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NOVA SELECTA PORTUGUEZA

l. Vantagens do ler

A. F. de Castilho
(1800-1875)

A leitura, meus amigos!... Sabeis vós bem o que é a lei-

tura?! é de todas as artes a que menos custa, e a que mais
rende.

Ha livros que, similhantes a barquinhas milagrosas, incor-

ruptíveis e innaufragaveis, nos levam pelo oceano das edades a

descobrir, visitar e conhecer todo o mundo que lá vae. Os povos
antigos revivem para nós com todos os seus usos, costumes,

trajos^ feições, crenças, ideas, vicios, virtudes, interesses e rela-

ções. A historia é a mestra da vida, e as suas hcções, amplia-

ção e complemento do nosso juízo natural : no que foi, aprende-

mos o qae deve ser.

Dizem que mente ás vezes! Também na seara ha joio, e

nem por isso deixaes vós de ceifar com alegria.

Mas, apesar das suas mentiras, fica ainda sendo a historia

uma das mais verdadeiras coisas do mundo. Os contemporâneos
de cada um dos homens notáveis, heroes ou monstros, dos tem-
pos antigos, talvez os não vissem tão ao natural como nós cá de
longe: porque? por isso mesmo que eram vivos. Cercavam-nos
um estrondo confuso e vozes contradictorias, que para nós em-
mudeceram : o amor e o ódio, o terror e o enthusiasmo tingiam
nas suas cores os feitos e os dictos. O espectador muito de perto,

e distrahido com os seus próprios negócios, não podia abranger
a totaUdade d^uma scena ás vezes immensa e comphcada. Não
è nem ao pé em demasia, nem em demasia ao longe, que os
objectos se julgam com exacção.
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A pobreza e a ignorância, que nascem do dispêndio desregrado das

riquezas, carream quasi três quartas partes dos crimes que se

commettem por toda a parte. A corrupção que o abuso das rique-

zas facilita, é uma fonte não menos abundante de vicios e de mi-
sérias.

Ao passo que a economia domestica é de todos os bons há-

bitos o que produz mais virtudes, e obsta a maior numero de vi-

cios, é também aquelíe que pôde ser tomado por mais avultada

porção de gente. Não ha individuo nenhum que não tenha inte-

resse em ser económico, logo que lhe seja dado sé-io; e que, sen-

do-o, não possa fazer com isso grande beneficio, ou a si ou aos

outros.

Ha virtudes que não se praticam senão em certas circum-

stancias, mais ou menos raras: a clemência, a generosidade, o

amor da pátria, a valentia, e até a beneficência, só em certas

occasiões podem exercitar-se. A economia domestica, pelo con-

trario, pôde e deve ser posta por obra todos os dias : é uma vir-

tude de todos os momentos, de todas as classes, de todas as pro-

fissões, de todas as edades, e de ambos os sexos. Pôde chegar ao

fastígio da riqueza o artífice que souber empregar o seu tempo e

o seu diminuto cabedal, por pobre que nascesse ; e, se não alcan-

çar a riqueza, alcançará a felicidade: ao mesmo tempo o proprie-

tário abastado, se tiver o defeito de gastar mais do que o que tem
de renda, pôde vir a pedir esmola. Mais seguro alé parece, e

com razão, o capital do trabalho e da boa economia, do que o de

fazendas e casas, ou o d^urn emprego rendoso
;
que esse, não o

tiram os homens ; estes, podem anniqiiíla-los as revoluções ou a

fortuna.

Poucos ou nenhuns paizes haverá, cm que falte o trabalho a

quem deveras o procurar : em toda a parte, pois, o homem labo-

rioso pôde empregar o seu cabedal, o tempo, e economisa-lo ou
estraga-lo, conforme lhe aprouver. Indifferente é o logar onde se

vive : as mesmas vinte e quatro horas, que o dia tem para o ha-

bitante da cidade, tem para o que mora na aldeã : tudo está no

modo por que esse tempo se gasta. D'isso depende a abundância

ou a miséria.

O uso e a applicação facilitam grandemente o trabalho : che-

ga-se assim a fazer mais avultada obra em menos espaço de tem-

po. Sendo mais avultada a obra, será mais grossa a paga, e poder-

se-ha poupar mais do que d'antes. O que importa que nunca es-

queça, è que, para quem trabalha, o tempo é riqueza, como para

o ocioso, a causa permanente de ruina e pobreza. Se chegarmos
a fazer em meio dia o que nos leva hoje um dia, poderemos pou-
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par o dobro e o triplo, se aperfeiçoarmos o nosso trabalho. Em-
preguemos, pois, toda a nossa energia no exercicio do nosso

mister; lembremo-nos de que o tempo nâo nos perdoa nem um
momento; de que não parará á nossa espera: caminhará em quan-

to nós estivermos fazendo tenções. Tratemo-lo, portanto, como

elle nos trata ; não deixemos passar uma hora, sem d'ella tirar-

mos todo o proveito que podermos ;
porque, passada ella, não ha

correr-lhe após para a agarrar.

O habito, assim como torna leve o trabalho, assim torna a

economia fácil. De pouco carece o homem para manter as forças

e ter saúde. É o estômago um mendigo, que, quanto mais se lhe

dá, mais pede. Tudo o que lhe ministrarmos além do necessário,

não servirá senão para nos fazer seus escravos; e, se elle che-

gasse a sopear-nos, sujeitar-nos-hia a todos aqueiles que tivessem

posses para satisfazer os appetites d'elle. Depois de nos ter cri-

vado de vileza, e de todos os demais vicios que gera a escravi-

dão, acarretaria sobre nós uma velhice achacada, vergonhosa e

miserável. Sejamos, pois, sóbrios, se queremos ser livres; porque,

quem não sabe refrear as próprias paixões, é sempre escravo das

paixões alheias. Sejamos sóbrios, se queremos ser ágeis e robus-

tos
;
porque as doenças que produz a gula, são mais numerosas

do que as que gera a pobreza. Sejamos sóbrios, se queremos ser

perspicazes; porque os vapores que sobem do estômago, turbam o

entendimento. Sejamos sóbrios, se queremos ser e parecer ale-

gres; porque a má digestão produz o pesar, o aborrecimento e o

mau modo. Sejamos sóbrios, se principalmente queremos ter fa-

mília, e não nos esqueçamos de que qualquer superfluidade que

gastemos, é tirada do que pelo tempo adiante serviria para as

primeiras necessidades de nossa mulher e filhos.

É certo, todavia, que para a mocidade ha uma paixão mais

perigosa do que a gula, e vem a ser a vaidade. Para dar mostras

de abastança e riqueza tingidas, as três quartas partes da gente

que ha neste mundo, sacrificam a abastança e riqueza reaes:—
mau exemplo, para o havermos de seguir ! Os respeitos que se al-

cançam por via de mais aprimorada compostura, ou de mais arre-

bicado trajo, são sol de pouca dura. Nas assembleas, é pelo ves-

tuário que se avaliam as pessoas; porém nos negócios já a coisa

corre por outro modo. Nestes, o credito e confiança alcança-se

com a reputação de boa economia, e não por se gastar com mão
larga. Um homem laborioso e reportado, que tem sempre a oiho

m seus negócios e fazenda, terá mais credito com um trajo gros-
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seiro, do que outro qualquer, que não o seja, ainda que ande
coberto de ouro e azul.

Só ajuntando sem cessar lucros diminutos ê que qualquer
komem pôde esperar vir a ajuntar sufíicientes possibilidades pa-

ra sustentar uma familia: pelo mesmo modo, fazendo sem cessar

éiminutas despesas é que chegamos a dar cabo de grandes bens,

ou que nos pomos em estado de nunca os ajuntar. Quando o

artifice receber o salário da obra que fez, vá logo arrecadar em
logar seguro tudo o que d'elle poder poupar. Dinheiro que se en-

terra não dá lucro, e o que se guarda na algibeira, derrete-se

mais depressa do que a prata em um cadinho". A fusão ainda é

mais acabada; porque tudo se resolve em fumo e em cinza.

Mas deveremos acaso trabalhar como negros sem a minima
folga, e sem piedade estar a fazer cortes em tudo quanto gasta-

mos? Não: nem é isso o que queremos dizer. Ninguém soffreria

um continuo trabalho; mas até do repouso se pôde "tirar proveito.

Assim como as pessoas dadas a estudos, ou occupaçôes mentaes
ie qualquer espécie, devem aproveitar os seus ócios em lavores

mais grosseiros, cultivando, por exemplo, um jardim ou um
quintal, com o que avigorarão os membros; do mesmo modo as

pessoas, cujo mister è de trabalhos rnanuaes, podem aproveitar o

repouso, cultivando o entendimento. Termos occupadas todas as

faculdades ao mesmo tempo é coisa que nunca nos succede, e o
mais certo meio de não deixar embotar nenhuma d'ellas é exer-

citar umas, em quanto outras descançam. A leitura d'um livro bom
pôde recrear as horas de folga que deixa o trabalho manual : é

occupação esta que se pôde tomar, quando outra qualquer é im-
possivel, e tanto mais que para ler sempre se acha logar azado,

quer se esteja em casa, quer fora d'ella; quer no campo, quer no
povoado.

A cultivaçâo do espirito torna o trabalho mais fácil, e alarga

a estrada da fortuna, embaraçando ao mesmo tempo o progresso

âe paixões arruinadoras. A vaidade para remontar os seus voos

carece de largo espaço: logo que topa uma cabeça ôca, aninha-se

Delia. Não seja a nossa d'essas, se não queremos que ella faça ahi

seu assento, e trave de nós até nos precipitar na extrema ruina.

Polindo o espirito, precaver-nos-hemos dos perigos para a saúde

e para a bolsa, com que nos ameaça a sensualidade. Menos custa

um bom livro, que nos dará prudentes conselhos toda a vida, do
que um bom jantar. Se o prazer que nos causar não é tão vivido,

é mais duradouro, e nunca nos estragará nem a saúde nem o siso.
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A, O rio Minho e o rio Lima

D, António da Costa

(1824-1892)

Perdoa-me tu, magestoso rio Minho, esta pequena interru-

pção. Gomo querias que eu deixasse de fazer uma visita á nossa

estimada Valença, ainda mais tua do que minba?

Já aqui estou ás oito tioras da manhã sobre as tuas aguas

para te continuar a descer, e, descendo-te, ir continuando a ad-

mirar, se não tão imponentes de altura, os arvoredos das tuas

margens, sempre a tua feição solitária, solemnemente uniforme,

e, ao contrario do Lima, sem amphiíhe.Uros, sem casarias a ma-

tizarem os campos, sem românticas ermidas, sem aquelle rama-

Itiete que ê o contraste de ti, ó Minho, clássico em tuas linhas

simplicos.

E assim vamos proseguindo, proseguindo. .

.

Mas do mesmo modo que uma cu outra vez mostra o Lima as-

pecto serio, assim também uma ou outra vez o apresentas tu gra-

cioso. Além está na margem gallega a povoação de S. Campos com
os frondosos amieiros em linha sobre o lio, formando florestas

para o interior, e além estão dehonte de Campos, na margem do

nosso Portugal, sobre um prado verdejante, massas de arvoredo

que diriamos quadrados de caçadores.

Logo desapparece o quadro, para o Minho retomar a sua fei-

ção, alé que por fim, na ultima parte, de Villa Nova da Cerveira

a Caminha, se transforma numa tal magnificência, que é neces-

sário, ó Lima, que tu valhas muito, para que a palma disputada

não seja entregue sem hesitação ao teu poderoso rival.

Sim, um deslumbramento I

O Minho volta á esquerda. Em todo o horisonte, serras. No es-

paço intermédio, montes caprichosamente eriçados, lembrando os

Alpes. Sumiram-se finalmente das margens os arvoredos. Vemos
em redor de nós a immensa bacia que forma o rio, communicando
com o mar em nossa frente. Não sabe a vista onde vá pousar. No
meio do rio estendem-se insuas. A primeira é a da Aboega.

Pela margem portugueza prados, relvas, arvores espalhadas; para

lá das planicies terrenos alteados, a casaria dispersa, logarejos,

palacetes, capellinhas, uma paizagem admirável.

Â nossa esquerda Gondarem, mais adiante Lanhellas, produ-

zindo gracioso effeito as columnas de fumo que das chaminés se

levantam; e do lado direito a Galliza com a sua povoação de S,
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Miguel em situação formosa, porque para além d'ella vão-se os

montes abaixando e deixando apparecer ao longe novos montes
mais esbranquiçados e arenosos, contrastando com os que lhes fi-

cam mais próximos. E lá está mais, para a nossa esquerda, sobre

uma coilina, a povoação de Seixas, recostada por entre verdura, de-

frontando com a segunda insua, por onde vamos passando, e a

margem direita espraiando-se em planícies com os seus logarejos

poeticamente dispersos, e já alíi outro rio, o Coura, a desembocar
no Minho, e, finalmente, a fazer as honras da nação ao Oceano, a

graciosa Caminha, branca de neve, a cujo cães o viajante chega

attonito, por querer abarcar ao mesmo tempo cada um dos varia-

dos quadros d'aqaelle quadro fascinador.

E, 00 desembocar, perguntava a mim mesmo : por que moti-

vo rivalidades?

Eu tive a felicidade de me embalar nas tuas aguas, mavioso
Lima, desde Ponte a Vianna, de me embalar tamljem nas tuas,

silvestre Minho, desde Monsão até Caminha. De ver em ti, Lima,

o rio que não cede ao lago Maior; de admirar em ti, Minho, aquel-

le a que o lago de Gomo se não avantaja. Ambos vos percorri na

sua principal extensão, ambos me encantaram durante horas, um
em grandes pensamentos, o outro em sonhos deliciosos, e ambos
naquelle dormir acordado, naquelle bem-estar scismador que é

uma das raras felicidades d'este mundo.
Que hei-de eu dizer de vós ao leitor, que me está aqui a

perguntar pelas vossas aguas e pelas vossas margens? Quero-me
decidir pela tua severidade magestosa, Minho, e já d'alèm me
está a sorrir aquelle formoso Lima, a que se não resiste. Quero

fugir para ti, Lima, e alli está aquelle Minho a fazer-me abaixar

os olhos com o império que nos manda inclinar a fronte e ajoe-

lhar submissos. Ah! vem tu ao alto Minho, leitor, vem resolver

o eterno problema dos oinos pretos e dos olhos azues.

S. Abelhas

João d'Andrade Corvo
(182Í-1890)

Um enxame, geralmente, compôe-se d'um pequeno numero
de machos ou zangãos e de milhares de fêmeas, de que poucas,

e muitas vezes uma apenas, gosam da faculdade da reproducção.

A abelha reproductora é o chefe da colmeia ; as outras formam a
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nação laboriosa, activa, intelligente, e essencialmente democrá-

tica. Estabelecida num cortiço ou na cavidade d'um tronco, a

colónia giupa-se em graciosos festões, pendurando-se das aspere-

zas da sua habitação; uma parte, porém, das operarias cuidam
da rainha, acompanham-na, e guardam-na, para que não se ex-

ponha aos perigos, nem fuja dos seus novos estados.

Um pequeno numero das cidadãs da republica, abelhas ames-

tradas pela experiência e instruídas em engenharia civil, percor-

rem o interior do cortiço, estudam o logar melhor para as con-

strucçôes, escolhem a abertura que deve communicar para o exte-

rior, traçam o plano da defesa, e trabalham em quebrar as aspe-

rezas e dispor a superfície interna da sua habitação, para se

fixarem as colmeias d'um modo regular e com a necessária es^

labilidade.

As abelhas operarias, em quanto se executara estes primei-

ros trabalhos, estão segregando d'entre os anneis, que lhes formam
o abdómen, laminas finíssimas de cera, isto é, estão preparando

o material mais importante para a construcção dos favos. Logo
que a cera está preparada, algumas das operarias vão ao alto da

cavidade onde se introduziu o enxame, e depõem ahi uma informe

e pouco volumosa massa de cera; então algumas engenheiras

occupam-se em construir e afeiçoar, na cera assim disposta,

aquelles formosos alvéolos que infundem pasmo aos naturalistas,

e que são dignos da admiração dos geómetras. O trabalho pro-

gride sem interrupção, e em pouco tempo acham-se preparadas

as cellulas onde se devem crear os descendentes da abelha mestra.

Não são todos eguaes os berços constiuidos pelas abelhas opera-

rias; alguns dístinguem-se apenas dos mais communs e mais
numerosos, por terem dimensões um pouco maiores ; outros dif-

ferençam-se pela forma, que ê similhante á d'uma glande, e

pela sua grandeza considerável. Estas cellulas-, estes berços lu-

xuosos, são destinados para alli se crearem as futuras chefes do
estado, as abelhas mestras, que hão de governar os futuros enxa-

mes.

Quando as construcções se acham já bastante adiantadas

para que a rainha possa exercer a sua mais bella funcção social,

a de dar novos cidadãos á repubhca, o diligente chefe do estado
percorre os favos, examina cuidadosamente os trabalhos públicos,

e só depois começa a depor um ovosinho em cada alvéolo.

O povo industrioso das abelhas não tolera a preguiça, nem
os preguiçosos. As fêmeas operarias matam cruelmente todo o
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sexo masculino, sem exceptuar mesmo os zangãos que ainda estão

no ovo.

A divisão do trabalho é uma das condições essenciaes da
boa organisação industrial e administrativa d'um povo-. As abe-

lhas conhecem este grande principio economico-politico, e appli-

cam-no rigorosamente. As operarias mais novas, mais ágeis es-

palhando-se pelos campos, voando de flor em flor, vão buscar o
pollen e o mel para abastecer os favos, e preparar os alimentos

para os numerosíssimos indivíduos, que vão successivamente sain-

do dos ovos da abelha mestra. Emquanto as abelhas mais novas

forragiam pelos prados, as mais velhas vigiam os ovos contidos

nos alvéolos, dão alimento ás larvas que já romperam o seu pri-

meiro involtoíio; e, quando os pequenos insectos têm passado o

primeiro período da sua existência, fecham hermeticamente com
uma tampa de cera os alvéolos que os contém, para que se pas-

se ao abrigo do ar a segunda metamorphose, de que ha-de sair

a abelha perfeita. Os cuidados que as operarias,- seres incomple-

tos que não podem gosar senão excepcionalmente os prazeres da
maternidade, tomam pelos filhos da abelha mestra, são uma ma-
nifestação do seu patriotismo e nada mais: o que essas abelhas

desejam è fortalecer a sociedade com cidadãs úteis. Todas as ve-

zes que d'nm alvéolo sae uma abelha defeituosa, incapaz de tra-

balhar, de exercer os cargos da republica, as operarias sacrifi-

cam-na sem dó nem piedade. São os severos principies das leis

de Lycurgo, applicados a uma sociedade de insectos intelligentes.

6. Belicias da primavera (*)

A natureza nada tem mais agradável e formoso do que a

primavera. É universal a alegria que esta prazenteira estação

imprime em todos os entes ; e não ha corpo algum vivente ou
orgânico que não mostre com semblante risonho tão poderosa in-

fluencia; e por isso

Quando a fresca primavera

Os viçosos campos deixa,

A hberdade se queixa,

Flora saudosa suspira;

Sécca o prado, a rosa expira,

De nós se ausenta o prazer.

() Panorama,



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 13

Na primavera brilha o céu com duplicado explendor; e a

atmospliera, mais pura que nas outras estações, renova os espíri-

tos vitaes do animal, os fluidos nutritivos das arvores, e o sueco

das ploDtas mais tenras e delicadas. Quando o rei dos astros

começa* seu curso no equador, em cada dia da derrota accres-

ceota novos lauréis ao seu triumpho. Tudo entristece num he-

mispherio, quando o astro luminoso percorre a outra metade dos

seus dominios, e, quando volta, dão a tudo nova vida os raios be-

néficos da sua luz. As raizes, como sepultadas em terreno estéril,

e as sementes espalhadas nos campos, despertando do lethargo

que lhes causou o enfadonho inverno, entram logo em movimento
activo. Os troncos brotam tenras vergonteas, e abrem-se as fo-

lhinhas para não embaraçarem o desenvolvimento da mimosa
flor. Os bosques recobram as honras que perdem na estação in-

vernosa ; o formoso olmeiro, firmado em seu robusto tronco, co-

bre-se de pimpolhos que, juntos á multidão de folhas, construem

uma abobada impenetrável aos raios do sol. Ao corpulento cedro

alarga-se extraordinariamente a cúpula ; o ramoso carvalho au-

gmenta em circumferencia, creando mais vigor os seus duros ra-

mos; e o orgulhoso pinheiro, recebendo duplicada força da nova

copa vertical, que adquire todas as primaveras, levanta a cabeça

ufana sobre as outras summidades dos bosques.

Coberta a terra d*um novo manto de verdura e vestidas as

arvores de flores, prosegue a aprazível epocha da florescência

:

—honra disputada pelos dois mezes de abril e maio, sem em-
bargo de repartir-se entre ambos essa gloria, tendo cada um d'elles

os seus tributários.

A florescência é o primeiro grau da propagação, e parte

mais attractiva das plantas; a gloria da primavera e o triumpho
da natureza pelo lado da formosura. Considerar um valle, um
jardim ou um arvoredo em relação só á belleza do matiz, é en-

carar bem superficialmente obras aprimoradas : paia conhecer e

apreciar-lhe o valor é necessário um exame particular. A dispo-

sição da flor ê o seu primeiro caracter botânico. Numas espécies

nasce ella immediatamente no renovo ou ramo; noutras está

pendente d'um pé mais ou menos largo. O pé da flor e o dos
fructos é numas perpendicularmente direito, e noutras horizon-

tal, fazendo angulo recto com a haste. Muitas lèm o pé curvo,

e não poucas vezes apontado para a terra; e doeste modo cada
espécie tem diversa posição de pé. Quão elegante é em todas

ellas a figura do invólucro! Quão variada e curiosa a estructura

de cada uma ! Que exquisita formosura não é a das suas pétalas!

Ha espécies cuja flor se compõe d'uma só folha; outras têm
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quatro ; algumas seis, e centenares d'ellas muito maior numero.
Quando é delicado o pistiilo que existe no centro da ílôr; e quão
variadas as cores que as adornam I

A alvura d'umas, a côr purpúrea d'outras, nestas um
escarlate vivissimo, naquellas um azul claro ou escur* ou um
amarello formoso^ e em todas a brilhante união de muitas d'essas

cores, formam realmente um matiz tão concertado, que mal o po-

deria desenhar o pincel do mais hábil artista.

Posto que haja algumas arvores que rebentam no inverno, é

comtudo a primavera a estação própria da florescência, e a epo-

cha em que as ílôres, abrindo os seus seios e derramando as

mais suaves fragrâncias, se pavoneam da sua beldade, e exhalam
effluvios bem gratos ao olfacto.

O homem que numa manhã serena de primavera sae ao

campo, passea num jardim, lança uma vista d'olhos pelos bosques

e escuta o gorgeio dos pássaros, gosa verdadeiramente da excel-

lencia da mais alegre das estações; vê a mais brilhante scena da

natureza ; sente prazer em todos os sentidos ; e não acha ao re-

dor de si, sobre sua cabeça, ou debaixo de seus pés, senão deli-

cias e objectos encantadores.

Cantar a primavera, os jardins e as suas fiôres, tem sido o

emprego de filhos mui queridos das musas, taes como Thompson
e Delille. Entre nós mais d'uma lyra consagrou harmoniosos

sons áquella doce e aprazível estação, pintada pelo nosso Fran-

ciçco Rodrigues Lobo (*).

Os encantos da primavera também foram primorosamente
cantados por um dos nossos mais illustres contemporâneos. O
poemeto, dedicado pelo snr. António Feliciano de Castilho á riso-

nha estação das ílôres, avulta entre as muitas composições de Ião

distincto vate. Ninguém poderá ler a Epistola á Primavera sem
que se julgue transportado ao centro dos quadros, que a natureza

offerece em tão amena estação para gosar dos solitários, mas in-

nocentes prazeres da vida campestre.

«Com razão (**) foi a primavera consagrada dos antigos ás

musas e graças; com razão se escolhiam as suas vésperas para

o pontifice máximo accender o novo fogo que devia durar todo o

anno; com razão os pães da nossa lingua deram a esta parte do
anno um nome feminino, e os pintores, apparencias de formosa

(*) Vid. A Primavera na Parle Poética.

(**) Pnmayera pelo snr. Castilho, 2.* edição—1837—paginas 313,

A
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moça: em quanto estio, i)utomno e inverno pela aspereza, pela

força 6 pela gravidade pertenciam a outro sexo. Cada fonte se

alisa em um espelho; cada pedra se veste em assento avelludado;

cada haste nua se desaperta num ramalhete: tornam-se os bos-

ques outras tantas republicas populosas, cujos cidadãos, livres

como as virações, voam, cantam, brincam, acariciam-se, despo-

sam-se, educam a sua prole, bafejada do céu, e parecem não res-

pirar senão o prazer da independência, da ternura e da melodia.

A natureza revoca á vida innumeraveis espécies de animaes, de

que o inverno só continha o gérmen; ás outras infunde, como
aos pássaros, um contentamento, uma ligeireza, uma attracção

que o inverno lhes havia roubado ou amortecido. Do céu chove

fecundidade sobre tudo o que é vivo, e tudo o que è vivo sae tra-

jado de festa, e por toda a parte encontra mesa, que Deus lhe

assoalha, carregada da sua abundância com luxo, magnificência

e formosura».

M. Pinheiro Chagas
(1842-1895)

O homem, a quem Portugal deve a iniciativa que lhe deu im-

mortal renome entre as nações que mais concorreram para a ci-

vilisação do mundo, foi o filho do rei D. João I e de D. Philippa

de Lencastre, D. Henrique, que nasceu no Porto a 4 de rnarço de
1394. Recebendo, como iodos os seus irmãos, a esmerada educa-

ção que sua mãe, modelo de princezas, lhes soube dar, logo D.

Henrique manifestou decidida propensão para os estudos mathe-
maticos, adquirindo, nesse ramo da sciencia humana, os mais di-

latados conhecimentos, que no seu tempo era possível adquirirem-

se. Como cavalleiro, ganhou grande fama na tomada de Ceuta,

cujas honras, a bem dizer, lhe couberam, e onde praticou prodí-

gios de valor. Voltando a Portugal-, depois d'essa feliz e primeira

expedição africana 'capitaneada por seu paé, movido pelo desejo

de dilatar a fé christã e os conhecimentos humanos, convencido,

—

tanto pela leitura dos antigos, como pelas noticias que na Africa

obtivera, e pelas que depois seu irmão D. Pedro, de volta das

suas longas viagens, lhe communicou— de que muitas e desconhe-
cidas terras estavam para o sul da Africa immersas no esqueci-

mento, determinou procura-las; e os cavalleiros da sua casa e os

da ordem de Ghristo, de que era mestre, começaram, incitados
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pelos seus preceitos e pelos seus promettimentos, a devassar es-

ses mares nunca d^antes navegados, que a imaginação popular

semeara de terrores. Foram coroados os seus esforços; as ilhas

de Porto Santo, da Madeira e dos Açores surgiram, cingidas com
o seu diadema de verdura, do abysmo das aguas, onde a ignorân-

cia as sepultava; os cabos Não e Bojador, successivamente ven-

cidos, revelaram a audácia dos portuguezes, e mostraram-lhes

em recompensa a costa africana, povoada e coberta de luxuriante

vegetação. Entretanto D. Henrique, no seu palácio de Sagres, na

extremidade do cabo S. Vicente, onde fundara uma aula em que
se aprendiam as sciencias necessárias aos mareantes, debruçado
para as vagas, esperava ancioso as caravelas, que nesses mares
verdes corriam á ventura, e tinha sempre para os que voltavam

recompensas ou estimules.

Distrahido não, mas desviado, d'um modo immediato, d'es-

ses desvelos pela empresa desgraçada de Tanger, que aconselhou

e commandou, D. Henrique teve na sua existência uma provação

cruel, que foi a do capíiveiro de seu santo irmão D. Fernando.

Por muito tempo se não consolou doesse infortúnio, de que fora

causa involuntária; mas emfim tornou de novo á sua faina de des-

cobrimentos, até que morreu em Sagres a 13 de novembro de

1460, deixando o mundo assombrado e Portugal dominando em
trezentas e tantas léguas de costa africana, até ahi desconhecida

eu julgada inhabitavel, e numa grande parte d'esses archipelagos

que esmaltam o Oceano Atlântico.

Foi D. Henrique bravo, generoso, perseverante, homem de

esclarecido espirito e de muito alta intelligencia: a elle, mais do
que aos Coiombos e aos Gamas, deve a civilisação moderna o po-

der espraiar a sua luz no orbe immenso, por toda a parte reve-

lado ao homem. Foi elle o primeiro que, mergulhando a vista de

águia nas profundezas do horizonte, descortinou, para além do

Oceano, desconhecidos mundos.

8. O mesmo assumpto

Marquez de Sousa Holstein
(1838-1878)

Privava D. Henrique com homens entregues, como elle, a

sciencias meio occultas: com árabes, com judeus, raças que, por

serem aborrecidas, não eram menos temidas e respeitadas.
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«Para melhor gosar da vista e curso das estrellas e orbes

celestes— diz Gaspar Fructuoso — escolheu para sua habitação

uma montanha no cabo S. Vicente.» Alli viveu grande parte da

sua vida, longe da corte, num rochedo inhospito batido pelas on-

das, quasi navio, e mais do que palácio, escola.

Em sua casa divisavam-se por todos os lados instrumentos

singulares, cobertos de siglas para o maior numero indecifráveis.

Passava os dias a estudar manuscriptos e cartas, e as noites a

contemplar o tirmamento. Ao ve-lo nessas vigílias, solitário no

elevado terreiro, immerso em profundo meditar, banhado naquella

doce claridade das estrellas, quem não diria que, de envolta

com os raios da luz que lhe illuminavam a fronte, desciam do

céu inspirações divinas a revelar-lhe a missão augusta a que Deus

o havia destinado?

Quando deixou o seu retiro, todas as vezes que poz pé no
grande tumultuar do mundo, quiz sempre a sorte que fosse para

hgurar em gravíssimos acontecimentos: Ceuta, Tanger, os motins

DO começo da regência de D. Pedro, o triste episodio que termi«

DOU na Alfarrobeira.

Elle só confiava, quando todos os mais hesitavam e duvida-

vam. Elle só parecia ter certeza de feliz êxito, onde todos os

mais viam perigos e impossibilidades. Elle só tinha vista, quan-

do todos os mais estavam cegos. Eíle porfiava, instava, ia por
diante, sem vacillar nem temer. Tinha em pouca conta as mur-
murações; não se prendia com as antigas provas; nem se deixava

possuir do terror que punha em bocca de todos: «quem passar o

cabo Nom ou tornará ou nom»; não cançava em mandar cara-

velas sobre caravelas a reconhecer as costas, a sondar os bai-

xos, a procurar as ilhas, a lobrigar a hurnida planície que ao

longe se desenrolava em perspectivas sem fim, como que a re-

questar peleja, e a desaQar curiosidade.

D'onde viria ao infante tamanha confiança, tão inquebrantá-

vel certeza? Dos homens, por certo, não. Muitos reprovavam; bas-

tantes dissuadiam; todos se arreceavam. Quem não soubesse onde
o duque de Vizeu ia buscar o segredo da sua força, razão teria

de persuadir-se que de poderes occultos e mysteriosos, não do
poder que dá o engenho e o estudo, nascia tanto arrojo e tanto

desassombramento.
Todas estas circumstancias e mais outras, que por brevi-

dade omitlo, eram propicias para crear á volta da figura do du-

que de Yizeu a atmosphera irrisada em que se forma a lenda, tão

naturalmente, como se nos mostram fingidas imagens ( nt'e as

nuvens purpurinas, que matizam o céu ao descair do sol.

t
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Qiie melhor assumpto do que esta vida, para entreter as lon*

gas horas de ócio a bordo, quando em calmaria podre batem
tristemente as velas inúteis ao longo dos mastros, e se balança

em compassado rythmo a barca immovel nas aguas espelhadas?

Que melhor thema de pratica para os marinheiros portuguezes, e

qual haverá que seja mais accommodado ás variadissimas peri-

pécias da vida maritima? Quem, ao avistar o Bojador, poderia es-

quecer-se do homem que primeiro lhe mandou dobrar os baixos;

quem, ao ver terras da costa occidental de Africa, poderia olvidar

o principe a quem as devemos; qual é o portuguez, a bordo d'am
navio portuguez, que não sinta acudir-lhe involuntariamente aos

lábios o nome do principe navegador?

E comtudo o infante D. Henrique não tem uma lenda.

Têm-na seus irmãos D. Pedro e D. Fernando; tem-na o grande

condestavel; teve-a depois D. Sebastião; tiveram-na muitas outras

figuras certamente menos poéticas do que a do illustre solitário

de Sagres: elle só ficou esquecido.

o" nosso Camões mal falia nelle. Dois versos, uma allusão,,

«Que o generoso Henrique descobriu»

e mais nada. Julga-se assim o poeta desencarregado para com
aqueile* sem o qual não teria havido nem o Gama nem a sua via-

gem à Índia, pretexto e motivo da preciosa epopea.

9. Piimeira viagem de Vasco da Gama
á índia

I. F. Silveira da Mo^ta
(Escriptor contemporâneo) ^

D. Manuel, subindo ao throno no anno de 1495, resolveií

continuar a empresa de seus antecessores, porfia mao-nanima que

tantos sacrificios tinha já custado. Ao infante D. Henrique ha-

viam-se devido os primeiros trabalhos e tentativas que prepara-

ram o descobrimento da índia ; I). João U fundara na Africa o
império portuguez, e deixara ao seu successor abundantes mate-

riaes para o estabelecer na Ásia; ao monarcha venturoso estava

destinada a missão de traduzir num facto estupendo este vasto

projecto.
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Vigorosa foi, comtndo, a resistência que D. Manuel encon-
trou nos seus conselheiros. Reprovavam estes o descobrimento
como origem infallivel de ruína, lembrando os riscos de mar e
terra, o acanhamento do reino e dos seus recursos, a vastidão e

diííiculdade da conquista, e propondo que a vida enérgica da me-
trópole se applicasse exclusivamente a explorar as possessões ad-
quiridas, o que aliás era já diííicil encargo para um povo tão

pouco numeroso. Mas nem duvidas nem suggestões abalaram a

vontade do monarcha, que, na febre do enthusiasmo que o inci-

tava á tentativa, como que antevia a aurora do triumpho. Encar-
regou, pois, de executar a empresa a Vasco da Gama, filho do
alcaide-mór da villa de Sines, Estevão da Gama, e, entregando-
Ibe em acto publico a bandeira, determinou a partida.

Prestes a armada, que se compunha de duas naus, S. Ga-
briel e S. Raphael^ da caravela Berrio, e d 'um navio de manti-
mentos, embaicaram-se em Restello todos os que deviam ir na
expedição, e que seriam cento e sessenta homens, entre marinhei-
ros e soldados. Magestoso espectáculo offereceram então aqoellas
praias. Era o dia 8 de julho de 1497. O sol esplendido banhava
de luz o Tejo, as suas margens e a pobre ermida da Senhora da
invocação de Belém, ermida que o infante D. Henrique mandara
construir para animar a devoção dos marítimos, e que depois ti-

nha de converter-se no grandioso templo dos Jeronymosi D'aM
saía um.a procissão, guiada pelos freires da ordem de Ghristo,

e seguida de grande concurso de povo que, consternado, tinha
vindo despedir-se dos ousados navegadores^ fito que attrahia
a multidão provinha do enlevo que excitam sempre as tentativas

arrojadas, e esse sentimento achava-se ahi concentrado como no
seu grande fóeo, ancioso pelas contingências da viagem, afflicío

pela probabihdade das catastrof^hes, engrandecido pela communi-
cação rápida, eléctrica, fascinadora, irresistível de tantos espe-
ctadores.. Tiístes estavam todos, excepto os que partiam, porque
a esses /animava o fervor e alvoroço da empresa, não obstante
irem cruzar mares nunca navegados, dobrar promontórios, evitar

restingas, resistir a tempestades e correntes, domar bárbaros de
Africa, combater os mouros, procurar, emfim, o desconhecido
com todos os seus encantos e esperanças, mas com todos os seus
assombros e perigos.

Desfraldadas as vèla^, partiram-se de foz em fora, aportaram
a Gabo Verde, entraram na bahia de Santa Helena, e, depois de
montarem o cabo da Boa Esperança com menos tormentas e ris-
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COS do que os marinheiros temiam, e de passarem pela aguada

de S. Braz, pela costa do Natal, peio rio dos Bons Signaes, che-

garam, no fim de quasi oito mezes de viagem, a Moçambique,

d'onde logo desaferraram algumas barcas, ahi chamadas zambu-

cos, que vieram abicar ás naus*^^yGuarneciam-nas muitos indíge-

nas, e entre elles alguns brancos (^ue, pelos trajos e linguagem, se

conheceu serem mouros. Por um d'elles, natural de Fez, mamiou
Vasco da Gama ao xeque d'aquella terra dizer que se dirigia

á índia, e que para esse fim lhe pedia um piloto. Prometteu o

xeque satisfazer o pedido, e veiu visitar os navegantes, porque, a

despeito das informações obtidas, cuidava ainda qae seriam tur-

cos ;:\conhecendo, porém, que eram christaos, determinou^lestrui^

los, e, quando, /desfeitos) os vários ardis que para a traição em-
pregara, se viu constran-gido a entregar, um "piloto. instruiu-(í pa-

ra que^. emTez de guiar os navios, procurasse perde-los. A fortu-

na, todavia, que no meio dos seus caprichos se inclina a prote-

ger os que muito ousam, salvou os portuguezes, que no dia 7 de

abril de 1498 chegaram a Mombaça, cidade importante e para

esses tempos civilisada, onde também escaparam a graves peri-

gos. Em Melinde, emfim, o rei, não obstante o antagonismo de

crenças e de raça, entendeu que devia soccorrer os estrangeiros,

e com esse intuito acolheu-os sem perfídia, e deu-lhes um hábil

piloto que os levasse á índia.
^ ^'

Vinte e três dias depois de terem partido de Melinde, sup-

pozeram os marinheiros ver terra. Já por vezes, em dias anterio-

res, se lhes tinha afigurado o mesmo, e haviam estremecido de

contentamento e esperança ; mas o tempo mostrara sempre que

taes imagens eram apenas allucinação, e a alegria se lhes trans-

formara em profunda tristeza, porque coisa alguma abate mais

os ânimos do que essas alternativas de illusões e desenganos,

que são como os sarcasmos do destino. Desalentados, pois, e fi-

tos sombriamente os olhos no horizonte, os mesmos homens, que

com tão escassos recursos, e estando ainda na infância a arte

náutica, se haviam afoutado aos abysmos com desassombrada

resolução, trepidavam agora, e quasi que sentiam as angustias

do desespero. D'esta vez, porém, apresentava-se a realidade in-

contestável, e não tardou muito que distinctamente se conheces-

se a proximidade d*um continente vastíssimo. Appareciam afi-

nal essas praias da índia, que eram já para os atrevidos navega-

dores o sonho, o enlevo, a paixão que a todos.avassallava, paixão

que fora crescendo com os obstáculos até constituir a idea fixa,

o pensamento constante d'aquellas almas enérgicas.

Chegada a noite, tornou-se necessário virar de bordo, porque
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fora perigoso no meio das trevas entestar com a terra; mas no

dia seguinte, ao romper da manhã, conia a armada ao longo da

costa com vento bonançoso. Uma cadea de montanhas, tendo por

coroa as nuvens, sobresnía em distancia
;
por entre íloi'estas de

palmeiras divisavam-se soíjerbtfs edifícios; o Oriente, emfim, o

recesso dos mysterios, a região dos prodigios, cujas fabulas ne-

bulosas eram ainda inferiores ás maravilhas que já se presentiam,

patenteava-se com toda a magestade da sua vegetação opulenta.

Avisinhavam-se naquella costa Ires povoações : Calecut, Gapocate

e Pandarane. Os marinheiros, tomando a segunda pela primeira,

por engano de Canacá, o piloto indiano, dirigiram as naus a

Gapocate, pobre aldeã de pescadores; mas, sabendo ahi qual das

povoações era Calecut, foram lançar ferro na enseada da cidade.

10. A rosa

A. F. de Castilho

(1800-1875)

É a rosa a rainha das flores ; distingue-se pela forma gra-

ciosa, peja distribuição e abundância) das folhas, pela ordem e har-

monia do seu todo : o aroma, as cores lhe dão realce : mas ah

!

quanto é transitória e frágil entre as suas companheiras ! cedo

perde os attractivos que a glorificam 1 De tão linda obra da crea-

ção, em breve só ficaiá uma pequenina haste, árida e talvez mor-
ta ; as folhas desfallecem, as côies amortecera; e a flor, que ainda

ha pouco era comparada á viigem (graciosa) no viço da mocidade,
jaz convertida, como à donzella acontecerá um dia, em espectro

do que foi, em esqueleto disforme. .

Louçã e fogosa juventude, considerae nas flores a imagem
do destino que vos guarda : pareceis-vos com ellas na formosura,

com ellas vos pareceis na brevidade da duração, Pensae, man-
cebos, na sorte que vos ameaça; não vos jacteis de dotes corpó-

reos. E vós, sexo delicado, que as seductoras graças adornam, a

quem os regosijos e passa-tempos circumdam, e que com a vos-

sa risonha presença os sitios mais melancólicos amenisaes, não
confieis em tiansitorios attractivos, que pelo mais leve e impre-

visto acaso se perdem; não vos ensoberbeçaes com a frescura da

juvenil edade. Vede quanto duram as lindas rosas 1 Gomo se dis-

sipou a fragrância tão grata que exhalavam I
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11. O Oceano

A. Felippe Simões
(1835-1884)

Os espectáculos do céu e do mar são os mais admiráveis e

magestosos de toda a natureza. Alarga-se a vista pela abobada
celeste e pela superfície do Oceano até encontrar a curva longin-

qua do horisonte ; mas para além doesse limite apparente ha ou-
tras estreilas e outras aguas : o céu não acaba alli, continua ain-

da o mar, e tanto a immensidade do primeiro como a vastidão

do segundo dão logar no espirito á idea do infinito.

È grave e triste esta idea. A contemplação da natureza só

causa alegria nos sítios pouco extensos, que deleitam os olhos

peio numero de cores e variedades dos objectos— na risonha es-

treiteza do valle, no gracioso campo que separa a aldeã pintures-

ca da annosa floresta, no segmento encantador da margem com-
prehendido entre o rio e a mootanha^É|[as o céu e o mar são

grandes, immensos, relativamente á humana pequenez, e em to-

(ía a sua extensão têm, com mui pouca diversidade de cores, uni-

forme apparencia. A' primeira vista : porque o astrónomo desco-

bre nos espaços celestes grande variedade de systemas, de mun-
dos, de corpos, de movimentos, de estados da matéria. O natu-

ralista e o viajante sabem que não ha menor variedade nas pro-

fundezas do Oceano, e que, ainda na superficie,¥algumas de suas

regiões se distinguem por notáveis diífeiençaslNumas appare-

cem com frequência os furacões, as trombas, as procellas, e agi-

tam com tumultuosos movimentos o ar e as aguas. Noutras, onde
reinam eternas calmarias, parecem de todo estagnados estes

dois fluidos. Com a luz e calor da zona tórrida, com os vulcões,

que em ceitos mares vomitam chammas e vapores, contrastamos

campos e montes de gelo, as lobregas, sombrias estancias dos

mares glaciaes.

A physionomia dos homens que passam no mar a maior par-

te da vida é geralmente melancólica e austera, como as grandes

scenas que tantas vezes presenceiam. Quantos dias não vêem o

sol resplandecente repetir o seu curso custumado entre o azul do

céu e o azul das aguas, parecendo trocar um pelo outro na au-

rora e no occaso? Quantas noites não contemplam a magestosa

amplidão do firmamento e no espelho do mar, sua imagem fiel,

a iuz scintillante das eslrellas, os alvores nebulosos da via láctea,

# rápido fulgir dos meteoros ? Quantas vezes não assistem ao te-
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meroso espectáculo das tormentas, quando as vagas enfurecidas

tomam as cores escuras das procellosas nuvens, recebem como
ellas os clarões sinistros dos relampas^os, imitam com seus tre-

mendos bramidos o ribombar dos trovões, e sâo fulminadas pe-

los raios que estalam de espaço a espaço, ligando com suas fitas

de fogo as desordens dos dois elementos?

Para nós, que nos podemos gloriar de ter nascido na pátria

de Gama e Cabral, ha ainda outro grande enlevo na contempla-

ção do Oceano. Transportaram as suas aguas os nossos antigos

navegadores a terras nunca d/antes conhecidas. D'aqui, do extre-

mo Òccidente, saíram aquelles homens esforçados, que por notá-

veis descobrimentos prepararam as condições que tanto contri-

buiram para a civilisação moderna. D'aqui partiram as armadas

que levaram o nome de Portugal a remotas paragens, fizeram os

seus monarchas temidos e respeitados, e patentearam á Europa

absorta novos mundosjkentes até então ignoradas, e as magnifi-

cas producções de incí^itos climas.

E, se não fora este campo vastíssimo, aberto de repente á

exuberante população e actividade das nações europeas, quem
sabe se, confrangidas entre os estreitos limites do velho conti-

nente, sem esphera proporcionada aos raios de expansão que as-

signaíavam a grande reforma social, quem sabe se ellas se não

destruiriam em guerras mortíferas e desoladoras, que retardas-

sem a civilisaçãoem vez de a adiantar? Admittida esta hypothe-

se, a todos os respeitos plausível, nenhum coração verdadeira-

mente portuguez deixará de pulsar de puro goso em frente do

elemento, que recorda a parte interessante que teve o nosso paiz

no estado actual do mundo civilisado. Ao mar deve Portugal o

seu antigo poderio; deve-lhe as paginas mais brilhantes da sua

historia; dever-lhe-ha talvez ainda a importância que no futuro

venha a ter. Se a Inglaterra é uma nação poderosa, porque as

suas províncias são eni grande parte banhadas pelo Oceano, por-

que o não ha-de vir a ser, como já foi, o paiz que é quasi todo

um extenso littoral?

Suspeitada, por alguns antigos philosophos, a redondeza da

terra e dos mares que a cobrem, era geralmente admittida e de-,

monstrada com provas indirectas no século xvi, quando um in-

signe portuguez deu a esta verdade a primeira prova directa, a

mais irrecusável e convincente de todas. A empresa, que fez para

sempre gloriosa a memoria de Fernão de Magalhães, custou-
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lhe a vida; porém os seus companheiros, continuando a circum-
ííavegação começada, chegaram á Europa pela parte opposta
áquella por onde três annos antes haviam saído. Nos livros de
physica e geographia se registra este facto entre os mais notá-

veis da historia das sciencias.

12. O rio Zêzere

Emygdio Navarro
(Escriptor contemporauco)

Os primeiros filetes d'agu3, que para norte e leste escorrem
do rebordo da grande esplanada da torre, são também as primei-

ras nascentes do Zêzere. Este é o verdadeiro rio da Serra da Es-
treita, e o mais favorecido d'aguas. O Tejo sae-lhe ao encontro

em Constança, e só o vence, porque a natureza do terreno o obri-

ga a mistiirar-se com elle. Na arremettida, a braveza herminia
leva de baixo a pujança castelhana. Braveza herminia é uma re-

,jdundancia, porque o adjectivo herminio ou hermenho já de si

quer dizer bravo, áspero, selvagem; e d'ahi vem chamar-se á cor-

dilheira da Serra da Estrella os montes herminios, como quem diz

os montes bravios por exceliencia. Passe a redundância com este

salvo-conducto. O Zêzere, quando se intumece impetuoso, escorre

com raivoso fragor por cima de penedias e cascatas, corta o Tejo
de lado a lado com fúria invencivel, e este só pôde passar adiante,

galgando por cima do seu inimigo, como se fora sobre um açude!
O rio esbarra contra os terrenos alemtejanos, que lhe fazem fren-

te, e é então, e só então, que se dá por subjugado, não sem pro-

testar por um largo espaço, com a cor mais azulada das suas

aguas, contra a perfídia, que o assalta em começo da sua carrei-

ra, e a oppressão, que o esmaga na sua patriótica autonomia.

As geleiras, que raro desapparecem da região dos cântaros^

são o principal elemento das suas nascentes. Os córregos, por

onde se escoa o degelo, são bordados por um relvado de nar-

do, do mais puro verde-mar, esmaltado pelas florinhas amarellas

d'um ranúnculo selvagem, o Ranunculus adscendens, de Bro-

tero. É quasi que a flor dos gelos, que se diz brotar nas regiões

próximas do pólo austral, único testemunho dos delicados mimos
da natureza naqaellas paragens desoladas. O ranúnculo está du-
rante alguns mezes debaixo d'uma espessa camada de neve; ahi
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se agasalhou e viveu! E quando o degelo o desafoga, e uma
atmosphera mais tépida o reanima, prende as suas raizes á terra,

só quanto baste para a corrente o não levar, e meigulha-as na

agua frigidissima, que dà um verniz de bronze á sua folhagem

e um amarello d^ouro ás suas pétalas. Perto, a fazer-lhe compa-

nhia nos relvados seccos, surce com o seu formoso cálice azul,

esbatido de roxo, a Campânula Herminii, que em Portugal só

na Serra da Estrella se encontra, e lá fora só em algumas regiões

alpinas. Ravinas precipitosas, covões soturnos, penedias cahoticas,

morros gigantes, phantasias varias d'uma creação aspérrima,

que se accumulam, em tropel desordenado, alli têm também essas

notas dos contrastes delicados, com que a natureza vae dos bra-

midos do leão aos gorgeios do rouxinol, e do estampido pavoro-

so da tormenta ao dolente ciciar da briza.

\è. Ba^ão da inclependencia de Portugal

A. Herculano
(1810-1877)

Fraco, pequeno e pobre na origem, Portugal teve de lucíar

desde- o berço com a sua fraqueza original. Apertado entre o vul-

to gigante da nação de que se desmembrara eas solidões domar,
o instincto da vida politica o ensinou a constitnir-se fortemente.

Quando se lançam os olhos para uma carta da Europa, e se vê esta

estreita faixa de terra lançada ao occidente da Península, e se

considera que ahi habita uma nação independente ha sete sécu-

los, necessariamente occorre a curiosidade de indagar o segredo

d'essa existência improvável. A anatomia e physiologia doeste cor-

po, que, apparentemente débil, resistiu assim á morte e á disso-

lução, deve ter sido admirável.

Que é feito das republicas da Itália, Ião brilhantes e podero-

sas durante a edade-media? Onde existem Génova, Pisa, Veneza?
Na historia : unicamente na historia. É lá onde somente vivem o

império germânico e o do Oriente, a Escossia, a Noruega, a Hun-
gria, a Polónia, e, na nossa própria Hespanha, a Navarra e o Ara-

gão. Fundidas noutros estados mais poderosos ou retalhadas pe-

las conveniências politicas, cestas nacionalidades, exteriormente

fortes e enérgicas, dissolveram-se e annullaram-se, e Portugal, nas-

cido apenas quando essas sociedades já eram robustas, vive ainda,
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posto que em velhice aborrida e decrépita. Ha nisto sem duvida,

se não um mysterio, ao menos um phenomeno apparentemente
inexplicável.

Estará a razão da nossa individualidade tenaz na configura-

ção physica, do solo? Somos nós, como os suissos, um povo mon-
tanhez? Separam-nos serranias intransitáveis do resto da Penin-
sula? Nada d'isso. As nossas fronteiras indicam-nas commum-
mente, no meio de planícies, alguns marcos de pedra, ou designam-
nas alguns rios só no inverno invadeaveis. Quem impediu a Hes-
panha, esse enorme colosso, de devorar-nos?

Poder-se-ha dizer que desde o século xvii é a rivalidade das
grandes nações da Europa que nos tem salvado. Talvez. Mas antes

d'isso era por certo uma força interior que nos alimentava, e que
ainda actuou em nós no meio da decadência a que chegámos no
século XVI, decadência que virtualmente nos veiu a subjeitar ao

dominio castelhano.

Mas, durante esse dominio, o instincto da vida politica, o aferro

á individualidade, existia, se não nas classes elevadas, ao menos
entre a plebe, porque a plebe ê a ultima que perde as tradições

antigas, e o amor da sua aldeia e do seu campanário.

A lucta do vulgacho—exclusivamente do vulgacho— a favor

de D. António, prior do Grato, contra a corrupção de tudo quanto

havia nobre e rico em Portugal, e contra o poder de Philippe II,

é um reflexo pallido e impotente da epocha de D. João I ; mas é

um facto de grande significação histórica. Gompletam-no as dili-

gencias feitas nas cortes de Thomar para que a linguagem official

do paiz se não trocasse pela dos conquistadores. Este facto, com-
parado com ess'outro, obriga a meditar.

Philippe li foi um grande homem— astuto, activo, dotado

d'um caracter férreo; foi o representante mais notável da unidade

politica absolucta, e não pôde ou não soube delir e incorporar este

pequeno povo na vasta sociedade hespanhola, sobre a qual seu

pae e elle haviam passado^uma terrível rasoira, que lhe destruirá

iodas as asperezas e desegualdades. E todavia Philippe II tinha ge-

ralmente por alliados, entre os vencidos, os homens mais eminentes

por illustração, por linhagem, por faculdades pecuniárias.

É que as multidões obscuras eram ainda portuguezas no âma-
go, posto que corrompidas no exterior pela corrupção das classes

privilegiadas. Todas as outras explicações são insulficientes ou
falsas.



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 27

ii. O Christianismo

J. J. Rodrigues de Bastos

(1777-1862)

O estabelecimento do Christianismo mudou a face da terra

;

6 foi principalmente da caridade, que Deus se serviu para este

estabelecimento: foi sobre as suas azas, que a tocha da fé voou
d'uma extremidade do mundo á outra.

Os gentios não podiam deixar de admirar o heroísmo dos

primeiros christãos. O espectáculo, que elles lhes offereciam, era

inteiramente novo ; era mais que humano ; era marcado com o

sello do dedo de Deus. Elles pareciam não ter senão uma alma,

senão um coração. A sua maior necessidade era amarem-se; o

seu maior prazer soccorrerem-se. «É vergonha— dizia Juliano

—

que os Galileus sustentem os seus pobres e os nossos.»

O Christianismo era ainda nascente, era um crime confessa-

lo, professa-lo era ainda um crime, e já seus benéficos yaios se

estendiam por toda a parte. A caridade atravessava com elles os

picos das montanhas, os mais caudalosos rios, os mais longín-

quos mares. Nem a fome, nem a sede, nem a ferocidade dos ho-

mens, nem a braveza das feras, nem a fúria dos elementos a

-aterravam.

Trezentos annos de perseguições foram para ella trezentos

annos de triumphos. A caridade não desamparava os confessores

da fé; introduzia-se nas prisões, e ahi os soccorria, os consolava,

e os animava a darem a vida por Jesus Christo. Seguia-os até os

Jogares do martyrio, não o temendo, e muiias vezes provocando-o.

Não eram só homens, dotados de grande força de espirito, que
se atreviam a tanto: imagens vivas da caridade, graciosas virgens

os egualavam, quando os não excediam. Então acontecia algozes

torna rem-se voluntariamente victimas. As conversões se multipli-

cavam. Centenares de espectadores extasiados abraçavam uma
religião, que era a religião do amor e dos prodígios.

A uma moral inexacta, viciosa em grande parte, succedeu a

verdadeira moral. Á barbaridade, que nem as máximas dos phi-

losophos, nem as providencias dos legisladores tinham podido
destruir, succedeu a verdadeira civihsação. Os combates dos gla-

diadores, os sacrifícios humanos, e tantos outros horrores, foram
diminuindo, foram desapparecendo, á proporção que a caridade

e o Christianismo se foram dilatando.



28 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

A. F. de Castilho

(1800-1875)

Havia dois homens que raoravam visinhos um do outro, e

cada um d'elles tinha sua mulher e muitos filhinhos pequenos, a

quem sustentavam só com o trabalho de suas mãos. Um d'estes

homens levava vida amargurada de cuidados, dizendo sempre
comsigo: se eu morrer ou cair numa cama, doente, que será de
minha mulher e de meus filhos?

Nunca este pensamento o deixava, antes de dia e de noite

lhe roia o coração, bem como um bicho roe o fructo onde vive

escondido.

Ora, comquanto o outro pae não deixasse de ter tido tam-
bém o mesmo pensamento, não se havia nelle demorado, porque
dizia elle: Deus que bem conhece todas as suas creaturas, e nel-

las vida, também ha-de vigiar em mim, em minha mulher, e em
meus fiíhos.

E este vivia descançado, ao mesmo tempo que o primeiro

nem um insfante desfructava de alegria, nem de socego em seu

interior.

Um dia, como trabalhava nos campos, triste e abatido pelos

seus receios, viu alguns pássaros que entravam para uns silvados,

depois saiam, e logo em seguida voltavam outra vez a entrar.

Chega ndo-se para mais perto, percebeu dois ninhos fabricados par
a par um com o outro, e em cada um muitas aves pequeninas,

recem-saidas da casca, e ainda todas nuasinhas de pennas.

Voltando d'alli para o seu trabalho, levantava de vez em
quando os olhos, e punha-se a considerar naquelles bons pássa-

ros, que iam e vinham trazer o sustento de seus filhinhos.

Ora, ao tempo que uma das mães tornava com o biscato,

ei-la que é tomada d'um abutre que comsigo a leva pelos ares,

A pobresinha esvoaçava-se toda entre aquelfas garras cruéis, lan-

çando muitos gritos agudos, sem que nada lhe podesse aprovei-

tar.

O homem que trabalhava, ficou-se d'aquelle espectáculo ain-

da mais perturbado do que d'antes era; porque, imaginava elle,

a morte d'aquella desamparada mãe é a morte de seus filhos, tão

desamparados como ella. Também os meus não tèm senão a

mim, e, se lhes eu faltar, que será d'elles?

Todo aquelle dia jazeu em muito grande tristeza, e não cer-
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roíi os olhos em toda a noite. Tornando no outro dia aos campos,

disse comsigo: ora quero-me ir ver» os íillios d'aqiie!la coitada; a

estas horas já hei-de achar alguns mortos. E endereçouse ao sil-

vado, e, espreitando para dentro dos ninhos, viu todos os peque-

ninos de saúde; nem um único dava ares de haver passado mal.

Maravilhado do que via, agachou-se para observar.

Após um breve intervallo, sentiu nos ares um leve chilro,

viu a segunda mãe toda afadigada com o mantimento que anda-

ra procurando; entrou a reparti-lo sem differença pelas creanças;

para todos chegou, e não ficaram os orfãosinhos desamparados
na sua miséria.

E o pae, que se tinha mal confiado na Providencia, contou

á noite ao outro pae quanto vira. E aquelle lhe disse:

— Para que é dar largas a cuidados? Deus nunca abre de suas

mãos os seus. Tem o amor divino segredos que mal cuidamos
nós. Acreditemos, esperemos, amemos, e vamos seguindo pacifi-

cos por nosso caminho. Se eu morrer antes de ti, ficarás tu sen-

do pae de meus filhos; se tu morreres primeiro que eu, serei eu
pae dos teus; e, se ambos morrermos antes de estarem em eda-

de que se possam por si manter, terão por pae aquelle que mora
nos céus.

16. Jogo das cannas e das alcanzias

João d'Andrade Corvo

(1824-1890)

CoUocadas as quadrilhas em dois pontos oppostos da praça,

destinadas para o jogo das cannas, saía d'uma d^ellas um caval-

leiro armado d'uma canna verde a desafiar os da outra quadri-

lha. Ao chegar á esqueida dos contrários, o quadrilheiro, que ia

levar o desafio, ladeava até vir collocar-se em frente d'estes, e

então lançava ao ar a canna, tirava immediatamente a espada
para varrer os arremessos do inimigo, e, levantando o cavallo a

galope, voltava para perto dos seus. Da quadrilha desafiada, po-
rém, saia um cavalleiro a persegui-lo, arremessando-lhe uma ou
duas cannas, e buscando toca-lo.

Isso que se passava com os dois primeiros cavalíeiros, re-

petia-se com todos os outros; e o jogo terminava ordinariamente
correndo os cavalíeiros de ambas as quadrilhas parelhas, isto é,

galopando aos pares até ao meio da praça, e recuando depois a

passo, sem se afastarem um do outro os dois que formavam a

mesma parelha, e sem descruzarem as espadas.



30 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

O jogo das alcanzias, que ás vezes se fazia conjunctamente
com o das cannas, era mais cariado e divertido do que este. ^:

Alcanzias eram umas bolas muito frágeis de barro secco ao
sol, do tamanho de laranjas, dentro das quaes se mettiam flôreâ

ou confeitos. Os cavaileiros neste jogo vinham armados de escu-

dosinhos de metal ou de coiro, em que traziam pintadas as suas

armas e emblemas; e atiravam uns aos outros as alcanzias que
traziam no bolso. A destreza neste jogo era acertar no corpo ou
no cavallo do adversário, e aparar no escudo todos os golpes.

n. A¥ó e neta

J. B. da S. L. d' Almeida Garrett

(1799-1854)

Era no anno de 1832, uma tarde de verão como hoje calmo-

sa, secca, mas o céu puro e desabafado. Á porta d^essa casa en-

tre o arvoredo, estava sentada uma velhinha bem passante dos se-

tenta, mas que o não mostrava. Vestia uma espécie de túnica ro-

xa, que a apertava na cintura com um largo cinto de coiro preto,

o que fazia resair a alvura da cara e das mãos longas, descar-

nadas, mas não ossudas, como usam de ser mãos de velhas ; tou-

cava-se com um lenço da mais escrupulosa brancura, e posto

d'um geito particular a modo de toalha de freira ; um mandil da

mesma brancura, que tinha no peito e que affectava, não menos.i

a forma d'um escapulário de monja, completava o extranho ves-

tuário da velha. Estava sentada numa cadeira baixa do mais

clássico feitio : textualmente parecia a que serviu de modelo a Ka-

phael para o seu bello quadro da Madona delia Sedia.

Estava ella alU sentada na dita cadeira, e diante de si tinha

uma dobadoira que se movia regularmente com o tirar do fio, que

lhe vinha ter ás mãos a enrolar-se no já crescido novéllo.

Era o único signa! de vida que havia em todo esse quadro.

Sem isso, velha, cadeira, dobadoira, tudo parecia uma graciosa

esculptura de António Ferreira, ou um d'aquelles quadros tão ver-

dadeiros do morgado de Setúbal.

O movimento bem visivel da dobadoira era regular, e respon-

dia ao movimento imperceptível das mãos da velha. Era re-

gular o movimento, mas durava um minuto e parava^ depois ia

seguindo outros dois, três minutos, tornava a parar: e nesta re-



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 31

gularidade de intermiltencias se ia alternando como um pulso

d'um que treme sezões.

Mas a velha não tremia, antes se tinha muito direita e apru-

mada : o parar do seu lavor era porque o trabalho interior do es-

pirito dobrava, de vez em quando, de intensidade, e lhe suspendia

todo o movimento externo. Mas a suspensão era curta e mesura-

da : reagia a vontade, e a dobadoira tornava a andar, -y^
Os olhos da velha é que tinham uma expressão singular : vol-

tai para o poente, não os tirou d'essa direcção, nem os inclinava

de modo algum para a dobadoira, que lhe ficava um pouco mais á

esquerda. Mo pestanejavam, e o azul de suas pupillas, que devia

de ter sido brilhante como o das saphiras, parecia desbotado e

sem lume.

O movimento da dobadoira estacou agora de repente, a ve-

lha pousou tranquillamente as mãos e o novéllo no regaço, e cha-

mou para dentro de casa:

—Joanninha ?

Uma voz doce, pura, mas vibrante, doestas vozes que se ou-

vem rara vez, que retinem dentro d'alma e que não esquecem
nunca mais, respondeu de dentro

:

—Senhora? Eu vou, minha avó, eu vou.

—Querida filha 1. . . Gomo ella me ouviu logo ! Deixa, deixa :

vem quando poderes. É a meada que se me embaraçou.

A velha era cega, cega de gotta-serena, e paciente, resignada

como a providencia misericordiosa de Deus permitte quasi sempre
que sejam os qne neste muncio destinou á dura provança de ião

desconsolado martyrio. >^^'

—Aqui estou, minha avó >é a sua meada?. . . eulh^a endirei-

to—disse Joanninha, saindo de dentro, e com os braços abertos

para a velha. Apertou-a nelles com ineffavel ternura, beijou-a

muitas vezes, e tomando-lhe o novéllo das mãos, num instante des-

embaraçou o fio, e lh'o tornou a entregar.

A velha sorria com aquelle sorriso satisfeito que exprime os

tranquillos gosos d'alma, e que parecia dizer: Gomo eu sou fe-

liz ainda, apesar de velha e de cega ! Bemdito sejaes, meu Deus!
Esta ultima phrase, esta benção d'um coração agradecido,

que aspira suavemente para o céu, como sobe do altar o fumo do
incenso consagrado, esta ultima phrase trasbordou-lhe e saiu ^|É
ticulada dos lábios

:

—Bemdito seja Deus, minha filha, minha Joanninha, minha
querida neta 1 E Élle te abençoe também, filha

!

—Sabe que mais minha avó? Basta de trabalhar hoje, são

horas de merendar.
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—Pois merendemos.
Joanninha foi dentro da casa, trouxe umabanquinha redonda,

cobriíi-a com uma toalha alvíssima, poz em cima fructa, pão, quei-

jo, vinho, chegou-a para ao pé da velha, tirou-lhe o novéllo da
mão, e arredou a dobadoira. A velha comeu alguns bagos d'iim

cacho dourado que a neta lhe escolheu e poz nas mãos, bebeu um
trago de vinho, e ficou caiada e quieta, mas já sem a mesma ex-

pressão de felicidade e contentamento socegado, que ainda agora

lhe luzia no rosto.

As animadas feições de Joanninha reflectiam sympathicamente
a mesma alteração.

A velha suspirou profundamente, e, fazendo como um esfor-

ço para se distrahir de pensamentos que a affligiam, buscou in-

certamente com as mãos o novèilo da sua meada

:

—O meu novèilo, filha? não posso estar sem fazer nada, faz-

me mal.

—Conversemos, avó.

—Pois conversemos; mas dá-me o meu novêllo. Não sei o

que é ; m.as, quando não trabalho eu, trabalha não sei o que em
mim que me cança ainda mais. Bem dizem que a ociosidade é o

peor lavor.

Joanninha deu-lhe o novèilo e poz-lhe a dobadoira a geito.

A velha sentiu o que quer que fosse na mão, levou-a á boca

e pareceu beija-la ; depois disse:

—Bem vi, Joanninha !

— O qnê, minha avó? que viu?

—Vi, filha, vi. . « -Sem ser com os olhos que Deus me cerrou

para sempre,—louvado seja Elle por tudo !—vi, sentindo, esta la-

grima tua que me caiu na mão, e que já cá está no peito, por-

que a bebi, Joanna. Oh filha, já 1 é muito cedo para começar, dei-

xa isso para mim, que estou costumada : mas tu, tu, com dezeseis

annos e nenhum desgosto

!

—Nenhum, avó I E estamos sósinhas nós duas neste mundo,
minha avó neste estado, eu nesta edade, e...

—E Deus no céu para tomar conta em nós. .. Mas que é?

olha, Joanna : eu sinto passos na estrada, vè o que è.

—Não vejo ninguém.

—Mas ouço eu. . . Espera. , . é frei Diniz: conheço-lhe os

passos.

Mal a velha acabava de pronunciar este nome, surdiu de traz

d'umas oliveiras, que ficam na volta da estrada da banda de San-,

íarem, a figura secca, alta e um tanto curvada d^um religioso fran-\
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ciscano, que abordoado em seu pau tosco, arrastando as suas

sandálias, amarellas e tremendo-lhò na cabeça o seu cliapéu alva-

dio, vinha em direcção para elias.

Era frei Diniz com elTeito, o austero guardião de S. Fran-

cisco de Santarém.

18. A nova cruz vermelha

M. Pinheiro Chagas
(1842-1895)

Voltam-se hoje vivamente para a Africa as attençôes e os es-

forços do mundo scientifico. Os trabaltios isolados de muitos ex-

ploradores intrépidos, que tém percorrido o interior d*aquelle vas-

to continente, não só no intuito de o revelar á sciencia, mas tam-

bém de espalhar n'essas regiões selvagens os benefícios da civi-

lisação, despertaram a sympathia e o enthusiasmo da Europa, que

está consideiando as explorações africanas como umas verdadeiras

cruzadas da civilisaçâo e da sciencia. Procura-se o berço do Nilo

e do Zaire, como se demandava outr'ora o tumulo de Ghristo»

Os novos cruzados levam também ao hombro a cruz vermelha,

symbolo não como outr'ora, nos tempos de Pedro o Eremita, de

devastação e de morte, mas de sacrifício e de beneficência. A cruz

vermelha, estampada nas bandeiras das legiões occidentaes, que

iam para a conquista da Terra Santa, era o terror de amigos e

de inimigos; fechavam-se diante d'esse signal sinistro as portas

das cidades turcas e as das cidades christãs; lamentava Con-

stantinopla te-ia acolhido; deplorava a Bulgária te-ia saudado com
affecto; defendia-se a Hungria contra as hordas selvagens que

passavam no seu solo como devastadora torrente; e nas cidades

mahometanas mulheres e creanças tremiam de pavor, quando tin-

giam o horizonte, como uma aurora de sangue, os reflexos das

cruzes vermelhas dos peregrinos armados. Hoje a cruz vermelha,

no meio dos horrores da guerra, é o symbolo do carinho e da paz.

Onde ella surge, surge também a trégua de Deus. Dos muros que

protege desviam-se as balas exlerminadoras. Quanto assoma,

inimigos e amigos, feridos, moribundos, erguem para ella as

mãos siipplicantes e os olhos cheios de lagrimas de gratidão e d(;

esperança. Entre a procelta das batalhas, passa como o lábaro da

caridade. Nãoapparece como a cruz legendaria de Ourique, na vés-

pera da batalha, a aconselhar o extermínio e a carnificina; appa-
3
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rece como a signa da consolação e da vida. Não vae na frente das

hostes, como o crucifixo dos fanáticos, a incitar os soldados, vae
na sua retaguarda para levantar os feridos. Hoje nas margens
do Danúbio, na Bulgária, nos territórios atravessados outr'ora

pela mi^^ração dos cruzados, tremula outra vez a cruz vermelha^

mas não leva comsigo o terror, como nos tempos sinistros da

edade-media. Esta, a cruz vermelha das ambulâncias, é qne é a

cruz de Ghristo; a outra, a de Pedro o Eremita, seria talvez a

cruz do mau ladiSo.

Assim como a cruz vermelha tomou hoje uma significação

mais evangehca do que a que tinha no tempo de Godofredo de

Bouillon, de S. Bernardo e do próprio S. Luiz, também os mo-
dernos ciuzados da sciencia, os missionários da civilisação, se

mostram bem mais christãos do que os devotos peregrinos que

iam, nas cruzadas d'outr'ora, visitar o sepulchro de Jesus.

i%. Descobrimento do BrazU

I. F. Silveira da Motta
(Escriptcr contemporâneo)

No anno seguinte ao da volta de Vasco da Gama, encarregoíí

D. Manuel a Pedro Alvares Cabral, senhor de Belmonte e alcaide-

mór de Azinara, o mando d'uma armada de treze velas, que

devia na sua derrota correr a costa de Sofala, visitar o lei de Me-

hnde, chegar a Calecut, e proseguir na empresa, a um tempo
mercantil e guerreira, iniciada com. tanta furtuna \)e\o piimeiro

descobridor. Eia a frota magnifica e poderosa, e tinha como ca-

pitães, entre outros além de Pedro Alvares Cíbrai, Nicolau Coe-

lho, que fora na anterior expedição, e Bartholomeu Dias, o piimeiro

que ousara dobrar o cabo da Boa Esperança, e que no seio das

suas toimentas ia encontrar d'esta vez o perpetuo somfio da moitt.

Preparado tudo para a partida, levantaram-se ancoras, des-

fraldaram-se velas, e, cortando as aguas, saiu a armada de

mar em fóia no dia 9 de março, e seguiu viagem prospera até ás

alturas de Cabo Verde, onde um temporal desfeito de tal motio

agitou os mares, que os navios, envolvidos entre serras de ondas,

ora eram alçados no cume das vagas, como se ellas os quizessein

expellir de si, ora quasi se submergiam na concavidade do abys-

mc. Acalmada a procella, juntou-se toda a frota, á excepçTio

d^um navio que depois arribou a Lisboa, e continuaram os doze
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restantes pelo oceano, afastando-se das costas de Africa, ou para
evitarem as calmarias de Guiné, como já o praticara Vasco da
Gama, ou porque, para o pioseguimento de tal rumo, influisse de
algum modo o espirito aventuroso e obstinado d'esses homens
enérgicos, que tudo arrostavam e a tudo se atreviam com o ardor
que só deriva do verdadeiro enthusiasmo.

As plantas maritimas encontradas no dia 21 de abril, as aves
redemoinhando nos ares ou pousando sobre as aguas, um hálito

perfumado impregnando a atmosphera, annunciaram aos navegan-
tes a proximidade de regiões desconhecidas; e por isso, na manh»
seguinte, apinhavam-se todos nos chapitéus da proa, fixa a vista

no extiemo dos mares, onde já se divisava como que um ponío
escuro que gradualmente ia crescendo. Afinal a voz do gageiro
da nau capitanea bradou no cesto da ga\eã—terra!— , e durante
minutos só este grito de contentamento indizível resoou em todos
os navios. A ligeira névoa avoltára no horizonte, a frota surdia
sempre avante, e por fim já distinctamente se observava um mon-
te de forma arredondada, largas serranias para o sul, e ao longe
uma extensa planicie, vestida de sombrios arvoredos. Aproaram
então as naus á teri-a, que pela ignorância d'aquellas eras julga-

ram os pilotos que só [»odia ser uma gr^ande ilha, como alguma
dos Açores ou das Antilhas, ancoraram perto da costa, e na ma-
nhã seguinte sulcavam as agua#em direcção á praia. ^

Grupos de homens, de rmilheres e de creanças appareciam
por entre as arvores, e ora se adiantavam a medo, ora se retraíam,

testemunhando nos gestos o espanto que lhes causavam as em-
barcações, as \élas, as vergas, os mastros, coisas como que ani-

madas e sobrenaturaes, que pareciam obedecer ao impulso
d'uma vontade única. Não tinha essa gente os caracteres physicos
das raças africanas ou europeas, e apenas se similhava com as

da índia na côi' baça e no cabelio comprido e corTedio. Os cor-

pos eram altos e robustos, as feições regulares, a physionomia
franca e benévola; e, apesar das armas que traziam, mostravam-se
de Índole pacifica, ditosos com seus costumes singelos, e satisfei-

tos com o que o solo espontaneamente lhes offerecia.

Não podendo desembai-car ahí, poi^que o mar quebrava então
muito na costa, seguiram os portuguezes na volta do norte, bus-
cando á feição do vento algum porto seguro onde surgissem ; e,

de feito, tendo navegado cerca de iO léguas, encontraram no dia

24 de abril uma enseada, onde logo entraram os navios menores,
ficando ao principio as naus fór'a dos recifes, por não se conhe-
cer se havia dentro suíficiente fuudo. Entretanto alguns marinhei-
ros approximaram-se em bateis á praia, e conseguiram tomar de
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sobresalto dois indígenas, que andavam numa jangada ou alma-

dia, formada a seu modo de três traves unidas, e que nem tenta-

ram resistir, não obstante trazer um d'elles arco e frechas, e po-

derem ser facilmente soccorridos. Levados á presença de Pedro
Alvares Cabral, procurou este d'alguma forma interroga-los, deu-

Ihes o que indicaram desejar, enviou-os no dia seguinte para ter-

ra afim de evitar suspeitas ou receios, s estabeleceu assim as pri-

meiras relações com os habitantes d'essa parte do novo mundo,
que o acaso nos subjeitava, como o acaso entregara a GolDfnfeo as

ííostas occidentaes da America.

K
Não tentaremos descrever as varias scenas de curiosidade e

úe innocencia por parte dos indigenas, de contentamento, de sn.-

thusiasmo e de nobreza por parte dos descobridores, que tiveram

como theatro essas praias, emquanto alii se demorou a armada. O
quadro que apresentássemos, seria apenas um esboço desenhado

a largos traços, que mal conseguiria trasladar a narração syn-

chrona de Pêro Vaz de Caminha, onde miudamente se representam

os factos e circumstancias, e como que resurgem os próprios pro-

togonistas. Gingir-nos-hemos, pois, a dizer que, tendo o capitão

mandado reconhecer o paiz,e sabendo que era fértil, retalhado

de rios caudaes, coberto de arvores fructiferas, e povoado por

gentio dócil, com o qual se mostrava fácil a entrada, resolveu to-

mar solemnemente posse d'essa região, oceano de soberbas e vir-

ginaes florestas, em que parecia reproduzir-se o éden dos livros

santos. /j'

Designado^ para aquelle acto o primeiro dia de maio, assis-

tiram á missa em terra os navegantes, ataviados das melhores tê-

las 6 de luzidas armas ; e debaixo d'aquelle céu puro, naquella

atmosphera balsâmica, perante aquelles horizontes esplendidos,

um profundo sentimento de confiança em Deus devia animar esses

homens ajoelhados em frente do mesmo altar, esquecidos dos pe-

rigos e fadigas, e enlaçados pelas recordações, pelas crenças, pe-

los trabalhos e pelo pensamento de gloria, que mais ou menos se

erguia em todas aquellas almas de bronze. Em seguida, no meio

do resoar das charamelas e tambores, das acclamaçôes da ma-
rinhagem e dos gritos festivos dos indegenas, levantou-se perto

da praia uma grande cruz, feita com madeira d'aquellas selvas,

padião glorioso da nobre empresa, que nenhum acto de cruelda-

de deshonrára.-* i.

Não quiz Feiro Alvares Cabral demorar noticia tão extraor-
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dinaria, e expediu Gaspar de Lemos para a transmittir a el-rei,

partindo elle próprio d^aquellas praias no dia 3 de maio, e dei-

xando em terra dois degredados, vivo testemunho de posse in-

contestada. A fortuna, porém, que até entãoJhe fora propicia, de-

pressa o desamparou. Assaltada a frota por uma tempestade hor-

roíosa próximo ao cabo da Boa Esperança, abysmaram-se no ocea-

no, com a gente que levavam, quatro dos onze navios que se di-

rigiam á índia.

Passados mezes, Gaspar de Lemos transpõe de novo a foz do
Tejo, e vem annunciar a Lisboa, ao reino, ao mundo o novo des-

cobrimento. A febre do enthnsiasmo exaltou então todos os ânimos,

dando-lhes a energia e confiança que até essa conjunctura faltara

a muitos. O pendão das quinas, que tremulava na Europa e na
Africa, nas ilhas do Atlântico e nos mares da índia, ia alongar-se

pelo Occidente, e Portugal podia dizer, com legitimo orgulho, que
tomara o primeiro logar jentre as nações. -+
>^ íloje o Brazil é vasti'ssimo império, vívido, esperançoso e li-

vre. Emancipado da metrópole não só pelos successos politicos,

que se realisaram no primeiro quartel do século em que vivemos,
mas ainda pela lógica natural do progresso das sociedades, está

destinado pela sua posição geographica, pela excellencia do cli-

ma, pelas liquezas que possue e peio patriotismo dos seus habi-

tantes, a desempenhar um grande papel na historia do novo mun-
do. Possa o povo infante, filho e em tudo descendente d'uma
nação pequena, mas nobiíissima, viver e prosperar por muitos
séculos, dando exemplos do sabedoria e de humanidade ás veihas

monarchias da Euiopa, que se julgam mais €ivilisadas, e que só

têm mais poder ou fortuna. ^

20. A palavra

7 o

J. M. Latino Coelho
(1825-1891)

De todas as artes a mais bella, a mais expressiva, a mais
diíTicil, é sem duvida a arte da palavra. De todas as mais se en-
tretece e se compõe. São as outras como ancillas e ministras

;

ella soberana universal.

Da estatuária toma as formas; da architectura imita a re-
grada estructura de suas edificações ; da pintura copia a côr e o
debuxo de seus quadros; da musica aprende a variada successão
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(le seus compassos e melodias; e sobre todos estes predicados
tem mais do que as outras artes, a vida, que anima os seus pai-

néis, a paixão, que dá novo esplendor ás suas tintas, o movimen-
to, que intima aos qu€ a escutam e admiram, o enthusiasmo e a
persuasão.

A estatua falia, mas falia como uma interjeição, que apenas
expressa um sentimento vago, indefinido, momentâneo. A pintura
falia, mas falia como uma phrase breve, em que a ellipse houve-
ra supprimido boa parte dos elementos essenciaes. O edifício fal-

ia, nias falia como uma inseri pção abreviada, que desperta a me-
moria do passado sem particularisar os acontecimentos a que al-

lude. A musica falia, mas falia apenas á sensibilidade, sem que
o entendimento a possa claramente discernir.

Só a palavra, nas artes a que é matéria prima, falia ao mes-
mo tempo á phantasia eá razão, ao sentimento e ás paixões; só

ella, Pygmalião prodigioso, esculpe estatuas que vão saindo vivas

e animadas da pedra ou do madeiro, onde as delinea e arredon-
da o seu buril. Só a palavra, mais inventiva do que Zeuxis, sabe
desenhar e colorir figuras e paizes, com que se iilude e engana
a vista intellectual. Só a palavra, mais audaz do que os Ictinos

e os G^dlicrates, traça, dispõe, exorna e arremessa aos ares mo-
numentos mais nobres e ideaes que o Parthenon de Athenas. Só
a palavra, mais commovedoi^a e persuasiva do que o plectro dos
Orpheus, encadeia á sua lyra magica estas feras humanas ou des-

humanas, que se chamam homens, arrebatados e enfurecidos nas
mais truculentas allucinações.

,

21. A escripta

A. F. de Castilho
(1800-1875)

De Deus é filha a alma intelligenle; da alma intelligente é

iilha a linguagem fallada ; da linguagem faltada é filha a lingua-

gem escripta ; da linguagem escripta é filha a leitura ; da leitura

são filhas as sciencias, as artes, a civilisaçâo, a moral e a pró-

pria liberdade.

As sciencias, as artes, a civilisaçâo, a moral e a liberdade,

ampUam a esphera da sua nobre avó— a razão inteUigente, e vem
a tornar-se por ahi mais que uma felicitação para a terra : uma
brilhante homenagem, um digno culto ao Greador.
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Não podemos conceber o homem sem a palavra ; a palavra é

lT\o antiga como elle ; emmudece-o, destruiste-lo. Mas a palavra

r(ue nasce dos lábios, vive no ar um momento, e nos ouvidos

próximos fenece ; obteve da intelligencia sua mãe o segredo, cer-

tamente inspirado de mais alto, de se corporificar, perpetuar-se,

multiplica r-se, diífundir-se sem limites no espaço, como no tempo.

Se o Padre creou o mundo e o Verbo Divino o remiu^ o Verbo
humano, incarnando-se também, creou outro mundo—o futuro; e

nelle uma segunda redempção terrestre.

Não era tudo haver-se atinado, depois de mil ambiciosas ten-

tativas, depois de mil esforços hoje esquecidos, com o segredo da

ernbalsamação, da resurreição, da immortalidade da palavra, aé-

rea, impalpável, incoercível, fugitiva. A razão que tanto conse-

guira, devia, sob pena de abdicar-se a si mesma, forcejar para

que este grande meio de universal aperfeiçoamento pertencesse

por egual a todos os povos, e em cada povo a todos os indiví-

duos; assim como o ar e o sol a todos são communs. Mas não

succedeu assim; o futuro tem de o trazer; o presetíte cobiça-o,

invoca-o, e já sabe ao menos murmurar, porque lhe fallece; bem
iiaja elle; grite mais até que o ouçam os surdos, alé que se le-

vantem os paralyticos, até que se rasgue a manhã do dia novo,

alé que os latifúndios e os morgados do saber se desvinculem,

se dividam por todos ; e todos tenham, sem favor, quinhão para

si e para seus filhos.

A minoria da sociedade a ler e a escrever, a poder confe-

rir e a sonegar egual bem á quasi totalidade, é uma usurpação,

uma tyrannia, e uma insensatez, em que ninguém acreditara, se

se não visse.

Ainda bem que a Providencia não dorme, por mais que dur-

mam os que na terra se cuidam seus gerentes ! Ainda bem que é

ella, eila a progressista dos progressistas, a que, a despeito de
todos os obstáculos, e até empregando-os como estímulos, sem
esforço nem estrondo, faz subir, de noite como de dia, para as

suas alturas incógnitas, a humanidade, mar vivo, sempre a en-

cher e a abonança r-se.

Era o papyro universalmente usado para a escripta no
mundo latino; o que dava espantosos rendimentos annuaes
á cidade de Alexandria, por onde o Egypto exportava essa maté-
ria prima da sciencia, da historia, dos negócios. Muitos museus
*:ionservam boas amostras de papyros manuscriptos d'esses tem-



40 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

pos; os do Louvre foram, diz-se, achados quasi todos em sepní-

chros.

Caiu o império, caíram os Césares, caíram os deuses ; so«

breviveu-Ihes o papyro ; sobrenadou em todas as revoluções com
que a sociedade se transformava.

Em França e Allemanlia, era já v e vi século da era nova,

e ainda não escreviam fora do papyro.

Sabe-se que nos dois séculos seguintes só predominou o per-

gaminho entre os povos do Norte, por se haver tornado raro e

custoso o papyro, em razão das devastações causadas pelos ára-

bes nas partes do Levante, d^onde elle vinha.

Ainda, porém, depois se tornou ao mesmo papyro, já outra

vez communissimo nos séculos xi e xii.

Por esses tempos se inventa no Occidente um papel, que,

pela abundância, pelo á-mão da matéria prima, e maior facilidade

da fabricação, desterra o papyro de todo e para sempre: é já o
papel de linho reduzido a polme, e alastrado em formas como
crivos ou peneiras. A mais antiga folha, que citam existente,

d'esía espécie, é uma do anno de 13U).

Na China, segundo se diz, largos séculos havia que assim o

fabricavam de seda, algodão, palha de arroz e outras substan-

cias.

Tem a industria do papel de polme vindo a crescer até aos

nossos dias, e em nossos dias mais que nunca, sob as ins[)ira-

ções da sciencia, com os incessantes piogressos da chímica e da
mechanica, e pelas exigências cada vpz maiores doestas devorado-

ras e insaciáveis fome e sede de leitura.

Quem pretendesse abranger, mas que fosse em resumo, os

processos hodiernos da fabricação do papel, teria de compor uma
bibholheca.

Gonsirleremos só, como mais uma prova da constante lei da

perfectibilidade, consideremos quanto vae d'aquella banca obliqua

em que o operário egypcio estendia, collava, sobrepunha, as tiras

laboriosamente apuradas do papyro, que ainda depois tinham de
ser imprensadas, brunidas, aprimoradas em Roma pelos FannioSv
até estas fabricas, em que um operário mechanico, que não dor-

me nem cança, corpo de ferro e alma de fogo, de cem braços, de
mil braços, toma todas as matérias filamentosas: ohnho, o algo-

dão, as malvas, a pita, a palha, a canna, as limpa, as tritura, as

branqueia, as estende em teias intermináveis, as sécca, as lustra^

as corta, as ajunta, e diz ao homem: levanta-te, leva, derrama na
civilisação civilisação nova

!
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22. A lagoa << escura» na Serra da Estrella

Einygdio Navarro
(Escriptor contemporâneo)

A lagoa escura é bonita; iniiito mais bonita que a comprir-

da. Tem a forma sensivelmente circular. Penedia aspenima a

cerca por todos os lados, com lun só corte, na pequenina ensea-

da, junto da qual jantamos, e por onde despeja na lagoa compri-

da o excedente das suas aguas.

Do lado do sul, a penedia é cortada a prumo, e de grande

altura. O granito está coberto de lichens e outros parasitas, o

que lhe dá uma cor escura. A projecção das sombras d'esse gra-

nito e a grande profundidade da lagoa fazem com que a sua su-

perfície apresente uma côr sombria, d^onde deriva o nome, por

que é conhecida. A agua não é mais escura que a da lagoa com-

prida, antes mais crystallina, porque esta lagoa não tem plantas

aquáticas, que lhe alterem a pureza. Também não vi nella rãs;

e, se algumas lá havia, não se atreveram a abrir o bico, em-

quanto alli estivemos. Uma perdiz é que se pez, a poucos passos

de nóS; a amofinar-nos com o seu cacarejnr zombeteiro. E, infe-

lizmente, a minha carabina não servia para lhe dar a resposta

conveniente!

Nas lendas da Serra, a lagoa escura está em communicação
com o mar; e os pastores repetem a tradição de terem sido acha-

dos, boiando na lagoa, fragmentos de navios, engulidos pelas on-

das. As leis do equihbrio hydraulico são negadas por esta lenda,

para a qual não faz obstáculo que a lagoa esteja numa differen-

ça de nivel, a respeito do mar, superior a 1:700 metros. Segun-

do a lenda, a lagoa não tem fundo para assim se estabelecer a

communicação com o oceano, que por ella resfolga de quando em
quando, nos seus rugidos de leão indómito. Monstros invisíveis

se escondem debaixo da agua, habitando em mysteriosas caver-

nas, e ai do pastor que se aventurasse a banha r-se irreverente-

mente na lagoa, ou que ousasse demorar-se á beira d'ella por

horas mortas da noite I Um d'esses monstros, um hippogrypho,

um trasgo chavelhudo, um animalejo qualquer, sairia a agarra-lo

pelo cós dos calções de pelle de ovelha, e leva-lo-hia para as pro-

fundidades incommensuraveis do abysmo, onde se sumiria para

sempre o seu corpo e a sua alma f

A expedição de 1881 deu cabo da lenda. Lançou á lagoa o

seu bote de lona, fez as necessárias sondagens, e determinou-lhe
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a profundidade. Cinco ou seis dos membros da expedição salta-

ram dentro da lagoa, esbracejando nella a nado como no mais
pacifico tanque. Alguns serranos mais ousados, querendo pimpo-
near em coragem, imitaram o exemplo. Mas— oh força da super-

sticiosa lenda I—algumas braças nadadas, um d*esses valentes des-

atou a berrar desentoadamente, pedindo soccorro, e foi empur-
rado para fora, pallido como um defuncto. O pobre homem jura-

va por todos os santos e santas da corte do céu, que a meio da
lagoa um dos taes monstros mysteriosos lhe puxara por uma per-

na para o arrastar comsigo, custando-lhe a ver-se livre d'elle!

A lenda assenta nestes delírios de imaginação. Os restos de na-

vios, que têm sido vistos a boiar na superfície da lagoa, são tron-

cos de zimbro rasteiro ou anão, Juniperus nana, que naquella

zona da serra já apparece em grande quantidade, e que vão ar-

rastados para a lagoa pelas aguas de torrente ou de degelo.

A lagoa escura não é alimentada por uma corrente perma-
nente, como a comprida. Também não tem veios de aguas inte-

riores, porque esses deveriam revelar-se por bolhas gazosas á su-

perfície. Aquella lagoa é uma espécie de grande cisterna, talha-

da em grande profundidade na rocha viva, e onde se depositam

as escoa ntes das chuvas e as aguas do degelo. A superfície, re-

lativamente pequena, da lagoa não lhe deixa perder muita agua
pela evaporação. No tempo em que lá estive, fíns de agosto, o

uivei das aguas descera apenas um a dois metros abaixo do bo-

queirão de despejo, que marca o limite mais elevado, que ellas

podem attingir. As paredes da lagoa são tão abruptamente corta-

das, que até no sitio da pequenina enseada, em que nos achá-

vamos, e que deveria prolongar-se pela agua dentro em inclina-

ção mais suave, a poucos metros de distancia já se não divisa

fundo. Nesse sitio vèem-se grandes calhaus soltos, que os pasto-

res arremessam sobre a lagoa, quando a sua superfície congela.

Com o thermometro a alguns graus abaixo de ze^^o poderá pati-

nar-se neila com toda a segurança. É pena que fíque tão longe!

Também naquelle sitio se vè como qurí uma escadaria, entalhada

iia rocha, e que se perde nas profundidades da agua. É sem du-

vida por essa escadaria que sobem os trasgos ruins, de que os
pastores serranos tanto se arreceiam 1
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23. As tartarugas marinhas

A. Filippe Simões

(1835-1884)

Movidos pelo instincto da conservação, a maior parte dos

jííiimaes buscam ou preparam abrigos para se resguardarem das

injurias do tempo, e se defenderem dos ataques de seus inimi-

gos. As aves escondem-se por entre as folhas das arvores, ou nas

concavidades dos troncos. Recolhem-se os quadrúpedes ás espes-

suras das florestas, ás grutas naturaes, ou ás tocas profundas

que fazem na terra. Occultam-se os peixes nas covas da areia,

nas anfractuosidades das rochas, nos intricados labyrinthos dos

bosques submarinos. Ás tartarugas, porém como aos testaceos,

deu a natureza abrigos próprios, invokicros protectivos, que lhes

servem de casa, e que, de bom ou mau grado, levam comsigo

por toda a parte.

Esta armadura defensiva das tartarugas consiste em dois es-

cudos ósseos, unidos pelos bordos. O superior, composto das cos-

tellas soldadas entie si e com as vértebras dorsaes, chama-se con-

õha ou casca; o inferior, formado pelo esterno convenientemente

modificado, tem o nome de couraça. Em nenhuns outros animaes
vertebrados as partes do esqueleto saem por tal modo de den-

tro do corpo para se expandirem na superfície, transformando-se

de internas em externas, de contendas em continentes.

É extravagante o aspecto das tartarugas. Parecem animaes
obsoletos, que a natureza se esqueceu de extinguir com os outros

ieptis> que povoaram os mares nos tempos ante-diluvianos, e ti-

veram por jazigo commum os velhos terrenos secundários. Gomo
o judeu errante da lenda, escaparam á lei geral da morte das es-

pécies, e, perdidos os seus contemporâneos de cataclysmo em
cataclysmo, chegaram até á epocha actual, para se arrastarem

num mundo diversissimo d'aquelle a que sobreviveram attonitas

e confusas entre animaes insólitos e plantas desconhecidas. Por-

que vivem ainda? Porque não baixaram com os entes congéne-

res ás catacumbas em que jazem sepultadas as faunas primitivas

do globo? Ficariam vivas sobre a terra para attestarem^ que esses

monstros singulares das antigas edades foram effectivãmente ani-

mados, e se moviam e se nutriam e propagavam como os ani-

maes de agora? Seriam privilegiadas com tão admirável isenção,

para dizerem ao vulgo absorto, que as creaçôes paleozóicas dos

naturalistas são mais que sonho ou phantasia, são a realidade?
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De que lhes serve hoje a rija armadura ? Sâo bem fracos, em
comparação dos antigos, os seus actuaes inimigos, a quem ou-

tras espécies resistem sem serem couraçadas. Não tem já que
recear as fortes garras do megalosauro^ as maxillas monstruosas

do pkrodactylOy ou os dentes penetrantes do iguanodonte. Pere-

ceram essas horríveis alimárias nas grandes revoluções que mu-
daram a face do planeta, e de todas as castas de reptis marinhos
salvou-se apenas a das tartarugas.

24. Linguagrem marítima

J. P. Celestino Soares

(1796-1870)

A linguagem de bordo resente-se d'uma certa singularida-

de, como a gente que d'ella usa, e^ tanto os hábitos d'esta porção

do género humano, que vive sobre as ondas, são singulares e inhe-

rentes «os seus exercícios, que ninguém deixa de reconhecer o ma-
rinheiro entre milhares de pessoas de diversas artes e officios, mal
se apresenta ou profere a menor palavra; já pelos seus diversos

movimentos d^im para outro lado, como balouçando se, a que
geralmente chamam gingar; já pelas referencias ás vozes e ma-
nobras navaes. Até os seus passatempos lá têm o quer que seja

de breado e sabor d'agua do mar, que logo os distingue dos

brinquedos e folganças da sociedade terrena ; as suas canti-

gas mesmo têm um alvo particular e allusivo aos navios. — Nós
tivemos e temos algumas cantigas do castello e do convez,

meio bacchicas, de muito chiste, que a marinhagem dos na-

vios de commercio usa cantar, quer em dias de folgança, quer
Tirando ao cabrestante, já suspendendo, já mettendo a amarra
dentro, alando uma espia, ou mettendo carga pesada em que el-

le manobre, como são caixas de assucar, paccas de tabaco, etc.

Disse marinhagem dos navios de commercio, pois que aos de guer-

ra não se permitte vozearia alguma, nem lá era possível haver
tal espécie de distracção. As fainas militares marítimas são todas

feitas em silencio ou á voz do apito do mestre, accusada pelos

do contramestre e guardiães; acompanhadas do toque da caixa

ou da corneta, quando lhe convém marcar a cadencia, etc.—Pela
vida excepcional que se passa no mar, e por tudo que com elle

tem relação, parece ter-se sempre presente, e até seiapella para

elle e seus correlativos, quando se quer exprimir uma idea no-
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bremenle; mas é certo que nem aquelle nem estes vieram á me-
moria de quem os indicou, ou se soccorreu a essa phraseologia

para se fazer comprehender. Por exemplo: quando algum orador

quer exagerar o perigo d'uma situação politica em estylo gran-

díloquo, servindo-se d^ima elegante fio^ura de rhetorica, lá vem
o logar commum do perigo da nau do estado^ mas sem pensar

no que seja nem saber o que é uma nau. Querendo afeiar essa

mesma situação, accrescenta : precisamos quem esteja ao leme do
governo, é necessário piloto que aguente o timão do barco, e nos
leve a porto e salvamento; sem nunca pensar no modo como o leme
funcciona e inílue na direcção do navio, nem no jporío que precisa

demandar. Dizem ainda : carecemos pharol que nos guie no meio
da tempestade, que ameaça levar-nosao abysmo. Outros^ em phra-

se menos elegante, mas sempre usando de metaphoras repetidas

na tribuna e atè na imprensa, dizem: fuão anda á pesca de em-
prego, anda vendo se pesca nas aguas turvas , está seguro a

duas amarras \ aquelle tem o ferro no fundo \ se vae por este an-

dar, prega com o navio nos cachopos ; não tarda que dê d cos^ia;

vae de pannos largos; leva o vento em popa ; navega d mercê do
vento; é remar contra a maré; veiu uíua onda de povo que me
abriu caminho; deu-lhe uma abalroadella^ que lhe metteu os

tampos dentro ; o negocio encalhou ; etc.

2S. As aves marinhas

A. Filippe Simões
(1835-1884)

As aves são a alegria da terra. Repletas de sangue e de vi-

da, enchem de .seus cantos os prados e os bosques, as solidões

dos campos e as vivendas dos homens, animam com suas cores

e adejos os togares em que habitam, e servem em toda a parte

de gracioso ornamento. ^ ^

O mar tem também as suas aves nos plainos vastíssimos do
alto, nos longos baixios que as mr.rés alagam, nos rochedos^ em
que as vagas se quebram bramindo, nos húmidos e extensos

areaes das praias^ que limitam as ilhas e continentes. As aves ma-
rinhas, porém, niais ii^mãs dos peixes que das suas próprias ir-

mãs terrestres, parecem-se, como elles,como grande efemento em
que vivemkQiiem não conhecer as tartarugas pelágicas, tomal-as-

ha mui facilmente por animaes terrestres. As aves marinhas, não-
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Denunciam logo o mar no aspecto, nas vozes, nos movimentos,
Nâo têm, em geral, outras cores mais que as gradações do bran-

co e do preto. São alvas como a espuma, ou pardas como a areia,

ou escuras como as vagas, quando reflectem nuvens de procella,

ou negras como os rochedos, que juntos das praias apparecem ;'f

ílôr da agua. Algumas ha com as cores esverdinhadas, que o

mar toma próximo ás costas. /
As vozes das aves marinhas são roucas, desharmoniosas,

estridentes. As d'algijmas assimilham-se ao bramir do mar, aos

lúgubres e temerosos sons das tempestades. Na terra firme ao

brando ciciar dos ramos e das folhas correspondem os arrulhos^

do pombo ou os gemidos da rola ; aos sons alegres ou tristes dos

campos, os vários gorgeios de innumeros pássaros. Cada região

do glot)0 é um instrumento perfeito, cujas notas saem todas accor-

des nos hymnos em que louva a omnipotência do Creador.

A maior parte das aves pelágicas são palmipedes, o que quer

dizer que lèm os dedos dos pés ligados por membranas para lhes

servirem de remos, quando nadam. Fadadas pela natureza a habi-

tarem as pl-igas marinhas, lá nascem, vivem e morrem, sem co-

nhecerem os logares amenos e apraziveis, onde moram as aves

terrestres. Passam seus dias sobre as ondas como o nauta, po-

rém mais felizes e descuidosas, porque, sendo ahi a sua pátria,

não as entristecem as lembranças da terra, não as atormentam

as saudades do beiço natal.

26. Filho do Homem
A. Herculano

(1810-1877)

O Filho do*Homem-comprazia-se em ensinar a sabedoria por

meio de parábolas: na parábola eslá a philosophia do povo.

Um agricultor possuia certo campo que não produzia senão

fructos enfezados; porque o solo se havia tornado safaro por fal-

ta de cultura durante largos annos.

Porém ainda, aqui e acolá, pela extensão da veiga, vicejavam

algumas arvores e cepas de boas castas, e que só de maltratadas

pareciam br-avias.

E este agricultor morreu, deixando o campo de seus pães a

três filhos que tinha; e estes trataram entre si acerca do que

deviam fazer da herança paterna.



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 47

E O mais velho disse:—Respeitemos a memoria de nossos

antepassados, e deixemos aos que de nós vierem o campo que
herdamos, do mesmo modo que o recebemos

:

Porque se não diga que menosc;ibamos a prudência dos ve-

lhos, e que pretendemos ser mais avisados do que foi nosso pae,

Elle viveu, posto que pobre, tranquiilo : vivamos como elle

viveu. )('

E disse o segundo-genito -.—Veneranda é a memoria dos que
nos geraram; comtudo também se deve acatar a razão, que nos

foi dada por Deus.

Conservemos todas as obras do tempo passado ; mas melho-
remos tudo o que nellas houver ruim.

Ahi estão as arvores úteis no meio da nossa herdade: não as

derribemos, porque o faze-lo, além de impiedade, fora rematada
loucura.

Poiém roteemos os brejos e sarçaes, adubemos a terra, e

procurenios fazer novos plantios, adequados á qualidade do
solo.

E disse o irmão mais novo:— Que nos importa os que passa-

ram, ou que temos nós com o que elles fizeram?

Nossos pães viveram nas tievas da ignorância ; e por isso

todas as suas obras são loucura e vaidade. ^
A luz e a sciencia só veiu ao mundo em nossos dias, e só a

própria sabedoria pôde fazer-nos feiizes.

Comecemos, pois, para arrancar doeste agro todos os vestígios

de antiga cultivação; não verdeça nelle nem uma única planta, l-

-^E depois buscaremos arvores extranhas de frnctos saborosos
e sementes úteis, e a nossa herdade causará inveja a todos os

vizinhos.

Cada um dos irmãos estava firme em seu propósito, e os

servos e os familiares bandearam-se em três partidos.

E lactaram uns com os outros, e triumphou a opinião do
mais velho.

E o campo mal cultivado cada vez produzia menos, e à fo-

me veiu asseniar-se no limiar da porta dos ti es irn)ã< s.

O que vendo o segundo-genito, disse aos do seu bando

:

Força é que tiremos o poder das niãus dos que nos gover-
nam, aliás morreremos todos á pura mingua.

E assim o fizeram; e, posto que a lucta fosse longa e encar-
niçada, venceram; porque a razão estava da sua parte, e Deus os
abençoava.

Então começaram a trabalhar : alimparam as arvores dos ra-
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mos seccos e exuberantes; adubaram os campos e prados, e arran-

caram as moutas e as plantas nocivas.

E lançaram boas sementes á terra, e, quando a seara foi cres-

cendo, Começaram de mondar-lhe o joio e as outras hervas damni-

nhas. '

Promettia naquelle anno ser excellente a colheita, e no cora-

ção dos familiares renascia já a esperança.

Mas o irmão mais novo, possuído do espirito de destruição,

colligou-se com os creados devassos e que aborreciam o trabalho

continuo, a que eram forçados.

E fizeram uma união contra o segundo-genito e tiraram-lhe

o mando, valendo-se de muitos clientes do primogénito, os quaes,

por via da dissensão entre os dois mais novos, esperavam trium-

phasse o mais velho.

Lançaram-se então ao campo, destruíram a sementeira, cor-

taram as arvores, e passaram a charrua por cima dos campos ar-

relvados.

E buscaram sementes exquisitas e arvores exóticas, e atira-

ram á terra desalinhada mente com tudo isso, e depois adorme-
ceram.

As arvores, porém, seccaram logo, e as sementes, apenas re-

bentaram, morreram; porque os imprudentes não haviam estuda-

do nem a natureza do clima, nem as propriedades do solo. nem
as regras de agricultar.

É a família inteira no fim do anno tinha perecido de fome.

27. As genealogias

J. M. Latino Coelho

(1825-1891)

É quasi indeíTerente a prosápia e genealogia para os que nas-

cem, não para se comprazerem ociosos no passado, senão para
rasgarem por si mesmos o caminho até á mais remota posterida-

de, tii homens que deiivam dos seus antepassadosUodo o mérito*

São como vermes, que vivem de ossadas sepulchraes. Estes são
os que só valem pelo sangue dos avós, sangue já sem hematina
e sem glejínlos vermelhos, sangue obscuro, inerte, inca{)az de
grandes feitos, sangue de mendigos illustes ou de chatins aga-

loados. Outros hon^ens ha que, á semelhança do Nilo para os an-

tigos, não se acerla a dizeryd'onde procedem^.e^ principiando em
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berço escuro e nevoento, a pouco trecho já assombram com o seu

nome/( e dominam com a sua ii resistível superioridade uma intei-

ra civilisação)( assim como o rio caudaloso do Kgypto, inundando

os campos com a sua corrente imí>etuosa, derrama o seu nateiro

fecundíssimo na região, por onde cone já distante das nascentes

jiínoradas. Estes homens não carecem de herdar no sangue o es-

forço, o génio, a magestade. Elles são ao mesmo tempo o tronco

e o' rebento, a estirpe e a descendência. Nasceram nara dar no-

me ás ociosas gerações, de que s^io progenitores. Uns, para va-^

lerem, é mister que digam: «Eu descendo d'um lieroe.» Os ou-

lios, com o nobre orgulho dos que a si mesmos se coroaram, bas-

ta que digam: «Dj luz que diffun li na minha ej^och», no mun-
do, em toda a humanidade, ainda uns clarões irão dourara fronte

obscura da família, que eu fundar.» Uns .^ão os que encontraram

no berço a purpura, cosida dos retalhos, (pie ainda restam do

manto dos avós. Os outros sâo os que a souberam talhar com o

engenho ou com a espada no estofo humilde e sem valor. Uns
são os reis fainéants^ os magnates de cérebro vazio e de escudo

divisado de heráldicas pinturas. Os outros são os Gamas, os Bo-

napartes. os Newtons, os La{»laces, os líugos, os Shakspeares,

cuja gloria é tão grande e pessoal, que ao mundo ai)S()i to, e des-

lumbrado na contemplação de tão itdensa luz, não é dado o dis-

tinguir em suas estirpes quem antes ou depois d'eiles existiu.

28. Machinas

A> §,'Oliveira Marreca
(180a»-1889)

Os animaes. nascem com certas necessidade;s/que se não a«-

gmentam,)e com certo estimulo para procurar meios de satísfaze-

ias„que se não aperfeiçoa* i)s seus costumesj os seus tia bí tos, as

suas propensões, os /seus desejos são hoje os que eram na infân-

cia dos tempos.)^0 instincto d'alguns tocq no maravillíaso| mas
fui sempre olque ha-dé continuaria ser na successão indefinida

dos seculos^O cão, o elephante, o castor, a abelha dão documen-
to d'uma sagacidade admirável,' mas estacionaria] e\.se nalguu)

dVstes alguma vez se apura e!la [)ela mão áw artej^^ esse iim
accidente postiço, sempre prestes a apagar-se, afieíias desassistido

do desvelo do homem, seu veidadeiío auctor^ O (juadiupede dis-

crimina, sem experiência e sem ensino, na immensa variedade
4
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das hervas do campo, as venenosas das saudáveis. O torpedo des-

pede descargas de electricidade sobre os inioiigos que o perse-

guem, por simples movimento machinal de defesa, ignorando as

indagações scientificas)que descobriram a pilha de Yoíta. Ao tigre,

que accommetle sempre a sua presa rompendo-Ihe a espinha dor-

sal, ninguém deu licções de anatomia: revelou-lhe a natureza que
era decisivo o assalto áquelle ponto culminante da vitalidade ani-

ma!.

Ao revez das espécies inferiores, o iiomem nasce com dese-

jos sem limite, com necessidades que se multiplicam e engrande-

cem sem teimo, com intelligencia (não é instincto) susceptivel de

grande desenvolvimento, com faculdades de observação, com incli-

nação irresistível para o melhoramento e progresso, com capaci-

dade de modificar a natureza externa em seu uso e proveito. As
mudanças ião profundas, por elle estampadas na face da terra, o

cunho da sua pessoalidade com que está sellado o mundo exte-

rior, o contraste da vida civilisada com a selvagem, os prodígios

da industria, os monumentos das artes, serão porventura obra de

seus fracos órgãos, e assas débeis forças physicas, ou testemunho

indelével do seu génio, e estrondoso pregão da sua superioridade

intellectual? Guiado pelo discurso, traçou modo de auxiliar-se dos

elementos e das leis do universo,'e emprehendeu e acabou o que
em vão ousaria, atido unicamente ao esforço do seu braço. E como
houve esse auxilio? Por meio das machinas.

Machinas, ferramenta, utensis, instrumentos, não differem na

essência; uns e outros não são senão meios de tornar prestadias

ás nossas necessidades as potencias naturaes. A enxada é um in-

strumento ou machina simples; o arado é machina mais compli-

cada; ambos fazem o mesmo ofíicio; a dissimilbança não está

senão na eíficacia. A lima, o escopro, o martello são nas mãos do

artista o que um machinismo complicado no interior das fabricas]

Pelo que podemos estabelecer que só se não hão-de considerar

machinas os braços, mãos, e em geral todas as outras partes do
corpo humano,' com que modificamos ou podemos modificar util-

mente a matéria, sem auxilio de instrumentos extranhos ao nosso

individuo ; e que, quantas vezes nos ajudamos d'esses instrumentos,

de facto nos servimos de machinas-^isto é—empregamos meios e

forças que não são nossas, senão alheias^:

'- O grande principio do progresso huníanitario, de todos o mais
íructifero,/que tem resolvido boa parte das questões sociaes, e es-

tá destinado a resolver muitas ainda pendentes, é, quanto a com-
prehensão chega a alcança-lo, o mesmo que nos chama a utilisar

os agentes da natureza, que aqui estão sendo assumpto das nossas
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JndagaçõesAObservando nós que pela associação das ideas se am-
plifica a meVnoria— pela dos homens se formam e civilisam os po-

vos—pela dos capitães se organisam as empresas da industria

—

pela dos indivíduos, reunidos para um fim politico, se logram as

grandes reformas—pela das tropas e corpos disciplinados se de-

ifendem as nações— pela das nações livres contra as que o não são^

se conservam os melhoramentos sociaes a despeito do espirito de

invasão e barbaridade—não havemos de concluir que também pe-

la associação das nossas faculdades ás da natureza, ao vento, á

agua, ao fogo, e ás leis physicas, se operam os grandes milagres

da industria ? A associação é o primeiro gérmen do adiantamen-

to da nossa espécie; e, ou procure alliar-seao seu similhante, ou
aos agentes naturaes, nessa alliança busca o homem uma coisa

muito simples— /orcíí. Como, e por quantos modos lh'a empresta

a natureza ? É]is-aqiii o problema das machinas. Tentemo-lo.

Que motor é o do navio que cruza os mares ? o vento. Qual

é a machina que recolhe esse motor? as velas. Que quantidade

de movimento imprimem as velas ao navio? uma quantidade pre-

cisamente egual á porção de ar, que ellas recebem e a natureza

empresta de seu fundo inexhaurivel. E quaes são as vantangens da

navegação. Encurta os longes. Lança sobre os abysmos do Ocea-

no uma ponte movediça, onde os cidadãos de todas as nações

passam, se encontram, se communicam e se saúdam. Estabelece

uma feira universal de todas as mercadorias. Leva Portugal á In-

glaterra, e transporta Inglaterra a Portugal. Naturalisa todas as

producções exóticas. Faz brotar o algodoeiro e o cafeseiro em
Leeds e Manchester, e a arvore fabril da Europa na pátria do al-

godão e do café. Nivela as distancias, os climas, os productos,os

povos, as ideas, as civilisações, os costumes—pela engenhosa tans-

plantação do commercio, não pelo calor artificial das estufas. Re-

sultados admiráveis ! E ainda o vento é um motor que, per si, não
custa nada; mas as machinas movidas por elle, ou navios ou moi-

nhos, estão sujeitas ás frequentes folgas e interrupções d'esfe agente.

Segue-se outro—a agua—que, precipitada em torrente pela

natureza ou pela industria, faz girar a mó das azenhas, eos appa-

relhos de serrar madeira e pedra. E^ um dos motores mais usa-

dos nas manufacturas ; mas não inteiramente gratuito como o
vento. As correntes custam caras nas planicies e togares d^agua

onde ha muita vida e actividade industrial, e arriscam as fabricas^

como entre nós succede á de Abelheira, a ferias que são conse-
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quencia ioevitavel das sèccas no verão, e do gelo nas temperatu-

ras fiias.

Vem depois o vapor, qne resulta da aíjna impressionada pe-

lo fogo, e da pressão atmost»herica, e se pó ie ap[)licar às machi-

nas em todos os processos da industria, em todos os temj»os, em
todas as estações, em todos os lugares, eciu quaiijuer grau maior

ou menor que seja preciso. Estas vanlanjiens não se encontram nos

outrtís motores de que já faiiamos. iNo mar a navegação á vela é

incetta, muitas vezes vagarosa, sohretudn seo vento é caimo. Em
terra acontece o mesmo: e está calculado que os moinhos de ven-

to jazem no ócio duas terças partes de anno. A agua, fimccionan-

do como fuincipio mechanico, otTerece os mesmos inconvenientes.

M<is o entretenimento d;is machinas de vapor é dispendioso, (>rin-

cipalmenle se estão a muita distancia das minas de car\ãa de pe-

dra d'(mde se alimentam.

Estes três agentes naturaes que re]>resentam? fârça—íòvQ^

que o homem associa â sua por meio das machinas— lôrça que

recollie nellas
;
porque (reí^are-se muito nisto) as macliinas não a

criam—são o seu vehiculo, o seu conductor, o seu leceptaculo

—

aproveitam-na—transmittem-na—dístrihuem-na—e modificam-na,

para que, obrando sobre os objectos, os volte em utilidade nossa.

Aproveitam-na f dando ao vento, á agua e ao vajior a dire-

cção vHíitagosa, que vimos nos exemplos apontados.

Trammittem-^na pela roldana, o maitello, o machado, a cu-

nha, a alavanca, e outros instrumeídos.

Estes instrumentos são vehirulos da nossa fô-ça própria

que elles avantajam. A roldana transmilte-a, accelerando-a; e está

averiguado que, dispondo convenieidementeesta peipiena machina,

pôde um homem que tenha de subir uma escada carregado de

lenha ou madeira, em vez d'essa opeiação penosa, levantar a car-

ga até acima por via da roldana, e fazer num dia a tarefa de

quatm pessoas que levem o mesmo fiè^o ás costas, ainda que o

carreguem o menos custosamente possível.

O martello transmitte-a, e habilita-nos juntamente a tirar par-

tido d'uma \q\ physica— o choipie dos corpos -quando pregamos
um prego.

O machado transmitte-a no acto de rachar lenha, que nos se-

ria impossível sem o uso doeste instiumento.

A cunha transmitte-a com menor perda que o machado; e,

sendo, por isso, menor a resistência que o [)éso e vohnne da le-

nha [ló le oppôr á cunha, a operação é mais fácil com esta do que

cora o outro.

A alavanca transmitte-a, movendo massas enormes de pedra
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e outros matenars, que a nossa fraqueza, desajudada d'esle in-

strunienti), nunca conseguiria abalar. Plantado um fulcro ou ponto

de apoio jnnti» ao corpo, que se intenta deslocar, e mettendo por

baixo a extremidade mais delgada da alavanca, carrega-sena outra

extremidade com esfòiço, que basta ser egual a uma ténue trac-

ciuncnla do peso do corpo, p^ra elle se mover. D'esta forma se

communica â alavanca e energia do braço do homem, tííulo mais

poderosa quanto maior é a ponta superior da mesma alavanca.

Distnbuem na no acto de dar corda a um relógio. A força,

assim nq-arlida, dura 2i horas, uma semana, ou mais, segundo

a qualidade do relógio. A distribuição f^z-se í>or meio das rodas

e outras peças, que compõem o mechanismo; o motor è a mão
do homem : o trabaltio de meio minuto.

29. Cartographia africana

M. Pinheiro Chaga»
(18424891)

As cartas geographicas, onde, antes das descobertas portu-

guezas, figuravam apenas na {)aite relativa á Africa linhas confu-

sas, incertas, puiamente conjecturaes e vastos espaços em l)ran-

co, furam-se enii«juecendo, graças ás nossas navegações. Á medi-

da que elles inoseguiam, ia prosegnindo também nos map[)as o

deseiilio da costa africana. Appareciam os lios, as enseadas, os

promontórios, com os nomes que lhes eram dados, como de razão,

pelos pilotos que os descobriam. Tanto assim era, que nesses

mappas da meia-edade, em que os cartographos se não limitavam

a traçar os signaes geographicos, mas em que punham também de-

senhos de figuras, de endílemas, de arvoredos, figuraram ['or mui-

to temjio num dos pontos da costa de Senegambia os desenhos

d*umas palmeiras, que um dos nossos navegadores, Diniz Dias,

tomara para ponto de reparo. E^itão acceitavam os cartographos

extrangeiros huniildemente as indicações dos nossos pilotos, co-

piavam servilmeute os esboços dos mestres das nossas caravelas.

—Aqui está um cabo a que chamei cabo dos Ruivos— e o carto-

grapho extrageiro marcava o promontório designado, e escrevia

fcabo dos Ruivos.»—Aqui ha um ponto a que não dei nome, mas
que de longe distingo e reconheço por um pequeno bosque de pal-

meiras—e o cartographo extrangeiro desenhava umas palmeiras.

E os Ramusios vinham implorar sofregamente dos pilotos porlu-
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guezes as relações das suas viagens, impressas ou manuscriptas,
para as traduzirem ou publicarem.

Mas passou o tempo. Á força de lhes ensinarmos o caminho
e de lh'o indicarmos nos mappas, começaram também os extra n-

geiros a poder percorrer esses mares, que só nós sulcáramos du-

rante um século. Veiíi depois a decadência, veiu esse esquecimen-
to enexplicavel, esse desprêso injusto, e começou-se então a pra-

ticar um acto verdadeiramente indigno.

Gomeçaram-se a apagar nos mappas os nomes portuguezes e

a substitui-los por nomes extrangeiros. Parecia que tiravam a mar-
ca para facilitar o roubo.

Esses nomes, que desappareceram, eram os nomes impostos
pelos descobridores, eram os nomes que elles tinham ensinado á

Europa, eram o attestado da sua gioria, a recompensa das suas

fadigas, o direito incontestável da sua audácia. Es^se nome foi

muitas vezes escripto com o sangue dos heróicos navegadores,

esse nome, com a sua desinência meridional, era a bandeira por-

tugueza, plantada por mãos patrióticas na terra virgem que desco-

briam, e que assignalava uma conquista, já não digo no campo
da politica, subjeiío ás eventualidades das íuctas humanas, mas no

campo austero e inviolável da sciencia. E apagou-se esse nome
sagrado para se lhe escrever por cima um nome banal, sem signi-

ficação nem sentido ! Raspou-se a inscripção traçada por mão tré-

mula do sagrado jubilo do explorador scientifico, para se lhe pôr

o rotulo innescio de qualquer torista inglez, que viaja commoda-
loente no camarote d'umã boa e solida fragata, cujo commandan-
íe vae munido d'um itinerário minucioso, em que os recifes e os

baixios se pôde dizer estão ainda tintos de sangue portuguez.

SO. Reinado de D. Aífonso Henriques

A. Herculano

(1810-1877)

O ultimo anno da vida de Affonso I passouj^sem que a histo-

ria tivesse nadajque mencionar acerca d'este principe.|0 guer-

reiro |:omo que já dormitava no somno da morte,, que em breve

devia cerrar-lhe perpetuamente as palpebrasy Apenas alguns, do-

cumentos d'essa epocha nos mostram,lque nos seus derradeií^os

dias não abandonou de todo o leme do estado/ ao passo que se

mostrava ainda liberal para a Egreja,|com quem sempre repar-
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lira larc:amente os fructos das suas conquistas^ Veiu, emíim, a

íallecer a C de dezembro de 1185,) depois de governar este paiz

rom os titulos de infante e de príncipe doze annosl e com o de rei

quarenta e cinco. Ordenara ellejíjue o enterrassem' no mosteiro de

Santa Giiiz de Coimbra, onde jaziam também as cinzas de sua

esposa D. Mafalda. Ahi, de feito, descançou finalmente aquelle

corpo, gasto de tantas lidas, em sepultura modesta, conforme per-

mittia a rudeza dos tempos, até que el-rei D. Manuel lhe levan-

tou o rico mausoléu em que ainda hoje se guardam os ossos do
fundador da monarchia.

- Seguindo as phases doeste longo reinado, e julgando impar-

cialmente as acções do homem, que a Providencia poz à frente

da nação para a guiar nos primeiros annos da sua existência,

conhece-se que o pensamento de fixar a independência portugueza

subjugava no espirito do principe outras quaesquer considerações,

ainda, talvez, com oííensa d^algumas que deveriam ser respeita-

das. É realmente áquella idea que vão ligar-se muitos actos de

Affonso Henriques, os quaes, avaliados separadamente, dariam
direito a accusa-lo de pouca fè e de ambição desmedida. Além da
revolta contra D. Theresa, que mais se ha-de attribuir à nobre-

za do que a um mancebo inexperiente, a quebra do tratado fei-

to com o imperador em 1137, o engano imaginado para colher

desprevenida a guarnição de Santarém, as crueldades praticadas

com os sarracenos, a maneira, emfim, por que se houve com o rei

de Leão. seu genro, cujo nobre e generoso caracter não pode dei-

xar dé fazer sombra ao de Aífonso I, foram acções que, avaliadas

por si só, serão sempre dignas de reprehensão, ao menos emquan-
lo os monumentos não nos revelarem algumas circumstancias ain-

da, ignoradas que possam absolve-las. Mas, se as ligarmos ao pen-

samento a que o rei de Portugal se votara, e que, por assim nos

exprimirmos, elle incarnara em si, quem não desculpará taes acções,

sobretudo se attendermos á barbaria da epocha, á difficultosa si-

tuação do paiz, e á fraqueza real d'uma sociedade desmembrada
d*outra, que forcejava para reconduzi-la ao próprio grémio? A
grande necessidade a que AíTonso I tinha de prover, era a de dar

homogeneidade e robustez interna e externa á nação que se con-

stituia. Para isto importava que ao mesmo tempo buscasse o fa-

vor da Egreja, primeiro elemento de força naquelles tempos, que
favorecesse a fidalguia, principal nervo dos exércitos, e que, final-

mente, desse o máximo grau de vigor ao espirito municipal, sem
o que, em nossa opinião, nunca houve nem haverá energia popu-

lar ou vivo affecto á terra natal. Além doeste trabalho de organi-

sação interior, cumpria-lhe dilatar os limites do território que her-
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(jára, demasiado estreitos para o estabelecimento d'nm estado in-

dependente. O temor do seu nome entie mussulmanos e chiistãos

e a audácia das suas tropas eram meios para o obter. Natural-

mente bellicoso, díias irerações successivas a()renderam na sna
escola o duro mister da guerra, e alcançaram Irgar aos vindou-

ros as gloriosas tradições de estorço e de amor pátrio, que a na.-

ção guardou religios.*mente durante alguns séculos. Antes, porém,
que Affonso I podesse confiar á sorteadas batalhas a inde(>enden-

cia do f>aiz, precisííva de a ampaiar, quando [tlanta débil, com a des-

treza da politica. D'ahi nascia, em certas circumstancias, um [)ro-

ceder que, absoluíamfute considerado, a severidade da moral con-
demnaiá. Visto, |)oré!n, o quadro á conveniente luz, as manchas,
que aliás assombrariam a nobre e altiva figura do nosso primei-

ro rei, quasi desapparecem, e a sympathia, que em todos os sécu-

los a gente portugueza mostrou pela memoiia do fiího do conde
Henriqhe, turna-se respeitável, porque tem as raizes num aíTecto

dos que mais cai os são de encontrar nos í)ovos—a gratidão para

com aquelh^s a (piem muito deveram. Este aíTecto nacional cfie-

gou a attribuir a AíTonso Heni iqnes a aureola dos santos, e a pre-

tender que Roma desse ao fero conquistador a coroa, que per ten-

ce á resignação do inarlyi*. Se uma crença de paz e de humil-

dade não conseiíte que Roma lhe conceda essa coroa, outra re-

ligião também vcnerriuda, a da pátria, nos ensina que, ao [)assar-

mos [>elo pallido e carcomido portai da egi'eja de Sa'da Cruz, vamos
saudar as cinzas d'aquelie homem, sem o qual não existiria hoje

a nação poríugueza, e porventura nem sequer o nome de Portu-

gal.

SI. o século XV e XIX

J. M. Latino Coelho

(1825-1891)

O século XV foi o precursor do século em que vivemos. No
século XV e no século XIX ha ideas, ha factos, ha i-evoluçôes

que, com a diíTerença da intensidade, se correspondem par^allela-

mente. O século XV esboçou e delineou a admirável civilização,

que o século actual veiu mais claramente desenhar e color-ir. Em
ambos a idea que tende a irromper, a avassallar o materialismo

da força bruta; em ambos o mesmo desejo fervoroso de alargar

<òs horizontes, de vogar para regiões desconhecidas, de perlustrar
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a terra em todas as direcções, de frequentar os povos até então

ignorados, de multiplicar os recursos ^ociítes, de trasbordar da

Europa as populações insoffridas nos limites já estreitos do anti-

go mundo romano.
Em ambos os séculos ha duas grandes manifeslações da acti-

vidade humana, que desdenham as normas conhecidas, {)ara

absorveiem quasi per si sós a vida das nações : pensar e cami-

nhar, Eis-ahi os dois aspectos capitães por que estes séculos se

revelam, e destacam magestosos na serie dos temftos civilisado^

:

o movimento espiíilual e o movimento material. No século XV
appatece a invenção da impiensa, a piimeiía investidura solemne

do {ensamenlo na soberania que desde eíitão não tem dt^ixado de

exercer. No século XIX a telegia|)hia eléctrica, que ha-de fazer da

terra inteira o foro universal da grande republica da humanidade,

onde a palavra dos povos mais distantes se cruz;iiá nos fios mys-
teiiosos que a electricidade peicorre num momento. No século

XY principiam as navegações aventureiras, q«ieencuit'ím pelo mar
as maiores distancias da terra. No século XIX não somente as

pasmosas navegações, que fazem do vasto mar a estrada real de

toda a humanidade, senão também as vias ferieas, que concentram

quasi num 5Ó ponto as mais extensas republicas e as mais popu-

losas monarchias.

32. Auctores clássicos

J. H. da Cunha Rivara

(1807-1879)

Começando pela origem e etymologia da palavra classicesy

diremos que vem das classes^ em que os cidadãos romanos esta-

vam distribuidos na proporção dos seus cabedaes.

A primitiva significação da palavra clássico foi para designar

d'entre os cidadãos romanos os da i.» classe, que era o mesmo
que dizer—os homens de mais conta na lefiublica por seus cabe-

daes, etc— D'3qui, por extensão, se applicou o mesmo vocábulo

para significar os escriptores, que na republica das lettras se avan-

tajavam aos outros, assim no cabedal da sciencia como no conhe-

cimento e recto uso da lingua, em que escreviam; e já neste ulti-

mo sentido o toma Aulo Gellio.

Lá vem outros, que discordam d'esta explicação; e dizem que
clássico vem sim de classe^ mas de classe tomada na accepção a
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que foi levada em razão das classes, em que os mestres nas esco-
las distribuem os discipulos. Para isto têm a abonação de Quin-
tiliano.—E assim, neste sentido, dizer audores clássicos é o
mesmo que dizer— aqueiles que, por deverem servir de modelo,
são por isso, com preferencia, escolhidos para a instrucção da mo-
<^idade nas escolas.

Mas seja d'estas qualquer que for a opinião, que se adopte,

acerca da etymologia da palavra clássicos, é certo que esta ex-

pressão vem sempre a significar a mesma coisa, isto é, os au-

dores mais insignes na pureza da linguagem, na propriedade da
phrase e na elegância do estylo.

É portanto claro que uma nação não pode dar auctores

clássicos^ emquanto a sua civilisação fôr rude e pouco polida ; em-
quanto a vida social e o commercio dos homens forem limitados

e empecidos; e não tiver chegado a um alto grau de cultura a

razão e o entendimento
;
porque só a par, e de mistura com esta

cultura da razão e do entendimento, pôde florescer e prosperar
a linguagem, e ir ganhando, quanto lhe for possivel, os dotes de
que depende a sua perfeição.

Estes dotes são (como nos ensina um insigne philologo de
nossos dias numa obra preciosa, que apenas anda nas mãos d'al-

guns curiosos, mas que deseja riamos fosse lida e meditada por
todos os que se dedicam ao estudo das lettras *) estes dotes, di-

zemos, consistem em ser— 1.*^ clara; 2.o copiosa; 3.° breve; 4.o

corrente ou fluida ; 5."* viva e versátil.

Para que na linguagem se dé a clareza, cumpre l."* que ás

palavras se liguem sempre noções fixas e bem determinadas

;

2.^ que se fixe o numero das significações de cada um d'aquel-

les vocábulos, que podem ter muitas; que nella haja a maior
regularidade possivel na derivação e composição dos vocábulos,

na syntaxe e coUocação dos mesmos, e, portanto, nas inflexões

dos vocábulos declináveis.-—É copiosa a linguagem, que não ca-

rece do cabedal de vocábulos necessários para os fins sobreditos;

e que, quando lhe falta, possa suppri-lo antes do seu próprio fun-

do que recorrendo ás linguas extranhas.—Será breve, quando ex-

prima o maior numero de ideas pelo menor numero de vocábulos.

—Corrente ou fluida^ quando for de pronuncia tão fácil que fati-

gue o menos possivel o órgão oral de quem falia ; e os sons sim-

plices de cada palavra possam ser distinctamente percebidos por

(*J Noticia succinta dos Monumentos da Língua latina e dos Subsi-
dios necessários para o estudo da mesma, por José Vicente Gomes de,

Moura.
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quem ouve, depois de distinctamente proferidos por quem falia.

— Viva, quando retratar com a maior viveza as imagens dos ob-

jectos, e com a maior sensibilidade os sentimentos do espirito;

vtrsatU, quando tiver cabedal apto para todos os estylos.

Será, pois, clássico aquelle auctor, que ou concorrer para

elevar a sua lingua ao maior grau de perfeição em cada um does-

tes dotes, ou souber servir-se rectamente d'ella já aperfeiçoada,

praticando sem mancha nos seus escriptos (como dissemos) a pu-

reza da linguagem, a propriedade da phrase e a elegância do es-

tvlo.

—

A pureza da linguagem, para não usar de palavras ou ex-

tranhas á lingua, ou reprovadas pelo uso razoável; e evitar assim
os barbarismos, archaismos e solecismos.—/! propriedade da phra-
se, para que cada idea seja exprimida pela palavra ou phrase,

que mais propriamente a representa, afim de que o ouvinte ou
leitor possa cabalmente entender o pensamento do auctor.—A ele'

gancia do estylo, para que as palavras, escolhidas com as condi-

ções das duas regras antecedentes, sejam dispostas por tal ordem
e proporção, que indiquem na mente do auctor as ideas arranja-

das segundo as suas mais convenientes e luminosas relações.

èè. Frei Luiz de Sousa

J. B. S. L. íVAlmeida Garrett

(1799-1854)

Acto 1.0 Scena IX

Manuel de Sousa, Magdalena, Telmo, Miranda
e outros creados entrafido apressadamente,

rrelmo

vSenhor, desembarcaram agora grande comitiva de fidalgos,

escudeiros e soldados que vem de Lisboa, e sobem a encosta
para a villa. O arcebispo não é decerto, que já cá está ha muito
no convento: diz-se por ahi. .

.

IMCanuel

Que são os governadores? (Telmo faz um signal affirmati-

vo). Quizeram-me enganar, e apressam-se a vir hoje... parece
que adivinharam.. . Mas não me colheram desapercebido. (Chama
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d porta da esquerda) Jorge, Maria ! (Volta pai'a a scenaj Magda-
lena, já, já, sem mais demora.

Scena X

Mannel de Sou^a, Mfjgdalena, Telmo, Miranda
e outros areados; Jorge e Maria entrando.

Jorge, acompanhíí estas damas. Telmo, ide, ide com ellas.—

(Para os outros creados) Partiu já tudo, as arcas, os meus cavai-

los, armas e tudo mais?

]\J[irauda

Quasi tudo foi já; o pouco que falta, está prompto e sairá

num instante... pela porta detraz, se quereis.

JVIanuel

Bom; que í^áia. (A um signal de Miranda saem dois crea-

dos). Migdalena, Miria, não vos quero ver aqui mais. Já, ide; se-

rei comvosco em pouco tempo. -

Scena XI

Manuel de Sousa, Miranda e os outros creados.

M!a.iiiiel

Meu pae morreu desastrosamente, caindo sobre a sua pro«

pria espada: quem sabe se eu morrerei nas chammas ateadas por

minhas mãos? Seja. Mas fiqoe-se aprendendo em Portugal como
um homem de honra e coração, por mais poderosa que seja a ty-

rannia, sempre lhe pôde resistir, em perdendo o amor a coisas

tão vis e precárias, como são esses haveres que duas faiscas des-

troem num momento... como é esta vida miserável que um so-

pro pôde apagar em menos tempo ainda í (Arrebata duos tochas

das mãos dos creados, corre á porta da esquerda, atira com uma
para dentro; e vê-se atear logo uma labareda immensa, Vae ao

fundo, atira a outra tocha; e succede o mesmo, Ouve-se alarido

de fára).
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Scena XII

Manuel de Sousa e creados; Magdalena, Maria,
Telmo e Jorge acudindo.

Que fazes?. . . que fizeste?—Que é isto, oh meu Deus!

I^anuel (tranquíllamente)

Illumino a minha casa para receber os muito poderosos e

excellentes senhores governadores d'esles reinos. Suas excellen-

cias podem vir quando quizeiem.

IVlesfclalena

Meu Deus, meu Deus!... Ai, e o retrato de meu marido!...
Salvem-me aqnelle retrato.

{Miranda e outro croado vão para tirar o painel; uma es-

kimna de fogo salta nas tapeçarias e os afugenta),

IVIauiiol

Parti, parti. As matérias inflammaveis que ftu tuiha dispos-

to, vão-se ateando com espantosa velocidade. Fugi.

Alag^daleiía (cingindo -se ao braço do marido)

Sim, sim, fujamos.

M.aria (tomando-o do outro braço)

Meu pae, nós não fugimos sem vós.

'Xodós

Fujamos, fujamos. ..

[Rí^dohraram-se os gritos de fora ; ouve-se rebate dos sinos ;

cae o panno).
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34. Mosteiro dos Jeronymos e da Batalha

J. M. Latino Coelho

(1825-1891)

O templo que logo á entrada de Lisboa se alevantou para

attestar a todas as glorias de D. Manuel, e para nfiemorar os com-
mettimentos e façanhas dos seus cavalleiros e argonautas nas ter-

ras orientaes, não é simplesmente um monumento nacional, senão

um padrão venerando para a christandade inteira, e um dos mar-
cos milliarios da civilisação de toda a Europa.

Belém alevanta-se em tradições e em memorias acima de

todos os monumentos erguidos ás glorias de Portugal. A Batalha

é mais aérea nas suas projecções gigantes; mais mimosa nas

suas laçarias e rendados; mais grandiosa na sua concepção ori-

ginal e mystica; mais de saudades intimas e de recordações do-

mesticas; mas a egreja dos Jeronymos é mais gloriosa do que o

mosteiro da Victoria, porque este symbolisa, a par da piedade e da

crença viva dos nossos avoengos, uma tradição de rivalidades e

uma historia de ódios nacionaes, e Belém, ao contrario, ê como
o primeiro monumento erguido á communidade das nações, mais

estreitadas pelos laços dos descobrimentos e conquistas, que re-

verteram em prol de todas as gentes europeas. A Batalha é gran-

diosa nas suas recordações, porque é, por assim dizer, o trophéu

de pedra erguido sobre um campo de victorias. É solemne aquel-

le templo, porque ha alli, a par da adoração suprema de Deus vi-

vo, o culto das nossas mais patrióticas tradições e o preito ás

nossas fidalguias de nação.

Em Belém, o monumento, lisonjeando a paixão ardente do
patriotismo, è também como que uma inscripção cosmopolita in-

sculpida em honra da humanidade. Não se mescla alli ao pensa-

mento christão a idea sinistra das rivalidades nacionaes.

A Batalha edificou-se para solemnisar o triumpho passagei-

ro d'um povo sobre outro povo. Alevantou-se, porém, o templo

manuelino para eternisar a conquista da civilisação progressiva

do Ghristianismo sobre as civilisações pallidas e estacionarias das

nações orientaes.

É preciso ser portuguez para admirar, com o enlhusiasmo
das memorias portuguezas, o mosteiro que celebrou a victoria de
Aljubarrota. Basta ser chrislão e civilisado, para que o viajante

se enleve, não na forma finita e material do monumento de Belém,

mas na idea fecunda e generosa, que tomou corpo nacjuelle ad-
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miravel symbolo architectonico. Poderia a hoste do Mestre d'Aviz

ter deixado de investir contra os cavalleiros de Castella, poderia

o campo de Aljubarrota não ter sido o theatro d'aqueilas gentile-

zas cavalleirosas, e a humanidade progredido, apesar d'essa lacu-

na nos aventureiros fastos militares da meia-edade. Mas, se os

mareantes do Gama não tivessem jamais levado ferro do ancora-

douro do Restello, se a tormenta os tivesse salteado e vencido

para sempre na solidão dos mares, quem sabe se a civilisação

moderna não houvera seguido outros rumos ; e se ainda agora a

navegação e os descobrimentos não iriam em meio do seu curso?

3S. A Morte do Lidador

A. Herculano
(1810-1877)

Trinta fidalgos, flôr da cavallaria, corriam á rédea solta pe-

las campinas de Beja ; trinta, não mais, eram elles; mas orçavam
por trezentos os homens de armas, escudeiros e pagens que os

acompanhavam. Entre todos avultava em robustez e grandeza de

membros o Lidador, cujas barbas brancas lhe ondeavam como
frocos de neve sobre o peitoral da cota de armas, e o terrivel Lou-

renço Viegas, a quem pelos espantosos golpes da sua espada cha-

mavam o Espadeiro. Era formoso espectáculo o esvoaçar dos

balsões e signas, fora de suas fundas e soltos ao vento, o scien-

tillar das cervilheiras, as cores variegadas das cotas e as ondas
de pó, que se levantavam debaixo dos pés dos ginetes, como as

alevanta o bulcão de Deus, varrendo a face da campina resequi-

da, em tarde ardente de verão.

Ao largo, muito ao largo, dos muros de Beja vae a atrevida

cavalgada em demanda dos mouros ; e no horizonte não se vêem
senão os topos pardo- azulados das serras do Algarve, que parece

fugirem tanto quanto os cavalleiros caminham. Nem um pendão
mourisco, nem um albornoz branco alveja ao longe sobre um ca-

vallo murzello. Os corredores christãos volteiam na frente da li-

nha dos cavalleiros, correm, cruzam para um e outro lado, em-
brenham-se nos mattos, e transpõem-nos em breve; entram pelos

cannaviaes dos ribeiros; apparecem, somera-se, tornam a sair ao

claro; mas, no meio de tal lidar, apenas se ouve o trote compas-
sado dos ginetes, e o grito monótono da cigarra, pousada nos

raminhos da giesteira.
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A terra que pisam é já de mouros; é já além da fronlaria.

Se olhos de cavalleiros poi tnguezes soubessem olhar para traz, in-

do em som de guerra, os que para traz de si os volvessem, a cus-

to enxergaiiam Bfja. Bastos pinhaes começavam já a cobrir mais
ondeado território, cujos outeiriíihos aqui e alli se alteavam sua-

ves. Pelas faces tostadas dos cavalleiros cobertos de pó corria o

suor em bagas, e os ginetes alagavam de escuma as redes de
fíM-ro acaireladas d'ouro, que os defendiam. A um signal do Li-

dador a cavalgada patou; eia necessatio repousar, que o sol ia

no zeniíh e abiazava a terra. Descavídgaram todos á sombra
d^im azinhal, e, sem desenfi ear os ginetes, deixaram-nos pascer

alguma relva, que crescia nas bordas d'um arroio vizinho.

Tinha passado meia hora. Por mandado do veiho fionteiro

de Beja um almogavar montou a cavallo e aproximou-se à íédea

solta d^una Sí^lva extensa, que corria á mh) direita. Pouco, po-

rém, coiTeu. Uma frecha despedida dos bosques sibilou no ar;

o almogavar gritou j)Oi' Jesus; a frecha tiníia-se-lhe euibebido

no lado. O cavallo pajou de repente, e elle, erguendo os braços

ao ar com as mãos abertas, Cí^iu de bruços, tombando para o

chão, e o ginete partiu desenfre;ulo atravez das veigas, e desap-

paieceu na selva. O ahnogavar dormia o ultimo somno dos valen-

tes em terra de inimigos, e os cavalleiros da frontaria de Beja

virim o seu trance do repousar eterno.

«A cavallo! a cavallo I» -bradou a uma voz toda a lustrosa

companhia do Lidador; e o tinido dos guantes feirados, batendo
na cobertura de malha dos ginetes, soou unisono, quando todos

os cavalleiros cavalgaram d'um pulo: e os ginetes rincharam de
prazer, como as[)irando os combates.

U.na grita me<lonha troou ao mesmo tempo além do pinhal

da direita.— «Allah ! Almoleimar!» ~ era o que dizia a grita.

Entileirados em uma longa linha, os cavalleiros árabes sai-

ram á lédea solta de traz da escura selva qne os encobria; o seu
numero excedia cinco vezes o dos soldados da Cruz ; as suas ar-

maduras lisas e [joiidas contrastavam com a rudeza das dos chris-

lãos, apenas defendidos [)or pesadas cervilheiras de ferro, e por
grossas cotas de malha do mesmo metal; mas as lanças rFestes

eram mais robustas, e as suas espadas mais volumosas do que
as cimitarras mouriscas. A rudeza e a foiça da r;tça golhico-ro-

mana iam ainda mais uma vez provar-se com a destreza e com a

pericia árabes.
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Como uma longa fita de muitas cores, recamada de fios d'ou-

ro, e reflectindo ao longe mil accidentes de luz, a extensa e pro-

funda linha dos cavalleiros mouros sobresaia na veiga entre as

searas pallidas que cobriam o campo: defronte d'elles os trinta

cavalleiros portuguezes, com trezentos homens de armas, pagens,

e escudeiros cobertos dos seus escuros invoitorios, e lanças em
riste, esperavam o brado de accommetter. Quem visse aquelie

punhado de christãos diante da cópia de infiéis que os esperavam,
diria que, não com brios de cavalleiros, mas com fervor de mar-
tyres, se oíTereciam a desesperado trance. Poiém não pensava as-

sim Almoleimar, nem os seus soldados, que bem conheciam a

têmpera das espadas e lanças portnguezas, e a rijeza dos braços

que as meneavam. D'um contia dez devia ser o imniinente com-
bate; mas se havia ahi algum coração que batesse descompassa-
do, algumas faces descoradas, não era entre os companheiros do
Lidador que tal coração batia ou que t^es faces descoravam.

Pouco a pouco a planura que separava as duas hostes tinha-

se embebido debaixo dos pès dos cavallos, como no tórculo se

embebe a folha de papel, saindo para o outro lado convertida em
estampa primorosa. As lanças iam feitas; o Lidador bradara—«San-
tiago I» e o nome de Allah soara em um só grito por toda a filei-

ra mourisca.

Encontraram-se ! Duas muralhas fronteiras, balouçadas por
violento terramoto, desabando, não fariam mais ruido, ao bater

em pedaços uma contra a outra, que este recontro de infiéis e

christãos : as lanças, topando em cheio nos escudos, tiravam d'elles

um som profundo, que se misturava com o estalar das que
voavam despedaçadas. Do primeiro encontro muitos cavalleiros

vieram ao chão : um mouro robusto foi derribado por Mem Moniz,
que lhe falsou as armas, e traspassou o peito com o feno de sua
grossa lança.

Deixando-a depois cair, o velho desembainhou a espada e

gritou ao Lidador, que perto d'elle estava

:

«Senhor Gonçalo Mendes, alli tendes, no peito d'aquelle per-

ro, aberta a sétteira por onde eu, velha dona assentada á lareira,

costumo vigiar a chegada de inimigos, para lhes ladrar, como ai-

catéa de viilãos, do cimo da torre de menagem.»
O Lidador não lhe pôde responder. Quando Mem Moniz pro-

feria as ultimas palavras, elle topara em cheio com o terrivel Al-

moleimar. As lanças dos dois contendores haviam-se feito peda-
ços, e o alfange do mouro cruzou-se com a boa toledana do Fron-
teiro de Beja.

Como duas torres de sete séculos, cujo cimento o tempo pe-
5
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trificoii, os dois capitães inimigos estavam um defronte do outro,

firmes em seus possantes cavalios ; as faces pallidas e enrugadas

do Lidador tinham ganliado a immobilidade que dá, nos grandes

perigos, o habito de os affrontar; mas no rosto de Almoleimar

divisavam-se todos os signaes d'um valor colérico e impetuoso.

Cerrando os dentes com força, descarregou um golpe tremendo

sobre o seu adversário: o Lidador recebeu-o no escudo, onde o

alfange se embebeu inteiro, e procurou ferir Almoleimar entre o

fraldão e a couraça ; mas a pancada falhou, e a espada desceu

faiscando, pelo coxote do mouro, que já desencravára o alfange.

Tal foi a primeira saudação dos dois cavalleiros inimigos.

«Brando é o teu escudo, velho infiel; mas bem temperado

ê o metal do meu arnez. Veremos agora se na tua touca de ferro

se embotam os fios d'este alfange.»

Isto disse Almoleimar, dando uma risada ; e a cimitarra ba-

teu em cima da cervilheira do Lidador com a mesma violência,

com que bate no fundo do valle penedo desconforme, desprendido

do piíicaro da montanha.

O Fronteiro vacillou, deu um gemido, e os braços ficaram-lhe

pendentes: a espada ter-lhe-hia caído no chão, se não estivesse

presa ao punho do cavalleiro por uma cadea de ferro : o ginete,

sentindo as rédeas frouxas, fugiu um bom pedaço pela campanha
a todo o galope.

Mas o Lidador tornou a si. Uma forte soffreada avisou o gi-

nete de que seu senhor não morrera. Á rédea solta lá volta" o

Fronteiro de Beja ; escorre-lhe o sangue, involto em escuma, pe-

los cantos da boca ; traz os oihos torvos de ira : ai de Almoleimar í

Simiiiiante ao vento de Deus, Gonçalo Mendes da Maia pas-

sou por entie christãos e mouros : os dois contendores viram-se,

e, como o leão e o tigre, correram um para o outro : as espadas

reluziram no ar: mas o golpe do Lidador era simulado, e o ierro,

mudando de movimento no ar, foi bater de ponta no gorjal de

Almoleimar, que cedeu á violenta estocada ; e o sangue, saindo

ás golfddas, cortou a ultima maldicção do agareno.

M;is a espada d'este também não errara o golpe : vibrada com
anciã, colhera pelo hombro esquerdo o velho Fronteiro, e, rom-
pendo a grossa malha do lorigão, penetrara na carne até o osso

;

e ainda mais uma vez a mesma terra bebeu nobre sangue godo

misturado com sangue árabe.

«Perro maldicto ! Sabe lá no inferno que a espada de Gon-

çalo Mendes é mais rija que a sua cervilheira !»

E, dizendo isto, o Lidador caiu amortecido : um dos seus

homens de armas voou a soccorrel-o ; mas o ultimo golpe de Almo-
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leimar fôra o brado da sepultura para o Fronteiro de Beja: os os-

sos do hoinbro do bom velho estavam como triturados, e as car-

nes rasgadas pendiam-lhe para um e outro lado involtas nas ma-
lhas descosidas do lorigão.

36. Tomada de Ceuta

J. P. Oliveira Martins

(1845-1894)

Logo que a manhã começou a romper, principiaram a cortar

a alvorada os silvos estridentes dos apitos. As guarnições a pos-

tos preparavam-se para o combate. Com os ferramenlaes nos bra-

ços, de martello em punho para pregarem os arnezes, andavam uns.

Outros atacavam os gibões, outros afiavam as adagas, outros es-

preguiçavam-se afugentando o somno, emquanto provavam as ar-

mas, tomando as fachas nas mãos, ou desembainhando e brandin-

do as espadas. O rumor surdo que vinha de terra com a manhã,
dizia andarem por lá na mesma faina. Todos, mais ou menos, pre-

viam a possibilidade de ser esse o seu ultimo dia, e, examinando
as rudes consciências, confessavam os peccados aos frades, que de
cruz alçada iam peias toldas dos navios distribuindo absolvições e

bênçãos.

D. João I, ferido numa perna e coxeando um tanto, andava

numa galeota pelo meio da armada, de cota de malha vestida,

espada á cinta e na cabeça uma barreta, dando as ordens do com-
bate: D. Henrique seria o primeiro a desembarcar: logo que o

vissem em terra, acudissem a esse ponto. A manhã aclarara de

todo já, o sol despontava no horizonte. E João Fogaça, vedor do
conde de Barcellos, não podendo conter-se, lançou-se com um pu-

nhado de homens num batel e vogou para a praia. Foi o primei-

ro a desembarcar, com grande raiva de D. Henrique, que logo se

precipitou. As trombetas atroavam o ar, os gritos ensurdeciam,
o desembarque era geral, a lucta estava travada.

O combate foi um momento. Ennovellaram-se na praia com
a chusma dos mouros que em vão pretendiam embargar-lhes o

passo; e d*essa primeira parte da acção apenas ficou memoria
d'um nubio ou sudanez agigantado, nu e negro como um corvo,

cujo aspecto de selvagem, beiços espessos, dentes caninos, olhos

em sangue, assustavam os portuguezes. Combatia á pedrada, e

Vasco Martins, de Albergaria, varou-o com a lança, depois d'elle
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lhe ter feito ir pelos ares a viseira. Mas, num Ímpeto, os atacan-

tes arrojaram-se contra a porta da Almina, entrando por ella de

roldão. Era o infante D. Henriqne e a sua gente. A este tempo
desembarcavam D. Duarte e o conde de Barcellos, D. Pedro e o

Gondestavel, e o próprio rei que vinha coxeando. Ceuta podia

dizer-se tomada: só o castelío resistia ainda, mas foi logo aban-

donado. Quando os vencedores lá entraram, acliaram-no vazio. O
maior trabalho do dia consistiu em chacinar mouros e saquear a

cidade, vindo d'ahi o desprêso, em que os nossos homens ficaram

tendo esses inimigos, e a cruel desillusão mais tarde, quando
foi da tragedia de Tanger. Morreram ao lodo oito christâos!

Durante a refrega, emquanto D. Henrique e os seus andavam
pelo interior da cidade matando nos mouros, correu a voz e vieram

dizer ao pae que estava morto. O rei, impassível, voltou: «É a

sorte commum dos guerreiros.» E seguiu o seu caminho, sem
mostrar alteração de gesto, nem a tristeza que instantaneamente

lhe apertou o coração. Mas, quando se encontrou com o filho,

vivo, apertou-o a si num Ímpeto, e, fazendo-o ajoelhar, logo aili o

armou cavalleiro.

O saque da cidade foi estupendo. Ceuta precedeu Veneza,

que precedeu Lisboa, no empório do commercio das índias. As
ruas pareciam uma feira. Os b'^steiros, aldeões broncos, trazidos

das montanhas de Traz-os-Montes e da Beira, ignoravam até o

valor das coisas que destruíam, com violência dura de serranos

semi-barbaros. Saiam das suas choças de colmo, ou das grutas

de trogloditas, abertas no granito entre duas lages, e achavam-se

vencedores e amos nos palácios d'um luxo requintado, pisando

os pavimentos de tijolos vidrados a cores, sob os tectos de pau

de cedro apainelados, debruçando-se nos balcões de mármore
arrendado, mírando-se no espelho polido do alabastro das bacias

e tanques dos pateos ajardinados, rebolando-se como onagros nos

colchões fofos de pennas entre lençoes de linho, branco de neve

e íino como seda. E quanto maior era o contraste e maior o es-

panto, maior era também a embriaguez furiosa. No seu prosais-

mo de gente barbara, só queriam avidamente ouro e prata. Ca-
vavam nas casas, mettiam-se nos poços, furavam, perseguiam,

matavam, destruíam, com a sede de apanhar ouro. Despejavam
as adegas e os armazéns, estragando tudo. As ruas ficavam atulha-

das de moveis e tapeçarias, cobertas de canella e pimenta dos

saccos empilhados, que a soldadesca ia despedaçando ás cutila-

das, a ver se encontrava ouro ou prata, ou jóias, anneis, brincos,

braceletes, e mais alfaias, como tantas que se tinham encontrado já,

arrancando-se muitas vezes com as próprias orelhas e com os
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dedos das desgraçadas. A cobiça podia mais do que a luxuria.

Um vago respeito de bárbaros ainda ingénuos reprimia-os. E coiu

a pimenta, com a canella e com o arroz, formavam uma lama in-

fecta o arrobe, o mel, o azeite, e as gorduras que escorriam, pelas

calçadas, das tulhas e dos cântaros gottejando partidos.

A mourama fugira chorando, sumindo-se na espessura dos

arvoredos dos arrabaldes da sua cidade perdida. E durante essa

noite, em volta de Ceuta, oavia-se um coro de povo escondido, em
ais e doridas perguntas pelas mães e pelos filhos. Dir-se-hia que

as moitas dos jardins e o arvoredo das hortas fallavam, que ge-

miam na tristeza da noite, e que eram lagrimas as folhas pen-

dentes, balouçadas pelo vento mansamente.
No dia seguinte, quarta-feira, a mourama appareceu em vol-

ta da cidade. Nas encostas da serra apinhavam-se aos grupos, na-

morando a sua dourada Ceuta com olhos que faziam dó, e can-

tando uns cantares de palavras desoladas. Talvez o canto lhes

accendesse os ânimos, porque ainda houve algumas escaramuças

sem consequência. Mas nesse dia Portugal triumphante sagrava

a mesquita de Ceuta, entoando lá dentro um Te Deum solemne,

míd contraponteado, atroando no fim os ares o coro unisono de

duzentas trombetas. D. João I armara cavalleiros os seus três fi-

lhos legitimos.

J. M. Latino Coelho

(1825-1891)

A historia, para que seja a fiel e desapaixonada narrativa

dos acontecimentos e a sua critica severa e imparcial, tem como
primeira e essencial obrigação não deixar-se nunca dominar e

absorver peio mal entendido empenho de exalçar, quando o não

merecem, as virtudes nacionaes, e dourar com os reflexos fugitivos

d'uma gloria fallaz e insubsistente os desastres manifestos. Basta-

lhe que, ao deplorar os erros, se não esqueça jamais do que (djAr

ge o bem da pátria, e tire d'elles o proveito de recommendar
para o futuro a sua emenda e correcção. Só neste aspecto salutar

pôde merecer o nome de mestra da vida, e, como subsidio expe-

rimental e pratico, elucidar os povos e os governos na maneira
por que lhes cumpre dirigir a sua carreira. É principalmente

por este caracter, que a historia se distingue da chronica, onde
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OS fados se contorcem e se deformam muitas vezes, para que
não padeça quebra o amor próprio e a vangloria nacional.

38. A primeira e a segunda cruzada

A. Herculano

(1810-1877)

Um grande acontecimento, cujas consequências foram immen-
sas para o progresso da civilisação, preoccupava por este tempo
os ânimos em toda a Europa e em grande parte da Ásia. A pri-

meira cruzada, promovida pelo eremita Pedro e pelas eloquentes
palavras de Urbano II no concilio de Clermont, tinha arrojado para
a Syria cem mil homens de armas, seguidos d'uma turba innume-
ravel de indivíduos de todas as condições e de ambos os sexos.

Depois de longa viagem, em que a miséria, os vicios, as doen-
ças e a guerra reduziram a bem pequeno numero essa multidão
desordenada, Jerusalém caíra nas mãos dos cruzados, e os guer-

reiros que não se tinham armado para a conquista dos togares

santos, poderam ir ainda, após os mais fervorosos, ajudar a defen-

der a monarchia christã fundada na Palestina, e ganhar ahi a glo-

ria e opulência ou a remissão de passados crimes, remissão que
a Egreja concedia com mão larga aos que, pondo sobre o hombro
esquerdo a ciuz vermelha, se votavam á trabalhosa e arriscada

peregrinação do ultramar. Seis annos depois da primeira invasão,

em IIOÍ, uma segunda cruzada partiu para o Oriente, cujos suc-

cessos desastrados não impediram que novos peregrinos se fossem
precipitar naquelle vasto sorvedouro de quantos homens de fé

viva tinha a Europa, e também de quantas fezes de corrupção,

cobiça e ferocidade havia nella. Para as almas crentes ou devora-

das de remorsos a Syria era a piscina da rehabilitação moral;
para os ambiciosos e devassos uma fonte inexgottavel de fortuna

e de deleites. As paixões boas e más ligavam-se num pensamento
único— o demandar o Oriente; porque tanto a vida como a mor-
te oífereciam ao que partia uma perspectiva de felicidade.
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d9. Graça, mercê, favor

D. Francisco de S. Luiz
(1766-1845)

Fazer uma graça é acto de benevolência gratuita. — Fazer

uma mercê é acto de benevolência recommendada e talvez pre-

scripta pela justiça.—Fazer um favor è acto de benevolência affe-

ctuosa, que distingue e prefere a pessoa favorecida.—A graça ex-

clue o rigoroso direito : mas não a dignidade da pessoa, nem o seu

merecimento. A mercê suppõe direito, proporciona-se ao mereci-

mento, e talvez é uma justa e devida recompensa. O favor não

attende nem ao direito, nem à dignidade, nem ao mérito; regu-

la-se tão somente pela inclinação pessoal ; aconselha-se com os

affectos do coração.

A bondade, a beneficência, a generosidade, a clemência pre-

side á distribuição das graças. A justiça benévola, e talvez liberal

tí generosa, regula as mercês. A amizade, a aíTeição apaixonada,

o empenho, que se interessa na satisfação e felicidade d'alguem,

faz ou concede favores.

O príncipe faz graças e mercês ; o magistrado, o homem pu-

blico não deve fazer favores nas coisas do seu oílicio.—O princi-

pe deve haver-se, na distribuição das graças e mercês, com
largueza, mas com medida. As graças, que são inspiradas Dela

clemência, devem ser mais raras
;
porque podem promover o des-

prêso das leis, por meio da impunidade. As mercês, nimiamente
Yulgarisadas, ou concedidas sem a devida proporção aos mereci-

mentos e serviços, confundem as graduações sociaes, e por fim

perdem o valor, empobrecem o estado.

40. Batalha de Alfarrobeira

J. P. Oliveira Martiiis

(1845-1894)

Junto do ribeiro de Alfarrobeira estava o arraial do infan-

te, cercado já pelas tropas reaes que, decididas a não assaltar,

queriam vencer com o medo das trombetas, concitando os echos

dos montes, e dos arautos e reis de armas que soltavam os mais

espantosos pregões, a intimar aos sequazes do infante o abando-
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no do rebelde. Succedia, porém, o contrario : as deserções davam-
se do campo real para o de D. Pedro.

Nesta indecisão, uns besteiros do rei metteram-se á agua,

encobertos com as arvores, e de lá jogavam tiros sobre o arraipl.

Já havia feridos e mortos. Por outro lado, d^um cabeço próximo,

também atiravam. D. Pedro mandou então pôr fogo a umas bom-
bardas que trazia encarretadas, apontando ao cabeço; mas a im-
perícia dos artilheiros atirou uma bomba junto da tenda de Af-

fonso Y. Perante um aggravo doestes, rompeu o assalto esponta-

neamente. A peonagem que restava ao infante debandou logo; e

D. Pedro apeou-se, vendo chegar o momento por que a vontade
suspirava e contra que o instincto se lhe rebellára tanto. Estava

levemente armado : uma cota, sobre ella uma jornea de velludo

carmezim e na cabeça a cerviiheira.

Alto, magro, branco, movendo-se espectralmente, combalia a

pé no meio do tumulto. De perto, os filhos fitavam-no com o es-

panto interrogador das creanças... quando uma setta perdida,

ou mandada, lhe varou o coração. Caiu morto com esta sò feri-

da ; morreu com a consolarão de não presencear outras mortes;
e o bispo de Coimbra, vendo-o por terra, curvou-se, ajoelhou e,

no meio da vozeria do combate, absoiveu-o, recolhendo-lhe o ulti-

mo suspiro. A historia absolve-o também.
A cavallo, o conde de Abranches combatia, clamando, matan*

do. O seu humorismo tornára-se em fúria

—Senhor conde, que fazeis? que o infante D. Pedro é mor-
to! gritou-lhe um moço.

—Gala-le, rugiu o conde, e aqui o não digas a*ninguem

!

Esporeou o cavallo, foi a sua tenda, pediu que lhe dessem
pão e vinho, vestiu as melhores armas, e saiu a pé pelo arraial,

já de todos os lados entrado. Reconhecendo-o, cairam em chus-

ma sobre elle, que com a lança, e, depois de partida, com a es-

pada, lavado em sangue, combatendo em volta, sem consentir

que lhe toc^^ssem emquanto esteve de pé, matava furiosamente.

Yendo-se cançado, murmurou:
—Ó corpo, já sinto que não podes mais, e tu, minha alma, já

tardas..

.

E deixou-se cair por terra, a gritar como um trovão:

-Fartar, rapazes! Yingar, villanagem!
Num instante foi crivado de golpes. Despedaçaram-no, dei-

xando-lhe o tronco em retalhos espalhados pelo chão. A cabeça,

decepada, levou-a um seu velho amigo ao rei, pedindo por ella

accrescentamento. Era tempo de começar o regabofe.

Três dias ficou insepulto o cadáver de D. Pedro, apqdreceR'
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do com. outros numa choupana, d^onde o levaram por fim, numa
escada por esquife, á egreja de Alverca.

Al Os moinhos hollandeses

Ramalho Ortigão
(Eseriptor contemporâneo)

Zaandam é a metrópole dos moinhos. Ha-os por toda a IIol-

landa, mas em nenhuma outra parte reunidos em tão enorme

quantidade como aqui.

Abrangem-se cerca de mil numa só vista d'olhos do golfo

do Y ou do alto do dique a que se abriga a povoação.

Não tèm, como os moinhos portuguezes, quasi todos aban-

donados e em ruinas, o aspecto archeologico de antigos vestígios

da vida pastoral.

Construídos de madeira e repintados em cada anno, pare-

cem todos novos.

Vistos de longe, prendendo ao solo somente pela base central,

para o fim de pôr o primeiro pavimento, mais largo que a base,

acima das inundações, apresentam o aspecto de extravagantes

navios em sècco especados nos prados. Sâo em geral pintados

de preto até o eixo da vela, a cúpula verde avivada de branco, ou

branca avivada de verde, e o umbigo do eixo escarlate, azul ou

dourado.

Assim reunidos e bracejantes a toda a extensão da campina

que aviventam d'uma animação phantastica, parece que cada um
d*elles vive d'uma palpitação especial, d*uma vida própria. Uns

movem-se lentamente como quem se espreguiça num bocejo.

Outros giram com mais rapidez, certos, bem compassados, como
trabalhadores diligentes e methodicos. Ha-os que parece estreme-

cerem de quando em quando num tic nervoso, ou suspenderem-

se em espasmos soluçantes. Alguns redemoinham vertiginosos,

frenéticos, em fúria, como doidos, e supponho que não devem ter

grande coisa dentro estes, manobrando no vácuo ou remoendo-se

a si mesmos e esfarinhando o seu resto de miolo com os rheto-

ricos ou os metaphysioos. Outros jazem lugubremente immoveis

como defunctos amortalhados no véu transparente da neblina, com
os dois braços brancos em cruz sobre o burel negro.

Tèm, como digo, uma espécie de expressão individual, uma
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physionomia. Ao pé dos grandes moinhos, enormes, colossaes, ha
moinhos mais pequenos, de todos os tamanhos—la a dizer de to-

das as edades—alguns tão pequenos que não trabalham, brincam
apenas, uns tâo aconchegados ao moinho grande que parece irem
pela mão, outros pousando-lhe em cima como se estivessem ao
collo.

Empregam-se em toda a espécie de misteres. Estes são sim-
ples moleiros, na accepção primitiva da palavra, moem milho ou
mondam cevada. Aquelles são lagareiros, e espremem as plantas

oleaginosas de que se extraem os óleos industriaes e os óleos co-

mestíveis dos Paizes-Baixos. Ha-os carpinteiros, ha-os droguistas,

ha-os cordoeiros: serram pranchas, racham lenha, cardam linho,

torcem cordas, moem tintas. Ha-os também fabricantes: fabricam
massas, fabricam gomma, fabricam papel, fazem cimentos de
construcção e fazem mostarda. Ha finalmente os moinhos de qua-
lificação scientifica, os moinhos de profissão liberal, os moinhos
engenheiros, personagens technicos, fimccionaríos ofíiciaes, incum-
bidos da administração hydraulica do paiz, enxugando as terras

paludosas, regando as terras sêccas, deseccando os pântanos,

limpando os canaes, mantendo regularmente no solo o nivel geral

das aguas.

Para se desempenhar da sua complicada missão, o moinho
bydraulico tem um tubo aspirante, junto d^uma comporta, met-
tido no fosso do campo sarjado em taboleiro. Quando o fosso se

enche da agua transpirada do campo, o moinho suga-a pelo tubo

e despeja-a n'um canal com que communica a comporta, e cujo

leito, construído entre dois diques, é mais elevado que o solo do
campo enxuto.

Neste primeiro canal ha outra comporta, e junto d'ella um
outro moinho. Quando ahi sobeja das regas a agua transmittida

do fosso, o segundo moinho chupa-a d^im lado, e despeja-a do

outro num segundo canal mais elevado que o primeiro.

E assim de esgoto em esgoto, de rega em rega, de dique

em dique, de moinho em moinho, as sobras da agua vão-se suc-

cessivamente elevando até um derradeiro canal de nivel superior

ao do mar. Ahi, quando a agua ainda sobeja, quando decidida-

mente ninguém mais a quer, nem para lhe trazer o trekschuU á

porta, nem para lhe dar de beber ás vaccas ou ás tulipas, nem
para lhe regar o alfobre, nem para lhe fazer nadar os patos, nem
para cantar em levada no pomar, nem par^ marulhar em fio doce

às tardes calmosas na cascata do jardim de tomar chd; quando

positivamente ninguém mais quer agua na Hollanda para coisa

nenhuma—necessidade, prazer ou capricho—e que o ultimo ca*
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nal, o canal collector, está cheio, o ultimo dos moinhos da fila

em serviço abre a comporta que lhe está entregue e despeja a

inundação no Oceano—com a mesma simplicidade com que á

beira da fonte deita fora a agua d'um copo quem não tem mais

sede.

42. D. Sebastião

D. MaFÍa Amália V. de Carvalho
(Escriptora contemporânea)

O rei portuguez, nessa tristíssima jornada de Alcaçar-Kebir,

tem uma estatura desmedida, em nada inferior á de seus ascen-

dentes Carlos Y e D. João I.

D. Sebastião è o ultimo cavalleiro portuguez ; no meio da

horrorosa carnificina da batalha, passa como um temporal causan-

do destruição, estrago e mortes.

Quando o pânico se apodera do exercito, e se ouve este lú-

gubre e lamentoso grito — retirar! —o rei finca as esporas nos

ilhaes do seu corcel salpicado de espuma e de sangue, e engolfa-

se na onda dos inimigos com o arrojo impetuoso, com que João o

bom se atirava, na batalha de Poitiers, de encontro á disciplinada

cavallaria ingleza.

Os fidalgos portuguezes, descendentes dos afamados frontei-

ros e capitães de D. Affonso V e do Mestre d'Aviz, batem-se

como heroes, e como heroes expedem o ultimo alento.

As areias africanas embebem-se no melhor e mais generoso

sangue portuguez.

A derrota é certa e inevitável, e no emtanto o príncipe com-
bate ainda rodeado d'alguns cavalleiros.

Aos que lhe pedem e imploram que se renda, exclama com
Ímpeto selvagem:

—Morrer, mas de vagar 1 A liberdade só ha-de perder-se com
a vida.

Responde como os paladinos nos poemas de cavallaria.

Quando Oliveiros, de cima d'uma rocha no trágico desfila-

deiro de Roncesvalles, avistando a enorme, prodigiosa e espessa

multidão de sarracenos, que avança, exclama para Roldão:

—Camarada, faze soar o teu clarim I Carlos Magno ouvir-te-

ha, e correrá em teu auxilio!
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O valente sobrinho do imperador dos francos replica

:

—Não farei essa affronla á minha raça. O aço da minha es-

pada tingir-se-ha de sangue até aos copos d'ouroI

O mesmo alento heróico e épico anima a batalha de Ronces-
yalles e a jornada de AIcaçar-Kebir.

Para que o confronto seja ainda mais flagrante, nos plainos

de Alcaçar, como nos desfiladeiros Roncesvalles, os bispos do
Porto e de Coimbra, cheios de zelo e de devoção, lançam, como
o arcet)ispo Turpin, a benção ao exercito, em meio do estrépito

das armas e do fuzilar afogueado dos arcabuzes.

O malfadado príncipe ainda tenta levantar a coragem de suas

tropas, que fogem desorientadas e acossadas pela ligeira cavalla-

ria dos t>arbaros; D. Sebastião corre, avança, passa por entre os

inimigos, e a sua espada, faiscando reflexos sanguineos, abre in-

fatigavelmente os circulos de infiéis, que se renovam e crescem,
atroando os ares com gritos hilariantes de triumpho.

O rei peleja ao acaso, quasi isolado dos seus, que a pouco e

pouco rareiam; uns lá vão prisioneiros e arrastados no meio do
apupo da soldadesca brutal, outros cairam mortos com as arma-
duras retalhadas e escorrendo sangue.

—E o estandarte, onde está o estandarte portuguez? indaga

o desventurado monarcha a um dos fidalgos que encontra na con-

fusão da peleja.

—Tenho-o aqui enrolado no braço, neste braço que o saberá

,

defender

!

—Abracemo-nos e morramos I exclama D. Sebastião, e de
novo se atira com indomável sanha contra a onda tumultuosa dos

bárbaros, e desapparece no redemoinho dos cavalleiros africanos.

A lenda apoderou-se d'esta figura de rei, original e heróica

como outr^ora se apoderou do rei Arthur, o instituidor da tav.ola-

redonda.

Por muito tempo este vulto sympathico de rei se ergue radian-

te na imaginação enthusiasta do povo, que nas horas longas e pe-

sadas do captiveiro não ousa amaldiçoar o príncipe que o perde-

ra, e espera impaciente, a cada momento, ve-lo voltar, para o re-

mir das cadeas com que o estrangeiro o algema.
A coragem e o heroismo infeliz exerceram sempre um grande

prestiííio na alma popular. Portugal, nesse tempo, alquebrado,

sem forças, decadente, sentia por este principe, morto na flor dos

annos, e longe da pátria, a indizivel ternura que deve sentir o ve-
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lho guerreiro por um neto querido, que morresse com a espada

em punho no campo da batalha, sem nunca ter voltado o rosto

ao inimigo.

As cóleras do povo, diante de tão profunda e irremediável

desgraça, são desarmadas pelas lagrimas sinceras, que o infausto

successo faz brotar de todos os olhos.

O povo perdoa os desvarios do monarcha, porque tem pieda-

de e pena do misero e valente mancebo.
Quando D. Juão III vagueava, ululante e afflícto, pelos paços

reaes, soltando imprecações, como o rei Lear, contra a morte que.

lhe arrancara dos braços os filhos, em qne o monarcha depunha
esperanças de ver continuada a sua raça, o povo de Lisboa não

se associava áipielles prantos, e áqnella dor lancinante e pungen-
te de pae, porque, entre esse povo e as lagrimas do rei devoto e

fradesco, havia a espessa e suffocante famaiada das fogueiras da

inquisição.

Ante a evocação, porém, do príncipe desapparecido nos
areaes africanos, o pí)vo ajoelha com affectuoso e religioso res-

'

peito, e nas trovas com que lhe embalsama os feitos, e com que
lhe idealisa a figura, goltejam lagrimas sentidas, e ouve-se um
piedoso chorar compadecido.

As nações, ás vezes, assimilham-se ás mães: adoram e prefe-

rem aos outros filhos o filho desgraçado, desfeituoso e Infeliz.

Por isso a memoria de D. Sebastião se radicou tão podero-

samente no coração do povo.

43. A cabeça e as coroas

A . F. de Castilho
(1800-1875) ~

É a cabeça admirável cidadella do nosso corpo; na cabeça

nos enthesourou a natureza as faculdades com que dominamos to-

das as suas outras creaturas, abrangemos os tempos, calculamos,

influímos futuro, e nos mostramos imagens e vice-gerentes do
Creador. Na cabeça moram os sentidos, atalaias e ministros sem-
pre alerta d^essas mesmas faculdades

;
para o mesmo foco lá den-

tro concorrem de todas as partes as moções geradoras de todas

as ideas: as ideas alli se elaboram, se combinam, se modificam;

se formulam em pensamentos e vontades, que o mesmo corpo,

escravo intelligente e prompto, não tardará a converter em obras.
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A cabeça é o capitólio com o seu senado omnipotente ; tão sena-

do e tão capitólio, que até os reis e os deuses são alli feitos e

desfeitos, julgados e sentenciados.

Espherica á feição do mundo, que nella parece photogra-

phar-se e resumir-se, a cabeça merecia realmente a predilecção

com que o Supremo Artifice se comprouve de a enriquecer tam™
bem por fora ; não só com o mais esmerado da formosura, mas
com a expressão, já sonorosa, já muda, mas sempre clara e elo-

quente, dos sentimentos, dos affectos, das alegrias, das triste-

zas, do abatimento e do enthusiasmo; a physionomia e a voz são

as duas metades da linguagem; a linguagem faz apparecer a sú-

bitas em scena o homem intimo. O ignorante, como o sábio,

sente, sabe por instincto que tudo isto, e muito mais, é a cabe-

ça; nas incertezas embaraçosas bate na fronte, como para acor-

dar a alma; para testemunhar veneração, descobre-a einclina-a;

desprèso, ergue-a e engrandece-se ; dúvida ou negação, meneia-a

como a sacudir a idea que lhe despraz. Quem se purpureia com
o pejo? as faces

;
quem sorri á belleza ? os lábios

;
quem chora na

aíflicção e na ternura? os olhos; qual é a moeda áurea para o

commercio do amor materno, paterno, filial, fraternal e conju-

gal? o beijo. Diante do espelho, ao lançar-lhe o ultimo olhar para

se partir para o baile, a mulher carregada de sedas, rendas e

jóias, nada considera com tanta complacência como o seu pró-

prio semblante, a parte nobilíssima do seu todo, a que a arte

nada teve que ajuntar, e nada ousou encobrir. Que havia, pois,

mais cogenito a esta consciência universal da importância da

cabeça, que a idea espontânea, instinctiva e também universal,

de a ennobrecer ainda, se possível fosse, e de a tornar mais

querida e mais venerável aos circumstantes ? só faltava achar o

como; não parecia fácil. Mas a natureza lá estava para inspirar:

o céu nocturno tinha coroas de estrellas; as estrellas, coroas de

raios; o globo, coroa de constellações ; a aurora, coroa de rosas

ethereas; o sol, coroa de resplendores; os montes, coroas de sel-

vas; o mar, coroa de areias e conchas; as vagas, coroa de espu-

mas prateadas; as fontes, coroas de limos e cannaviaes; as arvo-

res, coroas de verdura; as flores, coroas de pétalas; os fructos,

coroas de folhas; muitas das bellas aves, coroas de pennas, e a

mesma cabeça humana já também tinha coroa nativa de madeixas

de ébano, de ouro^ ou de prata, que não é menos coroa. Pois en-

tão acudam as plantas tributarias com suas ramas e matizes a so-

brecoroar esta coroa primitiva ; acuda o rei dos metaes, receba

formas emblemáticas, saiam do Oceano as pérolas e os coraes,

das minas as pedrarias scintillantes, dos pássaros as melhores
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pennas para se imporem diadema ao Rei da creação, e á Rainha
doesse mesmo Rei, o qual nada vira superior a si, se a não visse

a eila. Se as coroas da primeira, da segunda e da terceira es-

pécie, as dos deuses ou homens divinisados, as dos heroes, e

as dos magnates, se trançaram e fundiram para requintar vene-

rações, não tardou em apparecer quarta e ultima espécie de co-

roas inventadas pelas Graças, acceitas pelos Prazeres, os Jocos e

os Risos, adoptadas por Gomo, Baccho e Pomona, por Vénus,

pelo Amor e pelas Musas: são estas coroas convivaes, as mais
ephemeras, mas as mais deliciosas de todas as coroas.

4i Revolução de 1640

A. X. Rodrigues Cordeiro
(Escriptor couteinporaneo)

Gomo a Gatalunha se tinha levantado, e á Hespanha não so-

bravam forças, novas levas de portuguezes se ordenaram, e com
ellas deviam ir o duque de Bragança e os nobres de Poi tugal,

que se tinham conservado fieis ás suas tradições e ao seu nome,
para combater na Gatalunha.

Era de mais, transbordava a taça. Era necessário, desse por
onde desse, evitar isso, e portanto na manhã do l."^ de dezembro
de 1640, já exgottada a paciência, e procurando nos extremos o

remédio, quarenta fidalgos portuguezes, que logo foram secunda-

dos por todo o povo de Lisboa, levantaram o grito da indepen-
dência, e pozeram no throno o duque de Bragança.

Deve-se a elles, principalmente, esta revolução que nos resti-

tuiu a pátria? Não o diz a historia imparcial, nem o diremos nós.

A elles deve-se muito, mas mais do que a elles se deve ás conti-

nuadas suggestões e promessas do cardeal de Richelieu, porque
promovia por todos os modos abater a Hespanha, colosso que
buscava assombrar a Europa; aos serviços de Sanches de Baena

;

ao talento e perseverante dedicação de João Pinto Ribeiro, em
relação com o celebre ministro de Luiz XIII, e não menos á ener-

gia da duqueza D. Luiza de Gusmão, que tanto influiu no animo
irresoluto do duque de Bragança.

Vinte annos antes (1619), para decidir seu marido o Eleitor

Palatino a acceitar a coroa da Bohemia contra o imperador da
Allemanha, dizia-lhe a esposa:— «.que antes queria comer pão
sêoco e ser rainha, do que viver entre delicias sendo Eleitora,»
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D. Luiza de Gusmão, ao ver as hesitações do duque de Bra-
gança, seu marido, quando uma vez a foi consultar, diz-lhe tam-
bém, para o decidir a acceitar a coroa : aMais vale viver reinan-
do do que acabar servindo.:»

O Eleitor Palatino chamou-se Henrique V.
O duque de Bragança chamou-se D. João lY.

Serviu-nos de muito a ambição d^uma mulher, e, notável

coincidência! no dia l.*' de dezembro repetia a Egreja aquellas

eííicacissimas palavras de S. Paulo, no capitulo 13, verso 11 da
e})istola aos romanos— Chegou a hora de acordarmos. Está agora
mais próxima a nossa salvação (*).

Portugal surgia de 60 annos de abatimento. A salvação che-

gara.

4S. Snpplicio da marqueisa de Távora

Cainillo Castello Branco

(1826-1890)

A aurora do dia 13 de janeiro de 1759 alvorejava uma luz

azulada do eclipse d'aquelle dia, por entre castellos pardacentos

de nuvens esfumaradas que, a espaços, saraivavam bátegas de
aguaceiros glaciaes. O cadafalso, construido durante a noite, es-

tava húmido. As rodas e as aspas dos tormentos gottejavam so-

bre o pavimento de pinho. Ás vezes rajadas de vento do mar zu-

niam por entre as cruzes das aspas, e sacudiam ligeiramente os

postes. Uns homens, que bebiam aguardente e tiritavam, cobriam
com encerados uma falua carregada de lenha e barricas de alca-

trão, atracada ao cães defronte do tablado. Ás 6 horas e 42 mi-
nutos ainda mal se entrevia a faixa escura com umas scintillaçôes

de espadas nuas, que se avizinhava do cadafalso. Era um esquadrão
de dragões. O patear cadente dos cavallos fazia um ruido cavo
na terra empapada pela chuva. Atraz do esquadrão seguiam os mi-
nistros criminaes, a cavallo, uns com as togas, outros de capa e
volta, e o corregedor da corte com grande magestade pavorosa.

Depois—uma caixa negra que se movia vagarosamente entre dois

padres. Era a cadeirinha da marqueza de Távora, D. Leonor.

(*) Ho7^a est jam nos de somnó surgere. Nunc enim propior est nostra
salus.
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Alas de tropa ladeavam o préstito. A volta do tablado postaram-

se os juizes do crime, aconchegando as capas das faces varejadas

pelas cordas da chuva. Do lado da barra reboava o mugido das

vagas que rolavam e vinham chofrar espumas no parapeito do

cães. Havia uma escada que subia para o patíbulo. A marqueza

apeou da cadeirinha, dispensando o amparo dos padres. Ajoelhou

no primeiro degrau da escada e confessou-se por espaço de 50

minutos. Entretanto martellava-se no cadafalso. Aperfeiçoavam-se

as aspas, cravavam-se os pregos necessários á segurança dos pos-

tes, aparafusavam-se as roscas das rodas. Recebida a absolvição,

a padecente subiu, entro os dois padres, a escada na sua natural

altitude altiva, direita, com os olhos fitos no espectáculo dos tor-

mentos. Trajava de setira escuro, fitas nas madeixas grisalhas,

diamantes nas orelhas e num laço dos cabellos, envolta em uma
capa alvadia roçagante. Assim tinha sido presa, um mez antes.

Nunca lhe tinham consentido que mudasse camisa nem o lenço

do pescoço. Receberam-na três algozes no topo da escada, e man-
dai am-na fazer um giro no cadafalso para ser bem vista e reconhe-

cida. Depois, mostrara m-lhe um a um os instrumentos das exe-

cuções, e explicaram- lhe por miúdo como haviam de morrer seu

marido, seus filhos, e o marido de sua filha. Mostraram-lhe o

maço de ferro que devia matar-lhe o marido a pancadas na arca

do peito, as tesouras ou aspas em que se lhe haviam de quebrar

os ossos das pernas e dos braços ao marido e aos filhos, e ex-

plicaram-lhe como era que as rodas operavam no garrote, cuja

corda lhe mostravam, e o modo como ella repuxava e estrangu-

lava ao desandar do arrocho. A marqueza então succumbiu, cho-

rou muito anelada, e pediu que a matassem depressa. O algoz ti-

rou-lhe a capa, e mandou-a sentar num banco de pinho, no cen-

tro do cadafalso, sobre a capa que dobrou de vagar, horrenda-

mente de vagar. Ella sentou-se. Tinha as mãos amarradas, e não

podia compor o vestido que caíra mal. Ergueu-se, e com um
movimento do pé concertou a orla da saia. O algoz vendou-a; e do

pôr-lhe a mão no lenço que lhe cobria o pescoço— não me des-

componhas— disse ella, e inchnou a cabeça, que lhe foi decepada
pela nuca, d'um só golpe.

6
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46. A batalha de Guadalete

A. Herculano

(1810-1877)

O sol ía já em alto quando o grito de Allah-hu-Achar ! sooo

no centro dos esquadrões do Islam: era a voz sonora e retum-

bante de Tarik. Repetido por milhares de bocas, este grito res-

triigiu e echooQ, como o estourar diurna trovoada distante, pelos

pendores das serras, e murmurou e perdeu-se pelos desfiladeiros

e valias. A cavaliaria árabe, enristando as lanças, arremessou-se

pela planicie, e desappareceu num turbilhão de pó.

«Ghristo e avante» bradaram os godos, e os esquadrões de

Ruderico precipitaram-se ao encontro dos musulmanos. São como
dois bulcões ennovellados, que, em vez de correrem pela atmos-

phera nas azas da procella, rolam na terra, que parece tremer

e vergar debaixo do peso d^aquella tempestade de homens. O
ruído abafado e distincto do mover dos dois exércitos vae-se gra-

dualmente confundindo em um som único, ao passo que o chãof

intermédio se embebe debaixo dos pés dos cavallos. Essa dis-

tancia entre as duas muralhas de ferro estreita-se, estreita-se! É
apenas uma fita tortuosa lançada entre as duas nuvens de pó. Des-

appareceu! Gomo o estourar do rolo de mar encapellado, tomban-

do de súbito sobre os alcantis de extensas ribas, as lanças ferem

quasi a um tempo nos escudos, nos arnezes, nos capacetes. Um
longo gemido, assonancia horrenda de mil gemidos, sobreleva ao

som cavo que tiram as armaduras batendo na terra. Baralham-se

as extensas fileiras e cruzam-nas espantados os ginetes sem donos,

nitrindo de terror e de cólera, com as crinas eriçadas, e respiran-

do um alento fumegante. Não se distingue naquelle oceano agitada

mais que o afuzilar tremulo dos frankisks, o scintiílar passageiro

dos elmos de bronze; não se ouve senão o tinir do ferro no ferro

e um concerto diabohco de blasphemias, de pragas, de injurias em
romano e em árabe, intelligiveis para aquelles a quem são dirigi-

das, não peíos sons articulados, mas pelos gestos de ódio e deses-

peração dos que as proferem. De vez em quando um brado retum-

ba por cima do estrupido: são os capitães que buscam ordenar as

fileiras. Debalde! As fileiras tèm rareado; o combate converteu-se

num duello imrnenso, ou antes em milhares de duellos. Cada ca-

valíeiro árabe travou-se com um cavalleiro godo, e os Qois con-

tendores esquecem-se de quanto os rodeia : são dois inimigos, cu-

jo ódio encaneceu num momento, e num momento esse rancor
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é intenso quanto o fora, se por largos dias se accumulára sem po-

der resfolgar. Firmes os guerreiros chrislãos vibram a pesada

acha de armas, que tomaram dos frankos, ou meneiam a espada

curta e larga dos antigos romanos; porque as lanças voaram em
rachas, tanto das mãos dos godos, como das dos árabes. Estes,

curvados sobre os coilos dos cavallos e cobertos com os leves es-

cudos, volteiam em roda dos adversários, e quasi ao mesmo tem-

po os accommettem por um e por outro lado; tão rápido é o seu

perpassar I Nesta lucta da força e da destreza, ora o duro neto

dos Avisigodos, deslumbrado pelo incessante dos golpes, esvaído

pelas muitas feridas^ sullocado pelo peso da armadura, vacilla e

cae como o pinheiro gigante; ora o hgeiro agareno vê coriscar

em alto o frankisk e logo o sente, se ainda sente, embargar-lhe

o ultimo grito na garganta, até onde rompeu, partindo-ihe o cra-

neo, e sulcando-lhe o rosto. Assim os centros dos dois exércitos

similham o tigre e o leão no circo, abraçados, despedaçando-se,

estorcendo-se ennovellados, sem que seja possivel prever o desfe-

cho da lucta, mas tão somente que, ao adejar a victoria sobre um
dos campos, terá descido sobre o outro o silencio e o repouso do
anniquilamento.

Como na véspera, o sol inclinava-se das alturas do céu para

o occaso, e ainda a batalha estava indecisa, se é que o terror, que
incutia o cavalleiro negro no logar onde pelejava, não fazia pen-

der um pouco a balança do lado dos godos. De repente um grito

agudo partiu do mais espesso revolver do combate: este grito

gigante, indizivel, de intima agonia, era o brado unisono de mui-
tos homens; era o annuncio doloroso d'um successo tremendo. O
cavalleiro negro, que, impellido pela ebriedade do sangue, e si-

milhante a rochedo que se despenha pelo pendor da montanha,
ia derramando a morte atravez dos esquadrões de Islam, volveu

os olhos para o logar onde soara o bramido retumbante da mul-
tidão. Era no centro do exercito godo. As tiuphadias vergavam
em semi-circulos para as bandas do Chryssus, como o açude mi-
nado pela torrente, a ponto de desprender-se das margens, oscil-

la e se curva, bojando sobre a veia inferior das aguas. A muralha
de ferro, que, posta entre o islamismo e a Europa, dizia á reli-

gião do propheta de Yatrib «não passarás d^aqui», vacilla como
a quadrella de cidade fortificada, batida muitos dias por vaivém
de inimigos. Por fim aquelles vastos massiços de homens, ligados

pela cadea fortissima da disciplina, do pudor militar, e do esfor-
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ço humano, derivam-se rotos ante os turbilhões dos árabes, on-

deiam e derramam-se na campina. Pelo boqueirão enorme, aberto

no centro da hoste goda, precipitam-se as ondas dos cavalleiros

mahometanos, e após elles a turba dos bereberes com um bramido
selvagem. Debalde as alas tentam ajantar-se, travar-se uma com
outra, soldar os membros despedaçados do leão ibérico. Passa

por lá a impetuosa corrente dos netos de Agar, que envolve e ar-

rasta os que pretendem vadea-la. Deus contará os dias do impé-
rio de Leudwighild, e o sol do ultimo d'elles era que descia já

para o occidente 1

47. Lncta e triumplio do Cliristiamsmo

L. A. Rebelio da Silva

(1821-1802)

Em cento e cincoenta annos (pouco mais) os progressos da

lei revelada tinham chegado tão longe,
,
que já se exclamava em

presença do jugo^impenal:«a solidãa-em que vos deixasse,a saí--

da dos fieis, seria o vosso casti^íí:V> As raizes da arvore de

ChristoHiríham crescido tanto, que rebentavam no foro, no paço

de Gesar, no senado, em toda a parte! . .).

Para uma revolução pacifica nos meios, heróica na constân-

cia, e tão efficaz na acção, assim se diííundir, domando a sober-

ba e ambição, desenfreadas contra ella, e as seducções do faus-

to e dos prazeres, Usonjeiras dos sentidos, que sacrifícios foram

necessários, que paciência nos padecimentos, e que ardor nas pa-

lavras attestaram a sua virtude! Que testemunhas vivas de ver-

dade não eram aquelles primeiros enviados de .Tesus, servos da

sua missão, ministros do seu amor, e confessores da sua fé!

De Jerusalém a Roma, da Europa e da Ásia até á Africa, a

boa nova foi levada ao conhecimento de todas as nações. Ao la-

do do mundo decrépito, cuja agonia se coroava de flores, cujo

suspiro final se exhalou entre aromas e devassidões, passavam,

pobres, humildes e sós, os discípulos do Nazareno, victimas con-

sagradas á ferocidade do povo-rei; alvos da calumnia e da zom-

baria dos principes e dos falsos sábios; objectos de horror para

a plebe, acostumada a ve-los morrer para seu deleite como crimi-

nosos indignos de compaixão.

Qual era o crime d'elles? A confissão da verdade. De que
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(lelicto os accusavam? Da firmeza de consciência. Porque pade-

ciam ? Pela liberdade da palavra I

Desligados das aíFeiçôes, das honras e dos laços que avas-

sallam, nma voz de cima chamava-os, e sem hesitar largavam tu-

do, 6 pegavam na sua cruz. I^eregrinos, votados â amargura num
ecúleo, nos jardins de Nero, ou debaixo do golpe do cutelo dos

verdugos, nâo sentindo a dòr e não temendo a angustia, anteviam

() paraíso entre os tormentos: com as saudades do céu não dese-

javam senão a brevidade da existência mortal, que era o seu des-

terro.
' Os velhos inclinados para o tumulo, as crianças fáceis de

distrahir e assustar, as donzellas^ a quem é doce e mimosa a vi-

da,fno pretório dos juizes, em presença dos procônsules e sacer-

dote^, recusavam culto e incenso aos Ídolos, exclamando com o.

espirito em Deus : «sou christão !))^A esposa não seguia o esposo ;if^

o fiitio não cedia ao pae;']o irmão não abalava o irmão.|No meio
da família e no seio da sociedade, a crença d'uns e a idolatria

d'outros separou os ramos do mesmo tronco. ,

Quando se elevou ííssim antes ou depois o coração humano.-?^

Quando brilliou a virtude com esplendor eg-uai|Que espectacuio

iiiStructivo e nobre,yque possa comparar-seâ; este, apresentam

as paginas dos anná^s históricos ?'jHouve mais grandeza moral

.

em Sócrates^/ do que nas donzellas entiíJíiuo castas e puras para

o circo, \como S6 as esperasse urn esposo desejado^ O desprêso

da morte^^ue tornou glorioso o nome de Godro e de'Curciò'/e o

supplicio aos iphiiosophos foi excedido pelos mais humildes enfre:"^

os christãos. (Santa Perpetua, Santa Felicidade, S. Gypriano, S.

Polycarpo e innurnerayeis outros, padecendo pelo Eva ngelhjiS sem'
concederej^i á vida um suspiro? nem á carne um ge*mido doloroso,| ••

'^não dizem mais a favor da edade heróica da Egrej^ do que este

ou aquelle exemplo do orgulho da sabedoria profana, ou de en-

tíiusiasmo da pátria antiga ?<

E nos resultados? A conquista de Alexandre, ephemera
como a existência do homem, dominou com a lança tantos povos

••()mo Christo conquistou com a palavra? O poder de César, f>ros-

trado pelo punhal d'alguns conspiradores diante da estatua de
i-ompeu, pôde medir-se com a auctoridade d'uma religião, que não
cessa de vencer até assentar no capitólio o seu chefe visível, su-

perior aos reis e ás naçfjes, descendente hierarchicj de Pedro, o

pescador de Genezareth, e vigário de Jesus, o crucificado dos
romanos?! Quando se originou por esta forma de rudimentos
obscuros um triumpho assim universal?

Com todos e com tudo contra si, e só alguns pobres e igno-
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rantes do seu lado, o império caíu-lhes aos pés; os conquistado-
res do império adoraram-na; e em dezenove séculos a sua Egreja,
abraçando o mundo, não ha região onde não tenha uma porta
para os fieis, não ha povo aonde não mande uma voz para os en-
sinar.

48. O chanceller João das Regras

A. Herculano

^ (1810-1877) t

Num quarto dos paços dictos de apar S. Martinho, da Moeda
ou dos Infantes, que por todos estes nomes foram successivamen-
te conhecidos, coava atravez das vidraças d'uma janella, historia-

das de muitas cores, um clarão como de duas ou três tochas. Era
noite velha, noite velha d'aquelles tempos, nove horas quando mui-
to, as mesmas em-^que nestes nossos, tão trocados em tudo, os

tafues de primor e as formosuras estofadas, espartilhadas e per-

fumadas apenas começam a encher as salas esplendidas dos bai-

les ou a povoar as cadeiras e os camarotes do theatro, com o lou-

vável intuito de não assistirem ao espectáculo inteiro, o que se-

ria demasiadamente plebeu. Essa janella baixa, cujas hombreiras
de pedra cannelada e volta ogival ainda se vêem no muro que se-

gue para o nascente da cadea do Limoeiro, pertencia a uma qua-

dra de habitação, que entre as residências reaes de Lisboa D. João

í escolhera para viver, emquanto não acabava as grandiosas obras,

com que enião se ennobreciam os paços da Alcáçova do castello.

Aquelle aposento demorava como desterrado para um canto do
vasto edifício, na extremidade d'um labyrintho de escadas, alco-

vas, passagens, camarás e retretes, habitado por pagens, ovençaes

lio reposte, moços do monte, charameleiros, falcoeiros, donas,

donzellas, cuvilheiras e mais pessoas dependentes da famiUa real.

Aqui, 3fastado do tumulto da corte, quando as tréguas com Castel-

la lh'o co-asentiam, vinha ás vezes passar o antigo mestre de Aviz

largas horas de trabalho mental, ou escrevendo o seu livro de ca-

ça de altaneria, ou debatendo com os seus conselheiros e priva-

dos, pela maior parte doutores de Bolonha, de Pisa ou das esco-

las italianas,^ as modificações necessárias nas leis do império ro-

mano, que sè derramavam então a esmo sobre Portugal, como bó-

ie os nossos legisladores d'agua-morna nos afogam em leis fran-
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cezas. Uma entrada particular, sempie patente aos juristas validos,

que iam ajudando o hábil monarciía a lançar as bases do poder

illimitado da coroa, facilitava a estes em qualquer momento o

accesso áquella espécie de santuário, que participava ao mesmo
tempo da natureza de secretaria, de bibliotheca e de gabinete

de estudo.

E' nesta sala retirada escura que vamos agora introduzir o

leitor.

Do numeroso tropel de lettrados e sabedores^ conforme a de-

nominação que naquella epocha sedava aos que possuiam a scien-

cia do direito, podia dizer-se que um principalmente se encasára

no mysterioso aposento, como o rato no seu queijo. Dd dia, de

noite, de manhã ou de tarde, quem quer que desejasse ver esse

personagem (que disputava, se não renome e esplendor, por certo

influencia e poderio, ao heroe do século, o famoso Gondestavel)

tinha, nove vezes contra uma, a probabilidade deallio encontrar,

se alli o buscasse. Para não perder nenhum dos meios de ganhar

predominio no animo d^um principe ainda mais guerreiro que

legislador, esse homem habituado ás occupações pacificas do es-

tudo até havia despido a sotaina preta, deposto a borla, vestido

o loudel e coberto a cabeça com a capellina; para pelejar brava-

mente em mais d'um recontro, sabe Deus com que apertos de

coração, contra os castelhanos, sem que por isso cessasse no meio

do tumulto dos campos ou nas rápidas marchas e cavalgadas, de

figurar como primeiro movei nos negócios do governo, que naquel-

la epocha turbulenta não eram menos graves que os da guerra.

Na conjunctura, porém, em que se passavam os successos contidos

nesta narrativa, as tréguas assentadas entre Portugal e Castelia

tinham dado ensejo ao privado intimo de D. João I para se dedi-

car exclusivamente ás intrigas politicas e ás outras occupações

análogas, que são o recreio, o commodo, o alimento, a respiração

e a vida do estadista e do cortezão. Excepto nas horas do somno,

quasi que em nenhuma outra parte, durante esta calma da guer-

ra, se podia ver o chanceller João das Regras, a quem já, sem du-

vida, o leitor percebeu que alludimos, senão ou no gabinete par-

ticular dos paços de S. Martinho, de que tinha as chaves, ou atra-

vessando rápido e cabisbaixo algumas das tenebrosas ruas, que

retalhavam o terreno entre as egrejas de S. Martinho e de Santa

Marinha, perto da qual era, segundo parece, a residência do cele-

bre jurisconsulto.

Era homem de bons sessenta annos, de aspecto menineiro e

sadio, o que em parte devia a ter a cara cuidadosamente rapada.

Sulcavam-lhe a fronte ampla e convexa duas rugas longitudinaes.
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Eram as únicas que poderiam trahir-lhe os affectos ou os pensa-
mentos; porque no resto das suas feições havia a gélida immo-
bilidade que indica o sangne-frio e a resolução enérgica. Tinha
os beiços um pouco delgados e os cantos da boca profundamente
vincados. Gobria-ihe a grenha revolta, cortada mui cu» ta, segun-
do a moda d^então, moda que dera aos portuguezes a alcunha na-

cional de chamorros, um barrete similhante ao solidéo clerical,

e todo o seu trajo e adornos se reduziam a uma espécie de luba

negra, que lhe descia até os pés, abotoada na pequena abertura

do peitilho com três botões, e apertada na cintura por uma larga

faxa da mesma cor.

49. Cintra

J. M. Latino Coelho
(1825-1891)

Cintra I Quem nâo tem mil vezes pronunciado o teu nome,
ó paizagem umbrosa e ridentissima de Cintra I Quem não tem
desde Lisboa e de Portugal inteiro emprehendido ao menos uma
vez a amena romagem das tuas agruras e das tuas veigas apra-

zíveis 1 Quem não tem lá fora, nessas terras lobregas que só a

civilisaçâo não deixa ser inhospitas, lá nesses climas boreaes

onde o sol é quasi uma mentira, e a briza um devaneio de poe-

tas, quem não tem ao sopro gélido dos aquilões pensado uma
vez nas tuas auras balsâmicas, e voado em desejos ao menos atá

ás cimas alterosas dos teus montes, e vae^ueado em im.adnacãn
pelas frondentes/alamedas dos teus vergéis, e pousado pela phnn-

tasia junto das tuas fontes, dos teus libeiros, e das tuas catadu-

pas melancólicas!

Mãe acariciadora e generosa, a natureza te ha fadado com
todas as formosuras da creação. O Olympo, phantasiado pelos

poetas na terra heróica da Grécia, melhor o foras tu, ó Cintia^

porque só tu serias digna de moldar nos teus píncaros o throno

de Júpiter, erguido em degraus rie granito sobre uma alfombra

fragrante de florente e luxuaria vegetação.

Por isso os poetas te hão exaltado em seus carmes divinos,

Celebrou-te em seus versos o cantor das glorias portuguezas.

Penou saudades e amores entre os olmedos das tuas encostas, e

desferiu por ti a lyra plangente e suspirosa o apaixonado Bcr-

íiardim Pàbeiro. Votou-te seu estro mais puro e a sua mais sen-
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lida inspiração o mavioso cantor dos infortúnios de Gamões. E
Byron, o génio sombrio do norte, aquelle cuja cithara parecia

temperada e desferida entre os goivos d'um sepulchro e as im-

piedades d'uma orgia, pisando jubiloso as tuas terras amoraveis

e aspirando sôfrego os aronuis dos teus campos, cessou por um
momento de dedilhar as cordas fúnebres do seu romântico alaú-

de, para enviar-te um canto ledo e uma saudação festiva. Tão

poderoso é o talisman da tua gentileza, ó Cintra, ó inebriante

paraíso do Occidentel \./

Ei-la, vède-a que se desenha ainda indecisa nas formas, a

sublime paizagem de Cintra I Toucada de nuvens alvacentas e del-

gadas, deixando transparecer como por entre as malhas d'nm

véu diaphano e ligeiro, a coroa crenulada dos seus fraguedos, er-

guida sobre o Oceano que rebrame ao longe no horizonte, é a

rainha das serranias e dos campos, que se enfeita á luz myste-

riosa dos primeiros arreboes para resplandecer depois aos raios

do sol meridional. v

Haverá na terra mais alevantados cerros, mais gigantes e

alterosas penedias. Mas a formosa a radiante Cintra tem o con-

dão de entestar com as nuvens, sem coroar seus cabeços graniti-

cos com o diadema das neves eternas 1 Cintra reúne as aspe-

rezas da natureza alpina e selvática aos mimos e ás graças ame-

nas da natureza bucólica. rAs aguas refrescam a verdura das suas

encostas, e fertilisam as suas várzeas, sem se precipitarem com
o estampido medonho das avalanches^ e sem rolarem, como nas

serranias da Helvécia, os penedos arrancados dos seus sober-

bos alcantis ! Os ventos não açoutam, sós, infrenes e terríveis a

copa dos seus carvalhos, sentinellas perdidas da montanha ! Tam-
bém as auras vespertinas, revoando preguiçosas, arrancam gemi-

dos melancólicos do concavo das lapas, e brincam mansamente

sobre a rama dos sobreiros, e sobre a corolla avelludada das

boninas!

Nesses gigantes cerros, em cujos inhospitos visos o gelo do-

mina sem ri vai, resoa perennemente um hymno grandioso mas si-

nistro, o cântico selvagem das tempestades, infesto á vegetação

e perpetuamente hostil ao homem. Mas pelos teus valles, ó Cintra,

echoa o hymno da risonha natureza, e tu abrigas a plantasinha

débil nas tuas fragas mais erguidas, e tu pareces estar convidan-

do o homem a repousar no teu seio voluptuoso, e a aspirar er-

tre as nuvens dos teus picos o ar refrigerante das serras ! H»
montanhas mais arrojadas do que tu, ó Cintra, mas essas são

como o Himalaya, ou como os Alpes, os campos que a natureza

destinou às temerosas batalhas dos elementos. Alli o vento sibila
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impetuoso pelas quebradas, destroncando os raros arvoredos,

e repercutindo os echos sinistros da tempestade no recôncavo dos
valles. Alli as aguas despenham-se em cataractas espumosas, amea-
çando e derrocando no seu transito desde o penedo solto da en-

costa até á planta resequida, que brota a custo entre as frinchas

do rochedo. Alli a natureza cercou de precipicios, e orlou de abys-

mos insondáveis a arena dos seus combates sublimes de destrui-

ção, e guarneceu-a contra as invasões profanas dos homens,
com os seus picos inaccessiveis, com os bastiões inexpugnáveis
dos seus gelos, e poz-lhe por guardião o génio das tempestades,

meneando eternamente o raio por entre os nevoeiros da montanha.
E a ti, ao contrario, fadou-te a natureza, ó Cintra, para theatro

dos ineffaveis prazeres da vida campesina.

SO. o caranguejo

Ramalho Ortigão
(Escriptor contemporâneo)

^ Entre os crustáceos, uma espécie tomada como um symboio
de retrocesso por aqtíelles que ainda imaginam que ella anda ás

arrecuas,—o caranguejo, o forte e prestante caranguejo, encarre-

gado do importante serviço sanitário da limpeza das praias, re-

presenta, peJa sua configuração e pela sua estructura, a mais solida,

a mais poderosa, a mais terrivel machina de guerra que se tem
inventado. Ao pé d'essa fortaleza ambulante, a força do homem
armado, coberto de aço até os dentes, não é mais que irrisão e

miséria.

Devemos agradecer á natureza, diz Michelet, o ter feito os

decápodes tão pequenos. D'outro modo quem poderia combate-
los? Nenhuma arma de fogo os morderia. O elephante teria de se

esconder. O tigre teria de trepar ás arvores^ O próprio rhinoce-

ronte não teria segura a sua pelle tão rija e tão impenetrável. A
esbelta elegância do homem, continua o grande escriptor, a sua

forma longitudinal, dividida em três partes, com quatro grandes

appendices, divergentes, arredados do centro, fazem d'elle, por mais

que se diga em contrario, um ente fraquíssimo. Nas armaduras
dos guerreiros, os grandes braços telegraphicos, as pesadas per-

nas pendentes, dão a triste impressão d'uma creatura descentra-

hsada, impotente, cambaleante, prestes a tombar ao primeiro en-

controa No crustáceo, pelo contrario, os appendices ligam-se tão
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juntos á massa redonda, curta, atarracada, que o menor golpe que

elle dá è a grande massa compacta que o vibra. Quando o animal

agarra, corta ou fura, ia-lo com toda a íôrça que tem, porque a

sua grande energia chega até á extremidade de todas as suas ar-

mas.|rem dois cérebros (cabeça e tronco); mas para se resumir,

para obter essa terrível centraiisação, como se arranja elle? Ar-

ranja-se sem pescoço, tem a cabeça no ventre. Maravilhosa simpli-

ficação I A cabeça reúne assim acumulados os olhos, as anten-

nas, as tenazes e as maxillas. Logo que os olhos penetrantes

vêem, as antennas palpam, as tenazes comprimem, as maxillas

despedaçam, e pelo lado de traz, sem mais intermediário, está o

estômago, perfeita machina de esmoer, que tiitura e dissolve. Num
relance, tudo está consummado; a presa desappareceu; ficou dige-

rida. Tudo é superior no crustáceo. Os olhos vêem para diante e

para traz. Convexos, exteriores, facetados, abrangem uma gran-

de parte do horizonte. As pinças ou as antennas, órgãos de in-

dagação e de aviso, de tríplice experimentação, tèm na extremi-

dade o tacto e na base o ouvido e o olfacto. Vantagem immensa
que nós não logramos.! O que não seria a mão humana, se fare-

jasse, se ouvisse! Em que conjuncto e com que rapidez faríamos

então as nossas observações ! A impressão, dispersa pelo contra-

rio entre três sentidos dífferentes, que trabalham separadamente,

é por esse facto inexacta ou fugitiva. No decápode, que tem dez

pés, seis d'elles são ao mesmo tempo mãos, tenazes e ainda ór-

gãos da respiração. Assim, por via d'um expediente revolucio-

nário, resolve este guerreiro o problema que tanto aftligia o pobre

mollusco: «respirar apesar da concha». A isto o decápode res-

ponde: «Pois eu respirarei pelo pé, pela mão. Este ponto fraco

—a respiração—por onde me poderiam dominar, colloco-o na

ponta da minha espada, ponho-o no gume das minhas armas de

guerra. Ora que lhe toquem agora, se são capazes !))<^

Tal é, na eloquente phrase de Michelet, o sábio, d possante,

o valoroso, o terrível caranguejo! Se o prendem á traição por al-

gum dos seus membros, elle mesmo quebra esse membro e reti-

ra-se mutilado. Vae com um, dois ou três pés de menos,—embo-

ra! elle tornará a crear pacientemente mais um pé, mais dois,

mais três, mais tantos pés, quantos houver sacrificado ao resga-

te da sua liberdade.

O caranguejo, poiém, cresce. Crescer, tornarmo-nos grandes,

é para todos nós uma responsabilidade grave. Para o caranguejo

é uma lamentosa desgraça. Tem de despir a sua invencível arma-

dura, que o suííoca como um espartilho demasiadamente aper-

tado, e é obrigado a ir, triste, fraco, desarmado, para debaixo
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(i*uma pedra, fabricar pacientemente uma vestimenta nova. Todos
então o desdenham, todos o maltratam, e, como o veitio leão en-

fermo, elíe recebe submisso o couce ultrajoso do asno. Nestas

condições, retirado dos combates, das aventuras, das viagens, en-

tregue inteiramente á vida domestica, o caranguejo tem pela sua

esposa uma dedicação sublime: quando ella é aprisionada, elle,

não podendo defende-la nem bater-se por ella, vae espontanea-

mente render-se, e entrega á discrição do inimigo a sua vida

saudosa e viuva.

51. Quatro edades da nação portugiieza

A. Herculano
(1810-1877)

Reflictamos nos derradeiros momentos de quatio famosos ca-

pitães portuguezes, que viveram em diversas epochas. Nessas
quatro horas de agonia me parece ver um symbolo do período que
abrange a virilidade, edade grave, velhice, e decrepidez da nação
portugueza. Este symbolo resume, se não me engano, a historia

da transformação morai doesse período.

Em 4449 o conde de Abranches, Álvaro Vaz de Almada, expira

em Alfarrobeira, rodeado de cadáveres e cançado de derribar seus

conlranos, defendendo a honra e innocencia do grande infante D.

Pedro; porque, cavalleiro, cria na virtude d'outro cavalleiro, ív)

seu amigo, a quem antes da batalha, cujo êxito de antemão ambus
sabiam, jurara sobre a hóstia consagrada não sobreviver.

Em 1515 Affonso de Albuquerque, o maior capitão do mundo
afora Gesar e Bonaparte, depois de estampar as quinas como em
signa] de servidão na fronte da Ásia, e de obter dos infiéis o no-

me de leão dos mares, morre de desgosto por ver turbada cou-
iia si a face do monarcha; morre, crendo que um enredo mes-
quinho de cortezãos pôde offuscar a sua gloria, que alumia a

terra; morre, porque o desconhecem seus serviços. +

Em Í548 D. João de Castro acaba jurando que não roubai a

um cruzado á fazenda publica, nem acceitára uma só peita paia
torcer a justiça. Era necessário o juramento do moribundo pasá

que passasse pura á posteridade a memoria d'um homem honesto.

Em i579 D. João Mascarenhas, coberto de cãs e farto de re-

compensas, calca aos pés a coroa de louros que obtivera em Diu,

(% como o mais vil usurário, estende da borda do sepulchro a míi>

descarnada para receber de Gastella o preço, por que vendera a
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pátria ; e expira, se nâo cheio de remorsos, ao menos rico de ouro
e ignominia.

Em 1580 a independência de Portugal não existia: e o Dia-

bo do Meio-dia, por me servir da frisante denominação dada por
Sixto Y a Phiiippe II, reinava em todas as Hespánhas.

As differentes circumstancias companheiras da hora extrema
de quatro homens eminentes, d'essa hora em que o espirito se

mostra nu aos olhos da posteridade, revelam o seu estado moral

e as suas convicções, ^e nelle e nellas o estado moral e as con-

vicções da geração a que pertenceram. No primeiro ha uma indi-

vidualidade vigorosa, que tem fé na própria virtude e no testimu-

nho da consciencia.|i No segundo ha ainda a virtude, mas nâo ha

a consciência d'ella; substituiu-a o juizo do monarcha: a gloria

crê precisar da confirmação dos cortezãos; crè precisar d'um di-

ploma, que a legalise. No terceiro ha também virtude, mas já como
que duvidosa de si; a individualidade desappareceu completa-

mente; o homem nobre e virtuoso crê que o seu nome se ha-de

submergir na corrupção geral que o cerca, e ergue-se no seu

leito de agonia para bradar aos vindouros: «juro-vos que fui ho-

nesto.» No quarto, emfim, a gloria prostitue-se á traição; a na-

cionalidade é levada ao mercado das ambições de extrangeiros

;

um homem illustre cospe na face da pátria, expira contando os

saccos de ouro que lhe valeu sua perfídia, e a nação dissolve-se

como um cadáver gangrenado.

52. Carta á senhora condessa
de Oyenhaiísen e Almeida (D. Henriqueta)

A. F. de Castilho

(1800-1875)

ÍIL'"^ e Ex.*"» Sr.a

V. ex.* tem ornado com o seu nome o Almanach de meu ir-

mão ;jv. ex.^ honrou-me sempre com a sua benevolência, desde
antigos e bons tempos,^quando podemos dizeí^^^ue estávamos ou-

vindo e adorando pi-esénte uma das musas)^ enifim v. ex.* herdou
d'ella, como filha, a par com a bondade mais serviçal, um espi-

rito fecundo e brilhante, e uma erudição copiosissima^.

Espero, portanto, que v. ex.* se prestará sem dimculdade a
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escrever e assignar uma nota para o poema dos Fastos de Ovi-

âio, ique eu estou imprimindo em portuguez, todo commentada

de p'asso a passo pelos nossos principaes escriptores e escriptoras."^;

O mote para a glosa, que v. ex.^ pôde fazer em prosa ou"

em verso, como qm'zer, são os versos 791 e seguinte do livro

sexto, que a minha traducção deu assim:

No subsequente sol, delubro aos Lares

se fundou no logar, onde se afanam
mãos tão artistas a tecer coroas.

Não podia offerecer nada mais próprio a v. ex.^ do que flores

e coroas ; tudo lhe é muito domestico e familiar*-

V. ex.^ conhece a sua Itália moderna como a antiga; disser-

te-nos, pois, ou por sciencia, ou por inducções, ou por conjectu-

ras "(que o talento ás vezes adivinha) sobre qual era o logar de

que o poeta aqui nos falia* que industria, e por quem exercida,

se por homens se por mulheres, esta de entretecer capellas; se

era mercado descoberto ou em lojas; se as flores eram naturaes

ou artificiaes (no supposto de as haver artiíiciaes já nesse tem-

po, o de que eu me não recordo ter achado menção nos meus
clássicos); finalmente para que serviam, para que se pôde conjec-

turar que serviriam, aquellas coroas, que o nosso auctor nos diz

serem muitas e muito bem feitas. Seriam para os banquetes dos

regalões? é provável; todos os poetas faliam d'esse l\ixo antigo.

Seriam para os amantes pendurarem de noite ás portas das suas

namoradas? também ê possivel; pelos mesmos poetas nos consta

esse costume, o qual hoje com o gaz e com a guarda municipal

seria inteiramente impossivel. Hoje Ovidio, Propercio e TibuUo^

se se lembrassem de pôr por obra o que a este )'espeito nos con-

tam nas suas elegias, figuravam todas as manhãs na parte da

policia.

Queira v. ex.* escrever sem esforço, e com toda a sua ado-

rável naturalidade, o que lhe parecer. Dè-me estas coroas antigas

destrinçadas a brincar, e eu afianço a v. ex.* que os nossos lei-

tores lh'as pagarão com outras que não hão-de dar o minimo azo

para questões.

Tenho a honra de me assignar ^

De v. ex.^ admirador e servo
o mais affectivo e reverente

Lisboa, 9 de outubro de 1859.
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S3. Resposta

Condessa de Oyenhausen e Almeida
(1789-1860)

É bem verdade que seu irmão quiz uma frioleira da minha
lavra para o seu almanacb, e condescendi. Eu sou filha de Alcippe,

tenho essa ventura, e herdei certamente a mais sincera estima
pela familia Castilho; mas agora não me parece que possa obe-
decer ao que v. deseja, sem embargo de todos os incensos que
dá ao meu espirito fecundo e vasto engenho! Ora, probresinha de
mim! os poetií^ e pintores tém licença de dizer e pintar o
que bem lhes parece. Quer v. uma nota minha para o poema dos
Fastos de Ovídio^ para apparecer impressa ! Estes Fastos o que
sâo ? eu nunca os ii, porque minha mãe não me deixou

; e, quando
um dia lhe perguntei o que eram, respondeu-me : «É uma coisa

que você não precisa saber». Quem muito ama, muito obedece;
nunca mais procurei saber o que eram. O que eu sei muito bem,
é que não sei nada; e ha quem diga, que esta é a verdadeira
sciencia, pois que sempre ha que aprender.

Gomo V. se contenta com as conjecturas, farei uma com
sua licença. Direi, pois, que as taes capellas eram de flores natu-
raes, que as jovens romanas cultivavam nos seus jardins, para as
darem aos irmãos, digo aos noivos, quando estes regressavam
das guerras, e nos combates tinham feito muitas gentilezas e va-

lentias. Elles para mostrarem o quanto os penhorava esta mimo-

H^
sa lembrança, dirigiam-se ao oratório dos seus queridos Penates,

'' e lã depositavam as capellas, e os ramiihetes recebidos das bel-

las damas, como um penhor da sua constância, até que os deu-
ses lhes concedessem a mão tão desejada. Mas, se os cavalheiros
nada haviam feito, que merecesse o applauso e estima publica,
deitavam-se as coroas ao chão, pisavam-se, desfolhavam-se as flo-

res, até ficar tudo como os malmequeres, flor agourenta e ama-

H^;
relia ! Esta côr, em linguagem das flores, quer dizer desgosto ou
desprazer. Muitas haviam de ser as lagiimas por se haver tão
mal empregado o tempo. Assim como alingua portugueza, com
pouca corrupção, quasi parece latina, as damas romanas eram
também como as portuguezas, a quem só agradam valentes. Que
tal lhe serve esta minha erudição? Quantas e quantas haverá
assim? Se fosse apadrinhada d'algum nome árabe, persa ou ar-

ménio, de quem já não existisse livro antigo nem annaes, que
bella figura faria! deitava pós nos olhos a mais de meia dúzia!

\
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Se os romanos não fossem mais modernos que os chinezes, tal-

vez o livro chinez antigo Chou King podesse servir; principia

elle pela vida do imperador Yao que viveu 3943 annos antes da

«ra actual.

Ora basta de despropósitos. Tenha paciência ; v. assim o

quiz; são as flores do meu jardim. Quanto aos quesitos, que não

levam resposta, haverá muita outra senhora que saiba responder-

Ihe a seu gosto. Quanto a Ovidio, Propercio e Tibullo, não os

conheço. Talvez sejam três velhos jarretas, que visitavam minha
mãe. Ella entretanto mandava-me ler Kempis, que depois do
Evangelho e as epistolas dos apóstolos, não acho nada mais per-

feito: ahi acho quanto me é útil para o céu, aonde quero ir ; e

para o mundo, onde Deus ainda me quer.

Sou etc.

De V.

Paço das Necessidades, 13 de outubro de 1859.

I

54. Padecer e sofírer

A. da Sliva Tullio
(1818-1883)

'Os gallicismos^que de necessidade havemos de receber no

pecúlio da nossa Unguai para exprimirmos ideas e coisas nova^
devem perder essa designação,^ que é odiosa pelo mal; que têm

causado ao nosso idioma, ('é"^ tomar a denominação genérica de

neologismos.

Mas aquelles que em vez de^rios opulentar e aclarar a lin-

guagem, a esterilisam^ remendam 6 obscurecem, devera conser-

var essa nota, para os evitarmos,' para os réprehendermos nos es-

criptos alheios, e expungirmo-los dos nossos.

Um d'estes é tomar o verbo soífrer como synonymo de pa-

decer, faliando-se de pessoas.

Padecer é sentir alguma enfermidade, dor, fome, trabalhos,

necessidade, incommodo, desgosto, damno,desar, emfim qualquer

mal physico ou moral. Soffrer é supportar todos estes males cora

paciência, resignação, animo, cara alegre, sem queixumes ou ge-

midos.



NOVA SELECTA PÒRTUGUEZA 97

De sorte que ha padecer sem soíTrer, mas não pôde haver

soíTrimento sem padecimento.

Quando dizemos, fulano soífre do peito, asseveramos uma
coisa que talvez ignoramos, ou que não seja verdade, porque elle

])óde padecer do peito, mas não ter soiTrimento, não soffrer resi-

irnadttmente essa doença. Por isso devemos dizer, para não errar

---padece do peito.

«A caridade é paciente e soffrida nas tribulações» — disse

João Franco Barreto.

O padre Vieira, que é texto desenganado, diz, fallando das

aiTrontas que os phariseus fizeram a Ghristo: «Faltava-lhe este

complemento de inteira paciência, que era soffrer padecendo im-

menso».
E mais familiarmente, a doutrina christã manda-nos soffrer

com paciência as fraquezas do nosso próximo, isto é, os damnos.
incommodos ou privações que por elle padecermos, e não sof-

frermos.

Quando o verbo soffrer se emprega em accepoão translata ou
figurada, então se usa muitas vezes sem perigo de gallicismo.

5S. A virtude e a sciencia

A. F. de Castilho

(1800-1875)

Síiencia e virtude são em epilogo a nobreza verdadeira. As
fidalguias herdadas contestam-se, perdem-se, deslustram-se. Des-

abam thronòs. Dissipam-se opulências. As forças gastam-se.' A mo-
cidade e as graças dissipam-se. O poder anniquila-se^ Os titulos

revogam-se. As aífeições transtornam-se. Os amigos fínam-se. As
condecorações despem-se todas as noites. O mais carregado

d'ellas quem o distinguirá, no somno, do mendigo nu? Mas scien-

cia 6 virtude ! . . . não são dotes externos, nem postiços ou con-

vencionaes; nem outorgíidos por munificência de j)rincipes ou
por suffragios de povo, nem comprados, nem negociados, nem ex-

torauidos. Grangeam-se pelo trabalho; enthesouram-se dentro;

ninguém no-los pôde roubar, acompanham-nos na soUdão; conso-

lam-nos nas desditas; elevam-nos sem nos ensoberbecerem; cer

cam-nos de amor, de gratidão, de respeito.—A sciencia enche h
7
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doura a vida ; a virtude alegra a morte, e lá se vae continuar on-

de nada firda.

E a que preço nos concede o supremo dispensador de tu-

do dois tão altos bens, os dois bens únicos da terra? A preço

tão somente de os querermos. Quem, depois d'um momento de

reflexão, ousaria dizer

:

Rejeito-os ?

!

56. PMlaiitiiropia e Caridade

J. J. Rodrigues de Bastos

(1777-1862)

Philanthropia, synonymo de humanidade, como se prova

pela versão latina da Epistola de S. Paulo a Tito, não era uma
nova entidade, nem um termo novo ; porém a adopção que d'ella

exclusivamente se fez, a preferencia ostentosa que se lhe deu, foi

um d'esses delírios, com que a reforma marchou em sua carreira

devastadora, e com que ainda hoje marcha na sua o espirito ver-

tiginoso dos pretendidos phiíosophos do tempo. Elles evitam cui-

dadosamente uma expressão, de que se serviram seus pães; fo-

gem de pronunciar um vocábulo, que beberam nos lábios mater-

nos; e pronunciam em ar de importância outro, que nunca lhes

ouviram, cuja significação é muito mais rasteira, muito mais mes-

quinha. Envergonham-se de dizer o homem caritativo, que sôa tão

bem, e dizem o homem philanthropo

!

A philanthropia e a caridade formam na moral dois pólos op-

postos. A primeira tem os seus motivos na terra, a segunda no

céu. A philanthropia, para chegar á altura da caridade, precisa de

impregnar-se do sentimento rehgioso que lhe falta, de confundir-

se, de transformar-se nelle; a caridade, para apropriar-se tudo o

que a philanthropia tem de bom, não precisa de sair da sua esphe-

ra, nem de perder coisa alguma do seu caracter celeste. A phi-

lanthropia, que um escriptor judicioso chama a falsa moeda da ca-

ridade, se quer o bem, è por considerações terrestres, sem en-

thusiasmo, sem paixão, sem verdadeiro sacrifício; a caridade in-

fiamma-se, vive da abnegação e dos sacrifícios : e o sentido, que

ella contém, é d'uma immensa sublimidade, é o amor da creatu-

ra eomo obra e como imagem do Greador, é uma espécie de cul-
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to, uma espécie de adoração. «DepoisdapalavraDeus— dizumphi-
losopho— a palavia caridade deve occupar o primeiro logar em to-

das as línguas humanas.»

Caridade é um teraio, assim como uma virtude, que nâo pô-

de ter equivalente. Quem troca este termo por outro, esta por ou-

tra virtude, dá nisso uma prova de rematada ignorância, ou de-

cidida impiedade. A philanthropia, a humanidade, a compaixão, a

beneficência, não são senão elementos humanos da caridade; vir-

tudes incompletas, se d'el]a se separam; menos ainda, se são um
resultado dos cálculos do interesse, das combinações da vaidade,

e se se materialisam como a falsa philosophia moderna.

57. O mesmo assumpto

A, Ayres de Gouveia
i^EjcTÍplor couíemporaiico)

Quem, soccorrendo o indigente, affixa e divulga o cartaz do
soccorro por praças e gazetas, mira menos, quasi sempre, a al-

liviar penúrias, do que a assoalhar larguezas; não procura a ben-

ção do pobre, mas a admiração dos ricos ; não o faz por amor
d'outrem, por amor próprio o faz. Compra com o donativo o lou-

vor, servindo-lhe de medianeiro o necessitado. Pôde isso deno-
minarse philanthropia, caridade nunca.

Esta, como flor preciosa da virtude, recata-se e esquiva-se

a vistas e applausos extranhos. Vae só, modesta, espalhando o

beneficio e o conforto ; vertendo lagrimas na angustia, bálsamos

na ferida, esmolas na mão descarnada, e de tal arte que a direi-

ta desconhece o quanto a esquerda é benéfica, e esta aquella.

Onde occorrer uma afflicção para diminuir, uma discórdia para

compor, a fome para saciar, a sede para extinguir, o frio para

aquecer, a nudez para vestir ; onde uma desventura qualquer, so-

cial ou particular, na famiUa ou no individuo, no velho ou no
moço, ao longe ou ao perto, necessitar consolo ou conchego ; on-

de a ignorância embrutecer, o trabalho callejar, o ci ime polluir, lá

está, lá apparece a caridade; na enxovia ao lado do preso, no
hospital á cabeceira do enfermo, no asylo acalentando o orphão ou
amparando o inválido, na escola instruindo e educando, na officí-

na morigerando e, em toda a parte, affavel, paciente, dedicada,

rindo com o infante nos braços, grave com o adulto nas fadigas,
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chorando com o moribundo na agonia. Esta a caridade. Para ella

não são indispensáveis superfluidades nem abundancias ; reparte

do pouco como do muito ; dá a capa ao nu e fica nua e, quando

não tem mais que dar, dá-se a si mesma. Dá a paiavra que miti-

ga, dá a oração que alenta e, por ultimo, não podendo mais, aligei-

ra o peso que esmaga o desgraçado, tomando para si parte das

niaguas. A caridade é a essência celeste da dedicação. Caridade

é esse magnânimo Ímpeto que, ao ver as labaredas lambendo nas

pavorosas espiraes os colmos da isolada choça, se afironta com
os furores do incêndio, e arranca do catre o entrevado que a doen-

ça ahi retinha ao desamparo, para dobrar-lhe as torturas dos in-

stantes fmaes. Caridade é S. Vicente de Paulo, indo faríivo na ca-

iada da noite, como se planeara execatar acção perversa, reco-

lher e agasalhar as creancinhas que nas pedras da rua expunham

mães desnaturadas, se ainda de mães podem haver nome, forrando-

se ás naturaes e santas consolações de amamentarem e crearem

os filhos, não já seus filhos, mas victimas. Caridade è aquella so-

brenatural energia que ao centro mais ensanguentado das ferocis-

sirnas batalhas leva, por entre as maldições e estertores dos feri-

dos, ao varrer a metralha as fileiras, os afagos carinhosamente

vivificadores d'uma débil mulher, que a humanidade faz heroina.

6 que a caridade chama simplesmente «irmã». Caridade è o bra-

ço que salva do abysmo, é a voz que adverte do perigo, a luz quQ

encaminha na escuridade, o escudo que defende a honra, a prece

que na derradeira morada soluça a devoção sobre a lagea que nos

esconde os ossos. Caridade, finalmente, é toda acção benéfica que,

feita por amor do próximo, se refere a Deus como principio e

fim supremo de tudo quanto foi creado, pois EUe é a mesma
caridade, e quem nella persevera vive em Deus e Deus nelle.

S8. O terremoto de Lisboa

M. Piíílieiro Chagas
(Í842-1895)

Estava-se no anno de 1775, que desde o principio se annun-

ciava ao mundo como devendo ser fértil em abalos d'esse género,

No dia 25 de abril houvera um terrível terremoto na cidade de

S. Francisco da America;, no dia 24 de agosto sentiu-se um vio-

lento tremor de terra nas cidades de Orzeg e Mora em Hespanha,
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e em alííuns pontos das nossas províncias do Alemtejo e do Al-

iíarve. Èm setembro e outubro eguaes abalos se repetiram na

íifoenlandia c na Islândia.

Lisboa, porém, nâo sentira o mais leve abalo que lhe pro-

iiuosticasse o immenso desastre que estava para a fulminar, O
mez de outubro correra plácido e sereno, um pouco mais quente

|

do que é uso nessa estação. -Alvoreceu, enifu-n, o dia 1 de novem-

bro de 1775, socegado e radioso. O rio espreguiçava brandameií-

íe as suas leves ondasinhas, indo-as quebrar em suave Tiuirmuno

no cães da cidade; o céu osíentava-se azul sem mancha; soprava

um ligeiro vento de nordeste, o thermometro Réaumur marcava

14 graus, e os habitantes da cidade corriam ás egrejas para ouvi-

rem a missa da festa, porque era dia de todos os santos. Reinava

];)or toda a parte o níaior socego e a maior despreoccupação.

iDe súbito, e alguns minutos depois das nove e meia da ma-

nhã, sente-se um rumor subterrâneo, immediatamente principia a

arfar o solo com violência, -depois oscilla com um movimento si-

milhaníe ao balanço dos navios, de norte a sul e de nascente a

poente, exactamente .como a embarcação iora se balouça de popa a

proa, ora de bombordo a estibordo. uNo breve espaço de sete mi-

nutos, o tremor augmentou de intensidade numa progressão es-

pantosa. ^

As casas, sacudidas violentamente pelos abalos de terra, pri-

meiro estalam pelos forros dos sobrados, logo despegam-se os re-

bocos, desabam emílm as abobadas, ' abrem-se as paredes e as

torres, ie num momento apresenta a plácida Lisboa o mais terrível

espectáculo de desolação e ruína. .

»

O quadro era sinistro, e os diversos .^estrondos davam-lhe

ainda ura toque mais lúgubre e assustador. |0 trovão subterrâneo

rugia com um som rouco e profundo,^ confundia-se com esse ruí-

do e estalar dos vígamentos o medonho estampido das casasjque

desabavam,! o toque dos sinos que a agitação do solo produzia^ e

que entornavam na atmosphera a sua urna de desesperados gemi-

dos.
I
Voavam as telhas d'um para outro lado í como folhas des-

prendidas das arvores,/ o sol escurecia-se,./porque lhe extinguiam

a luz as nuvens formadas pela concentração dos vapores,'^que se

exhalavam das fendas enormes, Jem que a terra por toda a parte

se rasgav^"

O desabar dos edifícios levantava também do solo turbilhões

iinmensos de poeira, que ainda augmentavam as trevas.) As exha-

laçôes mephiticas povoavam de miasmas o ambiente. O rio fugia,

como que horrorisado, das margens, repellido para longe pela

convulsão da terra; as aguas da maré, encontrando-se com as
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que se retraíam das praias, lactavam em furioso embate, encastel-

iavam-se em montanhas enormes e, arrojando-se de novo sobre as

praias, desabavam na cidade e submergiam os cães, entravam por
Lisboa dentro até distancias enormes, cliegando ás portas de Santo

Antão, e de novo se retiravam, e voltavam de novo, mais agglo-

meradas, mais furiosas, mais espumantes, alagando as ruinas,

quebrando nas paredes dos edifícios, trazendo comsigo, enrolada

nas ondas, a morte debaixo d'um novo aspecto. Era a formidável

confusão da natureza, era a medonha lucta entre todos os elemen-

tos, era o horror debaixo de todas as suas formas, a convulsão da

terra, a tempestade das aguas, a lúgubre escuridão, os boquei-

rões do inferno mostrando as fauces hediondas e mephiticas, o in-

cêndio que principiava, a imagem tremenda do chãos, o ideal si-

nistro do bárathro.

E o vento soprava brando e meigo, sem contribuir de modo
algum para esta desolação.

Os navios sentiam-se também nas garras do cataclysmo. O
balanço formidável lembrava aos tripulantes as mais formidáveis

osciilações das grandes tempestades: uns, quebrando-se-lhes as

amarras, eram arrojados de encontro á terra, outros rodopiavam

no vértice das ondas num doido movimento giratório; barcos

grandes voUavam-se de quilha para o ar, como se fossem cascas

de noz: os botes mais pequenos, ancorados junto dos cães, des-

appareciam, incapazes de resistir ás agitações que os envolviam.

No mar, na terra não havia logar seguro de refugio para os des-

graçados habitantes de Lisboa, surprehendidos por tão formidável

desastre.

E o que faziam elles no meio d'esta caíastroplie tremenda?

A penna não pôde traçar senão seguidamente os diversos episó-

dios d'esta immensa tragedia; mas o leitor deve comprehender

bem que todas estas desgraças se realisaram simultaneamente. O
abalo durou sete minutos, teve três intervai los de remissão, e foi

nesse curto espaço de tempo que desabaram os edifícios, que se

abriu a terra, que se escureceu o sol, que as aguas fugiram da

praia e voltaram a inunda-la, que se submergiram os botes, que

se desoedacaram os navios.
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S9. Carta

A. Herculano

(1810-1877)

Sempre tive grandes duvidas sobre a doutrina da superiori-

dade das inteliigencias, isto é, da differença de iníellii(encia a in-

telligencia, quando estas são completas. No que acreditava, na

epocha em que pensava nessas coisas, era na superioridade das

vontades. O querer é que é raro ; e tenho a consciência de que
fui um homem que quiz nas coisas litterarias» Desde que perdi

o querer, cai na vulgaridade. Hoje não passo d'um homem
vulgar.

Aqui tem Y. a verdade da minha apotheose.

Quando profundos desgostos me forcaram a descrer das leí-

tras, e ainda mais do paiz, as tendências da actual mocidade es-

tudiosa apenas despontavam no horizonte, se despontavam.- Y.
i'az-me oú o favor ou a justiça, no seu opúsculo, de me suppôr
homem de analyse. Não ha-de, pois, admirar-se de que lhe diga

que me parecem perigosas, para não dizer outra coisa, essas

íendencias:iA generalisação, a synthese sâo, em absoluto, coisas

excellentes] são a sciencia na sua forma definitiva e applicavei/

Mas para generalisar e syntlietisar é necessário haver que.) Ora
a historia, na significação mais ampla da palavra, ainda não^pos-

sue elementos suíiicienies para a generalisação.j Desde a paleon-

tologia e a ethnographia até á historia das sociedades modernas,
ha muitos factos adquiridos indubitável e indisputadamente para

a sciencia
:[ mas ha muitos mais ignorados, incompletamente co-

nhecidos ou disputados^e isto não só na historia politica e na
social, mas também na "do desenvolvimento intellectual do géne-

ro humano, na das lettras e da sciencia/ Syntliese séria é possivcl

assim? Emquanto a analyse não tivei' subministrado uma extensa

serie de monographias definitivas, as syntheses que andam por
ahi correndo, não passam de romances pouco divertidos, quando
não são peor do que isso : uma geringonça absurda.

No tempo em que eu andava peregrinando por esse mundo
iitterario, antes de me acolher ao mundo tranquillo da santa ru-

deza, conversei um pouco com Yico e Herder, com Yico e Her-
der como a Itália e a Allemanha os geraram, e não como os alei-

jaram e embonecaram os cabelleireiros francezes (todo o francez.

com raras excepções, tem um pedacinho de cabelleireiro). Sem-
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pre me pareceu que tinham nascido muito antes do seu tempOe

Deus ter-lhes-ha decerto perdoado o mal que fizeram. Sem o que-

rerem, nem pensarem, deram origem a uma coisa em historia

que eu só sei comparar ao gongorismo da poesia e da prosa lit-

teraria do século XYII.

Desculpe V. esta franqueza d'um homem do campo. Te-

fiho-a, porque o seu opúsculo revela um escriptor e, posto que

hoje eu não passe d'um profano, far-me-hia pena, se o visse per-

dido por esses desvios das symbolicas, das estheticas, das syn-

theticas, das dogmáticas, das heróicas, das harmónicas, etc.

F. é uma intelligencia completa e uma grande vocação litte-

raria, mas uma fraca vontade : gosta de fazer ruido ; deseja ad-

quirir reputação ; não possue, porém, o querer robusto, que vae

até o sacrifício, que vae até o martyrio, e que é. preciso para se

tornar um homem verdadeiramente superior. Achou a porta do

abstruso synthetico e symbohco engrinaldada de maravalhas fran-

cezas : meíteu-se por elle ; e o resultado ahi temos . .

.

Nestas matérias, peço a V. que se volte um pouco para a

analyse. Ha tanto que fazer por esta parte ! Relendo o seu folheto

d'aqui a annos, ha-de conhecer que o conselho era sincero e

amigável. Dir-me-ha porque não o dou a...? Porque não o ac-

C;eita. Aquelle ou já se não cura, ou ha-de curar-se a si mesmo.
É o que, sem lh'o dizer, eu do coração desejo.

Disponha V. da inutilidade d'este aldeão, que é, etc.

1869.

69. O «Alma-negra»

Caiisillo Castellno Branco
(1826-1890)

O Melro, ás 8 da noite, quando os freguezes desalojaram,

fechou a taberna ; e, espreitando se os pequenos dormiam, disse

á mulher:—A casa do Cambado é nossa, mas é preciso vin-

dimar o Zeferino . . -

—Credo !— exclamou a mulher com as mãos na cabeça—
Nossa Senhora nos acuda !

—Leva rumor l—E punha o dedo no nariz.

—Ó Joaquim, ó marido da minha alma, alembra-te dos três

annos que penaste na cadeia I Olha para aquelles quatro filhos í. .

.

—Já te disse que me não cantes!—E relançava-lhe o seu
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formidável olhar vòsí^o, incendido com os lampojos da candeia, oní

([ue afogueava o cachimbo de pau. Depois, foi tirar d'entre a cama

de bancos e a parede uma velha clavina. Sentou-se á lareira, e

disse á mulher que tivesse mão na candeia. Enroscou o saca-trapo

na ponta da vareta de ferro e descarregou a arma, tirando pri-

meiro a bucha de musgo, e depois, voltando o cano, vazou o chum-

bo na palma da mão.—Ó José, vè lá o que vaes fazer! —insistia a mulher, lim-

pando os olhos com a estopa da camisa. E elle, assobiando o

hymno da Maria da Fonte, despejava a pólvora da escorva, des-

aparafusava a culatra e tirava as duas braçadeiras. A mulher solu-

çava, e elle, cantando numa surdina rouca

:

Leva avante^ portugueses,

Leva avante, não temer, .

.

—Pelas chagas de Nosso Senhor, lembra-te dos nossos pe-

quenos I

E o Melro, numa distracção lyrica :

Pela santa liberdade
,

Triumphar ou padecer ... ^

Depois bufava para dentro do cano, e punha o dedo indica-

dor no ouvido da culatra para sentir a pressão do sopro, que fa-

zia um frémito áspero, impedido pelas escorias nitrosas. Pediu á

mulher umas febras de algodão em rama, enroscou-as numa
agulha de albarda e escarafunchou o ouvido do cano.—Está su-

ja,— disse elle— dá cá um todo-nada d'aguardente.

—Joaquim, vamo-nos deitar pelas almas 1 Não te desgraces !

—Traz aguardente e cala-te, já t'o disse, mulher, com dez

diabos 1 - E pòz-se a assobiar. Enroscou algodão embebido em
aguardente no saca-trapo, e esfregou repetidas vezes o interior do
cano até saírem brancas e sèccas as ultimas farripas da zaraco-

tea. Soprou novamente, e o ar saía sem estorvo pelo ouvido com
um sibilo egual.

Armou a clavina, aparafusou as braçadeiras, a culatra e a

fecharia, introduzindo a agulha. Aperrou e desfechou o cão repe-

tidas vezes, acompanhando o movimento com o dedo pollegar,

para certificar-se de que o desarmador, a caxêta e o fradête tra-

balhavam harmonicamente. Levantou o fusil de aço, que fez um
som rijo na mola, e friccionou-o com pólvora fina ; e, com o bor-
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do d'um navalhão de cabo de chifre, lascou a aresta da peder-
neira, que faiscava.

—Valha-me a Virgem! valha-me a Virgem!—soluçava a

mulher.

—Vae á loja, atraz da ceira dos figos, e traz o masso dos
cartuchos e uma cabacinha de pólvora de escorvar, que está ao
canto.

A mulher dava-lhe as coisas, a tremer, e fazia invocações ao
Bom Jesus de Braga, e ás almas santas bemditas. Elle encarou-a
de esconso, e regougou :—Mau ! . . . mau ! . . .

Carregou a clavina com a pólvora d'um cartucho ; bateu com
a cronha no sobrado, e deu algumas palmadas na recamara, para
fazer descer a pólvora ao ouvido. Fez duas buchas do papel do car-

tucho, bateu-as com a vareta hgeiramente, uma sobre a pólvora e

a outra sobre a bala.

Depois pegou da clavina pelo guarda-matto, e poz-se a fazer

pontarias vagamente, passeando um olho, com o outro fechado,

desde a mira ao ponto.

A mulher fora sentar-se no sobrado, á beira da enxerga de
três filhos a chorar ; o mais novo esperneava, dava vagidos na
cama a procara-la. O Alma negra fora dentro beber uns tragos de
aguardente, voltou enroupado num capote de militar, despojo das

batalhas da Maria da Fonte. — Ora agora— disse elle — ouvistes?

porta da cozinha e a cancella da horta aberta, porque eu venho
pelo lado do pinhal.

—Vae com Nossa Senhora— disse a mulher— e poz-se de

joelhos a uma estampa do Bom Jesus a rezar muitos Padre-
Nossos, a fio.

Era uma noite de fevereiro, de névoa cerrada, um céu de
carvão pulverisado em brumí-s molhadas, sem clareira onde luci-

lasse uma estrella. Nâo se agitava um galho de arvore nua mo-
vido pelo ar, nem ondulava uma herva. Era a serenidade negra e

immota das catacumbas. Ás vezes rugia nas folhas ensopadas de
nebrina, no chão esponjoso das carvalheiras, a fuga rápida das bar-

das, dos tourões e das raposas, que se avizinhavam do povoado
a fariscarem as capoeiras. O Joaquim Melro estremecia e putiha

o dedo no gatilho. O restolhar d'um gato bravo, o pio da coruja

no campanário distante, punham arrepios de medo na espinha

d'aquelle homem que ia matar outro— chama-lo á janella e varal-o

á traição com uma bala.—Era o traçado.
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-^Que raio de escuro I— dizia, esbarrando nos espinheiros

perfurantes.

Em noites assim, o universo seria o immenso vácuo prece-

dente ao Fiat genesiaco, se os viandantes não esbarrassem com as

arvores, e não escori-eiíassem nos silvedos das ribanceiras. O no-

ctívago sente na sua individualidade, nos seus callos e no seu

nariz, a doce impressão pantheista das arvores e dos calhaus. Que
este globo está muito bem feito. Os transgressores do descanço

(pie Deus estatuiu nas horas tenebrosas, os scelerados das aldeãs

que larapeam o presunto do vizinho, que empunham o trabuco

homicida, se não temem encontrar as patrulhas cívicas das grandes

municipalidades, encontram os troncos hostilmente nodosos das ar-

vores, que são as patrulhas de Deus. Alguns, porém, protegidos

pelo Mephisto a quem venderam a alma pelo preço da consciência

eleitoral, ou mais barata, chegam incólumes ao delicto, passando

illesos como o lobo e o javali por entre os troncos das carvalhei-

ras esmoitadas, hirtas, com os galhos a esbracejarem retorcidos

numa agonia patibular. /
O Melro, como o porôo montez e o lobo cerval, embrenhá-

ra-se por pinhaes e carvalheiras; ás vezes, parava a orientar-se

pelo cucuritar dos gallos tresnoitados e latir dos cães. Ao fundo

das bouças ladeirentas, rugia o rio Pele nos açudes das azenhas e

nas guardas dos pontilhões. Lamellas era da parte d além. Mas o

rio, de monte a monte, rugia intransitável nas pequenas pontes.

Foi á de Landim, uma aldeã engravatada, onde ainda se avistavam

clarões de luz nas vidraças das familias distinctas, que jogavam a

bisca em ricos saraus.

Havia também um ruuiorejo de vozes que altercavam na ta-

berna do Ghasco. Tinia dinheiro lá dentro. Jogava-se o monte.

O Melro cuidou ouvir proferir o nome do Zeferino. Abei-

rou-se, pé ante pé, do postigo da taberna, e convenceu- se de que
estava alli o pedreiro. Era elle quem reclamava um quartinho que
pozera de porta.

— Que não admittia ladroeiras!

E o banqueiro, desfeiteado, observava-lhe que nada de chala-

ças a respeito de ladroeiras; que todos os que estavam d'aqueUa

porta para dentro eram cavalheiros. O Zeferino replicava que não
queria saber de cavalheiros; que queria o seu quartinho ou que se

acabava alli o mundo. Que quem queria roubar que fosse para a

Terra Negra. y
A aílusão era muito certeira e inconveniente. Estavam na

roda dos cavalheiros alguns veteranos da antiga quadrilha do
Faisca, na Terra Negra, muito desfalcada pelo "degredo e pela
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forca. Travou-se liicta a soco e pau; havia lampejos de navalhar

({lie (]avam estalos nas molas; o Tagarro de Monte Córdova tinha

feito afocinhar o banqueiro sobre os dois galhos do baralho com
um murro hercúleo, phenomenal. O taberneiro abriu a porta para

escoar o turbilhão. Elles sairam de roldão; e, quando entestaram

com a treva exterior, quedaram-se cegos como num antro de ca-

verna. Um, porém, dos que estavam, não saiu; encostára-se ao

mostrador com as mãos no baixo ventre, gritando que o mata-

ram; e, vergando sobre os joelhos, num escabujar angustioso,

caiu de bruços, quando o taberneiro e o Tagarro o seguravam pe-

los sovacos. Era o Zeferino.

Quando, á meia noite, o Alw^a-iicgra entrava em casa pela

porta do quintal, encontrou a mulher ainda de joelhos diante da

estampa do Bom Jesus do Monfe. Ao lado d'ella estavam duas íl-

Ihas a rezar também, a tiritar, embrulhadas em uma manta esbu-

racada, aquecendo as mãos com o bafo.

O Melro mandou deitar os filhos, e foi á loja contar á mulher,

livida e tremula, como o Zeferino morreu sem elle pôr para isso

prego nem estopa. Ella poz as mãos com transporte e disse que

fora milagre do Bom Jesus; que estivera três horas de joelhos

diante da sua divina imagem. O marido objectava contra o milagre

— que o compadre não lhe dava a casa, visto que não fora elie

quem vindimara o Zeferino; e a mulher— que levasse o demo a

casa; que elles tinham vivido até então na choupana alugada e

que o Bom Jesus os havia de ajudar.

(*)

/ o homem) que vive em sociedade',/seja qual for o paiz| que
habitej /'a- religiãd)que professe; /e a consiituição civil/ a que obede-
ça}(necess!ta ter três qualidades de educaçãoíjí—(uma) que lhe indí-

(j[ue os meios de obter a salvação da alma, como bem único' para

que foi creadd e a que pode aspirar^-^esta é a educação religiosaj

—outrajque lhe mostre os seus deveres como homem e como ci-

dadão/--(esta é a educação moral e politica\—{e á terceira, )que o
ensina a cumprir com as suas obrigações em qualquer cargotquo
occupe na sociedade, ídaremos o nome de profissional

J

(*) Panorama,
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E uma proposição iniiegavel,| que a coisa mais útil para o ho-

mem é a|qne mais contribue para a sua felicidade^ Noemtanto),

como a palavra útil é geralmente tomada noutro senHido^^^ não

r.n relação á felicidade do individuo, mas ao) que" pode produzir-

liie mais dinheiro,^ ê por isso que se diz/ que este ou aquelle em-
prego è ^uíl^ /quando delle res)iltam grandes lucros

(

para quem o

serve.i Eis o motivo; porque se considera perdido o tempo gasto

com outra educação mais imporíante^qual è a moral e religiosa],

seguindo-se d'aqui males gravíssimos para a sociedadeij l^óde

qualquer pessoa ser mui capaz e eminente no emprego e profissão/

que exercer,^ e proceder a outros respeitos como um miserável o

aíé como um malvado/ Portanto, o homem verdadeiramente feliz

não é só o que trabalha muito, mas o que é útil aos seus similhan-

tes, e que trata dos outros como de si próprio: cumpre-lhe, sem
duvida alguma, ser assiduo no seu emprego, porém, nunca a pon-

i de abandonar todas as demais coisas. E, se a conservação do

paz e felicidade domestica merece que lhe dediquemos algum tem-

po, o mesmo exigem a amizade e relações com os nossos vizinhos

€ compatriotas, pois desgraçada é a pessoa que fogií da socieda-

de e convivência do mundo. A felicidade interna não pôde obter- se

sem meditação; e esta só se forma e conserva com o conhecimento

da religião e estudo das sciencias naturaes. O hom.em de gran-

de mérito não é só o advogado hábil, o medico profundo, o ci-

i'urgião applicado e o bom calculador, mas também o que tendo

apenas alguma instrucção fôr estimado, e reconhecidamente ho-

mem de bem: o que é desprezivel e iniquo, encontrará na hora

da adversidade o anathema de toda a gente. Tudo prova a ne-

cessidade d'uma educação bem pensada— que nos instrua de

nossos deveres para com Deus e o próximo; finalmente, uma edu-

cação que ensine o que nos cumpre ser como cidadãos e mem-
ros d'uma sociedade que não pôde subsistir, se cada um de

nós não contribuir para a sua manutenção, obedecendo ás leis

feitas para bem de todos.

A educíiÇão que, rasgando o véu da ignorância, fraftquear luz

ao entendimento, e que, incutindo-lhe ideas nobres e generosas,

estender a esphera do seu poder, será um thesouro de cada um
de nós deve fazer bom uso.
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62. Cliristo crucificado

A. Herculano

(1810-1877)

Quando tu, Senhor, lançaste os olhos torvados do alto dos

céus para condemnares os homens orgulhosos, / os sábios Jque re-

negavam da origem de toda a sciencia,^ tinham elles passado,Je

não lhes achaste outro vestígio senão o^ brando silencio das suas

campas.

/ E a nós,y{ue lhes succedemos,/viste-nos de joelhos á roda

da tua Cruz.

A arvore da sabedoria havia bracejado mais robustos tron-

cos, mais virentes ramagens ;>* e foi-nos provado, então,^ que ella

nascera no Calvário.
/

Hoje, Senhor, a historia humana vem confirmar todos os

dias a tua historia divhia. A philosophia actual ergue sobre as

ruinas dos sysíemas passados o lábaro da tua philosophia.

As nações, que vès agitarem-se e rugirem dolorosamente eni

luctas civis, não fazem senão preparar-se para poderem escrever,

nas taboas de bronze das suas leis, duas palavras que resumem
todo o Evangelho— a hberdade e a fraternidade.

61 Lendas

António Cândido
(Escriptor contemporâneo)

Porque não tem uma lenda nacional o infante D. Henrique?...

Fez esta pergunta o marquez de Sousa ííolstein, em 1877, na

Academia Real das Sciencias— e não lhe achou resposta f).

Porque não tem uma lenda?! O épico dos Lusíadas apenas

lhe dedicou um verso no seu poema ; ao passo que encarnaram

na poesia e no romance popular D. Fernando, o martyr de Fez,

D. Pedro, o heroe das sete partidas do mundo, D. Sebastião, o

vencido de Alcacer-Quibir. D. Henrique não logrou inspirar essa

consagração ao génio espontâneo da sua pátria. .

.

Impressionou-me o reparo do erudito académico, e meditei

(*) Vid. pag. 18.
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sobre as iiaturaes condições requeridas pela lenda e pela histo-

ria aos personagens, que podem merecer uma ou outra.

O infante não devia determinar a formação d"uma lenda. Vi-

veu no fim da edade-media, quando a sensibilidade poética dos

povos ia ceder ao dominio da reflexão—cada vez maior d'ahi em
diante; e é sabido que a ficção do maravilhoso, essencial a todos

os mythos, só é fácil em certas edades da psychologia humana.
Mas esta razão não è absoluta. Um século depois de D. Hen-

rique appateceu a lenda de D. Sebastião; já no nosso século,

creou-se e desenvolveu-se a de Napoleão I; hoje mesmo, nos nos-

sos dias, não improvisa uma lenda— e que injustificada lenda !

—

o incorrigível enthusiasmo gaulez 1 ?

A principal razão é outra.

Para que se fomiem lendas individuaes é mister que sejam

fortemente commovidos o coração e a phantasia popular; e só

duas causas produzem este effeito : a heroicidade, e a suprema
bondade provada pelo sacrifício. É preciso que as façanhas d'um
homem excedam os limites visíveis do seu poder próprio, ou que

a sua piedade seja infinita, para que o immenso poeta, que é o
povo, improvise essas epopeas, tecid,')s de fios d'ouro, na sua alma

límpida, ingénua, maravilhosamente inspirada 1 Fora d'estes casos,

pôde edincar-se para a historia; pôde merecer-se a tradição ver-

bal, mais ou menos encarecida ; mas não se entra nos moldes da

inspiração anonyma, que obedece, nas suas creações, a leis d'uma
ordem especial.

Gomprehende-se a lenda de Ourique. Ghristo intervém nos

destinos de Affonso Henriques, e dá- lhe a victoria contra o sar-

raceno. O heroe m.erecia bem que lhe amplificassem o valor; os

povos gostam sempre de entroncar a genealogia num facto de

origem divina. O milagre repete-se. alguns séculos mais tarde,

no Oriente, em favor de Affonso de Albuquerque, também heroe

escandecido pela febre de conquistar a Arábia e de vingar Jeru-

salém !

Gomprehende-se, sob outro aspecto, a tradição sentimen-

tal dos amores de Ignez de Gastro, tragicamente desfechados na

morte : flor da nossa rude historia antiga ; mimo, graça, encanto

da magestosa epopea, fundida pelo estro de Gamões no bronze

d'uma inspiração eterna I—E a lenda messiânica de D. Sebastião,

elegíaca e prophetica, era bem natural que apparecesse ; não po-

dia deixar de apparecer, como ultima insensata esperança d'uma
nação caída de tudo o que fora o seu esplendor e a sua grande-

u^ envolvendo-se no sonho, na desvairada chimera, no mytho,
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para não sentir a consciência do seu opprobrio sem remédio, e

da sua profunda e incomportável miséria.

. . .Eis a fina e delicada matéria de que se tecem as lendas.

Os seus factores são a grande força ou a bondade exaltada ; mas
força empenhada num fim nobilíssimo, e bondade exercida sympa-
thicamente : aliás não as nutre o povo com o smgue do seu co-

ração e com o leite da sua alma. E ainda preciso que o persona-

gem brilhe ao sol, á luz de todo o mundo, e que a acção que o

divinisa seja entendida facilmente. O génio popular vô, não in-

daga; impressiona-se, não estuda. .

.

O infante D. Henrique não foi heroe nem santo. Os seus

feitos de armas mereceram-lhe distinetamente as esporas de caval-

leiro, mas nada mais. Tomou Ceuta, mas capitulou em Tanger.

O seu coração resistia como diamante; mas parece que não era

•menos duro . • - Seu coração nunca soube o que era medo senão

de peccar — diz o chronista: e com effeito não consta que se lhe

commovesse muito com a miseranda imagem de D. Fernando,

captivo e morto em Africa, nem com a injustíssima catastrophe

de D. Pedro, que elle talvez podesse ter evitado . .

.

Mas quer isto dizer que não foi bella, singularmente bella,

a vida do infante? Não quer. Elle exemplificou as mais robustas

faculdades do entendimento e as mais raivas e potentes forças da

vontade. Resumiu, fecundou e realisou, no seu vasto espírito e

na sua insigníssima obra, a índole d'um povo e a aspiração d'um
século. Dominada por um pensamento único, a sua attitude mo-
ral, na vida e na historia, dá a impressão d'uma grande e formo-

sa estatua, feita d'uma só peça

!

61 O polypo

Ramalho Ortigão

(Escriptor C()nlemi>oraneo)

O polypo tem uma tal força vital, que, depois de esquarteja-

do, revive em cada um dos bocadinhos" em que foi paríido*\

Tantos bocadinhos, tantos polypos( Inteiro, é um individuo
J,
des-

pedaçado, é uma família, uma comniunidade, uma tríbu.

Se o viram com o de dentro para fora, .acceita corajosamen-

te esta situação dilficihia sua pelle interior^ique se virou para fô-
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ra,^^come^a a respirar;,a sua pelle exterior,) que se virou para den-

tro, começa a digerir.
i

^ê~ engole um animal^l:|ue se não subjeita a ser digerido, e

procura fugir pela bocajpor onde entrou,[que faz o polypo? met-

te pela boca um braçoJe segura a presa no estômago, \ O estôma-

go digere-lhe o aniíjial/mas não lhe digere o braço.

Quando dois polypos luctam para disputarem a mesma pre-

sa, o polypo mais forte engole o polypo mais fraco juntamente

com a presa que elle tinha agarrada; em seguida digere os des-

pojos opimos, e vomita vivo o adversário vencido.

6o. Morte d'um lobo

Camillo Casíello Branco

(1826-1890)

Uma noite de novembro caía neve^e os aspectos do céu pro-

fundamente frio tinham umas estrellas tremulas, lucilantes, e um
luar algido,\(que dava ás concavidades nevadas a claridade nitida

d'uns lagos'' de prata fundida; O padre vestia polainas de sara-

goça assertoadas, tamancos ferrados e suspensos nas fortes presi-

lhas das polainas, jaqueta de pelles e uma carapuça aleratejana

escarlate/ que lhe abafava as orelhasij^ Debaixo da lapella da ves-

tia resguardava a escorva da clavina,; e caminhava curvado com
as mãos nas algibeiras .e os olhos vigilantes nas gargantas dos

cêrrosyUivos longinquos de lobo ouviam-se, e punham-lhe vibra-

ções m espinha e um terror grande naquella immensa corda de

serras, onde elle, áquella hora, se considerava o único ente ex-

posto a ser comido pelas feras esfomeadas./ Pulava-lhe o coração.

Ao trepar a um outeiro, entaliscado de rochedos fque pareciam

resvalar de encontro a elle, ouviu o uivo alli perto, para lá da

espinha do cerro. Tirou a clavina do sovaco, e livido, com a sen-

sação extranha do fígado despegado, metteu o dedo tremente,

automático no gatilho. [Fez um acto de contrição; provava quan-

to as religiões são imjrortantes, urgentes, nas crises, nos confli-

ctos sérios do homem com o lobo,;' Esperou. A fera assomara na

lomba do outeiro, recortando-se esbatida no horizonte branco cora

uma negrura immovel, sinistra; parecia um bronze, um emblema
de sepulchro. Ella quedou-se por largo espaço num aspecto de

admiração, de surpreza.'/ Depois, descaiu sobre as patas trazeiras,
'

8
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com ares contemplativos, d^uma pacatez fleugmatica. Mediam
trinta passos entre a fera e o frade. Estava ao alcance da bala o

lobo; mas o frade caçador, astuto, manhoso, receava perder um
dos tiros. Poz-lhe a pontaria com um gesto de espalhafato; dava
gritps como quem açula cães: «Boca! pégal cercal Ahi tae lo-

bo!» Echos respondiam;: e a fera, menos versada na physica dos

sons reflexos, olhava crespa', espavorida, para o ladofem que re-

percutiam os brados; Ergueu-see desceu mui de passo com uns
vagares irónicos, com a cauda de rojo e o dorso eriçado, a la-

deira da coilina. O padre via-a negrejar na linha flexuosa do de-

clive. iPensou rotroceder; mas o logarejo de Felicia estava mais
perto que a sua aldeã, e para aqnelle lado latiam cães d'um fa-

ro que adivinha o lobo antes de lhe ouvir o uivo, e o fariscam

pela inquietação das rezes nos curraes. Trepou afouto ao teso do
outeiro: ganhará animo; bebera uns tragos d'aguardente d'uma
cabaça atada com o polvorinho no correão. Sentiu-se capaz de

affrontar o rebelde, se elle o não respeitasse como rei da crea-

ção, segundo affirmativas de theologos que nunca viram lobo. Do
topo Olhou para baixo; não o avistou. Garcavava-se um algar

emmsranhado de bravio espesso onde se embrenhara. í Estu-

gando o passo, ganhou uma chã ladeada de extensas leiras de

feno, alvejantes como um extendal de lençoes; e, quando olhava

para traz receoso, viu a alimária, a grandes passos, com a ca-

beça alta, atravessar a leira da esquerda, parecendo querer cor-

tar-lhe o passo na extrema do caminho que entestava com a al-

deã. O padre agachou-se, coseu-se com o vallo de urzes e gies-

tas que formavam o tapume das terras cultivadas, e muito der-

reado, arquejando com o dedo no gatilho e a fecharia rente da

barba, caminhou parallelo com o lobo que o farejava de focinho

anhelante e as orelhas fitas; e assim que a fera passou do perfil

em frente do tapigo, o rei da creação, que o era pelo direito do
bacamarte, despediu-lhe a primeira bala com a dextra pontaria

de quem havia já matado águias com zagalotes. O lobo, varado

pela espádua até ao coração, decaiu sobre um dos quadris, esca-

bnjou em roncos frementes, espargindo flocos de neve, ergueu-se

^inda inteiriçado numa grande agonia, e morreu, v
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66. A philosophia e a religião

A. Herculano
(1810-1877)

Como a philosophia é triste e árida !—Ás vezes na primave-

ra o vento norte atira-se pelas encostas, tombando dos visos da

serra, como se uma intelligencia vivesse nelle— intelligencia de.

maldade e destruição. De noite e de dia os troncos das arvores

torcem-se e gemem, as ramas açoutam-se e despedaçara-se envol-

tas nos braços longos e ílexiveis da ventania; o demónio do se-

ptentrião sibila no meio d'ellas um zumbido entre de lamento e

de escarneo. Debalde o bosque extende saudoso por um momento
os seus mais altos ramiíihos para o sol que se vae alevantando

no oriente: a rajada despega de novo da cumeada da montanha,

o bosque curva-se para o meio-dia ; e, galgando por cima d^aquel-

las mil frontes inclinadas das plantas e^igantes, das rainhas ma-
gestosas da vegetação, aquelies turbilhões de atmosphera agitada

rolam pela planície coberta já de relva entresachada das primei-

ras ílorinhas. Então, relva e ílorinhas murcham esmagadas pelas

mãos da procella,;que tudo alcançam, fustigam]e desbaratam; Os
carvalhos frondosos, e as boninas rasteiras com a fronte pendida

para a terra,fcomo outros tantos symbolosdo desalento,Ynão ousam
ergue-la para o céu.JÉ que o rugir da rajada cae da montanha
em perenne catadupa,"; Ás vezes^ como por brinco infernal;^ o ven-

to finge adormecer um instante,; e depois remoinha^e apriíma os

topos das arvores e as corollas das flores,; mas é;para logo as

vergar com mais foiça, e apupar com silvo insolente aquella rá-

pida esperança, 'que se desvaneceu Ião breve.

E quando o vento acalma é para saltar ao poente ou ao sul.

A rajada já não silva da montanha : uma bafagem tépida vem da
banda do mar; mas o céu está toldado e o ar húmido; o dia

passa melancólico e pesado sobre a bonina que a nortada açou-

tou; ella não pode saudar o sol no oriente; está pendida e mur-
cha, como a ventania a deixara. A noite vem encontra-la numa
espécie de torpor, que é existir, mas que não è vegetar,, e ainda

menos viver.

Como a florinha do campo, a alma por onde passou a procel-

la da philosophia, esse turbilhão transitório de doutrinas, de sy-

stemas, de opiniões, de argumentos, pende desanimada e trisíe; e

na claridade baça do scepticismo, que torna pesada e fria a atmo-
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sphera da intelligencia, não pôde aqaecer-se aos raios esplen-

didos do sol d'uma crença viva. -i

Com Kant o universo é uma duvida : com Locke é duvida o

nosso espirito : e num destes abysmos vêm precipitar-se todas as

philosophias.

A arvore da sciencia, transplantada do Éden, trouxe comsi-

go a dôr, a condemnação e a morte ; mas a sua peor peçonha

guardou-se para o presente: foi o scepticismo.

Feliz a intelligencia vulgar e rude, que segue os caminhos

da vida com os olhos fitos na luz e na esperança postas pela re-

ligião além da morte, sem que um momento vacille; sem que um
niomento a luz se apague ou a esperança se desvaneça I Para

ella não ha abraçar-se com a cruz em Ímpeto de agonia, e cla-

mar a Jesus:— «Creio, creio, oh Nazareno! Creio em ti, porque

a tua moral è sublime; porque eras humilde e virtuoso; porque, filho

da raça soffredora e austera chamada o povo, eras meu irmão, e

não podias. Ião bom, tão singelo, tão puro, enganar teu pobre ir-

mão. Creio, creio, oh Nazareno 1 porque até a hora do expirar

na ignominia, até a hora da grande prova, nunca desmentiste a

tua doutrina. Creio, creio, oh Nazareno ! porque tu só nos expli-

caste o mysterio doesta associação monstruosa da saúde, do ouro,

do poderio e dos crimes a um lado. e a da enfermidade, da po-

breza, da servidão e da innocencia a outro
;
porque nos explicas-

te como os destinos humanos se compensavam além do sepulchro.

Creio, creio, oh Nazareno ! porque só tu soubeste revelar a con-

solação á extrema miséria sem horizonte, e os terrores á com-
pleta felicidade sem termo na vida, coUocando no logar do des-

tino a Providencia, e no do nada a immortalidade! Creio, creio, oh

Nazareno! porque a intensidade do teu viver é um impossivel hu-

mano ; a victoria da tua doutrina severa contra a philosophia e

o paganismo, um milagre ; a gloria do teu nome de suppliciado,

maior que todas as glorias das mais altas e virtuosas intelligen-

cias do mundo.»

67. Sá de Miranda

J. B. da S. L. d'Almeida Garrett
(1799-1854)

Sá de Miranda, verdadeiro pae da nossa poesia, um dos maio-

res homens de seu século, foi o poeta da razão e da virtude, phi-

iosophou com as musas, e poetisou com a philosophia. Seu mui-
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lo saber, sua experiência, seu tracto aíTavel, e até a nobreza do

seu nascimento, Ilie deram indisputada superioridade a todos os

escriptores d'aquelle tempo, dos quaes era ouvido, consultado e

imitado. Sá de Miranda exerceu sobre todos os poetas d^aquella

epocha a mesma espécie de império que veio a ter Boileau em
França e mais modernamente Francisco xManuel entre nós. Litro-

duziu na poesia os metios italianos, e os modos, versos e combi-

nações de rimas de Dante e Petrarca ; e desd^ahi quasi se aban-

donaram inteiramente (excepto nas voltas e glosas) os nossos anti-

gos versos de redondilha, e absolutamente os de arte maior e me-
nor, que ainda assim mui próprios são para certos assumptos, se-

gundo com feliz exemplo no-lo mostraram antigos e modernos poe-

tas. Nem o mesmo Sá de Miranda egualou nunca em composições

hendecasyllabas a pureza, a correcção^ a naturalidade e sublime

simplicidade de suas redondilhas nas epistolas, que hoje são seu

maior e quasi único titulo de gloria.

São de admirar suas comedias, e são notável monumento para

a historia das artes pela feliz imitação dos antigos, e pelo que ex-

cedem quanto até eníão se tinha escripto. Porém o theatro portu-

guez, creado pela musa negligente e travessa de Gil Vicente e João

Prestes, carecia de reforma, mas não podia supportar uma revo-

lução. As comedias de Sá de Miranda, sem caracter nacional, mui
clássicas de mais, não eram para reforma-lo : o mesmo direi, e o

mesmo succedeu ás de Ferreira, a algumas poucas mais que de-

pois vieram. O effeito d'estas composições, aliás preciosas, foi fu-

nesto: os litteratos enjoaram-se (e com razão) do theatro nacional,

e não se deram a corrigi-lo e melhora-lo; o publico proferia (e

com razão também) o com que fora creado. o que o interessava,

o que o divertia, e antes queria rir com as grosserias dos autos

populares, que bocejar e adormecer-se com as finuras da arte e cor-

recções d'essas comedias, que tudo tinham, menos interesse, onde

todo o espirito havia, menos nacional.

68. O bosque da Haya

Ramalho Ortigão

(Escriptor contemporâneo)

Basto como um cannavial, o arvoredo da Haya eieva-se a

vinte metros acima do nivel do solo, e cobre-o inteiramente como
a abobada d^um enorme templo, em altas arcadas ogivaes, d'uma
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profundidade solemne, em que parece palpitar, indecifrável, um
mysterio divino.

A cada passo, ao longo das grandes naves flexnosas, surpre-

hendem-nos retiros umbrosos, formidáveis grutas d'um recolhi-

mento sagrado, ou amplos lagos dormentes, silenciosos, como
inundações de lagrimas longamente derramadas no valle da poe-

sia pela romagem do amor.
Tem-se a commoção de entrar numa acrópole vegetal, sobre-

vivente ao prestigio de grandes deuses mortos ou de antigos he-

roes esquecidos, templo deserto da religião dos druidas, ou capi-

tólio solitário da poesia dos bardos. Em nenhuma outra parte se-

ria mais doce que num doestes refúgios o recolhimento mystico
dos velhos sacerdotes contemplativos e extáticos. Em nenhuma

* outra parte ficaria melhor, do que suspensa num' d'estes olmeiros,

a espada do bom rei Fingal ou a harpa de Ossian, que a doce
Malvina conduzisse pela mão ao longo d'estas alamedas.

As mais altas e frondosas faias, que em minha vida tenho

visto, mergulham na agua as pontas da ramaria, umas vermelhas

como gottejando sangue, outras alvacentas, descoradas, de reflexos

de estanho polido, como se lhes circulasse na frialdade das folhas

uma seiva de luar.

As tilias, os carvalhos e os amieiros agigantados são d'um
\eráe carregado, intensissimoj que se refrange e dilue no ar, es-

verdeando tudo, num tom aquático, phantastico, de palácio mara-
vilhoso, construído sob o crystal dos lagos pelas nymphas do El-

ba e do Gaal, pelas sereias hellenicas ou pelas ondinas scandi-

navas. v

Esta luz tão estranha e tão doce, este solo avelludado pelos

musgos Jque tapetam innumeras camadas sobrepostas de folhas cal-

das, Cesta solidão, este solemne silencio, apenas entrecortado de
longe a longe pelo arripio dos fetos atravessados por um coelho,

por um frémito de azas por cima da nossa cabeça ou por um so-

luço de calhandra ao longe, apazigua os sentidosM^omo um banho
calmante, fe produz na imaginação um eííeito suave de nebulose

mental, (confusa percepção diurna vaga poesia iremota e esparsa,

lembrando os cyclos nevoentos dos Niebelungen, dos cantos slavos,

d<is bailadas da Escossia, dos poemas do rei Arthur. y^
Não se recorda a gente de ter visto decoração similhante a

esta fora das paginas de Shakespeare, de Ariosto ou do Dante; e

representa-se ao nosso espirito como sacrílega profanação a idea

de amar e ser amado, com um pobre amor burguez e vulgar,

neste scenario, destinado, pela magestade de seu aspecto, unicamen-
te ás grandes paixões heróicas, aos profundos amores trágicos ou
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elegíacos como os de Rolando e Wildegundes, de Paolo e de Fran-

cesca de Rimini, de Carlos Magno e de Ildegarda, de Falkensteia

e de Gisélia.

Diz-se que em muitas doestas arvores se acham entalhados

nomes de reis, de imperadores, de eleitores da Allemanha, e foi

debaixo d*ellas que o poeta João Segundo escreveu em latim o

poema dos Beijos, e que o philosopho Descartes julgou ouvir do
céu, chama ndo-o a reformar a philosophia, a mesma voz prophe-

tica que levou Colombo a descobrir a America.

Por tudo isso o bosque da Haya tomou, no dominio das ima-
ginações e no culto do povo, o caracter privilegiado de bosque sa-

grado, como em Roma o da nympha Egeria na via Appia, ou
como o da deusa Vesta no monte Palatino.

Os invasores hespanhoes, obedecendo instinctivamente ao

prestigio que envolve esta floresta, prohibiram aos soldados o to-

car-lhe; e todas as vezes que o governo da Haya, por compromis-
sos de honra e em satisfação de credito, tem, em momentos de
crise, enunciado o projecto financeiro de vender algumas das ma-
deiras do bosque, os habitantes por subscripção espontânea pa-

garam a divida publica, salvando pelos sacrifícios dum imposto

voluntário a immunidade das suas arvores queridas.

69. Luiz António Verney

Caniillo Castello Branco

(1826-1890)

O arcediago Luiz António Verney nasceu em 1713, graduou-

se mestre em artes na universidade de Évora, e, saindo da pátria,

doutorou-se em ambos os direitos na universidade de Roma, d'on-

de nunca voltou mais a Portugal, e falleceu em 1792

Q Verdadeiro raethodo de estudar, do Padre Barbadinho (Ver-

ney), é o motor mais progressivo que a chamada edade de ferre

das lettras portuguezas podia receber, não só d'um homem, se-

não d'uma academia empenhada na reforma. Verney, só de per

si, multiplicando-se com diversos disfarces anonymamente para
redarguir victorioso aos diversos adversários, fez mais que as aca-

demias que o precederam e seguiram, completamente extranhas

aos assumptos capitães da instrucção moral, e, pelo commum,
embevecidas em legislar poéticas para o theatro, e rhetoricas para

os discursos. Na victoria do egrégio lidador influiam bons auspi-
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cios, porque, embora silenciosos durante a lucta, eram da sua
parcialidade todos os homens iilustrados, como o franciscano Cená-
culo e o congregado Francisco José Freire. Luiz António Verney
polira em Itália, no crysol de todas as renascenças, as armas com
que luctou e venceu. Gosou largos annos ainda do seu triumpho,
porque a semente lançada por elle á terra portugueza fructificou

rapidamente, e deu fructos sasonados no dia 23 de dezembro de
1770, quando uma carta regia creou a Junta da providencia litte-

raria, cujos membros, para assim dizer, sectários de Verney, eram
os encarregados de planearem os novos Estatutos da Universida-

de de Coimbra, O auctor do Methodo de estudar, se residisse em
Portugal, permaneceria estéril como grande parte dos seus sequa-
zes. A distancia d^onde remessava os dardos deu-ihe a coragem
inílexivel. Em Portugal não teria galardão nem braço poderoso
que o afoutasse; senão vejam com que ingratidão o rei e o seu
universal ministro deixaram esquecido em Roma o portuguez mais
distincto em variada sciencia. Verney para todo o bom saber de
humanidades deu bons alvitres, mas como escriptor é muito me-
nos correcto que os seus adversários da Companhia de Jesus, e

muito inferior aos homens que na Europa abalisaram os grandes
progressos. Os seus triumphos proporcionaram-lh'os as circum-
stancias muito mais do que a alta comprehensão a que não soube
elevar-se.

70. Opinião (*)

Opinião é uma persuasão em que estamos de que uma coisa

é verdadeira; mas não equivale à positiva convicção. Firma-se
na probabilidade, sem demonstração actual ou prova. As opiniões
da multidão são de continuo vacillantes, e de ordinário falsas

porque são formadas á pressa, sem o devido exame. Parece que
por fatalidade ha no género humano uma decidida e infeliz pro-

pensão para se deixar reger por preoccupaçôes, e para fugir á

tranquilla e desapaixonada investigação da verdade: a historia de
todos os tempos o comprova sobejamente.

A ignorância é a mãe das preoccupaçôes e da pertinácia das
opiniões; á medida que a vão desterrando as vantagens da in-

strucção, que rapidamente se diffundem hoje pela familia europea^

(*) Panorama,
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e pelo Novo Mundo, aqiielles males se atteniiam e gradualmente

desapparecem; comtudo, apesar deste progressivo melhoramento,

ainda ha que extirpar muitas opiniões erróneas^ que se oppoem,

como um rijo e impassivel muro, aos esforços da razão ; e tantas

e de tamanha variedade liOS legaram os séculos passados, que

apesar do grande numero das que jazem feitas em pó, ainda a hoste

combatente contra as forças do entendimento é copiosa e formi-

dável. Mister é que os campeões da verdade não desalentem, e

que se lembrem de que a perseverança nas boas obras é fiadora

dos felizes successos. As opiniões erróneas em matérias scienti-

ficas, posto que geralmente não tão damnosas como as que se en-

tranharam na moral e na vida civil, trazem também funestos re-

sultados. Quantos não têm pago com o precioso tributo da sua

existência as falsas opiniões adoptadas por professores da aríe

de curar? Quantos males se não têm seguido das mal fundadas

opiniões de que estavam imbuídos alguns legisladores e estadis-

tas? Qnanto não soíTrea o commercio em consequência de ideas

absurdas que por muito tempo vogaram? Que prejuízos não cau-

saram á educação publica alguns incongruentes e monstruosos

systemas tenazmente conservados?

Por isso mesmo que a opinião se não firma na demonstra-

ção, mas na probabilidade, devemos proceder a cuidadoso exame
antes que adoptemos alguma: e, quando a tivermos acceitado, de-

vemos escutar attentamente todos os argumentos que a combate-

rem, porque, se a opinião for bem fundamentada, a discussão nos

fortalecerá nella, e, se for errónea, mostrar-nos-ha a sua futilidade^

e então é tanto do nosso dever como do nosso interesse o aban-

dona-la por insustentável.

A opinião ás vezes também significa o juizo que formamos
das pessoas e das coisas. Homens de caracter franco geralmente

são inclinados a formarem boa opinião das pessoas, de quem não

sabem acções más: rectos pelo seu porte, difficilmente fazem mau
juizo do próximo; e só á força de repetidos exemplos e dolorosas

experiências das traições e ingratidões do mundo se precatam e

reservam a sua confiança ; e as suas confidencias são sempre pru-

dentes e generosas. Homens de princípios relaxados não duvidam
enganar o cauteloso e circumspecto, se lhes apparece opportu-

nidade, mas desejam muitas vezes manter-se na boa opinião

d'aquelles que os tratam lisamente e como se não suspeitassem mal.

O árabe do deserto não hesita em roubar e assassinar os inimi-

gos e os que lhe resistem; mas tracta cavalheiramente os que nel-

le se fiam, e os toma sob a sua protecção.

Ainda no caso de nos ser impossivel fazer boa opinião d^al-
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gnns dos nossos similhantes, é sempre conveniente, e até certo

ponto justo, não declarar os nossos sentimentos oífensivosdo cre-

dito alheio, salva occasiâo urgente em que periguem interesses

de terceiro, innocente e perseguido. A reputação é uma joía que,

perdida uma vez, raro se recupera; se destruirmos a de qualquer

pessoa, pomos pela porta fora o seu credito, e lhe accarretamos

infelicidade; não quer isto nem a conveniência social, nem a lei

christâ. Só nos casos que os tribunaes julgam, só em pouquissi-

mos que a prudência sabe discriminar, é licito invadir o foro do
porte dos individuos, ou, para mais claro fallarmos, relatar os

seus desvarios ou crimes. Além do que, publicando com sobeja

liberdade nossas opiniões sobre o proceder de pessoas immoraes,
grangeamos outros tantos inimigos, e tanto mais acirrados quan-

to mais depravados elles forem.

Temos considerado a opinião como ella de ordinário se for-

ma, mas ainda nos resta uma hypothese. Pronuncia-se ás vezes

uma opinião apressada e irreflectidamente acerca d'um Irabalho

litterario ou d'uma obra artística. E quantas vezes alguns enge-

nhos, promettedores de grandes coisas, veriam cortadas suas es-

peranças e afrouxariam na carreira, pela promulgação d'uma
opinião accelerada e desfavorável d^algum homem notável no mun-
do litterario ! As vezes homens insignes produziram este desas-

troso eífeito sem intenção de fazer mal; talvez, com meia dúzia

de allusões irónicas e mal pensadas sobre uma obra, que custou

desveladas vigílias ao seu auctor, pronunciaram um oráculo erró-

neo, mas temível, que, retumbando de echo em echo, estabeleceu

uma certa opinião no publico, que foi a sentença de morte do ta-

lento nascente, que viu afundar-se a sua fama e a sua fortuna 1

Tantos e tão frequentes seião estes males, que muito convém es-

tar de aviso para os acautelar. Até no mundo litterario causa

damnos graves a opinião precipitada e irreflectida, assim como é

funestíssima no mundo moral e civil. Oxalá que estas regras, es-

criptas sem emphase, induzam os leitores a pesarem as palavras

na balança do raciocinio antes de as proferirem, e a não discorre-

rem sem premissas bem assentadas e obtidas pela miúda e des-

apaixonada investigação da verdade I
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71. Nicolau Tolentino

J. B. da S. L. d'Almeida Garrett

(1799-1854)

Nicolau Tolentino é o poeta eminentemente nacional no seu

género : Boileau teve mais força, mas não tanta graça como o nos-

so bom mestre de rhetorica. E de suas satyras ninguém se pôde

escandalizar; começa sempre por casa, e primeiro se ri de si an-

tes que zombeteie com os outros. As pinturas dos costumes, da so-

ciedade, tudo é tão natural, tão verdadeiro! Confesso que de to-

dos os poetas que meu triste mister de critico me tem obrigado

a analysar, único é este em cuja causa me dou por suspeito : tanta

é a paixão, a cegueira que tenho pelo mais verdadeiro, mais en-

graçado, mais bom homem de todos os nossos escriptores. Aquel-

le bilhar, aquella funcção de burrinhos^ aquelle chá^ aqueilas

despedidas ao cavallo deitado cl margem, o memoriai ao principe,

o presente do peru, são bellezas que só não admirarão atrabi-

liários zangãos em perpetuo estado de guerra com a franca alegria,

com o ingénuo gosto da natureza.

72. A educação na Grécia

J, M. Latino Coelho

(1825-1891)

A educação, na idea e na pratica dos gregos, tinha por seu
instituto estimular ao mesmo passo o vigor e a formosura corpo-

ral, e imprimir nos ânimos juvenis as qualidades que definem o

perfeito cidadão. As formas egualmente elegantes e varonis allia-

vam-se no systema pedagógico da Grécia com a nobreza e ele-

vação dos sentimentos. O mancebo formosissimo e o vigorosa
adolescente, como Plinio caracterisou as duas venustissimas esta-

tuas do famigerado Polycleto, poderiam, congraçados num só typo,

significar nos seus dois aspectos capitães a juventude atheniense.

Os exercidos pedagógicos eram encaminhados a aformosear e

endurecer o corpo do mancebo pela galhardia e vigor dos movi-
mentos e dos gestos, e a dar-lhe os dois attributos d'uma estatua,
" forma e a matéria,—a graça, a correcção e a formosura dos
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contornos, e o tom, a rigidez e a dureza do mármore ou do bron-

ze. Por isso a gymnastica, a musica, a orchestioa, a recitação dos

epos nacionaes, eram o fundamento da educação hellenica. A ar-

te conduzia pela mão o seu alam,no desde o paterno domicilio

para leva-lo á palestra, ao lyceu, ao gymnasio, á academia, que

não eram como hoje, muitas vezes, os logares consagrados a uma
estéril vagabundagem litteraria, e á viciosa multiplicação de pe-

dantes inuíeis e vaidosos, senão os fecundos seminários, d'onde

o brioso adolescente saia homem, cidadão e luctador, para ven-

cer em Platéa e Marathona, ou para honrar a cidade sua natal,

alcançando perante a flor de toda a Grécia o premio dos esforça-

dos lidadores nos jogos de Olympia ou de Nemèa.

73. Os três estados dos povos

D. Francisco Alexandre Lobo
(1763-1844)

Os povos mais activos e resolutos têm, no seu progresso da

infância para a edade caduca, três estados. Ou têm valor e ao
mesmo tempo descuido e talvez desprêso das obras e cultura de
engenho ; ou unem valor com muita estimação e applicação ás

lettras ; ou se dão ás sciencias e boas-artes quasi de todo, e não

sem detrimento e injuria da fortaleza e brio que a nossa condição

requer e que são necessário fundamento das grandes e nobres

acções. Neste ultimo estado desterram-se os antigos prejuízos,

dilatam-se e por ventura crescem as luzes, especula-se mais pro-

fundamente sobre a natureza das coisas. Mas, se crescem as luzes

que 7ia realidade importam á felicidade humana, pôde entrar em
alguma duvida ; o ardor das paixões honradas desvanece-se com
os vagares e frieza das especulações; novos prejuízos succedem
aos antigos, e entre estes têm sido desterrados alguns mui pro-

veitosos. Se estivesse na mão d'um povo, e não dependesse, pe-

la maior parte, de muitas e varias casualidades, apressar ou deter

este progresso, atrever-me-hia eu a aconselhar-lhe que chegasse

promptamente e parasse no segundo ; muito mais próprio do que
qualquer dos outros para vencer as diíiiculdades ordinárias da vi-

da e contrastar os acasos da fortuna, para o fazer venturoso nos

próprios lares, e para o subhmar na opinião dos extra nhos e da

posteridade. Este foi o dos romanos antigos por espaço de quasi
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oitenta annos, desde à segunda guerra púnica até á ruina de Co-
rintlio. O primeiro Africano cultivava as lettras ao mesmo tempo
que illudia os formidáveis e assombrosos projectos de Annibal,
que desbaratava o maior capitão da antiguidade, e humilhava o
mais ardente antagonista de Roma: o Africano segundo, ao mesmo
tempo que vencia Syphax e Asdrúbal, e acabava com a fera Gar-
thago, conversava em Htteratura com G. Lélio, animava o poeta
Terêncio, e talvez tomava parte nas suas composições. E este foi

o do nosso reino pelo decurso do século XVI; e pelo menos até ao
triste anno de 1578. Os nossos grandes homens, que no amor da
pátria e da gloria sublime nâo íícaram atraz d'aquelles romanos,
também competiram com elles no gosto e estudo das lettras; e
bastará nomear, para que cesse toda a duvida, três governadores
da índia quasi successivos: Nuno da Cunha, Martim Affonso de
Sousa, e D. João de Castro; dos quaes o primeiro foi instruido na
lingua latina, lettras humanas e historia, e cultivou a poesia vul-

gar, o segundo propunha questões e movia duvidas a Pedro Nu-
nes, e o ultimo deu bem a vêr que frequentara a escola d'este

insigne mathematico.

71 EfQina

Cónego Alves Mendes
t (Escriptor contemporâneo)

Roma é única na terra. Caíram as grandes cidades antigas

e levantaram-se as grandes cidades modernas, e Roma succedia
a Roma, abraçando os dois hemispherios do tempo, e dominando,
sempre soberana, todos os homens. Celebres foiam outr^ora Jeru-

salém e Babylonia, Tyro, Alexandria e Athenas; cada uma d'ellas

reinou a seu sabor, e brilhou fulgurosamente no mundo. Celeber-
rimas sâo hoje Paris e Londres, New-York, Berlim e Yienna. Elias

nos captivam com o seu immenso poder, e nos seduzem com as

suas pasmosas maravilhas. Mas esta Roma, chamada pelos anti-

gos a cidade eterna, é deveras a cidade das cidades, porque ain-

da impera sobre uma parte da humanidade com o prestigio das
suas tradições e das suas ruinas, e sobre a outra parte com o
ascendente dos seus ensinos e das suas crenças. Senhora do
mundo pela força, tendo como symbolo a águia, d'ella partiram
e, segundo ella, se obraram todas as grandes empresas. Senhora
do mundo pela fé, tendo como emblema a cruz, d'ella manam e,
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segundo ella, se realisam todas as grandes doutrinas. Roma pagã,

compendiou a civilisação antiga; Roma catholica, produziu a ci-

vilisação moderna. Foi ella que inspirou as artes com os seus

modelos e as sciencias com os seus livros. Foi ella que formou a

jurisprudência com os seus pretores, os municípios com os seus

procônsules, os parlamentos com os seus tribunos, a sobera-

nia com os seus césares. Nasceu a historia em seus annaes;

aperfeiçocu-se a eloquência em seus discursos, e dilatou-se a

poesia em seus poemas. A nossa religião é a dos seus pontífices,

e a nossa lingua, um echo d'essa lingua sonora, que se fallava na

tribuna dos rostros. Templo universal, para ella têm peregrina-

do, por espaço de quinze séculos, as gerações catholicas, afim de

avivarem, diante das suas trezentas egrejas, o calor e as lu-

zes do espirito. Academia e museu da humanidade, a ella tem
corrido legiões dos melhores artistas, afim de estudarem, nas

suas quinhentas mil estatuas e milhões de columnas e de quadros,

os segredos das formas plásticas.

Cidade mais augusta e assombrosa jamais existiu sobre a

terra. Povoações infinitas ajoelharam a seus pés; o Oriente e o

Occidente caíram nas suas cadeas; desde a risonha Lusitânia

até á Ínclita Judéa, todos os povos a adoraram como uma densa;

Annibal e Mithridates prostraram-se diante d'ella; a Africa e a

Ásia foram suas tributarias; Jugurtha arrastou-se pelas suas ruas

e morreu no fundo de seus calabouços; Syracusa beijou-lhe o

sceptro; Garthago foi atravessada pela sua lança; Aíhenas entie-

gou-lhe a lyra e as suas coroas de acantho; Corintho os seus cin-

zéis; Thebas a chaves de seus sepuichros; Numancia deu-lhe'as

suas cinzas; Babylonia os seus jardins; Tyro a sua purpura e Je-

rusalém o seu templo: todos os deuses do Oiympo giego e do

oriente asiático vieram povoar-lhe o Pantheon; nos seus ergástu-

los jaziam escravos de todos os climas; no seu senado havia re-

presentantes de todas as raças; nos seus circos, gladiadores de

todos os paizes ; nos seus exércitos, soldados de todas as nações.

Servia-lhe de throno toda a terra. Os astros eram como diaman-

tes na sua coroa; os mares, como esmeraldas em suas sandálias.

O mundo era ella ! e assim se explicam as suas riquezas fabulo-

sas, os seus monumentos soberbos e as suas ruinas coiossaes.

Quem poderá, sem a ter visto, ao menos sonhar-ihe a grandeza?
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7S. A. Herculano

A. de Serpa Pimentel
(EBcriptor contemporâneo)

É sobretudo como historiador que Alexandre Herculano é

grande e que o seu nome ha-de passar á posteridade.

No principio do século presente a historia da edade-media

era quasi desconhecida. Havia as chronicas dos mosteiros e as

obras d'alguns chronistas seculares, repositório de factos e de

datas apontadas com mais ou menos critério na epocha dos suc-

cessos a que se referiam. Mas os monumentos históricos d'aquel-

las epochas barbaras, os documentos escriptos, a legislação, os

contractos, os instrumentos dos processos judiciaes, os códices

manuscriptos sobie toda a espécie de assumptos, tudo isto que
pinta o viver e o sentir das gerações, estava sumido nas tre-

vas dos archivos monásticos ou das communas. Um ou outro an-

tiquário alli tinha ido excavar, quando lhe era peimittido, em
busca de elementos para o estudo da origem das línguas mo-
dernas ou para algum outro ponto especial da historia positiva e

sobretudo de legislação. Mas não tinha apparecido alé o presente

século quem tivesse tentado resuscitar a vida social da edade-

media nos seus lineamentos capitães para a hgar á historia mo-
derna, mostrando a lei do seu desenvolvimento ou da sua evolu-

ção.

Os escriptores da renascença, deslumbrados com o fulgor da

antiga civilisação greco-romana, consideraram a edade-media como
uma epocha de degeneração e de decadência que tinha aberto um
largo parenthesis na hisloria da humanidade, e não cuidaram

d'eila. Os homens illustrados e eruditos sabiam a historia antiga,

como ella è contada em Heródoto, em Thucydides, em Quinto

Curcio e em Tito Livio, mas ignoravam a hisioiia da formação

do seu paiz, da sua lingua e das origens da civilisação moderna.
Se alguns auctores escreviam a historia das nações contemporâ-

neas ou uma parte d'elia, iam apenas buscar os factos narrados

pelos antigos chronistas, revestindo-os do estylo apparatoso e

eloquente de Tito Livio e de Sallustio.

No século XVn Bossuet tenta fazer a philosophia da historia

aíTirmando que os acontecimentos se succedem segundo uma lei

divina, mas não nos mostra o fio conductor d^essa lei, que liga

entre si na ordem dos tempos os acontecimentos e as revoluções.

No século XYIII Montesquieu presente a philosophia da histo-
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ria, como Viço, quasi ignorado dos contemporâneos, a tinha esplen-

didamente annunciado. Mas Voltaire escarnece da historia da

humanidade, e não vê nella senão incoherencias, misérias e lou-

cura. Os benedictinos e alguns outros eruditos tinham ajuntado

uma grande copia de materiaes para o edifício ; mas faltavam os

a rchitectos.

Só no século XIX é que se começaram a comprehender cla-

ramente estas três coisas: 1.° que para saber a historia d^um

povo ou d^nna epocha é necessário interrogar os seus monu-
mentos, os seus archivos, as suas leis, os seus usos, as suas tra-

dições, tudo o que pôde reconstruir o seu viver e o seu sentir

social; 2.0 que os personagens históricos devem ser avaliados

não somente pelos seus actos, mas também pelo meio social em
que viveram e pelas ideas que vogavam no seu tempo ; 3.*^ que

os acontecimentos geraes da historia não são filhos do acaso ou

do arbítrio ou vontade d^um monarcha, d'um conquistador, ou

de qualquer homem, por grande que seja a preponderância que

exerceu na sua epocha, mas são effeitos de causas anteriores,

e causas elles mesmos dos acontecimentos que lhes succederam.

Nos quatro volumes da Historia de Portugal conta o auctor

a origem e a formação da nacionalidade portugueza, narra os

successos políticos até a morte do rei D. Affonso III, discutindo-os

com uma abundância de investigação e com uma sagacidade crí-

tica que o collocam neste ponto entre os primeiros historiadores

d'este século, e investiga, discute e avalia os factos sociaes, e

sobretudo o desenvolvimento municipal com uma superioridade

que de certo por nenhum foi excedida.

76. O mesmo assumpto

A. P. Lopes de Mendonça
(1826-1865)

O sr. Alexandre Herculano desterrou-se da vida publica em
1842, depois de haver sido um dos mais valentes soldados do Min-

dello, de haver combatido a revolução de setembro, em quanto

ella esteve triumphante, e a reacção ordeira e conservadora, quan-

do ella quiz exaggerar o protesto contra as aspirações e exigên-

cias populares.
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Nada havia mais lógico do que esta resolução. Não era de
certo no espectáculo languido, nas paixões pouco vigorosas dos

partidos, que o seu pensamento podia encontrar um substancial

e fecundo pasto. O illustre escriptor foi pedir inspirações ao pas-

sado; era uma predilecção irresistivel do seu espirito; predilecção

que manifestara mesmo nas obras puramente litterarias e poéti-

cas. A sua intelligencia, naturalmente synthetica, achava-se com-
primida nos limites do romance e da narrativa; e será porventu-

ra difficil de adivinhar no auctor das Arrhas por foro de Hespa-

nha, no que cinzelara o cyclo doloroso do pensamento individual-

no prologo do Parocho da Aldeia^ o futuro historiador, robusteci-

do pelo estudo e amadurecido por longas e austeras meditações?
Usamos de propósito aqui da palavra cinzelar. É que o es-

tylo do sr. Alexandre Herculano não possue os toques maviosos,

o colorido vaporoso e ligeiro, o traço elegante e fugitivo do pin-

cel : grava-se e entranha-se na pedra ; sente-se gemer, partindo em
lascas, a superfície dura e rebelde do mármore ou do granito; fi-

gura-se-nos o immutavel e poderosamente indestrucíivel da esta-

tuária e architectura : é como os haixos-relevos dos edifícios anti-

gos, que adquirem a côr tisnada que lhe imprime o tempo, so-

pro dos séculos que entristece e ao mesmo tempo santifica a face

dos monumentos.
Gomo nos quadros de Miguel Angelo Buonarotti, adivinha-se,

sob as formas da pintura, a vocação soberana do estatuário: reis,

guerreiros e artistas apparecem nus, demonstrando, em cada aven-

turosa atíitude, todos os mysterios da sua anatomia, toda a ex-

pressão indelével da sua physionomia moral.

Ha almas d'uma certa tempera, que umas vezes reprodu-

zem as feições d'um proscripto—denominam-se Dante, e gemem
a Divina Comedia; que outras vezes se encarnam no busto omni-
potente d'um artista—chamom-se Buonarotti e atiram aos ares

a cúpula de S. Pedro; que não podem accommodar-se ao gentil

e gracioso, mas ao mesmo tempo afeminado, da poesia fácil, me-
lodiosamente apaixonada e delirante.

O sr. Alexandre Herculano é um artista parecido com o im-

mortal poeta, e com o grande estatuário florenfmo. As suas íigu-

ivis ou soltam subhmes blasphemias como no Inferno do pensa-
dor italiano, ou exprimem completamente os atlributos enérgicos

da paixão, como nos grupos do Juízo Final do sublime artista,

rival de Raphael.

9
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77. Historia ti^agico-maritima

Ramalho Ortigão
(^Escriptor contemporâneo)

Para portuguezes, o mar tem attractivos especiaes. Para nós,

elle é o caminho das conquistas, dos descobrimentos, da poesia,

da inspiração artística, da gloria nacional.

A nossa bella architectm^a manuehna, as capelbs imperfei-

tas na Batalha e os Jeronymos têm, na escolha dos ornatos pre-

dilectos, na repetição de certos pormenores, o profundo cunho ma-
rítimo; vê-se a miúdo a preoccupação do embarcadiço; acha-se

a cada passo a revelação do marinheiro.

O nosso mais beílo livro de versos é um poema marítimo, os

Lusíadas,

A mais extraordinária obra que em Portugal se tem escri-

pío em prosa é a Historia tragico-maritima^ uma relação de naii-

fiagios.

Em nenhuma outra litíeratura conheço livro que se comparta

com este. A Historia Prac/ico-maritima é a narração de celebres

catastrophes, copiada litteralmente da noticia oral, repetida mui-
tas vezes por uma testemunha presencial do caso referido. Nunca
o talento dramático produziu rasgos mais commoveníes, effeitos

mais profundamente tocantes; nunca a tragedia achou notas mais

sentidamente elegíacas; nunca a arte descriptiva tornou mais pal-

pitante e viva a acção narrada; nunca, finalmente, a sciencia da

Ihiguagem e o poder do estylo acharam para um assumpto formas

mais adequadas, toques mais profundos, simplicidade mais real,

mais pittoresca, mais suggestiva, mais completamente e mais ca-

balmente artística. Não fazem melhor os maiores mestres, Eschy-

lo, Shakspeare, Gariyle.

Na historia do naufrágio do galeão grande S. João, o desas-

tre de Manuel de Sousa de Sepúlveda, a morte de sua mulher e.

de seus filhos, que^ elle enterra por suas próprias mãos, constitne

lima pagina primSi^osa e inexcedivel. Roubados, insultados, des-

pidos pelos cafres, Manuel de Sousa com a sua familia despedem-
se dos seus companheiros de infortúnio, dos náufragos do galeão

grande, que Manuel de Sousa commandava. Os marinheiros pro-

seguem, chorando de saudade e de lastima, a sua viagem doloro-

sa no sertão. Manuel de Sousa fica, apparentemente indifferente,

nu, com uma compressa molhada na cabeça, a procurar conter o

juizo que lhe foge.
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«Depois que André Vaz se apartou de Manuel de Sousa e sua

mulher, ficou com elle Duarte Fernandes, contra-mestre do galeão,

e algumas escravas, das quaes se salvaram três, que vieram a

Goa e contaram como viram morrer D. Leonor. Manuel de Sousa,

ainda que estava maltratado do miolo, não lhe esquecia a neces-

sidade que sua mulher e filhos passavam de comer, e, sendo ahi-

da manco d*uma ferida que os cafres lhe deram em uma peina,

assim maltratado, se foi ao matto buscar fructas para lhes dar

de comer. Quando tornou, achou D. Leonor muito fraca, assim de
fome como de chorar, que, depois que os cafres a despiram, nun-
ca mais d'alli se ergueu nem deixou de chorar, e achou um dos
meninos morto, que por sua mão enterrou na areia. Ao outro dia.

tornou Manuel de Sousa ao matto a buscar alguma fructa, e quan-
do voltou achou D. Leonor fallecida e outro menino. E sobre ella

esfavam chorando cinco escravas com grandissimos gritos. Dizem
que elle não fez mais, quando a viu failecida, que apartar as es-

cravas d'alli e assentar- se perto d'ella, com o rosto posto sobre

uma mão, por espaço de meia hora, sem chorar nem dizer coisa

alguma, estando assim com os olhos postos nella. E no menino fez

pouca conta. E acabado este espaço se ergueu, e começou a fa-

zer uma cova na areia com ajuda das escravas, e, sempre sem se

faliar palavra, a enterrou, e o filho cMn ella. E acabado isto tor-

nou a tomar o caminho que fazia quando ia a buscar as fructas,

sem dizer nada ás escravas, e se MettèVi pelo matto, e nunca mais

o viram.» '

1^7

Nada mais simples, mais subliníe, mais palpitantemente dra-

mático, mais fundamente trágico. Em todas estas narrativas, nem.

uma só observação psychologica. Tudo é objectivo, exterior, como
nos mais modernos processos de estylo tão meditados, tão perfei-

tos, tão scientificos, da escola de Flaubert. A impressão de quem
lè é lancinante e profunda. Gomo não temos de desviar-nos com o
auctor pelas divagações criticas da analyse dos sentimentos, o fa-

cto, em toda a sua humana inteireza, apodera-se de todo o nosso
espirito, e a commoç-ão penetra-nos até á consternação e até às

lagrimas.

Este admirável livro, único na litteratura portugueza, feito

inconscientemente por aquelles que o trasladaram da versão po-
pular, foi o mar, o grande mestre, que o inspirou á poética ahna
aventurosa dos navegadores portugnezes.

Camões, tendo encontrado em Moçambique um dos marinhei-
ros sobreviventes ao naufrágio do galeão de Sepúlveda e ás aven-
turas subsequentes, houve delle a historia do desastre, e põe-a na
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}30ca do Adamastor, quando este profere as delicadas e saudosas

estrophes, que principiam:

Outro também virá de honrada fama,

Liberal, cavalleiro e namorado. .

.

78. A avaresa (*)

Ha muitas anomalias em a natureza humana, mas talvez ne-

nhuma seja tão extravagante, absurda, e repleta de perpl^^xida-

des e tormentos, nenhuma tão alheia do ente racional e tão ex-

posta ao desprezo e escarneo dos homens, como a sórdida avare-

za. O caracter do mesquinho avarento é universalmente detesta-

do: é um labéu, alvo das zombarias de todos os séculos ; com tu-

do isso sempre apparecem miseráveis, em quem mais força faz a

sôde insaciável de ouro que o medo da ignominia, e que para o

ajuntar não se receiam de praticar vilezas e fraudes, e alguns

até de commetter actos sanguinários e barbaridades. Mas que

muito que aos outros flaggjle quem a si próprio se atormenta ! O
avaro è como o Tântalo da fabula: contempla as saborosas igua-

rias e não se atreve a prova- ias ; está vendo manar a agua limpi-

«ia e tem os lábios enxutos, e as fauces sèccas; com a única diffe-

renca que o infeliz, condemnado no averno dos pagãos, queria e

não podia, e o misero avarento pôde e não ousa. Segundo um es-

criptor portuguez— «o avaro tem a posse, mas não o gôso do seu

thesouro; é peor que o cão de pomar: vigia e não come d'elle.))—
Quem pretender ganhar o céu com penitencias, ponha os olhos no
avarento, e faça, por mortificação e espirito do Ghristianismo, tu-

do o que faz aquelle por habito de sovinaria e por temor de en-

curtar o pecúlio; aíiancamos-lhe que logrará seu intento.

Por general consenso do género humano o dinheiro é o re-

presentativo da opulência, ou o oneio de escambo^ com o qual se

satisfazem as necessidades ou se obtêm as commodidades da vida;

por consequência o homem que possue muito dinheiro pode al-

cançar muitos gosos e prazeres, e aproveitar-se dos assíduos ser-

viços dos outros homens. Desejar, pelos meios lícitos que as leis

divinas e humanas permittem e protegem, adquirir os metaes
preciosos para melhorar o nosso estado social, para augmentar
as nossas propriedades, para dar que fazer a pobres ou favorece

(*) Panorama.
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los, é muito louvável e coherente com a razão e justiça: mas o

avarento não obra assim; ajunta só pela anciã de amontoar ouro

e prata, são coados como por um cadinho os reaes que lhe esca-

pam das mãos; é uma espécie de voragem infernal, onde o dinhei-

ro se submerge; similhante maldito (se bem consideramos a coi-

sa á luz da economia politica, mania d'este nosso tempo) até ó

uma peste do Estado, porque tira do giro commercial o mvmera-
I lo, que absorve. Bem feito era que podesse estabelecer-se uma
lei, pela qual os avarentos, apenas descobertos, fossem condemna-

rlos a pagar um juro das quantias, que tivessem sumidas, pro-

porcional a estas e ao tempo por que as privaram de circular no

mercado. Deixemo-nos, porém, de sonhar republicas de Platão,

porque, emfim, o castigo que propomos multiplicaria os suicídios.

A avareza é uma espécie de demência, que vae crescendo

com a edade, quando menos desculpa tem este vicio, porque^^a

})roximidade do tumulo deve desapegar dos bens terrenos indiví-

duos dotados da faculdade de pensar. Não ha coisa tão ridiciila

e lastimosa como o ver um velho tremulo, coberta de cans a ca-

beça, desamparado do mundo, e privado, por vontade própria, dos

objectos mais necessários, não digo só para um decente passadio,

mas até dos remédios para seus .achaques, e das consolações

d'uma familia que o bemdiga e lhe ahgeire o peso da existência :

e tudo isto sendo esse miserável possuidor de sufficiente riqueza,

com que podia viver commoda e abastadamente sem defraudar o

património de seus herdeiros, se é que os tem! Tedioso para

seus vizinhos e conhecidos, porque é incapaz de ter amigos; de-

testado pela pobreza, que não favorece, emfim asco da sociedade

em geral é o misero avarento : que condição tão desgraçada í

Quanto não seria feliz, se tivesse sabido guardar meio termo en-

tre a mania abjecta de ajuntar e sepultar dinheiro, e o desregra-

mento da insensata prodigalidade, vicio egualmente culpável e des-

astroso! Martyr do diabo chamou um discreto ao avaro; e com
sobeja razão, porque só o anjo mau dará condigna paga a quem,
extenuando o próprio corpo com vigílias e privações, soffridas

não por expiação de culpas, mas por zelo de guardar um thesou-

ro, nunca descerrou os ferrolhos do cofre para acudir ás viuvas,

órfãos e infelizes desamparados. Finalmente a vida d'um ava-

rento é um hbello infamatorio contra a espécie humana; mas
felizmente o contrariam innumeraveis acções de caridade e amor
do próximo, praticadas por almas bemfazejas, que existem para

gloria e proveito da humanidade.
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l\l A eloquência parlamentar em Portugal

J. M. Latino Coelho

(1825-1891)

A eloquência politica nasceu em Portugal em 1820. A sua
fôrma era antes a dissertação do que o discurso. Não havia então
combate de antagonistas irreconciliáveis no seu credo, senão pa-
rada de talentos e expansões de patriótico fervor. Faltou que se

affrontassem na primeira assembléa popular os evangelisadores
da idea nova e os convictos defensores da velha monarchia. A
eloquência verdadeira só pôde brotar do meio da agitação e da
borrasca.

A oratória parlamentar principia em 1834 o seu periodo flo-

rente, sobe na espontaneidade e na vehemencia durante as turba-

ções civis na revolução de setembro ; eleva-se á maior altura da
sna gloria desde 1840 até ás luctas da espada ou da palavra com
o governo da carta restaurada. Em 1851, a tribuna ainda faz vi-

brar as vozes eloquentes dos antigos paladinos, mas a excitação

do parlamento não responde á temperatura da opinião. O paiz es-

tá como que profundamente anesthesiado pelos primeiros vapores
da locomotiva. O fomento é a preoccupação universal. Os orado-

res descaem e resfriam. A ultima centelha da oratória verdadei-

ramente apaixonada é a oração de José Estevão na questão Char-
Irs et Georges. Desde então apressa-se a largos passos a decadên-

cia da tribuna. O rostrum já não é privilegio de oradores, mas
baldio commum de quantos tèm a audácia de a levar á escala vis-

ta. Hoje ha ainda no parlamento bons engenhos, verbo fácil e

fluente^ elocução correcta e vernácula algumas vezes, estylo florido

e engalanado mais do que cumpre porventura ao género delibe-

rativo. Ainda algum ou outro orador, menos refractário ao sau-

dável preceito de Marco Tullio, ousa em assembléas portuguezas

fídlar o nativo dizer da sua gente. Mas raream hoje em nossa

terra os filhos mimosos da eloquência. Gomo nas demais nações

nieridionaes, são geralmente os nossos compatriotas também ver-

bosos, loquazes, disertos, expeditos no disc!irs;3r. Mas è mais do

que isto a facúndia no orador. E demos que^ alguns haja felizes

na invenção, na estructura artística do discurso, dialécticos no
provar e retorquir, graves no pathetico. persuasivos no temperado,

vehementes nas apostrophes, urbanos na ironia, decorosos no gra-

cejo, rhythmicos no periodo, no estylo exemplares, e tersos na

dicção. Ainda ahi não está completo o orador. Cumpre que a
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acção esforce e vivifique a idea e a palavra. A palavra e a idea

são como a invenção e o desenho num painel : a acção é, porém,

o colorido, o tomj a luz, o claro-escuro. O discurso de per si é

como as pinturas monochromaticas dos antigos—um contorno e

uma só côr. Da acção depende que na tela da oração avultem e

resaltem as figuras, e do simples recitador de phrases melodiosas

e cadentes se diííerence o legitimo orador. Gomo de Marco Antó-

nio referia Gicero, seja no artista da tribuna egual a preexcellen-

cia na voz e no meneio: que o gesto não só exprima o sentido

dos vocábulos, mas seja congruente com a sentença do discurso

:

que egualmente se harmonisem com a sentença a postura e mo-

«^imentos do orador.

80. José Estevão

L. A. Rebello da Silva

(1821-1872)

O género da eloquência de José Estevão é o que entre nós

se approxima mais das melhores recordações da tribuna franceza

no tempo da restauração. O que nelle subjuga, como no general

Foix, como em Benjamin Gonstant, como em tantos outros do

mesmo cyclo, são os traços vigorosos, o desenho em grande, as

eòres destacadas e esplendidas; é sobre tudo o calor vivificante

que anima o quadro.

As delicadezas de forma, os relevos cinzelados por um buril

cuidadoso, as finas e calculadas gradações d'um para outro tom,

os toques de luz e de sombra quasi imperceptíveis, que realçam

as paginas do livro, debalde se buscariam na^ suas orações.

Lançando-se nos braços dos auditórios, sente e communica-
Ihes a paixão que o arrebata, dizendo o que a alma tremente in-

spira ao repentista nos instantes em que deixa de viver a vida

própria para viver a fallar segundo o coração dos que o escutam

anciosos.

Nestes raptos em que não tem egual, tudo lhe acode e o fa-

vorece. A lingua cede e presta-se aos menores caprichos, a phra-

se molda-se espontânea, dando corpo á idea, o ardor da inspira-

ção circula por todos os membros do discurso, e as grandes ima-

gens, imagens épicas, forjadas no fogo do enthusiasmo, surgem.
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armadas e precipitam-se umas após outras, realisando a fabula,

como a Minerva antiga da fronte de Júpiter.

Naquelles momentos percebe -se a admiração das multidões
de Roma e de Athenas extasiadas diante dos prodigios da pala-

vra; comprehende-se como Lamartine, em nossos dias, só e des-

armado, soube estacar, depois conter, e por fim encaminhar ao
seu leito as ondas revolucionarias embravecidas na praça publica.

Em José Estevão, á medida que a tela se vae desenrolando,
as figuras, a principio confusas, avultam e caracíerisam-se. O sem-
blante abre a expressão e illumina-se de vivas cores, reflexo da
chamma interior. A cabeça, erecta e dourada pelos raios que des-

pede a commoção interior, toma posições poéticas em harmonia
com a grandeza do assumpto. O gesto, largo e magestoso no
exórdio, precede e acompanha a phrase para a incutir. São os si-

gnaes precursores dos grandes movimentos. Depois é a torrente

que se despenha, è o trovão que estala, é o espirito que de es-

phera em esphera se arremessa ás nuvens, perdendo de vista a
terra, é finalmente o que os latinos chamavam magna vox, e o
que Mirabeau traduziu na presença dos comícios sobresaltados, é

o orador antigo resuscitando pelo delirio subhme, não com os

affectos mortos dos livros, mas com os affectos vivos e abrazados,

que ao sol da liberdade brotam num só dia.

Escutae-o ! Segui-o nos voos audaciosos ! Vede como os ver-

dadeiros e falsos heroes são postos no tribunal da historia; con-

frontae a bella e sublime comparação do orador com as mais
elogiadas dos mestres da tribuna britannica e da franceza, e de-

pois dizei se ha nella que invejar ás que nos estão citando como
exemplos e modelos.

81. Excerpío do discurso proferido na sessão de 14 de dezembro

de 1857 acerca do apresamento do navio «Charles et Georges»

José Estevão C. de Magalhães

(1802-1862)

As ondas tocadas da tempestade batem furiosamente no pe-

nhasco, que as assoberba. Nesta lide atropellam-se, amontoam-se

:

sobem umas sobre as outras, repetem os assaltos, redobram os
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remessos, até que galgam á altura aonde a resistência as levou^

e de lá, fatigadas e desfeitas em espuma, caem no mar d'onde

saíram, no mar d'onde eram, no mar que llies dera a força, no

mar em que se tornam.

Os heroes são estas cataractas passageiras, estes cachões es-

pumosos. O mar é a humanidade como ella largo, vasto, immenso,

como ella querendo sempre saltar fora das suas barreiras, fugir

ás leis que o domesticam, e voltando sempre, apesar da sua in-

quietação, aos principios de harmonia natural a que perpetuamen-

te está sujeito, e para conservar os quaes foi creado. E, serenada

a tempestade, que resta dos penhascos em que as ondas já não

batem, que o mar apenas roça, que já não attraem as nossas

vistas pela lucta, que sobre elles se travara? Pedras de irregular

conformação, sem bellezas que satisfaçam a nossa curiosidade^

nem excitem o nosso pasmo.

A França é poderosa, poderosíssima; tem numerosos exérci-

tos, fortíssimas esquadras, mas com tanta força, com tanta robus-

tez, não se pôde mexer, porque a França hoje está substanciada

no império, e o império, com as suas consequências europeas, è

uma impossibilidade, um sonho. (Vozes :—Muito bem.) Ninguém
crê nelle, ninguém o teme. Os factos estão a desmentir as preten-

sões que elle se arroga, e, se mais pretensões tivera, não faltariam

desmentidos mais estrepitosos.

A águia imperial, enfadada de sua forçada inacção, saudosa

de aventuras, ávida de gloria, voou do seu ninho de pedra, d'es-

ses penhascos artificiaes de Gherburgo até ás margens do Tejo,

só guarnecidas da sua natural belleza e de venerandas recorda-

ções; e veiu aqui (grande e nobre façanha!) repor a bandeira

fi'anceza em um navio, d'onde nós a havíamos arrancado para que

não continuasse a manchar-se, cobrindo o trafico da escravatura.

Esta visita á nossa terra foi mais feliz do que outras, porque

já vimos essa mesma águia levantar-se das eminências que bor-

dam este mesmo Tejo, e arrastar-se em voos atordoados e incer-

tos de cèiro em cerro atravez das Hespanhas até se recolher na

guarida d'onde saíra, levando apenas nas garras já mal seguras

o desengano de imaginados domínios e poderios. {Vozes:—Muiio

bem).

A França nunca pôde ser grande senão como philosopha, como
pensadora, como humanitária, como liberal, como protectora de
altas ideas e promotora de grandes intuitos. As suas armas são

muitas e valorosas, mas, desacompanhadas d'estes auxiliares, estão

sujeitas ás vicissitudes da guerra; e esta verdade já foi ensinada
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á França em amargas liccões, qae ella teria evitado, se não fora

o seu engodo por glorias falsas.

82. Almeida Garrett

Camillo Castello Branco
(1826-1890)

Nasceu no Porto a 4 de fevereiro de 1799; e morreu em
Lisboa a 10 de dezembro de 1854.

Pelas verdejantes collinas de Gaia lhe madrugaram as pri-

meiras affeições da alma com que as musas, por mais lacrimosas

que se queixem, brincam e sorriem. Por grades de mosteiros poe-

tava o ardente académico aquelles amoraveis sonetos que elle, já no
outomno da vida, dava á estampa, Deus sabe com que saudades

!

Por Coimbra era o travesso Garrett o mais esperançoso d'es-

sa plêiade de vates, abrazados em amor á liberdade, cantando-a

sempre, agourando-a nos carmes, como o mantuano, em Roma, a

])oa nova da regeneração humana.
O Bctrato de Vénus nasceu por esses tempos, já scintillante

de originaes bellezas, já aproando para porto livre de pensamen-
to e phrase, já minando os alicerces do velho edifício arcadico,

que, mais tarde, devia esboroar- se sob os cimentos do Camões,

Ahi nasceram também as primeiras tragedias, e d'ellas vingou

para a posteridade o typo da liberdade, o ardido to/ío, que pa-

rece esculpido em bronze.

Exulando por extranhas terras, a lyra de Garrett retempe-

rou-se na desgraça. A providencia dos grandes génios compen-
sára-lhe em vigor de talento o que as saudades, a pobreza e o

desconforto lhe afrouxavam na alma. Na Lyrica de João Minimo,

nas Flores sem fructo^ em todo aquelle vergel de flores peregri-

nas, abrindo-se em sorrisos de esperança, ou desbotando ao am.a-

rellecer da saudade, faz gosto e magua ver a historia do coração

humano tão lealmente contada áqueiles que a entendem. Gordas

afinadas pela musica dos anjos, como as da lyra do grande can-

tor, destemperam já quando a mão da morte, primeiro que a do

desengano, passou por ellas, tirando os últimos sons como um
dobre final.

De extranhas praias circumvagava os olhos pelos horizontes

do Oceano, e o desterrado de Macau segredava-lhe o verbo pun-

gente da saudade. O Camões ê a intuição das penas acerbas que
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exulceraram a alma do maior portuguez do século XVI, já quan-

do o desalento lhe não dava peito para o gemido. Se haverá um
r^io de luz eterna por essas duas almas, que tanta luz irradia-

ram na sua pátria I

O que era o drama em Portugal antes de Almeida Garrett?

Enxabido plagiato da musa hcspanhola e italiana, desgracio-

sí)s versões do francez, coisa descaracterisada, desnaturaiisada,

sem que os malfadados arranjadores dramáticos podessem ater-se

a um molde de cnnho. Gil Vicente era apenas um marco na litte-

ratura pátria: d'esse ponto para seus successores não havia trans-

ição lógica nem natural.

Garrett creou a comedia, creou o drama, creou a tragedia,

írajou-as de galas que pareciam novas pelo feitio, mas que es-

tavam congénitas no génio da lingua e costumes nacionaes. Quanto
mais longe da arte restringente e falsificadora do sentir ingénuo,

mais perto da natureza e verdade florescia o engenho do auctor

de Gil Vicente e Aí/ageme. Quando reinava o dispauterio absur-

do da escola romântica, e os dramaturgos de mais futuro em Por-

tugal remendavam com desnaturai esforço a innovação, Almeida
Garrett protestava em Fr. Luiz de Souza^ em Philippa de Vilhe-

na e Sobrinha do Marquez contra OS talentos desgarrados da tri-

lha por onde se havia de attingir a emancipação do nosso thea-

tro. Não se mallogrou de todo o exemplo e a censura. Os discí-

pulos de Garrett houveram pejo de servir á populaça as iguarias

requentadas, delicias de paladares estragados. Envasou -se a lín-

gua clássica em modernos moldes. Não podia ser completa a res-

tauração, nem seguido á risca o exemplo: todavia, raro dramatui"-

go de consciência ha ahi que não envide todo o seu poder de es-

pirito e coração por approximar-se dos exemplares que o mestre

herdou aos sacerdotes da scena.

Garrett dera-se pouco a dramatisar a vida contemporânea.

Afiguravam-se porventura mesquinhas e vulgares as paixões em
que anda trabalhada e vascolejada esta sociedade, arremedo da

outra, que se não dá comnosco. Bem podèra elle, com o vasto sa-

ber que tinha da alma humana, e experiência da vida, dar -nos

a pintura de tremendas angustias, e severas licções; não o fez,

nem no drama nem no romance: é que nas paixões, em que an-

ilamos, travam-se comnosco tantas ridicularias pomposas, tanta

miséria magnifica, que por melhor pareceu ao preclaro engenho
remove-las da vista, da compaixão do escarneo.

Quando a analyse e o contacto da vida actual lhe estimula-

va o talento indignado, Garrett obedecia ás soffreadas da ironia

sarcástica, e, fiel ao seu systema, no romance de ideas antigas
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inquadrava allusões a pessoas e coisas de seu tempo. O Arco de

Sant'Anna seria um romance incoherente se o não dominasse
a(|uella idea mixta.

Eram admiráveis os recursos do vocabulário de Garrett. Sa-

bia dizer tudo em lingua purissima dos que melhor a escreveram
nesta terra; se, porém, a idea nova sincava na impropriedade do
rermo usual, o ousado escriptor enxertava a palavra extranha, e o

mesmo era dar-lhe foro de portugueza. Se nestas liberdades se

demasiava alguma vez, era preciso acceitar-lhe o capricho, por-

que nâo havia audácia que lhe pedisse contas, vista a immaculada
dicção das suas obras mais reflectidas.

O visconde de Almeida Garrett, na sua província litteraria,

não tinha emulo. Alexandre Herculano, o doutíssimo historiador,

tem uma soberania distincta. Distanciavam-se pelos génios, pelas

índoles litterarias e pela heterogénea influição dos hábitos, aos

quaes cada qual se submettera na carreira da vida. Se não exis-

tisse Castilho, o mais remontado poeta, o mais portuguez de to-

dos, o mavioso Castilho, que enthesoura as jóias de niaximo qui-

late da nossa lingua, Garrett seria o primeiro prosador. Hercula-

no funde, por assim dizer, em forma de severa correcção, o aus-

tero e rigoroso pensamento que forja e pule na incude da con-

sciência. A este não lhe abunda a inspiração, a effusão natural, a

imbrincada espontaneidade que reluz nos outros. É um escriptor

que se estuda nas horas de animo repousado. Os outros buscam-
se para domar o pensamento inquieto e aíTeiçoa-lo aos prazeres

da inteliigencia e do coração.

83. Exórdio do elogio Mstorico de I5> Frei
Francisco de S. IèUíz

J. M. Latino Coelho

(1825-1891)

Quantos homens têm havido no mundo que só de heroes ti-

veram um dia as palmas, que lhes ceifou a occasião, ou de sábios

o laurel, que lhes enramou a parcialidade ! Grandes na terra e na
vida; pequenos nas cinzas e no tumulo! A estes lhes enflorou o
caminho das honras e grandezas humanas a liberdade dos po-

derosos, ou a aura popular, tão fugaz e volúvel como elles; e en-

cerrados na urna fimeraria, ahi, onde as coroas lhes faltaram com
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a sombra, ou as turbas com a admiração, os veiu julgar severa-

mente a posteridade inexorável.

Para que um nome seja memorado no livro d'ouro dos juí-

zos contemporâneos, basta que alli o escreva—quantas vezes com
sangue ! —a fortuna ou o favor. Para que seja memorável nos an-

uaes em que se regista a gloria, é mister que além da campa o

estejam canonizando em clamores eloquentes os próprios mereci-

mentos e as virtudes pessoaes.

Muitas vezes o mundo, ao depositar na ultima jazida os res-

tos do homem, a quem cingiu com a aureola de ephemeros trium-

l>hos, diz com arrogância ao tumulo :
— «Tu não apagarás o no-

me, que illustrou um dia as cinzas que te confio.* E o tumulo es-

conde no esquecimento as cinzas e mais o nome.

É que alii naufragam sem remédio as glorias feitiças, e dis-

sipam-se de todo os falsos esplendores, e esquecem para sempre
as mentidas reputações. Triste, mas necessária condição, que so-

mente do pó hajam de brotar e florecer mimosas e viridentes as

palmas do talento e as ílôres da verdadeira gloria! Diante d'um
sepulchro illustre, os carmes do poeta, que elle encerra, parecem
altear-se mais sonoros, e a inveja não afoga nos seus clamores os

sons da lyra que se desata em melodias. A voz dos oradores, se

não sôa já inspirada pelo enthusiasmo das assemblèas e pelas

tormentas da tribuna, deixa-se ouvir mais insinuante e mais

formosa nos echos purificados de todo o influxo da paixão. Tira a

morte aos Thersites os louros usurpados para exornar com elles

a fronte dos heroes. Na vida são os Mecenas que douram com os

mundanos clarões, que lhes sobejam, os louros altivos dos Yirgi-

lios. Na morte são os Virgilios, que illuminam e perpetuam com
os reflexos da sua gloria os vultos secundários dos Mecenas. No
tumulo nem as próprias coroas já deslumbram pela soberania;

nem as togas pela veneração ; nem as mitras pela auctoridade

;

alli nem a própria espada vencedora tem muitas vezes o privile-

gio de conservar a mesrna tempera, que a fortuna lhe imprimiu

e lhe encareceu muitas vezes a opinião. Não basta ter nascido

príncipe para ser agora um nome illustre; haver sido afortunado,

para ser agora heroe; ter empunhado o báculo, para ser hoj(3

doutor da Egreja ; não basta haver sido grande homem, como o

entende o mundo nos seus respeitos d'um dia, para merecer tão

nobres e tão desinteressadas honras posthumas, como as que vo-

tamos nesta Real Academia aos nomes esclarecidos, cuja memo-
ria vindes hoje glorificar.

Tudo quanto pôde, porém, haver de auctoridade, de prestigio,

de grandeza, e de hierarchia, quantos titulus reparte a largueza
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(los príncipes, o favor das multidões, e a liberalidade da fortuna,

se acharam reunidos na pessoa do cardeal-patriarcha D. Frei Fran-

cisco de S. Luiz, cujos méritos me encarregastes de hoje celebrar

na publica solemnidade da nossa corporação.

A. Herculano
(1810-1877)

Escassas são as noticias que chegaram até nós acerca de Fer-

não Lopes. A epocha do seu nascimento ignora-se; mas parece

que devia ser na da gloriosa revolução de 1380, ou alguns annos

antes. O abbade Barbosa e outros dizem que fora secretario d'el-

rei D. Duarte, quando infante, e de seu irmão D. Fernando, e

cavalleiro da casa do infante D. Henrique. Em 1418 foi encarre-

gado por D. João I da guarda do real archivo, cargo que aíè

então andava unido a um emprego da fazenda pubhca.

Por trinta e seis annos serviu Fernão Lopes de guarda dos
archivos, e de todo este tempo existem varias certidões, passadas

por elle, das escripturas da torre do castello da cidade de Lisboa.

Depois de tão largo período foi substituido por Gomes Eannes da
Azurara, que D. Affonso V nomeou em logar de Fernão Lopes,

por este ser já tão velho e fíaco^ que per sy nom podia bem ser-

vir o dicto officio^ dando-0 a outrem por seu prazimenlo e por

fazer a elle mercê^ como é rezom de se dar aos btõ^ servidores^

segundo diz a carta de nomeação de Azurara. A epocha da morte
do chronista ignora-se absolutamente; mas sabe-se que ainda vi-

via em 1459, cinco annos depois de ter sido exonerado do cargo

de guarda do archivo.

Quando D. Duarte subiu ao throno (1434), deu carrego a Fer-

7)ão Lopes, seu escripvam, de poer em caronyca as estarias dos

lleys, que antygamente em Portugal forom; e esso mesmo os gran-
des feytos e altos do muy vertuoso e de grandes vertudes El-Rey

seu senhor e padre (D. João I), dando-lhe por isto quatorze mil li-

bras cada anno, mercê que foi confirmada em nome do moço prín-

cipe, por influencia do infante D. Pedro, tão sábio quanto infehz,

pae 6 protector das lettras.

Foi, com eífeito, Fernão Lopes o primeiro que poz em caro-

nyca^ isto é, em ordem, as estorias da primeira dynastia dos
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reis portngiiezes, e fez a bella Ghronica de D. João I. Até ahi ha-

via apenas algumas memorias espalliadas, alguns breves compên-
dios dos successos públicos. Neste numero deve entrar um ma-
nuscripto que existia em Santa Cruz de Coimbra, feito, segundo

parece, nos íins do século XIV, em que mui de leve se mencio-

nam os acontecimentos mais notáveis dos três primeiros reinados,

e d'elle talvez se houvessem de contar as antigas chronicas, que
Duarte Nunes reformou ou estragou, e que muito desconfiamos

sejam as mesmas que colligiu Acenheiro no principio do século

XVI, e que serviram de fundamento a Ruy de Pma e Galvão: so-

bre tudo o que pesam ainda muitas sombras, ao menos para nós,

parecendo-nos, todavia, indubitável que alguma coisa havia es-

cripta antes de Fernão Lopes; porque alguma coisa eram essas

estarias dos antigos reis, mencionadas na carta de nomeação de

Fernão Lopes e que nesse documento se distinguem claramente

dos feitos de D. João L
De quanto Fernão Lopes escreveu, o que hoje existe conhe-

cido e impresso è a Chronica de D. Pedro I, a de D. Fernando e

a de D. João L Comtudo, por averiguado se tem que elle escre-

vera as dos outros reis anteriores, e até Damião de Góes lhe at-

tribue uma de D. Duarte. Seja o que for, é certo que para a glo-

ria de Fernão Lopes são m^onumentos sobejos as três chronicas

que d'elle existem.

O nosso celebre critico Francisco Dias, o homem, talvez, de
mais apurado engenho que Portugal tem tido para avaliar os mé-
ritos de escriptores, diz que Fernão Lopes fora o primeiro, na

moderna Europa, que dignamente escrevera a historia; com razão

o diz, e poderia accrescentar que poucos homens têm nascido

historiadores como Fernão Lopes. Se em tempos mais modernos
e mais civilisados houvera vivido e escripto, não teríamos por

certo que invejar ás outras nações nenhuns dos seus historiado-

res. Além do primor com que trabalhou sempre por apurar os

successos políticos, Lopes adivinhou os princípios da m.oderna

historia: a vida dos tempos de que escreveu transmittiu-a á pos-

teridade, e não, como outros fizeram, somente um esqueleto

de successos políticos e de nomes celebres. Nas chronicas de Fer-

não Lopes não ha só historia: ha poesia e drama; ha a edade-

media com sua fé, seu enthusíasmo, seu amor de gloria. Nisío

se parece com o quasí contemporâneo chronista francez Froissart;

mas em todos esses dotes lhe leva conhecida vantagem. Com isto,

e com chamar a Fernão Lopes o Homero da grande epopéa das

glorias portuguezas, teremos feito a tão illustre varão o mais ca-

bal elogio.
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^8S. Gomes Eanues de Asnrara

A. Herculano

(1810-1877)

São incertíssimas todas as datas relativas á vida de Gomes
Eamies; apenas se pôde dizer que vivera pelo meado do século

VX. A maior parte das memorias que d'elle faliam não mencio-

nam nem a epocha do seu nascimento, nem a da sua morte. Al-

gumas ha que dizem fora nomeado chronista em 1459: ignora-

mos se existe ainda a carta de tal nomeação; mas d^isso duvida-

mos. O que se pode affirmar é que Azurara acabou uma das suas

chronicas (a do conde D. Pedro) em 1463, porque elle próprio o

diz. Antes d'esta compozera a da tomada de Ceuta, que serve de

terceira parte á de D. João I, escripía pelo immortal Fernão Lo-

pes : e depois d'ella a de D. Duarte de Menezes. Estas são as três

obras que com certeza se podem attribuir a Azurara. Quer, to-

davia, Damião de Góes que i^a Chronica d'el'rei D. Duarte, attri-

buida vulgarmente a Ruy de Pina, e cuja melhor parte elle julga

de Fernão Lopes, houvesse também alguma coisa de Gomes
Eannes.

Apesar da estimação e respeito que merecera Fernão Lopes

aos seus contemporâneos, parece que o seu immediatct successor

lhe levou nisso conhecida vantagem, posto que muito inferior lhe

fosse em mérito. Azurara, tendo de escrever sobre coisas de

Africa, passou áquellas partes, e lá fez larga demora para conhe-

cer miudamente os logares e circumstancias das façanhas que ti-

nha de narrar. Estando alh, recebeu a celebre carta de D. Affon-

so V, que anda impressa no principio da Chronica de D. Duarte

de Menezes. Este documento prova quão bella era a alma d'aquei-

le monaroha, a quem podemos sem receio chamar o ultimo rei

cavalleiro, e cuja honrada memoria têm pretendido escurecer

aquelles que só em seu filho encontram um grande homem. Vê-se

nesta carta que D. Affonso entendia que uma penna vale bem
um sceptro, e o engenho um throno. De irmão para irmão não

houvera mais aífavel e affectuosa linguagem, e mais generosas

animações e mercês. Bem nos pesa que não seja possível, pela

extensão d'esse documento, o lança-lo neste logar; não para

exemplo de reis, mas de quem mais do que elles carece de tão

formosa licção, neste século que se diz alumiado, e em que ha
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homens que em nome da pátria votam miséria e fome para aquel-

jes que bem mais merecem.
Do merecimento litterario de Gomes Eannes de Azurara di-

remos em breves palavras o que entendemos. Póde-se d^algum

modo comparar ao italiano Alíieri, posto que pareça pouco exacta

qualquer comparação entre um auctor de chronicas e um poeta

dramático. E todavia muito ha em um que do outro se possa di-

zer: ambos chegaram á edade viril sem possuírem os rudimentos
sequer das boas lettras: nos escriptos de ambos apparece o resul-

tado d'esta falta de educação litteraria: ha em um e outro certa

inflexibilidade feroz e ausência inteira d'aquellas graças de estylo,

que nascem do coração amaciado desde a infância pela cultivação

do espirito: as concepções nascem-lhes do entendimento, como
Minerva da cabeça de .Tupiter, cobertas, por assim dizer, d'um
arnez de ferro. Louva-se em Azurara, e de louvar talvez é, a sin-

ceridade bravia, com que lança em rosto aos heroes, cujas faça-

nhas escreve, os defeitos que tiveram, os erros e culpas em que
cairam : nisto se parece também, de certo modo, com Alíieri.

Mas nós preferimos o systema de Froissart e Fernão Lopes: para

cada um dos seus heroes havia nestas almas generosas um typo

ideal a que procuravam assimilha-los, engrandecendo-os: e por-

ventura que mais profícua é assim a historia ao género humano.
Para acabarmos um parallelo, que poderiamos levar mais longe,

notaremos a tendência dos dois escriptores, que collocamos em
frente um do outro, para philosophar trivialidades, e ostentar

elegâncias rhetoricas e erudições suadas para elles, impertinentes

para os leitores. Move a riso ver o pobre Azurara a lidar em pôr
claro como a luz do dia, com a auctoridade de S. Jeronymo, Sal-

lustio, Fulgencio, e casy todolos outros auctores^ que são temíveis

as más linguas, como causa somno o observar os tractos que o

illustre dramaturgo italiano dá ao juizo para nos fazer odiar a

tyrannia, acerca da qual escreveu um volume, coisa muito escu-

sada na moderna litteratura. Todavia, em ambos elles a sinceri-

dade das intenções suppre d'algum modo a aridez e o vazio da
obra.

Posto, porém, que Azurara esteja em grau inferior a Fernão
Lopes, não deixou de fazer com seus escriptos bom serviço á lit-

teratura pátria. João de Barros o tinha em subida conta, e até

no estylo d*elle se comprazia. Não assim Damião de Góes, que
foi o primeiro a notar-lhe as affectações rhetoricas. Infelizmente

para Azurara, Góes era melhor juiz; e a posteridade, confirman-

do a sentença do perspicaz chronista de D. Manuel, rejeitou o

parecer do historiador da índia.

10
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86. Buy de Fina

A. Herculano

(1810-1877)

É Ruy de Pina de todos os nossos antigos chronistas o de

que nos restam maior numero de chronicas. Escreveu elle a de

D. Sancho I, D. Affonso 11, D. Sancho 11, D. Affonso III, D. Di-

niz, D. Affonso IV, D. Duarte, D. Affonso Y e D. João II. As duas

ultimas são sem duvida escriptas originalmente por elle. Na de

D. Duarte, segundo parece a Damião de Góes, o substancial da

historia é de Fernão Lopes: o que é relativo á expedição de Tan-

gere, de Gomes Eannes de Azurara; e de Ruy de Pina apenas a

coordenação d'esses diversos trabalhos. Quanto ás da primeira

dynastia, quer o mesmo Góes (e esta opinião prevalece hoje) que

não sejam mais que uma recopilação ou resumo do primeiro vo-

lume das chronicas de Fernão Lopes, que existia em poder

d'um talFernão de Novaes, e que D. João II mandou fosse entregue

a Ruy de Pina. ímpossivel parece hoje averiguar alè a certeza

esta opinião; porque esse volume de Lopes ou se perdeu, ou foi

anniquilado por Pina, que, ambicioso de pouco suada gloria, quiz,

pobre corvo de D. João II, adornar-se com as brilhantes pennas

de pavão do Homero de D. João I.

Segundo o testimunho de João de Barros, Ruy de Pina foi

uma potencia litteraria no seu tempo. O historiador da índia re-

fere que o grande Affonso de Albuquerque tivera a fraqueza de

enviar jóias a Ruy de Pina, para que se não esquecesse d'elíe na

sua historia. Aquelle cujo nome devia encher o mundo, não teve

a consciência de que era o maior capitão do século, e creu que

a sua immortalidade dependia d*um chronista obscuro! Trisíe

documento de que os génios mais portentosos estão, como os ho-

mens ordinários, sujeitos ás mais ridiculas fraquezas.

O abbade Corrêa da Serra põe Ruy de Pina acima dos chro-

nistas que o precederam. É talvez o juizo litterario mais injusto

que se tem pronunciado na republica das lettras. Que elle exceda

Azurara não o contestaremos nós; mas que seja anteposto a Fer-

não Lopes è no que não podemos consentir: as narrações de Ruy
de Pina, posto que superiores ás de Gomes Eannes, estão mui lon-

ge da vida e cor local que se encontra nos escriptos do patriar-

cha dos chronistas portuguezes.

Parece que os fados de Ruy de Pina eram ganhar nome e

celebridade á custa do trabalho alheio: ajudou elle o seu destino
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emquanto vivo; ajudaram-lh'o outros depois de morto. Em 1608
publicou-se em Lisboa um volume em 8.*^ com o titulo de Com-
pendio das grandezas e cousas notáveis d'entre Douro e Minho^

obra que no frontispicio é attribuida a Ruy de Pina. Este livro,

porém, nada mais é do que o que compoz mestre António, fisi-

quo e solorgiam^ natural de Guimarães, e que em antigos códices

anda junto ás chronicas de Ruy de Pina, bastando ler uma pa-

gina (l*elle para nos convencermos de que é escripto em um pe-

riodo da lingua anterior à epocha d'este ctironista, e que elle tal-

vez não fez mais que copia-lo, com intento de lhe chamar seu.

87. A inHuencia da Egreja

Cónego Alves Matheus
(Escriptor contemporâneo)

A Egreja, que acudiu á humanidade nos periodos mais tem-
pestuosos e nos lances mais afflictivos, não perdeu, antes tem sem-
pre de sua mão posses, alentos e recursos para salvar a socieda-

de, na actual conjunctura tão ouriçada de difficuldades e de peri-

gos. A historia brilhantissima da sua salutar influencia no passa-

do é abonação segura da sua acção valedora no presente e no
futuro. Na primeira e heróica quadra da sua existência a Egreja
encontra em seu áspero caminho a tolher-lhe o passo e a acção o
paganismo fortemente escorado no throno dos Césares, no estra-

do dos patibulos e nas orgias do sensualismo ; após uma lucta gi-

gantea, em que torrentes de sangue foram avivadas de torrentes

de fé, os Césares caíram, os patibulos desconjunctaram-se, os sen-

suaiismos renderam-se, a Egreja passou e o mundo foi salvo. E,

se a Egreja salvou o mundo, vencendo todas as suas potestades,

foi porque, á maneira de Jesus Christo, passou, evangelisando a

verdade e fazendo o bem. Transiit henefaciendo.

Ao começar a edade-media foi a Egreja a única luz nas cer-

rações d'aquella noite e o único abrigo nas convulsões d'aquella

tormenta. Quando a onda da barbárie, precipitando-se do Norte,

desbordou túmida, arrebatada e assoladora, a Egreja plantou a

cruz e oppoz-lhe um dique, abriu o Evangelho e suavisou-Ihe as

bravezas. Com a sua palavra, que era um pregão incessante da
ordem, com a sua hierarchia, que era um modelo perfeitíssimo de
organisação, a Egreja levantava-se naquelles conturbados tempos
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como o primeiro antemural da anarchia e, quando, atravez de tan-

tas minas, avultava^ como mais triste, a ruina de todos os direitos,

foi, por um destino notoriamente providencial, a barreira da for-

ça, a represa do despotismo, a sentinella da justiça, a cidadelia

dos opprimidos e a defensora dos povos.

Com as mãos ensanguentadas a Egreja arroteava a um tem-

po os maninhos da terra e os matagaes da intelligencia.

Era elia que afervorava a fé e fortalecia a perseverança in-

quebrantável do monge solitário, quando elle, nos recessos silen-

ciosos do claustro, recolhia e delettreava os monumentos litterarios

do mundo antigo, e á luz bruxoleante da sua lâmpada nocturna

reavivava a luz amortecida do saber humano, e não só guardava,

senão também accrescentava largamente a herança intellectual da

humanidade.
Era a Egreja que accendia os brios do valente soldado das

cruzadas, quando elle, á voz de Urbano 11 e de Pedro Eremita e

sob o commando de Sobieski e de Carlos Martel, propulsava as

invasoras hostes do mahometismo e salvava, com a liberdade da

Europa, os destinos da civilisação christâ.

Erguendo em seus braços validissimos as nascentes naciona-

lidades, ensinava-lhes a proferir o lemma sagrado da sua indepen-

dência e do seu direito, e dava-lhes no leite substancial do Evan-

gelho, com o melhor elemento da sua força, a maior força da sua

vida. O espirito humano, que ella tão laboriosamente desescure-

C6U e educou, declarando-se em maioridade para proclamar com
desabrimento a sua emancipação, tem-lhe retribuído muitas vezes

com a revolta e com a ingratidão, revolta injusta contra a sua au-

cíoridade, ingratidão descaroada para ca^m os seus benefícios; mas
nem uma nem outra poderão, com toda a sua intensa crueza,

apagar jamais a memoria luzidissima d'aqueiles benefícios eo res-

plendido fulgor d^aquellas benemerencias.

A Egreja, que salvou a consciência humana atravez dos apes-

tados pântanos do paganismo, que libertou a Europa dos terriveis

flagícios da barbárie, que resistiu aos accommettimentos do protes-

tantismo, que foi e é uma insurreição de individualismos e deor-^j
guihos, tem animo, envergadura e peito para dar batalha campal

e decisiva aos erros, aos males e aos perigos que impendem so-

bre a sociedade actual e para, com a sua acção sempre poderosa

e sempre necessária, atalhar as explosões do vulcão que, arquejan-

do no seu seio, ameaça assignalar com. o ruido de desabamentos
sem egual o pávido desfecho de catastrophes sem exemplo. E es-

sas explosões não poderiam suffoca-las nem florestas cerradas de

baionetas, nem a guela ílammejante dos canhões, nem as mais
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sanguinolentas repressões da força, porque num momento pode-

riam cair as armas e todos os instrumentos de combate das mãos
d'aquelles, que os meneiam, ou voitar-se, por um súbito revira-

mento, contra os próprios, cujos interesses e cuja \ida são desti-

nados a defender e precatar. É as cruentas execuções da força ex-

terminam, mas não convertem. Nem a politica com as suas ílexi-

bilidades e transacções, nem os governos com as suas osci Ila-

ções e eclipses, nem a sciencia bumana com as suas negações

de hoje a desmentirem as suas affiimações de hontem têm aucto-

ridade, valia e força para conjurarem esses perigos e arredarem

essas catastropbes.

Está na Ègreja essa força, que se não quebranta ; está na Egre-

ja essa pujança, que se não esgota; está na Egreja essa auctori-

dade, que não fraqueja, nem abdica. Na sua doutrina, que se não

contradiz, e na sua acção, que se não entibia, ha claridades para

desennoitecer as escuridões mais tenebrosas, tia remédios para sa-

near as enfermidades mais perniciosas, ha pharoes sempre acce-

sos para evitar os naufrágios mais lastimáveis, e para mostrar ao

mesmo tem.po no seu seio de Mãe, sempre aberto e sempre extre-

moso, o remansado e pacifico surgidouro, onde seus filhos podern,

salvando a vida, refazer conjunctamente as forças.

88. O verãadeiro sábio

A. Ayres de Gouveia
(Escriptor contcmporaueo)

Não se comprehende o ser sábio e vaidoso. O sábio verda-

deiro, o digno doeste nome, aquillo que melhor sabe é que, quan-

to mais sabe, mais ignora. Como a quem sobe um monte, quanto

mais sobe, mais se lhe dilata ás vistas o recrescente panorama,
se aprofundam os recôncavos dos valles circumjacentes e se con-

fundem ao longe os desconhecidos horizontes; assim, nas ascen-

sões ideaes da sciencia, quanto mais o espirito se eleva, mais o

enleiam e subvertem as revelações, as ciladas, os assombros do

imprevisto. Ou ascenda com o telescópio para as nebulosas ma-
ravilhas do infinitamente grande, ou desça com o microscópio

para os indiscriminaveis prodígios do infinitamente pequeno, ou

recue para o passado com a investigação, ou avance para o futu-

ro com a inspiração, quer tente espionar com a psychologia nos

dominios da inteUigencia a elaboração da idea, quer deseje aper-
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feiçoar no coração com a virtude as delicadas flores do sentimen-

to; de toda a parte, atravez dos progressos alcançados, o envol-

vem e surprehendem o indecifrável, o inconcebivel, o mysterio.

Agora busca a certeza, encontra sphinge impenetrável e bifroíi-

te, a dúvida ; logo interroga o palpável, responde-lhe o inconheci-

vel. Por mais claro e bem contestado que o facto se patenteie, fi-

ca sempre detraz d*elle o problema insondável da sua causa ; por

mais evidente que um principio se offereça, ninguém demonstra
satisfactoriamente a terrivel incógnita da sua razão. A sciencia é

a lucta sem tréguas, renascente e recrescente. Vence num ponto,

mas ficam-lhe mil para conquistar; triumpha, mas sobre innume-
ros desastres. Ha nella o quer que seja do imperceptivel, des-

afiando o incommensuravel.

A vista não discrimina os átomos que se agrupam no gíão

d'areia, como não enxerga os mundos que giram na via-lactea

;

o ouvido não percebe o modo de nascer o som, como não escuta

os cânticos que reso^m nas espheras ; o olfacto não distingue o

cheiro singular de cada objecto, como não suspeita os aromas que
embalsamam os espaços;. .. e assim os outros sentidos, ou sem-
pre insuíTicientes ou sempre illudidos. E o pensamento na sua

inimitável trajectória não consegue melhor firmeza, não attinge

maior resultado. Moléculas e constellaçôes, murmúrios e meteo-

ros, os ziguezagues da incerteza e os inventos festejados boje e

substituidos amanhã, as exhalações mephiticas dos brejos, e as

verdades axiomáticas dos prudentes, tudo é incerto e transitório,

tudo vale o mesmo para confusão do homem, tudo é nada perar-te

a Creação! Que importam, pois, vaidades? Só em Deus está a

sciencia.

89. O estudante hollandez

Ramalho Ortigão
(Escriptor contemporâneo)

É preciso vir a Leyde para conhecer um typo especialíssi-

mo de estudante—o estudante hollandez. É uelle que mais em
evidencia se encontra o cunho de seriedade que a historia bel-

iicosa da nação e a natureza do solo, obrigando o homem a

um duello permanente com o mar, imprime aqui na physionomia

e no caracter de todos os cidadãos. Nenhum vestígio da antiga

bohemia escolar de Salamanca, de Coimbra ou do Quartier Latin.
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O decoro, a dignidade moral, o respeito de si mesmo, são

coisas tomadas tanto a serio pelos estudantes de Leyde como pe-

los burguezes patricios da praça de Amsterdam. Contei já qae os

estudantes tinham aqui um club, cujo edifício é um dos principaes

da cidade. Esse palácio foi mandado construir pelos escolares..

Para esse eíieito a Academia, constituida em sociedade, sob a

pi*esidencia, por eleição, do alumno mais distincto

—

praeses ski-

diosorum, contraiu um empréstimo. Os capitalistas hoUandezes

acudiíam na maior confiança ao appello da mocidade académica,

e emprestaram á corporação dos estudantes uma somma de per-

to de cem contos de reis ao juro de dois por cento.

Além da bibliotheca e d*um opulento gabinete de leitura, o

club académico tem um restaurante tão opiparo como o dos me-
lhores circulos de Haya ou de Paris, uma grande sala de baile e

de concertos, onde os estudantes recebem uma ou duas vezes por

anno todas as senhoras da sociedade de Leyde, uma sala de ban-

quetes a que muitas vezes são convidados os lentes, salas de

conversação, etc. São grandes valsistas, distincíos músicos muitos

d'elles, e conversam tão facilmente em francez com as senhoras e

com os touristes, como conversam em latim comos sábios. Curio-

so contraste : emquanto a raça latina perde de dia para dia, assus-

tadoramente, o conhecimento da lingua que foi uma das grandes

glorias da sua historia ; emquanto em Portugal, por exemplo, de-

pois de fallecidos três ou quatro professores caturras que ainda

existem como curiosidades paleontologicas, se corre o perigo de

não haver mais ninguém que saiba medir um verso de Horácio

ou que saiba analysar uma oração de Cicero, as raças germânicas

cultivam o latim, escrevendo-o e fallando-o como lingua universal

entre litteratos, como prenda essencial e característica de todos

os homens cultos, e, fallada por estes homens louros e imberbes,

accentuada pelos sons gutluraes gargarejados de rr hollandezes,

a lingua de Tácito o de Virgílio ganha uma vibração nova, im-

prevista, a energia mordente e áspera do mais bello dialecto vivo.

Marmier conta que vira na universidade de Leyde um licen-

ciado em lettras que, havendo escripto em latim uma longa these

tendo por objecto a analyse d'um antigo poema hoUandez, de-

fendeu essa these em lingua latina perante o jury académico, ven-

cendo enormes difíiculdades de estylo, de conslrucção e de synta-

xe para dar em longas paraphrases o sentido perfeito das locu-

ções neerlandezas do poeta que se incumbira de analysar. Dizem-me
que ainda hoje existe na universidade um professor que faz todo

d seu curso em latim, não proferindo do alto da cadeira uma só

palavra em outra lingua. A praxe clássica chegou mesmo a pene-
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trar das relações da escola nos usos vulgares, e eu mesmo vi,

tanto em Leyde como em Utrecht, á janella de quartos para alu-

gar, este lettreiro : Cubiculum locandurUj e á porta d'algnmas

casas de pasto: Pax mtrantíbios.

l Fr. Iiiii^ de Sousa, o Padre António
Vieira, e B. Francisco

L. A. Rebello da Silva

(1821-1872)

As palmas cortadas por Barros, longe de seccarem no período

seguinte, reverdeceram nas mãos de três escriptores tão distiri-

ctos como Fr. Luiz de Sousa, o padre António Vieira, e D. Fran-

cisco Manuel. Encerrou o primeiro com chave d'ouro o cyclo me-
morável da escola do século XVI. Fez o segundo a admiração da

primeira metade do século XVII, suspenso diante do pulpilo, ou,

antes, da tribuna, do alto da qual sua grande voz abrasava os au-

ditórios. O terceiro, finalmente, compondo nos idiomas castelhano

e portuguez com egual mestria sobre os mais variados assumptos

de prosa e verso, pela vastidão do saber, pela flexibilidade do ta-

lento e pela formosura da linguagem, mereceu o conceito de clás-

sico nas duas litteraíuras, que seus escriptos enriqueceram.
- Das ires obras, em que Fr. Luiz de Sousa empregou a pen-

na, a Historia de S. Domingos^ a Vida do Arcebispo D, Fr. Bar-

tholomeu dos Martyres e os Annaes de D. João III, só uma, a ulti-

ma, podia admittír largueza de traços e maior diversidade de

debuxos. A chronica da ordem dominicana fechava o auctor no

circulo árido e acanhado da fundação e penitencia dos mosteiros.

A Vida do Arcebispo ainda mais estreito campo lhe offerecia, limi-

tando-o ás modestas proporções da biographia d*um religioso,

que a mitra assustava como um castigo, e ao qual as honras pre-

laticias se afiguravam um peso intolerável. E entretanto como a

magia do estylo espairece e transforma tudo 1 Aquellas memorias
quasi domesticas da existência do arcebispo attraem e prendem
mais do que um livro de novellas, e muitos capítulos da histo-

ria monástica escurecem as narrações mais recreativas. Nos
Annaes de D. João lU^ a que a morte roubou a ultima lima,

rasgavam-se horizontes mais amplos, e grandes acções convida-

Tam o pincel a retrata-las ; mas o raro merecim.ento de Fr. Luiz

de Sousa consiste em enlevar pela singeleza na apparencia desar-
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tificiosa, pela proprieclade dos vocábulos, pelo tom amoravel eaíie-

ctiioso das phrases, e peln graça umas vezes calculadamente inrio-

cente, outras sinceramente maviosa, que aviva a expressão dos

sentimentos. Não é pintor inventivo, não solta voos arrebatados,

mas sabe tocar o ideal com tanta delicadeza, que as realidades,

sem desapparecerem, como que se transfiguram e ficam outras.

São exemplos d'esta faculdade, propriamente sua, as descripções

dos conventos da Batalha, de Bnmfica, e da visita do arcebispo

ás serras do iMinho. Conciso e conceituoso, ninguém dispõe com
mais regrada opulência dos poderes da lingua, nem com mais

arte e menos afiectação soube nunca reger o gosto e a dicção,

eievando-se com a idea, e vestindo-a dos enfeites adequados. Os

periodos harmoniosos e bem acabados encantam o ouvido, como
poemas ; a prosa rica e fluente seduz como verso ; e tudo o que

desenha se anima e vivifica. Superior no género histórico a mui-

tos dos chronistas que o precederam, Fr. Luiz de Sousa não pos-

suía, comtudo, os dotes críticos de Brandão, nem os políticos de

D. Francisco Manuel de Mello.

— Ao padre Vieira grangearam renome exactamente muiras

das qualidades oppostas. Manuel de Sousa Coutinho, quebrando a

espada, sepuUou-se no claustro, desenganado das illusões do secuio,

e só se lembrava talvez d'elle por alguma saudade mais viva, que

as paredes do mosteiro discretamente calaram. O jesuita, pelo

contrario, devorado do orgulho da sciencia e cônscio das próprias

forças, conservara na vida monástica as paixões fogosas de tri-

buno a par das mais arraigadas aspirações politicas e de todas

as vaidades de orador com que nascera. Aquella actividade in-

quieta achava ainda pequenos dois mundos para theatro de seus

triumphos; e aquella ardente eloquência, julgando o púlpito aper-

tado de mais, não duvidava desdobra-lo em. «róstro» ou em «ago-

ra» para aíTirmar theses audaciosas. Coberto com o manto sacer-

dotal, fulminava, como pregador, não só as culpas e os maus cos-

tumes, mas os povos, os reis e os ministros. O idioma pátrio

tornou-se em suas mãos um instrumento dócil, poderoso e irre-

sistível. Ninguém lhe conheceu mais intimamente os segredos,

ou fundiu de mais brilhantes metaes a liga, em que cinzelou as

imagens e esculpiu as phrases. Mas Vieira, fallando do céu, nun-

ca tirava os olhos da corte e da cidade. A aula politica era para

,elle o verdadeiro templo; e a eloquência sagrada, único meio de

publicidade da epocha, a sua arma invencível. Estudando e aílei-

çoando as mais luzidas galas, immolava sem escrúpulo a idea e a

forma á sede de applausos, ao desejo de ostentar originalidade

em tudo, e á idolatria do próprio génio. A estes affectos trans-
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itorios não hesitou nunca em sacrificar a verdade, a verosimilhan-

(;a e a sua gloria mesmo. Se um principio absurdo, se uma opi-

nião arriscada podia sobresaltar pela novidade, abraçava-a logo

e propunha-a escorada em sophismas e argucias às vezes quasi

pueris. Oiivindo-o, sentimos passar sobre nós o sopro d'uma
grande alma, e cobrem-nos as azas d^uma nobre intelligencia

;

mas aquelles arrebatamentos, aquelles aífectos, aquellas commo-
cões pouco 011 nada dizem ao coração. O amor, a fé e a uncção
faltam. Abundam os primores em seus sermões, e apesar d'isso

poucos são irreprehensiveis ; e alguns, se abonam muito os dotes

do estadista, não affirmam as crenças do orador. Mais ainda. As
manifestações esplendidas do génio de Vieira são empannadas re-

petidas vezes pelo habito vicioso das empolas e dos equivocos

gongoristas, pelo abuso da antithese, pelas subtilezas escolásti-

cas, e até por jogos de palavras e de vogaes. Aquelle assombro-
so talento, sempre apaixonado, e sempre tentado de audácias e

temeridades, não sabia resistir ao gosto da epocha, ao amor do
paradoxo e á vaidade de ser tido por propheta. Os imitadores,

exaggerando-lhe os defeitos, produziram verdadeiras monstruosi-
dades, e apressaram a corrup0?ío da arte e mesmo a perversão
da língua, de que elle fora tão zeloso e esmerado cultor.

— A existência de D. Francisco Manuel de Mello correu agitada

e repartida entre o bulicio das armas, os trabalhos d'uma longa

perseguição, a par do estudo perseverante das lettras antigas e

modernas. Homem de acção, dotado de faculdades elevadas e de
erudição vastíssima, amigo de D. Francisco de Quevedo Villegas,

cujo engenho tinha com o seu grandes affinidades, e estimado dos

homens mais doutos, e dos príncipes mais illustrados da Europa,
versou com mão segura os géneros mais diversos e oppostos, e

fim quasi todos provou immenso cabedal de sciencia. Afinado pe-

la concisão nervosa de Tácito, molda as phrases e os períodos com
perfeição, e não só não evita, como procura a obscuridade e a

suspensão elliptica, imitando o que chama chistosamente as tra-

vessuras do seu auctor predilecto. Presando a propriedade e a

correcção dos vocábulos, e preferindo á simpUcidade nua a dicção

ornada, quasi sempre foge das exaggerações e enfeita os conceitos

sem os carregar de ouropéis. O gosto pervertido da epocha não
perdoou a muitas de suas paginas; as antitheses e os trocadilhos

desfeia nellas mais d'um trecho; mas assim mesmo cedeu o

menos que podia ceder á invasão, e nunca lhe sacrificou a virili-

dade do estylo. O numero e qualidade de suas obras attestam a

quasi universalidade do seu génio e dos seus conhecimentos. Po-

litico, escreveu a defeza dos direitos de D. João IV e a justifica-
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ção das razões dos portuguezes para elevarem ao throno a dynas-
tia de Bragança. Moralista, deixou-nos a sua Carta de Guia de

Casados e as suas Obras Morales. Historiador, provou a compe-
tência em alííumas das Epanaphoras^ na Historia de los Movi-
raientos, Separaoion y Guerra de la Cataluna, reputada clássica

pelos hespanhoes, e no Tácito Portuguez^ ainda inédito. Soldado,

mostrou qne unia o saber á experiência da sua profissão, tanto

na sua Politica Militar^ como nos seus Tratados da Fortificação

das Praças e das Insígnias Militares. Poeta, as Três Musas de

Melodino e os Autos e Comedias aíFirmam que a inspiração se

Itie não mostrava esquiva. Critico das lettras e dos costumes, os

seus Apologos Dialogaes^ em que o riso e a ironia nunca degeneram
em satyra, encerram toques de fina observação e pinturas excel-

ientes, e mais ainda no Hospital das Lettras juizos e apreciações

exactissimas sobre o mérito dos escriplores. Em epistolographia

a collecção de suas Cartas familiares, impressa em Roma, hom-
breia em muitos togares com as de Vieira em graça, em viveza

e em naturalidade. D. Francisco Manuel e o oratoriano Manuel
Bernardes foram os últimos representantes da escola clássica da
língua, e os últimos prosadores que a ennobreceram.

91. A. r. âe Castilho

M. Pinheiro Cliagas

(1842-1895)

É este incontestavelmente um dos vultos mais notáveis da mo-
derna litteratura européa. Pertence a essa plêiade de gigantes que
appareceram no principio doeste século, e depois dos quaes a na-

tureza pareceu ficar fatigada do descomrnunal esforço, que fizera

para os produzir. Castilho foi dotado d'uma imaginação ardentís-

sima e creadora, capaz de comprehender a poesia de todas as epo-

chas, e de todos os paizes, tão apta para colorir os quadros que
os outros traçaram, como para ella mesma os phantasiar, conhe-

cendo o caminho que vae do bello ao bom, do agradável ao útil,

imaginação vigorosa e penetrante, que, similhante a esse instru-

mento dos exploradores dos terrenos auríferos, que vae procurar

o ouro entre as areias que o cercam, sabe também encontrar por

baixo dos cinzelados de mau gosto, com que o desvirtuam, o ver-

dadeiro elemento poético de todas as litteraturas.

O seu apurado bom gosto levou-o a ticar debruçado sobre
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as minas do passado clássico, emqiianto os outros se aventura-

\am á toa no paiz maravillioso do romantismo. Nem por isso des-

denhou os opulentos veios descobertos pela moderna escola, e, de-

pois de ter explorado no antigo terreno a esplendida mina das

Cartas de Echo e Narciso, e da Primavera, depois de ter mostrado

as riquezas ignoradas, que ahi jaziam, e que tanto se differença-

vam das falsas jóias, com que se ufanava a arrebicada escola do

século passado, empunhou o alaúde dos m_enestreis, e a sua doce

voz, que conquistara os lauréis de Apollo aos seus clássicos rivaes,

venceu no torneio romântico os trovadores que descantavam xá-

caras e bailadas. Depois, quando todos, enfastiados da degenera-

ção do romantismo, começavam a escrever o epitaphio da poesia

portugueza, Castilho ergueu a voz de novo, mais grave, mais so-

nora do que até ahi. Se d^antes enlevava, agora infundia respei-

to. A lyra dos amores fizera -se a lyra da civilisação. Dourára-se

a philosophia com os poéticos esplendores, assumira a poesia a

magestade philosophica. E sem esquecer as suas predilecções de

infância, nem os seus amores da juventude, Castilho deu ás suas

producções a doçura serena, a grave austeridade do outomno da

existência. Risonha no paganismO;, melancólica nos seus canta-

res românticos, profunda na sua feição philosophica, a lyra do

nosso grande poeta é verdadeiramente a personalisação da poesia

na sua mais elevada significação. Espelho magico em que se mi-

ram todos os esplendores, harpa eólia que geme sempre com a

aragem, quer esta lhe leve o perfume das rosas de Anacreonte, dos

goivos do menestrel, ou das violetas do solitário scismador, eis o

que é António Feliciano de Castilho, a quem a natureza não

quiz conceder um logar no amplo banquete de luz, onde se sacia

a humanidade toda, para lhe dar em compensação um logar es-

colhido na mesa olympica, onde corre a jorros o inebriante néctar

da poesia.

91 Luiz de Camões

J. P. Oliveira Martins

(1845-1894)

A vida de Camões decorre desde 1524 (ou 23) até 1580. Nas-

ceu quando morria o descobridor do caminho da índia; e morre

quando acabava, depois da catastrophe de Alcacerquibir (1578),

a independência portugueza. Divide-se naturalmente em ires pe-
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riodos: antes da partida para o Oriente (1524-1553), vinte eoito

aiinos de mocidade; durante as suas viagens ultramarinas (1553-

1570), dezesete annos de aventuras ; e depois do regresso á pátria

(1570-1580), dez annos de agonias, ao cabo dos quaes Gamões
concluía a vida aos cincoenta e cinco (ou seis) annos de edade.

Essa vida é breve, como em geral a dos poetas; e foi tor-

mentosa, como veremos por este rápido ensaio.

Os pães de Camões, d'uma estirpe raiana do Minho, entron-

cavam-se numa d'essas famílias gallegas que, nos azares dos dois

primeiros séculos da monarchia, oscíliavam entre Portugal e Cas-

tella, transpondo a fionteíra, emíjuanto não ficou assente o destino

meridional da nova pátria, a fixação da capital em Lisboa, e o

abandono consequente das antigas pretenções a encorporar toda

a Galliza. Em ambas as suas margens o Minho é gallego; ainda

hoje ha casas históricas, cujos bens se dividem por ambas ellas

;

levou séculos a consummar-se a scisão politica da Galliza em duas,

pelo Minho; e só se tornou definitiva, dissipando-se a ambição
portugueza de a absorver, quando Portugal, trasladando a capital

para o sul, de Guimarães ou Coimbra, onde fora, para Lisboa, on-

de ficou sendo, perdeu o caracter de nação gallega e com elle a

ambição de exercer sobre a Galliza inteira a sua hegemonia.

O sangue de Gamões eia, pois, genuinamente portuguez: mi-

nhoto ou gallego, o que é o mesmo. Seus pães, embora de anti-

ga linhagem, só pelo gerarem se tornaram illustres. Simão Vaz de
Camões era um escudeiro ou cavalleiro-fidalgo obscuro que vivia

na corte, e em 1553 se encontra trasladado para Coimbra. Sua
mãe, Anna de Sá de Macedo, sobreviveu ao filho, arrastando pe-

nosamente uma velhice a que a pensão de seis coroas, decretada

em 1580, e em 1585 elevada a quinze mil reis, vem mitigar a

pobreza.

Foi em Lisboa (ou em Coimbra) que nasceu Camões, e ahi

passou a primeira infância. Aos treze annos, em 1537, tendo par-

tido dois annos antes para Coimbra, achamo-lo cursando as <iu-

las do collegio de Santa-Cruz sob a protecção de seu tio, o prior

D. Bento, geral da Ordem, valido de D. João III e depois (1539)

cancellario da Universidade, que nutria a esperança de o fazer

entrar na vida ecclesiastica.

A Universidade, transferida de Lisboa para Coimbra em 1537,
dois annos antes da nomeação do geral D. Bento, era então cen-

tro de estudos fecundo e forte, onde el-rei D. João III congregara
um núcleo de homens eminentes pelo saber. Recrutára-os por to-

da a Europa, e a fama dos estudos da Universidade de Coimbra
soava por toda ella. As lettras e as linguas clássicas eram cultiva-
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das com aquella profunda fé que a Renascença collocava na efíi-

cacia do humanismo. Parecia-lhe uma revelação.

Ainda então as lettras se não consideravam um instrumento

apenas; mas, pelo contrario, punha-se no saber e na educação do

espirito o próprio fim, o próprio objecto da vida, O humanismo
era uma philosophia.

Lettras, sciencias cultivavam-se em Coimbra fervorosamente.

A Universidade congregava o que Portugal tinha ; e era muito.

Coimbra parecia Athenas : Athenas esse credimus. Ensinavam ahi

Pedro Nunes o mathematicG, André de Gouveia, João da Costa,

Diogo de Teive, António Mendes, João Fernandes, André de Re-

zende o archeologo, Ignacio de Moraes, Melchior Belliago; e aos

professores portuguezes juntava esse rei, com quem a historia mo-
derna tem sido atrozmente injusta, e cujo governo foi incompa-

ravelmente mais lúcido e forte que o do Venturoso, os mestres

mandados vir de França, por ordem do Doutor Diogo de Gouveia,

que a esse tempo andava na Universidade de Paris, e era reitor

ou principal do collegio de Santa Barbara. Francezes, hespanhoes

e inglezes, eram Gronchio, Fabrício, Rosetto, Elias, Jacques, Pa-

trício e Buchanam, para o latim, grego e hebreu e para as artes;

eram Cuellar, Reinoso, Guevara, para a medicina; Santa Cruz,

Arnanio, Scott, para as leis ; Navarro, Alarcão. Morgovejo e Andra-

da, para o direito canónico; e Ledesma, Prado, Monson, Romeu e

Villarino para a theologia. A Universidade gosava de altos crédi-

tos em toda a Europa e era a primeira das Hespanhas : Conimbriga

civitas inter alias totius Hispaniae in re litteraria florentissima.

Eis-ahi o foco d'o[jde irradiou, sobre o espirito de Camões,

a primeira luz da educação; embora pareça averiguado que nnn-

ca passou dos estudos menores, no collegio de Santa Cruz, para

a Universidade. Eis-ahi onde travou as relações e amizades qne

o acompanharam no decorrer da vida. A sua mocidade exube-

rante encontrou no génio da antiguidade clássica o alimento

d'uma iniciação forte ; mas o destino posterior da sua vida e a pu-

jança espontânea do seu talento impediram que essa iniciação fi-

zesse murchar, como succedeu tantas vezes, a originalidade e a

nacionabdade do seu génio. Vestiu-se á antiga, ficando sempre

moderno, pelo coração e pelo sangue. Adoptou as regras da arte

ensinadas pelos mestres, mas conservou forte o instincto vivamen-

te espontâneo.
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9õ. O épico portuguez

L. A. Rebello da Silva

(1821-1872)

\

A epopéa veiu coroar a gloria d'este período fecundo em to-

das as evoluções do pensamento. Grandes feitos parecia deverem
ler suscitado o génio nacional, mas o berço guerreiro da monar-
cliia, ornado de tão bellos florões guerreiros, e a hieta da inde-

pendência, travada no ultimo quartel do século XIV, ainda riâo

íiaviam achado Ennio que os cantasse. As epochas de acção pre-

cedem as epochas de interpretação. Quando os heroes luctam, e

enchem o theatro do mundo com o ruido de suas proezas, esse

ruido emmudece todas as vozes. Só depois, quando a admiração
fundiu em bronze a estatua, e o sol da posteridade illuminou as

grandes paginas da historia, é que a inspiração desponta, e que
a epopéa nasce. A lliada e a Eneida encerraram dois dos mais
grandiosos períodos da vida dos povos. Luiz de Gamões também
appaieceu na hora própria. Mais cedo encontraria o assumpto
ainda incompleto. Mais tarde não acharia talvez a sublime inspi-

ração, que fez do seu poema um monumento. A decadência do
reino precipitava-se tão veloz no império ultramaiino, que os

últimos cantos dos Lusíadas quasi que se confundiram já com o

estrondo sinistro do edihcio a desabar por todos os lanços.

Luiz de Gamões seria o nosso primeiro poeta lyrico, se a

fama do épico não tivesse como que escurecido as outras mani-
festações, tão variadas^ do seu engenho. Algumas odes, muitos

sonetos, e mais do que tudo as elegias, affirmam a ternura, a me-
lancolia enlevada e os arrebatamentos d^aquella grande alma. O
episodio de Ignez de Gastro, o do repto dos Doze de Inglaterra,

e vários quadros menos extensos, são trechos lyricos namorados
e mimosos, em que a imaginação enfeita das mais vistosas flores

as tradições populares. Na pintura dos phenomenos naturaes, ou
na das scenas marítimas, e dos lances guerreiros, o seu pincel

encanta, matiza acertadamente os traços e as cores, e traduz tudo

em effeitos admiráveis. As reminiscências clássicas predominam
de mais ás vezes, o maravilhoso pagão, em obediência ás regras

seguidas, usurpa no enredo e nos incidentes logar, que não podia

caber-lhes, mas as bellezas por tal forma se multiplicam, que a

vista, deslumbrada d^aquelle raro esplendor, mal apercebe como le-

ves maculas estas nódoas do astro radioso. Versado no conheci-

mento profundo da sciencia da epocha, e homem de acção ao mes-
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mo tempo, o poeta viu o que descreve com os olhos do espirito

e com os olhos da experiência. Soldado, amante, naufrago e des-

ditoso, sabe o que as victorias custam, e o que as penas doem,
sabe de que horrores a tormenta cerca a morte nas fúrias do Ocea-
no, e por que preço se congelam nas faces do infeliz as lagrimas

do infortúnio. O amor da pátria e o orgulho de suas glorias in-

spiram a sua musa, e cunham em cada canto e em cada oitava a

feição nacional, que tornou o poema inseparável do paiz. Camões,
para o seu destino ser em tudo único e singular, nâo sobreviveu

á independência de Portugal. Acabou com ella. Deus na sua pie-

dade antes do reino descer por sessenta annos ao sepulchro, d'on-

de havia de levantar-se regenerado, quiz que este cântico de sau-

dade lhe servisse de suprema consolação. De feito os Lusíadas,

voz heróica e extrema, não concorreram pouco para se conserva-

rem vivas as esperanças da futura restauração.

94. Discurso proferido na Universidade de Coimbra

na distribuição dos prémios em 1861

Basílio Alberto de Sousa Pinto

(1793-1881)

Senhores:— Por mais que alguns philosophos, seduzidos pelo

amor da humanidade, tenham querido inculcar uma epocha em
que o progresso da civihsação, por si só, ha-de ser bastante para

levar os homens ao cumprimento de seus deveres—o conhecimen-
to da natureza humana e a experiência de largos séculos des-

mentem este sonho dourado. O bem e o mal são inherentes áquel-

la natureza; e por isso os prémios e os castigos são, e hão-de

ser sempre, condições indispensáveis para promover um e evitar

o outro.

Mas os castigos são uma condição terrivel: martj^risam, hu-

milham e degradam a quem os soffre; consternam e compungem
a quem os dá; aííligem e contristam a quem os vè. Pelo contra-

rio, os prémios en nobrecem e exaltam a quem os recebe; lison-

jeam e engrandecem a quem os dá ; alegram e consolam a quem
os vê, e até mesmo a quem d^elles tem noticia, ainda ao longe.

Quantos pães, quantas mães de familia, neste momento, estarão

festejando, com parentes, amigos e vizinhos, o mesmo acto que
nós hoje festejamos!... cobrindo de bênçãos os filhos que nós
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vamos cobrir de louros; e esperando, coin alvoroço, o desejado

momento de os apertar em seus braços, tão amados e queridos,

como lumes dos seus olhos e delicias do seu coração!

T;d é, senhores, a natureza e a excellencia do acto que hoje

celebramos ; e por isso vemos reunido neste recinto tudo quanto

ha de mais nobre e illustre nesta nossa terra. Auctoridades vene-

randas e respeitáveis
;
professores abalisados ; académicos briosos

e distinctos ; cidadãos de todas as classes, probos e honrados ; to-

^^^s, todos á porfia, querem ver e conhecer os mimosos filhos de

:\linerva; todos querem gosar o espectáculo grandioso do trium-

pho do génio coroado pelo estudo.

Se, porém, o acto que hoje celebramos já era de sua natu-

reza grande e solemne, tornou-se solemnissimo depois que um
rei, sábio e illustrado, se dignou honra-lo com a sua presença, e

distribuir com a sua própria mão os prémios aos alumnos da

Universidade, mais estudiosos e distinctos. Esse rei, que ain-

da ha pouco vimos entre nós... tão moço... ião gentil... tão

sympathico... tão aíTavel. . . tão cheio de vida e de esperanças...

já não existel... A sua alma generosa e bemfazeja, transpondo

os humbraes da eternidade, foi gosar na mansão dos justos o pre-

mio das suas virtudes, na companhia da mãe querida e da esposa

idolatrada!... O seu corpo, despido das grandezas d'este mundo
enganador, desceu á sepultura, acompanhado da saudade e tris-

teza publica, que são a mais bella e mais rica pompa do funeral

dos reis

!

Assim se converteram em sentidas lagrimas as nossas ale-

grias ! Assim se mudaram em luctuoso pranto os nossos applausos f

Assim se trocaram em sonhos vãos as nossas esperanças! Mas
as palavras de affecto e benevolência com que nós todos, mestres

e discípulos, fomos animados á cultura das sciencias, á pratica

das virtudes, e ao amor da pátria e da humanidade, não morre-

Ynm; permanecem vivas no fundo dos nossos corações; e parece

que fazendo echo nos ângulos d'esta casa, ainda soam aos nossos

ouvidos com o accento suave d'aquella voz harmoniosa, que ven-

cia os espiritos e prendia os corações.

Felizmente essas palavras têm fiador seguro na illustração

do novo rei, o senhor D. Luiz I, que nos foi enviado pelo céu

para acudir aos nossos males e enxugar as nossas lagrimas. Gera-

do do mesmo sangue, nutrido ao mesmo seio, educado e instruí-

do na mesma escola por uma mãe extremosa e um pae esclare-

cido, assim como ê o retrato vivo de seu augusto irmão na pra-

tica das virtudes, não deixará de o ser no amor ás lettras, e na

protecção a esta universidade, a qual tem sido, e ha-de ser sem-
11.
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pre, o esteio mais firme do throno portuguez e a jóia mais bri-

lhante da coroa dos nossos reis.

A universidade, soiemnisando hoje a acclamação do rei jo-

ven e esperançoso, com a distribuição dos prémios aos estudan-

tes mais distinctos na cultura das sciencias, e que são a flor da
mocidade portugueza e as esperanças da pátria, inaugura e pro-

clama um reinado de paz, de civilisação e de progresso; porque
as sciencias são inimigas da guerra, e a mais poderosa arma pa-

ra ganhar a victoria na conquista da civilisação e do progresso.

Antes que o immortal Colombo ousasse aventurar-se ao al-

to mar em frágil baixel, já outros mais práticos e mais bem
providos do que elle o tinham navegado em todas as direcções,

sem nunca avistarem nem sonharem as praias d'um novo mun-
do. É porque lhes faltava a sciencia que suggeriu a idea d^elle

ao ousado argonauta; o qual, firme nessa idea, e com os olhos

fitos na estreita que a sciencia lhe apontava, viu surgir-lhe pela

proa a terra desejada, e pôde colher o vellocino d'ouro, com que
a Providencia quiz premiar a sua fé viva na voz da sciencia, qna
è a voz de Deus.

Foi a sciencia que, subjugando as forças da natureza, poz á

disposição do homem o ferro, o fogo, a agua, o vento, o vapor,

a electricidade, o gaz, a luz e outros agentes naturaes, com que,

alargando a esphera da vida no tempo e no espaço, obrou os

prodígios e maravilhas da civihsação moderna.

Mas, se a sciencia assim promove a prosperidade publica,

não tem menor influencia na felicidade particular. Ajuntae todas

as riquezas de Creso; levantae soberbos palácios com os jardins

e banquetes de Luculio; frequentae theatros, bailes, jogos e pas-

seios; percorrei o mundo inteiro nas azas do vento e nas nuvens
(lo vapor; gosae todos os divertimentos e distracções que a vossa

imaginação possa inventar: se o vosso coração não tiver sido cul-

tivado com uma educação moral e religiosa, bem ordenada; se o

vosso espirito não tiver sido desenvolvido por uma instruccão

solida e substancial, encontrareis nessas grandezas e divertimen*

tos uma sociedade enfadonha, um desalento cançado, uma aridez

de alma insoffrida, e uma inquietação de espirito desesperada^,

que vos ha-de levar à sepultura, com o coração retalhado de des-

gostos e amarguras.

Pelo contrario, se uma educação esmerada tiver formado 03

sentimentos do vosso coração, se uma instrucção escolhida tiver

desenvolvido as faculdades do vosso espirito, encontrareis nessas

riquezas o património dos pobres, o amparo dos desvalidos, a

consolação dos afflictos, os recursos do estado, e os meios neces-
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sarios para passar uma vida larga e feliz no seio da vossa famí-

lia e na companhia dos vossos amigos— entregues á cultura das
sciencias e á pratica das virtudes, que, depois de fazerem a feli-

cidade do homem nesta vida, ainda fazem a sua bemaventurança
na outra.

Gultivae, pois, illusires mancebos, as sciencias com todas as

forças do vosso coração. Apurae os vossos sentidos com o estudo
das sciencias physicas; formae os vossos sentimentos com o es-

tudo das sciencias moraes; desenvolvei os vossos espiritos com
o estudo das sciencias intellectuaes.

Bem sei que este trabalho demanda fadigas e vigílias, que
somente uma nobre coragem pode vencer. Bem sei que é preciso

sacrificar a um estudo severo e assiduo não só as distracções e

frivolidades d'uma vida leviana, senão também os prazeres mais
innocentes d'uma juventude alegre e jovial. Bem sei tudo isto,

porque muitas vezes me tem doido o coração, por me ver na du-
ra necessidade de vos impor estes sacrifícios; porém o espirito

do homem, por mais favorecido que seja da natureza, não produz
fructo sem ser fecundado por um estudo aturado, por uma expe-
riência perspicaz, e por uma meditação profunda.

Mas quanto não é gloriosa e brilhante a recompensa de tan-

tos sacrifícios! Quanto não é lisonjeira a idea de nada dever se-

não a si próprio! Quanto não é nobre e legitimo o orgulho de
obter uma posição honrosa na sociedade, tendo como recommenda-
ção somente o trabalho, o estudo, a sciencia e o mérito pes-

soal!... Haja muito embora quem ainda se queira encostará
sombra de antigos brazões ou ao esplendor de opulentas fortu-

nas; mas lembre-se que a nobreza e a riqueza são luzes que
alumiam tanto o vicio como a virtude; e que somente esta e a

sciencia podem dar a verdadeira grandeza.

Se algumas almas fracas, seduzidas pelos attractivos do bem-
estar material, tèm levantado altares ao culto do bezerro d^ouro^

nem por isso a consciência do bem moral ainda acabou entre nós

;

porque os sentimentos nobres, grandes e generosos, nunca mor-
reram em corações portuguezes: pôde a sua luz tornar-se menos
brilhante; apagar-se, nunca. Ainda a beneficência e caridade, pu-
blica e particular, levantam entre nós estabelecimentos de pieda-

de, onde a necessidade, a infância desvalida e a humanidade en-
ferma encontram abrigo e allivio. Ainda se multiplicam escolas

de ensino publico e particular, onde o filho do pobre encontra o
pão do espirito. Ainda a politica offerece a todos garantias de
segurança, liberdade e independência, sem distincção de classes

nem de pessoas. Ainda a justiça, defendendo o innocente contra
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O criminoso, estende a este a mão bemfazeja para o arrancar do

abysmo do crime, e o restituir á sociedade corrigido e emenda-

do. Ainda a incredulidade e o scepticismo não despovoaram os

templos : e uma nação inteira vae prostrar-se de joelhos diante dos

altares, pedindo a Deus misericórdia para salvar o rei que tanto

amou e de quem foi tão amada.

Quando uma nação dá tantos signaes de vida moral e reli-

giosa, não está morta nem corrupta. Appareça uma mão firme e

vigorosa que a saiba guiar pela estrada da justiça, da moral e

da religião
;
que, se não der saltos no caminho do progresso, ha-

de dar" passos accelerados e seguros... Essa mão ha-de ser a

mesma que hoje empunha o sceptro portuguez, a do senhor D.

Luiz, o qual; instruído na arte de reinar, não só pelos seus estu-

dos e viagens, senão também pelas licçôes de seu augusto irmão,

que, no verdor dos annos, ensinou a ser reis os reis do mundo,
ha-de accender nos nossos corações o fogo sagrado da sciencia

e da virtude, não para matar os interesses materiaes, mas para

os fazer marchar acompanhados dos moraes: porque nessa boa

companhia vae o verdadeiro progresso, a felicidade dos povos, e

a gloria dos reis, que leva o seu nome, abençoado, á posterida-

de^— Disse.



PROSA
2. PARTE





95. O Amazonas

D. Fr. Caetano Brandão

(1740-1805)

Aqui vou com os olhos fitos sobre o Amazonas, rie por cer-

to o mais considerável de todo o mundo, não só pela sua extensão

pasmosa, mas ainda pela largura e profundeza de seu leito. Que
magnifico espectáculo oíTerece aqui a natureza! D*uma parte ser-

ras altíssimas, não, como as da Europa, fragosas e calvas, mas
vestidas de arvoredo sempre fresco, e viçoso até ao cume. A outra

banda, apaulada e toda egual, cingida do mesmo arvoredo, e d'um
feno tão verde e mimoso, que enleia a vista. Mas eu só considero

agora o rio em si mesmo. Gomo corre pomposo e soberbo, revol-

vendo em suas empoladas ondas madeiros pesadissimos, e amea-
í;ando estrago a tudo que se lhe põe diante t Rico do cabedal im-
menso das aguas que tem recebido d'outros muitos rios, sempre
insaciável, não se demora jamais, mas continua cada vez a adqui-

rir novos augmentos até espraiar emfim no Oceano, e, confundi-

do com elle, não ter mais nome nem gloria differente da sua. Que
differentes e agradáveis painéis descobre a vista pelas margens
doeste grande rio!... Eis-ahi logo á primeira vista essas duas
alamedas sempre frescas e viçosas, que acompanham o grande
rio constantemente em toda a sua extensão. Ah! de que variedade

admirável se não revestem! Aqui o arvoredo frondoso e cerrado,

convidando o encalmado navegante a respirar á sua sombra; lá

abrindo-se um pouco, e dando logar aos olhos para se dilatarem

pelas espaçosas campinas que termjnam o horizonte: para uma
parte, cedros elevadíssimos d'uma grossura espantosa, o tronco

meio desarreigado pela força da corrente, e ameaçando ruina com
a sua queda imminente,* para outra, differentes arbustos copados
e floridos enleiam a vista pela diversidade das suas cores. Repa-
ra para a multidão de aves, que já parecem toldar o céu, já ma-
tizam os campos com o engraçado da sua pintura, já finalmente so-

bre verdes ramos, abrindo as azas aos raios do sol, explicam por
mil gorgeios a alegria que sentem nestes togares amenos. Não
vês como brilham lá ao longe as alvas areias de que está semea-
da aquella praia? Eis-ahi voando em torno d^ella nuvens de pás-
saros, e fazendo ver, por seus redobrados gritos, que lá têm o
mais amável domicilio. Cardumes de peixes de differente gran-
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deza apparecem também, volteando sob as aguas que banham
aquella situação encantadora. Mas adiante olha como surgem do

leito do grande rio barreiras empinadas e sublimes, que, pelas

diversas cores da matéria de que se compõem, servem de balisa

ao atrevido navegante. Mas não te enche de assombro essa perenne

e intrincada cadeia de montanhas altíssimas, correndo ao longo da

margem septentrional? Olha como parece querem desafiar as nu-

vens, e vão esconder nellas a sua mais alta superfície! Pois as

caudalosas correntes que cortam estas mesmas serras, como se

despenham com furioso Ímpeto por cima de alcantiladas rochas

até virem confundir-se com as aguas do grande riol Vê para ou-

tro lado os plácidos ribeiros, que lá correm murmurando por en-

tre espessos e frondosos bosques, fazendo bulir mansamente a

branca areia. Ahi tens uma nova ilha, que a natureza vae forman-

do no meio do rio, para servir de recurso aos vasos atacados da

íjLiriosa tormenta. Que lindo quadro! tenras vergonteas sobresaem

â superfície da agua; dirias que d'ella tiram toda a sua substancia;

outras já profundamente arreigadas na terra, abrindo os ramos,

e enfeitando-se de flores engraçadíssimas. Todo aquelle fresco ter-

reno como está alcatifado d'uma relva verde e mimosa, que encan-

ta o espirito !

!

96. Axictoridade dos clássicos

Francisco José Freire

(1719-1773)

É doutrina certa entre os antigos gramma ticos e rhetori-

cos, assim gregos, como latinos, que a principalissima qualidade,

que deve ter qualquer escriptor, é a pureza da linguagem, em
que escreve. Sem propriedade no fallar perde muito qualquer

obra litteraria d'aquelle solido merecimento, que depende não do

juizo do povo ignorante, mas da sentença da critica judiciosa.

Está propriedade consiste em usar d'aquelles vocábulos, d'aquellas

phrases e idiotismos, que constituem o distinctivo, e indole legi-

tima do idioma, em que se escreve. Para se conseguir esta ne-

cessária perfeição não ha senão seguir os vestígios dos auctores

clássicos, que tem cada uma das línguas cultas.

Muitos ha, que ou ignorando, ou desprezando a grande au-

ctoridade doestes textos, não reconhecem outro mestre, senão do
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USO corrente. Não se pôde negar que em pontos de propriedade

e pureza de linguagem é o uso um arbitro soberano nos idiomas

vivos, porque sem elle se contaminaria o íallar puro e correcto

com vozes já fastidiosas e decrépitas. Mas que uso é este, ao qual

se deve cegamente obedecer? Não é o que reina no vulgo igno-

rante, nem ainda o que favorecem os homens lettrados, pouco

escrupulosos nas propriedades da sua lingua; é só o que floresceu,

e floresce entre aquelles, que mais se distinguiram na pureza do

íallar próprio, genuino, e natural de sua nação.

Assim como não se deve aprender de todos os homens o
verdadeiro modo de viver, porque d'elles se contra hiriam costu-

mes, parte vis, e parte viciosos, mas só d'aquelles, que são mais

perfeitos e distinctos no juizo, na probidade da vida e na pratica

do mundo; assim egualmente no fallar não se deve seguir o uso

do povo idiota, inimigo declarado das linguas mais cultas, mas
só o d'aquelles, que á força de observação e de estudo failaram»

sempre com escrupulosa propriedade e pureza.

Contrahindo esta geral doutrina, que todas as nações polidas

cultivam e fomentam, digo a respeito da linguagem portugueza

que infallivelmente vão errados todos os que não caminham peios

vestígios d'aquelles auctores, que pelo seu justíssimo merecimeiíto

logram entre os sábios o titulo de clássicos. A experiência assaz

mostra todos os dias a verdade d'esta proposição, ouvindo-se e

lendo-se livros de portuguez tão bárbaro, que são o alvo do des-

préso ou da indignação dos críticos zelosos.

97. Carta a ilexandre de Gusmão, secretario particular

de D. João Y

D. Luiz da Cunha
(1662-1749)

Senhor Alexandre de Gusmão.— Eu convido a el-rei, nosso

amo, para figurar muito na Europa sem ter parte nas desgraças

d'ella. Os príncipes belligerantes se acham cançados da guerra, e

todos desejam a paz. Esta pretendo eu se faça em Lisboa, e que
nosso amo seja o arbitro d'ella; mas não posso entrar neste em-
penho sem vossa senhoria tomar parte nelle, porque conheço as

diíficuldades, que hei-de encontrar em el-rei e nos seus ministros

de estado. Ajude-me vossa senhoria a vencer este negocio, pois

que só vossa senhoria é capaz de o fazer persuadir. Espero dever
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a vossa senhoria este favor, segarando-lhe que responderei pela

condescendência dos contrahentes, e também pelas inquietações

ou prejuízos que el-rei possa recear ou sentir.

Sirva-se vossa senhoria dar-me resposta e occasioes de ser-

vir a vossa senhoria, que Deus guarde como desejo, e Portugal

ha mister.—Paris, 6 de dezembro de 1746.

98. Besposta

Alexandre de Gusmão
(1695-1753)

Excellentissimo senhor.— Ainda que eu já sabia, quando re-

cebi a carta de vossa excellencia, que não havia de vencer o ne-

gocio em que vossa excellencia se empenha, comtudo, por obe-

decer e servir a vossa excellencia, fallei a sua magestade e aos

ministros principaes do governo.

Primeiramente o cardeal da Motta me respondeu:—Que a

proposição de vossa excellencia era inadmissível, em razão de po-

der resultar d^ella ficar el-rei obrigado ao cumprimento do tra-

tado, o que não era conveniente. Emquanto falíamos na matéria,

se entreteve o secretario de estado, seu irmão, na mesma casa em
alporcar uns craveiros, que até isto fazem alli fora de logar e de

tempo próprio.

Procurei fallar a sua reverendíssima mais de três vezes pri-

meiro que me ouvisse, e o achei contando a apparição de Sancho
a seu amo, que traz o padre Gaussino na sua «Gôrte Santa», cuja

historia ouviam com grande attengão o duque de Lafões, o mar-
quez de Valença, Fernão Martins Freire e outros. Respondeu-me

:

—Que Deus nos tinha conservado em paz, e que vossa excellencia

queria metter-nos em arengas, o que era tentar a Deus.

Finalmente, fallei a el-rei. Seja pelo amor de Deus. Estava

perguntando ao prior da freguezia,—quanto rendiam as esmolas
das almas; e pelas missas que se diziam por ellas I Disse-me:
Que a proposição de vossa excellencia era muito própria das má-
ximas francezas, com as quaes vossa excellencia se tinha con-na-

tiiralisado, e que não proseguisse mais.

Se vossa excellencia caísse na materialidade (de que está

muito livre) de querer instituir algumas irmandades, e me man-
dasse fallar nellas, haviamos de conseguir o empenho, e ainda

merecer-lhes alguns prémios.
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A pessoa de vossa excellencia guarde Deus como desejo, para

defesa e credito de Portuííal.—Lisboa, 2 de fevereiro de 1747.

99. O jacaré e a tartaruga

D. Fr. Caetano Brandão
(1740-1805)

Hoje mataram os escravos um jacaré a tiro de baia, e o trou-

xeram para eu ver : é a fera mais cruel e voraz dos rios do Pará.

Mas este disseram-me que era ainda novo, e comtudo tinha duas

varas e meia de comprimento ; o costado negro, de pelle dura, te-

cida pelo feitio de conchas ; o ventre alvo, com algumas malhas

pretas, e tão rijo como uma taboa. A cabeça é o mesmo ferro;

não entra com ella o chumbo e a bala, somente pelo toutiço e

pelos ouvidos; cospe os golpes do machado, como o penhasco; a

boca rasgada demasiadamente* a doeste, ainda que pequeno, ti-

nha dois palmos de comprido; aberta é um alçapão, deixando

apparecer nas guelas um sumidouro espaçoso e profundo; dentes

grandes e pontudos ; a lingua pegada á parte inferior da boca,

que por isso dizem alguns que a não tem; a cauda, por modo de

colubrina; e as pestanas, de que vae acompanhada, agudas como
fio de navalha ; na figura exterior parece-se com o lagarto; é mui
sensível nos olhos. Quando querem fazer presa, a primeira dili-

gencia é açouta-la com a cauda, e com a mesma a conduzem á

boca ; devoram toda a carne, e também gente, quando a acham
descuidada, especialmente sendo meninos; correm à praia, e os ar-

re!)atam ; mas não accommettem no fundo da agua; e por isso os

Índios, quando se vêem perseguidos d'elles, mergulhando lhes

escapam facilmente. . . Hoje me troxeram os Índios grande quan-

tidade de ovos de jacaré; são volumosos, muito mais que os das

grandes perúis ; alvos, mas não tão finos e levigados como os

ordinários. Mandei quebrar uns poucos, e tinham já as crias for-

madas, que deixavam ver assaz a enormidade e horror de que a

níitureza dotou esta fera...—As tartarugas supprem naquellas

terras a falta que ha de gado. São monstros; algumas ha que car-

regam dois homens : no sabor, na vista, depois de guisadas, não

têm muita differença do carneiro; acham-se-lhes 120 ovos e mais,

dê que no paiz fazem manteiga para a luz^ e também para tem-

pero de comer. Quando chega o tempo em que desovam, sobem
do rio ás praias, abrem com as unhas uma grande cova na areia,
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onde deixam os ovos bem cobertos, calcando ainda com o peito

o mesmo logar. Depois d'aigmis dias apparecem na superfície en-

xames de tartaraguinhas, e vão logo correndo ao rio. Este tempo
da des®va ê o mais favorável á pesca ; estão as praias cheias, cor-

rem os Índios, voltam-nas de costas ; ficam presas, sem poderem
dar mais um passo.

Ba antiguidade da typograpliia
em Portugal

A. Ribeiro dos Santos

(1745-1818)

Poucos annos depois de seu nascimento entrou a typographia

em Portugal. Uma nação, como a nossa, que pelo meio do século

XV avultava já muito em trato de litteratura sagrada e civil,

como se sabe de suas antigas escolas,, e de varias composições,

que trabalhou naquelles tempos,— não podia deixar de acolher logo

com boa sombra e gasalhado uma tal arte, que tanto servia do

encurtar os trabalhos da escriptura manual, e de piopagar com
maior facilidade e energia os conhecimentos de todas as artes e

sciencias. Ella viu com maravilha levantarem-se naquelle mesmo
século em três illustres cidades os primeiros prelos typographi-

cos, que sobremaneira nos honraram, e ennobreceram naquelia

edade

É comtudo mui difficil de apurar entre nós os principios

doesta arte, e assentar ao certo o anno em que ella entrou em
Portugal, descuido de nossos chronistas passados, ou antes con-

dição dos tempos em que viveram, nos quaes somente os rompi-

mentos de batalhas, e feitos de armas e conquistas deslumbravam
os olhos da nação, e attrahiam a penna dos escriptores, que não

03 estabelecimentos pacíficos e menos apparatosos das artes li-

beraes ou mechanicas, das quaes, como se foram matérias menos
importantes, ou não escreveram, ou só tocaram levemente : d'onde
vem que de seus principios se nos escondeu esta parte de nossa

historia, perdendo-se entre as trevas do tempo quasi toda a lem-

brança da sua fundação e progressos: pelo que hoje não pode-
mos caminhar senão pela vereda de meras conjecturas, deduzidas

d^alguns factos dispersos e fugitivos, para rastrearmos a ver-

dadeira origem, e primeiros progressos das artes e das sciencias

entre nós. Com este presupposto diremos o que nos tem parecido



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 173

mais provável nesta matéria, segundo uns longes e sombras de

verdade, como aquelle que no meio da noite escura vae atinando

a lume posto em grandissima distancia.

Alguns, para dataiem de mui alto a introducção da nossa ty-

pographia, recorrem á Carta Execulorial de D. João Manuel, bispo

da Guarda, de 43 de outubro de 1461, sobre o Breve do Santo

Padre Pio lí, expedido a instancia do senhor rei D. Aííonso V,

para a reforma dos vestidos do clero d'estes reinos, porquanto,

explicando-se o Executorial a respeito da tonsura, manda que os

clérigos tragam coroa aberta tão grande e tão redonda, como a
redondeza emfim d^aquella carta impressa, d*onde colhem que, já

correndo o anno de 1461, se achava domiciliaria entre nós a ty-

pographia dos allemães.

Mas do teor da mesma Carta Executorial se vê que alli se

nâo fallava da imprensa typographica ; mas tão somente da for-

ma ou marca da coroa clerical, figurada na dita Carta, segundo
a redondeza do sèllo de chumbo, que trazia o Breve Pontifício,

impressa e estampada com o mesmo instrumento e pela mesma
forma e maneira, com que antigamente se figuravam nos perga-

minhos, e nos sêllos de cera e de outras similhantes matérias, os

escudos, as armas, as lettras e divisas, muito antes da invenção

da typographia.

Tomemos, pois, mão d'outras provas, que nos assegurem
melhor da antiguidade de nossa typographia. Será uma d'ellas a

que se tira da tradição, que recolheu a curiosa diligencia de Pe-

dro Affonso de Vasconcellos na sua rara obra da Harmonia das

Rubricas do Direito Canónico. Faltando elle da Rubrica de Renun-
ciatione, attesta da fama e voz constante no seu tempo, que já

vinha auctorisada do nosso insigne mathematico Pedro Nunes, e

de outros varões mui sabedores de nossas coisas, que Leiria fora

a primeira cidade em toda a Hespanha, que tivera a impressão de

forma, ou de caracteres metallicos^ quaes João de Guttemberg ha-

via inventado na cidade de Moguncia.

Com eííeito para todo o homem de boa razão poderá muito
a opinião d'estas coisas, fundada na tradição dos maiores, muito
mais trazendo ella em seu abono os testimunhos de varões dou-
tos, vizinhos áquelles tempos, de que podiam alcançar noticias

certas, principalmente o do sábio Pedro Nunes, que muito tratou

as coisas e pessoas curiosas d'estes reinos, e havendo sido re-

colhida e apurada por pessoa tão erudita na historia, e natural

da mesma cidade de Leiria, como foi Pedro Aííonso de Vascon-
cellos.

Nem se pôde dizer que este homem, por elogiar sua pátria,
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inventara a seu sabor estas noticias, porque sem prova ou nrio-

íivo solido, que nos faça desconfiar de sua fé, não havenios de

pôr em um varão de boa fama tão baixa nódoa de seu nome, sob

pena de expormos todos os outros escriptores á mesma crise, e

arruinarmos por um geral pyrrhonismo os fundamentos de toda

a historia.

É verdade que não sabemos ao certo, nem quando a typo-

graphia se hospedou em Leiria, nem quaes foram as primeiras

obras, que nella se estamparam, porque a mais antiga, que ap-

pareceu atè agora com data, como è a edição dos Prophetas pri-

meiros, não sobe mais alto que aos annos de 1494. Mas basta-

nos saber que Leiria foi a primeira cidade em toda a Hespanha,

(]\]Q recebeu a typographia, para podermos assentar com muita

probabilidade, que já pelos annos de 1470, ou pelo menos de 1474,

havia nella uma ofíicina typographica; porquanto no de 1470 se

dá por estampada em Falência de Hespanha a historia de Rodri-

go Sanches de Arevalo, e quando alguém queira duvidar d'esía

edição, não se poderá negar, que em 1474 se publicou em Va-

lença o Certame Poético, ou Trovas de D. Bernardo Fonellar, so-

bre os louvores da Virgem, em varias linguas : d*onde, sendo a

officina de Leiria a mais antiga de toda a Hespanha, necessaria-

mente a havemos de suppôr já existente, ou pelos annos de 1470^

ou pelo menos por 1474 antes da edição valenciana.

. A rketorica viciosa

Luiz António Verney

(1713-1792)

Não ha coisa mais útil que a rhetorica ; mas não ha alguma

que com mais negligencia se trate neste reino. Se vossa paterni-

dade observar o que os mestres ensinam nas escolas, achará qvie

é uma embrulhada que nenhum homem, quanto mais rapaz, pôde

entender.

Quem diz que a rhetorica só serve para persuadir na cadeira

ou no púlpito, conhece pouco o que é rhetorica. Confesso que nos

púlpitos e cadeiras faz gala a rhetorica de todos os seus orna-

mentos; mas não se limita nelles ; todo o logar é theatro para a

rhetorica. Não agrada um livro, se não é escripto com arte; não

persuade um discurso, se não é formado com methodo ; finalmente,
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lima carta, uma resposta, todo o exercido da lingua necessita da

direcção da rhetorica.

O discurso d*nm homem despido de todo o artificio não

pôde rnenos que ser um cháos. Poderá ter boas razões, excogitar

provas mui fortes; mas, se não as sabe dispor com ordem, quem
poderá entende-lo? Quem se persuadirá d^ellas ? A disposição das

partes dá nova alma ao todo : convida a conhecer as proporções

:

mostra a relação e dependência que umas têm das outras ; col-

loca na sua justa proporção o que d'outra sorte não se poderia

putender. Os diamantes, os rubis e outras pedras preciosas smo

bellas, e servem de grande ornamento, mas segundo o Jogar em
que estão. Engastadas com artificio, mostram toda a sua galante-

ria, e dão novo lustre á mesma prata ou ouro que as rodeia, e

ornam muito as pessoas que as trazem; postas, porém, sem or-

dem, em um monte, ou misturadas com outras pedras, não pare-

c^^m preciosas, mas sim pedras grosseiras ou crystaes.

Os rapazes que estudam nestes paizes não sabem nada de
rhetorica, porque ih'a não ensinam. Os que são adiantados e con-

tinuaram os estudos sabem ainda menos, porque beberam princí-

pios tão contrários á boa razão, que ficam impossibilitados para
Sí3 emendarem.

Estão todos persuadidos que a eloquência consiste na affe-

cíação e singularidade; e, por esta regra, querendo ser eloquentes,

procuram ser mui afíectados nas palavras, mui singulares nas
ideas, e mui fora de propósito nas applicações. Tem vossa pater-

nidade mui bello exemplo nos sermões.

Encommenda-se um sermão, v. g., de exéquias d'um gene-
ral. O meu bom pregador mostra aqui todo o seu engenho e elo-

quência. Sae logo um texto da Escriptura para theraa; e ha-de
ser do Testamento Velho, porque ha-de ser prophetico. No ser-

mão mostra o pregador que estava revelado na Escriptura da an-

tiga Egreja, que aquelle general havia de fazer famosas acções,

e não só acções in genere heróicas, mas especialmente estava re-

velado que havia ganhar a batalha do Canal, ou das linhas de El-

vas. E isto estava prophetisado com tanta individuação, que não
se podia desejar mais.

Depois vae recolhendo as outras prophecias da vida d'aquelle

general. Mostra que a batalha de Saul contra os philisteus era

figura da grande batalha que o seu heroe ganhou. Se succedeu
que nesta batalha algum piquete desse principio á acção, se era
em partes montuosas, não deixa de observar que tudo isso tinha

já succedido a Jonathas e ao seu escudeiro; d'onde vem, que a!é

aquella circumstancia estava prophetisada. Passa adiante e co-
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meça a levantar e requintar pensamentos. Diz qne o seu heroe

era maior que Saul, não só de corpo mas também de animo, que
<?ra mais afortunado que David, mais prudente que Salomão. E
se não ha logo um texto claro com que se prove isto, não falta

um expositor que diga uma palavra, da qual o pregador conclue

manifestamente que o texto não se pode entender d'outra sorte.

D'aqui passa um pouco mais para baixo. Mostra que Alexan-

dre Magno, em sua comparação, era um ridiculo; que o seu he-

roe tinha um coração, ao menos, como metade da America; que

íei coisas que a ningum vieram á imaginação. Se tem alguma
noticia de historia, não deixa de mostrar que Júlio Gesar, Paulo

Emilio, Quinto Fábio, Annibal, Pyrrho, etc, podiam ser seus dis-

cípulos. E outras coisas doestas que, se o dito general fosse vivo

e ouvisse, não podia deixar de envergonha r-se de tal panegyrico.

Se as exéquias são de mulher, ainda que a senhora fosse

religiosa e d'animo pacifico, não pôde deixar de entrar o facto

de Judith, em que elle mostra que a dita senhora é Judith ; a sua

espada eram as disciplinas e cilícios ; Holophernes era a figura do

mundo que ella matou e prostrou com facilidade, etc. Mas, como
na Escriptura antiga ha poucos exemplos de mulheres heróicas,

recorre logo á nova, e lá vae buscar a mulher do dragão e outras

dV3stas figuras. Finalmente, discorre das virtudes da dita senho-

ra pelo estylo das do general.

Não me negará vossa paternidade que esta é a pratica doeste

reino; porque lhe mostrei muitos livros impressos em que se

acham estes sermões, e de homens que tiveram e conservam

grande fama. Pergunto agora: acha vossa paternidade que isto é

pregar? que é saber discorrer? que é ser eloquente?

101 Cartas do Padre António Vieira

D. Francisco Xavier de Menezes
(1673-1743)

Entendo, senhor, que a lingua portugueza, que atègora se

julgava menos própria para o estylo médio, qual é o epistolar,

porque o idioma é como a nação em tudo sublime, se acredita

agora de que em todos os estylos, e ainda no familiar, conserva

a lingua portugueza a concisão, a clareza e a energia, quando

escreve um P. Vieira, ou excedendo a Gicero na fácil locução

das epistolas familiares, ou ao segundo Plinio na phrase adorna-
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(la das suas cartas, sendo estes os melhores exemplares que Ro-
ma nos deixou, e atégora imitados de poucos escriptores dos úl-

timos séculos. Não são menos para estimar estas excellentes car-

tas, pelo que deleitam que pelo que ensinnm; porque nellas se

aprende a evitar o supérfluo com que se adornam as figuras da

eloquência, sabendo um tão grande orador abater o seu elevado

génio e ardente espirito, para proporcionar o estylo com o as-

sumpto. Nellas nos instruímos de muitos successos públicos e

particulares, do génio de muitos varões illustres, das suas pala-

vras e apophtegmas, dos motivos políticos e até militares, e mais

que tudo, das virtuosas máximas, dos Uyvô s conselhos, e das fieis

e zelosas intenções d'este santo, sábio, erudito, eloquente e dis-

creto auctor. A pureza da língua pôde servir de documento e de

reprehensão aos usurpadores d^outras, suppondo que na nossa

não ha os termos que basta para discursar em todas as materia&.

O decoro da phrase pôde ser o melhor modelo do profundo re-

speito com que se deve escrever aos príncipes, da devida atíenção

com que se hão-de trntar os grandes, da amável facilidade com
que se correspondem os eguaes, e da urbanidade precisa com
que se falia aos inferiores. Em tudo, segando e como estou cer-

to que hão-de entender todos, são estas cartas dignissiiiias de im-

primir-se ; e de que assim ellas, como as mais obras do incom-

parável António Vieira, gosem com preferencia a todas da supe-

rior, sabia e magnifica protecção de V. M.; por quem florescem e

fructíficam as sciencias, e as virtudes, e as lettras : com a certeza

de que quem, na prospera e na adversa fortuna, foi sempre fiel

á sua pátria, não escreveu dogma ou máxima perniciosa, que en-

contrasse esta naturarobrigação.

103. Descripção de vários rios no interior

da província do Pará

D. Fr. Caetano Brandão
(1740-1805)

Pelas três horas da tarde soltamos a vela, o em todo o teor

po até o outro dia não se oflereceu mais nada digno de memoria-,

exceptuando a vista do quadro agradável que formam constante-

mente as margens d'aquelles rios, povoadas de arvoredos sempre
viçosos e floridos em todo o anno. Entramos no rio Paoarú, um
dos mais bellos por nlo ser muito laríío e dar loííar a gosar-se

12
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de perto da vista dos seus frondosos arvoredos, qiiasi até passar

por baixo dos ramos das arvores. Todos os sentidos aqui acham

encantos, que os transportam : um cheiro aromático perfuma o ar;

lindas aves se vêem saltar d'uns ramos para outros, cantando

suavemente; vêem-se a cada passo sobresair por entre as verdes

folhas differentes ramalhetes de flores ; aqui cavas profundas, for-

madas pela corrente das aguas; lá raizes descarnadas, descendo

das ribeiras até ao leito do rio ; variedade de arbustos viçosos e

odoríferos ; uma relva muito verde, que no paiz chamam capim

;

em algumas partes, louras areias, ou terra de diversas cores ; pe-

quenas ribeiras chamadas igarapés, que lá do centro dos matíos

vêm desaguar em o rio: tudo forma a mais agradável perspecti-

va.—Que precioso torrão ! Tudo produz com muita abundância e
facilidade : o arroz, o cacáo, o algodão, o tabaco, o café, a mani-

bá, o orucú, fructo de certa arvore de que se faz uma tinta en-

camada muito fma, que tem grande valor na Europa. Aqui saí

em terra, e me enchi de espanto e de horror, vendo a desmarcada

grandeza dos paus arrojados pela corrente para uma ponta que

alli faz a ilha ; eram vigas altíssimas e de grossura pasmosa ; medi

uma, que não era das maiores ; tinha lo palmos de grossa, e es-

tava o chão juncado d'ellas, algumas já carcomidas e desfeitas

com o tempo : soube depois que uma tinha 33 palmos de circum-

ferencia.— O rio Aramucú é um dos mais bel los que temos en-

contrado : aguas clar.j.s e frias, terminado d'uma e d'outra parte

de arvores viçosas, e algumas muito floridas, as quaes, por causa

da estreiteza do rio, fazem continuada sombra aos navegantes ; e,

de intervallo em intervallo, alargando-se, abrem caminho aos olhos

para se espraiarem pelas alegres e férteis campinas de que vae

sempre acompanhado. Que espectáculo diliciosissimo f Porém que

perda ! Campos tão bellos sem cultura, pastos os mais preciosos,

e nem uma só rez se alcança com a vista. Mágua grande è ver as

cidades (ainda a do Pará) cheias de gente ociosa, que com seu

trabalho e industria podiam tirar d^estes legares, e outros simi-

Ihantes, ricas producções para o bem do género humano
;
porém

a molleza, o ócio, a torpe preguiça, damnam tudo. Também d'es-

te rio se descobrem vários outeiros não calvos, mas vestidos de

frescas e copadas arvores, alguns bem perto do rio, muitos lagos,

vargens, e um terreno em tudo simiihante aos melhores do reino;

vista que não deixa de ser agradável e saudosa aos que de lá

têm vindo.—Fomos costeando a margem do Amazonas com a vis-

ta nos montes elevadíssimos, que em pouca distancia pela terra

dentro formam a dilatada cadea ou cordilheira de Guyana, segui-

da de oeste a leste até ás vizinhanças do rio Orinoco. Então come-^
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çamos a ver o Amazonas desabafado de ilhas em toda a sua largura;

é um pedaço de Oceano: em partes mal se divisa a margem con-

traria, uma corrente pasmosa, e as ondas grossas e empoladas,

como as do mar. Que lindos quadros não offerece este rio nas

differentes ilhas de que está povoado ! Tão frescas de arvoredos e

de campinas sempre viçosas, que é um enlevo dos olhos 1 Mas

são terras apauladas e alagadiças, que não servem para a cultu-

ra, e por isso se acham desertas. — Temos visto por estes rios

aves as mais lindas, entre ellas umas de côr encarnada e tão vi-

va, que são enleio dos olhos; mostram o tamanho de frangainhas.

Também observei uns peixinhos de notável singularidade: tiram-

se da agua, entram a empolar desmarcadamente pela parte do ven-

tre, que é de còr branca e alixada ; ficam como uma bexiga bem
cheia de ar; e, se se deitam assim n'agua, param na superfície sem
poderem descer, emquanto se lhes não rompe a pelle. Aqui mes-

mo navegando junto á praia tive occasião de ver um quadro que

me encantou o espirito: estavam aquellas margens alcatifadas de

uma relva muito verde e miinosa, similhante ao linho quando está

em flor; por entre ella passeavam grande numero de aves de di-

versas cores, umas alvas como neve, outras azues; mas a maior

parte encarnadas d'um vivo que se não acha nas cores artificiaes;

não vi coisa mais linda! Também andavam misturadas outras de

còr trigueira e arroxada, e me seguraram que eram filhas das en-

carnadas; e que, depois de serem grandes, vestiam a côr dos pães,

e que, quanto mais antigas, mais refina a vermelhidão das pennas.

. Ociosidade

Duarte Ribeiro de Macedo

(1618-1680)

A ociosidade é o inimigo maior e o mais perigoso dos esta-

dos. Em Athenas condemnaram os ociosos com a pena de morte

;

o imperador Valente, com a perda da liberdade. Sallustio aconse-

lhou como primeira necessidade do governo buscar em que occu-

par os homens. Cicero affirmava que durou a gloria de Roma em-
quanto se observaram as leis contra a ociosidade. Marco António

mandava que todos os homens trouxessem sobre si um signal da
profissão que tinham; e quem o não trazia era condemnado a ser-

vir nas obras publicas. Nação houve na qual se 'não^^dava de



180 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

cear aos moços que não mostrassem o trabalho em que haviam

occupado aquelle dia. Entre os egypcios houve lei que obrigava

a cada um dos homens a mostrar aos magistrados o de que vi-

vera e em que se occupára aquelle anno.

Passou da antiguidade aos nossos tempos a ser tão approva-

do este modo de gDveruo, que Philippe II condemnou os ociosos

ás galés. Os chins não consentem um só ocioso, e buscam occu-

paçào até para aquelles homens, a quem as enfermidades podiam
isentar legitimamente do trabalho; porque os que não tèm mãos
trabalham com os pés, e os que não têm pés trabalham com as

mãos; até os cegos trabalham, e de sete annos de edade bus-

cam em que exercitar os meninos. A esta imitação ha em Paris

um hospital em que recolhem os mendigos, e a todos dão occu-

pacão. Em Amsterdam são suspeitas como deshonestas as mulhe-

res ociosas de qualquer qualidade que sejam. Este é o vicio da

ociosidade; e é para admirar que não tenlia entre nós pena espe-

cial. Bem considero que ha entre nós muitos ociosos, porque não

têm em que trabalhar, especialmente as mulheres na maior parte

do reino, e que a quem lhes condemnar a ociosidade podem res-

ponder como o obreiro do Evangelho: nemo nos conduxU (ninguém

nos dá que fazer). Com a introducção das artes não poderão dar

esta resposta os ociosos; e a repubhca, dando occupação aos vas-

sallos, tem direito para castigar a ociosidade d'elles Os por-

tuguezes é a nação mais hábil para as artes mechanicas que tem

a Hespanha; e os estrangeiros confessam que são os que melhor e

mais facilmente os imitam. No reino não faltam officiaes d'aquel-J

las artes, cujas obras se não recebem dos estrangeiros, como são

pedreiros e carpinteiros, e outros de que ha tanta quantidade,

que um grande numero d'elles possa trabalhar e ganhar sua vida

em outros paizes, e especialmente em Gastella. Da mesma sorte

haverá abundância de officiaes e obreiros em todas as artes que

de novo se introduzirem, e se occuparão nellas todos aquelles

que a necessidade ou falta de emprego faz sair da sua pátria.

. O homem @ o mundo

P. António Vieira

(1608-1697)

Os philosophos antigos chamaram ao homem mundo peque-

no Não é o homem um mundo pequeno, que está dentro
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do mundo grande; mas é um mundo e são muitos mundos* gran-

des, que estão dentro do pequeno. Baste por prova o coração

humano que, sendo uma pequena parte do homem, excede na ca-

pacidade a toda a grandeza e redondeza do mundo. Pois, se ne-

nhum homem pôde ser capaz de governar toda esta machina do

mundo, que diíiiculdade será haver de governar tantos homens,

cada um maior que o mesmo mundo, e mais dilficultoso de tem-

perar que todo elle? A demonstração é manifesta. Porque nesta

machina do mundo, entrando também nella o céu, as estrellas

têm seu curso ordenado, que não pervertem jamais; o sol tem

seus hmites e trópicos, fòra dos quaes não passa; o mar, com
ser um monstro indómito, em chegando ás areias, pára; as arvo-

res, onde as põem, não se mudam; os peixes contentam-se com
o mar; as aves com o ar; os outros animaes com a terra. Pelo

contrario o homem, monstro ou chimera de todos os elementos,

em nenhum logar pára, com nenhuma fortuna se contenta, ne-

nhuma ambição, nem appetite o farta: tudo perturba, tudo per-

verte, tudo excede, tudo confunde, e, como é maior que o mundo,

não cabe nelle.

P. Francisco de Mendonça

(1573-1626)

Ó mundo miserável ! melhor te fora cair nas unhas e gar-

ganta d'um leão, que nas mãos d'um homem deshumano; peor

é. Um tyranno cruel, que cuidaes que é? um leão. Entra aquelle

pastorinho David diante d'el-rei Saul, offerece-se com grande ani-

mo para sair a desafio com o gigante. Não se atreve Saul a met-

ter em tão evidente perigo um mancebo de tantas partes.— Torna

David : Senhor, não tendes que temer. Eu, qual aqui me vedes, ja

matei urso e leão; também matarei este gigante.— Santo David,

que similhança e proporção achaes entre um leão e um gigante,

para dizerdes que, assim como matastes o leão, matareis também
o gigante ?— Muita, diz Theodoreto, porque d'um homem cruel a

um leão bravo nada vae; tudo é o mesmo. — Pouco dissestes,

santo David. Mais digo: peor é. Com o mesmo David o provo.

David sendo mancebo, sem companhia, desarmado, só com um
cajado em uma mão e uma funda na outra se desafiava com leões,

arcava com elles, e como cordeirinhos é cabritinhos os escalava.
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Porém sendo já rei e soldado velho, trazendo comsigo um exer-

cito de muita e mui luzida soldadesca, temia e tremia, quando
se lhe punha por diante um só tyranno; era necessário invocar

o braço divino, como se lhe faltasse de todo o humano.— Senhor,

Absalão posto em campo contra mim é um leão. Eu, ainda que
sendo moço, só, e sem armas, me tomava com muitos, hoje tão

dextro e bem afortunado na guerra, tão acompanhado de gente,

não me atrevo com este só; porque um só tyranno é mais que
muitos leões.

. Apologia dos peixes

P. António Vieira

(1608-1697)

Fallando dos peixes, Aristóteles diz que só elles entre todos

os animaes se não domam, nem domesticam. Dos animaes terres-

tres o cão é tão domestico, o cavallo tão sujeito, o boi tão servi-

çal, o bugio tão amigo ou tão hsonjeiro, e até os leões e os ti-

gres com arte e benefícios se amansam. Dos animaes do ar, afora

aquellas aves que se criam e vivem comnosco, o papagaio nos
falia, o rouxinol nos canta, o açor iios ajuda e nos recreia, e até

as grandes aves de rapina, encolhendo as unhas, reconhecem a

mão de quem recebem o sustento. Os peixes pelo contrario lá se

vivem nos seus mares e rios, lá se mergulham nos seus pé^os,

lá se escondem nas suas gratas, e não ha nenhum tão grande que

se fie do homem, nem tão pequeno que não fuja d'elle. Os aucto-

res commummente condemnam esta condição dos peixes, e a dei-

tam a pouca docilidade ou demasiada bruteza; mas eu sou de mui
differente opinião. Não coudemno, antes louvo muito aos peixes

este seu retiro, e me parece que se não fora natureza, era grande

prudência. Peixes, quanto mais longe dos homens, tanto melhor:

trato e familiaridade com elles, Deus vos livre. Se os animaes

da terra e do ar querem ser seus familiares, façam-no muito em-
bora, que com suas pensões o fazem. Ganíe-ihe aos homens o

rouxinol, mas na sua gaiola; diga-lhe ditos o papagaio, mas na

sua cadea; vá com elle á caça o açor, mas nas suas prisões; fa-

ça-lhe bufonerias o bugio, mas no seu cepo; contente-se o cão

de lhe roer um osso, mas levado, onde não quer, pela trela ;
pre-

se-se o boi de lhe chamarem formoso ou fidalgo, mas com o jugo

sobre a cerviz, puxando pelo arado e pelo carro; glorie-se o ca-
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vallo de mastigar freios dourados, mas debaixo da vara e da es-

pora; e, se os tigres e os leões lhe comem a ração da carne, que

iião caçaram no bosque, sejam presos e encerrados com grades de

ferro. E entretanto vós, peixes, longe dos homens e fora d'essas

cortezanias, vivereis só comvosco, sim, mas como peixe n'agua.

108. Os liypocritas

P. Manuel Bernardes

(1644-1710)

É hypocrita o mercador que dá esmola em publico e leva

usuras ein occulto; é hypocrita a viuva que sae mui sisuda no

gesto e habito, e dentro em casa vive como ella quer e Deus não

quer; é hypocrita o sacerdote, que sendo pontual e miúdo nos ri-

tos e ceremonias, é devasso nos costumes ; é hypocrita o julgador

que, onde falta a esperança do interesse, é rigido observador do

direito; é hypocrita o prelado que diz que faz o seu officio por

zòlo da honra e gloria de Deus, não sendo senão pela honra e glo-

ria própria ; é hypocrita o que não emenda em. si o que repre-

hende nos outros, o que cala como humilde, não calando senão

como ignorante, o que dá como liberal, não dando senão como ava-

rento sollicitador das suas pretenções, o que jejua como absti-

nente, não se abstendo senão como miserável. Seria nunca acabar

pôr em resenha estas capas de virtude cobrindo o vicio. Está lo-

go o mundo cheio de hypocriías, e quasi todos são cyreneu^^ que,

levando a cruz, não morrem nella.

109. Pesca de pérolas e aljôfares

P. MaiHiel Godiísiu)

(1630-1712)

O que mnis ennobrece a ilha de Babarem é a pesca dos al-

jôfares e pérolas, que se faz em seu mar desde junho até agosto.

As pérolas d'esta paragem se avantajam a todas as d'outras par-

tes, assim na fineza como nas aguas, grandeza e proporção. No
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Congo vi algumas, que me pareceram sem comparação melhores
que todas as que vi na costa da Pescaria além do cabo de Gomo-
rim. Cada anno se fazem quinhentos mil cruzados nesta pesca-
ria, fora o grande numero de aljôfares e pérolas que se esconde e

encobre. Ires logares ha celebres por estas pescarias no Oriente,

como é Aynão na China, Manar junto a Geylão, e esta ilha de
Babarem. A maior de todas é a que se faz em Manar pelos chris-

tãos de S. Francisco Xavier, chamados paravas, que povoam a

xosta da Pescaria. Ha também alguns outros logares no estreito,

em que se pescam alguns aljôfares no mez de setembro, mas em
pouca quantidade. Na nossa ilha de Garanjá no norte se têm
achado em mãos de cofies pescadores aljôfares, que tiraram do
rio entre a ilha e a terra firme, e dizem que não falta quem ás es-

condidas faça aquella pesca. À qual em Babarem e Manar se faz

i!'esta maneira.

Ajuntam-se dois e três mil barcos na paragem onde tèm de-

íeraiinado ; e, posto o seu arraial junto do mar com os mantimen-
tos necessários para o tempo que hão-de gastar na pescaria, as-

sentam o dia em que lhe hão-de dar principio : nelle fazem gran-

des festas, e com certas coisas, que alguns feiticeiros trazidos

para isso lançam ao mar, enfeitiçam os tubarões de maneira que
não fazem todo aquelle tempo mal aos mergulhadores. Feita esta

primeira diligencia, e achando que o dia
é
"claro, o vento pouco,

o mar bonançoso, se repartem os barcos coalhando o mar em que
lia aljôfares. Cada barco leva duas castas de gente: mergulhado-
res que vão ao fundo, onde em cordas estão as conchas, a que
chamamos madre-perolas, pegadas no chão ; e tiradores que ser-

vem de alar acima os mergulhadores, quando lhes fazem signal:

porque è de saber que estes mergulhadores para irem logo ao

íundo levam duas pedras grandes amarradas nos pés; e para vi-

rem acima, quando o fôlego lhes falta, vão presos pela cintura com
ama corda, cuja ponta fica nas mãos dos tiradores que estão no
barco. Chegando o mergiilhíldor ao. fundo arranca as conchas, que
vae mettendo em ura taleigo; este cheio, ou em faltado fôlego,

faz signal aos de cima com a mesma corda que tem cingida, e

os outros, como estão alerta, alam-no logo fjara o barco : se se

descuidam alguma vez, morre o mergulhador sem remédio. Des-

pejado o taleigo, torna a mergulhar; e, acabado o dia, vão para

Terra com toda a concharia, e a enterram para que apodreça a

ostra que dentro tem ; e abrindo ao depois cada qual a sua cova

e conchas, tira o que acha nellas, ou sejam aljôfares ou pérolas.

Se bem ha alguns d'estes tão dextros em conhecer que conchas

lèm pérolas, que lá mesmo debaixo da agua abrem com faca
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aquellas que lhe parece íerem-nas, e, engulindo-as, saem ao de-

pois em terra com ellas furtadas a seus donos, que sâo os dos

barcos, e também aos direitos. Sobre a prodiicçâo das pérolas ha

uma opinião mui acceita, que eu nunca pude approvar, por mais

que a quiz tirar a limpo em um anno que estive na costa da Pes-

«^aria; e è que as pérolas se geram dQ orvalho que cae do céu

ante-manhã, o qual recebem as ostras, digamos assim, vindo áquel-

ias horas pôr-se sobre a agua, abertas as bocas. Será verdade;

mas eu toda a dihgencia fiz por muitas vezes, mettendo-me no
mar em que se faz a pescaria ás mesmas horas em que caia or-

valho, e nunca vi tal. É como a produccão do âmbar, sobre que

havia opiniões tão erradas, como por experiência se tem achado,

attribuindo ás baleias o que se gera no fundo do mar.

{10. Estatuas ele mármore e estatuas
de murta

P. António Vieira

(1608-1697)

Os que andastes pelo mundo, e entrastes em casas de pra-

zer de príncipes, verieis naquelles quadros e naquellas ruas dos

jardins dois géneros de estatuas muito differentes, umas de már-

more, outras de murta. A estatua de mármore custa muito a fazer

pela dureza e resistência da matéria; mas, depois de feita uma
vez, não è necessário que lhe ponham mais a mão, sempre con-

serva e sustenta a mesma figura; a estatua de murta è mais fácil

de formar pela facilidade com que se dobram os ramos ; mas é

necessário andar sempre reformando e trabalhando nella, para

íue se conserve. Se deixa o jardineiro de lhe assistir, em quatro

dias sae um ramo que lhe atravessa os olhos, sae outro que lhe

descompõe as orelhas, saem dois, que de cinco dedos lhe fazem
sete; e o que pouco antes era homem, já é uma confusão verde

le murtas. Eis-aqui a diíTerença que ha entre umas nações e ou-

tras na doutrina da fé. Ha umas nações naturalmente duras, te-

nazes e constantes, as quaes difficultosamente recebem a fé e dei-

xam os erros de seus antepassados : resistem com as armas, du-

vidam com o entendimento, repugnam com a vontade, cerram-se,

teimam, argumentam, replicam, dão grande trabalho até se ren-

derem ; mas uma vez rendidos, uma vez que receberam a fé, ficam

nella firmes e constantes, como estatuas de mármore ; não é ne-
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cessario trabalhar mais com elles. Ha outras nações pelo contra-

rio que recebem tudo que lhes ensinam, com grande docilidade

e facilidade, sem argumentar, sem replicar, sem duvidar, sem
resistir, mas são estatuas de murta que, em levantando a mão e

a tesoura o jardineiro, logo perdem a nova figura e tornam á

bruteza antiga e natural e a ser matto, como d'antes eram. É ne-

cessário que assista sempre a estas estatuas o mestre d'ellas, uma
vez, que lhe corte o que vicejam os olhos, para que creiam o que
não vêem, outra vez, que lhe cerceie o que vicejam as orelhas,

para que não dêem ouvidos ás fabulas de seus antepassados ; ou-

tra vez, que lhe decepe o que vicejam as mãos e os pés, para

que se abstenham das acções e costumes bárbaros da gentilidade.

E só d'esta maneira, trabalhando sempre contra a natureza do
tronco e humor das raizes, se pôde conservar nestas plantas ru-

des a forma não natural e compostura dos ramos.

. Os poderes do ouro

Francisco Rodrigues Lobo
(failecido entre 1623 e 1627)

Houve em Itália, em um dos mais conhecidos logares d'ella,

um honrado pae de familias, nobilíssimo por geração, rico de bens

procedidos da herança e nobreza antiga de seus passados, dotado

de muitas partes e graças da natureza, e tão liberal do que pos-

suia, que mais parecia dispenseiro das riquezas que carcereiro

d'ellas. Teve este em sua mocidade um filho tão industrioso, e

esperto nos negócios de mercancia, que ajuntou em poucos annos

grande copia de dinheiro, o qual elle guardava com tão sollicito

cuidado, como costumam os que com cobiça e trabalhos o adqui-

riram ; e era notável espanto aos naturaes verem em um velho a

largueza e liberalidade de mancebo, e em o filho a avareza e te-

nacidade de velho. O pae, que o via responder tão mal a suas in-

clinações, e que já, com a edade e continuação de gastar largo,

estava menos rico, muitas vezes lhe dizia, e aconselhava com
brandura, que conservasse com o que ganhara a honra que tinha

de seus passados, e não degenerasse d'elles, por seguir a vileza

do interesse; que usasse das riquezas como nobre, e favorecesse

a velhice de quem o creára, e honrasse aos pequenos irmãos que
tinha ; que fosse proveitoso aos amigos e parentes, benigno aos
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pobres, e se não captivasse ao trabalho de enlhesourar riquezas

seva fructo. Mas como fallar a um morto e aconselhar a um ava-

rento é cuidado em vão, nenhum eífeito faziam os paternos rogos

em sua má natureza. Succedeu que o senado d'aquella republica,

por a nobreza e pessoa do mancebo, e pela industria e sagaci-

dade que mostrava, o elegeram em companhia d'outros para ir

com uma embaixada a Roma ao Summo Poníifice. Depois de sua

partida, vendo o pae occasião ao que havia muito que desejava,

mandou secretamente fazer chaves falsas com que entrou na ca-

mará do íilho, e abriu os cofres em que aquelle inútil thesouro

estava depositado, e, com a brevidade que o desejo lhe pedia, ves-

tiu a si, a sua mulher e filhos custosamente, deu hbrè a seus

creados, comprou ricas armações e baixellas, encheu a estrebaria

de cavallos formosos, fez esmolas a muitos pobres, acudiu em
occasiões a parentes e amigos necessitados; dispendeu, emfim,

aquella prata e ouro, que o filho com muitas vigilias ajuntara, da

maneira em que elle, quando florescia em riquezas, usava d'ellas.

Gastado o dinheiro, encheu os saccos em que antes estava de miú-

dos seixos e areia, e, posto tudo na mesma ordem em que o filho

o deixara, tornou a fechar os cofres e as casas como antes. Tor-

nou depois o filho da sua embaixada, e os pequenos irmãos o fo-

ram esperar á entrada da cidade vestidos custosamente, e com o

magnifico apparato de que então usavam. Vendo-se o irmão ro-

deado d'elles, ficou confuso, e enleado lhes perguntou logo d'onde

houveram tão ricos vestidos e tão formosos cavallos, ao r|ue elles,

com uma simplicidade innocente, responderam que seu pae e

senhor vivia com differeníe largueza da que d'antes tinha, e que

outros trajos e cavallos de maior preço lhe ficavam. Entrando de-

j)Ois em casa de seu pae, nem a eila nem a elle conhecia, pelo

diílerente estado em que a deixara; e, como nesta mudança se lhe

iião aquietava o coração, foi-se com muita pressa aonde o tinha

posto ; entrou na sua camará, abriu os cofres, e, vendo que os sac-

cos estavam cheios, e da maneira que elle os deixara, se aquie-

tou, porque não dava logar a mais vagarosa experiência a pressa,

com que os companheiros o chamavam, e o senado o esperava.

Depois que deu fim áquella obrigação, que a elle lhe não pare-

ceu que fosse tão custosa, fechando-se devagar no seu aposento,

abriu as arcas e os saccos, em que lhe parecia que estava a sua

bemaventurança : e, vendo o engano da areia e seixos que dentro

tinham, começou a gritar com grandes lamentações e brados, a

que primeiro que todos acudiu o generoso velho, perguntando-lhe

o que tinha, de que se queixava, e quem o offendera !—Ai de mim í

disse elle, que me roubaram as riquezas, que com tantos traba-
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lhos e em tão largo discurso de annos tinha grangeadas !—Gomo
é possivel que te roubaram, respondeu o pae, se eu vejo esses

cofres e saccos cheios, que parece que não podiam tirar nada
d'elles, nem elies levarem mais ?—Ai triste de mim 1 tornou o filho

que o de que elles estão cheios, não è do ouro e prata com que
os deixei, que não tèm agora mais que pedras e areia sem pro-

veito.—A isto respondeu o generoso pae, sem no rosto fazer mu-
dança : Ah enganado filho I que importava para ti que estes sac-

cos estivessem cheios d'ouro fino, ou d'areia grossa, se a tua

avareza te não deixava fazer nas obras diferença d'ella?— Gessa-
ram os brados, mas não já o sentimento do filho, com esta res-

posta, que a mim me pareceu digna de ser contada entre as

mais celebres do mundo.

112. Anecdota

P. Manuel Benardes
(1644-1710)

Gompoz certo escriptor do Lacio antigo uma obra em lingua

grega, e no prologo pediu perdão dos seus erros, ai legando o não

ser o seu idioma pátrio. Lendo isto Gatão, disse : Para que quiz

este antes pedir perdão do que evitar a culpa ? Quem o constran-

geu a fazer coisa que havia de necessitar de que lhe perdoás-

semos?
É que o appetite de escrever era maior que a sciencia; e

assim mais fácil lhe pareceu imperar nos juizos alheios do que
na vontade própria. Maiores avanços de gloria se promettia por

compor em grego, do que detrimentos por compor em mau gre-

go. . . Os hvros, como disse Platão, são mais amados do que os

filhos ; logo, se os pães encobrem a fealdade d'aquelles, que muito

que os auctores encubram a d'estes ? É certo que o appetite do
louvor, deciarando-se, o desmerece: e comíudo è tão cega esta

paixão que muitas vezes se declara, militando contra o seu mes-

mo intento, como succedeu a Themisíocles que, perguntado de

que som de musica gostava mais, respondeu : d'aquella em que

se cantarem os meus louvores.
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tiS. Descobrimento da America

P. Simão de Vasconcellos

(1597-1671)

Naquella parte de Andaluzia, aonde chamam o condado de

Niebla, havia um homem de profissão piloto; seu nome era Af-

fonso Sanches, natural da villa de Guelva; tratava este em
navegar ás ilhas da Canária, e destas á ilha da Madeira, onde

carregava de assucares, conservas e outros fructos da terra, para

Hespanha (supposto que outros querem que fosse portuguez este

homem, e que por elle se deva a Portugal o primeiro descobri-

mento da America). Succedeu, pois, que partindo este homem
(qualquer que fosse) no anno de 1492 d'uma d'estas ilhas, foi

arrebatado de ventos e aguas por esse mar immenso á parte do

poente, paragem fora de todo o commercio dos navegantes, des-

troçado e quasi perdido; até que, passados vmte dias, chegou a

avistar certa terra desconhecida, e nunca d'antes vista, nem sa-

bida : ficou espantado o piloto, e, não se atrevendo busca-la mais

ao perto, porque tratava então só da vida, e porque temia que

de todo faltassem os mantimentos, demarcou-a somente, e tornou

a buscar seu caminho, e demandar a ilha da Madeira, aonde fi-

nalmente chegou, mas tão consumido da fome e trabalho, que em
breves dias acabou a vida. Acertou de succeder sua morte em casa

de Ghristovão Golon, genovez, e também piloto: com este (vendo

que morria) communicou o segredo que vira, dando-lhe relação

por extenso de tudo, e deixando-lhe, em agradecimento da hos-

}>edagem, sua mesma carta de marear, onde tinha demarcado a

terra.

Não caiu no chão a Golon a nova noticia de coisas tão

grandes : entrou em pensamentos levantados de procurar adquirir

honra e fama, e fazer-se descobridor d'algnma nova parte do
mundo. Porém, como era homem commum e sem cabedal,, andou
procurando ajuda de custo, de reino em reino: foi a Florença,

passou a Gastella, d'esta a Portugal e Inglaterra, e em todos es-

tes reinos sem effeito algum, porque não era crido nem ouvido

senão por zombaria, reputado por homem que contava sonhos.

Tornou segunda vez aos catholicos reis de Gastella. Fernando e

Isabel (que para estes tinha o céu guardado esta boa fortuna) ; e,

supposto que também no principio zombavam d'elle seus minis-

tros, venceu finalmente o tempo e a constância de Golon. Saiu

com mandar el-rei. que se dessem dezeseis mil cruzados da fa-
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zenda real, para que aprestasse navios, e com promessa da deci-

ma parte de tudo quanto descobrisse. Animado Golon com esta

mercê, partiu da corte, fez companhia com Martim Fernandes

Pinçon e outro irmão do mesmo, chamado Affonso Pincon, e ar-

maram três caravelas, de duas d'ellas eram capitães os dois ir-

mãos Fincões, e da terceira Bartliolomeu Cólon, irmão de Ghris-

tovão Golon, e este por capitão-mór de todos.

Deram principio á sua viagem, saindo d'um porto de Gas-

tella, chamado Pálios de Mugel, com até cento e vinte companhei-

ros somente, a uma empresa, a maior que o mundo vira até

áquelle tempo. A 3 de agosto do anno do Senhor 1492 chega-

ram a Gomeiía, uma das ilhas Fortunadas, a que hoje chamam
Ganarias: e d'alli ao primeiro de setembro tomaram a derrota

caminho do poente, quaes outros argonautas em busca do maior

thesouro, que jamais descobriram os homens: engolpharam-se

no largo Oceano por rumos novos, e nunca d'antes intentados,

chegaram a entrar na zona tórrida, começaram a experimentar a

inclemência de seus imnioderados calores; mas nada descobriram

do fim de seus desejados intentos. Aqui gastaram tempo conside-

rável até que, vendo que a viagem se dilatava, e não appareciam

signaes do que buscavam, entraram, em desconfiança os compa-

nheiros, e após esta, em murmuração. «Já parece temeridade, ^.di-

ziam, o qua até agora parecia constância: os ardores do sol são

excessivos, os mantimentos faltam, a gente adoece, a viagem di-

lata-se, os ventos escasseam, signaes de terra não apparecem, é

incerto o intento, e certo o perigo: a prudência pede que desis-

tamos já, antes que cheguemos a termo, em que pretendendo fa-

ze-lo não possamos, e fiquemos por exemplo ao mundo de escar-

neo e fabula.»

Poderam todas estas razões fazer desmaiar ao maior valor

:

porém era Golon outro Jason famoso, descobridor do vello d'ouro,

prudente e esforçado. Dizia- lhe que as coisas grandes foram

sempre empresa de ânimos generosos, e que não era diírno

de muita estima o que não era alcançado com muito trabalho.

Que no caso presente traziam entre mãos o maior negocio de

Hespanha: que antes de passados muitos dias haviam de ver com
seus olhos o que agora a dilatada esperança lhes representava

impossível. Eram as palavras de Golon tão cheias de certeza que

davam novos corações, e pareceram d'ahi a pouco tempo prophe-

cias humanas; porque, quando mais descuidados estavam, ao rom-

per d'uma manhã formosa, 11 de outubro, começaram a ver os

mareantes claros signaes da desejada terra: a pouco espaço a di-

visaram claramente; e primeiro que todos o general Golon (que
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até com esta circumstancia quiz Deus galardoar seu valor). Não
houve nunca baixel indiano açoutado de rijos temporaes, e dila-

tado em viagem, que assim se alvoroçasse á vista da terra que

buscava, como á vista da presente se alvoroçaram os nossos na-

vegantes. Põem-lhe a proa, e saltam em terra aquelles argonau-

tas"; e era ella uma das ilhas a que chamam Lucayas, e tinha por

nome particular Goaneami, que íòsVÂ entre a Florida e Cuba. Cor-

ridas estas ilhas, e communicada a gente d'ellas, fera e intratá-

vel, que se admirava muito de ver taes hospedes em suas terras,

edificou Cólon um castello ; e, presidiado com quarenta soldados,

tomou dez homens dos Índios naturaes, quarenta papagaios, e al-

gumas aves, e fructos nunca vistos em nossa Europa, com algu-

mas mostras d'ouro íinissimo, e voltou a Hespanha.

il4. Origem das guerras; meios de guardar a propriedade

P. António Vieira

(1608-1697)

No principio do mundo, como gravemente pondera Séneca,

porque não havia guerras? Porque usavam os homens da terra

como do céu? O sol, a lua, as estreitas, e o uso da sua luz é com-
mum a todos, e assim era a terra no principio. Porém, depois

que a terra se dividiu em differentes senhores, logo houve guer-

ras e batalhas, e se acabou a paz, porque houve meu e teu. Que
direi dos meios e dos remédios, das industrias, das artes e in-

strumentos, que os homens tem inventado, para que cada um po-

desse possuir e lograr o seu segura e quietamente, mas sem pro-

veito? Para guardar a casa, inventaram as portas e as fechadu-

ras; mas, pela mesma abertura por onde entra a chave, deixa

também aberta a entrada para a gazúa. Para signalar os limites

de cada um, inventaram os marcos, e para guardar a vinha e o

pomar, inventaram os vallados, as silvas, as sebes, e as paredes

de pedra ligada ou solta; mas tudo isto se rompe e se escala.

Para guardar as cidades, inventaraiu os muros, os fossos, as tor-

res, os baluartes, as fortalezas, os presídios, a artilheria, a pól-

vora; mas não ha cidade tão forte, que por bateria ou por assal-

to, ou minada por baixo da terra, ou pelo ar, se não expugne e

renda.
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lis. Amor da pátria

António de Sousa de Macedo
(1606-1682)

Ovídio considera que o amor da pátria pôde mais que todas

as commodidades. O scytha, notava elle, foge dos regalos de Ro-

ma para a aspereza da sua terra. É inclinação natural, com que
os simples passarinhos tornam de qualquer parte para o logar

em que nasceram. E a astúcia das feras não troca por melhores

portos o fragoso das serras em que se ci*earam. O prudente Ulys-

ses em suas peregrinações, diz Homero, suspirava por ver fume-

gar as chaminés da sua pátria, antes que morresse. Foi celebre

sentença de Sophocles—que era a maior felicidade não experimen-

tar terra alheia. E ao contrario teve Euripedes pela maior misé-

ria deixar a pátria, por ser a coisa amada sobre todas. O nome
pátria, disse Hieracles, se derivou de pater^ porque ella é nosso

pae, pronmicia-se com terminação feminina, porque também é

nossa mãe, e fiquemos entendendo que como a pae e a mãe a de-

vemos estimar e amar. E não a ama, diz Santo Agostinho, antes

a aborrece muito, quem se persuade a que fora d'ella succederá

bem; sem mimos seus não ha alegria. Nem a fallar livremente se

atreve, notou Euripedes, quem está em terra extranha. Ale^

dre, entre as glorias que gosava na Ásia, desejava que as velhas

de Macedónia o vissem naquella grandeza. Não se perde jamais

sua doce memoria, que faz aguadas as felicidades. Considera Li-

psio que, assim como os que saem do porto para o mar, com os

olhos e com os desejos buscam a terra ; assim os que estão em
regiões extranhas, aspiram sempre á própria.

Pelo que regularmente mais vale menos na pátria, que muito

fora d'ella. E assim Sertório, muitas vezes vencedor em Hespanha.

se oíferecia a Pompeu e a Metello, para se tornar para Roma, se

se lhe permittisse, confessando que mais queria ser na sua pá-

tria vil cidadão, que, desterrado, ser chamado imperador. Não se

deve deixar facilmente por esperanças, que podem sair engano-

sas. Se os naturaes vêem que o estrangeiro sobe a qualquer for-

tuna, o calumniam invejosos com o dito de Euripides—que se elle

não fora mau, não saíra de sua pátria a viver na alheia. Assim
succedeu a Annibal desterrado de sua pátria Garthago na corte

d^ei-rei Antiocho, em cuja valia se ia promettendo melhor fortu-

na^ e os invejosos o calumniaram de modo que lhe foi necessá-

rio fugir para Prusías, rei de Bithynia; e, ainda que capita-

neando uma sua armada lhe alcançou victoria, foi egualmente per-
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seguido, e teve por menor mal matar-se com veneno, ou, como
dizem outros, mandar a um servo seu que o matasse, do que ser

entregue aos romanos por condição de pazes.

116. O amigo

P. Manuel Bernardes

(1644-1710)

O amigo, que se ha-de escolher e acceitar, não ha-de ser

de natural suspeitoso^ iracundo, mudável, chocalheiro e verboso.

Não é bom para amigo o que me revela os segredos d^outros, com
quem primeiro leve amizade; porque o mesmo usará commigo,
quando se passar a outro. Também não sabe as leis de amizade o

que, ouvindo murmurar ou deírahir do amigo, não acode a defen-

der a sua fama, antes se cala, que vale o mesmo nestes termos que
consentir com o murmurador. Para que ha-de guardar no peito

um homem a outro, se este nem as costas lhe guarda? Mas, se a

fama do amigo padece com razão, ou eu acho nelle defeitos re-

•prehensiveis, corre-me obrigação de o avisar em secreto: bem
assim como, se visse nos seus vestidos alguma descompostura ou
immuudicia, devia manifestar-lh^o, para que não apparecesse em
publico ridiculamente. Dissimular erros no amigo não è amor, é

lisonja; não é prudência, é traição, ou quando menos pusillanimi-

dade: porém esta correcção não pede pressa, e muito menos sa-

nha ou cólera. Hei-de aguardar vez, em que o animo do amigo
esteja sereno, largo, susceptível; e então lhe porei diante dos

olhos o que nos dos outros não parece bem, isso sem exaggeração,

nem prólogos, que movem espectação no ouvinte, com risco de an-

tecipar a sua turvação a minha doutrina; com confiança e brevi-

dade, como pilula, que ha-de ser dourada e pequenina, que quasi

se sente primeiro engulida do que amargosa. Finalmente por ami-

gos havemos de ter a poucos, mas por inimigo a nenhum. A ra-

zão da primeira parte é porque o coração sendo limitado, e repar-

tindo-se por muitos amigos, não pôde alcançar a fazer pontual-

mente os officios da verdadeira amizade; de sorte que, sendo os

amigos bons tão raroS, se não forem raros, parece impossível se-

rem bons: e a mesma multidão de diamantes induz, em quem os

vê, suspeita de que alguns serão falsos. A. razão da segunda par-

te é porque a nenhum próximo podemos excluir dos communs
13
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respeitos da caridade chrislã, nem conservar com elle rancor ou

aversão. E, além d^isto não ser licito quanto á consciência, também
não é conveniente quanto á boa politica; porque, por desprezível

que seja qualquer pessoa, pôde ser mui útil ou mui nociva a

qualquer outra de alto estado e dignidade. Entre os animaes, quem
mais brioso que o cavallo? quem mais forte que o leão e o ele-

phante? e quem mais desprezivel que o rato e o mosquito? E
comtudo os mosquitos já fizeram fugir a cavallaria d'um exerci-

to; e o rato pôde dar vida a um leão, roendo-lhe as redes onde

caiu, e pôde dar a morte ao elephante, roendo-lhe os intestinos^

aonde entrou pela tromba.

. Amigos do meu

P. Manuel Bernardes

(1644-1710)

Quando alguém tem pão em sua casa, tem também em sua

casa amigos.

Esta casta de amigos, não meus, senão do meu, tem varias

similhanças, que declaram mais a sua falsidade. Uns disseram

que se pareciam com os golfinhos, que acompanham festivamen-

te aos meninos, que andam nadando, emquanto ha bastante agua

onde elles possam nadar também: mas, tanto que esla falta, se

retiram ao alto, porque não querem dar em secco. Outros os com-

param ao corvo, que tornou para a arca e companhia de Nóe, sô »

emquanto não achou cadáveres para comer, porque o diluvio es-

tava ainda sobre a terra. Outros os comparam ao azougue, que

se pega muito ao ouro, onde quer que lhe dá o faro d'elle: mas,

se o mettem no fogo, em um momento vôa. Ha hoje muitos ami-

gos azougados, que no tempo do fogo da tribulação logo fogem.

Outros os assimilham ás formigas, que nunca andam pelos cel-

leiros vazios.



NOVA SELECTA PORTUGUEZA i95

118. Impaciência dos portuguezes

P. António Vieira

(1608-1697)

Quem entra a introduzir uma lei nova, não pôde tirar de re-

pente os abusos da velha. Ha-de permittir com dissimulação, para

tirar com suavidade : ha-de deixar crescer o trigo com sizania,

para arrancar a sizania, quando não faça mal às raizes do trigo.

Todo o zelo é malsoffrido; mas o zelo portuguez mais impaciente

que todos. A qualquer reliquia dos males passados, a qualquer

sombra das desegualdades antigas, já tomamos o céu com as mãos,
porque não está tudo mudado, não está emendado tudo. Assim
se muda um reino? Assim se emenda uma monarchia? Tantos
entendimentos assim se endireitam? Tantas vontades, tão diffe-

rentes, assim se temperam?.. . Pouco e pouco se fazem as coi-

sas grandes ; e não ha melhor arbítrio para as concluir com bre-

vidade que não as querer acabar de repente.

119. Estado primitivo da índia

Diogo do Couto

(1542-1616)

O estado da índia se ganhou com muita verdade, fidelidade,

liberalidade, valor e esforço : ora vede se o estado em que está não

é pelo contrario d'estas coisas. Aqui me cae a propósito um dicto

mui avisado d'um rei de Gochím, o qual, vendo ir aquelle esta-

do peorando, disse : «logo elle começara a descair, tanto que de
Portygal deixaram de vir estas três coisas, verdade, espadas lar-

gas e portuguezes d'ouro.)) Ora quero mostrar a vossas mercês,

como da falta doestas coisas nasceram todos os males da índia.

Vamos á primeira, que é verdade: as verdades com que este esta-

do se ganhou, foram viso-reis embarcados, armas vestidas, fazen-

do guerra aos inimigos, accrescentando o património real, e enri-

quecendo o estado e os vassallos: e senão, vede como esteve a

Índia no tempo dos que seguiram estas verdades, que foram D.

Francisco de Almeida, Affonso de Albuquerque, e todos os mais

viso-reis e governadores até Jorge Cabral, e ainda, quero dizer,
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atè D. Constantino; mas, depois que se deixou de usar doesta

verdade, e que ella se perdeu, aconteceu aos viso-reis e governa-

dores aquillo que a Annibal, que, emquanto andou com as armas
vestidas pelos exércitos, dormindo nos campos em um couro de
boi, que era a sua cama mimosa, conquistou toda a Hespanha,

e Itália, e ainda fora senhor de Roma e do mundo todo, se segui-

ra sempre esta verdade ; mas depois que a perdeu, e se recolheu

ás delicias de Capua, e depoz as armas, logo tornou a perder

quanto, em tantos annos, tinha ganhado : assim os viso-reis e go-

vernadores da índia, emquanto seguiram esta verdade, foi ella

próspera e temida ; mas depois que ella se perdeu, e que despi-

ram as armas, e se deixaram de embarcar, e se recolheram ás

delicias da cidade de Goa, e se fizeram veadores da fazenda, e

presidentes da relação, logo a índia foi de pernas acima, e nós

todos nos acobardamos, e nos perderam tanto os imigos o re-

speito, que aquillo que nós primeiro fazíamos, que era sustenta r-

mo-nos de presas suas, o fazem elles agora, que se sustentam de

nossas presas. Não quero aqui passar pelo dicto d'um capitão

turco, d'aquelles que foram contra a nossa fortaleza de Diu, sen-

do capitão António da Silveira ; no qual me quero também enver-

gonhar a mim e aos soldados da índia, por que não fiquem sem
sua ração. Este turco^, depois de passado aquelle espantoso cer-

co, estando fallando nelíe com el-rei sultão Mamude, rei de Gam-
baya, contando-lhe as maravilhosas e altas cavallarias, que vira

nella fazer aos portuguezes, depois de em seus louvores gastar

muito tempo, arrematou com dizer :—«E affirmo-te, poderoso rei,

que pelo que vi fazer a estes homens, que elles só são merecedo-
res de trazerem barbas no rosto.» Ora vejam vossas mercês a

que estado temos chegado, que aquillo que aquelle turco notou

em nós, mais para louvar e temer, isso é o menos que hoje es-

timamos ; emquanto os capitães e soldados tinham barbas largas,

tinham vergonha que não sei se hoje se achará: por certo que de-

sejo ver resuscitado aquelle bom rei D. Manuel, e com elle um
d'aquelles soldados veteranos com que a índia se conquistou,

com uma barba pelos peitos, um pellote pelo joelho, uns musgos
cortados, uma crangia ao peito, posta em um morrão, uma chu-

ça ferrugenta nas mãos, ou uma besta ás costas, e, a par d^elle,

um dos soldados doeste tempo, com uma capa bandada de velludo,

coura e calções do mesmo, meias de retroz, chapéu com fitas de
ouro, espada, e adaga dourada, barba rapada ou muito tosada,

topete muito alto parece-me que tornaria aquelle bom rei logo a

morrer de nojo, e que poderia pedir conta aos reis, seus succes-

sores, de se descuidarem tanto nas coisas da índia, e de não
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mandarem prover que se torne tudo áquella primeira edade, se

querem que a índia torne a seu ser.

120. Parábola da viuva

P. 3Ianuel Bernardes
(1644-1710)

Estava um dia o Senhor sentado no templo, defronte do ga-

zophylacio, que era uma caixa, onde se lançavam as esmolas pa-

ra a fabrica do mesmo templo: vinham muitas pessoas ricas, e

botavam quantidades grossas. Veiu depois uma pobresinha viuva,

e lançou dois ceitis de cobre. Julgou o Senhor que esta era

opportuna occasião, para dar doutrina a seus discipulos. Gonvo-

cou-os, e lhes disse:

—De verdade vos afíirmo que esta pobre viuva lançou mais

que todos os outros.

Nâo reparo agora em que o Senhor afíirme, que mais eram
aquelles dois ceitis, do que aquelFoutras offertas maiores; por-

que logo elle mesmo deu a razão d'isso, comparando o que ficava

aos ricos, que era muito, com o que ficava áquella pobre, que

era nada ; e bem disse Santo Ambrósio, que mais valia um di-

nheiro tirado do pouco, do que um thesouro tirado do máximo

;

porque se ha-de fazer o computo, não pelo que se dá, senão pelo

que remanesce. No que reparo, é que o Senhor convocasse a

seus discipulos, para que nisso mesmo reparassem e levassem

doutrina í Esteve bem feito ; porque certamente tinha muito que

ver uma pobresinha dar tudo o que tinha, só por dar alguma
coisa; ficar sem sustento, só por não ficar sem caridade. E é bem
que se saiba, e se divulgue ^sta doutrina, tão mal acceita do

mundo : Que os pobres também hãn-de dar, conforme podem. Ou-
çam, pois, e vejam isto os discipulos do Senhor, porque hão-de

ser mestres do mundo, extirpadores de dictames falsos, e semea-

dores dos bons costumes

!
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121. O fallar demasiado

António de Sousa de Macedo
(1606-1682)

Peccam alguns em fallar demasiado, sem quererem ouvir.

Demócrito lhes chamou avarentos, porque todo o fallar querem
só para si. Em Londres conheci um gentil-homem francez, mui-
to pobre, e grande fallador : um enviado, que aili foi del-rei Ghris-

tianissimo, egualmente fallador, lhe offereceu mesa, que elle esti-

mou muito: e no fim do primeiro jantar se despediu para não
tornar. Perguntou-lhe o enviado a causa : respondeu : Senhor, eu
quero fallar sempre^ e vós quereis o mesmo : não podemos conver-
sar ambos. E disse bem ; porque a conversação é como o jogo,

em que não joga sempre um só, mas ambos, ou todos os que se

pozeram a jogar. Ha linguas tão correntes, como penedo que roda,

ou homem que corre por um monte abaixo sem poder parar, ain-

da que queira. Não ha quem soffra um d'estes. Os laconios lança-

ram fora a Crisiphonte, porque se jactava de que se atrevia a

fallar todo um dia sobre uma só coisa. Sólon, sábio da Grécia, em
um ajuntamento de falladores não dizia palavra. Perguntando-lhe

Periandro, que era outro sábio, se calava por falta de palavras,

ou por ser néscio, respondeu : Que nenhum néscio podia estar

calado. Pelo que aconseihou o Ecclesiastico : Não sejaes fallador.

Mas também não ha-de ser o silencio demasiado. Conta a Floresta

Hespanhola que um pae encommendou a um filho néscio, que ca-

sava, que no banquete das bodas não faltasse, por que se não des-

se a conhecer. Um dos convidados, vendo-o em tanto silencio,

disse em voz baixa a outro : Este moço deve ser néscio, porque
nada falia : e o moço, que o ouviu, disse ao pae: Meu pae, jd pos-

so fallar, porque jd me conheceram. Tanto se perde por menos,
como por mais. O sábio cala, e falia a seu tempo ; o imprudente
não observa tempo. Espiritualmente disse um varão grande : Nin-

guém falia seguro.^ senão quem cala de boa vontade.
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122. O vácuo

P. António Vieira

(1608-1697)

Admirável é a diligencia e cuidado que a natureza põe em
impedir o vácuo, e que em todo o universo não haja iogar vazio.

A este fim vemos subir a agua, descer o ar, mover-se a terra,

romperem-se os mármores, estalarem os bronzes, e correrem to-

das as creaturas com Ímpeto contra suas próprias inclinações.

D'aqui nascem os frequentes terremotos, e os extraordinários e

horrendos, que não poucas vezes derribaram e destruíram cida-

des inteiras. O mesmo que faz a natureza por impedir o vácuo,

faz a ambição pelo occupar. Em havendo logares vagos, de todas

as partes concorrem tumultuariamente a elles os pretendentes,

não por impedir (que só se impedem uns aos outros), mas por oc-

cupar o vácuo, e tanto com maior e mais violento Ímpeto, quanto

a natureza acode ao bem commum do universo, e a ambição ao

particular de cada um.

I

121 O banquete de Heliogabalo

P. Francisco de Mendonça

(1573-1626)

Não sei se ouvistes já o que fez antigamente aquelle impe-

rador Heliogabalo. Mandou fazer um banquete com tanta magni-

ficência real, quanta cabia em seu poder. As iguanas sem nume-
ro, as baixellas sem preço, a oídem, o serviço, o apparato, uma só

coisa no mundo. Entre os mais primores da festa, eram muito

para ver as mesas e as cadeiras á roda. Porque umas e outras

estavam altas, e assentavam sobre tigres, elephantes e leões fei-

tos de vento, ou cheios de vento. Tudo dependurado no ar. Che-
ga a hora do banquete, entram os convidados, sentam-se á mesa,

correm os pratos, vão e vèm as iguarias. No maior fervor da festa

manda o imperador dar furo áquelles animaes, cheios, e incha-

dos do vento. Assim se faz. Vão os ministros calados e dissimu-

lados, uns por uma parte, outros por outra; todos pelo mesmo
compasso, todos á uma; dão furo, vazam o vento. Eis que subi-
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lamente caem as mesas, e as iguarias, e as cadeiras, e os con-

vidados; uns por aqui, outros por alli; uns de cima, outros de-

baixo: uns escalavrados, outros enxovalíiados ; todos envergonha-

dos. Assim, diz o auctor que isto escreve, zomba o mundo de seus

amadores. Iam alevantados no ar, e logo humilhados na terra; já

com banquetes da vida, e logo em princípios da morte.

Aqui haveis de parar, deliciosos, nesta emboscada haveis de

morrer; não duvideis. Vede agora se diz com estes deliciosos

aquelle gemido do propheta Amos : «Ai de vós, deliciosos nas ca-

sas, nas camas, nas mesas, todos nadando em delicias! Ai de vós!»

Porquê? Porque todas essas delicias hão-de parar em mortes. Ago-
ra banqueteados, e logo degradados; agora regalados, e logo ator-

mentados. Nisto haveis de parar. «Ai de ti, delicioso, diz S. Ber-

nardo, que no meio de tuas dehcias estás esperando, e chamando
os tormentos da morte.»

lU. Negligencia no serviço

P. Manuel Bernardes

(1644-1710)

Muitos não temem entrar em iogares altos, sem os talentos

precisos para o seu manejo. É que fazem conta, não de egualar

com as suas diligencias as obrigações do officio, senão de fazer

à boamente o que souberem, e o que quizerem: e onde não alcan-

çarem com o préstimo, não tomar por isso moléstia. D'este modo
bem pórJe um muchacho, ou qualquer moço de servir, tanger o

órgão, levanta ndo-lhe somente os folies, e soe como soar.

Da mandragora se diz ser dotada de Ião poderosa virtude

para causar somno, que ainda só dependurada no aposento faz

dormir aos que tém cuidados. Que será que algumas pessoas,

que deviam desvelar-se nas obrigações de seus officios, assim des-

cançam e dormem, como se lhes não tocassem? É sem duvida que
a sua negligencia e pouco temor de Deus lhes serve de mandra-
gora.

Quando vemos alguns ministros de Iogares, que tôm grandes
occupações, desoccupados e entretenidos, e buscando em que pas-

sar as horas, muita fé é necessária para crer que cumprem sua

obrigação. É verdade que até Deus, não cançando com o tra-

balho, descançou um dia, mas também é verdade que, não neces-

sitando de obrar com successão, se occupou seis dias : se a nossa
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semana tem um só dia de fazer, e seis sabbados para descançar,

isso è andar ao avesso de Deus.

125. Origem e princípios do convento da Batalha

Fr. Luiz de Sousa

(1555-1632)

Achava-se el-rei D. João, o primeiro d'este nome, e deci-

mo no numero dos reis de Portugal, nos campos de Aljubarrota,

termo da cidade de Leiria, alojado em um estreito arraial, e acom-

panhado de poucos vassallos, ainda que fieis e animosos e de-

terminados. Tinha defronte outro rei também João, e também
primeiro dos reinos de Castella, o qual trazia comsigo todo o po-

der das suas terras, e muita gente das de Portugal, que o seguia,

ou por interesse próprio, ou enganada da causa. Era força vir ás

mãos. E, como todos os successos da guerra são incertos, e a ba-

talha em grande extremo arriscada da parte dos portuguezes,

pelo pouco numero d'elles, comparado com a multidão contraria,

que cobria montes e valles; vendo todavia que por ser buscado,

e dentro em seu reino, não podia escusa-la sem grande descré-

dito e perda de reputação,—procurou na hora, que se determinou

em pelejar, valer-se do soccorro do céu e pedir a victoria áquel-

le Senhor, que as dá e tira, e por isso se chama Deus dos exér-

citos. E invocando por medianeira a Virgem-Mãe, porque em vés-

pera da sua gloriosa Assumpção foi a jornada, prometteu que,

saindo vencedor, lhe edificaria um famoso mosteiro. Foi Deus ser-

vido faze-Io vencedor; ficaram vencidos nas armas os que ven-

ciam em poder e confiança.

Com a victoria deu Deus ao portuguez também o reino, que

brevemente foi reduzido todo á sua obediência. Mas no tempo que

tardou em o quietar de todo, não quiz diLitar o cumprimento e

a desobrigação do voto. Com as armas ás costas revia traças, con-

sultava architectos, buscava oíficiaes; e, ganhando por uma parte

á força logares rebeldes, que lhe resistiam, ia por outra edifi-

cando paredes sagradas.

Quiz el-rei fazer um templo e mosteiro que excedesse to-

dos os famosos da Ghristandade, não só de Hespanha ; e na ver-

dade alcançou com effeito e realidade o que pretendeu com o

desejo e animo. Porque na sua edade e em muitos annos depois

não foi edificada tâo grande, nem tão magnifica, nem tão per-
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feita e polida fabrica. Chamou de longes terras os mais celebres

architectos, que se sabiam, convocou de Iodas as partes officiaes

de cantaria dextros e sábios, convidou a uns com honras, a outros

com grossos partidos, obrigou a outros com tudo junto. Á voz da

grandeza da obra acudiu de todo o reino numero infinito de peo-

nagem a servir, e trabalhar, e ganhar jornaes (que este bem
têm as obras grandes—manter muitos pobres). Havia muito di-

nheiro e fidelidade nos ministros; voava a obra, não só corria.

P. António Vieira

(1608-1697)

Quereis saber o que é uma alma ? olhae para um corpo sem
alma; se aquelie corpo era d'um sábio, onde estão as sciencias?

Foram-se com a alma, porque eram suas. A rhetorica, a poesia,

a philosophia, as mathematicas, a theologia, a jurisprudência,

aquellas razoes tão fortes, aquelles discursos tão deduzidos,

aquellas sentenças tão vivas, aquelles pensamentos tão subUmes,
aquelles escripíos humanos e divinos, que admiramos e excedem
a admiração; tudo isto era a alma. Se o corpo é d'um artifice,

quem fazia viver as taboas e os mármores? Quem amollecia o

ferro, quem derretia os bronzes, quem dava nova forma e novo

ser á mesma natureza? Quem ensinou naquelle corpo regras ao

fogo, fecundidade á terra, caminhos ao mar, obediência aos ven-

tos, e a unir as distancias do universo, e metter todo o mundo
venal em uma praça? A alma. Se o corpo morto é d'um soldado,

a ordem dos exércitos^ a disposição dos arraiaes, a fabrica dos

muros, os engenhos e machinas beUicas, o valor, a bizarria, a

audácia, a constância, a honra, a victoria, o levar na lamina d'uma
espada a vida própria e a morte alheia

;
quem fazia tudo isto? A

alma. Se o corpo é o d'um príncipe, a magestade, o dominio, a

soberania, a moderação no prospero, a serenidade no adverso, a

vigilância, a piudencia, a justiça, todas as outras virtudes poUti-

cas, com que o mundo se governa, de quem eram governadas, e

de quem eram? Da alma. Se o corpo é d'um santo, a humildade,

a paciência, a temperança, a caridade, o zelo, a contemplação altís-

sima das coisas divinas, os êxtases, os raptos. . . que maravilha!

Mas isto é a alma. Finalmente os mesmos vicios nos dizem o que
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ella é. Uma cobiça que nunca se farta, uma soberba que sempre
sobe, uma ambição que sempre aspira, um desejo que nunca
aquieta; uma capacidade que todo o mundo a não enche, como a

de Alexandre; uma altiveza, como a de Adão, que não se con-

tenta menos que com ser Deus. Tudo isto que vemos com os

nossos oibos, é aquelie espirito sublime, ardente, grande, immen-
so: a alma. Até a mesma formosura, que parece dote próprio do
corpo, e tanto arrebata e captiva us sentidos humanos, aquella

graça, aquella proporção, aquella suavidade de côr, aquelie ar,

aquelie brio, aquella vida; que é tudo senão alma? E senão

vede o coF'po sem ella. Aquillo que amáveis e admiráveis não era

o corpo, era a alma; apartou-se o que se não via, ficou o que
se não pôde ver. A alma levou tudo o que havia de belleza, como
de sciencia, de arte, de valor, de magestade, de virtude; porque
tudo, ainda que a alma se não via, era a alma.

127. Naufrágio dos bens do mundo

P. Francisco de Mendonça
(1573-1626)

Sae de Goa a nau cheia, e rica de drogas e pedraria fina do
Oriente, vem fazendo seu curso, pisando mares, cortando ventos,

dobrando cabos, senhoreando a fortuna; chega á barra de Lis-

boa, começa a saudar a pátria, a dar-se os parabéns da boa vin-

da. Eis que os ventos e mares, até então subjeitos, começam a con-

jurar, a rebellar contra ella: dão com a boa da nau ejn um pene-

do, quebrando-lhe o leme; dão em outro, fazem-lhe cortar os mas-
tros; dão no terceiro, abrem-na pelo meio; e d'outra parte a com-
batem, fazem-na em mil pedaços; não cessam de a perseguir, até

que toda aquella machina e torre do mar, dentro em três horas,

fica engolida e tragada das ondas, sem deixar rasto algum de si.

Não ha dois dias que isso aconteceu.

Ah mundo, quanto custam teus bens! quão poucos em si são!

quão depressa desapparecem, e comtudo todos perdidos por fazer

serviços ao mundo, tão pouco rendosos. Os que buscam bens tem-

poraes, comem dos ventos e andam ás marés. Que constância

ha-de ter, quem anda já no norte, já no sul, já no levante, já no

poente? Que quietação, quem anda com as enchentes e vazantes

da maré? Singularmente chamou Philo, judeu, aos bens temporaes
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mares ou esteiros, em que entram, e saem ás marés. Andam
em continuo movimento, enchem e vazam. Acontece muitas ve-

zes que ainda a maré junto á foz vae enchendo, e já mais acima
começa a vazar. Assim os bens temporaes : ainda vos entra por
uma porta a renda doeste anno, e já começa a sair por outra.

Anda a vossa bolsa ás marés; já enche, já vaza, nunca está prea-

mar, e vós andaes com ella. Se a bolsa enche, alegrae-vos ; se

vaza, entristeceis-vos; e, porque nunca está cheia por muito tem-
po, por isso dura pouco em vós a alegria.

128. Batalha naval

Francisco Manuel de Mello

(1611-1666)

Assim como o ar se via cheio de queixas, estrondos e alari-

dos, o mar se via não menos occupado de desordens, incêndios

e naufrágios, que por toda a parte se descobriam e soavam las-

timosamente, com assombro dos ouvidos e espanto dos olhos.

Neste estado se achavam já quasi todos os navios revoltos uns

com outros, quando os holíandezes accenderam três dos seus bru-

lotes, ou navios de fogo, que lançaram contra a capitania real.

Ardeu emfim a nau Thereza, sendo já morto seu general D.

Lopo de Ossis, e pereceram nella mais de seiscentos homens
portuguezes e castelhanos. Este navio, sem duvida, corno era o

coração que animava o corpo d'aquella armada, assim foi seu co-

ração para diífundir a morte e vencimento a toda ella
;
porque

no mesmo instante foram desmaiando de tal modo as forças hes-

panholas, como que na perda da Thereza se perdera cada qual

dos que alii batalhavam.
Doesta sorte já se não via outra coisa que navios queimados,

corpos mortos, mar de sangue e fogo, que a fogo e sangue fazia

crua guerra aos homens. Outros se rendiam a partido dos vence-

dores que, abusando da felicidade, tratavam com maior rigor aos

que se entregavam que aos que se defendiam. A morte, em dif-

ferentes trajos, assaltava aos tristes combatentes : a uns era de

ferro, perecendo no fio das espadas e pontas dos piques; a outros

de fogo, vendo-se em vida abrazados; a outros de agua, afogando

a agua grande copia de gente; não poucos de fumo se abraza-
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vam ; outros sumidos entre as ruinas dos navios, vendo-se acabar,

não sabem que género de fim lhes cabia em sorte, por se lhes

negar sequer o allivio de escolhe-lo, ainda ministrado do maior

tyranno. O sangue do cobarde se misturava com o do valente, e

todos pareciam um próprio, porque a morte assim eguala os valo-

res com as fortunas. Porém neste conflicto eram os vivos muito

mais mofinos que os mortos, padecendo sua tragedia e a alheia

no horror do que viam, e no rigor do que experimentavam. Nin-

guém sabia distinguir qual pena fosse maior. Quem escapava do

perigo fallecia da salvação
;
porque o inimigo, com animo obsti-

nado, reservou para si aquelle dia mais alta crueldade, não con-

cedendo a vida aos mesmos a quem já a morte parece que lh'a

tinha outorgado. y^

129. Magnificência dos triumplios romanos

P. António Vieira

(1608-1697)

A maior ostentação de grandeza e magestade que se viu nes-

te mundo, e uma das três que Santo Agostinho desejava ver, foi a

pompa e magnificência dos triumphos romanos. Entravam por

uma das portas da cidade, naquelle tempo vastissima^ encami-

nhados longamente ao Capitólio : precediam os soldados vencedo-

res com acclamaçôes; representadas ao natural as cidades venci-

das, as montanhas inaccessiveis escaladas, os rios caudalosos va-

deados com pontes; as fortalezas e armas dos inimigos, e as ma-
chinas com que foram expugnadas ; em grande numero de carros,

os despojos e riquezas, e tudo o raro e admirável das regiões no-

vamente subjeitas ; depois de tudo isto a multidão dos captivos, e

talvez os mesmos reis maniatados ; e por fim em carroça de ouio

e pedraria, tirada por elephantes, tigres ou leões domados, o fa-

moso triumphador, ouvindo a espaços aquelle glorioso e temeroso
pregão: «Lembra-te que és mortal.» Emquanto esta grande pro-

cissão (que assim lhe chama Séneca) caminhava, estavam as ruas,

as praças, as janellas, e os palanques que para este fim se faziam,

cobertos de infinita gente, todos a ver. E, se Diógenes então per-

guntasse quaes eram os que passavam, se os do triumpho, se os

que estavam vendo, não ha duvida que pareceria a pergunta di-

gna de riso. Mas o certo é que tanto os da procissão e do trium-
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pho, cQmo os das janellas e palanques, que os estavam vendo,

uns e outros egualmente passavam
;
porque a vida e o tempo nun-

ca pára, e ou indo, ou estando, ou caminhando, ou parados, ^to-

dos sempre, e com egual velocidade passamos.

130. A maior coisa do mundo

António de Sousa Macedo
(1606-1682)

Neste desprêso do mundo se ostenta o mais alto valor. Diante

de Phiiippe, rei de Macedónia, disputaram philosophos, qual era a

maior coisa do mundo. Um disse que o gigante Atlas, sobre cujos

hombros estava fundado o espantoso monte Etna ; outro que o

monte Olympo, do alto do qual se descobria todo o mundo ; ou^

tro que o poeta Homero, tão famoso, que pelejaram sete grandes

cidades sobre qual era sua pátria, para possuir seus ossos; outro

que o sol, porque alumiava tudo ; outro que as aguas, porque

d'ellas havia mais que de todas as outras coisas juntas. O que

melhor respondeu, disse que só era grande o animo, que despre-

sava grandezas. Mais valor é necessário para saber perder, que

para saber alcançar; mais para despresar, que para emprehender.

Mais celebrados são os que affectaram pobreza, que os que foram

muito ricos. E os príncipes, que recusaram monarchias, que os

que as ganharam. Só os fi^acos de espirito se entristecem pelos

successos da terra ; dizia um prudente santo : Aos entendidos sa-

bem bem as coisas ao que são^ não ao em que se estimam. Sem-

pre será pequeno quem as tiver por grandes.

131. Amor e ódio

P. António Vieira

(1608-1697)

As paixões do coração humano, como as divide e numera

Aristóteles, são onze; mas todas ellas se reduzem a duas capitães ;

amor e ódio. E estes dois affectos cegos são os dois pólos em
que se revolve o mundo, por isso tão mal governado. EUes são
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OS que pesam os merecimentos, elles os que qualificam as

acções, elles os que avaliam as prendas, elles os que repartem as

fortunas ; elles são os que enfeitam ou descompõem, elles os que
fazem ou anniquilam, elles os que pintam ou despintam os objectos,

dando e tirando a seu arbítrio a cor, a figura, a medida, e ainda

o mesmo ser e substancia, sem outra distincção ou juizo, que
aborrecer ou amar. Se os olhos vêem com amor, o corvo é branco;

se com ódio, o cysne è negro; se com amor, o demónio é formo-

so; se com ódio, o anjo é feio; se com amor, o pygmeu é gigan-

te; se com ódio, o gigante é pygmeu; se com amor, o que não é

tem ser; se com ódio, o que tem ser, e é bem que seja, não è

nem será jamais. Por isso se vêem com perpetuo clamor de jus-

tiça os indignos levantados e as dignidades abatidas, os talentos

ociosos e as incapacidades com mando, a ignorância graduada e a

sciencia sem honra; a fraqueza com bastão, e o valor posto a um
canto; o vicio sobre os altares, e a virtude sem culto; os mila-

gres accusados, e os milagrosos réos. Pôde haver maior violência

da razão? Pôde haver maior escândalo da natureza? Pôde haver

maior perdição da republica? Pois tudo isto é o que faz e desfaz

a paixão dos olhos humanos: cegos quando se fecham, e cegos

quando se abrem; cegos quando amam, e cegos quando aborre-

kem; cegos quando approvam, e cegos quando condemnam; cegos

-quando não vêem, e, quando vêem, muito mais cegos.

132. Desfilar d'um exercito

Francisco Manuel de Mello

(1611-1666)

Ao signal d'um clarim começou a mover-se todo o exercito

naquella forma, que se havia ordenado por seus cabos. Assim ex-

; tendido por toda a campanha representava aos olhos tão famosa

fvista, quanto lamentável ao discurso. Tremulavam as pbimas e as

bandeiras vistosamente; reluziam em reflexo os peitos nos esqua-

drões; ouviam-se mover as tropas nos cavallos com destempera-

do rumor das couraças; os carros e bagagens de artilheria, orde-

nados em fileiras á similhança de ruas, figuravam uma caminhan-
te cidade populosa. Caixas, pifanos, trombetas e clarins despe-

diam todo o temor dos bisonhos, dando a cada um novos brios e

alentos: a ordem e o repouso do movimento do exercito segurava

o bom successo da empresa.
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133. Morte de D. João de Castro

J. Freire de Andrade
(1597-1657)

Achava-se D. João de Castro gastado menos dos annos, que

dos trabalhos de tão continuas guerras, confi que veiu a cair ren-

dido ao peso de tão graves cuidados. Enfermou gravemente, e

descobriu a doença em poucos dias indicio de mortal; o que elle

conhecendo pela moléstia de repetidos accidentes, se alliviou da

carga do governo. Chamou o bispo D. João de Albuquerque, D.

Diogo de Almeida Freire, ao doutor Francisco Toscano, chancel-

ler-mór do estado, a Sebastião Lopes Lobato^ seu ouvidor ge-

ral, e a Rodrigo Gonçalves Caminha, vedor da fazenda, aos quaes

entregou o estado com a paz dos principes vizinhos, assegurada

sobre tantas victorias. Mandou vir a si o governo popular da ci-

dade, ao vigário geral da índia, ao guardião de S. Francisco, a

Fr. António do Casal, a S. Francisco Xavier e aos oííiciaes da fa-

zenda d'el-rei, a quem fez esta falia:

«Não terei, senhores, pejo de vos dizer que ao viso-rei da ín-

dia faltam nesta doença as commodidades que acha nos hospi-

taes o mais pobre soldado. Vim a servir, não vim a commerciar

ao Oriente; a vós mesmos quiz empenhar os ossos de meu filho,

e empenhei os cabellos da barba; porque, para vos assegurar, não

tinha outras tapeçarias nem baixellas. Hoje não houve nesta casa

dinheiro com que se me comprasse uma gaUinha
;
porque nas ar-

madas que fiz, primeiro comiam os soldados os salários do gover-

nador que os soldos de seu rei; e não é de espantar que esteja

pobre um pae de tantos filhos. Peço-vos que, emquanto durar

esta doença, me ordeneis da fazenda real uma honesta despesa,

e pessoa por vós determinada, que com modesta taxa me aU-

mente.»

E logo, pedindo um missal, fez juramento sobre os Evange-

lhos, que até á hora presente não era devedor á fazenda real

d'um só cruzado, nem havia recebido coisa alguma de christão, ju-

deu, mouro ou gentio; nem para auctoridade do cargo ou da

pessoa tinha outras alfaias que as que de Portugal trouxera; e que

ainda a prata, que no reino fizera, havia já gastado, nem tivera

jamais possibilidade para comprar outra colcha que a que na ca-

ma viam; só a seu filho D. Álvaro fizera uma espada guarnecida

d*algumas pedras de pouca estima, para passar ao reino. Que
d*islo lhes pedia mandassem fazer um termo, para que, se algu-
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jna hora se achasse outra coisa, el-rei como a perjuro o casti-

íp^asse. Esta pratica se escreveu nos livros da cidade, a qual se

podéra lér como instrucção aos que lhe succederam; nos quaes,

creio, ficou a memoria mais viva que o exemplo.

Logo que o viso-rei entendeu que era chamado a mais dura

batalha, fugindo á importuna diversão dos cuidados humanos, se

recolheu com o padre S. Francisco Xavier, buscando para tão du-

vidosa viagem tão seguio piloto; o qual lhe foi todo o tempo que
durou o doença, enfermeiro, intercessor e mestre. Como não ad-

quiriu riquezas de que dispor de novo, não fez outro testamento

que o que deixou no reino, quando passou a governar a ladia,

em mãos do bispo d*í Angra, D. Rodrigo Pinheiro, com quem o

tinha communicado. E, recebidos os sacramentos da Egrej i, ren-

deu a Deus o espirito em 6 de junho de 1548, aos quarenta e oito

de sua edade, e quasi três do governo d'aquelle estado.

IM. Tudo vaidade

P. António Vieira

(1608-1697)

Fabricou Salomão um palácio real em Jerusalém que, depois

do templo, que elle edificara, foi o segundo milagre. No monte
Libano traçou vários retiros e casas de prazer, em que, demais

de se ver junto todo o raro e curioso do mundo, a amenidade dos

jardjns, a frescura das fontes e espessura dos bosques, a caça e

montaria das aves e feras, e até as sombras no verão e os soes

no inverno, excediam com a arte a natureza. O throno de marfim
em que dava audiência, e a carroça, chamada ferculo, em que
passeava, eram de tal architectura e preço, que faz particular des-

cripção d'elles a Escriptura. As galas de Salomão o mesmo Ghris-

to lhes chamou gloria; os thesouros d'ouro e prata, que ajun-

tou, eram immensos; os gados maiores e menores, que naqueile

tempo também eram riqueza dos reis, não tinham numero ; os

cavallos estavam repartidos em quatro mil presépios. A sumptuo-
sidade da mesa, para a qual concorriam diversas províncias, e a

magestade, grandeza, e ordem dos oOiciaes e ministros, com que
era servido, foi o que encheu de pasmo a rainha de Sabá. As bai-

xellas e vasos eram d*ouro, as musicas de vozes exquisitas (fe

ambos os sexos, e os cheiros e aiomas, com que tudo recendia,
u



210 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

quanto cria e exhala o Oriente. Não fallo na qualidade e gentileza

das damas, filhas de principes, e escolhidas de diíferentes nações,

entre as quaes só as que tinham nome e estado de rainhas eram
sessenta servidas todas com apparato e magnificência real. Tudo
isto gosava Salomão em summa paz, e com egual fama, sem ini-

migo OQ receio que lhe desse cuidado, e em tudo se empregava
com tal applicaçâo e excesso, que elle mesmo confessa de si que
nenhuma coisa viram seus olhos, nem inventaram seus pensamen-
tos, nem appeteceram seus desejos, que lhes negasse. Estando,

pois, nestas felicidades, voltando os olhos a tudo quanto tinha

feito— o que vi, diz, e achei em tudo, é que tudo é vaidade e

afílicção de animo.

ISS. Cada qual no seu ofíicio

P. Manuel Bernardes

(1644-1710)

Fazer cada um o seu officio é máxima iraportanlissima, as-

sim ao bem publico, como ao particular; porque conserva a or-

dem, dirime as competências, e confedera os títulos de justiça

com os da caridade. Quando, em uma galé vogando, cada re-

meiro não desampara o seu remo, então navega mais veloz e mais

serena. Quando, no instrumento musico, cada corda faz o seu of-

ficio, então es(á perfeitamente temperado; e, no corpo humano, se

cada membro exercita sua funcção própria, então logra perfeita

sande, porque os céus, astros e elementos acodem fielmente aos

ofllcios, que o supremo Senhor lhes distribuiu no principio de sua

crea^ão, persevera em sua conta a republica da natureza e a ma-

china do universo.

Bem disse Santo Elredo, que metter-se o sacerdote nos ne-

gócios seculares, e o rei nos espirituaes, seria o mesmo que o

sol e a lua trocarem os oflíicios, presidindo o sol á noite, e a lua

ao dia.
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136. Caridade de D. Frei Bartholomen dos Martyres

Fp. Luiz de Souza.
(1555-1632)

Achamos nas memorias antigas, que no anno de mil e qui»

nhentos e setenta e quatro houve nas terras de Além.-Donro ge-

ral esterilidade em todos os fructos, que foi causa de venderem
os pobres tudo o que tinham de seu para sustentarem seus filhi-

nhos, e, depois que nâo houve que vender nem que comer, desam-
pararem as casas, e irem-se á ventura peregrinando e lazerando: e
aconteceu morrerem muitos pelas estradas. Sentia-se mais o mal,

como corria o tempo, e como se iam acabando de comer esses

poucos fructos que se tinham colhido. Assim, quando entrou o anno
seguinte de setenta e cinco, era já tão crescida e tão geral a fo-

me, que se vendia um alqueire de milho por um cruzado, e quem
o achava neste preço, havia-o por boa ventura, e quem o dava,

por boa caridade. A necessidade, que até os brutos ensina a

buscar sua conservação, guiava os attribuiados filhos ao bafo do
pae, as ovelhas ao pastor; aculiam todos a Braga, e era tama-
nho o numero, que enchiam as praças e as ruas. Affirma-se que
se juntavam na entrada d'este anno á porta do paço á esmola
muito poucos menos de ti es mil pobres. A todos mandava o arce-

bispo dar de comer cada dia por esta ordem. Tocava-se um sino

a horas de jantar. Acudiam ao rebate todos os que havia na ci-

dade. Recolhidos nos pateos do paço, cerravam-se as portas, e

Innçavam-nos por uma que sae ao jardim. Para chegarem a esta

passavam primeiro ires, e em cada uma achavam seu esmoler, e
recebiam differeníe género de esmola. Na primeira os estava es-

perando o bom velho frei João de Leiria, de quem tantas vezes

temos feito menção, como outro Abralião no fervoi- da calma; e

d'um grande sacco, que tinda diante, de moeda de cobre dava a

cada um conforme a sua necessidade, a qual julgava pela famí-

lia, que o seguia. Na segunda porta assistia outro venerável sa-

cerdote, rodeado de montes de pão amassado, que conformando-se
com a companhia, que cada um trazia, distribuía mais ou menos
pães. Na terceira havia outro ministro, que ia repartindo por to-

dos carne, caldo e couves de muitos caldeirões que junto de si

tinha. Estas esmolas, como levavam esta ordem, davam-se com
muita quietação, e com um extremo de consolação e contenta-

mento do grande pae das companhas que as mandava dar. O qual

d'uma janella fazia ofTicío de sobrerolda; e, se acertava a vir ai-



212 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

gum pobre de novo, ou fora de horas, elle era o que chamava os

ministros, e os advertia para que não ficasse desconsolado. Não
se acabava a caridade com o dia; também á noite tinha suas es-

molas, que as vinham demandar muitos homens nobres disfarça-

dos, que, dando-se a conhecer ao padre frei João da Leiria, rece-

biam cada um com o segredo e decoro a quantidade de pão, que
haviam mister para suas familias. Além d'esta esmola secreta, ha-

via outra publica, que se dava no primeiro dia de cada semana
por um rol. Esta era em grão e a gente de menos porte, a qua-

tro alqueires e a três, e a menos, segundo eram as casas que já

tinham sua taxa. Durou este grande gasto até a novidade e co-

lheita d'este anno de mil e quinhentos e setenta e cinco, que Deus
foi servido mandar bem abundante. É bem que declaremos como
pôde o arcebispo supprir a tamanha despeza, estandv) claro que

em suas rendas havia de ter grande quebra, pois a falta era ge-

ral. Suppriu o arcebispo com a providencia d 'outro José, porque^

vista a esterilidade da novidade de setenta e quatro, ficou enten-

dendo o aperto que haviam de padecer os pobres até a seguinte,

e mandou logo muito dinheiro a differentes partes do reino a em-
pregar em trigo, e centeio, e milho; e com o que recolheu de suas

rendas ficou com bastante provisão para vencer o trabalho. Neste

anno houve muitos ricos, que como sanguesugas engrossaram do
sangue dos pobres, enchendo de prata os celleiros que vazavam
de pão. Mas o arcebispo, depois de exgottar o bolsa no emprego
do pão comprado, e depois de sumido este, e todo o mais que
procedera de suas rendas, pediu emprestado, empenhoii-se como
pae piedoso com um animo tão determinado que, se fora neces-

sário dar o sangue dos braços por não padecerem os filhos, com
a mesma faciUdade abrira as veias que vazava a bolsa.

157. O polvo

P. António Vieira
(1608-1697)

O polvo com aquelle seu capello na cabeça parece um mon-

ge, com aquelles seus raios estendidos parece uma estreita, cona

aquelle não ter osso nem espinha parece a mesma brandura, a

mesma mansidão. E debaixo d'esta apparencia tão modesta, ou

d*esta hypocrisia tão santa, o polvo é o maior traidor do mar.
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Consiste esta traição do polvo, primeiramente, em se vestir ou

pintar das mesmas côjes, de todas ínqaellas cores a que está pe-

gado. As cores, que no camaleão são gala, no polvo são malícia;

as figuras, que em Proteu são fabula, no polvo são verdade e ar-

tificio. Se está nos limos faz-se verde, se está na areia faz-se

branco, se está no lodo faz-se pardo, se está em alguma pedra,

como mais ordinariamente costuma estar, faz-se da còr da mes-

ma pedra. E d^aqui que succede? Succede que o outro peixe, in-

nocente da traição, vae passando desacautelado, e o salteador, que

está de emboscada dentro do seu próprio engano, lança-lhe os

braços de repente e fa-lo prisioneiro.

Fizera mais Judas? Nào fizera mais, porque nem fez tanto.

Judas é verdade que foi traidoí', mas com lanternas diante: traçou

a traição ás escuras, mas executou-a muito ás claras. O polvo,

cscurecendo-se a si, tira a vista aos outros, e a piimeira traição

e roubo que faz é à luz, para que não distinga as cores. Vè, pei-

xe aleivoso e vil, qual é a tua maldade, pois Judas em tua com-

paração já é menos traidor.

IS8. Costumes âos bramenes gentios
da índia

Fr. João dos Santos

(1584-1622)

Em todas as terras da índia habitam muitas castas e nações

de gentios, entre os quaes os bramenes são mais honrados e

melhor gente, porque são como sacerdotes e religiosos, dedica-

dos aos serviços dos pagodes. Estes ordinariamente vivem entre

palmares e bosques muito frescos, regados com muitas fontes e

ribeiras, de que a terra é abundante. Não comera carne, nem
peixe, nem coisa que tenha còr de sangue, pelo qual respeito não
comem bredos vermelhos, porque lançam de si agua vermelha.
Sustentam-se com hervas, manteiga, leite, arroz e outros legumes,
de modo que seu ordinário comer é uma dieta, e assim são mui-
to sãos, e poucas vezes adoecem, e vivem muitos annos. Nunca
se sangram, inda que adoeçam de febres, mas põem-se em mais
dieta, ou em não comer, até que lhe vão as febres. Não usam de
armas oíTensivas, nem defensivas. Não matam, nem ferem, nem
tiram sangue a coisa viva ; antes, se podem dar a vida a qual-

quer animal que outrem haja de matar diante d'elles, são obri-
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gados a dar-lh'a, se podem, inda que seja comprar-lh'a por dinhei-

it). Pelo qual respeito os moços chrislãos da índia, particularmen-
te os de Diu, armam aos pássaros, e, como tomara algum vivo,

vão-se aos bramenes ou baneanes gentios, dizendo que lhe com-
prem aquelle pássaro vivo, para com o dinheiro d'elle comprarem
outra coisa para comerem, e senão que o hão de matar para
isso, e, se o gentio o não quer mercar, fingem que matam o pás-

saro diante d'elle, ao qual o gentio logo acode muito depressa, e

compra o pássaro,; dando por eiie ordinariamente dobrado mais
do que vale; e, depois de o ter em sua mão, o solta, deitando-o a

voar, e fica muito conteiite, dizendo que salvou aquella alma da
morte, que lhe queriam dar.

Estes gentios tém muitos hospitaes dedicados para os brutos

animaes, onde sustentam e curam os bois velhos, que já não po-

dem trabalhar, e todos os mais animaes, que acham doentes ou
aleijados, e todas as aves, que não podem voar. E finalmente aqui

sustentam todos os brutos, que se não podem sustentar por si.

E para cada um género d'elles têm casas particulares, onde lhe

dão bastantissimamente de qomeiyAlém d'isso deitam de comer a

iodas as aves do céu, que querem vir comer a estes hospitaes.

Para estes gastos tém estes hospitaes muitas e mui grossas ren-

das, que lhe deixaram os gentios, cuidando que faziam nisso

grande obra de misericórdia. E, com haver estes hospitaes de
tantas rendas para os brutos animaes, somente para os homens
os não têm, e os pobres que adoecem, andam caindo pelas ruas,

e morrendo ao desamparor/E a causa doesta desordem é por di-

zerem os gentios que os homens e mulheres podem fallar e ma-
nifestar seus m;iles e necessidades, e buscar o remédio para ellas,

pedindo o que lhe falta, as quaes coisas não podem fazer os bru-

tos animaes, e porque todos têm alma: portanto dizem que são

obrigados soccorrer aos mais necessitados.

Os mais doestes gentios costumam queimar seus defu netos,

assim como nós costumamos enterrar os nossos. E, quando algum
bramene mone, sua mulher é obrigada, em \ei de mullier honra-

da, morrer também com elle.^^Pela qual razão, quando levam o

marido morto a queimar, conforme seu costume^ levam juntamen-

te sua mulher viva, a qual vae acompanhando seu corpo até á

fogueira, muito galante e vestida dos melhores pannos que tem,

como quem vae para bodas ou festas, e diante d'ella vão mui-

tas mulheres tangendo, cantando e bailando; e, tanto que chegam
ao logar onde lião de ser queimados, fazem uma grande fogueira,

em que deitam o corpo do bramene morto, e depois d'isso dão

uma certa beberagem á mulher que se ha de queimar, com a
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qual fica alienada, e quasi fora do seu juizo; o que fazem, para

que nâo haja medo do fogo.

139. Carta de pêsames ao marquez
de Gouveia

P. António Vieira

(1608-1697)

Ex.™° Sr.— Não sei que diga nem que bei de escrever a v.

ex.« nesta occasião, porque de quinta-feira a esta parte ando fora

de mim, e não se aparta um momento a minha memoria dos pés

de V. ex.% e, posto que na fé e na consideração dos meios, por
onde a Providencia divina dispõe a predestinação, e na vida e

virtudes do sr. D. Diogo, meu senhor, acho grandes motivos para

Deus o querer para o céu e para apressar tanto o premio de seus

merecimentos, nenhum se me oíferece bastante a consolar a dôrde
v. ex.^ em tamanha perda e soledade.^Só fio da grandeza do animo
de v. ex.* haverá oíferecido a Deus este sacrifício, e supportado o

rigor doeste golpe, com a mesma constância e valor com que v.

ex.* tem vencido tantos outros desgostos, em que tinha menos
parte a mão e vontade de Deus, que sempre ordena o qne está

melhor, posto que nós não alcançamos as causas de seus dec»etos.

O que só peço a v. ex.% no excesso de tão devido sentimento, é

que V. ex.* se lembre do damno que elle pôde causar á saúde de
V., ex.^ no estado em que ella se acha, e das razoes que v. ex.''

tem para hoje, mais que nunca, amar e conservar a vida, de que
íanto depende o bem e augmento da casa e estado de v. ex.* e

todos os que somos creados d'ella, e do mesmo reino, que Deus
por tantas vias castiga.

Meu senhor, guai'de Deus muitos annos a v. ex.^ com os

auxilios de sua graça e consolações do céu, que a v. ex.» desejo.

—Gapellão e menor creado de v. g\,^—António Vieira,—Coim-
bra, 14 de setembro de 1665.
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140. Zelo com que pregava D. Frei Bartholomeu dos Martyres

Frei Luiz de Sousa

(1555-1632)

No mesmo tempo que o arcebispo ia dando ordem na ad-

ministração da justiça e no temporal de sua casa e fazenda, não

estava ocioso no que tocava ao espiritual de suas ovelhas. Eia

mestre na matéria de espirito, que a aprendera desde menino, e

sabia bem quanto se avantaja com prevenir culpas antes que se

commettam: sabia que a melhor prevenção de todas, para ter mão
nos homens que não caiam em grandes vicios, é a palavra de Deus,

palavra viva e efíicaz, que corta pelas entranhas e pela alma,

como espada afiada e cortadora: que das mãos á boca faz trocar

o sabor das coisas, desaffeiçoa vontades, e até nos entendimentos

faz fôsça. Assim começou logo a continuar o púlpito com tanto

fervor, como se só para este ofíicio viera a Braga. Pregou todo

aquelle advento, e de(»ois toda a quaresma seguinte: e todas as

festas principaes de Ghristo e de Nossa Senhora, que se achava

na cidade, fazia o mesmo, e quasi todos os domingos : e colhia

bom ffucto doeste tiabalho, porque, como acreditava a doutrina

com exemplo de vida perfeita, persuadia e acabava muito com os

ouvintes. O estylo de piégar era mui diíferente do que usava na

corte (o intento sempre nelle foi o mesmo): deixou flores de rhe-

torica, explicações agudas e conceitos levantados, que serviam lá

para or-elhas delicadas e entendimentos mimosos, para os pene-

trar, fazer eíTeito a doutr'ina medicinal a modo de bom guisado;

e entregou-se todo a ter-mos chãos e doutrina clara que servisse

para todos, porque esta cumpria á maior parte dos ouvintes^

141. Leões, tigres e onças na ilha
de Maroupe

Fp. João dos Santos

(1584-1622)

No meio da ilha de Maroupe, meia legua das casas em que

mora o senhor da ilha com toda a sua gente, está um bosque muito

formoso mais d'uma legua em roda, d'um arvoredo silvestre^
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tiío alto que se vae às nuvens, e tão basto e copado por cirna

que não dá logar ao sol para entrar nelle, pelo que em algumas

partes é escuro e medonho. Aqui dentro é casa e morada de

ieôes, tigres, onças e porcos montezes. Um dia fomos dentro a

este bosíiue, eu e o padre meu companheiro, para vermos uma
caçada de porcos, que o dono da ilha quiz fazer, por respeito de

nos recrear e fazer mimo; paia o que mandou ajuntar mais de

cincoenta escravos e vassallos, seus caçadores, para segurança de

nossas pessoas, como para eíTeilo da caça, os quaes iam todos ar-

mados de arcos, fiechas e azagaias e algumas espingardas, e

doesta maneira atravessamos o bosque, em que achamos muitos

porcos, e d'elles foram moitos Ues e tomados alguns leitões pe-

quenos. Também encontramos elephantes e tigres e alguns bufa-

ros, que todos se desviaram de nós e fugiram, com qne muito

folgamos.

Em uma cova fomos dar com um cachorro, filho de tigre, de

edade d*um mez, pouco mais ou menos, o qual trouxemos com-

nosco para casa, e logo na noite seguinte veiu a mãe pelo faro

até ás portas da casa onde estava o filho, bramindo tão raivosa,

que parecia querer-nos comer e matar a todos, e d'esta maneira

continuou quatro noites, até que o filho morreu por falta dos ca-

fres, que o não quizeram crear pelo ódio que têm a estas feras, e,

depois de morto, foi lançado no campo para aquella parte do bos-

que, d'onde a mãe vinha a busca ifelle, e ao outro dia não foi

achado ; do que presumimos que a mãe o achou e o levou ou co-

meu, porque d'alli por diante não tornou mais a bramir nem ro-

dear a casa de noite, como d'antes fazia com muita ferocidade.

Estando nós um dia á tarde assentados nesta ilha á porta da

casa com o senhor d'ella, veiu a nós um cafre seu escravo, e disse

se queriamos ver seis leões, que tinham áquella hora passado o

rio da terra firme para a ilha, que nos levantássemos, porque
elles vinham atravessando o valle, que estava junto das casas. Eu
e o padre meu companheiro quasi que estivemos em duvida de

os ir ver ao campo, mas o senhor da ilha e o caçador nos asse-

guraram, dizendo que os leões e os tigres d^aquella ilha não ac-

commettiam gente alguma, nem lhe faziam mal, salvo se acaso se

encontravam com ella ou se os assanhavam, e a causa dMsto era

porque lhe sobejava a caça de que andavam enfarados, por haver

na ilha infinita. Então nos levantamos e os fomos ver d'um alto

que estava junto da casa, mas não lhe vimos mais que meios cor-

pos, e as cabeças levantadas, por causa da muita herva que no
Talle havia, e assim foram passando para a parte do bosque, tão

seguros e confiados como senhores do campo e das armas.
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Aqnella mesma noite, já pela madrugada, ouvimos grandes
latidos de tigre e roncos de leão mui perto das casas, em que
dormíamos ; e o caso foi, que um leão veiu seguindo um merú,
até que o apanhou junto das nossas casas, e, estando comendo
nelle, acudiram três ou quatro tigres, rodearam o leão para lhe

apanhar a presa, e isto dizem os cafres que fazem os tigres or-

dinariamente, andando pelo rasto do leão, quando mata a caça,

para comerem os sobejos que lhe ficam, depois que se farta: de
maneira que assim o faziam estes aqui. Mas o leão, como não es-

tava ainda farto, ronca va-lhe como cão, que está comendo muito
sôfrego, tendo outros diante que lhe querem tomar o que come:
e de quando em quando fazia que remettia aos tigres, de que el-

les fugiam algum tanto, mas logo tornavam a perseguir o leão

com latidos, p^ira que largasse a caça, mas comtudo nenhum d'el-

les ousava chegar a pegar nella. Estando elle nessa contenda,

chamou-nos o senhor da ilha, dizendo que fossemos ver a briga

das feras, que era muito para ver; o que nós logo fizemos, e es-

tando vendo e esperando o fim d'ella, mandou o senhor da ilha

a dois escravos, seus caçadores, que presentes estavam, que fos-

sem tomar a presa ao leão, os quaes foram dando grandes bra-

dos e apupos, para que se fossem as feras e deixassem a caça;

o que os tigres logo fizeram, tanto que viram a determinação dos

caçadores, mas o leão nunca se quiz buhr, nem teve de ver com
os caçadores, antes se deixou estar bem de vagar comendo, e

roncando aos caçadores, que se chegaram; os quaes tornaram a

voltar, e disseram ao senhor que o leão não estava ainda farto,

porque, emquanto o não está, tendo a caça morta diante de si,

não a larga ainda que o matem, porque é mui sôfrego e carni-

ceiro; mas, depois que se fartou, elle mesmo se levantou, e se foi

passeando mui de vagar e tão seguro, como quem não temia

coisa viva, e, depois que desappareceu, foram os cafres, e trouxe-

ram o merú quasi todo, porque o leão lhe não tinha comido mais

que o pescoço, e muita parte dos peitos, e alguns bocados das

ancas: e o leão não tornou alli mais, nem os tigres.

Estes tigres têm mui grande faro de coisa morta, porque
muitas vezes vinham ao adro da egreja do Espirito Santo de So-

fala, a desenterrar os defunctos, que estavam enterrados de fresco,

e os comiam, como eu vi por três vezes; pela qual razão man-
dava sempre fazer as covas muito fundas. Uma manhã se achou

neste mesmo adro um tigre morto em cima d'uma cova, com as

unhas mettidas na terra, começando de cavar e abrir a cova. Este

era Ião velho que já tinha os dentes todos quebrados e podres,

e estava tão magro, que não tinha mais que a pelle e o osso, e
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muita parte do corpo pellado ou gasto: tinha mais de vinte si-

«4naes de leridas velhas, e algumas de palmo, que deviam ser

d*outros tigres com quem tinha pelejado, o que elles ordinaria-

mente fazem sobre o comer, de modo que este veiu aqui morrer

ou de velho ou de fome ou de tudo junto.

142. Prémios

P. António Vieira

fl608-1697)

Os romanos, tão entendidos na paz e na guerra, inventaram

para os soldados as coroas civicas e muraes, as ovações, os trium-

phos e outros prémios militares, porque, como o amor da vida é

ião natural, quem se atreverá a arrisca-la intrepidamente, senão

alentado com a esperança do premio? Quando David quiz sair a

pelejar com o gigante, perguntou primeiro: «Qiie se ha-de dar

xio homem que matar este philisteu?» Já nai^uelle tempo se não

irriscava a vida, senão por seu justo preço; já então não haviâ.no

(nmndo quem quizesse ser valente de graça.

Necessário é logo que haja prémios para que haja soldados,

que nos prémios se entre pela porta do merecimento. Déem-se
[râo sangue derramado, e não ao herdado somente; déem-se ao va-

[ior e não á valia
;
que, deíiois que no mundo se introduziu vende-

•rem-se as honras mihtares, converíeu-se a milícia em latrocinio,

[;e vão os soldados á guerra a tirar dinheiro com que comprar,

t não a obrar façanhas com que requerer. Se se guardar esta

^egualdade, entrará em esperanças o mosqueteiro e soldado de for-

tuna, que também para elle se fizeram os grandes postos, se os

merecer, e, animados com este pensamento, os de que hoje se não

faz caso, serão leões, e farão maravilhas
;
que muitas vezes debai-

xo da espada ferrugenta está escondido o valor, como talvez de-

baixo dos tahs bordados anda dourada a cobardia. Assim que é

necessário que haja Saúes Hberaes, para que se levantem Da-

vids animosos, e muito mais necessário que os prémios se dêem
a quem disparar a funda e deriubar o gigante, e não a quem
ficar olhando desde os arraiaes.

D'essa desegualdade se segue, que o effeito dos prémios mi-

litares vem a ser contrario a si mesmo, porque, em vez de com
elles se animarem os soldados, antes se desanimam e desalentam.

Como se animará o soldado a buscar a honra por meio das bom-
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bardas e dos mosquetes, se vê em um peito o sangue das balas

e noutro a purpura das cruzes? Gomo se alentará a padecer os

trabalhos e perigos d'uma campanha, se vè premiado a Jacob, que

ficou em casa, e sem premio a Esaú que correu os montes? Se

ás pelles de Jacob se dá o morgado, e ás settas de Esaú se nega

a benção, se alcança mais este com o seu engano, que o outro

com a sua verdade, quem haverá que trabalhe ? Quem haverá

que se arrisque? Quem haverá que peleje? Não ha duvida que, á

vista de similhantes mercês, dirão os valorosos que vão errados i

terão contrição do que deveriam ter complacência, arrepender-

se-hão de seus brios, condemnarão suas passadas finezas, e, se

chegarem a pelejar valentemente, será por desesperação; que não

ha coisa que assim desespere os beneméritos, como ver os indi-

gnos premiados.

l^SS. Uma tempestade em terra

Fr. Luiz de Sousa

(1555-1632)

No ultimo dia de agosto, sobre tarde, correndo tempo claro

e sereno, se toldou subitamente o céu, escureceu o ar, começa-

ram a cair raios, soar trovões com força e continuação tão des-

usada, que faziam representação querer-se desatar a machina do

mundo
;
porque o fuzilar dos relâmpagos parecia rasgar o céu até

ao firmamento, e o estrondo e J)ombardas dos trovões assegura-

vam abrir- se a terra até ao centro. Com isto viu-se arder o ar

todo em brasas vivas; e assopravam ventos furiosos e nunca vistos,

que arrebatavam da terra e levavam pelos ares homens e ani-

mães ; arrancavam pela raiz arvores de fructo e silvestres e tudo

o que encontravam. Seguiam a miúdo chuveiros com pedras de

grandeza extraordinária, e soavam por entre elles vozes medonhas

como de gente que se animava a destruir e assaltar; e, para o di-

zermos em uma palavra, tal foi a tormenta que não havia memo-
ria de homens que d'outra similhante se lembrassem.
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lU. o não

P. António Vieira
(1608-1697)

Terrível palavra é um non. Não tem direito nem avesso; por
qualquer lado que o tomeis, sempre soa e diz o mesmo. Lêde-o
do principio para o fim, ou do fim para o principio, sempre è
ãon. Quando a vara de Moysés se converteu naqiiella serpente

tão feroz que fugia d'ella, por que o nâo mordesse, disse-lhe Deus
que a tomasse ao revez. E logo perdeu a figura, a ferocidade e a

peçonha.

O non não é assim; por qualquer parte que o tomeis, sem-
pre é serpente, sempre morde, sempre fere, sempre leva o vene-

no comsigo. Mata a esperança, que è o ultimo remédio que dei-

xou a natureza a todos os males. Não ha correctivo que o mode-
re nem ai te que o abrande, nem lisonja que o adoce. Por mais que
confeiteis um não, sempre amarga

;
por mais que o enfeiteis, sem-

pre é feio
; por mais que o doureis, sempre é de ferro. Em nenhu-

ma solfa o podeis pôr, que não seja mal soaiíte, áspero e duro,

Quereis saber qual é a dureza d'um não'^ A mais dura coisa

que tem a vida, é chegar a pedir; e, depois de chegar a pedir, ou-

vir um nãOu Vede o que será. A lingua hebraica, que significa e

declara as coisas, chama ao negar o que se pede «envergonhar
a face.» Assim disse Bersabè a Solomão: «trago-vos, senhor, uma
petição, não me envergonheis a face.» E porque se chama enver-

gonhar a face negar o (]ue se pede? Porque dizer não a quem pe-

de, é dar-lhe uma bofetada com a lingua. Tão dura, tão áspera,

ião injuriosa palavra é um 7ião! Para a necessidade dura, para a

honra affrontosa, e para o merecimento insoffiivel.

145. Falia de D. João de Castro a seu filho D. Fernando

J. Freire de Andrade
(1597-1657)

Eu vos mando, filho, com este soccorro a Diu, que, pe-
los avisos que tenho, hoje estará cercado de multidão de turcos:
pelo que toca á vossa pessoa, não fico com cuidado: porque por
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cada pedra d^aquella fortaleza, arriscarei um filho. Encommendo-
vos que tenhaes lembrança d^aquelles de quem vindes, que para

a linhagem são vossos avós, e para as obras são vossos exem-
plos: fazei por merecer o appellido que herdastes, acordando-vos

que o nascimento em todos é egual ; as obras fazem os homens
diíTerentes; e lembro-vos que o que vier mais honrado, esse se-

rá meu filho. Esta é a benção que nos deixaram nossos maiores:

morrer gloriosamente pela lei, pelo rei e pela pátria. Eu vos po-

nho no caminho da honra, em vós está agora ganha-la.

H6. A fonte do satyro

Fr. Luiz de Sousa
(1550-1632)

A fonte se faz em ura arco que, formado de brutescos vários

e vistosos, arremeda uma gruta natural. Dentro parece assentado

um grande e bem proporcionado satyro, imitando com proprieda-

de os que finge a poesia. Em toda sua figura mostra, em rosír>

risonho e alegre, uma simplicidade montanhoza, com que está

convidando a beber d'uma concha natural, que tem apertada com
o braço e mão esquerda, da qual sae um formoso torno de agua;

e juntamente acode como arrependido n cobri-la ; e faz geito de a

querer retirar, dando com uma e negando com outra. A agua ê,

quanto pôde ser, exceliente, e d'ama qualidade própria das q\m
nascem nas serras, fria e desnevada na maior força do sol do es-

tio; temperada no inverno, como um banho. Acompanham a gruía

d*um e outro lado, em egual distancia, dois grossos e altos

pilastrões que, sendo feitos de boa cantaria para estribo d' uma
abobada a que se arrimam, foi a natureza cobri-los d'uma hera

muito espessa e viçosa que, subindo por elles alé a mór alturOy

assim esconde e senhoreia a pedraria, que faz parecer foram
fundados mais para honra da fonte, que segurança do edifício

:

assim ajuda a natureza a arte, e o accidental ao bem cuidado. E,

porque entre gente que professa lettras, é bem que nem nos saly-

ros se ache rudeza, faz lembrança este nosso a quem folga de o

ver, com um verso latino entalhado em pedaços de mármore ne-

gro, que correm a vida e os annos sem parar nem tornar atraz,

ao modo d^aquelle licor que lhe sae das mãos. Advertência de

sábio, não de rústico
;
que aguas e annos, se se não aproveitam
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com bons empregos, perdidos são e pouco de estimar. Gae a agua,

por não pejar a praça, em um pequeno tanque; e, deixando-o cheio,

sóme-se nelle, e vae, por baixo da terra, fazer outra fonte na
boca d'um leão. É de ver aquelle rosto fero, coberto de guedelhas
crespas e medonhas, que ameaçam sangue e morte, feito minis-
tro de mansas aguas. Verdadeiro poder symbolo da religião,

que amansa leões e faz satyros doutos.

147. Graças ao Creador

P. António Vieira

(1608-1697)

As primeiras creaturas que com suas vozes nos injuriam é
envergonham, entre aquellas que o mesmo Senhor creou, mas não
remiu, são as aves. Que avesinha ha, ou fo pintada como o piíi-

tasilgo, ou tão mal vestida con^o o rouxinol, que não rompa o si-

lencio da noite com dai ou cantar as graças a seu Creador, fes-

tejando a boa-v:'nda da primeira luz ou chamando por ella ? As
líòres, que anoiteceram seccas e murchas, porque carecem de vo-

,zes, também declaram os seus aíYectos com lagrimas, posto que
"lhes não falte a melodia para louvar a quem as fez Ião formosas:
o descante mudo dos cravos e das violas, como são as magdalenas
do prado, também declaram os seus affecíos com lagrimas. As
nuvens bordadas de encarnado e ouro, os mares com as ondas
crespas em azul e prata, as arvores com as folhas voltadas ao céi^

e com a variedade do seu verde natural então mais vivo, as fon-

tes com os passos da garganta mais cheios, e a cadencia mais
sonora, as ovelhinhas saindo do aprisco e os outros gados man-
sos a gosar a liberdade do campo, os lobos e as feras silvestres

recolhendo-se aos bosques, e as serpentes mettendo-se nas soas
covas, todos ou temendo a luz, ou alegrando-se com a sua vista,

como a primeira obra de Deus, lhe tributam naqueila hora os

primeiros applausos. E que maior confusão e affronta do homem,
ireatura racional, que, quando todas as outras, ou brutas ou in-

lensiveis, reconhecem, do modo que podem, a bondade e provi-

lencia d'aquelle supremo Senhor, que lhe deu o ser, antecipan-
do-se ao sol para lhe oíferecer as primicias do dia— elle sem me-
moria, sem entendimento, sem vontade, e sem sentidos naqueila
voluntária sepultura do somno e do descuido, só confesse, dormin-
do e roncando, que é o mais ingrato!
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148. Yictoria que Paulo de Lima alcançou do rei de lor

Fr. João dos Santos

(1584-1622)

Antes que algaem desembarcasse, ordenou seus esquadiões e

companhias doesta maneira. A D. António de Noronha deu a van-
guarda, A D. Bernardo e Matheus Pereira mandou que fossem
logo detraz d'elle com sua gente. E D. Paulo ficou-se na reta-

guarda com a bandeira de Nosso Senhor Jesus Christo. E todos

os mais capitães e soldados postos em seus logares, com suas
bandeiras e guiões, abordaram com os galeões a fortaleza dia de
Nossa Senhora de Agosto, e o galeão de D. Paulo abalroou com o
mais perigoso baluarte, onde ei-rei tinha a maior força de sua
gente, e desembarcou em terra com quatrocentos e vinte portu-

gupzes, e alguns homens da terra, todos mui bem a()parelhados,

deixando por capitão-mór da frota Luiz Martins Pereira, cora o
regimento do que havia de fazer.

Depois qne todos foram desembarcados, começaram logo a

marchar, fazendo seu caminho para a fortaleza; da qual lhe sai-

* ram ao encontro os inimigos com muita fúria, e logo se começou
a peleja e briga mui travada. D. Paulo com grande esforço disse:

«Avante, avante!» E todos assim o fizeram, indo pelejando sem-
pre com grande esforço até chegarem ás tranqueiras da cidade

(logar de grande perigo), onde coitaram com machados e desfi-

zeram um pedaço da tranqueira de largura de três bjaças. E por

aUi entraram dentro com grande Ímpeto, apesar dos inimigos,

que defendiam o passo fortemente. Depois que foram dentio, ti-

veram três encontros grandes de muito peso, e multidão de ini-

migos, nos quaes os portuguezes faziam grande matança e estra-

go. Andando a batalha accesa, vendo el-iei o negocio mal parado,

e sua pessoa em grande aperto, saiu-se fora da briga por entre

os portuguezes por força de armas, e fugiu com alguns dos seus

que o seguiram. A demais gente neste tempo, já toda desanima-
da, não pretendia mais que salvar a vida; pelo que alguns se

lançaram ao mar, cuidando escapar assim, onde se afogaram perto

de oitocentos: tanto temiam o ferro dos portuguezesi D. Paulo em
muitos encontros pelejou mui valorosamente, não somente como
bom capitão, mas como soldado dos mais esforçados, que alli se

acharam, accudindo a todas as partes necessárias, esforçando e

animando os soldados com palavras de capitão generoso, Matheus
Pereira ganhou o forte, e o entrou valorosamente; ao qual D#
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Paulo mandou logo soccorrer com mais gente, porque lh'o não
tornassem os inimigos a entrar. Durou a briga por espaço de três

horas; no fim do qual tempo se poz fogo a toda a cidade, que
ficou despejada de inimigos, sem haver quem lhe resistisse. De-
tiveram-se aqui seis dias, festejando a victoria, e dando saque ao
mais da cidade. Na qual se acharam mil e quinhentos canos de
espingarda, com as coronhas queimadas, e quatro mil mais, a que
não chegou o fogo, e novecentas peças de artiiheria de bronze.

As quaes todas D. Paulo mandou embarcar; o que se fez com
muito trabalho, porque havia algumas muito grossas, como era

uma águia, um leão, e um basilisco. Depois d'isto mandou pôr
fogo a mil e cem embarcações do inimigo, que estavam no porto;

entre as quaes entravam galés e fustas. Nesta batalha se acharam
dois religiosos de S. Domingos, que foram na mesma armada de
Malaca, o padre Fr. Luiz de Brito, e o padre Fr. Nicolau do Ro-
sário, que se achou nesta perdição da nau S, Thomé, de que
fallei atraz, dos qaaes ambos colligi esta relação.

Esta cidade de lor era cercada, em umas partes, de pedra,

com seus baluartes mui fortes, em outras, de madeira mui gros-

sa, com entulho de terra tão forte, que nenhuma peça de artiihe-

ria o podia passar, por grossa e furiosa que fosse. Â cidade seria

do tamanho das maiores fortalezas, que ha na índia. El-rei de
lor fugiu para Pam (que é na costa da China contra a costa de
Malaca), onde o não quizeram recolher com medo dos portugue-

ses; pelo que voltou a Bintão, que são as ilhas de Linga, de que
era rei um seu sobrinho. Sabendo isto D. Paulo mandou logo lá

parte da armada, e queimaram, e assolaram o logar, onde se reco-

lheu, fugindo elle com os mais da terra, sem haver resistência para

os nossos. Morreram aesta guerra de lor cincoenla e cinco portu-

guezes, nos quaes entraram D. Bernardo de Menezes e D. Manuel
de Almada ; e outros muitos foram feridos, entre os quaes foi o
padre Fr. Nicolau do Rosário, a quem deram uma espingardada
na cabeça, de que esteve á morte. E dos inimigos morreu gran-
díssimo numero, que se não [lôde contar. Com esta victoria se

partiu D. Paulo para Malaca, onde foi recebido com pailio e tan-

tas testas, quantas tão gloriosa victoria merecia. E, depois de
qnietas todas as coisas de Malaca, se tornou para Goa com mui-
ta honra. E logo no anno seguinte se embarcou para Portugal com
toda sua casa; na qual vias^em se perdeu e moneu tão misera-
velmente, como fica dito. No que a inconstante forturia mostrou
claramente sua variedade e pouca firmeza, que tem nos bens e
glorias, que promelte; pois tão facilmente desanda com sua roda
de males sobre os mesmos que levanta com prosperidades.

15
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Deus no espelho das creaturas

P. Manuel Bernardes

(1644-1710)

Que são todas as creaturas doeste visível mundo, senão uns
vestígios, onde se descobre delineada alguma (supposto que escu-

ra) simiihança de seu auctor? que são senão uns caracteres

grandes, que me significam sua bondade, sabedoria e omnipo-
tência ?

Olha, alma rainha, para essas altas serranias e talhados pe-

nhascos, que assoberbam os valles e a campanha. Servem de
agigantados ossos da vasta corpulência da terra; de mães de agua
para a escondida origem dos rios e fontes; de seios onde o ca-

lor do sol e coraplexão dos elementos forjam lentamente os me-
taes, e endurecem as pedreiras; servem de paredes, que repar-

tem os aposentos das nações; servem de torres e atalaias, em
que os espíritos solitários acham refugio da turbulência do sécu-

lo, e vista livre para se enamorarem das vizinhanças do céu. Oh
Greador amabilissimol Gomo tudo isto me está com mudas vo-

zes significando o acertado de vossas disposições, o robusto de

vosso braço, e o immovel de vosso throno!

Volta os olhos para esses amenos prados e varges fertilissi-

mas. Qne alegre estava o espirito do Greador, quando os fez rir

em tanta variedade de flores! Que liberal, quando os coroou de
tanta abundância de fructosí Entre todas as naturezas insensí-

veis, as flores parece que com mais expressos acenos estão for-

cejando por remedar a formosura do seu auctor. A rosa, des-

atando do nó verde sua rubicunda pompa, amanhece, dizendo-me:

Oh como nosso Deus é suave e engraçado! A açucena responde
da outra parte: Oh como è cândido e puro! E os lírios, com o

seu azul finíssimo, parece estão gritando: Oh céu! oh alturas!

A variedade d'ellas é tanta, que não sei onde havia thesouro de
tão differentes ideas, que as desenhasse: e, quando cuidamos, pe-

ias que d'uma região conhecemos, que poucas mais haverá nas

outras, apparecem novos exércitos da florida primavera, segundo
são novos os climas e terrenos, que se descobrem! Em umas o

feitio é tão exquisito, que parece que seu artífice estava então

curioso e applicado ; em outras direis que se valeu do pincel,

segundo as salpicou de vários matizes; outras vão lavrando pela

terra tão emboscadas que, primeiro que a sua cor, as descobre

a sua fragrância. Em todas estão depositadas particulares virtudes
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para vários effeitos, os quaes conhece quem sabe ler o lettreiro

da sua signatura, que o Greador escreveu em cada espécie, por
modo occulto, mas verdadeiro. Em nenhuma podem os maiores
sábios do mundo emendar coisa alguma, ou achar que lhe sobra

ou falta parte necessária para a sua espécie.

Em qualquer palmo de terra que consideres attentamente,

verás muitas e diíTerentes naturezas, cada qual dotada de sua bon-
dade, e todas entre si já discordes, já amigas por vários respei-

tos de opposição, ou sympathia. Alli está a hervasinha humilde,

de cuja propriedade necessita a ida do rei para livrar-se. Jun-
to d^ella nasce outra, que a ovelha conhece por salutifera para o
seu pasto; e logo, a par, outra que se desvia, como nociva. Na
hastea d'ella está pegado o caracolzinho que, recluso na sua ca-

sa portátil, espera a quentura do sol, para dirigir lentamente os
seus caminhos. Entretanto, por baixo, a formiga anda negocian-

do que conduza para encelleirar na sua dispensa; e por cima a soi-

licita abelha vae secrestar o sueco da flor, que conhece prestar

para a obra dos seus dourados favos. D'onde saiu tanta varieda-

de, senão de vós, Senhor, cujo ser encerra com eminência infini-

tos seres! D'onde tantos préstimos e utilidades, senão de vós,

que não obraes coisa debalde e vazia de virtude ! Oh beniílita

seja eternamente vossa bondade ! Se tantas lindezas e perfeições

fizestes de passagem, e como quem brinca, para haver creaturas

que acompanhassem ao homem n'este desterro, que será na pá-
tria ? Que será ás margens d'aquelle rio crystallino, que sae do
throno do Cordeiro? Que será naquelles campos mais que ely-

seos, onde habita estável a primavera, que se não regula pelos

tempos, e onde reina o dia que não conhece occaso ?

Por minima e desprezível que pareça qualquer creatura, se

applicamos o ouvido interior da alma, está dando não sei que
vozes que pregoam e magnificam vossa grandeza ; e, se a sonda-
mos com o cordel do discurso e investigação philosophica, logo

este se some todo, e achamos que allí ha mais fundo do que
parecia. Que muito. Senhor, que vos não comprehendamos, se

nem comprehendemos um mosquito ? Que muito que nos afogue-
mos em vossa immensidade, se até o ápice d'uma aresta está

por averiguar se é coisa finita ou infinita ?

Quem dirá que em um bichinho tamanino, que quasi escapa
da vista mais perspicaz e attenta, qual é o chamado acari, e se

cria na cera corrupta, ha logar para a organisação de tantos mem-
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bros, de que é força confessar a razão que elle se compõe? Por-

que elle tem movimento progressivo, o qual depende de pés, e,

nelles, d'umas partes que movam, outras que sejam movidas,

e outras que atem aqueilas com estas : elle come, e cresce; e as-

sim necessita de instrumentos que sirvam essas funcções, cada

um dos quaes pede outras muitas partes, por poucas que lhe

concedamos. Elle vé e conhece ^o que lhe pôde fazer mal á sua

conservação, porque se desvia do dedo que o pisa, ou lhe impe-

de o seu caminho: e assim ha-de ter os seus orgãosinhos, que
sirvam ao sentido exterior da vista, e ao interior da phantasia; e

cellasinhas ou ventrículos, onde estes instrumentos estejam aloja-

dos. Pois, Senhor, quem, se não for o vosso espirito, pôde fabri-

car tantas subtilezas? E quem se não admirará de que o vosso

verbo que é a arte de todas as coisas creadas, ideasse este bichi-

nho, e lhe ensinasse o que lhe convinha, e de que vossa provi-

dencia tenha cuidado de o conservar, o vosso poder concorra pa-

ra os seus movimentos ?

Que direi também da arte com que formastes as coisas ma-
teriaes e visíveis, para symbolos das invisíveis e espirituaes?

Em uma romã coroada debuxastes uma republica com o seu prín-

cipe. Em um enxame de abelhas com a sua mestra, figurastes

uma communidade religiosa com o seu prelado. No reviver das

plantas quando, afugentados já os desabrigos do inverno, se tor-

nam, com a vizinhança do sol, frondosas, floridas e fecundas, re-

presentastes aquella immutação gloriosa, que em nossos corpos,

reduzidos antes a ossos murchos e breves cinzas, esperamos,

quando apparecer Christo, sol de justiça. Que nos lembra essa

grande creatura do Oceano, senão o mundo, inchado pela sober-

ba, livido pela inveja, férvido pela ira, vario pela inconstância, e

tragador de náufragos pelos desastres da perdição eterna? Que
nos significa o feio, hórrido e venenoso das serpentes, feras e

insectos, senão os peccados, e varias formas de espíritos descon-

formes da verdade, que se criam nas brenhas do coração huma-
no? Por este modo, Senhor, fizestes as coisas invisíveis patentes

aos oihos do homem, para que do sentido se elevasse ao espirito,

e do espirito a vós, que até nas creaturas feias sois formoso, e

nas diversas similhante.

Pois esses celestes orbes, oh como é verdade que são pre-

goeiros da gloria do supremo artificel Com que egual desegual-

dade visita o sol a terra, e assigna os tempos, dobando junta-

mente os dias com um movimento de levante a poente, e os

annos com o outro de sul a norte? Nasce e alegra-se todo o he-

mispherio; dão-lhe as boas vindas os passarinhos e boninas; elles,
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explicando as azas, ellas, as folhas. Saem a buscar seu conve-

niente pasto os rebanhos do monte para o campo, e os fatos do

campo para o monte. O homem começa, renovadas suas forças, a

sua tarefa quotidiana. Sepulta o sol seus resplandores no occi-

dente, e todas as coisas perdem a côr; os animaes cançados se

recolhem a seus abrigos. Então o corpo da terra estende uma vas-

ta pyramide de sombras até o firmamento, onde apparecem em
marcha esses scintillantes exércitos de estrellas, que estão mu-
damente indicando as inopinaveis grandezas, que se encerram

d'aquella magestosa cortina para dentro. Sae também a luminária

menor a substituir com certas incertezas as vezes da maior. Ella

nos montes está com seus influxos encorpando as mattas ; ella

nos campos ministra ás plantas o refrigério, com que se tempe-

rem dos ardores do sol de hoje e resistam aos de amanhã ; ella

nos mares está prateando as conchas, congelando as escamas dos

peixes; ella, já encolhendo, já dimittindo o ovado cumulo das on-

das, forma as marés, que successivamente cobrem e descobrem

as praias. Quão magnificas e bem ordenadas são, Senhor, todas

vossas obras I Bemdita e adorada e glorificada seja eternamente

Tossa bondade, sabedoria e omnipotência.

ISO. o melhor pintor

P. Francisco de Mendonça
(1573-1620)

Encontraram-se um dia cinco mancebos (deviam ser estu-

dantes) em uma boa pratica e conversação. E, como eram lidos

nos livros e versados nas historias antigas, altercaram entre si

uma questão— qual fora o melhor pintor do mundo. O primeiro

disse : A mim me parece que foi Apelies, famoso pintor
;
porque

este pintou um retrato de Alexandre Magno com tanto primor,

que se dizia já no povo, como provérbio, que havia dois Alexan-

dres Magnos, um verdadeiro, filho de Philippe Macedo, que com
nenhuma força se podia vencer, outro retratado, obra de Apelies,

que com nenhuma arte se podia imitar. O segundo mancebo dis-

se: Gomtudo a mim me parece que ainda Zeuxis foi melhor pin-

tor; porque pintou um cestinho de uvas tanto ao vivo, tanto ao

natural, que as aves do céu se enganaram com ellas, e deram so-

bre ellas de vôo a picar nos bagos; e, cuidando que eram verda-
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deiros, se achavam com elles pintados. Bom pintor foi esse, disse
o terceiro mancebo; mas ainda o meu lhe faz clara vantagem, e
foi Parrhasio; porque pintou uma toalha muito alva e encrespada
com tanto artificio, que até esse pintor, que vós tanto gabaes, se
enganou com ella, e estendendo a mão para a alevantar, e ver o
que vinha debaixo, se achou enganado, e corrido de ver que elle,

quando muito, enganara as aves do céa, e Parrhasio o enganara a

eile, sem embargo de ser official da mesma arte, e andar tão pra-
tico nos enganos da pintura. Grandes pinturas foram essas, diz o
quarto mancebo; mas eu imagino que devia ser melhor aquelle
Aristides Thebano, porque fez um retrato, pelo qual el-rei Attalo
dava cem talentos, que é grande somma de dinheiro, e não lh'o

quizeram dar; que devia ser melhor, que todos esses que dizeis.

Sae o quinto mancebo, que até então estivera ouvindo e calan-
do: Ora, senhores, todos esses pintores, que dizeis, foram mui
famosos: confesso isso; mas nenhum d'elles foi o melhor do mun-
do. Sabeis qual foi o melhor pintor do mundo ? É o mez de mar-
ço, abril e maio, o verão, o tempo da primavera. Oh que retratosí

oh que painéis í oh que tintas I oh que cores ! oh que esmaltes ve-

reis nestes mezes ! Não ha mais pintura, nem mais pintor, Olhae
por esses campos em tempo de verão; vede aquellas pinturas—

o

branco das açucenas, o roxo dos lirios, o amarello dos goivos,

o vermelho dos cravos, o encarnado das rosas, o verde dos pra-

dos, as sombras dos bosques.

451. Bescripção da estatuária

P. António Vieira
(1808-1697)

Arranca o estatuário uma pedra d'essas montanhas, tosca,

bruta, dura, informe; e, depois que desbastou o mais grosso, toma
o maço e cinzel na mão, e começa a formar um homem— pri-

meiro membro a membro, e depois feição por feição, até á mais
miúda ; ondeia-lhe os cabellos, aiisa-lhe a testa, rasga-lhe os olhos,

afila-lhe o nariz, abre-lhe a boca, avulta-lhe as faces, torneia-lhe o

pescoço, extende-lhe os braços, espalma-ihe as mãos, divide-lhe os

dedos, lança-lhe os vestidos; aqui desprega, alli arruga, acolá re-

cama : e fica um homem perfeito, e talvez um santo que se pôde

pôr no altar.
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1S2. Curioso funeral d'el-rei de Sião

F. Mendes Pinto

(1509-1580)

Grandíssima foi a dôr e o sentimento que todos os grandes

du reino mostraram pelo seu bom rei, que diante de si viam mor-
to, e infinitas as lagrimas que por isso derramaram

;
porém, depois

que uma coisa e outra fez termo, se ajuntaram todos os sacer-

dotes d'aqueila cidade que, segundo se disse, eram vinte mil; e

tratando os principaes do reino do enterramento d'3q'aelle corpo,

e das ceremunias com que se haviam de fazer as suas exéquias,

se ordenou que fosse logo queimado, antes que a peçonha de que
morrera lhe causasse algum mau cheiro, porque, se o viesse a ter,

não podia a sua alma por nenhum modo ser salva, conforme ao

que sobre isso era escripto. Pelo que se fez logo ajuntar com mui-
ta pressa, uma grande fogueira de sândalo, aguila, alambre, e

beijoim, e se lhe poz o fogo com outra nova ceremonia, aonde o

corpo do defuncto foi queimado com um lamentável pranto de to-

do o povo, e a cinza d'elle foi mettida em uma caixa de prata, e

a embarcação em uma rica laulè, que se dizia o CaUsonday a

qual levavam á tôa quarenta serós esquipados de talagrepos, que
são as supremas dignidades do seu gentílico sacerdócio; e, afora

isto, ia acompanhado d'uma grande multidão de embarcações, em
que ia infinita gente, e detraz de todas ellas iam cem barcaças

grandes, carregadas de diversas figuras de Ídolos em vultos de
cobras, lagartos, leões, tigres, sapos, serpentes, morcegos, patos,

minhotos, corvos e de outros muitos animaes. As figuras eram
feitas tanto ao natural, que todas pareciam vivas. E todos os vul-

tos d'estes ídolos iam por dó cobertos de peças de seda, conforme
as cores de cada um; os quaes eram tantos e em tanta quantida-

de que, segundo o computo dos que o viram, se affirmou que se

gastaram mais de cinco mil peças de seda no dó, com que esta

multidão de diabos ia coberta. Noutra embarcação muito grande
ia o rei de todos estes ídolos, a que elles chamam «serpe tragado-

ra do concavo fundo da casa do fumo», em figura d'uma mons-
truosíssima cobra da grossura de mais d'uma pipa, enroscada
em nove voltas, que estendidas parece que viriam a ser de com-
primento de mais de cem palmos, e com o collo levantado em
alto. Dos olhos, da boca e dos peitos doesta cobra saíam grandes
espadanas de fogo artificial, que a faziam tão medonha e tão mal
assombrada, que as carnes tremiam de olharem para ella. Num
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theatro de altura, ao parecer, de quasi três braças, muito dourado
e rico, ia um menino muito formoso, de quatro até cinco annos de

€dade, todo coberto de fio de pérolas, e de cadeias e braceletes de
rica pedraria, com umas azas e cabelleira de fio d'ouro, assim
como cá entre nós se pintam os anjos, e com um rico treçado na

mão, dando a entender com esta invenção que era anjo do cèii man-
dado a prender toda aquella mnltidão de diabos, por não saltarem

à alma d'el-rei, antes que chegasse ao aposento, que na gloria lhe

estava apparelhado por premio das boas obras que neste mando
fizera. Com esta ordem chegaram as embarcações todas á terra,

a um pagode que se chamava Quiay Pontar, aonde, depois que
foi enterrada a arca de prata em que iam as cinzas do corpo d'el-

rei, tirando o menino fora, se poz fogo a toda aquella multidão

de Ídolos assim como iam nas barcaças, com um tamanho estron-

do de gritos, brados, apupos, tiros de artilheria e espinganderia,

tanger de sinos, bacias, cornos, búzios, e com outras muitas ma-
neiras de diíferentes dissonâncias, que faziam tremer as carnes: a

qual ceremonia não duraria mais que uma hora somente ;
porque

como todas essas figuras eram feitas de palha e nas embarca(;ôes ia

muita somma de breu e resina para este effeito, fez isto em mui-
to breve espaço levantar um tamanho e tão espantoso fogo, que
quasi parecia um retrato do inferno, e as embarcações com tudo

o que estava nellas ficaram de todo consumidas. Acabado isto com
muitas invenções de coisas muito naturaes e custosas, que não

escrevo por me parecerem supeifluas e desnecessárias, toda esta

multidão de gente veiu para a cidade, e se recolheu cada um em
sua casa, aonde todos estiveram com todas as portas e janellas

fechadas, com o que as praças e as ruas ficaram de todo desertas

por tempo de dez dias, sem em todos elles apparecer coisa viva,

senão somente a gente pobre, que de noite com muitas lamenta-

ções pedia sua esmola. Passados os dez dias d'este encerramento,

as varellas, os pagodes e brallas, que são os seus templos, ama-
nheceram todos ornados de insígnias de alegria, com muitos tol-

dos, estandartes e bandeiras de seda, e com mesas ricas em que
havia muitos cheiros. E appareceram por todas as ruas homens
a cavallo vestidos de damasco branco, que ao som de instrumentos

suaves diziam, chorando, em vozes muito altas:

—

Ouvi, ouvi, descon-

solados moradores doeste reino siamez^ o que se vos notifica da par^

te de Deus; e, com corações humildes e limpos^ Jouvae todo o seif,

santo nome, por quão justas são as coisas do seu divino juizo^

e saí alegres de vossos encerramentos, cantando lou/vores da sua
bondade, pois lhe aprouve dar-vos rei novo, temente a elle e ami-

ijo dos pobres,—Após este pregão se tocaram muitos instrumentos,
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que homens a cavallo, vestidos de setim branco, iam tangendo com
muito concerto e suavidade, ao qual todos os ouvintes, prostra-

dos com os rostos por terra e as mãos levantadas, como que da-

vam graças a Deus, e em vozes muito altas respondiam, chorando

:

—Proouradores fazemos os anjos do céu, para por nós louvarem

o Senhor continuamente.—E, saindo então das casas com muitos

bailes e festas, se iam offerecer ao Qimy Fanatel, deus dos ale-

gres, com oíTertas de cheiros suaves, e os mais pobres com galli-

nhãs, fructas e arroz para os sacerdotes comerem.

153. Amor filial dos leões

Fr. Luiz de Granada

(1504-1588)

O leão é o mais forte dos animaes, e não teme o encontro

de ninguém.
Sae este de noite com os seus cachorros, como diz o psalmo,

bramindo, para roubar e pedir a Deus que lhe dè de comer. E,

conforme a esta generosidade, tem outra propriedade, e é que,

como grande senhor, não come da caça que lhe sobejou do dia

antecedente. D'elle escreve Eliano que, depois que pela muita eda-

de se acha fraco e pesado, e por isso inhabil para caçar, sae fora

com os seus cachorros; e, esperando-os em certo posto, ahi lhe

trazem ao velho pae a caça que acharam ; e, quando vêm, os

abraça, e lhes lambe a cara em signal de agradecimento e amor

:

e, depois d'este amoroso recebimento, assentam-se todos a comer

do que apanharam. Pois que mais fizeram, se foram dotados de

entendimento, como são os homens? E ainda nesta piedade nos

excedem, pois vemos não poucos filhos grandemente escassos e

inhumanos para com os seus pobres e velhos pães : coisa que não

tem logar nem ainda nas mesmas feras.
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1S4. Naufrágio

F. Mendes Pinto

(1509-1580)

E, como a cerração da noite era muito grande e o escarcéu

rebentava todo em flor, não enxergou António de Faria o baixo

que estava entre o ilheo e a ponta do arrecife, e, varando por ci-

ma d'elle, deu tamanha pancada, que a sobreqailha lhe rebentou

logo por quatro legares, com parte do couce da quilha de baixo.

E com isto, arremettendo ao mastro grande, o fez cortar por junto

dos tamboretes da segunda coberta ; e, em este caindo, ficou o

junco algum tanto quieto, ainda que a sua queda custou a vida de

três marinheiros e d'um moço nosso, que ao cair os colheu debai-

xo e os fez em pedaços; e após este mandou também cortar todos

os outros mastros de popa e de proa, e arrasar todos os gasalhados,

de modo que tudo foi fora até á primeira coberta/ E, comquanto
estas coisas se faziam com grande presteza, quasi que nada nos

aproveitava, por ser o tempo tamanho, o mar tão grosso, a noite

tão escura, o escarcéu tão alto, o chuveiro tão forte, e o Ímpeto do

vento tão incomportável, e de refegas tão furiosas, que não havia

homem que as podesse esperar com rosto direito. Neste mesmo
tempo os outros quatro juncos fizeram também signal como que

se perdiam, a que António de Faria, pondo os olhos no céu e

apertando as mãos, fez uma grande exclamação, invocando a di-

vina misericórdia ; após a qual deram todos uma tamanha grita

de—Senhor Deus, misericórdia!— que não havia homem que não

pasmasse de dôr e tristeza.

ISS. Extravagante costume da gente

Fr. Pantaleão de Aveiro
(Século XVI)

A gente popular de todo este reino pela maior parte é capti-

va dos senhores das cidades, villas e aldéas, salvo aquelles que

por alguma via têm privilegio para o não serem. E este capti-

\eiro é coisa de muitos annos.

Um costume mui novo vi nesta cidade (Nicocia), que me poz
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em admiração; o qual é, que indo eu um dia por uma rua, vi

levar a enterrar à egreja um fidalgo mui principal, e iam com elle

todos seus parentes e amigos, e diante os escravos e escravas,

os quaes levavam pelas rédeas quatro ou cinco cavallos e dois

machos, e todos cobertos de dó. Chegando junto ao alpendre da

egreja, subitamente saíram d'ella os clérigos com grandes troços

de pau nas mãos, e começaram de dar nos escravos e escravas,

trabalhando pelos prender. E, como prenderam um ou dois, os

outros com os cavallos fugiram.

Fiquei eu admirado de ver um tão súbito desatino, a meu pa-

recer, e, depois da coisa quieta, perguntei a significação d'ella.

isseram-me ser costume naquella terra, quando fallecia alguma
essoa nobre e rica, irem diante todos seus escravos e escravas,

'cavallos, mulas e toda outra cavalgadura até á porta da egreja,

omo eu vira aquelles, e que saindo os clérigos com seus paus

as mãos, os escravos ou escravas ou cavalgaduras, que podiam
fciomar, eram seus, e os outros ficavam livres e forros.

I. Os aduladores e os verdadeiros amigos

Amador Arraes

(1530-1600)

Alimento é da culpa a lisonja, como o óleo é nutrimento da
íhamma. Armam os lisonjeiros ciladas a nossas orelhas, e com do-

jura de palavras aprazíveis impetram o que querem e fazem que
;reiamos mais a elles que a nós mesmos, corrompendo nosso

juizo com o veneno brando de sua lisonja. Ai dos que tém por
imigôs seus meigos inimigos, e dão orelhas a falsos louvores que,

íonhecidos por taes e rejeitados muitas vezes, finalmente tomam
fposse dos corações ! Laços nos arma o mau homem que nos lou-

ra. E o peor é que, por muito mau e perdido que um seja, mais
|uer ser lisonjeado com mentira, que reprehendido com verdade.

Tais quer ser enganado com gabos nocivos, que avisado com des-

enganos saudáveis. Melhor estava nesta conta S. João Chrysosto-

10, quando, notado uma vez que fazia grandes exórdios em seus

sermões, aífirmou que amava seus amigos, não somente quando
louvavam, mas também quando o tachavam. Louvar tudo não
de amigo verdadeiro, mas de lisonjeiro falso. O beijo do ami-

jo é suspeito, e a ferida do inimigo, medicamento. Todo o doce
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è oppilativo, segundo a regra dos médicos; retem-no o estômago
porque se deleita com elle, e nâo o distribue pelos outros mem-
bros; e, como tem de seu natural entupir, segue-se d'elle a oppila-

ção. Pelo contrario rejeita logo o amargo antes de ser cozido, que
não causa oppilação por lhe ser natural abrir; e assim commum-
mente todas as mezinhas, com que se expellem as superfluidades

do nosso corpo, são amargosas. É a lisonja manjar doce, e detem-
se com gosto, e d'aqui vem que corrompe o juizo, e impede a

correição. É a reprehensão utilissima, inda que se rejeite, por-

que amarga. Ouçamos David: Bem soffrerei eu, e de boa von-

tade, que o varão justo me reprehenda, castigue, e fira com mi-
sericórdia e humanidade, porém o óleo do peccador e sua lisonja

não pingará minha cabeça ; a sua suavidade e brandura, o seu

favor e apparente benevolência, os seus simulados louvores não
me molliflcarão, nem terão negocio commigo; melhor me è a

mim ser encontrado, castigado e açoutado da mão dos bons,

que ungido e untado com unguento precioso de mãos dos maus.
Porque os açoutes d'aquelles saram as enfermidades do animo,

e os enguentos e palavras meigas doestes são nocivos; quebram
as cabeças, transtornam os sentidos; voltam o juizo, e lançam
em perdição as almas; prendem e enganam os corações dos in-

nocentes; são fomento e pasto dos peccados. Algo mais de va-

rão é dar orelhas aos maldizentes que aos aduladores, porque nos

dictos d'aquelles ás vezes se acha alguma secreta medicina; e nos

d'estes sempre está manifesta a peçonha. Os primeiros muitas

vezes saram, mordendo, e os segundos mordem, afagando. Passe-

mos, pois, pelos cantos das sereias como surdos com as orelhas

tapadas, e não nos enchamos de vento que nos faça rebentar em
nosso damno; e entendamos que não é fácil conhecer quaes são

os aduladores, e quaes os amigos de veras. Todavia se conhecem
uns dos outros nas adversidades. É também próprio do adulador

accommodar-se aos costumes do adulado, e fazer o que eíle faz,

e mudar-se quando elle se muda; pelo que é comparado á som-
bra, a qual sempre segue o corpo e o vae contrafazendo. O ami-

go não se accommoda mais que ao bem, e assim è comparado á

luz, que alumia sem se macular a si mesma. O adulador em to-

das as obras que são e parecem boas, nos dá o primeiro logar,

e em os vicios nos escusa. Finalmente nunca procura outra coi-

sa senão contentar o lisonjeado, assim em o mal, como em o bem.
O que não faz o amigo, que nunca nos quer comprazer, senão no
que é honesto; e, se vê em nós algum vicio, não deixa de no-lo

extranhar. Quanto daria cada qual de nós por um tal espelho, que
se visse nelle por detraz e por diante, e não só seu corpo, mas
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também sua boa ou má condição? Este tal, espelho tem, de graça,

o que quer ser reprehendido de seus vícios, tomando o conselho

dos que sem paixão vêem suas más inclinações e condições, que
elle com sua cega aíleição não pôde vêr. Para sua emenda deve
ter cada qual de nós ou um grande amigo, ou um grande inimi-

go. Este nos descobre as falhas, e aquelle não as approva.

1S7. Louvores á musica

João de Barros

(1496-1570)

Para a musica ser coisa tão divina como ê, nunca se lê que
a egreja de Deus estivesse sem ella, assim no tempo da lei da

Escriptura passada, como no da graça presente. Testemunha è aquel-

1a trombeta que, no dar da lei, retumbava pelas faldas do monte
Sinai: testemunhas são os tympanos e pandeiros de Maria, irmã

de Moysés, com que tanto festejou o naufrágio dos egypcios e

vencimento dos judeus; e assim as trombetas de Jericó, com a

musica das quaes os seus muros, como adormecidos, se deixavam
cair na terra.

Pois, vindo ao tabernáculo e ao templo de Salomão, sempre
nelles houve instrumentos de musica, com que os sacrifícios se

celebravam, que David tanto encommendava nos seus psalmos:

.0 qual, levando a arca do Testamento para .Terusalem (de que no
principio fiz menção,) diz a Escriptura: «que elle e o povo de Is-

rael dançavam diante d^ella, cantando, e tangendo violas, psalte-

:rios, trombetas e outros instrumentos. í> E o mesmo rei David,

quando repartiu os officios dos levitas, lemos que ordenou qua-

tro mil d'elles, cujo officio fosse tanger órgãos.

Cheia está a Escriptura de muitos exemplos, porque clara-

mente consta deleitar-se Deus com a musica, a qual, por expe-

riência se vê, tem muito grande força nos corações dos homens:
por onde os que d^ella tiveram conhecimento, vendo quanto po-

dia era todas as coisas, a levaram á guerra, ordenando trombe-

tas e outros instrumentos, com que os homens, e ainda os cavai-

los, cobrassem esforço no rompimento das batalhas, e no andar e

proceder dos esquadrões guardassem a ordem, que ella em si tem.

E os que no exercício da caça se deleitam, também entende-

ram que até aos brutos animaes chega a doçura e conhecimento
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da musica, como diz Strabo dos elephantes, e Plinio dos cervos,

que uns com cantigas e tympanos, e outros com frautas pastoris

se amansam. Coisa notória é e muito sabida o que conta Heró-

doto, e outros auctores, dos golfinhos, que são tão dados a esta

deleitação, que o grande musico Arião foi livre do naufrágio do

mar por um golfinho que o salvou, conhecendo ser aquelle, cuja

voz ouvira em o navio que seguia.

E não se acha gente, por barbara que seja, que não tenha

sua musica, má ou boa, segundo o que cada um cl'ella alcança,

como vemos em toda a terra da Ethiopia, cujos naturaes, entre

nós, são testemunhas d'esta verdade, levando ordem e compasso
em seu tanger, ainda que seja bárbaro, e os rústicos do campo,
a que não faltam suas gaitas.

Que posso dizer dos passarinhos, cuja melodia tanto deleita

as orelhas dos homens, que os tèm encarcerados e presos para

este fim! Entre os quaes, se bem olhamos a differença das vozes

e harmonia que o rouxinol faz com sua garganta, que Plinio

por outra tanta diversidade de palavras explicou, acharemos que

todas as proporções da musica estão encerradas no papo d'am
tão pequeno animal, como é este passarinho.

Nem as aguas parece que carecem doeste sentido nos rumo-
res e roucos estrupidos, que por entre os seixos e pedras dos

rios vão fazendo, que a nossos sentidos causam deleitação e sau-

dade. E assim mesmo nos ventos temperados do verão com os

zunidos, que fazem movendo as folhas das arvores, também se

acha uma certa similhança de musica. D'onde nasceu (a meu
juizo) fingirem os poetas que Orpheu levava comsigo os homens,
e brutos animaes, com as arvores e rios, dando a entender, quão
geral é a força da musica, que em todas estas coisas tem juris-

diccão.

1S8. Uma fortaleza

P. João de Lucena
(1550-1600)

Seis léguas de Congoxima está uma fortaleza subjeita ao mes-
mo rei de Sacçuma, que se pôde contar entre as maravilhas do

Japão: nem das d'esta sorte haverá muitas no mundo; porque,

se noutras partes se esmerou a arte e industria humana em mos-
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trar o saber e engenho, com que contrafaz as coisas naturaes,

aqui deu todas as mostras da força e violência, que pôde fazer á

mesma natureza. É o sitio uma alta e grande serra de rocha vi-

va, onde está em roda, feita ao picão, uma cava mui larga e

tão profunda, que mais parece se abria para ir fazer guerra

aos demónios no inferno, que para os homens se defenderem uns

dos outros na terra. Ficaram no meio do vão e largura d'esta ca-

va, desapegados e postos como insulas no mar, dez baluartes, que
tendo no baixo o mesmo firme com ella, vem subindo, em boa

proporção, sólidos e massiços até o alto, onde são vasados, quan-

to basta para commoda habitação da gente, que os defende. Ha
d'uns aos outros boa distancia

;
porque assim é mui grande o

circuito da espantosa cava : mas todos se correm com pontes le-

vadiças; e da mesma maneira se passa de cada um ao campo do
meio, onde está o forte principal, a quem estes de fora servem
somente de muro. A obra do de dentro, aos que viram, não pa-

receu feita por homens. Ao buril, nos cabos d'uma espada, abre

um ourives entre nós difficultosamente o que alli se mostra feito

ao picão e aberto na rocha ao scopro—pateos, salas, camarás, va-

randas, torres, corredores, como se lavraram em cera, sendo a

ledra mui rija.

. Os bons conselheiros

João de Barros

(1496-1570)

No negocio dos homens, por andar a verdade as mais vezes

mcoberta, cumpre, primeiro que se a coisa ponha em obra, que
[seja communicada e examinada com os amigos, e comparando os

tempos e aquecimentos, que se vejam as razões e busquem os

leios, e dos meios qual será o melhor; e depois, que se ponha
ím obra, porque d'esta maneira, sendo discutidas, praticadas as

joisas, se vem a cair no conhecimento da verdade, e para isto

mi necessários, como dizem, são ao bom principe bons e verdadei-

'ros conselheiros. Nem cuido eu que por outra causa a republica

de Veneza passa já de mil annos, que floresce sem nunca ser tyran-

nizada. Necessário é que no conselho não entre paixão, ódio, nem
cobiça, nem pouco amor de Deus, nem lisonjaria, porque sempre
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se viu as pessoas, que taes vicios, ou parte d^elles tiveram, serem
prejuíiiciaes ás republicas.

Não deve ser conselheiro muito moço, que aonde não ha eda-

de não pôde haver muita prudência, e os mancebos, não tendo

experiência do mal, não podem entender o bem, nem o sabem
aconselhar, e então conhecem o erro, quando o mal é presente

e a culpa não tem remédio. Escreve-se que succedendo Roboão,

filho de Salomão, no reino de seu pae, e sendo-lhe requerido em
ajuntamento geral pelas doze tribus, que quizesse soltar alguma

parte dos tributos, que el-rei, seu pae, lhes puzera, quiz Roboão,

antes que nada fizesse, praticar isto em conselho, em que aos ve-

lhos parecia que el-rei no começo do seu reinado devia conten-

tar ao povo. Os mancebos pelo contrario o aconselharam que,

pois o povo fora tão descortez que ousara pedir coisa que já

estava tão assentada, que Roboão lhe devia responder asperamen-

te, porque outra hora vissem com quem haviam, e não ousas-

sem, entrar em tão doido requerimento. Pareceu melhor o con-

selho dos mancebos a Roboão, por ser também mancebo, e, pon-

do o assim em obra, foi causa de que dez tribus se alevantassem

logo contra elle, e fizessem outro rei, chamado Jeroboão, ficando

somente com Roboão dons tribus,, Benjamin e Judà. Por isso os

romãos, como os persas, como todos os outros estados, deram
sempre muita auctoridade e credito aos mais velhos, o que o

mesmo nome de senador nos representa.

Não é pequeno inconveniente, quando os mancebos dão con-

selho, serem mui coléricos, e seguirem seu appetito, porque são

as mais vezes guiados d^um falso desejo e enganosa esperança,

que lhes cega o entendimento, ou por seguirem sua vontade, ou
por contentarem a quem aconselham. Querem tudo aventurar em
um ponto, e por isso diz Aristóteles, que os taes não são aptos

para o exercício das virtudes moraes. Os velhos, pelo contrario,

ensinados da longa edade e experiência das coisas passadas, ne-

nhuma coisa fazem, nenhuma coisa dizem, senão com muito ten-

to; julgam o qae ha-de vir pelo passado, e no presente se guar-

dam dos extremos; nem pôde mais nelles a paixão e cólera, que

a razão e entendimento. Não fazem, nem aconselham nada acce-

leradamente, e se aproveitara do tempo, segundo a qualidade do

negocio, alguma ora usando de pressa, outra de vagar, e tudo

isto ^ara conseguir o que é mais proveitoso á republica.
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160. A serra de Cintra

Fr. Heitor Pint©

(Falleeid* em lS8i)

Yindo eu das índias do Occidente com outros navegantes,

ipois de passarmos no mar grandes naufrágios, viemos, com
íormenta, ter a Portugal ; e do mar olliamos para uma alta mon-
tanha, balisa dos mareantes, chamada serra de Cintra : e, vendo
<;m um alto pináculo delia uma coisa, que se não podia divisar

se era alli situada, se penedo alli creado, perguntamos a um
portuguez, que comnosco vinha: «que era aquillO'>, e elle nos
disse: «que era um devoto mosteiro de S. Jeronymo, chamado

—

Nossa Senhora da Pena—, que certo, ao longe, mais parecia ni-

nho d'aguia que habitação humana.» E, como fomos certificados

ijue era casa de Nossa Senhora, a saudamos do navio: e, postos

de joelhos, lhe dissemos a salve^ pedindo-lhe, com lagrimas, in-

tercedesse por nós a seu bento Filho. E, pois a primeira coisa

que viamos em Portugal era a sua pena, nos livrasse da nossa,

merecida por nossa culpa.

Depois que saimos em tcira, íui cu em romaria áquelle mos-
teiro, aonde, além de muitas coisas que vi notáveis, foi um retá-

bulo grande de alabastro, de maravilhoso artificio, que está no al-

tar-mór. Depois de ter feito oração e contemplado o edifício que,

em seu género, me pareceu admirabil, situado no alto cume
•fum espantoso pináculo, e depois de ser agasalhado com benigni-

riade dos padres, puz-me em um outeiro daquelle ingrenie mon-
te, e, estendendo os olhos para todas as partes, vi quanto com
elles se podia alcançar, até cançar a vista no seu horizonte. Por
uma banda apparecia a terra, em parte montuosa, e de altas ro-

clias e penedias, e em parte coberta de verdes e sombrios arvo-

redos, e de valles amenos, regados com as doces e frias aguas de
deleitosas ribeiras. Por cima d'isto viam-se férteis campos e fres-

cas várzeas, e diversidade de gados, que andavam pascendo as

verdes hervas. Vista a terra, estendi os olhos ao mar, até onde a

vista fez termo, e estive contemplando aquelle grande mar Ocea
no, tão profundo, e ao parecer tão immenso, aonde eu passara

tantos perigos e naufrágios, e tantas desventuras padecera. E
d'ahi saltei com os pensamentos nos trabalhos que se me punham
diímte, e nas tribulações que me ficavam por passar, e quão
longe estava meu remédio de meu desejo. E, querendo-me conso-
lar, trazia á memoria o descanco, que muitos tinham, e que assim
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O poderia en vir a ter; mas, como a dôr própria não descance no
alheio descanço, nada disto me consolava, antes me eulristecia

mais.

Estando eu nestes pensamentos, vi vir um peregrino, bem
ataviado, pelo caminho, em romaria áquella santa casa de Nossa
Senhora, e, chegando-se a mim, em nos saudando, conheci que
era um homem com quem eu, em outro tempo, tivera particular

amizade e conversação. E elle, tanto que me conheceu e mo
abraçou, e viu os trajos vis, em que eu estava, diíTerentes dos

que, em outro tempo, me vira, e soube de mim minhas desventu-

ras, e como perdera no mar quanto trazia, chorou muitas lagrimas

eommigo, e eu com elle: e, contando cada um de nós alternada-

mente ao outro novas de sua vida, fomos andando até chegarmos á

egreja, aonde entramos com a devoção que podemos. E, acabada

nossa romaria, nos partimos, e viemos ter á grande e nobre ci-

dade de Lisboa, aonde elle me proveu de todo o necessário, e

me fez obras de verdadeiro amigo, em tempo que eu estava tão

necessitado que, se porventura o não achara a elle, me perderia

a mim. E, ainda que agora vivemos apartados em diversas terras,

nunca Deus queira que vivam apartados nossos corações; mas
sempre serão unidos em verdadeiro amor e leal concórdia.

Sendo eu moço, tive com elle e com outros muita familia-

ridade; mas, quebrada a nau de nossa conversação no tempestuo-

so mar desta vida, uns se deram ás armas, outros ás lettras, ou-

tros á mercancia, outros se metteram na religião; de maneira

que fomos lançados em diversas partes, pegando-se cada um com
a taboa, que achou diante e melhor lhe pareceu. Mas, estando

assim em diversas terras, estamos unidos nas vontades. E, ainda

que alguns d'elles são mortos, tenho-os eu vivos na memoria

;

IX)rque nas verdadeiras amizades, caso que se perca a familiarida-

de e conversação, não se perde o amor nem a lembrança.

161. Os maldizentes

Fr. Amador Arraes

(1530-1600)

Para escaparmos dos perigos e incitamentos da má língua é

mui importante fugirmos das mós e juntas dos ociosos e praguen-

tos que, como taramelas, nunca cessam de se desentoar e pregoar

faltas alheias.



NOVA SELECTA PORTCGUEZA 243

É mui necessário não lhe darmos orelhas, porque estas

são as accendedalhas das más linguas. Não é pequena culpa dei-

xar de resistir e não virar o rosto aos maldizentes, pois que, dan-

do-lhe as costas, podemos tapar suas desbocadas bocas, e fazei*

que cessem suas infames linguas. Grandemente impugna a cari-

dade, que é Deus, todo o que desfaz em seu próximo, pois pretende

que venha em ódio e vilipendio de todos os que lhe dão audiên-

cia. A lingua dos maldizentes fere a caridade, e quanto nelia ha

a mata, e extingue naquelles que a ouvem ; e chega não sò ao.>

presentes, mas também aos ausentes, o seu veneno por via da fa-

ma, mal que vôa ligeiramente a cada passo cobra novas for-

ças. D'estes disse David que a sua boca estava cheia de maldi-

ção e amargos, e que seus pés eram ligeiros para derramar san-

gue. Um é o que falia, e uma só é a voz ,• e todavia, sendo só uma,
em o momento que toca e em.peçonhenla as oreliias dos ouvintes

e circumstantes, nesse mata mjiitas almas e honras de innoceií-

tes. O fel da inveja, que nos deslinguados domina, não pôde, pelo

instrumento da lingua, espargir senão coisas que amarnjam e

amargam, porque falia a boca da abundância do coração. Ha uns
que, sem reverencia alguma, como lhe vem á boca, assim vomitam
o veneno de sua detracção, e ha outros que trabalham por enco-

brir, com o afeite de fingida vergonha e piedade cortezã, a malí-

cia que tèm em si concebido, e de nenhum modo a podem reíei".

Vè-los-eis mandar diante grandes suspiros, e com gravidade, ca-

ra triste, sobrancelhas derribadas e voz de fingido pranto, fulmi-

nar a maldição tanto mais persuasoria e cruel, quanto mais crêem
os que a ouvem sair de coração forçado, e dizer-se mais com
aíTecto de condolência que com veneno "de malicia : «Dóe-me muito
o seu mal, porque o amo assaz, e nunca o pude emendar; bem
sabia eu isso d'elle, e por minha via nunca se soubera; mas, já

que outrem o descobriu, não posso eu negar a verdade; com dòr
de meu coração o digo : mas reverá assim passa, e foi grande a

perda, porque aliás tem fuão outras partes ; mas d'isso que se diz

d'elle, se eu hei-de fallar verdade, não se pôde escusar». Guardo-
nos Deus d'este vicio malignissimo, peçonha encoberta, e peste

dissimulada.
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. Tormenta na viagem de Malaca

P. João de Lucena
(1550-lGOO)

O tempo, que até alli não fora contrario, rompeu tão furioso

que parecia os estivera esperando em cilada naquelia paragem

de maior perigo. Logo os ventos saíram, saltando d'um rumo
noutro, e correndo-os todos breve e impetuosamente, como se, por

sossobrar a nau, mudaram os postos e provaram as forças, que

])or isso o padre M. Francisco, fallando d'este grande temporal na

arta de janeiro de quarenta e oito, lhe cliama não uma só, mas
muitas tormentas, e as maiores que até então vira no mar.

Três dias e três noites os assombrou a morte, bavendo pela

continua cerração bem pouca diíferença d-um ao outro tempo;

senão quando as aguas, que, rebentando em froi, de dia eram côr

de pez, feias e escuras, de noite quebravam em fogo com tanto

espanto, que o pozeram a quem as vira da praia.

A nau, quando o Ímpeto do vento a tomava sobre o cume

dos mares, mais parecia coitar pelos ares que pelas ondas; mas
subitamente, abrindo-se e aparíando-se umas das outras aquellas

g!'andes montanhas d'agua, assim se sumira entre ellas, como se a

metteram uos abysmos.

Esforçou-se a gente a trabalhar ao principio da tormenta;

mas, depois que o tempo continuou, e os mares vinham já feitos

de longe e sobremaneira grossos, nem a nau acudia ao leme, nem
os ventos davam logar a se marearem as velas, e um pequeno

bolso, que mettiam, eia num momento arrebatado. O escuro da noi-

te, o estrondo das ondas, o soprar do vento, o ranger da madeira,

as vozes dos que mandavam, a grita de todos, não representava

menos que a confusão do inferno. Té que, alijadas as fazendas

para remir as vidas, e andando já a arvore secca, sem outro go-

verno que o da fúria do tempo, sem outra esperança que a do

céu, sem outro pensamento que o da morte, tudo eram lagrimas

e votos.
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163. Escellencias cia pass

Joào de Barros

(1496-1570)

Que descanço ou que contentamento pôde haver no reino

ou republica, onde nâo ha paz ? Por isso, assim como o fim do

bom piloto é fazer prospera viagem, e do medico dar saúde, e do

c ipitão alcançar victoria ; assim do bom príncipe é conservar a

vida e descanco de. seus vassallos, a qual coisa, em tempo de guer-

ra, não pôde ser. Alegre parece a guerra, de fora ; mas quem a ex-

perimenta, este conhece bem os trabalhos d'uma e os bens da

outra
;
porque, assim como na doença se conhece o bem da saúde,

e na tormenta do mar o bem da terra, assim não ha tempo em
que melhor se julgue e entenda o bem da paz, que quando se ca-

rece d'ella. Se a um homem, que nunca ouvisse faliar em armas,

nem tivesse alguma experiência delias, subitamente fosse mostra-

do o apparato de dois grandes exércitos, por mar e por terra, or-

nados para se darem batalha, e visse os formosos pennachos, as

armas reluzentes, a muUidão de cavallos, a ordenança da gente

de pé, toda bem disposta e prestes para pelejar, ss bandeiras, os

esquadrões em seu concerto ; d'outra parte visse no mar m.uitas

naus e galeões, com muita gente bem armada, cobertas de for-

mosas bandeiras, rodeadas de pavezes, e cercadas de toda a sorte

de artilheria ; — sem duvida, quem quer que isto visse, não saben-

do mais nada, não cuido eu que receasse de se metter entre cí-

le.s, e lhe pareceria a mais formosa coisa do mundo. Mas, se de-

pois de travada e mui cruamente ferida a batalha, este mesRio

sentisse, e visse com seus olhos o grande ruido e estrondo das

armas, a grita da gente, os golpes e tiros d artilheria, a multidão

dos mortos, corpos espedaçados, ais e gemidos dos feridos,

outros serem pisados dos cavallos, a confusão, o medo e o espan-

to da morte presente, assim visse no mar as naus e galeõe^,

arrombados de tiros de fo2:o, umas d'ellas irem-se ao fundo, outras

arderem em fogo e chanim^as de alcatrão, as ondas vermelhas com
sangue, o fumo da pólvora, os homens lançarem-se ao mar, e aí<)-

garem-se:—quem isto tudo visse, bem creio euqueescolhes.se

antes a paz que a guerra, e que tomasse antes por partido viver

em descançada e segura paz debaixo da obediência d'um prin-

cipe justo, que não "quer arriscar-se a tamanhos perigos por uma
mostra falsa, e engano de olhos, e esperança incerta de victoria.
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. Os mens trabalhos e infortunios

F. Mendes Pinto

(1509-1580)

Quando ás vezes ponho diante dos olhos os muitos e grandes
trabalhos e infortunios que por mim passaram, começados no
principio da minha primeira edade, e continuados pela maior
pirte e melhor tempo da minha vida, acho que com muita razão

rne posso queixar da ventura, que parece que tomou por particu-

lar tenção e empresa sua perseguir-me e malti"atar-me, como se

isso lhe houvera de ser matéria de grande nome e de grande
gloria

;
porque vejo que, não contente de me pôr na minha pátria,

logo no começo da minha mocidade, em tal estado que nella vivi

sempre em misérias e em pobreza, e não sem alguns sobresaltos

e perigos da vida, me quiz também levar ás partes da índia, onde,

em logar do remédio que eu ia buscar a ellas, me foram crescen-

do com a edade os trabalhos e os perigos. Mas por outi*a parte,

quando vejo que do meio de todos estes perigos e trabalhos me
quiz Deus tirar sempre em salvo, e pôr-me em seguro, acho que
não tenho tanta razão de me queixar por todos os males passados,

quanta de lhe dar graças por este só bem presente
;
pois me quiz

conservar a vida, para que eu podesse fazer esta rude e tosca es-

criptura, que por herança deixo a meus filhos (porque só pai'a

elles é minha tenção escreve-la), para que elles vejam nella estes

]neus trabalhos e perigos da vida, que passei no discurso de vin-

te e um annos, em que fui treze vezes captivo, e dezesete vendi-

do, nas partes da índia, Ethiopia, Arábia Feliz, China, Tartaria,

Mac^ssar, Sumatra, e outras muitas provindas d'aqnelle oriental

archipelago dos confnís da Ásia, a que os escripíores chins, sia-

mês, gneos, elequios, nomeiam nas suas geograpliias por «pes-

tana do mundo», como ao diante espero tratar muito particular e

muito diííusamente. E d'aqui por uma parte tomem os homens mo-
tivo de se não desanimarem com os trabalhos da vida para dei-

xarem de fazer o que devem, porque não ha nenhuns, por gran-

fies que sejam, com que não possa a natureza humana, ajudada

do favor divino, e por outra me ajudem a dar graças ao Senhor

omnipotente, por usar commigo da sua infinita misericórdia, ape-

sar de todos meus peccados, porque eu entendo e confesso que

d'elles me nasceram todos os males que por mim passaram, e

d'ella as forças e o animo para os poder passar, e escapar d'el-

les com vida.
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f. o rouxinol e o?3 seus espectadores

J. V. Pimentel Maldonaílo

(1773.1838)

Em claro dia de junho,

Numa íloresta sombria,

Aprazivel rouxinol

Pasmosas canções tecia

:

Ora os suaves gorgeios

.

Por modos mil variando,

Ora os sons affecfcuosos

Com raro esmero trinando.

Ás vezes baixinho ensaia

Ternas cadencias mimosas,

Ás vezes depende afoito

Volatas prodigiosas.

Pintasilgo attento e dócil

Com que transportes o admira 1

Nem sequer um som lhe escapa,

A medo geme e respira. ^

Que dcce prazer se esparge

Na odorifera espessuia I

Gomo se enche a natureza

De harmonia e de ternura I

Mas, emquanto o meigo assombro
A todo o momento cresce,

Tosco, insensível jumento

Espreguiça-se, adormece

:

E monótona cigarra.

Tão néscia quanto orgulhosa, -

Retinindo, desentranha

Cantiga fastidiosa.
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Que vale o mérito insigne

Aos olhos do vulgo abjecto ?

Só quem tem uma alma nobre

Aprecia ura nobre objecto.

2. Porque amo a primavera

A. X. Rodrigues Corddro

(Escriptor contemporaneo)

Porque amo a primavera ! É porque as nuvens
Nesses campos do céu tornadas seda,

Sem meditar procellas, folgam, brincam
Das auras ao capricho ? É porque as aves

Dizem seu canto novo ás balsas verdes?
Será porque a esmeralda das campinas
De mil cores se esmalta, e toda limpida

A etherea luz sem véu se ri nas terras ?

Não é, não ! . . . que muitas vezes

Do inverno as chuvas geladas

No peito me arrefeciam

Minhas penas abrasadas.

Quando ás vezes de repente

() céu todo se encobria,

Quando os bosques açoitando

O vento forte bramia.

Quando o gigante das aguas

Se arrojava á penedia

;

Como que olvidando magnas,
Minha alma então acordava,

Co'a tempestade folgava.

Não amava a luz do dia.

Quero bem á primavera,

Porque a infância me retrata

;

E uma saudade de infância

É sempre uma pena grata.
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Quoro bem á primavera,

Como o quero ao sol nascente

;

Porque é sol que inda não queima,
É sol risonho e innocente.

Amo-a, como ao brando arroio.

Quando inda pobre, iiida ignoto,

iNo occulto valle não sabe

(Jue o aguarda o mar remoto.

As aguas do arroiosinlio

Inda não podem matar,

Como em dias de tormenta

Matam as ondas do mar.

Amo emfim a primavera,

Como a tudo quanto acorda

Dentro n'alma este sonhar

Em dias que já lá vão

;

Como tudo o que recorda

Os dias do meu folgar.

Folgar do meu coração,

Que mais não pode voltar.

Ai ! infância, que tempo formoso I

Que saudades tudo isto me traz !

Dera os annos restantes gostoso,

Se poderá outra vez ser rapaz.

Folgava umas vezes

Lá junto ao meu lar,

Folias de bruxas

Ouvindo contar.

Deixava outras vezes,

Deixava a lareira,

Á doida corria.

Corria á balseira

Em busca dos ninhos

E dos passarinhos

De lindo cantar.

Nos céus, quando a lua

De prata luzia,

Sentava-me á beira

Do mar, que dormia.
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Folgava de ver

No céu as estrelias,

Trementes e bellas,

Estar a luzir

;

Folgava de ouvir

As ondas quebrar

Na praia deserta

Á luz do luar.

Mas, quando o bramido

Ao longe escutava

Do mar, que fervia

De encontro aos rochedos,

O estrondo temia.

Chorava e rezava.

As mãos levantava,

Por terra caia.

Mas logo esquecia

As sanhas do mar

;

Voltava a sorrir,

Voltava a cantar,

E a infância fugia

Sem eu o sentir.

^
Ai ! infância, que tempo formoso !

Que saudades tudo isto me traz I

Dera os annos restantes gostoso,

Se poderá outra vez ser rapaz.

é, u leao e a I

MarQueza de Alorns

(1750-1839)

«Meu senhor!—disse a raposa,

Fallando um dia ao leão—
Eu não sou mexeriqueira.

Mas calar-me é sem-razão.

Sabe que mais? Anda um burro

Aqui por toda a cidnde

A dizer mil insolências

Contra Vossa Magestade.
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Elle diz que não percebe

Como lhe acham talentos,

Em que consiste a grandeza

l)'esses seus merecimentos.

Diz que o seu valor é forca,

E que é pouca habilidade,

(Juando vence facilmente,

Ostentar heroicidade.))

Calou-se um pouco o leão,

E depois, sorrindo, disse:

—«Que importa o que diz um asno?
Enfadar-se é parvoíce.»

4. A vacca perdida

J. da S. Menfles Leal
(1820-1886)

Quem me encontrou lá na serra

A vacca preta que eu tinha?

Chamo-a em vão; não me responde. .

.

Perdeu-se a pobre vaquinha I

Outros bens de meu não tinha.

Nem já outros bens queria

;

Não tinha já mais ninguém

;

Era a minha companhia.

A vacca preta que eu tinha.

Quem m'a encontrou?—coitadinliaí

Não temes ir pelas moitas

Dar com o lobo carniceiro?

Não ouves chamar-te, uivando,

O nosso fiel rafeiro?

A vacca preta que eu tinha,

Quem m'a encontrou?—coitadinha !
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Faltoií-te, acaso faltou-te

JVa mangedoira a ração ?

Não tinhas tu herva fresca

Emquanto eu nem tinha pão?
A vacca preta que eu tinha,

Quem m'a encontrou?—coitadinha!

Ai ! sem razão me fugiste . .

.

Más palavras não te dei. .

.

Só se foi ha quatro mezes,

Quando, triste, enviuvei

!

A vacca preta que eu tinha,

Quem m'a encontrou ?— coiladinha í

Eras ama de meu filho.

Que sem ti se vae finar

:

Vendo a arribana deserta,

Quem m'o ha-de consolar?

A vacca preta que eu tinha,

Quem m'a encontrou?— coitadinha!

Quando, em maio reflorirem

Estes nossos arredores,

Quem ha-de levar-te ao pasto

Toda enfeitada de flores?

A vacca preta que eu tinha.

Quem m'a encontrou?— coitadinha!

Lembra-te, ingrata, do dia

Que eu tremia co'a sezão

:

E mais por livrar-te ao frio

Te cobri co'o meu gabão.

A vacca preta que eu tinha.

Quem m'a encontrou ?—coitadinha !

Adeus, sem ti voltarei

:

Procura mais rico abrigo

;

Busca outro dono, que eu morro . . •

líoras de Deus vão comtigo 1

A vacca preta que eu tinha,

Quem m'a encontrou?— coitadinha í
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Foge á neve da montanha,

Á sombra foge no vai'

;

Ha-de ac<^bar-me esta perda . .

.

Mas não te desejo mal 1

A vacca preta que eu tinha,

Quem m'a encontrou?— coitadhiha!

Virás co'as pontas rapar

Algum dia â minha porta:

Virás tarde, que has-de achar

A família então já morta I

A vacca preta que eu tinha,

Ai ! perdeu-se !— coitadinha 1

S. o menino e a cobra

J, B. da S. L. de Almeida Garrett

(1799-185-1)

Cuma cobra domestica folgava

Greança innocentinha,

E— Meu bicho, dizia a creancinha,

(^omtigo tão seguro eu não brincava.

Se primeiro o veneno refalsado

Não te houvessem tirado.

Que vós sois muito más, muito ingratonas,

Minhas serpentezonas.

Ohl nunca a tal historia me esqueceu

D\iquelle homem que a cobra achou na rua

— Talvez fosse avó tua—
E tanto se doeu

De a ver toda de frio retransida.

Que no seio a metteu

E comsigo a aqueceu.

Que fez a bicha mal-agradecida?

Apenas se recobra

A traidora da cobra,

Vae, e zaz I— e mordeu
O pobre homem, que logo da ferida

Venenosa morreu.

I
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—Bem parciaes, responde-llie a serpente,

São as vossas historias;

Recoiitam-nos o caso mui diffrente

Lá as nossas memorias.

O teu homem, que tens por caridoso,

Creu realmente a cobra já finada,

E foi, por cobiçoso

Da pelle, que era hnda e mosqueada.

Que o teu santinho d"home' a quiz salvar:

Era para esfolar.

— Yae-te, responde em cólera o menino,

Yae-te, bicho mofino:

Todo o ingrato è ladino

Para se desculpar,

E ao seu bemfeitor calumniar. ^/

O pae da creancinha, mui contente

Toda esta conversa ouvindo esteve;

E— Pois, meu filho, disse, honradameiite

Julgaste como deve

Todo o homem de bem:
Mas ó preciso em tudo ser prudente,

E injusto com ninguém.

Ha casos de tão feia ingratidão,

Que a razão

Não se atreve

A crê-los, sem exam.e, assim de leve.

Raras vezes a ingratos obrigaram

Os que são verdadeiros bemfeitores;

Mas o mundo, meu filho, por desgraça,

Harto esíá cheio de ruins Mecenas,

De falsos protectores.

Que a detestável raça

Dos ingratos no mundo propagaram.

Arrastados favores,

Inda menos baratos

Que interesseiras, sórdidas onzenas,

O que hão-de produzir, senão ingratos? /



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 257

6. A venda dos bois

A. C. Gonçalves Crespo
(1846-1884)

I

O velho entrara triste : ao pé, junto do lar,

Estava a companheira, absorta, a meditar.

—Mulher, a fé perdi, íallei a toda a gente,

E ninguém me valeu !—E ella com voz tremente :

«Dize-me, e o brazileiro?»

—Esse foi o primeiro.

Bati, fui ter com elle á casa do jantar.

Expliquei-lhe ao que viníia . . . entrou a gracejar :

«Com que então você quer livrar o seu rapaz ? . .

.

Vizinho, tão mal faz

!

Deixe-me ir cada qual á sorte e ao seu destino l

Seu filho é um mocetão valente e muito digno

De servir o paiz ...»

—E descascava um fructo. -

.

—Desatei a chorar. . . —cc Homem, não seja bruto !

A farda não è morte ...»

— E disse mais e mais
•—Coisas de quem não sabe a dòr d'uns triste^^ães .*

E, emquanto o velho punha a vista lacrimosa

Nos brazidos, a voz da mãe aíílicta e anciosji

Perguntou: «E o prior?»

—Negou, negou tambemí—
A angustiada mâe

Uetorcia o avental com mão febril, ardente.

No silencio Awioite, então, distinctameníe,

ffm profundo mugido,
Triste como um gemido.

Longo e longo chorou no lúgubre aposento. .

.

Entreolharam-se os dois. .

.

Nisto acode á mulher um extianho pensamento;

4

íl
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«Temos ainda os bois I

«Vendamo-los I» E ria. .

.

O entristecido olhar

Do velho lavrador de lagrimas nublou-se.

E entrou a suspirar

:

—Uns pobres animaes, a quem só mingou a falia

Para serem christâos ! Parece que me estala

No peito o coração . . . Vender os infelizes I . .

.

—Pois seja assim, mulher! Farei o que tu dizes. .

.

II

Vinha rompendo a aurora

Risonha, virginal, feliz como um noivado;

Das aves á compita o tremulo trinado

Entre as balsas gorgeava. Era em descanço a non.

]So entanto o lavrador, tremente e vacillante

Gomo um ladrão nocíurno, ou como um namorada.

Abriu, de par em par, as portas do curral.

Súbito nesse instante

Volveram para a entrada os bois o olhar leal

Bondoso, humano e franco.

Que festiva alegria

i) frequente menear das caudas traduzia,

Resvalando em seu forte e musculoso flanco

!

O velho antigamente

Tinha sempre, ao chegar, uma palavra amiga,

Um dicto, uma cantiga,

A que sempre um mugido alegre respondia

Mas naquella manhã, silenciosamente,

Fatal como o dever,

O velho foi buscar, a um canto, uma correia,

E Jançou-a a tremer

Dos anafados bois ás pontas recurvadas.

E saíram os três.

Nos côncavos da aldeia

Choviam as canções das aves namoradas.

t-
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III

No cães ha o moirejar das fabricas ruidoso

Feroz e discordante,

Jimía-se â voz humana o arfar estrepitante

Dos valentes pulmões das machinas inglezas.

Em novellos, ancioso,

Golfani as chaminés o denso e o escuro fumo,

Que ascende e toma o rumo
Do claro e vasto azul, vazio de tristezas.

Como um cetáceo ingente, encarvoado e feio,

Um enorme vapor

D'outros avulta em meio.

Em seu largo convez a marinhagem canta,

E na faina febril as ancoras levanta.

Naquella espessa nau, um velho, um lavrador.

Entre a faina do cães, fita o dolente olhar. .

.

É que alli dentro vão os bois, o seu amor. .

.

E áquella niagua intensa

E inenarrável dôr

Responde a descuidosa e gélida indiíferença

Dos homens, e dos céus, e do profundo mar.

7. O leào velko

M. M. ãt B. du BoCkfe^Lítf^

Decrépito o leão, terror dos bosques,

E saudoso da antiga fortaleza.

Viu se atacado pelos outros brutos,

Que intrépidos tornou sua fraqueza.

Eis o lobo c'os dentes o maltrata,

O cavallo c'os pés, o boi co'as pontas,

E o misero leão, rugindo apenas,

Paciente digere estas aífrontas.
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Não se queixa dos fados; porém vendo

Yir o burro, animal d'iníima sorte,

—Ah 1 vil raça ! (lhe diz) morrer não temo,

Mas soíTrer-te uma injuria è mais que morte I

X

8. Cântico da manhã

A. F. de Castilho

(1800-1875)

Que alvor? ! que amar? ! que musica.

Nos céus, em mim, no ar,

Á festa da existência

Me vem resuscitar ? I

Nasço a cantar com os pássaros

!

Surjo a brilhar co'a luz

!

Envolto em rosas cândidas,

Ledo retomo a cruz

!

Fonte do Ser ! Espirito

!

Mysterio ! Greador

!

Eis-me 1 sai d'um tumulo,

Gomo da terra a flor.

Eis-me I eu te escuto ! omprega-me

!

Senhor, que vou fazer ? !

«Ama», bradou voz intima,

«Amar cifra o dever.»

9. O soldado

L. A. Palmei ri III

(1825-1893)

Que saudades tão fundas se arreigam

Aqui dentro do peito ao soldado.

Quando, á voz do tambor, deixa a terra

Onde a vida passou, descuidado!
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Que saudades ! Dizè-las soubera

() soldado, correndo á batalha,

(Juando, em vez dos carinhos matemos,
Yê a vida trocada em moitalha

!

Mas a morte soílVera-a gostoso,

Se não fosse no peito a saudade,

(jue lhe diz que na terra, que é sua,

Fará sempre deixou a amizade.

Mas que imporia, se a morte é com hoant

Se é partilha do pobre soldado.

Quando, á voz do tambor, deixa a terra

Onde a vida passou, descuidado!

Mas que valem nimi peito, que sente,

Mil sonhadas lembranças de gloria,

Se na terra, que é sua, lá deixa

Quem mil vezes maldiga a victoria?

Quem dirá á esposa innocente,

A' chorosa viuva do foríe.

Quem irá lá dizer-lhe que a honra
Na paleja ao marido deu a morte?

Quem se atreve a dizer ao amigo,
Ao amigo de fé verdadeira.

Que entre balas sem conto, uma d'ete
Lhe arrancou illusão bem fagueira?

Mas á voz do tambor cessa tudo

Que podia sentir o soldado

;

Té se esquece um momento da terra

Onde a vida passou, descuidado.

Porque «avante !» uma voz vae bradando
No immenso fragor da peleja

:

E a voz immutavel da honra,

Que nem mesmo na lucta fraqueja 1

Assim vive, assim passa o soldado,

Comprimindo no peito a saudade

:

D'outra sorte morrera sem honra,

Nem dos bravos lucrara a vaidade.
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E lá segue e defende a bandeira,

Que lhe serve de guia sagrada

;

E só fica na lucta vencido,

Quando a vê já por terra prostrada.

É então que renova a saudade

Aqui dentro do peito ao soldado

;

Quando, á voz do tambor, lembra a terra

Onde a vida passou, descuidado I

O macaco declamando

M. M. de B. du Boeagft

(1785-1805)

Um mono, vendo se um dia

Entre brutal multidão.

Dizem lhe deu na cabeça

Fâzer uma pregação.

Creio que seria o thema

Indigno de se tratar;

Mas isso pouco importava,

Porque o ponto era gritar.

Teve mil vivas, mil palmas,

Proferindo á boca cheia

Sentenças de quinze arrobas,

Palavras de légua e meia.

Isto acontece ao poeta,

Drador, e outros que taes,

Néscios, o que entendem menos,

K o que celebram mais.
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M. Despedida da ama

Júlio Diniz

(1839-1871)

Adeus, filho do meu peito,

Que do meu peito mitri . .

.

Parto. Vou deixar-te, íillio;

Ai, que farei eu sem ti?I

Adeus! Já quando acordares,

Chorando, não me verás;

Âs noites a acalentar-te

Outra voz escutarás.

Que amor te ganhei, meu filho

!

Que triste amor este meu

!

Se assim tinha de deixar-te,

P'ra que tanto te quiz eu?

Os teus primeiros gemidos

Tua m.ãe nao quiz ouvir;

E a mim, que os calei com beijos,

Mandam-me agora partir!

Puz á volta do teu berço

Todo o amor que um seio tem,

E arrancam-te de meus braços.

Porque eu não sou tua mãe

!

Os teus vagidos de infante

Fui eu quem os soceguei;

Carinhos que semeava,

Para outra os semeei!

Parto. Dentro em pouco, filho,

Nem tu me has-de conhecer;

É assim que de pequenino

Te ensinam já a esquecer.

Adeus 1 Nesta despedida

A alma toda se me vae;
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E, sem querer, o meu pranto

Sobre a tua fronte cae.

Que d'esse somno imiocente

Te não vá elle acordar;

Que as forcas me faltariam

Então, para te deixar.

Vamos, pobre mulher, vamos,
Está finda a creação;

Deste a vida a este menino,

Não lhe dês o coração.

O coração? Quem t'o pede?
Pedem-te o leite, não mais.

Yamos, pobre mulher, vamos,

Que o acordas com teus ais

!

Adeus, fiiho da minha alma.

Teus carinhos não são meus.
O choro coría-me a falia,

Mal posso dizer-te . . . adeus 1

12. O meu berço

Augusto J. G. Lira»

(1823-1867)

Oa minha infância ditosa

A breve quadra passou;

Breve foi, porém eterna

A saudade que deixou

:

A saudade— que outra coisa

D'esse tempo não conservo;

Nem o berço . . - amava-o tanto

Quebrou-m'o estúpido servo!

Já não existe o meu berço,

O berço que me embalou;
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Penhor sagrado . . . nem esse

( ) tempo ao menos poupou I

Era da minha innocencia

O singelo monumento,
])oce asylo da minha alma

Nas horas do soíírimento.

Da curta amora da vida

Era o espelho fiel.

Único amigo d'oulr'ora,

No meu presente cruel.

Elle me viu pequenino

Dormindo somno innocente,

Somno feliz, (|ue se dorme
Naquella edade somente!

Viu-me nos braços maternos

A sorrir-me prazenteiro;

Viu-me n; s humildes faces

Correr-me o pranto primeiro

;

Sentiu-me o débil peitinho

Brandamente respirar

;

(3uviu-me os nomes primeiros

Que pude balbuciar.

Elle escutou a meu lado

Minha mãe, quando cantava

;

Elle a viu, quando sollicita

A minha voz despertava.

Recebeu lhe o pranto amargo
Que ella dos olhos vertia,

Se, interrogando o meu somno,
Nelle a doença previa.

Elle viu, foi testemunha

Do que gosei ou soífri;

Elle era o meu companheiro.

Mas esse amigo perdi

!
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Perdi . . . roubou-me a desgraça

O berço que me embalou;
Da minha infância ditosa

Só a saudade ficou

!

13. Os jogadores

Filinto ElyNi*

Umas cabeças vãs, uns ociosos, .

Despidos de virtude e de talento,

Põem grande estudo, grão divertimento

Nuns naipes maus, nuns dados acintosos

:

Perdem, por passa-tempo,

O irrevocável tempo.

Néscios ! não vêem, não sentem consumida
A saúde, queixosa a honra, a vida?

Só depois de agastar-se um dia inteiro,

Sentem o menos—sentem o dinheiro.

A canção cio pirata

J. da S. Mendeí^ h^AÚ

(1820-1886)

(íom doze canhões por banda,

Vento em popa, a todo o panno,

Yôa, não corre, no oceano

Um veleiro bergantim

;

Baixel pirata, que chamam
Por seus feitos o Tem)do,

Em todo o mar conhecido,

De Marselha a Bombaim.

Treme a lua sobre as aguas,

Nos rizes suspira o vento,

E ergue, em brando movimento,
Orlas de prata e de azul.
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Ei-lo O capitão pirata

Oue vae cantando na popa,

Ásia a nm bordo, ao outro a Europa,

E pela proa Stambul.

I

«Voga, meu barco, navega,

Sem temor.

Nem forte nau na refrega.

Nem procella, nem bonança

Desviar teu rumo alcança

Ou sujeitar teu valor.

Yinte presas

Tenho feito

Em despeito

Lá do inglez

;

E abateram

Pendões vários

Cem contrários

A meus pés.

O meu barco é meu thesouro,

A liberdade o meu Deus,

É-me o pego única pátria,

Lei a força, o vento, e os céus!

II /
Além movam feroz guerra

Cegos reis

l*or mais um palmo de terra
;

Que eu aqui tenho por meu
Quanto avisto em mar e céu,

A quem nada vem dar leis.

Nem ha praia

Sobranceira,

Nem bandeira

De esplendor,

Que não ceda

De repente,

E me alente

Meu valor.
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O meu barco é meu thesouro,

A liberdade o meu Deus,

É-me o pego única pátria,

Lei a força, o vento, e os céus

!

III

Á Yoz— D'avante uma vela!

É de ver

Como vira e se acautela,

Pannos cheios, a escapar;

Que eu sou déspota do mar,

Minha fúria é de temer.-

Nos despojos

O colhido

Eu divido

Por egual;

E só guardo

D'essa presa

A belleza

Sem rival.'

O meu barco é meu thesouro,

A liberdade o meu Deus,

É-me o pego única pátria.

Lei a força, o vento, e os céus

!

ÍV

Condenmado estou á morte

!

D'isso rio.

Se não me abandona a sorte,

O mesmo que me condemna
Penderá d'alguma entena,

Talvez no próprio navio,

Succumbindo.

Que è a vida?

Já perdida

Não a vi.

Quando o jugo

Vil de escravo

Gomo um bravo

Sacudi?



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 209

O meu I)arco è meu t.hesouro,

A liberdade o meu Deus,

É-me o pego única pátria,

Lei a força, o vento, e os céus í

São minha orchestra melhor
Aqui Iões,

Mais o horrisono tremor

D'esses cabos sacudidos,

E das vagas os bramidos,

E o rugir dos meus canhões.

Quando o raio

Cruza aos centos,

Eu, dos ventos

Ao troar.

Adormeço
Socegado,

Embalado
Pelo mar 1

O meu barco é meu thesouro,

A liberdade o meu Deus,

É-me o pego única pátria,

Lei a força, o vento, e os céus

!

i5. A andorinlia ferida

Já despe galas

A natureza.

Véu de tristeza

Tudo envolveu

:

Desfolha o outomno
No prado as flores

;

Densos vapores

Sobem ao céu;

Júlio Diniz

(1839-1871)
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Gemem os ventos

Nas densas mattas

:

Das cataractas

Dobra o fragor;

Calam-se os cantos

Na umbrosa selvâ,

Da húmida relva

Cresce o verdor.

Nas nossas terras

O sol desmaia,

O alcyon na praia

Triste Q^em.eu;

Aves viaj oras,

Cruzae os mares,

D'outros logares

Buscae o céu. .

E as andorinhas

Vâo-se juntando,

Bando após bando.

Na beira-mar

;

Deixam as neves

Já imminentes.

Auras clementes

Vão demandar.
*=f.-.

Ghama-as o instincto

Que á turba alada

Indica a estrada

Da emigra 3ãÃ.

Mas, ai í na selva

Jaz esquecida

Uma, ferida

Por cruel mão.

Debalde a victima

Da má ventura

Inda procura

O vôo erguer:

Debalde; exânime

Cae na floresta,
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Já não lhe resta

Senão morrer.

Ella ouve o canto

Das companheiras,

Yè-as hgeiras

Passar além

;

Chama-as, não lhe oiireií:

A voz sumida,

Que na fua^ida

Nada as detém.

aó companheiras

De horas fehzes,

A outros paizes

Passaes sem mim?
Sob os rigores

Do triste outomno
Ao abandono
Deixaes-me assim ?

!

«Tu, doce amiga.

Fiel esposa,

Nem tu, saudosa,

Yens ter aqui ? í . .

.

Mas vae, que o inverati

Tardar não deve

;

Fugi da neve,

Irmãs, fugil y^

«Ide a esse chma
Que vos espera

;

Na primavera

Regressareis

:

Yoltando á sombra
D'esta verdura,

A desventura

Me chorareis.»

Galou-se. Eis súbito

Trazem- lhe os ventos

Débeis lamentos

De triste voz

:
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Ouve-os, levanta-se,

A dôr esquece

;

Canta . . . emmudece,
E morre após.

Eis que da moita

D'alli vizinha

Uma andorinha,

Gemendo, sae;

Ao ver do esposo

A triste sorte,

Também da morte
Ferida cae.

E sobre os mares
O alado bando
Yae demandando
Outro paiz.

E cedo a neve

Do frio inverno

Esconde o terno

Par infeliz.

V

16. O menino e o me^tre-escola

Filinto Elysio

(1734-1819)

^0 que ora conto mostrar quero um tolo,

Que intempestivo máximas espalha,

lirinando á borda do ribeiro Sena,

Por descuido, um m.enino caiu n'agua.

Quiz o céu que um salgueiro alli se achasse,

Que c*um ramo o salvou (de Deus abaixo !):

Como digo, agarrado no salgueiro.

Ao mestre, que vò vir, grita o menino

:

«x\cuda-me, que morro. .
.»—

Volta o mestre a taes brados ; e a deslioras

Com tom grave em argui-lo se espauneja

:

«Bem vès, rapaz traquinas,
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I

O que a tolice rende.

Oi'a tomae de taes maraus cuidado

!

Que infelices são pães, parentes, quantos

Têm a seu cargo olhar poi* taes marmanjos

!

Que lidas! que velar!. . . Quanto os lastimo!»

—

Findo sermão, tirou o rapaz da agua.

No espelho d'este conto é bem se mirem
Tagarelas, censores e pedantes,

Três relés, que três grandes nações formam,
Relés que Deus tem muito abençoado;

Que o que eilas cuidam mais, em todo o ensejo,

É em dar á taramela.

Tira-me já do p^rigo, amigo honrado, X.

Depois solta a parlenda.

11, A tempestade

L. A. PaiuieirÍMa

(1825-1893)

Minha mãe, eu tenho medo,
Muito medo dos trovões!
— Cobra animo, meu filho,

Reza as tuas orações!

Deita-te aqui no meu collo,

Chega-te bem, meu amor;
Os trovões qu^estás ouvindo
São castigo do Senhor.

Dize-me agora, em segredo:

Fizeste hoje mal a alguém?
Talvez mentisses, meu filho. .

.

Quem mente nunca faz bem.

— Hoje não, que não me lembra,

Hontem sim, isso menti

:

Minha mãe, será castigo,

Que venha por mor de mi?
18
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— k culpa è leve, meu filho,

Para castigo tão cru.

A tua mãe não se mente I . .

.

Diz*, que mais fizeste tu?

— Hontem, brincando, queimei-me,

Queimei-me naquella hiz

;

Com a dôr talvez íallasse

No inimigo da cruz.

— Fallar no demo é peccado,

isso é, que eu bem no sei;

Mas castigo só por isso,

E tão grande . . . não direi.

Não me lembro de mais nada;

Só se foi. . . mas isso não.

Por não ter dado a um pobre

Arnetade do meu pão ! . .

.

— Pois o castigo, meu filho,

É por esmola não dar;

Deves depressa chama4o,

Se elle tornar a passar.

~ Minha mãe, o pobresinho

É aqueile que além vem

!

Vae já busca-lo, meu filho.

Que bastante fome tem.

Olha agora, vês as nuvens.

Como ellas fugindo vão?

Desde que o pobre chamaste,

Já se não ouve o trovão.

A caridade, m^eu filho,

É um preceito de Deus;

A quem a cumpre deveras

Ajuda-lhe Deus os seus.

— Pois hei-de dar mil esmolas,

Quando chegar a ser rei

;

Hei-de cumprir como devo

Com os preceitos da lei.
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— És muito creaiiça ainda í

Quem dá aquiHo que tem,

Cumpre um santo mandamento,
Não tem inveja a ninguém.

Olha o céu como está lindo I . .

.

Vae pelos campos brincar,

Que o pobresinho cá fica,

Ha-de comnosco jantar.

18. A casa ãe Sócrates

Filinto Elysio

(1734-1819)

Numas casas que Sócrates erguia.

Cada um lhes punha pecha.

Este as achava de interior não digno

(A fallar-lhe a verdade)

De tão digno varão ; o frontispicio

Desapprovava aquelle

;

Mas em que eram os quartos acanhados
Todo o censor convinha.

«Que cochicholos para tal pessoa

!

Mal nos mexemos dentro!»

Sócrates : «Prouvera a Deus que taes,

Quaes são, elles se enchessem
De amigos verdadeiros!»

Razão tinha o bom Sócrates; sobeja

Julgava a casa que os

Recebe taes. Cada um se inculca amigo.

Louco é quem nisso fia.

Que trivial que é dizer: «Sou vosso amigo!»
Que raro um leal amigo

!
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19. Adens, màe!

J. B. da S. L. de Almeida Garrett

(1799-1854)

— Adeus, mãe!, adeus, querida,

Que eu já não posso co'a vida,

E os anjos chamam por mim.
Adeus, mãe, adeus!. . , Assim,

Junta os teus lábios aos meus,

E recebe o ultimo adeus

Neste suspiro . . . Não chores.

Não chores: aquellas dores

Já sinto acalmar em mim.
Adeus, mãe, adeus ! . . Assim,

Junta os teus lábios aos meus . . •

Um beijo— um ultimo. . • Adeus!
E o corpo desanimado

No coUo da mãe caia;

E ella o corpo ... só pesado,

Só mais pesado o sentia

!

Não se lamenta, não chora,

E quasi a sorrir dizia:

— Que tem este filho agora,

Que tanto pesa? Não posso. .

.

E uma a uma, osso por osso,

Com a mão tremula tenta

As mãosinhas descarnadas.

As faces cavas, mirradas,

A testa inda morna e lenta,

— Que febre, que febre ! diz

:

E em tudo pensa a infeliz.

Tudo o que ha mau lhe occorreu,

Tudo— menos que morreu.

Gomo nos gelos do norte

O somno traidor da morte
Engana o desfallecido,

Que imagina adormecer,

Assim cangado, esvaido

De tão longo padecer,

Já não ha no coração
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Da mãe força de sentir

:

Não tem já lume a razão,

Senão só para a illudir.

Acorda, ó mãe desgraçada,

Que é tempo de despertar I

Anda ver a eça armada,

As luzes que ardem no altar.

Ouves? É a rouca toada

Dos padres a psalmear ! . .

.

Vamos, que a hora é chegada,

É tempo de o amortalhar.

E os anjos cantavam

:

AUeluia

!

E os santos clamavam :

Hossanna

!

Ao triste cantar da terra

Responde o cantar do cèu

;

Todos lhe bradam : -- «morreu U
E a todos o ouvido cerra.

E os sinos a tocar,

E os padres a rezar,

E ella ainda a ^acalentar

Nos braços o filho morto,

Que já não tem mais conforto,

Mais socego neste mundo
Que o jazigo húmido e fundo.

Onde ha-de ir a sepultar.

Levae, ó anjos de Deus,

Levae essa dôr aos céus.

Com a alma do innocente

Aos pés do Juiz Clemente
Ahi fique a santa dôr.

Rogando á Eterna Bondade
Que estenda a immensa piedade

A quantos peccam d'amor.
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20. As mães

Guilherme Braga
(1843-1874)

Ó santas, que embalaes o berço das creanças,

E assim lh'o revestis de flóreas esperanças

;

Que andaes sempre a cuidar das almas por abrir

E a verter-lhes no seio o gérmen do porvir

!

Sois vós que, pela mão, da gloria á vida inquieta

Levaes um vosso filho, um pallido propheta.

Que Newton ou Petrarcha, Angelo ou Raphael,

Com o pincel e a penna, o compasso e o. cinzel

Fazendo ennobrecer/quem lhes seguir o exemplo

!

Sois vós que o conduzis ao pórtico do templo,

Onde o porvir coroa os génios immortaes

;

E mal chegadas lá de todo o abandonaes.

Sem aguardar sequer, nas sombras d^ima arcada,

A grande acclamação que lhe festeja a entrada

!

E, modestas que sois I tornaes a vosso lar /

E só vos contentaes em vè-lo atravessar,

Croada de lauréis a fronte scismadora.

Um arco íriumphal, que o cerca d'uma aurora.

Mas nós, cabeças vãs, escravos pelo amor,

Andamos a dizer: «Beatriz! Leonor í» '^

E o nome vosso, ó mães,^ não lembra um só instante

;

Quem sabe o nome vosso, ó mães de Tasso e Dante ?

O' santas, perdoae I Lá tendes o Senhor
Que vos cobre' de luz, de bênçãos e de amor,-

Fazendo abrir ao sol as vossas esperanças

!

Ó santas, embalae o berço das creanças I

2i O bom reitor

Júlio Diniz
(1839-1871)

Sabem a historia triste

Do bom reitor ?

Misero, toda a vida

Levou com dôr.
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Fez quanto bom podia,

Mas. . . afinal

Morre, e na pobre campa
Nem um smiíú.

Nem uma cruz ao menos
Se ergue do chão

!

Geme-lhe, só, no tumulo
A viração.

Vedes, além, na relva

Junto ao rosal,

Flores que ha desfolhado

O vendaval?

Cobrem- lhe a lousa humilde ;

A creação

Paga-lhe assim a divida

De compaixão.

Pobres, que amava tanto.

Nunca, ao passar,

Choram, curvando a' fronte

Para rezar.

Nunca, ao rvjmper do dia,

O lavrador

Pára e lamenta a sorte

Do bom reitor.

As creancinhas nuas.

Que estremeceu,

Já nem sequer se lembram
Do nome seu.

No salgueiral vizinho.

Ao pôr do sol,

Yae-lhe carpir saudades

O rouxinol.

Lagrimas . . pobre campa

!

Ai, não as tem

:

Só da manhã o orvalho

Rocia-la vem.
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Da solitária lua

A triste luz

Grava-lhe, em vagas sombras,

Extranha cruz.

E elle repousa, dorme,

Yive no céu:

Dorme, esquecido e humilde.

Como viveu.

Ha nesta vida amarga
Sortes assim

;

Vive-se num martyrio.

Morre-se emfim.

Sem que memoria fique

Para contar.

Ás gerações que passam.

Nosso penar.

Quem me escutar, se um dia

Ao prado fôr;

Ore pelo desçanço

Do bom reitor.

22. Oração da maiiliã

Bulhão Patto
(Escriptor coiitemporanoo)

Vem reflorindo a aurora;

A voz do rouxinol,

Mais inspirada agora,

Saúda a luz do sol.

A perfumada aragem
Beija no campo a flor

;

Tudo sorri á imagem
Do nosso Greador.
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v^

No bosqno as avesinhas

Soltam os hymnos seus;

No berço ns creancinhas

Rezam também a Deus.

«Por minha mãe, por ella,

E por meu pae. Senhor

!

Dae-lhes propicia estrella.

Gloria, ventura, amor!

«Cercae de mil delicias

A sua vida, emfim,

\ Como elles de caricias

Me têm cercado a mim.

«As preces da innocencia

No céu ouvidas são;

E a minha, oh Providencia,

Parte do coração,

«Parte ao florir da aurora,

Co'a voz do rouxinol.

Que se desprende a^ra
Saudando a luz do soll»

23. Avarento

A. F. de Castilho

(1800-1875)

Exclamou certo avarento,

A um que se ia enforcar:
«—Feliz homem, que três dias

Pôde comer sem gastar!»
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í. Recordação

J. da S. Mendes Leal

(1820-1886)

Quando os meus quinze contei,

Um tio velho, que eu tinha,

— Que ilida choro e chorarei

Toda inteira a vida minha! —
Disse-me um dlíi:

— «Olhe cá;

Está quasi um homem já:

Para que por tal o tomem.
Quero fazer- lhe um presente

Com que um homem. .

.

Com que um homem se apreseiiíp

Julguei, nesta oração toda,

Que o tal quasi sobejava,

E sondei o beiço em roda

A ver se o buço a^pontava.

Exfcranhára o tratamento

!

E o programmn, que um portento

No tom me estava a indicar,

Fez-me, logo á iotroducção.

Palpitar. .

.

Palpitar o coração!

Fiquei-me desvanecido,

E, aprumando-me vaidoso.

Ouvi, meio disírahido,

Entre ufano e curioso,

O longo fim do sermão.

O bom do meu tio, então.

Acções juntando a promessas,

Deu-me, para meu thesouro.

Duas peças . .

.

Duas peças novas d'ourQ>

Esquecendo a gravidade,

E o valor que este incidente

Outorgara á minha edade.
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Dei dois pulos de contente.

As peças mirei de perto;

E não trocava, decerto,

Desdenhando réííias sinas,

O meu erário infantil

Pelas minas . .

.

Pelas minas do Brazil

!

A scismar no que faria

De tão grosso cabedal

Passei o resto do dia,

E de noite dormi mal.

No meu somno, a cada instante,

Yia um grupo fulgnrarite

De eíiigies taes, que não sei

Quem as tivera inventado;

E sonhei . .

.

E sonhei que era morgado.

Apenas rompeu a aurora,

Posto a pé antes do sol,

Quiz tomar, por alli íóra,

Os meus desejos a rol.

Ai ! que diversos e quantos

!

Eram tantos, tantos, tantos.

Que lhes não achava o fim.

O mundo tiniia um defeito

Para mim:
Para mim era inda estreito.

Meditava seriamente

Se faria acquisicão

D'um relógio com corrente,

Ou d'um cavallo rabão.

Como escolhesse o cavallo,

Entrei logo a ajaeza-lo.

Mas. . . mas o relógio! . . . Aqui,

Pensando com mais estudo,

Resolvi . ,

.

Resolvi-me a comprar tudo!

Era no campo. Ao sol-posto,

—Já fresca, outomnica aragem
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D'um dia depois de agosto

Ciciava entre a folhagem

—

Fui ao moinho do outeiro,

Onde o Domingos moleiro,

Porque ás vezes me deixara

Trotar do seu macho em cima

Conquistara. •

.

Conquistara a minha estima.

De o deslumbrar de apparatos

A pia tenção levava

;

Mas fui acha-lo nos tratos

D'uma terçan que o prostrava.

Cessara o motim festivo

:

Sohtario e semi-vivo,

Jazia o triste no chão,

Com as faces amarellas

Num montão . . .

No montão das rotas velas

!

Chameio-o : nem respondia !

Busquei : tudo lhe faltava !

Quando eu afílicto saía,

A pobre moleira entrava.

Vinha de lidar chorando.

Negro pão de dois penando 1 .

.

Em tal desarrimo e dôr.

Tirando a peça primeira,

Fui-llra pôr. .

.

Fui-lh'a pôr á cabeceira.

Que nunca ninguém se esqueça

Da alheia tribulação

!

Tinha saudades da peça,

Mas tinha orgulho da acção

!

Ficara aos sonhos metade

Entre os braços da piedade.

Pago e ufano como um rei,

Bem que no caso a scismar,

Caminhei . .

.

Caminhei para o logar.
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Um pardieiro, entre rosas,

Havia do povo á entrada,

Junto ás ruinas musgosas
D'uma ermida derrocada.

Vivia nesta casinha

A ti'Anna,— uma velhinha

Que sabia muita historia,

E m'as contava ao serão,

Go'a memoria . .

.

Go'a memoria da affeição.

Em versos, um tanto baldos.

Modulava-me ella ainda

As trovas de Dom' Reinaldos^

E o romance de Florinda.

Fugia a noite apressada

Ao sabor d"essa toada.

Em tâo suspenso escutar.

Que o meu sentido primeiro

Foi chegar .

.

Foi chegar a cavalleiro.

Uma vaquinha leiteira.

Alvas malhas, pèllo nédio.

Era a sua companheira,

E também o seu remédio.

Conhecia-lhe a canção,

E vinha comer-lhe á mão.
Quando não pascia á porta;

Chego, e a falia me abandona ! . .

,

Yejo-a morta . .

.

Vejo-a morta aos pés da dona!

Dera-lhe o mal de repente;

Para morrer ai li fora

!

Meigo o olhar intelligente

Inda carinhos implora ! . .

.

A pobre velha,—coitada 1

—

Sem voz, tremula e parada,

Olhava, olhava também.
Gomo quem, na dor que encerra,

Mais não tem. .

.

Mais não tem que vér na terra.
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Nada disse. Que diria?

Ha desgraças tão completas!

Que da própria sympathia

São as vozes indiscretas.

A velha não se moveu. . -

E chorava I . . . E chorei eu

!

Que havia determinar,

Em miséria tão expressa,

Senão dar .

.

Senão dar-lhe a outra peça ?

Puz-lh'a, mudo, no regaço;

E volvi a passos lentos,

Apagando, num só traço,

Desejos com sentimentos

Senti o fausto perdido:

Mas não foi de arrependido

!

Dissipada já deixava

A phantastica opulência

;

Mas levava , .

.

Mas levava a consciência 1

2S. O casal do lavrador

L. díi S. Mousinho de Albuquerque

(1792-1846)

Quando os homens errantes, como as feras,

Dos fructos do carvalho se nutriam;

Quando, d'um arco e settas sempre armados,

Viviam de seguir pelas montanhas

As indómitas feras, ou co'as redes

As aves em ciladas apanhavam,
As grutas, as cavernas contra as chuvas,

Contra os ventos cruéis e contra as nuvens

Eram o seu abrigo ; sem cuidado

Sobre o futuro, á nutrição d'um dia

Votavam d'esse dia o só trabalho.
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Errantes na extensão dos frescos prados,

Mais pacíficos sob as leves tendas, «

Os primeiros pastores se abrigaram,

Sem ter fixa a morada, o tempo, os pastos

;

O infresse dos relianhos tão somente

Os movia a acampar e a retirar-se.

O cultor, obrigado a viver semiire

Junto ao solo que arara, a defender-se

Do rigor da estação, e a pòr seguras

Das injurias do ar provisões iranhas

Com fadiga e suor, foi o primeiro

Que levantou asj lo permanente.

Fixando em terra despojados troncos,

Enlaçando-os com mais flexíveis ramos.

Uma cabana ergueu, aonde o colmo

Cobria filhos e esposa: ás mesmas rezes

Um abrigo erigiu; mas bem depressa

A chuva, o vento, o tempo inexorável

A fraca hal)itação lançou por terra.

Desde então os humanos trabalharam

Em cimentar com massas pegajosas

As duras pedras, em formar paredes

E mais firmes asylos ;^:^

De risonha collina em branda encosta,

De Naiades saudáveis refrescada.

Vizinha a um solo grato aos poniareiros

E grato aos hortelões, onde Pomona
E Yertumno floreçam com vantagem,

Ditoso te contempla, se poderes

Da tua habitação lançar as bases

;

Longe da vizinhança das lagoas.

Focos de corrupção, (fue o ar viciam

:

Longe dos valles húmidos e frios,

Onde um ar nebuloso pouco a pouco
Da vida diminue o lume escasso,

E o saudável vigor aos membros tira

:

Logares onde os tristes habitantes

SoÍ3re o pallido rosto impresso trazem

D'um clima ingrato o desastroso cunho :^^

Onde os fracos mortaes languidos sempre
Não lhes è dado em torno á frugal mesa
Ver assentar- se a prole numerosa,
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Honra das cans, e da velhice amparo.

Foge também d'um sitio aonde as fontes

De lympha escassas, no calor do estio

Recusam aos rebanhos a bebida,

E ás hortas e pomares a frescura.

Exposições se encontram desabridas,

Que se" devem fugir, d'onde luctando

Em viva guerra os indomados ventos

Parecem desterrar a prole humana.

Alli as tempestades furiosas,

Cos troncos mais robustos investindo,

Os derribam por terra ; alli no inverno ,

Aquilão regelado, que assobia,

Fere, opprime o cultor, offende as rezes,

E á morte certa o seu rebanho entrega.

26. Canção á morte de Ignez de Castro

'.. M. de B. du Bocage
(1765-1805)

Toldam-se os ares,

Murcham-se as flores;

Morrei, amores.

Que Ignez morreu.

Misero esposo,

Desata o pranto.

Que o teu encanto

Já não é teu.

Sua alma pura

Nos céus se encerra

;

Triste da terra.

Porque a perdeu.

Contra a cruenta

Raiva ferina,

Face divina

Não lhe valeu.



NOVA SELECTA POKTUGUEZA 289

Tem rolo o seio,

Tbesouro occulto,

Bárbaro insulto

Se lhe atreveu.

De dor e espanto,

No carro d'ouro

O numen louro

Desfalleceu.

Aves sinistras

Aqui piaram,

Lobos uivaram,

O chão tremeu.

Toldam-se os ares,

Murcham-se as flores

;

Morrei, amores,

Que Ignez morreu.

íl. Piedade

F. M. de Sousa Viterbo
(Escriptor c'Oiitomi»oraiieo>

INão desperdices o enfeite

D'este modesto jardim

:

Poupa aos lirios, côr de leite.

As redomas de setim.

Poupa a flor de cálix d'ouro.

Poupa a mimosa cecém:
Cada flor vale um thesouro.

Vale um poema também.

Dirão as brizas chorosas

Desde manhã ao sol pôr:
— Quem desfolhou nossas rosas?. .

.

Quem nos roubou nosso amor?
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Os insectos—luz sem chamma

—

Dirão, passando em tropel

:

«Maldita a mão que derrama

As urnas do nosso mel!»

E o anjo que alli dormita,

Á sombra d'esses rosaes,

Ha-de erguer a voz afflicta,

Cortada por tristes ais.

Já quando a noite vae calma,

Dizem os echos subtis:

—Quem é que me corta a alma,

E só me deixa a raiz?

28. Ava-SIaria

J. B. (la S. L. de Almeida Garrett

(1799-1854)

Maria, doce Mãe dos desvalidos,

A ti clamo, a ti brado

!

A ti sobem. Senhora, os meus gemidos,

A ti o hymno sagrado

Do coração d'um pae vôa, ó Maria,

Pela filha innocente.

Com sua débil voz que balbucia.

Piedosa Mãe clemente,

Ella já sabe, erguendo as mãos tenrinhas.

Pedir ao Pae dos céus

O pão de cada dia. As preces minhas

Como irão ao mieu Deus,

Ao meu Deus que é teu Filho, e tens nos braços,

Se tu, Mãe de piedade,

Me não tomas por teu? Ohl rompe os laços

Da velha humanidade

;

Despe de mim todo outro pensamento

E vã tenção da terra;

Outra gloria, outro amor, outro contento

De minha alma desterra.
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Mãe, oh! Mãe, salva o teu filho que te implora

Pela 11 lha querida.

Demais tenho vivido, e só agora

Sei o preço da vida,

D'esta vida, tão mal gasta e presada

Porque minha só era . .

.

Salva-a, que a um santo amor está votada,

Nelle se regenera.

29. Sudorifero infallivel

João de Lemos
(1819-1890)

No meu tempo, em Coimbra, para medico,

Estudava um rapaz.

Moço bem comportado, nada cábula,

E bastante sagaz.

Num acto perguntou-lhe um cathedratico,

Que espremê-lo mais quiz:

«Se em tal doença, . . (e deu-lhe um nome hellenico

Dos que a gente maldiz)

(íQuizesse ao seu doente, em abundância
«Promovfr-lhe suor,

íiQue remédio empregava e?itão^ sollioUo?

i<.Digay faça favor».

Corre o estudante a escala aos sudoriferos.

Apontando um a um,
E a todos diz-lhe o lente, com tom rispido,

Sem lhe agradar nenhum:
i(Mas se inda nâo snasse?y^—Volve irónico

O rapaz singular:

nMand0'0 aqui fazer acto, pois de mao^more
nQue seja, ha-de suar.»
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30. A justiça de Castella

Thomaz Ribeiro
(Escriptor couteraporaneo

)

Um dia numerosa cavalgada

Apeiâ-se ao portão,

Limpa-se da poeira, sobe a escada,

Entra pelo salão.

— «O senhor D. Martinho d'Aguilar?))

—

-«Eu sou—lhe diz o ancião;

Levanta-se, e corteja. —
A quem me cabe a honra de fallar?»——«Justiça de Castella.»——«Bem vinda seja ella

!

E a justiça de mim o que deseja ?

Assentae-vos, senhores; nós, os velhos,

Temos o triste jus da nossa edade

;

Dão-nos a lei os trémulos joelhos.

Sentae-vos, e dizei.» —
Acercára-se o alcaide, e em voz pausada

Disse :

— «Em nome d'el-rei

!

Gomo pae de D. Jayme d'Aguilar,

Que é réu d'alta traição,

Tendes vossa fortuna confiscada.

Podei-la resgatar,

Se, vassallo fiel e obediente,

O entregardes á justa punição.»

—

Como chamma d'um raio, de repente

Se apruma o velho tremulo, cançado

;

Faisca-lhe nos olhos fogo irado.

No rosto se lhe accende a indignação.

— «Mentis ! - lhe bradou convulso

—

Mentis, senhor D. villão

!

Ou não tendes coração.

Ou não lhe pedis conselho:

El-rei de Castella é nobre.

Não manda insultar um velho

;

Pôde manda-lo ser pobre,

Mata-lo á mingua de pão,
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Mas mandar que um pae lhe entregue

Seu próprio filho ?!.. . isso não.^

Em nome d'el-rei ? . . . mentiste,

Senhor alcaide villão!» —
— «Mais conta em vós, D. Martinho,

Que estaes na casa d'el-rei í»

—

—«Na vossa, lobos famintos,

Bandidos sem fé nem lei;

Farte-se a Hespanha inclemente

Do povo no sangue quente,

Na carne da morta grei.

Portugal é lauta boda

Onde come a Hespanha toda;

Lobos famintos, comei 1

Nesse guarda roupa, além.

Pende uma farda rasgada

De muito golpe cruzada

;

Essa, sim, mandae-a ao rei

:

Valor para vós não tem;

Rirá d'ella a corte néscia.

Como da insignia d'um louco

;

Porém, se a encarar um pouco
O duque d'Alba, conhece-a.

Tive uma espada também . .

.

Ai ! mas essa, ha quasi um armo,

Dei -a a meu filho Germano,
Que, ajoelhado a meus pés,

Pela derradeira vez

A mão paterna beijou;

Nem já sei onde elle pára.

Que a Hespanha, de tudo avara.

De Portugal o roubou.

AO moribundo leão

Por que lançar mais amarras,

Se perdeu dentes e garras.

Os filhos, o tecto, e o pão ?

Eu já saio; antes, porém.
Minha filha, o meu abrigo,

Deixae que a leve commigo. .

.

Se a não confiscaes também.
Vem, Anninhas, minha filha.

Daes licença aos meus creados?

São meus amigos provados

;
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Eiitrae, rapazaes, entrae . .

.

Que é isto ! prantos aqui ! ? . .

.

De pranto as faces banhadas. .

.

Não envergonheis assi

As minhas barbas honradas 1

Cuidado, filhos 1 valor!

Por tão pouco os ais e o lucto

!

Mostrae sempre o rosto enxuto

E a fronte lisa ; valor

!

Filhos, estou pobre! apenas

Tenho aqui alguns cruzados,

Que nem supprem meus desejos

Nem pagam vossos cuidados.» —
-- «Nada nos deveis, senhor!»

—

Bradam em coro os coitados.

— «?^'ão vos quero envergonhar,

Nem já isto é meu agora
;

Mas á fé que ha-de raiar

Depois da noite uma aurora

De tremenda punição.

Logar á magra cobiça

Que se vestiu de justiça

E traz a vara na mão

!

Tome esta esmola a avareza,

Pois quem leva as vitualhas,

Limpe também as migalhas

De cima da nossa mesa.»—
E arremessou-lh'a ao chão.

31. O rosário

A. C. Gonçalves Crespo

(1846-1884)

Quando, á noite, contemplo taciturno

Estas contas antigas, o rosário

Das minhas orações.

Vejo em minh'alma o poema legendário

Dos velhos tempos, das longínquas eras

De santas devoções.
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A cruz ebúrnea, onde agonisa o Ghristo,

É d'um lavor subtil, que nos revela

Um génio magistral,

Obra de monge em merencória cella,

Piedoso artista ha muito adormecido
Em velha cathedral.

Tem séculos : talvez que nestas contas

Passasse outr'ora suas mãos esguias

A castellã senil.

Pensando, triste, nos ditosos dias

Em que a seus pés um menestrel vibrava

O mimoso arrabil.

Talvez que este rosário minorasse

As saudades da noiva lacrimante,

Que debalde esperou

Em cada nau, que vinha do Levante,

O seu donzel amado, que partira

E nunca mais voltou. ,

Sobre a cota d'um joven cavalleiro,

Que o beijava por noites estrelladas

Pensando em sua mãe,
Elle assistiu á guerra das cruzadas,

Atravessou talvez a terra santa,

E viu Jerusalém.

Talvez alguma freira em triste claustro,

De seus annos na doce primavera,

Só d'elle confiou

Seus loucos sonhos de fallaz chimera

;

E, apertando o rosário ao peito ancioso.

Consolada expirou.

Isto o que leio no rosário antigo

;

E, quando melancólico lhe beijo

As contas de marfim.

No ar escuto indefinido harpejo,

E então a crença, a mystica toada,

Murmura dentro em mim.
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31 O Redemptor

J. B. (la S. L. de Almeida Garrett
(1799-1854)

Tu morreste por nós na cruz da affronta,

E o sangue derradeiro

Derramaste do alto do madeiro,

Jesus, Filho de Deus, Deus verdadeiro I

Âos crimes do homem não lançaste a conta,

Innocente cordeiro,

Quando foste no alto do madeiro

Lavar, com sangue, o ultimo e o primeiro.

Naquella hora o mundo foi mudado

:

A antiga, froixa luz

Se apagou no Calvário ao pè da cmz

;

E agora é novo o sol que além reluz. V
Por deseguaes direitos, affroníosos

Para o pobre que lida.

Que trabalha, que súa pela vida,

Andava a terra pelos reis regida.

Yãos sabedores, ricos poderosos

A tinham submettida

Ao erro torpe que embrutece a vidrí,

E que apaga a razão n'alma^perdida.

Acabaram-se as leis dos reis da terra

;

E esta só lei íicou

:

«O Rei que está na cruz nos liberton,

E com seu sangue a todos egualou.»
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SI Zara. Conto de mouras encantadas

Thoiiiaz Ribeiro

(Eseriptoi- coiitcmporuuoo)

I

Gontou-m'o uma velhinha: era tão bella,

Com seus crespos cabellos de marfim I . .

.

Tal qual Vo vou contar, contava-o ella í

E eu pasmado a escutar ! . . . Dizia-assim :

II

((Houve um tempo em que a mourisma
Calcou terreno christão^

E foi Jesus insultado

Pelos crentes do Alkorão

!

Jamais um crente islamita

Se descobriu ante o altar!

Rosto fero, alfange em punho,
Era só roubar, matar ! . .

.

Queimavam corpos humanos
Ao lume da santa cruz

!

Faziam carvão dos santos

E das reliquias . . . Jesus ! . .

.

Tanto sangue derramaram
Aquelles monstros sem fé,

Que Deus tinha preparados

Destinos d'outro Noé 1

Os astros mostravam sangue
Em toda a amplidão dos céus.

Como sentença de morte _ /
Com sangue escripta por Deus ! ^^
A lua, lago sereno 1

O sol, um mar a ferver!

Prantos de sangue, as estrellas

!

E a terra em sangue a gemer

!

Eram de sangue as cidades!

De sangue o templo, o altar

!

De sangue as fontes da selva!

De sangue as ondas do mar

!
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De sangue os fmctos do campo

!

De sangue a flor do jardim í . . .

»

Eu rezei um padre-nosso;

Benzeu-se ella, e disse assim :

III

«Junto das caras tisnadas

D'esses tigres orientaes,

Viam- se as mouras, tão lindas,

Tão distinctas de seus pães!

O sol deu-lhes lume aos olhos,

E aos rostos meigo rubor

!

Ai ! se fossem baptisadas.

Eram anjos do Senhor ! . ,.

.

Que nobres frontes altivas

!

Que breve, que lisa mão I

E os seus meneios de cobra 'I

E os collos . . que perfeição 1

E dos cabellos pendentes

Que soltos, longos anneis !

Ivías dizem que eram de fogo

Seus corações infiéis ! , . .

»

IV

Chega o dia desejado >

Da celeste punição,

E o incêndio das mesquitas

Purgou o templo christão

!

Reapparece a cruz, erguida

Sobre o crescente ! Lá vão

D'Agar os filhos fugindo,

E as mouras. . . nem todas! não

!

«Parae ! > lhes disse o destino.

Tentaram fugir, . . em vão I

«Vivei !...:> e vivem ! mas hoje

Onde vivem? onde estão?!

Solitárias, encantadas,

Dos montes na solidão

São como flores caídas

De ingrata, períida mão !
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Fez-llies eterno um conjuro

O bater do coração

;

I3ou-llies perpetua lindeza

Não sei que mago condão ! . .

.

Hoje vivem. . . Ninguém sabe

Se as tristes vivem, se não

!

Tèm risos . . mas não tem prantos

Têm sentir. . . não têm paixão !

Aspiram . .
. não têm desejos I

Tudo alii è vago e vão I

São como aéreos phantasmas,

Passando em louca visão!

Tu nunca viste o rochedo

Que tem o signo samão,
E a fonte que lhe resalta

Dentro da gruta em cachão ?

Uma alli mostra o seu ouro,

Que não tem cruz de christão,

Xas primeiras alvoradas

Da manhã de S. João.

Eu vi-a ! É Zara o seu nome

!

Os dentes pérolas são 1

E tinha os olhos pisados

De iêr no seu Aíkorão.

Se um dia a vires, meu filho,

Que nunca te chegue a mão

!

Ou rouba-te os santos óleos

!

E deixas de ser christão I

E alli te passarão séculos,

Tal como ella, esp'rando em vão,

Pobre florinha, esquecida

Dos montes na solidão !. .

.

34. Pillio e mãe
F. Gomes de Amorim

(1827-1891)

I

—Adeus, mãe, adeus ! . . «»

—

— «Menino,
Filho do meu coração,
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Onde vaes tão pequenino ? » —
—«Correr mundo é meu destino

;

Deus me dará protecção.

Adeus, mãe !...»—
— «Oh! filho meu,

Porque não vives contente

Co'a sorte que Deus te deu?
Tua mãe é tão doente !...»—
—«Mãe, se me não deixas ir. . .»

—

— «Que fazes?»

—

— «Oh ! mãe, consente !...»-

— ((Se não deixo ?...»—
— «Hei de fugir!»

—

—«Filho!»—
— «Perdão . .

. è destino. »—
— «Mas tu és tão pequenino ...» —
—«Adeus, mãe; eu vou partir!» —
— «Só tens dez annos, creança !

Com essa edade, onde vaes?»—
—«Mãe, tenho em Deus confiança,

Não preciso nada mais.»

—

— «Vae, meu filho; dizes bem;
Quem põe no céu a esperança,

E' que no mundo a não tem.

Vae, menino ; vae, querido

;

Eu fico sempre a chorar

Pelo meu filho perdido . . . »—
— «Não chores, que hei-de voltar. .

.

Hei-de trazer um thesouro

Das terras d'além do mar. . .»——«Oh !...»—
- (tDe grossas contas d'ouro

Te hei-de fazer um collar.

Não chores, ó mãe querida

;

Não chores, que hei-de tornar í )>

— «Ai ! filho da minha vida

!

Nunca mais te torno a ver

!

Filho, não vás, não me deixes.

Que não te quero perder.»—
~ «Mãe . . .

»

—

— «Não quero!»—
— «E' meu destino. . .

»
—«Não quero, que vaes morrer !. . .

»

—
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— «Vou em busca da riqueza;

Oh ! mãe, confia no céu ...»—
— «Não, não, eu quero a pobreza

Ao lado do filho meu.

Não sejas ambicioso,

Filho do meu coração.»—
— «Mãe, no instante doloroso

Da nossa separação.

Roga por mim ao Senhor ...»—
— «Se rogo ! bem sei decerto,

Ó filho do meu amoi\

Que neste mundo deserto

Só me fica immensa dôr!

Ai ! eu jamais te verei . .

.

Se tu sem mim não morreres,

Eu sem ti não viverei.»

—

— «Oh! mãe!. . .»—
— «Parte, e se voltares

Bem rico e muito feliz,

E a tua mãe não achares . .

.

Não digas que Deus o quiz. . .» —
— «Mãe!. ..»—

— «Adeus ; eu fico orando,

Porque sou mãe ...»—
— «Voltarei.» —

— «Lembra-te de vez em quando ...»
— «Oh ! sempre me lembrarei !» —

II

Partiu o filho ; e dez annos.

Buscando a fortuna em vão,

Só amargos desenganos

Encontrou sua ambição.

Pensando na mãe que amava.

(Cuidando torna-la a ver.

Noite e dia se cançava

Go'a desdita a combater.

Por fim, vencido e quebrado,

Mais pobre do que partiu.
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Ao seu ninho abandonado
A saudade o conduziu.

Mas a mãe já não vivia

Quando o triste alli chegou;
E deserta, muda e fria,

Sua morada encontrou.

Então no chão, de joelhos,

Gae humilde a soluçar.

Ao lembrar-se dos conselhos

Que não soube aproveitar.

Se a mãe tivera attendido,

Não fora tão infeliz

Nán chorr.ra um bem perdido

Que em outro tempo não quiz.

Ai dos que não obedecem
A doce voz maternal;

Que nella não reconhecem

Affecto mais que mortal!

Ai d'elles! a desventura

Que não prevenir a mãe,

Ninguém, nenhuma ternura

A pôde prever também.

7è. O irieiííligo

A. A. Soares de Passos

(1826-1860)

Nas torres soberbas da grande cidade

O sol desmaiado não tarda a morrer;

Recrescem as sombras; que importa? a vaidade

No manto das sombras envolve o prazer.

E o velho entretanto lá sobe a montanha.

Caminha, caminha, no cimo parou:
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Em frigidas gottas o rosto lhe banha
Suor copioso, que á terra baixou.

Quiz, antes da morte, nas serras distantes

Fitar inda os olhos canç^ídos da luz

;

A aldeã da infância saudar por instantes.

Depois satisfeito depor sua cruz.

Olhou, e um suspiro de vaga saudade

Juntou a seus prantos em funda mudez;
Depois, ao volver-se, topando a cidade.

Que em ébrio tumulto folgava a seus pés:

«Mal hajas, cidade, que ao pobre faminto

O pão da desgraça negaste cruel!

Mal hajas, mal hajas, que a terra do extincto

Talvez lhe negaras, á tumba infiel!»

E exhausto, e sem forças, caiu de joelhos:

E a fronte cançada firmou no bordão

;

Passados instantes, os olhos vermelhos

Ao céu levantava, dizendo : perdão

!

Caíam-lhe soltas no collo vergado

As longas madeixas em brancos anneis:

Que nobre semblante de rugas sulcado,

Sulcado dos annos e magnas cruéis

!

«Perdão para as vozes que solta a desgraça

!

Perdão para o triste, perdão, ó meu Deus!
\Umxí hajas, que aos lábios lhe roubas a taça

De fel e amarguras, abrindo-lhe os céus.

Já filhos não tenho, levou-m'os a guerra

;

Esposa não tenho, fmou-se de dôr;

Amigos não vejo na face da terra :

Que faço eu no mundo? bem hajas. Senhor!

Ás portas do rico bati sem alento.

Eu rico n'outrora, mendigo por fim;

O rico sem alma negou-me o sustento,

Aquelles que amava fugiram de mim.
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Vaguei pelo mundo, nas faces mirradas

Colhendo os insultos que ao pobre se dão:

Sem pão, sem abrigo, por noites geladas

Pousei minha fronte nas lageas do chão.

Que vezes a morte chamei sem alento,

Cançado dos annos, e fomes, e dôr I

A morte não veJu : soííri meu tormento . .

.

Só hoje me ouviste; bem hajas. Senhor!

Os homens e o mundo negaram-me os braços

Mas tu me recolhes, tu me abres os teus . .

.

^ Minh'alma te busca, desprende-a dos laços . .

.

* Perdão para todos, perdão, ó meu Deus!»

E um ai derradeiro soltou de ancidade.

Caindo por terra nas urzes do chão

:

Ao longe, no seio da grande cidade,

Brilhava das festas nocturno clarão.

S6. Nuvens

Jalio Diniz

(18394871)

Vôs as nuvens no azul do firmamento

De brancura offnscantes,

Como impellidas por tufão violento

Se formam em legiões extravagantes?

Olha: acolá, reunidas uma a uma.
Um throno symbolisam

;

Alli, rasgam-se em flocos, como a espuma
Das vagas crespas que em areaes desUsam.

Mais longe, vês? as massas vaporosas

Informe monstro imitam.

E além, tingidas pela côr das rosas,

Paços que occultas magicas habitam.
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Agora, vastos pórticos, ogivas,

E um longo penstylo,

Coliimnas, capiteis, arcadas vivas,

Architecturas de ignorado estylo.

Logo por esses plainos dispersadas

Pelo sopro do vento.

Como niveos cordeiros ás manadas
Succedem-se velozes cento a cento

:

Ora parecem gigantescas serras

Com seus eternos gelos
;

0]'â planicies de nevadas terras,

E das aguas boreaes os caramelos :

AUi nos renresentam funda ffruta

E rochas diamantinas

;

Acolá, mil exércitos em lucta

:

Mais além mil cidades em ruínas. \

E sabes tu no que essas formas vagas

Perto de nós se tornam?
Dize, quando no prado a sós divagas,

Tens visto as gottas que o vergel adoniam ?

Pois são esses os thronos deslumbrantes,

A ogiva preciosa.

Os fustes das columnas de diamantes,

E encantados palácios côr de rosa.

Esse vasto espectáculo dos ares,

Essas magicas scenas,

A que presos estão nossos olhares,

Vè-los ao perto? são orvalho apenas.

Bem assim os projectos, áureos sonhos

Que na vida sonhamos

;

Bellos phantasmas, fulgidos, risonhos,

Oue nos céus do futuro divivsamos.

Pois que junto de nós, essas imagens.

Essa visão querida,

Desvanecem-se, peilidas miragens,

Fundem-se como a neve derretida

;

20
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Esp'ranças no porvir, nuvens formosas,

Em que assim te deleitas,

Gomo esse orvalho que humedece as rosas

Has-de vè-las em lagrimas desfeitas.

37. Fonte fria do Bussaco

A. F. de Castilho
(1800-1875)

Oo caveraoso albergue, ao sol vedado,

Sae, de relance ao menos,

() alva nympha, solitária e meiga,

Da fria e clara fonte !

Quão bel la deves ser, se a natureza,

Ó nayade escondida,

A urna argêntea em tuas mãos confia

De tão formosas aguas !

Ou pela aberta rocha ao menos lança,

A furto, os negros olhos

;

E por entre o molhado e verde musgo
Transluza o niveo rosto.

Vê com que esmero e pompa a natureza

Adorna o teu retiro :

OUia estas grandes arvores, que apenas

Sentem do vento os sopros.

Olha a mansa bacia, onde se espraia

Tua agua transparente

:

Farto musgo a atavia, e musgo emíôrno

Gratos assentos forma.

Olha; vè que nem Euros te perturbam

O teu crystal sereno,

Nem gado, nem pastor, nem ave ou fera,

Nem folha desprendida.

Com que rumor as aguas, em saindo

De seu não fundo tanque.

Descem, saltando em fugitivo arroio.

Pelo teu monte abaixo!

Castas sombras, pacifico retiro,

Tão velho como os montes
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Sabeis que existe nm deus com azas cFoiíro

Que os corações inllamma?

Não: jamais entre vós temos suspiros

Que amor arranca aos peitos

;

Nunca maviosas queixas se escutaram

De corações escravos.

A(|ui só reina a paz ; vivem com ella

As austeras virtudes

:

É d'estes cumes solitários, tristes,

Que o mundo se despreza.

Jamais humana dextra em vossos troncos

Gravou teraa legenda;

Oh ! quem gosa do pranto matutino

Da aurora, em taes logares?

Quem é que ao pôr do sol d'aqui contempla

O corado horizonte?

Para quem solta o rouxinol em maio
Seus nocturnos gorgeios?

Quem se aproveita do luar, que deve

As horrorosas sombras
Romper aqui e alli nas tardas horas

Da noite socegada?. .

.

Ninguém:— Porque juntaste estes encantó-s.

Pródiga natureza?

Aqui não vem Glycera, ou Chloe, ou Dapíioe

Toucar-se junto á fonte.

Nunca as graças gentis aqui vagaram;
Nunca talvez um vate

Se aproveitou dos mágicos delírios,

Que geram taes logares.

Tu vives, pois, quieta em teu retiro,

Rara vez procurada,

() alva nympha, solitária e meiga.

Da fria e clara fonte.

Tenhas sempre, nas húmidas cavernas,

De aguas alma abundância:

O ardente junho, o túrbido janeiro

Egual te vejam sempre.

E, quando, gasta a regida cadeia,

D'onde o universo pende,

Já sem ordem, sem leis o velho mundo
Cair solto em pedaços,
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Então, antes que o cháos as dispersas

Relíquias engolfado

No horror medonho da segunda noite

Houver; salva-te, ó nympha,
Gom teus vassallos, invisiveis génios;

Transporta, num momento,
inteiro este logar sobre algum monte

Do aventurado Elysio.

Por ora dorme em paz, meia encostada

Sobre a urna argentina:

Aqui ninguém teu somno descançado

Virá interromper-te.

Só na alta noite alguma vez, já quando
Alto silencio impera,

Acordarás ao baque d'algum tronco

Dos annos carcomido.

Que farto de ver séculos, e curvo

Já por mil tempestades.

Desarraigado emfim cair no meio
Da matta, que te cerca.

S8. O juramento do árabe

A. C. Gonçalves Crespo

(1846-1884)

Baçús, mulher de Ali, pastora de camelas,

Viu de noite, ao fulgor das rútilas estrellas,

Wail, chefe minaz de barbara pujança,

Matar-lhe um animal. Baçús jurou vingança;

Corre, cèlera vôa, entra na tenda e conta

A um hospede de Ah a grave e inulta affronta.

«Baçús, disse tranquillo o hospede gentil,

Vingar-te-hei com meu braço, eu matarei W^ail.»

Disse e cumpriu.

Foi esta a causa verdadeira

Da guerra pertinaz, horrível, carniceira
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Que as tribus dividiu. Na lucta fratricida

Ornar, filho de Amrii, perdera o alento e a vida.

Amrú que lanças mil aos rudes prélios leva,

E que, em sangue inimigo, irado os ódios ceva,

Incançavel procura, e é sempre embalde, o vil

Matador de seu filho, o trêdo Muhalhil.

Uma noite, na tenda, a um moço prisioneiro,

Recem-colhido em campo, o indómito guerreiro

Fallou severo assim

:

«Escravo, attende, e escuta:

Aponta-me a região, o monte, o plaino, a gniía,

Em que vive o traidor Muhalhil, dize a verdade;

Dá-me que o alcance vivo, e é tua a liberdade !»

E o moço perguntou:

«E' por Allah que o juras ?»

—Juro, o chefe tornou—
«Sou o hoQiem que procuras

!

Muhalhil é o meu nome, eu fui que espedacei

A lança de teu filho, e aos pès o subjuguei!»

E intrépido fitava o attonito inimigo.

Amrú volveu :—És livre, Allah seja comtigo !

»9. A via férrea

Joào de Lemos
(1819-3890)

Que vem além, no horizonte?

Que rebentou d'esse monte
Em carreira tão veloz ?

Parece enorme serpente.

Sibilante monstro ingente.

Raivoso, direito a nós I

Oh I pavor extranho e summo

!

Oh ! phantastica visão 1
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Da cabeça sae-lhe fumo,

Da boca, acceso carvão I . .

.

Transpõe tudo, o valle e a vargem

!

Se chega d'um rio á margem,
Logo o rio deixa atraz

;

Alta montanha na frente.

Dum lado o vês, de repente

Do outro lado o verás

;

Casas, bosques, monumentos,
Té ao longe, o próprio mar,

Com rapidez de momentos,
Passam, somem-se no ar I

Faz lembrar o mundo, a vida.

Como setta despedida,

Que parte direita ao fim

:

Fumo, sonho d'um instante !

Aqui vae . . . logo distante . .

.

Fugindo . . . fugindo assim • .

.

E passa a locomotiva

Prados, arvores em flor . .

.

Como passa fugitiva.

Em nós a edade, o amor

!

Como da campa na estancia.

Se vão amigos da infância,

Ou do tempo juvenil.

Como os prazeres d'outr'ora

Se somem a cada hora.

No desengano senil

!

E vamos, vamos, depressa,

Que nos apressa o carvão.

.

Já se anda forrando a eça.

.

Já se avista a estacão ! . .

.

Á noite, quem vê de lado

Todo o monstro illuminado,

í*alacio semelha então

;

Palácio extranho, movente,

Arrastando varia gente

De diversa condição

;
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E 110 palácio encantado,

Uiado, chorando se vae..

.

Âíé que o termo é chegado. .

.

Pára a machina, dando um ai

!

O monstro silvou, chegando,

E inda de quando em quando,

Como quem suspiros dá

;

Talvez seja de cançado

Que esse forte, agudo brado,

A' chegada, solte lá ! . .

.

Que monstro é este? não dizem
E' do mundo, ou infernal.

Ou celeste a sua origem?
Que é isto? É bem ou mal?

Deve ser bem, se não erro

;

Chamam-lhe via de ferro,

(jue pôz ás distancias fim

;

E d'homem audaz processo

Por santa lei do progresso.

Que a mesma foi sempre assim.

Nem se cuide que isto ê salto

Do tempo, nos fastos seus,

Pois vem só da lei do alto,

É somente a mão de Deus

!

40. A cruz mutilada

A. Herculano

(1810-1877)

Amo-te, oh cruz, no vértice firmada

De esplendidas egrejas

;

Amo-te, quando á noite, sobre a campa,
Junto ao cypreste alvejas

;

Amo-te sobre o altar, onde, entre incensos,

As preces te rodeiam

;

Amo-te, quando em préstito festivo

As multidões te hasteiam

;
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Amo-íe erguida no cruzeiro antigo,

No adro do presbyterio,

Ou quando o morto, impressa na ataúde,

Guias ao cemitério

;

Amo-te, oh cruz, até, quando no valie

Negrejas triste e só,

Nuncia do crime, a quem deveu a terra

Do assassinado o pó

:

Porém, quando mais te amo.
Oh cruz do meu Senhor,

É se te encontro á tarde,

Antes do sol se pôr,

Na clareira da serra,

Que o arvoredo assombra,

Quando á luz, que fenece.

Se estira a tua sombra,

E o dia últimos raios

Com o luar mistura,

E o seu hymno da tarde

O pinheiral murmura.

E eu te encontrei, num alcantil agreste,

Meia-quebrada, oh cruz. Sósinha estavas

Ao pôr do sol, e ao elevar-se a lua

Detraz do calvo cerro. A soledade

Não te pôde valer contra a mão imi>ia.

Que te feriu sem dó. As linhas puras

De teu perfil, falhadas, tortuosas.

Oh mutilada cruz, faliam d'um crime

Sacrílego, brutal e ao impio inútil

!

A tua sombra estampa-se no solo.

Como a sombra de antigo monumento.
Que o tempo quasi derrocou, truncada.

No pedestal musgoso, em que te ergueram
Nossos avós, eu me assentei. Ao longe,

Do presbyterio rústico mandava
O sino os simples sons pelas quebradas

Da cordilheira, annunciando o instante

Da Ave-Maria^ da oração singela.

Mas solemne, mas santa, em que a voz do homem
Se mistura nos cânticos saudosos,
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H

Que a natureza envia ao céu no extremo

Raio de sol, passaiulo fugitivo

Na tangente (Veste orbe, ao qual trouxeste

Liberdade e progresso, e que te paga

Com a injuria e o desprêso, e que te inveja

Até, na solidão, o esquecimento!

Foi da sciencia incrédula o sectário,

Acaso, oh cniz da serra, o que na face

Affrontas te gravou com mão profusa ?

Não! Foi o homem do povo, a quem consolo

Na miséria e na dôr constante has sido

Por bem deozito séculos : foi esse

Por cujo amor surgias, qual remorso.

Nos sonhos do abastado ou do tyranno.

Bradando—(?5mo/a/ a nm-,—piedade! ao outro.

4(. Mater dolorosa

A. C. Gonçalves Crespo
(1846-1884)

Quando se fez ao largo a nave escura.

Na praia essa mulher ficou chorando,

No doloroso aspecto figurando

A lacrimosa estatua da amargura.

Dos céus a curva era tranquilla e pura

;

Das gementes alcyones o bando
Via-se ao longe, em círculos, voando
Dos mares sobre a cérula planura.

Nas ondas se atufara o sol radioso,

E a lua succedera, astro mavioso.
De alvor banhando os alcantis das fragas. .

»

E aquella pobre mãe, não dando conta
Que o sol morrera, e o luar desponta,
A vista embebe na amplidão das vagas. .

.
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42. Caridade

Bulhão Paio
(Escriptor contoaiporaneo)

Como avesinhas implumes
Enjeitadas nos seus ninhos,

Deixa a sorte os pobresinhos.

Sem lar, sem pão, sem carinhos

De maternal coração.

Kscutando os seus queixumes,

Compassiva a Providencia

Volve os olhos á innocencia,

E em sua eterna clemência

Dá-lhes lar, ensino e pão.

Mais vivos torna os desejos

No seio da caridade.

Que á desvalida orphandade

Yae com shicera piedade

Inundar de puro amor
;

Amor, que em cândidos beijos

Suavemente procura

Dar conforto na amargura.

Aos que fez a desventura

Orphãos no berço e na dôr.

A quem busca a Providencia

Para amparar o destino

Do que pobre e pequenino

Se encontra sem luz, sem tino,

Logo no mundo ao nascer ! ?

Anjos de viva clemência.

Que onde existe o soffrimento,

Correm, voam num momento
A dar todo o sentimento,

Que taes almas sabem ter !

São ellas mães, são esposas,

E, recordando os carinhos

Que tiveram seus filhinhos,

Não podem ver pobresinhos
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Sem amor, sem lar, sem pão

!

No berço desfolham rosas,

Onde espinhos só havia,

E o sol de pura alegria

Já de aífectos alumia

Dos orphãos o coração.

Salve, pois, oh caridade !

Oue assim abres o teu seio

-Vquelle que sem esteio

Á luz d'este mundo veiu

Para viver na afflicção.

Salve, casta divindade

!

Terna irmã da desventura,

Oue os suspiros da amargura
Convertes á creatura

Em risos de gratidão !

4S. Minha barca!

Thomaz Ribeiro
(Escriptor coulcin ;^kh uuíJo)

Minha barca, ao largo I ao largo !

Longe a praia, longe o mundo 1

Ao sentir que é tão profundo,

A soidão somente apraz.

Fiquem lá na terra embora
Os mimosos da ventura

;

Barca, dá-me a aragem pura.

As solidões, o ermo, a paz.

Dá-me a paz, que entre os humanos
Chamo em vão, e em vão desejo;

Onde busco e nunca vejo

O que pede o coração;

Onde espiam nos raeus olhos

Um segredo, um sentimento;

E um ouvido ha sempre attento . .

.

Barca, dá-me a solidão

!
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Proa ao mar, e o ramo á sorte,

Minha barca airosa e bella I

Venha o sul ! venha a procella

!

Que te importa o temporal ?

Sobe as vagas ! desce ! vôa !

Rasga a veia I quebra o leme !

Coração triste não teme
Escarcéus, nem vendaval!

Adeus, praia ! adeus, familia í

Adeus, prados ! adeus, relvas

!

Adeus, cânticos das selvas!

Adeus, rosas dos salões

!

Minha barca, solta e livre

Gomo a rosa destroncada,

Yae contente, acalentada

Entre os braços dos tufões.

Se eu achar por sepultura,

Ao fugir do mundo ás maguas,
Vosso abysmo, ó fundas aguas,

Quem patenteia o martyr? quem?
E, se um vento bonançoso

Me encontrar sósinho e absorto,

E levar a barca a um porto,

Quem me acolhe ai li ?—ninguém ?

Minha barca, ao largo ! ao largo !

Longe a praia, longe o mundo í

Ao sentir que é tão profundo,

A solidão somente apraz.

Fiquem lá na terra embora
Os mimosos da ventura;

Barca, dá-me a aragem pura,

A solidão. . . a morte em paz! . .

.
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U. Camões

L. A. Palmeirim

(1825-1893)

Que poeta que não era

Da linda Ignez o cantor!

Quem mais do que elle dissera

Desse fero Adamastor!
Era um astro fulgurante,

Era um poeta gigante,

Tinha mais alma que o Dante,

Cantava com mais amor

!

No peito coberto de aço

Lhe batia um coração.

Que nem os cantos de Tasso

Sonharam maior paixão

!

Era cantor e soldado,

Era um vate enamorado,

Foi um poeta inspirado

Como os de hoje já não são

!

Bem nos cantos se lhe marca
O signal do seu penar;

Nascera como Petrarcha,

Já fadado para amar!
Vede bem o sentimento.

Com que dá soltas ao vento

Queixas mil do seu tormento,

Tristezas do seu trovar

!

A sorte fê-lo poeta

Das cinzas da pobre Ignez:

Ò mundo fè-lo propheta

Do destino portuguez

!

Poeta da desventura

Previu a sorte futura,

Escreveu com mão segura

A prophecia que fez.
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V

Deus que deu aos portuguezes

D'além-mar as regiões,

Que nos livrou dos revezes,

Deu-nos o rei das canções:

Fomos o povo escolhido;

O nosso nome temido

Hoje só é conhecido

Pelos cantos de Gamões.

Foi-se-lhe a vida em desgosto

Ao que a pátria assim cantou

!

Mais poeta que Ariosto,

Que bellezas nos legou 1

!

Pungido de acerbas dores

Pelo Tejo, seus amores,

Foi o rei dos trovadores:

Foi o cysne que expirou í

Gomo Ovidio, desterrado

Lá na gruta de P*Iacau,

Só teve o pranto enxugado
Pela mão do pobre Jau

:

De escravo tornou-se amigo;

E no peito só comsigo

Supportou cruel castigo;

Mas nunca se mostrou mau i

Debruçados sobre os cantos,

Da nossa fama padrão,

Bem juntos verteram prantos

Sobre a nossa escravidão 1

Mas Gamões ... á vil tutela

D'essas hostes de Gastella. .

.

Não pôde chorar sobre ella,

Morrera-lhe o coração!

Que poeta e que soldado!

Que trovador tão leal

!

De todos abandonado.

Só achou um hospital !'

Mas a fama portugueza,

Neste secUo de torpeza,
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SÓ tem por toda a grandezn

A Camões por pedestal I

Alli vivem as victorias

Já do povo, já do rei;

Alli vingam as memorias,

Alcançadas pela lei

:

É pharol da nossa fama:

Alli vive o Castro e o Gama:
Em versos alli proclama

Triumphos da nossa grei I

A Camões por monumento
Só resta um livro, não mais. .

.

D'aquelle génio portento

Não temos outros signaes.

Mas que importa, se a memoria
Do cantor da nossa gloria

Alcançou maior victoria

Nos seus cantos colossaes I

45. O medico á força

A. F. fie Castilho

(1800-1875)

ACTO I— SGENA V

MARTJNHA, NORBERTO, BRAZ E LUCAS

Lucas— Tendo tal medico á mão,

Não é coisa de cuidado.

Braz— O nome d'elle?

Martinha— É Simão,

Mas chamam-lhe o Sganarello;

Era alcunha, mas pegou:
Até elle a assie^na. .

.

^m:j— Bello!

E onde mora?
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Maninha— Onde ? não vou
Ensinar-lhe pessoalmente

O sitio onde sei que está,

Porque nâo posso ao presente

Deixar a casa.

Braz — Será

Longe d'aqui^

Martinha— Muito perto.

Lii^as— E nós somos caminheiros.

Martmha — Pois lá

{apontando para o pinhal)

O encontram de certo,

Que elle anda a cortar pinheiros.

Braz —• {rindo

)

Cortar pinheiros!

Martinha— Não ria; fallo serio.

Braz— Elle! um doutor! a fazer lenha!

Lucas— Que tia

Tão farcista!

Martinha— Não senhor,

Não è risota ; verão.

Lacas— Eu pasmo; e tu não te espantas?

Braz— Já dei co'a adivinhação;

Anda á procura de plantas.

De bichos, e de resinas

Que se criam nos pinheiros.

Atinei ?

Martinha— Quaes medicinas!

Trabalha como os matteiros.

Cada mão d'elle é um cal lo

;

E tem força ! I

(apalpando o lombo)

Sorberto — (aÍ7ida d janelía, e faltando comsigo)

Olé se tem!
Braz— É celebre!

Martinha— O seu regalo

É que o julguem Jã-ninguem.

Yão-lhe lá chamar doutor;

Nem pestaneja.

Lucas— Ouves, Braz?.

Braz — E medico ?

Martinho'— Também faz

Oi'elhas de mercador.



NOVA 8EJ.E0TA PORTUCJUEZA 3^1

Lucas— Qne sábio tão exquisitol

Maninha—Ah ! nem lh'o eu posso contar.

Braz—E os signaes? feio ou bonito?

Baixo ou alto? e o seu trajar?

Martínha—Nâo é bonito nem feio

;

Alto nem baixo ; é tal qual.

No fato pouquinho aceio

;

Pai*ece um sarrafaçal.

Collete roxo e amarello

;

Jaqueta de verde -gaio.

Lz^cf/s— Temos doutor papagaio.

Braz— ^di^t^i : o retrato está bello.

Maninha— kXb se finge ignorante,

E apoucado do juizo !

Braz— Que homem íâo extravagante í

Martinha~ÇA\^gí\ até ser preciso

Para ir ver aigum doente,

E confessar que è doutor,

Dar-lhe paulada á mão tente.

Lucas~%mm não vae?

Maninha—Não senhor;

Não tenha medo. Nós cá

Usamos d 'esta receita :

Lucas—Pois o homem quererá ? . .

.

Yaiha-o a elle â maleita

!

Martinha—Não sei : o (|ue sei e digo,

É que sem tunda não vae.

Braz—Tosar-se-ha o nosso amigo.
Martinha— Deh^-lo gritar ai! ai!

r)ôm sem dó nem consciência

;

Só lá na cabeça não,

Que isso estragava a sciencia.

Aqui, onde eu poaho a mão,
É que è ferrar-íh'as á tesa.

(indica nas costas o íogar dorido)

Braz—Bom: não ponha mais na carta.

Martinha - E a menina com certeza

Ha-de fallar. Dém-lhe á fartíi.

Lucas — En coisa d'este feitio

Nunca ouvi.

Martinha - Não, não.

^ras—Nem eu.

^1
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Lucas— Segundo eu cá desconfio,

O sábio é grande sandeu.

5m2— Parece-o.

Martinha—E parece. Eu digo

Que os milagres que elle faz

Vêm de Deus ou do inimigo.

Que elle não era capaz.

Olhem estí?. Noutro dia,

(Isto até parece galga)

Morreu d'uma puplecicK

Uma senhora fidalga.

Chamou-se toda a mestrança

;

Estava morta e bem morta,

Fria, verde, e co' uma pança,

.

Olho em alvo, a boca torta,

Emfim, defnncta, defuncta.
' Mais de seis horas passadíis,

Estando a família jiintíi,

Chega o doutor das pauladas.

Saca do bolso um vidrinho,

Ghega-lh'o ás ventas; de sorte

Que deu logo um espirrinho,

Com que espirrou fora a morte.

Salío-me abaixo da cama,

E, como se nada fosse,

Ahi me têm vocês a dama
No quarto a passear.

Lucas—Salvou-se ? !

E vive"!

Martinha—Esík viva e fera.

Braz—O vidrinho era de gaz.

Talvez.

Martinha— ^RO sei cá de que era.

Ha dois m.^zes, um rapaz

Sobe-se á torre da egreja,

Ao cheiro das andorinhas

;

Escorrega, (salvo seja)

Fattam-ihe ambas as mãosinhas,

Descamba d'aquella altura,

íiate em baixo no lagedo,

E alli fica a creatura

Num bolo, que punha medo

!

Partiu as pernas e um braço,
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Tres costellas e a cabeça,

E estoirou-lhe dentro o baço.

Quer Deus que alli appareça

Por acaso o meu doutor

;

Convidam-no co' uma sova

A ir logo, iogo, pòr

O morto uma vida nova.

Esfrega-lhe o corpo todo

Co' uns unguentos que elle faz,

A modo de còr de lodo

;

Ergue-se em pé o rapaz . .

.

Lucas— Coahece-o ?

A/»r/m/iíí —Perfeitamente.

Se era o José da Francisca

!

Logo alli (viu toda a gente)

Poz-wse a jogar a petisca.

Lucas—Aquillo o homem tem parte !

Ou sabe a mogica branca.

Braz—Ou aprenderia a arte

Nas covas de Salamanca.

MartinJia—Lá onde a aprendeu nâo sei

;

Sei que faz d'isto. Vão, vão

;

Nâo percam mais tempo.
tíraz—Irei.

Maninha— Não se esqueçam. .

.

Lu^as — Do bordão?

Cá vae; não tenha cuidado.

Martinha E é rijo? *

Lucas—Já deu maniielo.

Braz— (para Martinha)
No pinhal?

Maninha—D'aquelle lado.

Zwca.9-E chama-se? ..

Martinha O Sganarello.

Vou para a minha casinha

Erguer os pequenos.
'•Braz—^di.

Lucas~Vo\è adeus, tia Martinha.

^raj— Fique-se com Deus por cá.

Lucas -^ obrigado!
Braz—^ agradecido!

Martinha— Oy^ essa! não tem de quê.
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46. Doçura da vida campestre

M. M. de B. du Bocage

(1765-1805)

Nos campos o villão sem sustos passa,

inquieto na corte o nobre mora:
O que é ser infeliz aquelle ignora,

Este encontra nas pompas a .desgraça

:

Aquelle canta 'e ri ; não se embaraça
Com essas coisas vãs que o mundo adora

:

Este (oh cega ambição !) mil vezes chora,

Porque não acha bem que o satisfaça.

Aquelle dorme em paz no chão deitado,

Este no ebúrneo leito precioso

Nutre, exaspera velador cuidado

:

Triste, sae do palácio magestoso;

Se has-de ser cortezão, mas desgraçado.

Antes sê camponez e venturoso

!

47. A tempestade

A. Herculano

(1810-1877)

Sibila o vento;—os torreões de nuvens

Pesam nos densos ares
;

Ruge ao largo a procella, e encurva as ondas

Pela extensão dos mares

;

A immensa vaga ao longe vem correndo,

Em seu terror envolta

;

E, d'entre as sombras, rápidas centelhas

A tempestade solta.

Do sol no occaso um raio derradeiro.

Que, apenas fulge, morre,

Escapa á nuvem, que, apressada e espessa,

Para apaga-lo corre.
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Tal nos afaga em sonhos a esperança,

Ao despontar do dia,

Mas, no acordar, lá vem a consciência

Dizer que ella mentia

!

As ondas negro-azues se conglobaram

;

Serras tornadas são.

Contra as quaes outras serras, que se arqueiam,

Bater, partir-se vão.

Oh tempestade ! Eu te saúdo, oh nume,
Da natureza açoite I

Tu guias os bulcões, do mar princeza,

E é teu vestido a noite

!

Quando pelos pinhaes, entre o granizo,

Ao sussurar das ramas.

Vibrando sustos, pavorosa ruges

E assolação derramas,

Quem poríiar comtiíío, então, ousara

De gloria e poderio

;

Tu que fazes gemer pendido o cedro,

Turbar- se o claro rio?

Quem me dera ser tu, por balouçar-me

Das nuvens nos castellos,

E ver dos ferros meus, emfim, quebrados

Os rebatidos elos!

Eu rodeara, então, o globo inteiro
;

Eu sublevara as agxias

;

Eu dos vulcões com raios accendera

Amortecidas frágoas;

Do robusto carvalho e sobro antigo

Acurvaria as frontes;

Com furacões, os areaes da Lybia

Converteria em montes;

Pelo fulgor da lua, lá do norte

No pólo me assentara,

E vira prolongár-se o gelo eterno.

Que o tempo amontoara.

Alli, eu solitário, eu rei da morte.

Erguera meu clamor,

E dissera :
- «sou livre, e tenho império

;

Aqui, sou eu senhor I»
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Quem se podéra erguer, corao estas vagas,

Em turbilhões incertos,

E correr, e correr, troando ao longe,

Nos liquidos desertos

!

Mas entre membros de lodoso barro

A mente presa está I . .

.

Ergue-se em vão aos céus; precipitada,

Rápido, em baixo dá.

OÍ! morte, amiga morte ! è sobre as vagas,

Entre escarcéus erguidos,

Que eu te invoco, pedindo- te feneçam
Meus dias aborridos

:

Quebra duras prisões, que a natureza

Lançou a esta alma ardente;

Que ella possa voar, por entre os orbes,

Aos pés do Omnipotente.

:onBO ffÀlbuqnerqne

Filinto Elysio
(1734-1819)

Onde me sobes, musa?
Em que acceso licor me embebes a alma

!

Estes ares são santos I

Esta montanha bi-parlida treme I

Os sacros troncos pavorosos vergam!
Eis o deus I eis o deus I

Santo furor me cali pelas veias!

D'mn sol extranho sinto

Alumiada a mente. Lá se me abrem
As tão vedadas portas do futuro i

Que extranheza que eu vejo,

Corrido o véu aos falladores quadros

!

Toma a vn* o passado?

—

Lá me abre o Tempo os cofres de diamante,

Salvados d'entre as mãos do Esquecimento.

D^aqui, d'alii prodígios

Se me qscapam dos olhos cobiçosos.

As nove irmãs inuupías



NOVA SELECTA PORTOGUEZA oTJ

Num novo canto estão lidando ardentes.

Uns aos outros, mysterios se atropelam.

Um cysne côr de neve

Sobe ao seio de Apollo auri-crinito,

E lhe escuta os arcanos

Da divina harmonia: move as cordas

Da ebúrnea lyra; emboca a épica tuba.

Tu cantarás ousado
Do rígido Albuquerque acções ingentes,

Os conquistados mares.

Os combates cruéis, as leis pesadas,

Ao duro braço ousados reis rendidos.

Já ensaias as forcas

No alto escriptor do mundo transformado

;

E impávido Tyrinthio,

Te apparelhas ao grave peso, digno

De mais robustos bombros, que os de Homero.

Bem vejo, inquieta musa;
Lá me apontas Ormuz bomi}ardeada,

Lá rompem os pelouros

Os muros flanqueados, lá se aluem
Os paços de ouro, os iacensados templos.

Com luzido cortejo

Yem do sagaz sopbi espav; rido

O embaixador faustoso

;

Dromedários servis, quadrupedantes

Fazem tremer e retremer a terra.

Reis de Onor, de Narcinga,

Dobiae agora as túmidas cervizes:

Gran' sultão de Cambaia,

Melique astuto, honrae o lusitano;

Mandae beijar a mão, qne vos assombra.

Yejo em Malaca altiva

Arvoradas as quinas vencedoras,

v$^Os Ídolos por terra.

Os sonlios de Mafoma sem valia,

E^as thuricremas aras a Deus dadas.

Fervem as brancas ondas

Ante o tropel das proas cortadoras . .

.

A morte vae sentada

Sobre montes de agudas parta sanas,

De espadas, de canhões . Lá salta em terra í

Que prantos lamentosos
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OiiGO erguer das cidades arrasadas

!

Aquella aíllicta mãe
Lá veda o sangue ao filho. . . deixa-o, corre,

Por acudir ao moribundo esposo.

Qual espesso negrume
Estala entre o horrorifico estampido,

Nos orgulhosos montes,

Com colubrinos raios lasca os freixos,

Fende as rochas, abala em roda os montes:

Tal saraiva de seitas

Se encrava pelos palpitantes peitos.

Os montes estremecem,

As cavernas ribombam, rios param
G"o rouco som da irada artiiheria.

Como a seva Tisyphone

Baralha anciosa os campos matadores

!

Gomo co'as serpes crespas

Se farta em borbotões de sangue quente,

E as mãos ensopa em golpeados membros

!

Tu desces da altiveza,

Orfacão e Soar, Geram, Mascate,

Socotorá sadia, enferma Java.

Tu, Goa torreada,

Também curvas a não domada frente:

Do líidalcão, do Sabaio

Levantas obediência, para seres

A cabeça do Luso-índiano império.

Musa, já vou cangando;

Poupa, poupa meu peito fatigado.

Dá os arrojados voos

Aos mimosos de Apollo, que descantem

Soberbos feitos em soberbos versos.

\l Camões

J. B. da S. L. de Almeida Garrett
(1799-1854)

Saudade í gosto amargo de infelizes,

Delicioso pungir de acerbo espinho,

Que me estás repassando o intimo peito
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Com dor que os soios (l'alma dilacern,

— Mas dôi* que tem prazeres— Saudijdel

Mysterioso numeií. que aviventas

Corações que estah ram, e gottejam

Não já sangue de vida, mas delgado

Soro de estanques lagrimas— Saudade

!

Mavioso nome que tão meigo soas

Nos lusitanos lábios, não sabido

Das orgulhosas bocas dos Sycambros

D*estas alheias terras— oh Saudade!

Magico numen que transportas a alma
^

Do amigo ausente ao solitário amigo.

Do vago amante á amante inconsolável,

E atè ao triste, ao infeliz proscripto

— Dos entes o misérrimo na terra—
Ao regaço da pátria em sonhos levas,

— Sonhos que são mais doces do que amsrgo,

Cruel é o despertar ! — Celeste numen.
Se já teus dons cantei e os teus rigores

Em sentidas endeixas, se piedoso

Em altares húmidos de pranto

Depuz o coração que inda arquejava,

Quando o ari'anquei do peito mal-soíTrido,

A' foz do Tejo— ao Tejo, ó deusa, ao Tejo

Me leva o pensamento, que esvoaça

Timido e acobardado entre os olmedos,

Que as pobres aguas d^este Sena regam.

Do outr'ora ovante Sena. Vem, no carro

Que pardas rolas gemedoras tiram,

A alma buscar-me, que por ti suspira.

Vem: não receies a acintosa mofa
D'esta volúvel, leviana gente:

Não te conhecem elles. — Eia, vamos!
Deixa o caminho da infeliz Pyrene:

Taes maguas, como ahi vão, poupa a meus olhos;

Assas tenho das minhas. — Largo ! aos mares

;

Livres corramos sobre as ondas livres

Do oceano indomado por tyrannos,

Livre como saiu das mãos do Eterno,

Sua feitura única no globo

Que Ímpias mãos d'homens não poderam inda

Avassallar, destruir. Ahi d'entre as vagas
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Surge a princeza altiva das armadas,
Pátria da lei, senhora da justiça,

(^outo da foragida liberdade.

Salve, Britannia, salve, flor dos mares,
Minha terra hospedeira, eu te saúdo

!

Se ora pousando em tuas ricas praias,

Podesse ir abraçar fieis amigos,
Que pelas ribas doesse nobre Thamesis
Vivem, á sombra da arvore sagrada,

De abençoada independência a vida

!

Nâo posso; mas sobeja -me a lembrança
Indelével, e a voz não morredoura
Da amizade gratíssima e sincera.

Certo amigo na angustia, que aos tormentos

Mirradores que a vida me entravavam,

Adoçaste o amargor, e com benigna

Dextra cravaste á roda do infortúnio

Gravo que o grito bárbaro lhe empeça;
A ti, a quem a vida se me ia

Em desalento, em desconforto, devo,

A ti minhas endeixas mal cantadas.

Nas solidões do exiíio, onde as repetem
Os ermos echos de extrangeiras grutas,

A ti meus versos consagrei na lyra:

Quebrada sobre o escolho da desgraça

Inda languidos sons desfere a medo.
Que a teu fiel ouvido vâo memorias
Lembrar da pátria e recordar do amigo.

Ouves? Rija celeuma aos ares sobe,

E fere os ventos que nas ondas folgam.
— Terra, terra í bradou gageiro alerta.

— Terral echôa confusa vozeria

Da marítima turba ; oh ! voz querida,

Doce aurora de gôso e de esperança

Ao coração do nauta enfraquecido.

Do alquebrado, sequioso passageiro,

Que a esposa, os filhos ou talvez a amante,

ISÍessa voz doce e grata lhe alvejaram I

Terra, e terra da pátria ! Debuxada
Se vê pulando a magica alegria
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Nos semblantes de todos. Já contentes,

Um se afigura surprehender o amigo,

Outro á esposa íiel cair nos braços;

Este da velha mâe, que ha tanto o chora,

Ir enxugar as lagrimas aíílictas;

Aquelle, entre alvoroços e receios,

Não ousa de pensar se ao pae enfermo
Na descarnada mão rugosa e sòcca

Osculo filial lhe é dado ainda

Respeitoso imprimir,— ou se a ternura,

Se o am.or de filho sobre lage avara

Se irá quebrar de gélido sepulchro

Que em sua ausência— tão longa— Hr o roubasse

Qual da amada, que sempre foi constante,

— Ou sempre, ao nienos lh'a pintou de longe

A namorada idea — perto agora,

Começa de temer, que tal distancia

Separação tamanha e ião comprida,

Novo amante mais perto. . .
— Mas quem sabe?

Talvez...— e esse to.lvez é de esperança

Querida sempre, sempre lisonjeira.

Um sò no meio de alegrias tantas

Quasi insensível jaz : calado e quedo,

Encostado á amurada, os olhos fitos

Tem nesse ponto que negreja ao longe

Lá pela proa, e cresce a pouco e pouco.

Era esse o extremo promontório.

Que dos montes de Gynthia se projecta

Sobre o fremente oceano, que na base

Tremendo quebra as enroladas vagas.

No gesto senhoril mas anuviado

De sombras melancólicas, impresso

Tem o caracter da cordura ousada

Que os filhos ennobrece da victoria

:

Gesto, onde o som da bellicosa tuba

Jamais a cor mudou, nem feito indigno

Tingiu de pejo vil. Na tez crestada

Honrada cicatriz, que envergonhara

Adamados de corte, dá realce

Ás feições nobres do gentil gueireiro,

D'esses olhos, que a luz ateou do engenho.

Quem ura dos lumes apagou? — A guerra
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No campo das batalhas. Um qiie resta.

Vivaz centelha, e ávido se alonga

Á recobrada pátria.— «Pátria» disse

Em voz tão baixa qiie a tomaras antes

Pelos echos de interno pensamento
Paliando ao coração sem vir aos lábios.

«Pátria, alfim torno a ver-te». -- E lacerando,

Entre os lábios mordidos, o ai sentido,

Que as piedosas palavras lhe seguia.

Recaiu na tristeza taciturna,

De que a idea da pátria o despertara.

3(1. Com os mortos

AntheVí) <le Quental

(1842-1891)

Os que amei, onde estão? idos, dispersos,

Arrastados no giro dos tufões,

Levados, como em sonho, entre visões.

Na fuga, no ruir dos universos. .

.

E eu mesmo, com os pés também immersos
Na corrente e á mercê dos turbilhões,

Só vejo espuma livida, em. cachões,

E entre ella, aqui e alli, vultos submersos. .

.

Mas, se paro um momento, se consigo

Fechar os olhos, sinto-os a meu lado

De novo, esses que amei : vivem commigo,

Vejo-os, ouGo-os e ouveni-me também,
.funtos no antigo amor, no amor sagrado,

Na communhão ideal do eterno Bem.
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SI. Canto fuiíebre de Camões

.). B. da S. L. (!e Almeida Garrett

(1799-1854)

«Correi sobre estas flores desbofadas,

Lagrimas tristes minhas, orvalhae-as,

Que a aridez do sepulchro as ha queimado.

Rosa de amor, rosa purpúrea e beila,

Quem entre os goivos te esfolhou da campa ?

«O viço de meus annos se lia murchado
Nas fadigas, no ardor sevo de Marte,

Extranhas praias, ignoradíis gentes.

Bárbaros cultos vi; gemi nanpustia,

Penei ao desamparo, em soledad,e.

Vaguei sósinho á mingua, e seiíi conforto

Pelos palmares, onde ruge o tigre

;

Tudo soíifri no alento d'uma esperança,

Que, no instante de ve-la, me ha fugido.

Rosa de amor, rosa purpúrea e beila.

Quem entre os goivos te esfolhou da campa ?

«Longe, por esse azul dos vastos mares.

Na soidão melancólica das aguas

Ouvi gemer a lamentosa Alcyone,

E com ella gemeu minha saudade.

Alta noite, escutei o carpir fúnebre

Do nauta que suspira por um tumulo
Na terra de seus pães ; e aos longos pios

Da ave triste ajuntei meus ais mais tristes.

«Os ventos pelas gáveas sibilaram ;

Duras rajadas d"escarcéu tremendo
As descosidas pranchas semeavam
Pelas cavadas ondas. Feia a morte
Nos acenou co'as roxas agonias

Malditas da Esperança. .
.—E eu só a via:

Eu só por entre o horror da tempestade
Via brilhar a luz da meiga estrella.

Único norte meu. Por mar cm fora

Os duros membros neç^ros extendia
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Esse gigante, cujo aspecto horrendo

Primeiro eu vi, primeiro a seus amores
Corri o véu dos interpostos séculos.

Quiz-me punir do ousado sacrilégio,

Com que os segredos seus vulguei na lyra.

As iras lhe arrostei, ouvi sem medo
Os amarellos dentes a ranger-lhe

Por entre os furacões de atra procella.

Vi-lhe a esquálida barba, de despeito,

Arrepelar-se, e a côr terrena e pallida

Ao clarão dos relâmpagos luzir-ihe

De sanguinosa cólera inílammada.

iNão me aterrou, que do almejado porto

Me ahuniava o pharol de amigo lume.

Pharol consolador, fanal de esp'rança

Quando na praia já, sem luz m.e deixas

!

Engano lisonjeiro da existência.

Que verdade cruel te ha dissipado ?

Que Ímpia mão te ceifou no ardor da sesta,

Rosa de amor, rosa purpúrea e bella ?

«Os echos das soidões que lava o Ganges,

As veigas, onde cresce a palma dó Indo,

Repetiram teu nome. E o meigo accento

Da minha branda lyra, onde soava,

No susurro das folhas recendentes^

A filha de Cyniras murmurava.

Seus perfumados troncos, entalhados

Por minhas mãos, embalsamado pranto.

Ao receber teu nome, dei'ramavam

:

A criminosa Myrrha parecia

De tão virtuoso amor envergonhar-se.

uOh gruta de Macau, soidão querida,

Ondetão doces horas de tristeza,

De saudade passei ! gruta benigna,

Que escutaste meus languidos suspiros,

Que ouviste minhas queixas namoradas

;

Oh fresquidão amena, oh grato asylo.

Onde me ia acoitar de acerbas maguas,

Onde amor, onde a pátria me inspiraram

Os maviosos sons, e os sons terríveis,

Que hão-de aíYrontar os tempos e a injustiça

!
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Tu ííiiardarás no seio os meus queixumes.

Tu contarás ás porvindouras eras

r)s segredos de amor. que me escutaste,

E tu dirás a ingratos poituguezes

Se portuguez eu fui, se amei a pátria,

Se, além d'ella e d'amor, por outro objecto

Meu coração' bateu, luctou meu braço,

Ou modulou meu verso eternos carmes.

S2. A partida para a liiclia

J. A. de Macício
(1761-1831)

Agora, ó Musa, aos séculos ensina

Nos versos meus o nome glorioso

Dos heroes, que rompendo a azul campina,

Deram remate ao feito portentoso:

Dando um. ponto mais alto a liarpa divina,

Assim segure a gloria ao Tejo undoso,

A cujas leis submisso o vasto Oceano
A Ásia }untára ao Sceptro Lusitano.

Vae o grande Argonauta, que nascera

Onde (arcano dos céus) o i Ilustre infante

<) projecto formou, principio dera

Á conquista do mar, vasto, espumante

:

í)s céus medindo, contemplando a esphera,

Além das bases foi do immenso Atlante:

Nesta terra feliz tem bei'GO o Gama,
Digna, por filho tal, de eterna fama.

Vão do Gama espantoso em companhia
Heroes cujas acções dimmensa gloria

Impressas ha-de ver a Europa um dia

Nas indeléveis paginas da Historia

:

Seu nome, ainda apesar da morte fria,

Ha-de viver em posthuma memoria;
Que o feito, que commettem sublimado,

Quebranta as leis do tempo, as leis do fado.
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Yae Paulo, irmão do Heroe, e que ensaiando
Nos perigos do rnar seu peito andava;

Pacheco o joven vae, que acaso infando

Em penúria e desprèso inda esperava

;

Tristão, valente nauta, que assolando
Irá depois a Libya inculta e brava :

Menezes, que no rosto amor descobre,

E é Marte irado, se de ferro o cobre.

O resoluto, intrépido Coelho,

Afeito ao mar irado e revoltoso,

De sagaz experiência e de conselho,

Companheiro foi dado ao heroe famoso

:

Nunes robusto e denodado velho.

Que já dobrara o cabo tormentoso,

E Pedro d'Alemquer, cujo renome
A fama guarda, o tempo não consome.

Este é digno de bronzes e alabastros

Mais que todos, que o mar tumente abriram,

Qu'em novos céus marcando ignotos astros

Não visto mundo aos homens descobriram :

Onde Albuquerques, Athaides, Castros

D'alta gloria aos alcaçares subiram,

Deixando eterno em dúplice hemispherio

Com seus ti^ophéus o Lusitano Império.

Nestas canções harmoniosas suba

Teu nome, ó grande heroe, á Eternidade,

Emquanto a mão dos séculos derruba

Pyramides que aos Reis alçou vaidade

;

Nos levantados sons d'épica tuba

Irá sempre transpondo a edade e edade,

Té que dos Tempos na volúvel" roda

Se acabe e gaste a natureza toda.

Se immortal Magalhães (que é dos humanos
Por certo o mais audaz) nuia leve pinho

Foi correr, devassar dois oceanos.

Negando, de afrontado, o pátrio ninho;

Se, após elle con-endo, heroes britannos

Pisam do Globo em torno egual caminho

;
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Em ti, grande Alemquer, vejo e contemplo

A tamanho ardimento aberto o exemplo.

Os heroes estes são, que incertos fados

Vâo contrastar na estrada perigosa

;

E já co'os leves pannos envergados

As curvas naus estão na praia undosa

:

Dos frouxos ventos os pendões tocados

Varrem desde áurea popa onda espumosa,

E aguarda já dos nautas a alegria

De levar ferro o memorando dia.

Emquanto assim da recurvada proa

Fixas pendem as ancoras na areia,

O ar de espaço a espaço o bronze atroa,

Quando a sulphurea massa arde e se ateia

:

Gomo d'um lucto sepuichral Lisboa

Se mostra envolta, de pesares cheia

;

Correndo o feito vae de boca em boca,

A todos interessa, e a todos toca.

Pelos cumes dos montes empinados,

Ao crystalHno Tejo sobranceiros,

Em turmas mudos vâo como assombrados
De Lysia os naturaes, e os extrangeiros

:

Yão de olhos turvos, rostos indignados,

A grave passo d' Africa os guerreiros,

E, com severo aspeito ás naus olhando,

Taxam de ceqo o feito memorando.

Sd. Hiesignação na morte

M. M. de B. úu Bocage
' (1765-1805)

Meu ser evaporei na lida insana

Do tropel das paixões que me arrastava,

Ah ! cego eu cria, ah I misero eu sonhava
Em mim quasi immortal a essência humana.

22
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De que innumeros soes a mente ufana

Existência fallaz me não dourava

!

Mas eis succumbe a natureza escrava

Ao mal que a vida em sua origem damna.

Prazeres, sócios meus, e meus tyrannos

!

Esta alma, que sedenta em si não coube,

No abysmo vos sumiu dos desenganos.

Deus, oh ! Deus ! . . . Quando a morte a luz me roube.

Ganhe um momento o que perderam annos.

Saiba morrer o que viver não soube.

M. O Mata! de Cliristo

.1. B. da S. L. de Almeida Garrett

(1799-1854)

I

O César disse do alio do seu throno

:

«Pereça a liberdade

!

Quero contar os homens que ha na terra.

Que è minha a humanidade.»

E, cabeça a cabeça, como rezes.

As gentes são contadas.

Procônsules e reis fazem resenha

Das escravas manadas,

Para mandar a seu senhor de todos

Que, um pé na águia romana,

Com o outro opprime o mundo. A isto chegara

A vil progénie humana.

ÍI

E era noite em Bethlem, cidade i Ilustre

Da vencida Judea,

Que a domada cabeça já não cinge

Com a palma idumea

:

Bois aíílictos e pobres peregrinos



NOVA SELECTA PORTUGUEZA 339

Gançados vêm chegando

Aos tristes muros, a cumprir do Gesar

O imperioso mando . .

.

Tarde chegaram
; já não ha pousadas.

Que importa que eHes venham
Da stirpe de Jessè, e o sangue régio

Em suas veias tenham?
Na geral servidão só uma avulta

DistincGão—a riqueza

;

Na cormpção geral só uma avulta

Degradação—pobreza.
Os filhos de David foram coitar-se

No presepe entre o gado,

E dos animaes brutos receberam

Amparo e gasaihado.

íí

E alli nasceu Jesus- . . alli a eterna,

Immensa Magestade

Appareceu no mundo—alli começa
A nova liberdade.

Cantam-na os anjos, que no céu pregoam
Gloria a Deus nas alturas,

E paz na terra aos homens!—Paz e gloria,

Promessas tão seguras

Do céu á terra nesta noite santa,

O que è feito de vós?
Jesus, filho de Deus, que alli vieste

Humanar-te por nós,

Tu que mandaste os coros dos teus anjos

*Aos humildes pastores

Que dormiam na serra—ao pobre, ao povo,

Primeiro que aos senhores.

Que aos sábios e que aos reis te revelaste—

Oh! que è d'ellas, Senhor,

Que é das tuas promessas ? Resgatados,

Divino Salvador,

Do antigo captiveiro não seriam

Os homens que fizeste

Livres c'o sopro teu, quando os creaste,

Livres, quando nasceste.

Livres pelo Evangelho de verdade
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Que em tua lei lhes deste,

Livres emfim pelo teu sangue puro

Que por elles verteste

Do alto da Cruz, no Golgottia de infâmia

Em que por nós moireste?

!Y

Vê, ó Filho de Deus 2 quasi passados

Dois míilenios já são

Que, esta noiíe, em Bethlem principiava

Tua longa paixão;

S o edicío do Gesar inda impera ^

No mundo avassallado.

Os Césares, seu throno—e quantos thronos

Tem caído prostrados . - ,

Embalde I -as leis iníquas, que destroem

A santa liberdade

Que nesta pia noite annunciaste

A' oppressa humanidade,

Essas estão em pé. Será que o pacto,

Será que o testamento

Celebrado na Cruz tu quebrarias,

Senhor, no eíhereo assento ?

Não, meu Deus, não; eterna é a Palavra,

Eterno é o Yerbo teu

Que, antes do ser dos séculos, nos deste.

Que o mundo recebeu

Nesta noite solemne e sacrosanta.

Nós, nós é que o quebramos.

Nós, sim, o novo pacto e juramento

. Sacrílegos violamos

;

Esaús do Evangelho, nós vendemos
Com torpe necedade,

Por appetiles sórdidos, a herança

Da gloria e liberdade.

Por isso os reis da terra inda nos contam
Escravos, ás manadas;

Por isso, em vão, do jugo sacudimos

As í^^^^T-vizes chagadas.
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Porque não temos fé, não temos crença,

E a Cruz abandonamos,

D'onde somente está, só vem, só fulge

A luz que procuramos.

E os vãos sabedores, esses magos
Que a vaidade cegou.

Não olham para o céu, não vêem a estrella

Que hoje em Bethlem raiou.

35. O féretro luctuoso

A. C, Gonçalves Crespo

(1846-1884)

Eu entén'0 as canções de amor e o fel amargo
Do meu triste sonhar

;

Quero um caixão profundo, immenso, vasto e krgo

;

Depressa, ide-o buscar

!

Um caixão formidando, um féretro portento,

Que sobr'exceda e vença

O peso sobrehumano e o enorme comprimento
Da ponte de Mayença.

Trazei-m'o sem demora ; eu hei-de enchè-lo em brev*)

;

Vereis a promptidão.

De Heidelherg o tonel será pequeno e leve

Ao pé d'esse caixão.

Doze gigantes quero, o aspecto feio e rudo,

E d'um vigor sem conta,

Que me façam lembrar Ghristovam, o membru/ito,

Que em Colónia se aponta.

Gigantes, balouçae o féretro luctuoso.

Vamos ! agora, ao mar I

Cova maior existe ? Abysmo assim grandioso

Difíicil é de achar.

Sabeis porque eu desejo um féretro assim largo,

De vastas dimensões?
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É que enterro, infeliz, o amor, o fel amargo
Das minhas illusões.

56. O génio de pindaro {*)

J. B, da S. L. de Almeida Garrett

(1799-1854)

Quem atrevido quer lucíar com Pindaro,

Fia-se em azas que pegou com cera

A arte dedálea —e ha-de ir dar seu nome
Ao vitreo pego.

Gomo esse rio que engrossou co'a cheia,

E vem do monte, as ribas alagando,

Tal ferve, corre da profunda boca

Pindaro immenso.
Sempre dos louros apollineos digno

:

Ou dithyrambos cante em novos termos,

E livre entoe numerosos versos

De regra soltos:

Ou cante numes, ou reis, sangue d'elles,

Que justa morte deram a Centauros,

E hórridas chammas apagar poderam
Da atra Ghymera

;

Ou vá coroando com os dons das musas
Os que, vencendo na corrida ou lucta,

Ricos das palmas d'Elide que cingem,

Aos céus se elevam
;

Ou sobre a esposa abandonada chore

A quem roubaram o marido joven,

E áureos costumes e a virtude exalte,

Pragueje o inferno.

É forte a aura que, em subindo ás nurens
O dirceu cysne, lhe propelle os voos.

Eu, meu António, como a abelha humilde

Que afadigada

n Horácio, liv. IV, ode 2.»

i
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Por bosque e prados, ás ribeiras húmidas
Colhe do Tibur os tomiUios gratos,

Assim a custo meus hdados versos

Componho timido . .

.

S7. Sócrates

A. A. Soares de Passo»

(1826-1860)

Já próximo do occaso vae descendo

O sol ao mar inquieto,

Os moribundos raios estendendo

Nas alturas do Hyraeto

;

E|Socrates, sentado sobre o leito,

Inda aos alumnos falia.

No silencio geral notando o effeito

Da razão que os abala.

A verdade sublime lhes revela

Em palavras ignotas.

Suaves como a voz de philomela,

Ou do cysne do Euroías.

Cebes, o próprio Cebes emmudece,
Simmias já não duvida

:

Nos olhos do inspirado resplandece

Um Deus e a eterna vida

!

Mas o sol expirava: era o momento
Que Athenas decretara:

Cumpre os deuses vingar: o sábio attento

Á morte se prepara.

Os discípulos tremem contemplando
O dia já no resto;

Eis o servo dos onze entra chorando
No cárcere funesto.

O circulo cruzando, a brônzea taça

A Sócrates extende;

O philosopho a empunha com a graça

Que nos festins resplende.

«Ergamos, disse, nossa prece Áquelle
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Que ao longe nos convida,

Porque seja feliz por meio d'elle

A viagem temida.»

E approximando intrépido e sereno

A liquida cicuta,

Gomo néctar a exgotta, e do veneno
Entrega a taça enxuta.

Um lamento geral, um só transporte

Percorre em torno o bando
Dos alumnos fieis, chorando a sorte

Do mestre venerando.

Apollodoro geme; succumbindo,

Griton lhe corresponde;

Phedon abaixa os olhos, e carpindo

No manto o rosto esconde.

EUe sem vacillar, elle somente,

Sorrindo á turba anciada:

«Amigos, que fazeis? um sol fulgente

Me luz em nova estrada.

De presa gios felizes rodeemos
Os últimos instantes!

Chore quem não tem fé : nós que já cremos,

Nós sejamos constantes!»

Disse, e deixando o leito em que jazia

Sereno move o passo,

Que o veneno lethargico devia

Obrar pelo cangaço.

Das grades se approxima, olha o Parthénon.

Olha os muros de Athenas,

O Phaléro, o Pireu, e as que lhe acenam
Regiões sâo serenas;

Olha os céus, olha a terra, a luz do dia

Expirando nas vagas,

E de harmonias taes se ergue á harmonia

De mais ditosas plagas.

Depois, volvendo ao leito, diz a tudo

O adeus da despedida

:

Cobre o rosto c'o manto, e aguarda mudo
O instante da partida.

O veneno progride, e já do eífeito

Redobra a intensidade;
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Dos membros se apodera, sobe ao peito,

E o coração lhe invade.

Estremeceu ! do gélido trespasse

Era, emfim, a agonia .

.

O executor lhe descobriu a face :

Sócrates não vivia!

Triumpha, cega Athenas; ao martyrio

O sábio condemnaste,

E de olympicos deuses no delirio

A razão enjeitaste

;

Â voz do Areópago, voz de ferro

Suffocaste a doutrina

:

A verdade succumbe, a sombra do erro

No mundo predomina.

Mas que estrella futura se levanta

Rasgando a escuridade?

Que palavra resôa, e o mundo espanta

Pregando a alta verdade?
É elle, è elle, o promettido ás gentes

Na voz das prophecias

!

Curvae, ó gerações, curvae as frentes

Ao Verbo do Messias 1

S8. O marmkeiro

F. Gomes de Amorim
(1827-1891)

— <Para adormecer num rio

Junto aos pés d'uma cidade.

Não foi feito o meu navio,

Que zomba da tempestade.

Leva as ancoras I desferra !

Larga ! larga 1 deixa a terra !

Iça longo, e sem parar!

Fora sobres e cutelos

!

Deita abaixo os andrebellos I

Ancora toda a beijar

!
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Larga essas velas de proa !

Gávea grande ! todo o panno í

Meu navio è uma c'roa

Sobre a fronte do Oceano.

Eu sou rei, aqui domino I

A estrella do meu destino

Só no mar brilha feliz.

Quando sopra o vento forte,

Seguindo sempre meu norte.

Não conheço outro paiz.

Onde nasci ? . . . não o digo,

Porque não o sei ao certo.

Quando busquei um amigo,

Achei o mundo deserto. .

.

Só tive contentamento

Escutando a voz do vento

Nas gáveas a sibilar;

Quando, sem medo ao perigo,

Tive as nuvens por abrigo,

E por companheiro o mar.

Nunca amei as Ímpias pragas

Dos meus rudes marinheiros

;

Mas tomei amor ás vagas

Na fúria dos aguaceiros.

Se á rouca voz da tormenta

Vinha a onda turbulenta

Quebrar dentro do convez.

Eu contente a contemplava

;

E a vista se me enlevava

No abysmo que tinha aos pés.

Cada vez que o mar bramia,

Solto o cabello na fronte.

Eu mais alegre sorria

Para a linha do horizonte.

Sempre de pé na coberta,

Sobre a abobada deserta

Adivinhava o tufão;

D'olhos no tope dos mastros.

Aprendi a ler nos astros

A vinda do furacão.
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Assim fui homem, primeiro

(Juo de l)omem tivesse a edade

!

A escola do marinheiro

Tem por mestre a tempestade.

Ó do leme 1 coiitro ! arriba

!

Folga a bujarroria e giba

!

Oilia as bolinas de rè í

Caça a draiva e o traquete !

Ala velacho e joanete I

Vá de longo 1 bate o pé

!

Temos vento lésnordeste

;

Já vae o Gabo dobrado.

Põe o rumo ao sudoeste

!

Aguenta o leme ! cuidado

!

Passa talha na retranca 1

Olha a escota ! volta franca I

Arreia mais. . • devagar. .

,

Yolta ! volta ! Sete e meia

:

O vento não escasseia;

Corre assim, que é bom andar.

Meu paiz é nestes mares;

Meus campos, estes banzeiros

;

Este navio, meus lares;

Minha famiha, os pampeiros!

Diz-me a voz do cataclysmo

Que dormirei neste abysmo
Aos echos do temporal,

Envolvido nestas velas.

Como o génio das procellas

Ou o anjo do vendaval.

Com fúria o mar se alevanta,

E ás nuvens cuspindo a vaga,

Pela tremenda garganta,

O lais das vergas alaga

!

O espaço todo se abala,

Se o trovão rugin(]o estala,

E o raio lança dos céus

!

Mas o navio não treme.

Que a minlia mão vae no leme,

E sobre ella a mão de Deus.
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Corre, meu íino veleiro,

Até que no céu se apague

A estreita do marinheiro;

Depois, que a onda te esmague

;

Que venha atravez do espaço

Do Senhor o occulto braço

Tuas pranchas deslocar;

Tu ès da terra inimigo,

Por isso virás commia^o

Doraiir no fundo do mar 1» . .

.

Sff. Laocoonte

J. V. Barreto Feio

(178.. .-1850)

Laocoonte, (*) por sorte designado

Sacerdote a Neptuno, ante os altares

Sacrificando estava um touro ingente

:

Eis que (só de conta-lo me horroriso!)

Pelo tranquillo mar, ao lume d'agua

Duas vêm colleando enormes cobras

Lá da banda de Ténedos, e á praia

Emparelhadas ambas se dirigem;

Altos os peitos e sanguíneas cristas,

Muito acima das ondas soíirepujam;

Atraz o resto, em roscas desmedidas

O pélago sulcando, barafusta.

Sente-se um gran soído, o mar espuma.

Ei Ias em terra, co'os ardentes olhos

Tinctos de sangue e fogo e co'as volúveis

Línguas lambendo as sibilantes bocas.

Nós, a tal vista pávidos, fugimos:

Elias a Laocoonte vão direitas,

E primeiro, abraçando os tenros corpos

De dois filhinhos seus, os miserandos

Membros uma e outra serpe lhes devora.

(*) Eneida^ liv. II, verso 201.
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Depois ao mesmo pae, que a soccorrê-los

Yinha armado de frecíias, anemettem,

E com ingentes roscíis o comprimem:
E, tendo-lhe já dado voltas duas

Go'os escamosos dorsos pelo meio,

E outras tantas em volta do pescoço.

Lhes sobejam ainda levantados

Por cima d'elle os collos e cabeças.

EUe, tinctas de sangue e atro veneno

As sacras vendas, com as mãos forceja

Por desatar os laços que o suffocam,

E clamores ao céu levanta horrendos,

Quaes do touro os mugidos, quando d'ara

Ferido se escapou, e da segure

Sacudiu da cerviz o golpe incerto.

D'alli os dois dragões, serpeando, fogem
Para o dehibro do alto do castello

;

Da severa Tritonia o templo buscam,

E aos pés da deusa, e sob a redondeza

Se vão refu.aiar do seu escudo.

60. ©rplien e

A. F. de Castilho

(1800-1875)

Ella (*) em flor ipensa-o bem), votada á stygia treva.

De ti se ia fugindo ao longo da ribeira,

Tão louca de terror, tão cega na carreira.

Que não viu ante os pés o hydro entro a verdura,

Guarda enorme do rio. Ai, moça 1 ai, desventui'a í

Das Dryades o coro encheu de vãos queixumes
Por sua irmã íuiada a serra até aos cumes.
Rhodopêos alcantis, pangeas assomadas,

Terra marcial de Rheso, e geticas moradas,
E campinas do Hebro, e a attica Orithia,

Tudo a chorou. O esposo á lyra em vão pedia

(*) Eiirydice que luuia de Aristeu. Georgicas, liv, lY, verso 457.
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Lhe snavisasse a dor. Por ti, consorte amada,

Por ti, comsigo a sós, na praia descampada,

Por ti, raiando a luz, por ti, quando atro manto
A noite desdobrava, enchia de ais o canto.

Atè ousou descer do Tenaro as gargantas.

Fundo ingresso a Plutão
;
pôr temerário as plantas

No luco horrendo e negro, atravessar o tetro

Bando dos manes ; ver o atroz que empunha o sceptro

Do império morto ; emfim tratar de perto os duros

Corações surdos sempre a rogos e conjuros.

Do Erebo mais fundo, ao som dos seus cantares,

As sombras dos sem-luz subiam-se aos milhares;

Quaes pássaros num souto ao fim da tarde, ou quando
Dos montes Austro hiberno os veiu profligando:

Donas, varões, heroes, meninos, virgens, quanto

Mancebo foi á pyra ante seus pães em pranto;

Innumero tropel, mas rodeado todo

Do informe cannaviai, do ferrugineo lodo

E lympha do Cocyto horrífico e dormente:
Turba por entre quem se arrasta, qual serpente,

A Styge encarcerando-a em suas nove roscas.

Que digo! até ao imo aquellas mansões foscas

Do desanimo eíerno, o Tártaro, as riçadas

Eumenides irmãs de cobras azuladas.

Tudo pasma a escutar! Gerbéro as vozes roucas

Nas gargantas reprime, abertas as três bocas;

E a roda de íxion suspende o remoinho

!

Já vinha desandando o lòbrego caminho,

Redivivo ao prazer, e salvo dos azares.

Restiíuida a seus ais, volvia aos puros ares

Trás elle, e não olhada, Eurydice. Tal era

A clausula que ao dom Prosérpina impozera.

Hallucina-se o amante, (insânia perdoável.

Se couberam perdões no abysmo inexorável
!

)

Pára, já quasi á luz. . . succumbe- . . esquece. .. oh! lucto

Sua Eurydice encara, e esvae-se á lida o fructo!. .

.

Do Averno o cru tyranno o pacto ha rescindido,

E três vezes sae do Orço um lúgubre estampido,

Co'a voz d'ella por meio

:
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«Orpheu, que amor foi este?

Misera ! a mim, e a ti, co'o teu furor perdeste

!

O fado me revoca I ai ! sinto os olhos meus
Outra vez a nadar no somno eterno . , Adeus ! . .

.

Força extranha me empuxa ! a negridão me cerca!

Tendo-te embalde as mãos I è força que te perca I»

Disse, e despareceu, qual fumo na atmosphera

;

Sem nunca mais o ver, a elle, que inda espera

Go'as frenéticas mãos nas sombras apanha-la,

Mil coisas quer dizer-lhe, e não atina falia

!

Do Orço o velho arraes nunca d'ess'horâ avante

Consentiu mais regresso á mallograda amante.

Duas vezes viuvo, onde é que ha-de ir-se agora,

Que ha-de fazer Orpheu? Pranteia, clama, implora,

E todo o inferno é surdo, e nenhum deus o attende I

Gelada ao longe a esposa a veia stygia fende.

Sete mezes a fio, é fama que levara

Orpheu a deplorar a sua sorte avara.

Dentro d'uma alta lapa entre as nuvens pendente

Do deserto strymón sobre a fugaz corrente.

Naquella gruta fiia, entoando os seus trabalhos,

Os tigres apiedava, attrahia os carvalhos.

Tal na copa do choupo afílicla philomela,

De haver perdido a prole aos echos se querela,

Pois duro lavrador, que lhe espreitava o ninho,

Veiu implume roubar lh'a ao maternal carinho;

Carpe-se toda a noite apegadinha ao ramo,

Renova sem cessar o mísero reclamo,

E enche de terna magua os íonges da deveza.

De tamanha saudade immerso na escureza,

Orpheu nem se commove a tentações de amores.

Nem se dá de hymeneus. Vae, só com suas dores,

Retrilhando o nevão das hyperboreas terras,

E do Tanais algente, e das riphêas serras,

A deplorar sem termo Eurydice roubada,

E do cruel Plutão a dadiva frustrada.

Tão exemptos desdéns, tão longa rebeldia

Trocaram aíinal o affecto em sanha impía

Nos Ígneos corações das cícones amantes.

Entre o rito nocturno, orgias ebrifestantes.

Correm, bramindo, ao moço ; investem-no mil braços

;

Cae
;
pelo campo todo atiram-no pedaços.

Que termo ! e a que viver ! lhe não impoz seu astro

!
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A cabeça arrancada ao collo de alabastro

la-se a volutear no Hebro, na corrente

Do Eagro, de seu pae, mas inda a voz cadente

Go'a lingua regelada— «Eurydice» dizia;—«Eurydice infeliz»—chamava na agonia;
E em todo o rio ao longo as margens em tom brando
— «Eurydice infeliz»—ficavam murmurando.
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61. Feli^ engenho

F. Dias Gomes
(1745-1795)

Quem íòr dotado de feliz engerdio,

Com proflindo saber polido e ornado,

Não tema as ondas : lance ao mar seu lenho.

Procure descobrir afoito e ousado

Novos climas e novos horizontes:

Sirva de guia aos seus, será louvado.

De seus escriptos brotem novas fontes

De sciencia e doutrina, com que cresçam

Do Pindo as flores nos mais seccos montes.

Faça com que os extranhos reconheçam
Que as artes não são d'elles mais presadas,

Nem que entre elles mais se honrem, mais florestam.

Não tema as vozes, não, desconcertadas

De maledicos zoilos ignorantes:

Não receie tormentas indignadas.

Em si conceba estímulos prestantes

Com que ao céu se levante, e a nação sua

Astro seja entre os astros radiantes.

Que, se attende á verdade pura e nua,

Com taes obrigações Deus dá o engenho

:

Quem não as cumpre, é digno que s'argua.

Forme com arte e estudo o seu desenho:

Pula, e torne a pohr estylo e phrase

:

E em seguir a razão mostre alto empenho.
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Um nobre enthusiasmo o accenda e abrase

:

E ensinar deleitando, em prosa ou rima,

Seja dos seus escripíos firme base.

E, se pretende ter eterna estima.

Ohl não poupe trabalho; emende e corte.

Ponha em uso, com arte, estudo e lima.

Honre a materna lingna : aos seus exhorte

A serem nella ciaros e famosos,

Isentos do rigor das leis da morte.

Por esta via aos astros luminosos

Subiu Gamões, Homero, Maro e Tasso,

Cobertos de louvores gloriosos.

Componha com socego : e passo e passo

Invente, pese e ordene com acerto;

Que em tudo deve haver regra e compasso.

Nãojse enleve em engenho audaz e esperto,

Que sobre um pé mil versos faz; que o muito

Feito á pressa só pare desconcerto.

Ás suas forças tome egual assumpto

:

E a mais severa critica consulte,

Se quer que eterno seja o seu íransumpto.

ístojsiga; que eu fico, que se avulte

Sua reputação, seu nome e fama,

E, por mais que ande o ttmpo, não se occulte.

62. 0:ffi3rta á'mn peru

Nicolau Toleiítiíio de Almeida

(1741-1811)

Senhora, também um dia

Entrarei co'a fronte erguida;

Não serei na vossa mesa
Dependente toda a vida;
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Nem sempre abatido pejo

Dirá nesta cara feia

Quanto doe a uni peito altivo

Matar fome em casa alheia

:

Airoso, gordo perum,
É meu soberbo presente;

Traz inda as peiínas molhadas

Co pranto da minha gente

;

No santo dia esperavam,

Quebrando antigo jejum,

Gravar inexpertos dentes

Neste primeiro perum;

A russa, magra Josepba,

Ergueu queixume sentido;

Custou- lhe mais esta ausência,

Que a do defuncto marido;

O louro, alvar galieguinho

Chegou aos olhos seu trapo

;

Tinha vistas sobre a canie,

E muitas mais sobre o papo.

Seu almoço requerendo

Em luzindo a madrugada,
Na esquerda, grossa fatia

D'ambas as partes barrada;

Na dextra, com branda caona

O seu pupillQ guiava

;

Em tenras, pul)licas malvas,

Para si o apascentava

;

Quando lhe mandei trazer-vos

O bom companheiro seu,

Pedindo-me coxos mezes,

Me disse que o trouxesse eu.

Eu o trago ; a offería é pura,

Mas a tenção a envenena

;

Traz escondida uma usura,

Maior que a da meia sena.
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Com um sorriso acceit^e

O atraiçoado convite

;

Yern a morrer mna vez,

Porque muitas resuscite.

%%. Sobre os pira^seres innocentes da ^ida

A. Ribeiro dos Santoíí

(1745-1818)

A pompa e a escravicÍRO á corte deixa,

E aos philosophos vâos, que se debatem,
Sua louca ignominia e seu orgulho

:

Deixa ao avaro o ouro, que amontoa,

Que ha-de largar á boi'da do sepulchro
;

Deixa aos homens cruéis o vil cuidado

Da enganar a innocencia; deixa tudo,

ó meu Nogueira ! ó honra da amizade !

Se claro vês o que é o mundo, busca

Nelle ao menos viver, fiando pouco
De quanto te apresenta: poucos dias

Já nos restam da vida incerta e frágil,

Que longas esperanças nos defende;

Cuidemos de passar alguns ainda,

Emquanto duram, em prazer honesto.

Amigo, o são prazer somente vive

No seio d'uma casa sem tumulto,

Sem requerente, sem credor á porta.

Sem mór cuidado do futuro incerto,

Que poucas provisões da vida pede:
Vive no trato dos fieis amigos; '

Nas praticas suaves, que entretenham

Nosso ávido 'sp'rito em ledas horas

;

Na licção de bons livros, bons poetas.

Nas chronicas, que os grandes feitos guardam,

Que as varias scenas d'esse antigo mundo,
Melhor do que este nosso, nos amostram.

Vive o prazer também no honesto jogo,

íiimpo de interesse, de mil graças rico

;
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\o passeio per sitios deleitosos,

Livres de gentes, per um campo ameno,
Onde te assentes, como quer que apraza;

0x1 sobre um alto outeiro, d'onde vejas

Vergéis e prado, d'onde o mar descubras;

Ou já sob a copada faia ou olmo,

D 'onde te cantem aves sonorosas

Cantigas naturaes de seus amores.

Vive na fresca veiga, matizada

De boninas gentis, de belvederes,

Junto á matriz da resonante lymplia.

Que excita leves somnos saborosos;

Sob o docel das parras, d'onde extende

O roxo Baccho os pâmpanos frondentes;

Numa mesa, não parca, não sobeja.

Mas simples e frugal, singela e linipa,

De só dois convidados rodeada,

Que te brindem a ti, a quem tu brindes

Com sóbria taça do licor divino,

Que esforça o coração, remoça a vida.

Vive a par do fogão no frio inverno,

Que os tremedores gelos aiugeníe.

Entre os zephyros vive, que bafejam

Frescor das azas no calmoso estio.

Pousa no molle somno em brando leito.

Onde não chegam pallidos terrores;

Em fortuna meã, que não se inveje,

Que te dè quanto baste â vida breve,

Sem fausto, mas sem mingua, e sem_ cuidado-^

Se isto tiveres, és um deus na terra:

Eu desejo estesJ>ens, e fos desejo.

U. Dido

i> A. Carrêa (çaríiií'^')»

Í1724-t77â>

Já no roxo Oriente branquejando,

.15 prenhes velas da troiana frota,

Entre as va^as azues do mar dourado,
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Sob as azas dos vBiitos se escondiam.

A misérrima Dido
Pelos paços reaes vaga ululando

;

Co'os turvos olhos inda em vão procura

O fugitivo Eneas.

Só ermas rnas, só desertas praças

A recente Garthago lhe apresenta.

Com medonho fragor, na praia nua,

Fremem de noite as solitárias ondas;

E nas douradas grimpas

Das capiilas soberbas.

Piam noctmiias agoureiras aves.

Do marmóreo sepulchro

Atíonita. imaííina

Que mil vezes ouviu as frias cinzas

Do defuncto Sicheu, com débeis vozes,

Suspirando chamar: Elisa! Elisa I

D'Orco aos tremendos numes
Sacrifícios prepara;

Mas viu esmorecida,

Em torno dos thuricremos altares,

Negra escuma ferver nas ricas taças,

E o derramado vinho

Em pélagos de sangue converter-se.

Frenética delira;

Pa Ilido o rosto lindo,

A madeixa subtil desenírançada,

.lá com tremulo i>é, entra sem tino

No ditoso aposento.

Onde do infido amante
Ouviu enternecida

Maguados suspiros, brandas queixas.

Alli as cruéis Parcas lhe mostraram
As ilíacas roupas, que pendeu tes

Do íhalamo dourado descobriam

O lustroso pavez, a teucra espada.

Com a convulsa mão súbito arranca

A lamina fulgente da bainha,

E sobre o duro feiro penetrante

Arroja o tenro crystalhno peito.

Em borbotões de espuma murmurando
O quente sangue da ferida salta:

De roxas espadanas rociadas
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Tremem da snla as dóricas columnas.
Três vezi^s tenta erguer-se,

Três vezes desmaiada, sohre o leito

O corpo revoiveiido, ao céu levanfa

Os m.'scerados olhos.

Depois, atíeiíta na lustrosa malha
Do prófugo Dardanio,

Estas ultimas vozes repetia;

E os lastimosos higuhres accentos,

Pelas áureas abobadas voando,

Longo tempo depois '^emav se ouviram
«Doces despojos

Tão bem logrados

Dos olhos meus,
Emquantos os Fados,

Em quanto Deus
O consentiam

;

Da triste Dido

A alma a ceei tae,

D"estes cuidados

Me libertae.

Dido infelice

Assas viveu

;

D'alta Carthago

O muro ergueu

:

Agora nua.

Já de Charoníe

A sombra sua

Na barca feia,

De Phlegetonte

A negra veia

Surcando vae.»

6S. O colchão dentro do toucado

Nicolau Tolentino de Almeida
(1741-1811)

Chaves na mão, melena desgrenhada,
Batendo o pé na casa, a mãe ordena
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Que O furtado colchão, fofo e de penna,

A filha o ponha alli, ou a creada:

A íilha, moça esbelta e aperaltada,

Lhe diz co'a doce voz, que o ar serena:

«Sumiu-se-lhe um colchão, é forte pena f

Olhe não fique a casa arruinada I»

«Tu respondes assim? tu zombas d'isto?

Tu cuidas que, por ter pae embarcado,
Já a mãe não tem mãos ?» E, dizendo isto^

Arremette-lhe á cara e ao penteado

:

Eis senão quando, (caso nunca visto I)

Sae-lhe o colchão de dentro do toucado.

fifi. A esdstencia de Bens

P. A. P. de Sousa Caídas

(1762-1814)

A luz se faça : e, súbito creada,

A luz resplandecendo

A voz ouvia, que aviventa o nada : •

D'entre as trevas se foi desenvolvendo

O cháos que, extendendo

A horrenda face, tudo confundia,

A terra, e o mar, e a noite, e o dia»

Inda o sceptro chimerico empunhava
O nada, avassallaudo

Informe reino, e vão, que dominava

A seu lado o silencio venerando:

E tudo, repousando

No seio incerto e immenso do possível,

D'existir era apenas susceptivel.

Sómente a eternidade

Concentrada em si mesma, em si contida,

Em si gosando interminável vida,

Perenne mocidade.
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Com infinitas perfeições brilhando,

Sotopunha os futuros a seu mando.
Ao som de sua voz omnipotente

O possivel se aterra

:

O níida se fecunda ; e de repente

Attonitos produzem céus e terra,

E o espaço que os encerra

:

Começa então o tempo pressuroso

A curva fouce a manejar iroso

:

As agitadas ondas se spparam
Da terra, que cobriam,

E no vasto Oceano se abrigaram

:

As fructiferas arvores nasciam

:

De pennas se vestiam

As animadas aves ; e de vida

Animaes de grandeza desmedida.

O homem apparece,

Alçado o nobre collo, e vendo ao lado

Da mulher o semblante lindo e amado.

Por quem morrer parece:

De raios e de luz se rodeava

O sol, que aImo calor a tudo dava.

(j verme, que no campo resvalando

Ergue a movei cabeça
;

A águia sobre as nuvens remontando,

E do ar retalhando a massa espessa;

A garganta travessa

Do leve rouxinol ; e o peito forte

Do leão, que esbraveja e insulta a morte

;

O mar embravecido

;

A terra de mil fructos, que a guarnecem,

Toldada, com que as forças reverdecem

Do homem atrevido

:

Tudo aponta a Suprema Intelligencia»

Adorável auctora da existência.
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67. O passeio

Micoiaii 1\)te!itinj) de Almeida

(17414811)

Quando todo o ginja rico

Para casa a proa inclina

For temer facas de bico,

E cuida que a cada esquina

Lhe ianga mão o Joanico

;

Então, meu senhor, teremos

Foncção de mais alto preço

:

A. certa assembleia iremos

D'u[na gente que eu conheço,

Onde á vontade riremos.

Feita a geral cortezia,

Pè atraz, segundo a moda,

Daremos á mãe e á tià,

E depois á roda toda.

Alto e maio, senhoria.

Pouco ás filhas fallarei,

vSão feias e malcreadas:

Mas sempre conseguirei

Que cantem, desaílnadas

«De saudades morrerei».

Cantada a vulgar modinha.

Que è a dominante agora,

Sae a moça da cozinha,

E deante "da senhora

Vem desdobrar a banquinha.

Na farpada mesa iogo

^.fándeja e bule apparece

;

Que moi'daes os beiços rogo.

Pois são trastes que parece

Que escaparam d'algum fogo.

Em bule chamado inglez,

Que já para pouco serve,

í)uas folhas lauça ou três

!)e cançado chá que ferve

Com esta a sétima vez.

De fatias nem o cheiro,

Por mais que ás vezes as quiz

;
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Que o carrancudo tendeiro,

Cangado de gastar giz,

Já não dá pão sem dinheiro.

Sairemos de improviso,

Despedidos á franceza,

E iremos, pois é preciso,

Na vossa esplendida mesa
Largar rédea á fome e ao riso.

eiro neroe

Thouiaz A Gonzaga
(1744-1807)

Alexandre, Marilia, quai o rio

Que engrossando no inverno tudo arrasa,

Na frente das cohortes

Cerca, vence e abrasa

As cidades mais fortes:

Foi na gloiia das armas o primeiro;

Morreu na flor dos annos, e já tinha

Vencido o mundo inteiro.

Mas este bom soldado, cujo nome
Não ha poder algum que não abata,

Foi, Marilia, somente
Um ditoso pirata.

Um satedor valente

:

Se não tem uma faiiia baixa e escura,

Foi por se pôr ao lado da injustiça

A insolente ventura.

O grande César, cujo nome vôa,

Á sua mesma pátria a fé quebranta;

Na mão a espada toma,

Opprime-lhe a garganta.

Dá senhores a Roma.
Consegue ser heroe por um delicto

:

Se acaso não vencesse, então seria

Um vil traidor proscripto.
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O ser heroe, Marília, não consiste

Em queimar os impérios: move a guerra,

Espalha o sangue humano,
E despovoa a terra

Também o mau tyramio

;

Consiste o ser heroe em viver justo:

E tanto pôde ser heroe o pobre,

Como o maior Augusto. -

69. O Mlliar

Nicolau Tolentino de Almeida
(1741-1.811)

Por fugir da cruel melancolia

Que a estragada cabeça me atropela.

Largando o pobre leito, em que jazia,

Fui sentar-me num canto da janella

:

D'alli pela miúda gelosia.

Espreitando, qual íimida donzella,

De tudo quanto vi te darei parte.

Se a tanto me ajudar engenho e nrk'.

Mora defronte roto guriteiro

Com jogo de bilhar e carambola,

Onde ao domiíií?o lépido caixeiro

Co'a loja do patrão vae dando á sola

:

Gira no hzo, verde taboieiro,

De indiano marfim lascada bola.

Erguendo aos ares perigosos saltos,

Chamam-lhes mestre d'arte «truques altos».

Alli se ajunta bando de casquilhos,

A que o vulgo mordaz chama rafados;

Alto topete, prenhe de polvilhos,

Que descalço gallego deu fiados;

De quebrados tafues, vadios filhos.

Pelas vastas tablilhas encostados.

Altercam mil questões; promptos contendem,

Prompíos decidem no que nada entendem.
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Um quer ver, enfronhado em picaria.

Silvada testa no andaluz ginete

;

Outro prova so chão a ponte fria

De luzidio, virginal florete

;

Mais amante da paz, outro elogia

Do bom Dwpré o airoso minuete;

E posto em pé, para imitar-lhe os passos,

Alteia o peito, e vae torcendo os braços.

O inverno

F. A. Corrêa Garção

(1724-1772)

Vô, Silvio, como sacudindo o invenio

As negras azas, solta a grossa chuva

!

Cobre os outeiros das erguidas serras

Húmida névoa.

Na longa costa brada o mar irado

Sobre os cachopos ; borbotões de espuma
Erguem as ondas ; as cruéis cabeças

N'agua negrejam.

O frio Noto, rigido soprando,

Dobra os olmeiros, os curraes derruba

;

E o gado junto, pávido balando,

Une os focinhos.
^

Com duro frio Corydon tremendo

A roxa face no currão esconde,

Cos altos sóccos quebra a presa neve.

Corre á cabana.

Alli ajunta de podadas vides

Os seccos molhos : assoprando accend<^5

Pobre fogueira, aonde as mãos aquenta

Cos rotos filhos.

Piiíam nos olhos lagrimas, que enxuga

Na grossa manga, reprimindo forte

Acerbas dores, reílexrjes pesadas,

Tristes memorias

!

Eis que zunindo, furacões horríveis

A porta arrancam dos moídos gonzos

:
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Corre assustado, d'um fuzil que o cega,

Á luz vermelha

!

Viu espalhadas viboras de fogo;

Ouviu bramando retumbar no valle

Os longos eclíos do ti'ovão, que abala

Altos montes

!

Vê-se partida do voraz corisco

A rica proa d'um baixel brltanno,

Não lhe valendo cem canhões soberbos,

Que Nantes teme.

Rotas tremulam as reaes bandeiras

:

Rompem as ondas o infehz costado;

Inútil pranto, tristes ais levanta

A lassa gt:;nte.

Agora, dize, quem seguro vive,

Amado Silvio, da cruel fortuna,

Se as altas torres, se as humildes choç-as

A morte pisa?

Os áureos tectos, dóricas columnaS;

Quadros antigos, marchetados leitos

Servem de espectros, gorgonas, cerastes,

Na fatal hora.

Domingos dos Reis Quita

(1726-1770)

Meu rafeiro fiel, único resto

Dos bens que me entregou a avara sorte,

Fujamos d'esta selva, onde a desgraça

Me traz pelos cabel los arrastado

:

Vem cá. fiel Melampo, que amoroso
Me estás com mil afagos festejando,

Por me estar em meus males consolando,

Fujamos d'estes campos, que a inveja

Tem com seu negro bafo envenenado.

Aqui as plantas fructo não produzem,
Aqui, antes de abrir as flores murcham,
E, se a semente o lavrador derrama,

à
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Morre afogada da importuna grama.

Adeus, praias do Tejo, adeus, campinas

Banhadas de meu sangue, e de meu pranto;

Ficae, pois, dos despojos carregadas,

Que o fado me venc(3u sem resistência,

Oue eu vou fugindo á bai'bai'a inclemência,

Uue tanto sem piedade me persegue.

Qual madeiro, que a rápida corrente

Arrebatado leva, e entre as ondas

Ora escondido fica, ora apparece,

Aqui já se desprende d'um penedo,

Alli noutro vae dar precipitado,

Até que sobre algum se despedaçai;

Assim eu impe Ilido da desgraça

irei por vailes, monies e desertos,

Até perder a vida despenhado.

Ferinos corações, íjue a torpe inveja

Estaes c'o próprio sangue alimentando,

Yol?isas iras fartae em meus estragos;

Vós, que vos alegraes, se o nédio gado

Do vizinho pastor mata a gafeira,

Ou se a cheia lhe leva a sementeira.

Tudo emíim já perdi, já me não resta

Nem sequer uma sombra de esperança,

Com que este triste pensamento engane.

Vede nas garras do faminto lobo

As formosas, as únicas ovelhas

Que o destino cruel me consentia.

Foi-se a minha Estre liada, que eu amava
índa mais do que Tityro Amarillis;

Outra egual nestes montes nâo pastava.

Vede emfim destas miseras colmeias

Uns enxames fugidos, outros mortos,

E d'um raio abrasada a pobre choça.

Que mais pôde ferir-me o duro fado?

Vós, Ímpios corações, tanto podestes,

Que em ódio a piedade convertestes,

Em que eu tão felizmente descançava.;<

Do nosso maioral eu era amado,

Vós me fizestes delle aborrecido:

Fartae-vos, ... já me vedes abatido.

Já, cruéis inimigos, me estaes vendo

Tal como a débil vide, que lhe falta
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O robusto e alto tronco, n que se arrime.

Salvae, piedosos céus, salvae clementes

D'estes ímpios os tristes innoceutes.

Sacudi, altos montes, os rochedos,

Lançae-os sobre gente tão malvada.

Para vós se converta o branco leite

Em terrível veneno de serpente:

Fontes, negae-lhe as aguas saborosas,

Negae-lhe a sombra, ó arvores fi'ondosas.

Oh tempo antigo ! venturoso tempo.

Se é verdade o que os sábios velhos contam,

índa então não soava o feio nome
Da denegrida inveja: a vã cobiça

ISão abrasava os campos, assolando

O misero sustento dos pastores.

Ah pervertido tempo! então vivia

Nestas selvas a cândida innocencia,

Amavam-se os pastores ternamente,

Só cuidavam dos gados e lavouras,

Doces versos contentes entoavam

Em louvor da paz santa que gosavam;

iMas já tão bons costumes se perderam.

Agora o pobre gado desamparam.
Deixam do bosque a doce amenidade,

E se embrenham no centro da cidade.

Alli, debaixo dos dourados tectos,

Ajoelhando ante seus habitadores.

Estão em torpes crimes insolentes

Culpando os miseráveis innocentes.

Adeus, formosas Nymphas, aqui deixo

No tronco d'este fúnebre cyprestre

A capella de louros, com que a fronte

Me honrastes: quando aqui venci Palemo,

Vencedor me julgou o Mestre Elpino.

Adeus, formosas Nymphas, d'estes Ijosques

Parte chorando o infeliz Alcino,

Vou habitar para as geladas serras.

Desertas de pastores e de gado.

Aonde em vão do sol os ralos ferem

A fria neve; aonde não ha planta

Oue fresca sombra faca aos encalmados:

Alli irei viver c'os desgraçados.

Mas hvre de tratar peitos fingidos,
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Que com palavras brandas de amisade

Me despenhem do alto d*uma rocha

:

AUi verei, se cança de afíiigir-me

O terrível açoute da fortuna.

Mudou o tempo o curso doeste rio

Que d^aquella serra alta se despenha;

D"um pimpolho este tronco fez robusto,

Rasgou o duro seio d*esta penha

;

Mudou em fértil campo o matío agreste,

Só a minha desgraça se não muda.
Descei, deuses do céu, em minha ajuda

!

72. Cavalio á marg"em&

Nicolau Tolentino de Almeida
(1741-1811)

Vae, misero cavalio lazarento,

Pastar longas campinas livremente

;

Não percas tempo, emquanío t'o consente

De magros cães faminto ajuntamento

:

Esta sella, teu único ornamento.

Para signal de minha dôr vehemente.

De torto prego ficará pendente.

Despojo inútil do inconstante vento:

Morre em paz
;
que em havendo algum dhiheiro,

Hei-de mandar, em honra do teu nome,
Abrir em negra pedra este letreiro

:

«Aqui, piedoso entulho os ossos come
Do mais fiel, mais rápido sendeiro,

Que fora eterno, a não morrer de fome.»
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71 A Vasco da Gama

. Diniz da Cruz e Silva
(1731-1800)

Bem que a teu alto esforço eíerna c'rôa

Tecesse, ínclito Gama,
Clarim sonoro, que no Pindo vôa

Sobre as azas da fama

;

Eu que, apesar da inveja e seus furores,

Aos astros levo o nome lusitano,

Á minha lyra o panno
Peio mar soltarei dos teus louvores.

Por largo campo, indómito e fremente,

Corre o Nilo espumoso:
Feroz alaga a rápida corrente

O Egypío fabuloso.

IVÍas, se na gran' carreira, ás ondas grato,

Tributo de caudaes rios acceita,

Soberbo não rejeita

Pobre feudo de incógnito regato.

Da emonia Jolcos denodado parte

O Thessalo extremado;

E, do campo salgado

Com cem remos varrendo immensa parte,

As fauces entra do espantoso Euxino,

Chega a Colchos, e rouba o vellocino.

A grande acção de gloria a Grécia cheia

Corre a fazer famosa

:

Oh de ricas ficções que longa teia

Tece em Pimpla vaidosa

!

Feroces touros que, calçados de aço.

Brotam de negro fumo atroz torrente,

Fera immensa serpente

Fez em Colchos ceder ao forte braço.

Do negro mar na foz alçou fervendo

Vivas rodantes ilhas.

Que a morte intimam, com fragor horrendo,
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De longe ás curvas quilhas :

Os ventos solta pelos mares largos

;

E, por mais realçar Jason valente,

Na região luzente

Entre os astros colloca a immortal Argos.

Assim o povo do Parnaso usa

Entalhar na memoria
De alto varão a gloria.

Oi'na a verdade, mas não mente a musa

:

Costume tão gentil eu não condemno

;

Exemplo tenho no cantar de Ismeno.

Mas de extranhos adornos não carece

O peregrino Gama

:

Tão alto vôa, tanto resplandece

No mundo a sua fama

!

EUe não desfraldou em curvo bi'aço

Do tormentoso mar tímidas velas

;

Mas as cruéis procellas

Do Oceano domou por largo espaço.

Qual setta ao alvo, pelo campo undoso,

Com heróica firmeza,

i\ rematar cmren o heroe famoso

A portentosa empresa.

A seus passos em vão, barbara gente,

Horrendos cabos, syrtes estuosas,

Se lhe oppõem espantosas.

Que, a seu pesar, entrou no occuUo Oriente.

Nymphas do Ganges, que levar o vistes.

No grande lenho ousado.

Do Oriente o novo fado^

Dizei de que alto assombro vos cobristes

:

Com que horror florear vistes ligeiras

Do novo império as quinas agoureiras I

AUi não rouba, em mil ciladas prompto,

A preciosa pelle

Que trajou sobre as ondas do Hellesponto

O rico animal de Helle

:

Mas do Gate arrostando a altiva fronte,
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De traçar a immortal estrada ufano^

Ao braço lusitano

De immensa gloria abriu perenne fonte.

Se queres pelas ondas inquietas

Seguir o gran' guerreiro,

Novas pede, minha alma, agudas settas

Do Pátara ao frecheiro:

Canta então como a barbara Quilôa

Faz tributaria ás invenciveis quinas

;

Gomo o mar de ruínas

Semeia, e em Calecut horrendo troa ;

.

Gomo da fúria do valente braço

Neptuno procelloso

Todo tremeu medroso...

Mas, se de Cyrra o vento sopra escasso,

Das sublimes acções no mar profundo,

Enverga as soltas velas, e dá fundo.

Í4. Tlieatr© novo

P. A. Corrêa Garção

(1724.1772)

SGENA YII

APRIGIO

AKTHUR

:

INIGO

GIL

Ah paz, serena paz ! Que nos deixaste,

E abrindo as brancas azas te sumiste

!

Inspira-me palavras, com que possa

O velho socegar encarniçado.

Amigo Arthur Bigodes, que me perdes

!

Queria o Doutor Gil, esse barbicas.

Poeta bordalengo, defraudar-me

D'ametade de mim ! Fora c'o talho I

Jofre amigo, despede-te de Aldonsa.

Amigo Aprigio Fafes, eu attendo

Ao respeito devido á tua casa;

Por isso não respondo a taes injurias.
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ARTiiuR : Adens, senhor poeta ; faça versos

Ás moças do seu bairro ; não se metia

A padre cura d'' utra freí^nezia.

gil: Senhor Arlinu liigodes, fallaremos. (Vae-se),

SCENA YÍII

ARTHUK : Amigo Aprigjo Fafes, do Theatro

Bem te podes deixar; assas nos bastam

Os theatros que temos em Lisboa

:

Nem tudo ha-de ser Opera, ou Comedia.

Eu caso com Aldonsa e doto Branca

:

O noivo, lá o busca : pois conheces

Os bonifrates de chapéu pequeno,

De rabicho e casacas estiradas,

De que gostam as moças d'ests tempo.

APEiGio: Inda o Fado não quer, inda não chega

A epoclia fehz e suspirada

De lançar do Theatro alheias nmsas,

De restaurar a scena poríugueza.

Vós, manes de Ferreira e de Miranda^

E tu, ò Gil Vicente^ a quem as graças

Embalaram o berço, e te gravaram

Na honrada campa o nome de Terêncio

;

Esperae, esperae, que inda vingados

E soltos vos vereis do esquecimento.

íUustres portuguezes, no Theatro

Não negueis um logar ás vossas musas

:

Elias, não as alheias, publicaram

De vossos bons avós os grandes feitos,

Que eternos soarão em seus escriptos

:

E podeis esperar paga tão nobre,

Se detestando parecer ingrato,

Lhes defenderdes o paterno ninho,

E quizerdes com honra agasaliia-ias.
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7S. Castro—Tragedia

Doííiiíigos <1os Reis Qoiia

(1726-1770)

ACTO í—SCENA I

príncipe e ignez

Ignez—Princii)e, divertir em vao procuras

A tristeza mortal, que me acompanha;
D'oste ameno jardim as verdes plantas,

Oue tão alegres já meus olhos viram,-

Medonhas me parecem: cada sombra
Um assassino aiinado me figura

:

Se agita os ramos o ligeiro vento,

Immovel fico, esmorecida tremo:

íjuando te vejo, ]im novo sobresalto

O coração me anima ; mas não posso

Dissipar os temores, que me cercam.

Fr?m*ip<?— Formosa Ignez, o animo serena:

Em phantastícos sustos não coiisumas

Os instantes a nosso amor devidos.

Descança no sollicito desvelo

D'um coração, que nesses olhos arde.

Que sempre vigilante tem buscado

Destruir os obstáculos contrários

A teu feliz repouso, a teus desejos.

/i/ner—De teu constante amor não desconfio,

.

Que benigTio me ampara e cuidadoso

;

Mas a desgraça temo, que invejosa

.fá começa a turbar minha ventura

;

Pois ignorando Aífonso que nos liga

Do sagrado consorcio o santo laço,

Nova alliança firma com Gastella

;

E para ser o vinculo mais forte

Da jurada amizade, determinam
Que tu dôs a Beatriz a mao de esposo.

A princeza com pompa magestosa
Para nossas fronteiras se encaminha.

Apesar de importantes embaraços
El-rei da corte sae, talvez irado

De ouvir as tuas frívolas escusas,
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E já pisando as margens do Mondego.
Do embaixador de Hespanha vem seguido.

O soberbo Coelho, o audaz Pacheco,

Seus cruéis conselheiros, o acompanham,
Que no rigor das leis endurecidos

Não conhecem brandura nem piedade.

Príncipe— Confesso que a chegada repentina

De meu pae a Coimbra, acompanhado
Do conde embaixador, me traz confuso;

Porém, como tem sido impenetrável

O segredo dos nossos desponsorios,

Julgará que, de novo forcejando.

Com solidas razoes possa arrancar-me

Da paixão amorosa, em que me obstino.

Mas quanto são errados seus projectos

!

De meu constante amor as puras chammas
Não lhes seriam menos invenciveis,

Que o laco indissolúvel, que me liga.

Descança, bella ígnez, nada receies.

Ignez— Príncipe amado, descançar não posso

Nos sustos, que me aOligem.

Príncipe—A quem temes.

Se meu amor e braço íe defendem?
Ignez— Temo a soberba Hespanha, o cego povo,

E temo de teu pae severo e justo

O grande coração, e de meus filhos

Receio o lamentável desamparo.
Príncipe— Reprime, bella Castro, o terno pranto,

Que supportar não posso a dura magna
De ver teu rosto em lagrimas banhado.

Julgas que eu possa do menor perigo

Ver os teus bellos dias ameaçados,

Sem que para salvar-te exponha a vida ?

Primeiro me verás, amada esposa,

O sangue derramar em tua defesa,

Do que soíírer qae a mão mais respeitável

Para offender-te intente levantar-se.

Sae da tribulação de vãos receios,

Em paz o fructo gosa da ternura,

Que o extremoso coração me inflamma,

Emquanto sobi;Ci o throno, que me espera

Tranquillo possessor, a bella fronte

Esta mão te não cinge c'o diadema.
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Ignez—Senhor, quizera o céu que não tivesse

Thronos o teu amor para offerecer-me,

E que tua alma só o premio fosse

De meus desvelos e de meus suspiros.

, Tu verias então como elevada

Na gloria de ser tua não temia

Da contraria fortuna os duros golpes

:

Meus tristes ollios não derramariam

Mais que as suaves lagrimas, que exhala

Um coração ferido de ternura.

Só então me julgara venturosa.

Quanto, principe amado, a sorte invejo

Dos humildes pastores innocentes,

Que no centro das selvas, onde habita

O prazer e o socego, alegres gosam
Das doçuras de seus castos amores 1

A ventura os eguala, amor os une,

Sem que a mão da politica orgulhosa

Curto limite ponha a seus desejos.

ssope

(PROPOSIÇÃO)

A. Diniz da Cruz e Silva
(1731-1800)

Eu canto o bispo, e a espantosa guerra

Que o hyssope excitou na egreja d'Elvas.

Musa, tu, que nas margens aprazíveis,

Que o Sena bordam de arvores viçosas,

Do famoso Boileau a fértil mente
hiflammaste benigna, tu me Inflamma;

Tu me lembra o motivo; tu, as causas,

Por que a tanto furor, a tanta raiva

Chegaram o prelado e o seu cabido.
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(PRINCIPIO DA NARRAÇÃO)

Reinava a doce paz na santa Egreja.

O bispo e o (leão, am])os conformes

Em dar e receber o bento hyssope,

A vida em ócio santo consumiam.

O bom vinho de Málaga, o presmiío

Da celebre Montanche, as gallinholas,

As perdizes, a rola, o tenro pombo,
O gran chá de Pekin e lá da Moca
O cheiroso café, em lautas mesas.

Do tempo a maior parte lhes levavam:

E o restante, jogando exemplarmente,

Ou dormindo, passavam sem senti-lo.

77. O deão reci!sa-se a oíTcrecer o hyssope ao bisp

Era dia de festa, e na alta torre

Da grande cathedral, de vinte sinos

O grande carrilhão, rompendo os ares.

Os freguezes chamava á grande missa;

Quando sua excellencia vigilante.

Montando a gran liteira, em que se via.

Com modéstia exemplar, Yenus pintada

Sobre um globo de tenros cupidinhos,

Qual ao mancebo Adónis ou a Paris

Na Idalia selva já se apresentara.

Para a Sé lentamente se encaminha.

Tu, jocosa Thalia, agora dize

Qual seu espanto foi, sua surpreza.

Quando á porta chegando costumada,

Nella o deão não viu, não viu o hyssope.

Tanto foi da Discórdia o fero influxo!

Caminhante que vê súbito raio

Ante seus pés cair, ferindo a terra,

Tão suspenso não fica, tão confuso,

Como o grave prelado : a côr mudando,
Um tempo immovel fica; mas a raiva
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Succedendo ao desmaio, entra escumando
Na grande sacristia, e d'alli passa

Para o aitar-mór, onde se reveste,

Onde, como costuma, em contrabaixo.

Sem saber o que diz, a missa canta.

Toda aquella manhã, uma só benção

Sobre o povo não lança, antes confuso

Em profundo silencio á casa torna,

Onde logo a conselho convocando

Toda a grande familia, assim lhe falia:

«Amigos, companheiros, que o Destino

Fez do meu mal e bem participantes,

O caso sabereis mais execrando

Que até hoje no mundo se tem visto.

O deão. . . (E aqui, dando um gran soluço.

Em pranto as negras faces todas banha;

Suspenso um pouco fica, e logo torna:)

O soberbo deão, que sempre attento

Ao meu alto decoro, o santo hyssope

Vinha trazer-me á porta do cabido,

Hoje não só deixou de vir render-me

(Ah ! que não sei, de nojo, como o conte
!)

Este obsequio devido ao real sangue

Que nas veias me pulsa heroicamente;

Mas, na sua cadeira empantufado,

Os psalmos entoava, em mim fitando

A carrancuda vista; de tal sorte,

Que mostrava insultar-me, com desprèso.

A raiva e ^ran furor, que a alma me occu])am,

Me têm fora de mim: não sei que faça

Para vingar tão grande e atroz delicto.

Vós conselho, vós artes, vós maneira

(Pois a vós também chega a grande aííronta)

Me dae para punir este atrevido.»
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78. A primavera

Francisco Rodrigues Lobo
(fallecido entro 1G23-1G27)

Já nasce o bello dia,

Principio do verão formoso o brando.

Que com nova alegria

Estão denunciando

As aves namoradas,

Dos floridos raminhos penduradas.

Já abre a bella aurora

Com nova luz as portas do Oriente,

E mostra a linda Flora

O prado mais contente,

Vestido de boninas

Aljofradas de gottas crystallinas.

Já o sol mais formoso

Está ferindo as aguas prateadas,

E Zephyro queixoso

Ora as mostra encrespadas

Á vista dos penedos.

Ora sobre ellas move os arvoredos.

De reluzente areia

Se mosí!'a mais formosa a lica praia,

Cuja riba se arreia

Do álamo e da faia,

Do freixo e do salgueiro,

Do ulmo, da avelleira e do loureiro.

Já com rumor profundo

Não soa o Lis nos montes seus viziniios,

Antes do claro fundo

Mostra os alvos seixinhos,

E os peixes que nas veias

Deixam, tremendo, a sombra nas areias.

Já sem nuvens medonhas
Se mostra o céu vestido d'outras cores

;

Já se ouvem as sanfonhas
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IE frautas dos pastores,

Que vão guiando o gado

Pela fragosa serra e pelo prado.

Já nas largas campinas, 'n

E nas verdes descidas dos outeiros, *

Ao som das sanfoninas,

Cantam os ovelheiros,

Emquanío os gados pascem
As mimosas hervinhas que renascem.

Sobre a tenra verdura

Agora os cabritinhos vão saltando,

E sobre a fonte pura

Passa a noite, cantando,

O rouxinol suave

Com saudoso accento, agudo e grave.

Diana mais formosa.

Sem ventos sobre as aguas apparece,

E faz que noite irosa

Tão clara resplandece

A' vista das estrellas.

Que se envergonha o sol á vista d'ellaís.

Tudo, nesta mudança,
Também de novo cobra novo estado

;

Qual em sua esperança,

E qual em seu cuidado

Acha contentamento

;

Qual melhora na vida o pensamento.

79. Ulyssêa ou Lisboa ediiicacla

Gabriel Pereira de Castro
(1571-1632)

As armas e o Varão, que os mal seguros

Campos cortou do Egeo e do Oceano,
^

Que por perigos e trabalhos duros 1
E-ternisou seu nome soberano:
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A gran Lisboa e seus primeiros muros,

(De Europa e largo império lusitano

Alta cabeça), se eu podesse tanto,

Á pátria, ao mundo, á eternidade canto.

Lembra-me, Musa, as causas, e me inspira

Gomo por tantos mares o prudente

Grego, vencendo de Neptuno a ira,

Ghegou do Tejo á- túmida corrente:

Ouvirá o som da lusitana lyra

O negro Occaso, e lúcido Oriente,

Se tu dás ser a meu subjeito falto.

Para que caiba em mim furor tão alto.

Yós, gran senhor, com quem o céu reparte

Dons, que o poder excedem da ventura,

Que, armado, filho pareceis de Marte,

E Adónis, desarmado, em formosura.

Em quem se uniu por natureza e arte

Co'a mór severidade a mór l)randura;

Que em vossa altiva fronte o poso grave

Amor excita com temor suave :

Yós, que nos tenros annos gigante

Representaes, e como forte godo
Novas espheras, que não soube Atlante,

Sustentaes por mais alto e raro modo

;

Que com hombros armados de diamante,

Sem c'o peso inclinar do mundo todo,

Daes santas leis ás trevas mais estranhas

De ambas as índias, de ambas as Ilespanhas

Suspendei por um pouco do áureo sceptro

A regia magestade soberana.

Ouvi cantar ao som negro plectro,

Gom gi^ave accento a musa lusitana:

E, emquanto daes a mais sonoro metro
Obras dignas de gloria mais que humana,
Dae-me vosso favor, que nelle espero

Gantar de Ulysses, imitando a Homero.
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I

Gabriel Pereira de Castr^

(1571-1632)

Cortando o golfo jonio í)roseguia

Seu curso a grega armada, quando irado

Boreas as negras azas sacudia,

Sobre o mar todo em serras levantado.

Euro bramindo o centro revolvia,

Via-se o ar de nuvens coroado,

E o fogo e confusão, que o inferno imita,

Mostra que o céu no mar se precipita.

Ao longe o mar bramia horrendamente,

Quebrando as ondas, que co'o vento crescem;

Yão-se os ares cerrando, e em continente

Da vista o mar e céu desapparecem.

Encanece Neptuno, que o valente

Austro as ondas levanta, e, quando descem,

Deixam-se ver as gruías e montanhas,

Que esconde o mar nas húmidas entranhas.

81. O gigante Aclamastor

Luiz de Camões
(ioM-lSSO)

Porém já cinco soes eram passados

Que d'alii nos partíramos, cortando

Os mares nunca d'outrem navegados,

Prosperamente os ventos assoprando:

Quando uma noite, estando descuidados,

Na cortadora proa vigiando.

Uma nuvem, que os ares escurece,

Sobre nossas cabeças apparece.

Tão temerosa vinha e carregada,

Que poz nos corações um grande medo:
Bramindo o negro mar de longe brada,

Como se desse"em vão nalgum rochedo.
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«Ó Potestade, disse, sublimada!

Que ameaço divino ou que segredo

Este clima e este mar nos apresenta,

Oue mór coisa parece que tormenta?»

Não acabava quando uma figura

Se nos mostra no ar robusta e válida,

De disforme e grandíssima estatura,

O rosto carregado, a barba esquálida,

Os olhos encovados, e a postura

Medonha e má, e a côr terrena e pallida.

Cheios de terra e crespos os cabellos,

A boca negra, os dentes amarellos.

Tão grande era de membros, que bem posso

Gertiticar-te, que este era o segundo
De Rhodes extranhissimo colosso,

Que um dos sete milagres foi do mundo :-

Cma tom de voz nos falia horrendo e grosso,

Que pareceu sair do mar profundo :

Arrepiam- se as carnes e o cabello

A mim e a todos, só de ouvil-o e vè-lo.

E disse : Ó gente ousada mais que quantas

No mundo commetteram grandes cousas

:

To, que por guerras cruas, taes e tantas.

E por trabalhos vãos nunca repousas

:

Pois os vedados términos quebrantas,

E navegar meus longos mares ousas,

Que eu tanto tempo ha já que guardo e tenho,

Nunca arados d'extranho ou próprio lenho

;

Pois vens ver os segredos escondidos

Da natureza e do húmido elemento,

A nenhum grande humano concedidos,

De nobre ou de immortal merecimento

—

Ouve os damnos de mi, que apercebidos

Estão a teu sobejo atrevimento

Por todo o largo mar e pela terra,

Que inda has-de subjugar com dura guerra

:

Sabe que quantas naus esta viagem.

Que tu fazes, fizerem de atrevidas,

25
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Inimiga terão esta paragerj,

Gom ventos e tormentas desmedidas

;

E da primeira armada, que passagem
Fizer por estíis ondas insoífridas,

Eu farei d'improviso tal castigo,

Oue seja mói o damno que o perigo.

Mais ia por diante o monstra horrendo,

Dizendo nossos fados, quando alçado

Lhe disse eu: «Quem és tu? que esse estupendcí

Corpo certo me tem maravilhado!»

A boca e os olhos negros retorcendo,

E dando um espantoso e grande brado,

Me respondeu, com voz pesada e amara,

Como quem da pergunta lhe pesara

:

<'Eu sou aquelle occulto e grande Gabo
A quem chamaes vós outros Tormentório,

Oue nunca a Ptolomeu, Poniponio, Estrabo,

Plínio, e quantos passaram., foi notório.

Aqui toda a Africana costa acabo

Neste meu nufica visto promontório,

yue para o Poio Antárctico se extende,

A quem vossa ousadia tanto offende.

Fui dos filhos aspérrimos da terra,

fjual lílncelado, Egeu, e o (..entimano

;

Chamei-me Adamastor, e fui na guerra

Contra o que vibra os raios do Vulcano:

?^ão que pozesse serra sobre serra

;

>fas, conquistando as ondas do Oceano,

Fui capitão do mar, por onde andava

A armada de jNepíuno, que eu buscava.
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!i Tromba marítima

Luiz de Camões
(1524-1580)

Ví claramente visto o lume vivo,

Que a marítima gente tem por santo,

Em tempo de toraienta e vento esquivo,

De tempestade escura e triste pranto.

Não menos foi a todos excessivo

Milagre, e coisa certo de alto espanto.

Ver as nuvens do mar, com largo cano,

Sorver as altas aguas do Oceano.

Eu o vi certamente (e não presumo
Que a vista me enganava) levantar-se

No ar um vaporzinho e subtil fumo
E, do vento trazido, rodear- se;

Daqui levado um cano ao polo summo
Se- via, tão delgado, que enxergar-se

Dos olhos facilmente não podia;

Da matéria das nuvens parecia.

ia-se pouco e pouco accrescentando,

E mais que um iargo mastro se engrossiiva

;

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando
Os golpes grandes de agua em si chupava

:

Estava-se co'as ondas ondeando;
Em cima d'elle uma nuvem se espessava,

Fazendo-se maior, mais carregada

Co'o cargo grande d'agua em si tomada.

Qual roxa sanguesuga se veria

Nos beiços da alimária (que impruaente,

Bebendo, a recolheu na fonte fria)

Fartar co'o sangue alheio a sede ardente:

Chupando mais e mais se engrossa e cria;

Aíli se enche e se alarga grandemente

:

Tal a grande columna, enchendo, augmenta
A si e a nuvem negra, que sustenta.

Mas, depois que de todo se fartou,

O pé que tem no mar a si recolhe,
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E pelo céu chovendo emfim voou,

Porque co'a agua a jacente agua oioliie

;

ks ondas torna as ondas que tomou;
Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe.

Yejam agora os sábios na escriptura,

Que segredos sSo estes da natura.

9

83. D. Ignez de Castro—Tragedia

António Ferreira
(1528-1569)

ACTO íll

Castro— Meu senhor,

Esta é a mãe de teus netos. Estes são

Filhos d'aqiielle filho, que tanto amas.

Esta è aquella coitada mulher fraca,

Contra quem vens armado de crueza.

Aqui me tens. Bastava teu mandado
Para eu segura e livre fesperar,

Em ti e em minh'innocencia confiada.

Escusaras, senhor, todo este estrondo

D'armas e cavalleiros; que não foge,

Nem se teme a innocencia da justiça.

E, quando meus peccados me accusaram,

A ti fora buscar, a ti tomara

Por vida em minha morte : agora vejo

Que tu me vens buscar. Beijo estas mãos
Reaes tão piedosas; pois quizeste

Por ti vir-te informar de minhas culpas.

Gonhece-m'as, senhor, como bom rei,

Como clemente e justo, e como pae

De teus vassallos todos, a quem nunca
Negaste piedade com justiça.

Que vès em mim, senhor? que vês em quem
Em tuas mãos se mette tão segura?

Que fúria, que ira esta é, com que me buscas?

Mais contra imigos vens. que cruelmente

T'andassem tuas terras destruindo
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A feiTo e fogo. Eu tremo, senhor, tremo

De me ver ante ti, como me vejo,

Mulher, moça, innocente, serva tua,

Tão só, sem por mim ter quem me defenda.

Que a hngua não s'atreve, o sp'rito treme

Ante tua pi'esença
;
porém possam

Estes moços, teus netos, defender-me.

Elles failem por mim, elles sós ouve:

Mas não te fallarão, senhor, com língua,

Que inda não podem : fallam-te co'as almas

;

Com suas edades tenras, com seu sangue,

Que è teu, te fallarão: seu desamparo
T'está pedindo a vida: não lh'a negues.

Teus netos são, que nunca téqui viste

:

E vè-los em tal tempo, que lhes tolhei

A gloria e o prazer, qu'em seus sp'riío;

Lhe está Deus revelando de te verem.

Rei—Tristes foraiji teus fados. Dona Ignez;

Triste ventura a tua.

CaHro— Aníes ditosa,

Senh(^r, pois que me vejo ante teus oh f--

Em tempo tão estreito : põem-nos ora,

Como nos outros soeS;, nesta coitada.

Enche-os de piedade com justiça.

Vens-me, senhor, matar? porque me matas.?

Bei—Teus peccados te raaíam : cuida nelles.

Castro—Pecctidos meus ! ao menos contra ti

Nenhum, meu rei, me accusa. Contra Dejis

Me podem accusar muitos ; mas eiie ouve
As vozes d'alma triste, em que lhe pede
Piedade. O Deus, o justo Deus, benigno,

Qne não mata, podendo com justiça.

Mas dá tempo de vida, e espera tempo
Só para perdoar : assim o fazes,

Assim o fizeste sempre : pois não mudes
Agora contra mim teu bom costume.

Rei~Tu3í morte m'estão outras muitas vidas

Pedindo com clamores.

6'asíro-—Ouve-m.e, rei senhor : ouve primeiro

A derradeira voz d'esta alua triste.

Co' estes teus pés me abraço, que não fujo.

Aqui me tens segura.
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il Assassínio de Ignez de Castro

Luiz de Camões
(1524-1580)

Traziam-na os horrificos algozes

Aiííe o Rei, Já movido á piedade,

Mas o povo com falsas e ferozes

Razões á morte crua o persuade

;

Ella com tiistes e piedosas vozes,

Saldas só da masfua e saudade

Do seu Principe e filhos, que deixava,

Oue mais que a própria morte a magu'iva.:

Para o cèu crystallino alevantando

íJom lagrimas os olhos piedosos

;

Os olhos, porque as mãos lhe estava aíanrlo

Um dos duros ministros rigorosos

;

E depois, nos meninos attentando,

Que tão queridos tinha e tão mimosos,

Cuja orphandade como mãe temia.

Para o avô cruel assi dizia :

«Se já nas brutas feras, cuja mente

Natura fez cruel de nascimento,'

E nas aves agrestes, que somente

Nas rapinas aéreas tèm o intento,

Com pequenas creanças viu a gente

Terem tão piedoso sentimento,

l>,)mo co'a mãe de Nino já mostraram
]] co'os irmãos que Roma edificaram;

Ú tu, que tens de humano o gesto e o peito,

(Se de humano é matar uma donzella,

Fraca e sem força, só por ter sujeito

O coração a quem soube vence -la)

A estas creancinhas tem respeito,

Pois o não tens á morte escura d'ella :

Movâ-te a piedade sua e minha,

Pois te não move a culpa que não tinlia.

E, se vencendo a maura resistência

A morte sabes dar com fogo e ferro,
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Sabe também dar vida com clemen<íia

A quem para perde-la não fez erro

;

Mas, se t'o assi merece esta innoceucia,

i\õe-me em perpetuo e único desterro,

Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente,

Onde em lagrimas viva eternamente.

Põe-me onde se use toda a feridade.

Entre leões e tigres, e verei

Se nelles achar posso a piedade,

Que entre peitos humanos não achei.

AUi, co'o amor íntrinseco e vontade

Maquelle por quem mouro, crearei

Kstas relíquias suas que aqui viste,

Qne refrigério sejam da mãe triste.»

85. Alma minlia gentil

Luiz de Camões
(1524-1580)

Alma minha gentil, que te partiste

Im cedo d'esta vida descontente.

Repousa lá no céu eternamente,

E .viva eu cá na terra sempre triste.

Se lá no assento ethereo, onde subiste.

Memoria d' esta vida se consente,

.São te esqueças d'aquelle amor ardente,

*}ae já nos olhos meus tão pnro viste.

E, se vires que pôde merecer-te
Alguma coisa a dor que me ficou

Da magua, sem remédio, de perder-te
;

Roga a Deus, que teus annos encurtoíi.

Oue tão cedo de cá me leve a ver-te,

C^uão cedo de meus olhos to levou.

^.í:
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Luiz de Camões
(1524-1580)

Oli lavradores bemaventurados,

Se conhecessem seu contentamento l

Como vivem no campo socegados!

Dá-lhes a justa terra o mantimento,

Dá-lhes a fonte clara da agua pura,

Mungem suas ovelhas cento a cento.

Não vêem o mar irado, a noite escura,

Por ir buscar a pedra do Oriente

;

Mo temem o furor da guerra dura.

Vive um com suas arvores contente,

Sem lhe quebrar o somno repousado

A gran cobiça de ouro reluzente.

Se lhe faita o vestido perfumado,

E da formosa còr de Assyria tincío,

E dos torçaes Attalicos lavrado;

Se não tem as delicias de Gorintho,

E, se de Pario os mármores lhe faltam,

O pyropo, a esmeralda e o jaciutho;

Se suas casas de ouro não se esmaltam—
Esmalta-se-lhe o campo de mil flores, |
Onde os cabritos seus comendo saltam.

Alli lhe mostra o cam.po varias cores,;

¥êem-se os ramos pender co'o fructo ameno;
Alií se afina o canto dos pastores.

Alli cantará Tityro e Sileno:

Emfim, por estas partes caminhou
A sã justiça para o céu sereno.

Ditoso seja aquelle que alcançou

Poder viver na doce companhia

Das mansas ovelhinhas que creou.
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87. Auto de Moíina Mendes

Gil Vicente

(1470-1530)

Payo—()iide deixas a boiada,

E as vaccas, Mofina Mendes t

Mofina—Mas que cuidado vós tendes

De me pagar a soldada,

Que ha tanto que me retendes?

Payo—Mofina, dá-me conta tu

Onde fica o gado meu.

Mofina—A boiada não vi eu,

Andam la não sei por hu.

Não sei que pascigo é o se^i.

Nem as cabras não nas vi,

Samicas c'os arvoredos

;

Mas não sei a quem ouvi

Que andavam ellas por hi

Saltando pelos penedos.

Payo—Dá-me conta rez e rez,

Pois pedes todo teu frete.

Mofirui—Das vaccas morreram, sete.

E dos bois morreram três.

Payo—Que conta de negrura

!

Que taes andam os meus porcos ?

Mofina—lios porcos os mais são mortos

De magreira e má ventura.

Payo—E as minhas trinta viíellas

Das vaccas, que te entregaram?

Mofina—Creio que hi ficaram d'ellas.

Porque os lobos ^zimaram,
E deu olho mau por ellas,

Que mui poucas escaparam.

Payo—Dize-me, e dos cabritinhos

Que recado me dás tu?

Mofina—Eram tenros e gordinhos,

E a zorra tinha filhinhos,

E levou-os um e um.
Payo—Essa zorra, essa ma lina,

Se lhe correras írigosa,
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Não fizera essa chacina

;

Porque mais coire a Molina

Vinte vezes qiva raposa.

Mofina—Meu amo, já tenho dada

A conta do vosso gado

Muito bem, com bom recado;

Pagae-me minha soldada,

Gomo temos concertado.

Pmjo— Os carneiros que ficaram,

E as cabras, que se fizeram?

Mofina—As ovelhas reganharam.

As cabras engafeceram,

Os carneiros se afogaram,

E os rafeiros morreram,

Pessival—Payo Yaz, se queres gado,

Dá ao demo essa pastora:-

Paga-lh'o seu, vá-se embora
Ou má hora,

E põe o teu em recado.

Payo—Pois Deus quer que pague e peite

Tão damninha pegureira,

Em pago d'esía canceira

Toma este pote de azeite,

E vae-o vender á feira

;

E quiçais medrarás tu.

O que eu comtigo não posso

M<jfma—Vou-me á feira de Trancoso

Logo, nome de Jesu,

E farei dinheiro grosso.

Do que este azeite render

Comprarei ovos de pata.
\

Que é a coisa mais barata

Queu de lá posso trazer.

E estes ovos chocarão;

Cada ovo dará um pato,

E cada pato um tostão,

Que passará d'um milhão

E meio, a vender barato.

Casarei rica e honrada

Por estes ovos de pata,

E o dia que fôr casada

Sairei ataviada

Com um brial d'escarlaía,
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E diante o desposado,

Que me estará namorando.
Virei de dentro bailando

Assim d'est'arte bailado,

Esta cantiçra cantando.

(Estas coisas diz Mofina Mendes com o
pote de azeite á cabeça ; e, andando
enlevada no baile, cae-lhe).

Paijo—Agora posso eu dizer,

E jurar e apostar,

Qu'és Mofina Mendes toda.

Pessival—E^ s'ella baila na boda,

Qu'está ainda por sonhar,

E os patos por nascer,

E o azeite por vender,

E o noivo por achar,

E a Mofina a bailar -

Que menos podia ser?

(Vae-se Mofina Mendes cantando :)

«Por mais que a dita m'enjeite7

Pastores, não me deis guerra

:

Que todo o humano deleite,

Gomo o meu pote dazeite,

íla-de dar comsiffo em terra.»

88. Lnsiaelas

(proposição e invocação)

Liriz de Camões
(1524-1580)

As armas e os barões assignalados

Que, da occideníal praia Lusitana,

Por mares nunca de antes navegados,

Passaram ainda além da Taprobana,
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Em perigos e guerras esforçados,

Mais do que prometiia a força humana.
E entre gente remota edificaram

Novo reino que tanto sublimaram

;

E também as memorias gloriosas

í)'aquelles reis, quejoram dilatando

A Fè, o Império, e as terras viciosas

De Africa e de Ásia andaram devassando

;

E aquelles, que por obras valorosas

Se vão da lei da morte libertando -

Cantando espalharei por toda a parte.

Se a tanto me ajudar o engenho e arte.

Gessem do sábio Grego e do Troiano

As navegações grandes, que fizeram

;

Caie-se de Alexandre e de Trajano

A.fama das victorias, que tiveram;

Que eu canto o peito iílustre Lusitano

A quem Neptuno e Marte odedeceram

:

Cesse tudo o que a Musa antiga canííí.

Que outro valor mais alto se alevanía,

E vòs, Tágides minhas, pois creado

Tendes em mi um novo engenho ardente,

Se sempre em verso humilde celebrado

Foi de mi vosso rio alegremente,

Dae-me agora um som alto e subhmado,
Um estylo grandíloquo e corrente

;

Porque de vossas agetas Phebo ordene,

Que não tenham inveja ás de Hippocrene. •

Dae-me uma fúria grande e sonorosa,

E não de agreste avena, ou frauta nida,

Mas de tuba canora e bellicosa.

Que o peito accende, e a còr ao gesto muda

;

Dae-me egual canto aos feitos da famosa

Gente vossa, que a Marte tanto ajuda

;

Que se espalhe e se cante no universo.

Se tão sublime preço cabe em verso.

I
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89. lausiadas

(princípio DA ACÇAO)

Luiz de Cíimôes

(1524-1580)

<'Eii VOS tenho entre todos escolhido

Para uma empresa, qual a vós se deve

;

Trabalho i Ilustre, duro e esclarecido,

O que eu sei que por mi vos será leve.>^

Não soffri mais, mas logo: «Oh rei subido,

Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve,

É tão pouco por vós, que mais me pena

Ser esta vida coisa tão pequena.

Imaginae tamanhas aventuras,

Quaes Eurystheu a Alcides inventava,

O leão Gleoneu, Harpyas duras,

O porco de Erymantho, a Hydra brava,

Descer emfim ás sombras vãs e escuras,

Onde os campos de Dite a Estige lava

;

Porque a maior perigo, a mór affronta.

Por vós, ó rei, o espirito e carne è prompta.»

Com mercês sumptuosas me agradece,

E com razões me louva esta vontade

:

Que a virtude louvada vive e cresce,

E o louvor altos casos persuade.

A acompanhar-me logo se offerece,

Obrigado d 'amor e d'amizade.

Não menos cobiçoso de honra e de fama,

O caro meu irmão, Paulo da Gama.

Mais se me ajunta Nicolau Coelho,

De trabalhos mui grande soffredor

:

Ambos são de valia e de conselho,

D'experiencia em armas e furor,

.lá de manceba gente me appa relho.

Em que cresce o desejo do valor;

Todos de grande esforço; e assi parece

Quem a tamanhas coisas se oíferece.
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90. Lusíadas

(rEINCIPIO DA narração)

Luiz de Camões
(1524-1580)

Jú no largo Oceano navegavam,
As inquietas ondas apartando;

Os ventos brandamente respiravam,

Das naus as velas concavas inchando;

Da branca escuma os mares se mostravam
Cobertos, onde as proas vão cortando

As maritimas aguas consagradas,

Que do gado de Próteu são cortadas

;

Quando os deuses no Olympo luminoso,

Onde o governo está da humana gente, %
Se ajuntam em concilio glorioso

Sobre as coisas futuras do Oriente.

Pisando o crystallino céu formoso,
^

Vem pela via láctea juntamente,

Convocados da parte do Tonante,

Pelo neto gentil do velho Atlante.

Deixam dos sete céus o regimento,

Que do poder mais alto lhe foi dado;

Alto poder, que só c"o pensamento

Governa o céu, a terra e o mar irado.

Alli se acharam juntos num raomento

Os que habitam o Arcturo congelado,

E os que o Austro tem, e as partes, onde

A aurora nasce, e o claro sol se esconde.

Estava o Padre allí sublime e dino,

Que vibra os feros raios de Vulcano,

Num assento de estrellas crystallino.

Com gesto alto, severo e soberano;

Do rosto respirava um ar divino.

Que divino tornara um corpo humano;
Com uma coroa e sceptro rutilante.

De outra pedra mais clara que diamante.
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M, Iiusiatlas

(fim da ac<,jão)

Luiz de Camões
(1524-1580)

Já a manhã clara dava nos outeiros

Por onde o Ganges murmurando sòa,

ónando da celsa gávea os marinheiros

Enxergaram terra alta pela proa.

Já fora de tormenta e dos primeiros

Mares o temor vão do peito vòa.

Disse aleg]'e o piloto Melindano

:

Terra é de Calecut, se não me engano.

Esta è por certo a terra que buscaes

Da verdadeira Índia, que apparece

;

E, se do mundo mais nâo desejaes,

Vosso trabalho longo aqui fenece.))

Soffrer aqui não pôde o Gama mais,

De ledo em ver que a terra se conhece

;

Os giolhos no chão, as mãos ao céu,

A mercê grande a Deus agradeceu.

As graças a Deus dava e razão tinha,

Que não somente a terra lhe mostrava!

,

oue com tanto temor buscando vinha,

For quem tanto trabalho exp'rimentava

;

Mas via-se livrado tão asinha

Da morte, que no mar lhe apparelhava
* ) vento duro, fervido e medonho,
orno quem 'despertou de horrendo sonho.t 'n

92. Batalha de Aljubarrota

Luiz de Camões
(1524-1580)

Deu signal a trombeta Castelhana

Horrendo, fero, ingente e temeroso

;
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Ouviu-o O monte Artabro ; e Guadiana

A traz tornou as ondas de medroso;
(juviu-o o Douro, e a terra Transtagana ;

('orreu ao mar o Tejo duvidoso;

E as mães, que o som terribil escuitaraiu.

Aos peitos os filhinhos apertaram.

Quantos rostos alli se vêem sem côr^

Que ao coração acode o sangue amigo l

Que nos perigos grandes o temor
]v menor muitas vezes que o perigo

:

E, se o não é, parece-o
;
que o furor

De offender ou vencer o duro imigo

Faz não sentir que é perda grande e rara

Dos membros corporaes, da vida cara.

Gomeça-se a travar a incerta guerra;

De ambas as partes se move a primeira ala

;

Uns leva a defensão da própria terra,

Outros as esperanças de ganha-la;

Logo o grande Pereira, em quem se encerra

Todo o valor, primeiro se assignala

:

Derriba e encontra, e a terra emtiin semeia

Dos que a tanto desejam, sendo alheia.

Já pelo espesso ar os estridentes

Farpões, settas e vários tiros voam:
Debaixo dos pés duros dos ardentes

Cavallos treme a terra, os valles soam;
Espedaçam-se as lanças, e as frequentes

Quedas co'as duras armas tudo atroam.

Recrescem os imígos sobre a pouca

Gente do fero Nuno, que os apouca.

Eis alli seus irmãos contra elle vão

:

fiaso feio e cruel I Mas não se espanta;

Que menos é querer matar o irmão,

Quem contra o Rei e a pátria se alevanta.

Destes arrenegados muitos são

No primeiro esquadrão, que se adianta

Contra irmãos e parentes: caso extranhof

Quaes nas ofuerras civis de Júlio e Maçrno.
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(') tu Sertório, ó nobre Goriolaiio,

(latilina, e vós outros dos antigos,

Oue contra vossas pátrias com profano

Coração vos íizestes inimigos.

Sc lá no reino escuro de Sumano
Receberdes gravissimos castigos,

Dizei-lhe que também dós l*ortuguezes

Alguns traidores iiouve algumas vezes.

l\ompem-se aqui dos nossos os primeiros

:

Tantos dos inimigos a elles vão

!

Está alli Nuno, qual pelos outeiros

De Ceita está e fortíssimo leão,

Que cerc-a.do se vè dos cavalleiros,

Que os campos vão correr de Tetuão

:

Perseguem-no com as lanças, e elle iroso

Torvado um pouco está, mas não medroso.

Com torva vista os vê, mas a natura

Ferina e a ira não lhe compadecem
Que as costas de ; mas antes na espessura

Das lanças se arremessa, que recrescem

:

Tal está o cavalleiro, que a verdura

Tinge co'o sangue alheio: alh perecem
Alguns dos Seus

;
que o animo valente

Perde a virtude contra tanta gente.

Sentiu Joanne a affronta qne passava

Nuno, que, como sábio capitão,

Tudo corria e via e a todos dava.

Gora presença e palavras, coração.

Qual. parida leoa, fera e brava,

Que os filhos, que no ninho sós estão.

Sentiu que, emquanto pasto lhe buscara,

O pastor de Massylia lh'os furtara

;

Corre raivosa e freme, e com bramidos
Qs montes Sete-Irmãos atroa e abala:

Tal Joanne, com outros escolhidos

Dos seus, correndo acode á primeira ala:

«Ó fortes companheiros, ó subidos

€avalleiros, a quem nenhum se eguala,
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Defendei vossas terras; que a esperança

Da liberdade está na vossa lança.

\'êdes-me aqui rei vosso e companheiro,

Que entre as lanças e settas e os arnezes

í5os inimigos corro, e vou primeiro.

Pelejae, verdadeiros portuguezes.»

isto disse o magnânimo guerreiro,

E, sopesando a lança quatro vezes,

Com força tira, e d'este único tiro

Muitos líinçaram o ultimo suspiro.

IS. Disfarce de Baccho

Luiz de Camões
(1524-1580)

Mas aqnelle, que sempre a mocidade

Tern no rosto perpetua, e foi nascido

De duas mães, que urdia a falsidade,

Por ver o navegante destruído,

Estava numa casa da cidade.

Com rosto humano e habito fingido,

Mostrando-se christão, e fabricava

Um altar sumptuoso, que adorava.

Âlli tinha em retrato afigurada

Do alto e Santo Espirito a pintura

:

A cândida Pombinha debuxada

Sobre a única Fénix virgem pura.

A companhia santa está pintada

Dos doze, tão torvados na figura.

Gomo os que, só das linguas que caíram

De fogo, varias línguas referiram.

Aqui os dois companheiros conduzidos.

Onde com este engano Baccho estava.

Põem em terra os giolhos, e os sentidos

Naquelle Deus que o mundo governava.
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Os cheiros excellentes produzidos

Na Patichaia odorifera queimava

O Thyoneu : e assi por derradeiro

O íiúso Deus adora o verdadeiro.

94. Falia de D. Nuno Alvares Pereira

Liijz de CawiÔes
(1524-1580)

A'quellas duvidosas gentes disse,

Com palavras mais duras que elegantes,

A mão na espada, irado e não facundo,

Ameaçando a terra, o mar e o mundo

:

«Como? da gente illustre portugueza

Ha-de haver quem refuse o pátrio Marte?

Gomo? d'esta província, que princeza

Foi das gentes na guerra em toda a parte,

Ha-de sair quem negue ter defesa.

Quem negue a fé, o amor, o esforço e arte

De portuguez, e por nenhum respeito

O próprio reino queira ver sujeito ?

Como ? iNão sois vós inda os descendentes

D^aquelies, que debaixo da bandeira

Do grande Henriques, feros e valentes,

Venceram esta gente tão guerreira,

Quando tantas bandeiras, tantas gentes

Pozeram em fugida, de maneira

Que sete illustres condes lhe trouxeram

Presos, afora a presa que tiveram?

Com quem foram contino sopeados

Estes, de quem o estaes agora vós.

Por Diniz e seu filho, sublimados.

Senão c'os vossos fortes pães e avós?

Pois, se com seus descuidos ou peccados,

Fernando em tal fraqueza assim vos pôz,

Torne-vos vossas forças o rei novo;

Se é certo que c'o rei se muda o povo.
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Rei tendes tal que, se o valor tiverdes

Egual ao rei, que agora alevantastes,

Desbaratareis tudo o que quizerdes,

Quanto mais a quem já desbaratastes :

E, se com isto emfim vos não moverdes

Do penetrante medo, que tomastes,

Atae as mãos a vosso vão receio,

Que eu só resistirei ao jugo alheio.

Eu só com meus vassallos, e com esta

(E, dizendo isto, arranca meia espada)

Defenderei da forca dura e infesta

A terra nunca de outrem subjugada

:

Em virtude do rei, da pátria mesta,

Da lealdade, já por vós negada,

Vencerei não só estes adversários.

Mas quantos a meu rei forem contrários.

9S. Posição geograpMca da Europa

Luiz de Camões
(1524-1580)

Entre a zona, que o Cancro senhoreia,

Meta septentrional do sol luzente,

E aquella, que por fria se arreceia

Tanto, como a do meio por ardente,

Jaz a soberba Europa, a quem rodeia.

Pela parte do Arcturo e do Occidente,

Com suas falsas ondas o Oceano,

E, pela austral, o mar Mediterrano.

Da parte d'onde o dia vem nascendo,

Com Ásia se avizinha; mas o rio.

Que dos montes Rhipheios vae correndo

Na alagôa Meotis, curvo e frio.

As divide, e o mar, que fero e horrendo
Viu dos Gregos o irado senhorio.

Onde agora de Tróia triumphante

Não. vê mais que a memoria o navegante.
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O geograpmca de Jforuig

Luiz de CaiMões

(1524-1580)

Eis aqui, qiiasi cume da cabeça

Da Europa toda, o reino lusitano,

Onde a terra se acaba e o ir.ar começa,

'E onde o Phebo repousa no Oceano.

Este quiz o céu justo que floreça

Nas armas contra o torpe mauritano,

Deitando-o de si fora ; e lá na ardente

Africa estar quieto o não consente.

Esta é a ditosa pátria minha amada,
A qual se o ceu me dá, que eu sem perigo

Torne com esta empresa já acabada,

Acabe-se esta luz alli commigo.
Esta foi Lusitânia, derivada

De Luso ou Lj^sa, que de Bacclio antigo

Filhos foram, parece, ou companheiros,
E nella então os íncolas primeiros.

97. Os meus castellos (*)

Francisco de Sá de Miranda

(14954558)

Os meus castelos de vento

Que me em tal cuita pusestes,

Gomo desaparecestes

!

Armei castelos erguidos,

Esteve a fortuna queda.

(*) Embora nos treí^hos antecedentes tenhamos procurado se-
guir um sysíema de orthographia de accordo com o uso actuai, nes-
te e no seguinte adoptamos a orthographia das Poesias de Francisco
de Sá de Miranda por Carolina Michaèlis de Vasconcellos.
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E disse : gostos perdidos,

Gomo is a dar tam gram queda

!

Mas^ oh cego entendimento,

Em que parte vos pusestes,

Que então não me socorrestes

!

Cairão me tam azinha,

Cairão me as esperanças

;

Isto não forão mudanças
Mas forão a morte minha.

Castelos sem fundamento,

Quanto que me prometestes

!

Quanto que me falecestes

!

Francisco de Sá de Miranda

(1495-1558)

Pastores: Síi.t^estre e Montano

Silvestre—Dize, Montano amigo,

Porque andas ca apartado

Em este despovoado,

Assi sô mesmo comtigo

Sem ti e sem o teu gado ?

Vejo te a cor mudada,
Sem o teu saio de festa,

A pessoa maltratada

:

Gram paixão deve ser esta

Que tens esta madrugada

Folgavas quando me vias
,;

Não me queres ver agora;

Mudou se o tempo e a ora

Contra ti, que não soías

Ser tam triste cá de fora.

Fizeste grande mudança,

Cada vez pêra pior:

Trazes a vida em balança.
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Guar-te, Montano pastor,

Porque o mal presto se alcança.

Pesa me de assi te ver

Quanto me pode pesar.

Co sentir e co chorar

Se te podesse valer,

Poder te hias descanoar.

Mas ai coitado de mi

!

Cada vez que te mais vejo,

A vida não a desejo

Pois a morte vejo em ti

Com tal tromeuto sobejo.

Lembra m'ora que ogano
Andando la pola serra

Ouvi dizer d'esta guerra

Tua, (se tu es Montano,

Natural da minha terra).

E como tal cousa ouvi,

Logo me este mal doeu

;

Por tua causa o senti

Tanto que me pareceu

Que fosse fora de mi.

Se este teu nojo è d'amores,

Gram trabalho, gram perigo

Te vejo ; mas, meu amigo,

Guar-te das cousas piores

Que estas são, se mal não digo.

Que amores não guardão lei,

Nem rezão querem por si.

Ja contra eles pelejei :

Um tempo vencerão a mi.

Outro d'eles qne me guardei.

Pelo qual d'este engano
Tu não s^jas enganado

;

Que se te dás ao cuidado,

Tu não ves o fim ao ano

Pêra ser desenganado. •

Mas porem d'este desterro
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Que tu ca trazes comtigo,

De ti saber o espero

Gomo de pastor amigo
A que, certo, muito quero.

Montano— Silvestre, tu saberás

Que este meu apartamento

Não se faz sem fundamento
Que em gram paixão me traz

Assim ás voltas co vento.

Que nestes tempos d'agora

Lá por esse povoado,

Não vive sô ua ora

;

Pêra menos enganado
Ando assi ca de fora.

E porem, sabes que digo

Pêra que mdhor me entendas,

Fugi as grandes contendas

Gomo ogano fez Rodrigo,

Por que nele me comprendas;
Porque este mundo é tal

Que é milhor ca nos desertos

Sofrer e calar o mal
Que descobrir os secretos

D'esíe nosso Portugal.

SiloesP}'e~Qnem. sabe do mal fugir,

Muito fa?, em se apartar

;

Que o cuidado e o cuidar

Fazem mil vezes cair

E também desesperar,

E a vida sempre sostem.

Mas isto não é d'agora.

Se ahi ha mal, assi ha bem.
Se tudo junto não fora,

Não foras tu nem ninguém.

Moruano—Bmii sei isso, meu anngo.

Andando sô nesta serra.

Mas não deixa de ir comigo
Um cuidado e um perigo

Em que vejo toda a terra.
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Os tempos vão de mudanças,
De rezão mui diferentes.

Os seguros de acidentes

Nas maiores esperanças

Se achão menos contentes.

Pelo qual ves levantadas

Gentes mesmo contra gentes,

Com as vontades danadas.

Sem respeito de inocentes.

Com as almas condenadas.

Tal não posso comprender,

Não sei que diga ao fado.

Que possa tanto o pecado

Que o justo venha a morrer
Por culpas do condenado.

Quando nisto cuido eu
E em iam gram diferença,

Quero me tornar sandeu
Porque foi a môr sentença

Que antre tudo se nos deu.

Por tanto dou estes brados.

Ouça me quem tem sentidos í

Assi vão tempos perdidos.

Que os mãos são levantados

E os bons são destruidos.

Não te pareça, pastor,

Que me diz isto a paixão

Nem nenhum outro rancor,

Mais de ver ir a rezão

Cada vez de mal em pior?

Silvestre— A&si é certo, Montano,

Bem dizes ; deus nos proveja

!

Que neste mundo de enveja

Ha nele tanto engano

Que não sei quem ledo seja.
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NOTAS

1.

A leitura é de todas as artes a que mais rende, isto é — a mais
rendosa, mais utii, mais vantajosa.

Barquinha, diminutivo de barca com o suf. inha: pequena barca.
Milagroso, de milagre com o suf. oso (lat. miraculosíis) : que faz

milagres.
Incorruptível (lat. i?icorruptibilis)—íorma.áo do pref. negativo

in, raiz corrupt, e do suf. ivel : que se não pode corromper.
Innaufragavel : que não pode quebrar-se. Diz-se dos na^^ios. E'

palavra formada de in, pref. negativo, ?iau (lat. navis), frag (do lat.

frango, quebrar) e do suf. avel.
Oceano : qualquer dos cinco grandes mares que banham as cos-

tas exteriores dos continentes. O oceano das edades: o vasto mar
dos tempos, o largo espaço dos séculos passados.

Todo o mundo que lá vae: tudo o que já passou, tudo o que já
acabou, tudo o que é do dominio da historia.—O auctor quer dizer
que os livros, que nós lemos, são barquinhas que nos levam sem pe-
rigo a descobrir, visitar e conhecer (ordem ascendente) toda a histo-
ria dos séculos passados.

A historia é o complemento do nosso juizo natural: a historia
completa as nossas próprias idéas, isto é, as idéas que naturalmente
tínhamos independentemente da historia.

No que foi aprendemos o que deve ser; pelo passado aprende-
mos o futuro ; do passado concluimos para o futuro.

Seara: campo semeado.
Joio: planta da familia das gramineas. Fig. Coisa de má quali-

dade, que prejudica as coisas boas com que se mistura.
Ceifar: cortar os trigos maduros. Fig. Destruir, matar.
Contemporâneo : que é do mesmo tempo (lat. contenij)oraneuSy

de C2i7n e teTupus.)
Heroe : homem de grande coragem, valor, magnanimidade, vir-

tude. T. litt. Personagem principal d'um poema, romance, drama.
(Gr. heros.)

Monstro : aberração ou producção contra a ordem da natureza;
homem que se distingue por hed.iondos vicios ; homem cruel. E' o
contrario de heroe.

O amor e o ódio, o terror e o enthusiasmo tingiam nas suas co-
res os feitos e os dictos: os feitos e os dictos inspiravam amor ou ódio,
causavam terror ou enthusiasmo, segundo as paixões de quem os
apreciava.

Enthusiasmo : (lat. enth^isiasinus, gr. enthousiasínos) : exaltação
que arrasta sympathicamente para uma empresa, a favor d'uma pessoa.

Espectador (lat. spectator^) : que vê, que observa.
Abranger : comprehender, extender-se-a, conter em si, alcançar.
Immenso : que não pôde ser medido, muito grande. Compõe-se

do pref. negativo in, que assimilou o n, e menso, que não existe em
separado. (Lat. immensns.)
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Cem exacção: com exactidão, exactamente, com acerto. (Lat
exactío.)

2.

Sonoro : que emitte som. Fig. Harmonioso (Lat. soiioriis).

Pinturesco (ou pittoresco) : que apresenta uma linda pintura
;

que pinta bem ; expressivo. E' palavra derivada de pintura, lat. pi-
ctiira. com o suf. esco, d*onde piífluresco ou pittoresco.

Saudoso: que tem ou causa saudade, ou lembrança dolorosa, de-
sejo d'um bem, de logar, de pessoa que está ausente. A palavra sau-
dade vem do lat. soliias, atis, que deu em portuguez soledade, soe-

dade, suydade, saudade. E' o que Garrett chama gosto amargo de
infelizes, delicioso pungir de acerbo espinho. Camões chamou-lJie
tormento puro, doce e maguado. {Canç. XI). Na saudade entram a

doçura e a amargura, o amor e a ausência. E' um mal de que se gosta,
e um bem que se padece, como disse D. Francisco Manuel. O primeiro
que definiu saudade foi D. Duarte no Leal Coyiselkeiro, p. 151, onde
se lê: Suydade propriamente he sentido (sentimento) que o coracon
filha por se achar partido (apartado, separado) da presença de algu-
ma pessoa ou pessoas -que muito por affeiçom ama^>, etc; O coração
apartado, separado, é o que está só,solus. e d'aqui solifas, atis, saudade.

Palavras sonoras, pinturescas e saudosas são: palavras harmo-
niosas, expressivas e que despertam saudades.

d descrer da edade de homem quer dizer : a descrença produ-
zida no homem peia edade ou com o andar dos tempos.

Alastrar (do pref. a e last7'o) : carregar com lastro. Fig. Espalhar.
De todas essas memorias plissadas, cujas ruínas o descrer da eda-

de de homem me tem alastrado peio coração quer dizer: de todas essas
lembranças c^ue a descrença i^roduzida peia edade extinguiu no meu
coração ; ou : de todas as coisas da miniia infância, que eu esqueci jior

causa da descrença que a edade produziu em mim.
Dos meus tenros annos: da miniia infância.

Deito Olhos longos : alongo a vista ; extendo os olhos.
Caminho agro (ou agre) : caminho áspero (lat. acre).
Derramar (pref. de e ramo): cortar os ramos. Fig. Espalhar,

gasiar, dissipar.
Derramei um terço de século de vida : gastei, dissipei, passei

uns trinta e tantos annos.
Orla (do lat. orula, diminutivo de ora) : margem, tira, faxa.
Horizonte (do grego horizon.—que limita) : linha que limita o es-

paço até onde se extonde a nossa vista. Este horizonte chama-se vi-
sual : ha outro que se chama racional.

Crepuscular: relativo ao crepúsculo ou lusco-fusco, que é a luz
que fica immediatamenie depois do pôr do sol. Por abuso: a luz que
precede o nascer do sol : e d'ahi o crepúsculo da manhã, e da tarde,
matutino e vespertino. (Lat. crepusculunt.)

Avultar (pref. a e vulto): transitivamente significa—dar vulto,
engrand^^cer ; intransitivamenie—tomar vulto, fazer-se grande.

Na or!a desse horizonte crepuscular do passado avultam-me a ca-
peliinha da habitação da infância quer dizer: dos tempos passados,
até onde se extende ou remonta a minha memoria, ainda me lembro
bem da capellinha da povoação, onde eu habitava quando creança.
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Talha : abertura ou corto em madeira, pedra ou metal. Obra de
talha, que teui relevo.

Espannejar: sacudir o pó com pennacho ou panno. Também se

diz espanvar.
Alma tenra: diz-se de quem tem pouca edade.
Balouçar-se : mover-se d'um lado para o outro. Deriva-se do ra-

dical bal, que se encontra em abalar, baloi4ço, combalir. Em grego
bâllo, eu lanço.

Monótono: que tem sempre o mesmo tom, ou um só tom. (Lat.

monotoims, gr. 7nonotonos, de monos, um só, e fo7ios, tom). Monos
eiicontra-se na composição de muitas palavras, como : moiiosylla.bo,

monarchla, monotheismo, monoiitho, w,onoloyo, monogramma.
Frade (lat. fratré) : irmão, membro de corporação religiosa.

Compostos : confrade, confraria, confraternidade, confrateimisar. O
fraire latino deu em portuguez também freire.

Arrabido : que pertence ao convento dos capuchos na Serra da
Arrábida.

Macilento: magro, amareilado, pallido (lat. 7nacileniiis, de ma-
cies, magreza.)

Burel : panno grosseiro, ordinariamente de lã. No b. lat. bn?'a.

de bu7'ri/^'f, ruivo, em gv.pyi^ros {.-ivogoç). Esta palavra entra na com-
posição de burocracia e burocrata, alludindo á côr do p,anno que co-

bre as mesas nas repartições publicas. Burro, borrego, e outras pa-

lavras têm a mesma origem.
Variegadas : de varias cores.

Gelosia: rotula ou grade das janellas. Janeila de rotulas.

De soslaio : obliquamente, de travez.
Annullar : (pref. oA, que assimilou o cí, e nullo): tornar nuilo.

Ha também o homophono annular, com um / só: que tem forma de
annel (lat. annuliis.)

Cuja claridade se annullava no esplendor do dia : cuja claridade
desapparecia com o esplendor do dia.

Diaphano : que dá passagem á luz, que deixa ver atravez. Do
gr. dia. (í3<à), atravez, e phaineiH (riaívf^ir), deixar ver, mostrar. E' o
mesmo que transparente (do lat. tra7is, além, e parere, apparecer.)

Alfaias: objectos que servem para uso d'uma casa ou d'uma
pessoa lar. al-hadja.)

O caio dos muros mais alvo : a caiadura ou a cal dos muros mais
branca.

Travar (de trave-): prender, ligar, cruzar. Travava luctas : empe-
nhava luctas, entrava em luctas, luctava.

Tripudiar: dançar, batendo com os pés; folgar (lat. tripudíare).
E' para notar a- repetição da conjuncção: c tratava luctas e gritava e

ria e tripudiava. E' o que se chama polysyndeton (de poly, muito, e

syndeton, ligado.)

ScismaV: pensar muito em alguma coisa; ter preoccupacão, idea
fixa.

Melancolia (ou melancholia) : estado de quem se acha triste.

Condensar: tornar denso, ajuntar, accumuiar (lat. condensare.)
Domingos dos doze annos: domingos de quando eu tinha a eda-

de de doze annos.
Espirito infante: espirito infantil, de creança. Infante é um adj.

que concorda com espirito. Pode ser subst. e significar—creança e sol-
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dado de infanteria. E' também titulo dos filhos dos reis de Portugal
e Hespanlia, não herdeiros da coroa. (Lat. Infans.)

Hymno : canção em louvor da divindade, ou de heroe, nação, etc.

(Lat. hymnus.)
Ambição: desejo ardente de gloria, de honras, de fortuna. Em

lat. ambitio, de ambi (gr. ai-icpi), em roda, e ire, ir. Quem tem ambi-
ção anda em roda da coisa que ambiciona.

Paixões : movimentos da alma {Idii.passiones) ; affeições, desejos.
Férvidas:- vehementes, fortes, impetuosas (lat. fervidus.)
Insensatas: resultantes da falta de senso. Homem insensato, o

que não tem senso, juizo (lat. insensatus.)
Inquietos: não quietos. E' expressão negativa, formada de m,

prel neg., e quietos. Na linguagem familiar diz-se desinqmeio^. Neste
caso, assim como em outros, o des significa reforçamento, e não é

negativo, como em cZí^sfavoravei, cí<?5ataviado. Vid. pref. des.

Rugir: soltar a voz (o leão), bramir. Rugir as tempestades é lin-

guagem metaphorica, deduzida da similhança entre o susurro da
tempestade e a voz do leão.

Economia: modo de dispender, poupando tanto quanto possi-

vel. (Lat. oeconomia, gr, oiconomia, de oicos, casa, e nomos, lei, go-

verno.)
Posta por obra: exercida, posta em execução.
Fastigio : cume, o ponto mais elevado, auge, o mais alto grau.

Ao fastigio da riqueza: á maior riqueza. (Lat. fastigium.)
Cabedal : meios para uma empresa qualquer. (Lat. capitalis,

capital, cabedal.)
Energia: actividade, força corpórea ou animica. (Gr. energeia.)
Fazendo tenções : formando planos.
Sopear: metter debaixo dos pés. Pref. so (lat. sub) e pé.
Refrear: puxar pelo freio para traz, subjugar, reprimir. (Lat.

refrenare.)
Perspicaz : que tem perspicácia, penetração, agudeza

;
que vé

perfeitamente. (Lat. perspicax.)
Superfluidade: superabundância, o que é de mais, demasiado,

excessivo. (Lat. supei^fluitate.)

Arrebicado: alindado, enfeitado com minucioso e ridículo apuro.
Reportado : moderado, retraído. (Lat. reportattis.)

Ter a olho os seus negócios: olhar com attenção para os seus
negócios, não os descurar.

Coberto de ouro e azul: vestido com toda a magnificência.
Cadinho: vaso de argilla refractária, de ferro, de prata, de pla-

tina ou de outra matéria, que serve para nelle se fundirem metaes
ou outros mineraes. {Cado, suf. dim. inko.)

Embotar: engrossar o fio de armas cortantes. Fig. Diminuir a

actividade, enfraquecer. {Em pref. e boto.)

Azado : que se presta, próprio. (De aza, em latim ansa, que si-

gnifica a parte d'um utensílio, que serve para se lhe pegar). Logar
azado: logar próprio, conveniente.

/
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4.

Arvoredos imponentes de altura: arvoredos respeitáveis, mages-
tosos pel*i sua altura.

Amphitheatro: edifício oval ou circular com vários degraus para
os espectadores. Terreno que se vae elevando gradualmente. (Gr. am-
phitheatron, de amphi, em roda, e thealron, de tlieaomai, ver.)

Românticas ermidas: ermidas ou capellas no fim do povoado
{ermo), de que se contam lendas (tradições phantasticas.)

Minho clássico em tuas linhas simples: Minho notável pela sim-
plicidade de tuas linhas, direcção ou curso.

Palma: folha de palmeira. Fig. Signal de victoria. Para que a
palma disputada não seja entregue ao teu rival : para que o teu ri-

val (rio Minho) não seja considerado vencedor.
Alpes: os montes mais elevados da Europa: extendem-se pela

França, Itália, Suissa, Allemanha e Áustria.
Contrastar: estar contra, fazer opposiçâo. (Lat. contra e stare.)

Fazer as honras da nação: receber como representante da na-

ção.

Lago Maior e lago de Como : ficam na Itália. Naqíielle dor^mr
acordado: é uma antithese de idea e de forma, ou de pensamentos
o de palavras.

5.

Colmeia: cortiço de abelhas.
Nação democrática: é aquella em que o povo exerce a soberania.

(Gr. demos, povo, c cratos, poder, auctoridade.)
Colónia: conjuncto de indivíduos que formam uma povoação fora

do seu paiz. Estado colonial. (Lat. colo, cultivar.)

Festões: bambolins de flores e folhagens. (Lat. festum?) A coló-

nia grupa-se em graciosos festões: a colónia forma grupos que se

assimilham a festões.

Estabilidade: fixidez, permanência, duração. (Lat. stabilitate.)

Segregar; deitar ou expeliir. Prim. separar do rebanho. (Lat. se-

gregare, de se, grei.)
Abdómen: ventre. (Lat. abdómen, de abdo, esconder?)
Alvéolos: pequenos leitos ou cavidades. (Dim. de alveo.)
Cel lulas: pequenas cellas ou cavidades. (Dim. de cella.)

^

Chefe é ordinariamente usado como substantivo masculino.
Principio económico politico: é o principio que regula as despe-

zas d'um estado ou nação.
Pollen: pó fecundante, produzido no órgão macho dos vegetaes.

(Lat. pollen.)
Forragiam: ])rocuram forragem, alimento.
Larva: o insecto na primeira epocha da sua vida depois de sair

do ovo. (Lat. larva.)
Fecham hermeticamente: fecham absolutamente, de modo que

não entra o ar. íDo gr. Hermes, Mercúrio, inventor da chimica.)
Metamorphose: mudança, transformação. (Gr. metamorphôsis,

de 7neta, além, e 7norphê, forma.)
Lycurgo: rei de Sparta e legislador celebre (800 annos ant-^f de

27
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Chr.). Por uma das suas leis, os meninos que nasciam com alguma
deformidade physica, eram arreniessados a um precipício.

Atmosphera: camada gazosa que envolve a parte liquida e a so-

lida do globo da terra, composta principalmente de ar e vapores
d'agua. (Gr. atmos, vapor, e sphaira, esphera.)

O rei dos astros: o sol.

Equador: circulo máximo da esphera, perpendicular ao eixo, e

equidistante dos poios. (Lat. aequatore.)
Derrota : rumo ou caminho C[ue seguem os navios ; espaço que

percorrem os astros, ou curva que percorrem {de, preí., e 7'ota.)

Lauréis : louros. Fig. Premio, victoria. (Lat. laurus.)
Triumpho : honra concedida pelos romanos aos generaes vence-

dores. Grande êxito, victoria. (Lat. fri7imphvs.)
Hemispherio: meia esphera. (Gr. heinisjjhairio^i, de hemi, meia,

e sphaira, esphera.)
Lethargo : somno profundo, indolência. (Gr. lethe, esquecimen-

to, e argos, ocioso.)

Botânico: que se refere á botânica, isto é. á sciencia que íem poi*

objecto o conhecimento, descripção e classificação dos vegetaes. (Gr.

botanikê, de botanê, planta.)
Exquisito: perfeito, bem acabado; delicado, apurado. (Lat. exqai-

situs.)

Pétala: cada uma das peças componentes da carolla. (Gr. petahyd^
folha.)

Pistillo: órgão sexual feminino dos vegetaes phanerogamicos.
{L3it.pistilhfs.)

Pavonear: mostrar com vaidade, fazer gala de, ostentar (pavão o

ear.)
Effiuvios: substancias orgânicas, que se exhalam dos corpos. ÍL;ri.

effluvinm.)
Thompson: poeta iníílez, auctor do .poema descriptivo As Estaçõoi

(1700-1748.)
Delille: poeta francez, auctor do poema descriptivo Os Jardins

(1738-1813.)
Francisco Rodrigues Lobo: poeta do século xvii, auctor da Fri-

inavei-a, etc.

Musas: eram, segundo os antigos, nove deusas que inspiravarii os

poetas para cantar. (Lat. musa, e cFaqui niimca..)^

Graças: nome dado a três deusas companheiras de Vénus e aijí;-

gas das musas. (Lat. gratiae.)
Prole: filhos. (Lat. proles.)
Revoca: torna a chamar, restitue. (Lat. revocare.)
Gérmen: embryão, principio d'um novo ser. (Lat. gérmen.)

7 e 8
Esmerada: feita com esmero, grande cuidado. (Do lat. ex-nierav<

,

de merus. puro.)
Devassar: penetrar, descobrir, sulcar.

Mares nunca d'antès navegados: terceiro verso da primeira es-

tancia dos Lusíadas.

\
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Diadema: ornato que cinge a cabeça, coroa. (Gr. diade^na, de dia-
deo, cingir, coroar.)

Caravela: embarcação, navio. (Do lat. ca?'abuSfgr. karabos, barca.)
Mares verdes: levantados, borrascosos.
Faina: todo o trabalho náutico. Extens, todo o trabalho afadigado.
Archipelago: porção de mar em que ha varias ilhas formando

grupos. (Gr. arcki, que tem o caracter de augmentativo, e pelatjos,
lat. pelagiis, mar.)

Esmaltar: matizar, adornar (de esmalte.)
Christovão Colombo: illustre navegador genovez. Descobriu a

America.
Vasco da Gama: Vid. pag. 18.

P. Gaspar Fructuoso (da ilha de S. Miguel, 1522-1591): escreveu
Saudades da terra ou historia das ilhas dos Açores desde o seu
descobrimento.

Inhospito: que não dá hospitalidade, que não recebe ninguém.
(Lat. inhospitus.)

Sigla: lettra inicial tomada como abreviatura. Monogramma. (Lat.

sigla.)

Episodio: acção secundaria, ligada á principal d'um poema. In-
cidente. (Gr. epeisodos, de epi, eis, e odos, que sobrevem ao caminho.)

Lobrigar: ver ao longe, enxergar, entrever.
Atmosphera irisada ou iriada: atmosphera que apresenta cores si-

milhantes ás do areo-iris.

Lenda: tradição phantastica. (Lat. legenda.)
Thema de pratica: assumpto de conversação.
O grande ccndestavei: D. Nuno Alvares Pereira.
Epopêa: narração diurna acção heróica. (Gr. Epopoiia^ de epoSy

narração, e 2JoieOy fazer.)

9,

infallivel: que não pôde faltar, que não pôde enganar-se, certo.
(Lat. ifij negativo, e fallo, enganar.)

Metrópole: cidade principal, capital. (Gr. meter, mãe, ç^ polis, ci-

dade.)
Catastrophe: ruina, desenlace trágico. (Gr. catastrophe,de cata,

para baixo, e strejjho, voltar, virar.)

Restinga: banco de areia ou rocha no mar.
Desfraldadas as velas: soltas ao vento, extendidas as velas. {Des,

pref. e fralda.)
Montar o cabo: dobrar o cabo, passar além d'elle navegando (de

ifíionte.)

Aguada: logar onde se faz provisão de agua doce para as embar-
cações.

Desaferraram: levantaram ferro, desancoraram, partiram. (Bes,
pref. e aferrar, de a e ferro.)

Abicar: chegar com o bico ou beque; fazer tocar uma embarcação
com a proa na praia, no cães, etc.

Indígena: natural do paiz onde habita, originário de. (Lat. indi-
gena).

Xeque: senhor^ regulo.
Antagonismo: (^posição. (Gr. antagonismos, de anti, contra, e

agonisma, lucta).
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Sarcasmo: zouilniria insultaiiie, ironia mordaz. (Gr. sarkasmos,
de sarkazo, rasgar a carne.)

O recesso dos mysterios : o logar occulto dos mysterios.
Lançar ferro : ancorar, fundear o navio.

IO.

Transitório: passageiro, de pouca duração. (Lat. transitoriíts, de
transitus, e este de frans-eo). Opposto a dvradouro.

Espectro: visã(>, imagem. (Lat. spectrum, de specio.)
Loução : garrido, ataviado de louçainlias, elegante.
Fragrância: syn. de aroma: diz-se 'propriamente do cheiro agra-

dável que exhaiatLi as flores. (Lat. fragrantia.)

11.

Infinito: que não tem fim, sem limites. (Lat. Í7ifinitus.)

Segmento: parte d'um todo. {hat. segmenkirn ^ov sec-mentwin,
de seco, córto.j

A' primeira vista: subentendem-se as palavras da clausula ante-
cedente

—

tem -uniforme wpparencia.
Tromba: agrupamento de vapores aquosos com movimento de

rotação e translação (ital. tromba ou lat. turbo?)
Calmaria: interrupção completa do movimento das ondas e do

vento no mar {caíma, sui. ária.)
Estagnado: parado, sem corrente (lat. stagnare, de stagnum, e

este de sto.)

Zona tórrida: a superfície da terra comprehendida entre os dois
trópicos. Chama-se zo7ia{l?d. zona., gr. zone, cinto) por formar um como
cinto immenso no meio do globo, e tórrida (lat. torridiis) por ser a

mais aquecida pelo sol.

Lobrego : negro, triste (corr. de lugíibre.)

Estancia: iogar, onde alguém ou alguma coisa está {estar, suf.

anciã. ]

Firmamento: a abobada celeste onde as estrellas parecem fixas.

(Lat. firma mentum, de firmare.)

Via láctea : a grande nebulosa ou faxa esbranquiçada que vemos
de noite atravessando o espaço, vulgarmente conhecida por caminho
de S. Thiago; (Lat. i4a láctea, estrada de leite.;

Meteoro : qualquer dos piíenomenos atmosi^hericos, como relâm-
pagos, as estrellas cadentes, os bólides, etc. (Gr. meteoros.)

Sinistro: medonho. (Lat. sínister, esquerdo.)
Fulminar : ferir com o raio. (Lat. fulmina^re, de fulmen, raio, por

fulgmen, de fulgeo.)
Gama: (Vasco da): vid. pag. 18.

Cabral : (Pedro Alvares): vid. pag. 39.

Confrangido: apertado, opprimido. (Lat. C2im e frangere.)
Mortífero : que produz a morte (Lat. víiortiferus, de mors e fero.)

Desolador : que torna deserto, que devasta ou arruina [desolar

e suf. dor\ do lat. desolare-=de e solus.)

Hypothese : supposição (gr. kypothesis.)

Elemento: o mar. Os antigos deram o nome de elementos ás qua-
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tro substancias, agua, fogo, terra e ar, que suppunham ser os princí-

pios constituintes de todos os corpos. (Lat. eler/ie7Uuni.)

Fernão de Magalhães: navegador portuguez (1470-1521), foi o pri-

meiro que em 1520 dobrou a ponta meridional da America. O estreito

de Magalhães deve-lhe o nome.

12.

Filete: fio delgado. Vid. suf.

Escorrer: Vid. pref.
Torre: assim cliamam os pastores á grande pyramide mandada

levantar em 1802 no ponto mais alto da Serra da Estrella.

Pujança: força extraordinária. {Yie?>^. pujanza.)
Açude : presa que nos rios desvia a agua para as azenhas. (Ar.

assud.)
Autonomia: independência; direito de se governar por leis suas,

{Gr.^autos, mesmo, e nomos, lei.)
* Cântaros: grandes penedias na Serra da Estrella, a que chamam

Cântaro Mag?'o e Cântaro Gordo.
Córrego: canal, rego; caminho estreito entre montes. (Lat. cor-

rugus.)
Nardo : planta da familia das gramíneas. (Lat Jiardus.)

Ranúnculo: Também se diz rainunctUo; mas a forma usada no
texto parece mais correcta.

Brotero (Félix de Aveilar): insigne botânico portuguez (1744-1828.)

Polo ajListra! : extremidade do eixo da terra do lado do sul, em op-

posição a boreal ou septentrional^ do lado do norte.

Ravina: torrente de agua pluvial que se precipita d'um logar ele-

vado. (Lat. rapina.)
Esbater : dar ás sombras e ao claro-escuro (d'uma pintura) a gra-

dação necessária para fazer sobresaír as figuras.
Dolente ciciar : queixoso murmúrio.

13.

Desde o berço: desde o principio, desde a sua fundação.
Anatomia: arte de separar os órgãos d^im corpo para os estudar.

(Do gr. ana, atravez, e tome, acção de cortar.)

Physiologia: scíencia dos phenomenos da vida, das funcções dos
órgãos nos animaes e nos vegetaes. {Gr. pkysis, natureza, e logos, tra-

tado.)

Edade-média: o periodo que decorre da cjueda do Império Roma-
no do Occidente em. 476 até á tomada ae Constantinopla pelos Turcos
em 1453. Chama-se anedia por estar no meio da antiga e da moderna,

Génova, Pisa e Veneza : cidades da Itália.

Escossia: uma das três partes do Reino-Unido da Grã-Bretanha

;

reunida á Inglaterra desde 1603. Noruega, um dos estados scandinavos;
reunida á Suécia desde 1818. Hungria, reino que faz parte da Áustria.

Polónia, reino que faz parte da Rússia.
Fundidas: encorporadas ou fazendo parte.

Retalhadas: cortadas em partes que se vão ligar a outras nações.
Velhice aborrida e decrépita: velhice cheia de tédio e no seu, ul-

timo grau.
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Mysterio : facto que a razão não pôde explicar (do lat. mysteriu^n.)
invadeaveis: que se não podem vadear ou passar a vau.
Esse enorme colosso: essa grande e poderosíssima nação. Co-

lossOy estatua gigantesca (lat. Colossus.)
Campanário : abertura na torre em que está a campana ou sino.

Por ext. egreja.
Vulgacho: Vid. suf.

Cortes de Thomar: cortes celebradas em Thomar.
Caracter férreo: inflexível, indomável (lat. ferreus.)
Delir: apagar, do lat. delere.
Passar a rasoira: nivelar, egualar. Rasoira, de 7'aso e suf. oira.
Eminente: Vid. pref.
Linhagem : linlia ou serie de parentes; família. {Linha^ suf. agetn.)
Âmago : interior.

14.

Juliano: imperador romano, que apostatou do christianismo, e
por isso chamado o «apóstata .

Galileus: são os habitantes da Galilêa, na Palestina; e são assim
chaQiados os primitivos christãos, por adorarem J. Christo, que ha-
bitou em Nazareth, cidade de Galilêa.

Rios caudalosos : rios abundantes d'aguas. (De caudal, e este do
antigo cabedal, quantidade d'agua d'um rio—lat. capitalis—suf. oso.)

Martyrio : soffrimento dos martyres, isto é, dos que morreram
pela fé, de que deram testimunho. (Gr. ma,rtyrion, testimunho.)

Gladiador: o que combatia na arena ou circo para divertimento
do povo. (Lat. gladiator, de gladius,- espada.)

15.

Biscato: o que a ave leva no bico de cada vez para os filhos.

Endereçou-se : dirigiu-se, poz-se em direcção a. (Pref. en, e o liy-

potlietico directia,re, cuia raiz entra em dÂrectus, directio, direito, di-

recção.)
Deus nunca abre de suas mãos os seus: Deus nunca deixa de

sustentar, de proteger os seus.

16.

Quadrilha: grupo de quatro ou mais indivíduos preparados pa-
ra o jogo das cannas. {Quadro, suf. ilha.)

Emblema: uma ou mais figuras que representam um pensa-
mento moral ou politico. (Lat. emblema.)

Bem passante dos setenta: que tinha bem mais de setenta annos.
Resair: sobresaír, realçar. (Pref. re e sair.)

Mandii: avental. (Ar. mandil, lenço.)
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Escapulário: tira de panno usada pelos religiosos e religiosas
s<.)bre os liabitos.

Raphael Sanzio: illustre pintor, architecto e esculptor italiano

(de Urbino, 1483-1520.)
Madona delia Sedia: a Virgem da Cadeira. Este quadro existe

no museu Pitii, em Florença.
António Ferreira: insigne esculptor do sec. xviii.
Morgado de Setúbal ou José António Benedicto de Faria e Bar-

ros, pintor, faliecido em 1809.

Intermittencias: momentos de cessação, interrupções.
Mesurada: compassada, regular, proporcionada.
Pupilla: menina dos olhos. E também menina orphã, que está

íMii poder do tutor.
Ineffavel : que se não pode exprimir por palavras.
Aspira suavemente para o céu : exliala um perfume suave para o

céu, dirige-se suavemente para o céu. Aspirar propriamente signifi-

ca—attrahir o ar aos pulmões. E' o lat. spirare, precedido de ad, que
perdeu o d. A. mesma raiz com differentes prefixos dá: co7^spirar, ex-

pirar, z?ispirar, 7*^spirar, s?íspirar, í^ra?ispirar.

Surdir: sair para fora. Vir ao cimo d'agua. Ir avante.
Surdiu de traz d'umas oliveiras: appareceu de traz d'umas oli-

veiras.

Cruzadas da civilisação e da sciencia: expedições para civilisar

')S povos e fazer progredir a sciencia.
Berço da Nilo: fonte, origem do Nilo, que é rio da Africa. Zaire

c)U Congo, grande rio da Africa occidental.
Cruzado: o que tomava parte numa cruzada e cujo distinctivo

era uma cruz vermelha no hombro esquerdo.
Symbolo: signal (do lat. symbohim.)
Pedro o Eremita: monge francez, pregador da 1.-'^ cruzada em

1095. Eremita, pessoa que vive no ermo ou solidão.
Legião : designava entre os romanos a principal divisão da mi-

licia romana, cujo effectivo variou, segundo as épocas, de 4000 a 6000
homens. Aqui significa—grande numero de soldados.

Terra Santa, isto é, a Palestina.
Constantinopoia, capital da Turquia da Europa. {Constantino-

polis, cidade de Constantino.)
Bulgária, antiga província da Turquia e hoje independente.
Horda: multidão indisciplinada. (Mong. ordu.)
Trégua : suspensão temporária de hostilidades.
Lábaro : estandarte, e primitivamente o estandarte romano onde

Constantino poz o monogramma de Christo. (Lat. labarum.)
Cruz legendaria de Ourique: a cruz que a lenda diz ter aj)pare-

cido a Affonso Henriques antes da batalha de Ourique.
Signa,bandeira (do lat. signum.)
Fanático: que tem zelo excessivo pela religião. (Lat. fanaticiis,

defaftum, templo.)
Retaguarda, e não /^ectagnarda: ultimas fileiras d'um corpo do

exercito, de retro e guarda. Opposto a vanguarda..
Danúbio: grande rio da Europa, que nasce na Floresta Negra e

vae desembocar no Mar Negro.
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Ambulância : hospital que acompanha o exercito para tractar dos
feridos e outros doentes. (Lat. a,mbv2are.)

Godofredo de BoulUon, chefe da !/• cruzada.
S. Bernardo, monge francez, que pregou a 2.°- ci^uzada.

Luiz VII, o moço, que tomou parte na 2.=^ cruzada.

19.

Alcaide: governador d'uma fortaleza, castello ou provincia. (Ar.

al-kaid; ai, art., e kaid, chefe.)

Treze velas: treze navios.
Na sua derrota: no seu curso, rumo, caminho ou itinerário ma-

iitimo. Derrota também significa destruição.
Temporal desfeito: temporal desabrido, grande tempestade.
Impregnando: saturando, enchendo. (Do lat. impraegnare.)
Chapiteu : a parte mais elevada da poppa e da proa d'uma em-

barcação. (Fr. chapiteau, do b. lat. capitelhmi, dim, de caput. cabeça.)
Gageiro : marinheiro que vigia na gávea as embarcações ou a

terra. Gávea : espécie de plataforma collocada no alto d'um mastro,
que a atravessa. (Lat. cavea.)

Sulcavam : cortavam. (Lat. sulcare, abrir sulcos ou regos.)
Onde surgissem: aonde aportassem. (Do lat. 5?/rger^, erguer-se.)

Verga: pau atravessado no mastro onde se prende a vela. (lat.

virga.)
Recife: rochedo no mar á flor d'agua. (Ar. ar-recif.)

Indígena: pessoa natural do paiz em que habita (lat. indígena,
de indii=^in e gigno.)

Almadia: grande piroga ou embarcação comprida. (Ar. al-ma-
d/ya.)

Synchrona: feita ao mesmo tempo. (Gr. syn, com, e chronoSy
tempo.)

Protogonista : personagem principal. (Do gr. protos, primeiro, e

agonistès, combatente.)
Éden : paraíso terreal. (Palavra hebraica.)
Tela: vestido, trajo. (Lat. tela,)

Almas de bronze: almas enérgicas, inflexíveis, fortes como o

bronze.
Charamela : instrumento musico de sopro. (hat. cala?7ielltis, dim.

de calann/s.)
Padrão: monumento de pedra que os portuguezes levantavam

nas terras que descobriam. {Pedrão, pedra.)
Degredados : condemnados a degredo ou desterro. E' preferível

escrever degradxidos, de de e gradus. Degradar etymologicam.ente
significa : privar do grau.

O pendão das quinas: a bandeira portugueza. Quina: cada um
dos cinco escudos das armas reaes de Portugal. (Lat. quini.)

Emancipado da metrópole: livre do governo da metrópole ou
capital; tendo proclamado a sua independência ou liberdade. (Do lat-

e, para fora, e mancipium, dominio, senhorjo.)
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20.

São as outras como aríciiías e ministras: as outras artes servem-
na e auxiliani-na.

Ancilla: serva, escrava, do lat. ancilla, ministra, creada, auxilia-

dora, do lat. whiistra.
Debuxo : desenho, esboço.
Matéria prima : isto é, o primeiro elemento, do lat. primus.
Pygmalião : esculptor que fez uma estatua de Galathea, que os

deuses animaram e lhe deram por mulher.
Zeuxis : pintor grego do V século antes de Christo. Vid. pag. 229.

Ictino e Caliicraíes: architectos gregos do V século antes de
Christo, que construíram o Parthenon (camará da virgem), nome
usual do templo de ^^/?ewa Parí^enos (Minerva virgem), na Acrópole
de Athenas.

Exorna : Vid. pref.

Plectro : instrumento que se usa para ferir e tirar som dos ins-

trumentos músicos. (Lat. plectrum.)
Orpheu : personagem mythologico, cuja lyra encantava não só

os animaes ferozes, mas as arvores e os rochedos do Olympo.
Truculento : cruel, ferino. (Lat. truculentus.)

21.

Esphera : extensão de poder, dominio. (Lat. sphcrra, gr. sphaira.)
Padre: a L» pessoa da Trindade. Verbo Divino: a 2.* pessoa da Trin-

dade, Christo, o Verbo incaiMiado. Verbo humano: a palavra humana.
Embalsamação da palavra : a palavra por meio da escripta, que

como que a embalsama. Embalsamação ou acção de embalsamar, isto

é, de encher algum cadáver e seus vasos de bálsamo e outros aromas
para o preservar da corrupção.

Incoercivel : que se não pôde apertar, conter. (Lat. in pref. e

coereeo, reprimir.)
Latifúndios: grandes propriedades territoiiaes. (Lat. latifvn-

(litwi, de latus, hindus, larga propriedade.)
Sonegar : Vid. pref. So.
Papyro : canna cultivada no Egypto e na índia e em cujas folhas

se escrevia.
Alexandria : cidade do Egypto. na Africa.
Louvre (pron. Luvre) : palácio immenso em Paris e museu de

pintura, esculptura, gravura, antiguidades, etc.

Caiu o império : isto é, o império romano.
Césares : os imperadores ronrranos que depois de Augusto tive-

ram o titulo de César.
Caíram os deuses, isto é, deixaram de ser adorados os deuses

do paganismo.
Era nova : era de Christo, era vulgar, que principia com o nas-

cimento de Christo.
Pergaminho: pelle de carneiro convenientemente preparada e

que serve para nelle se escrever, {hat. perga7nenns, da cidade de Per-
gamo, onde se diz que foram preparados os primeiros pergaminhos.)

Pelo á-mão da matéria: pela proximidade da matéria.
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Polme: massa um pouco liquida.
China : immenso império da Ásia, chamado também Celeste Im-

perio ou Império do Meio.
Fannio : fabricante de papel em Roma.
Triturar

: reduzir a pasta ou pó. (Lat. triturare, e este de tero,
esmago.)

22.

A prumo : perpendicularmente.
Lichens : vegetaes ou plantas cryptogamicas cellulares, despro-

vidas de flores, sem raiz. Nutrem-se a custa do ar por toda a sua su-
perfície no meio em que se encontram, fixando-se em qualquer parte
onde caem os seus esporulos levados pelo vento. Parasita : o que se
sustenta á custa d'outrem. (Gr. parasitos.) W m. e /.

Equilíbrio hydraulico : equilíbrio das aguas.
Hippogrypiío: animal fabuloso, metade cavailo, metade grypho.

^Gr. hippos e gryphos.)
Trasgo : bode, diabrete. (Gr. tragoSy bode.)
Chavelhudo, animalejo. Vid. sul
Incommensuravel : que se não pôde medir.
Thermometro : instrumento de physica destinado a medir o calor

ou o frio (gr. thertnos, calor, metron^ medida.)
Patinar : deslisar sobre o gelo Q.om.patÍ7is ou calçado de madeira

guarnecido com uma lamina de ferro (fr. patiner.)

Anfractuosidade : cavidade, volta irregular. (Do Lat. anfractuSy
volta.)

Labyrintho: logar d'onde se não pôde facilmente sair por causa
das muitas voltas e encruzilhadas. (Gr. labyrinthos.)

Tesíaceo : que é coberto por uma concha. (Do lat. testa, concha.)
Vértebras dorsaes : os ossos do espinhaço. (L^t. vertebrae e dor-

sum.)
Esterno : osso situado adeante e no meio do thorax. (Gr. sternon.)
Obsoletos, antigos. (Lat. obsoletus.)
Cataclysmo: grande inundação, grande transtorno na ordem ph}'-

sica ou moral. (Gr. cataclysmos, de cata. para baixo, e clyzo, inundar.')
Insólitos: que raras vezes apparecem. (Lat. insolitus.)
Congéneres : do mesmo género. (Lat. congéneres.)
Catacumbas : grandes excavações ou cryptas subterrâneas. (B.

lat. catacumba.)
Fauna: o conjuncto d'anim:aes pertencentes a um paiz. (Lat.

Fauna, divindade campestre.)
Creações paleozóicas: animaes que viveram nos tempos anti-

gos. (Gr. palaios, antigo, e zoicos, animai, de soê, vida.)
Megalosauro : grande sauro, animai da classe dos reptis, cujo

typo é o lagarto. (Gr. m.egalê sayra, grande lagarto.)
Pterodactylo : animal que tem os dedos reunidos por uma mem-

brana. (Gr. pteron, aza, e dactylos, dedo.)
Iguanodonte : género de reptis, com dentes característicos. E'

palavra hybrida, do caraíba yuana e do gr. odons, o?itos, dente.
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24.

A linguagem de bordo, istoé, usada a bordo dos navios.
Manobra: traballio e exercícios manuaes militares de todas as

anuas. (Lat. rnannopera.)
Alvo: ponto branco, aonde se aponta o tiro (do lat. albus.) Aqui

t'' o mesmo que fim.
Castello: parte do convez do navio mais elevada que o restante.

Convez : parte da coberta superior do navio comprehendida en-

tre o mastro do traí^uete e o grande, onde os passageiros passeiam
e conversam.

Alar uma espia : puxar uma corda que serve para amarrar o navio.

Pacca: fardo. (Do b. \2it. paccus.)
Grandíloquo: de grande eloquencia,sublime. (L^t. grandiloquus.)

25.

Pelágicas : marinhas. (Gr. pelagiis, mar.)
Vozes estridentes : vozes que produzem estridor, som agudo o

penetrante. (Lat. strídentes, de st?Hclere, fazer estrondo.)
Lúgubres: tristes. (Lat. Ivguhi^es.)

Ciciar: produzir um leve ruido imitando o som de cl. (Palavra
iiomatopaica.)

Plaga : região, paiz. (Lat. plaga.)

26.

o Filho do Homem : Christo.
Parábola: allegoria que encerra alguma verdade importante.

(L?it parábola.)
Safaro : bravio, difficil de amansar (ar. çahrá, deserto.)

Rotear: romper os terrenos maninhos, incultos, para os cultivar

(roto, do lat. rupius.)
Brejo: terra húmida e paludosa. (B. lat. bram?n, lama, lodo.)

Agro: campo cultivado (lat. ager.)

Mondar: limpar (do lat. mundare.)
Exquisito: procurado com esforço e diligencia; não vulgar. (Lat.

rqiàsitus, d^ exqidro.)
ExoticoV que é de fora do paiz (gr. exo, de fóra.> Opp. a.indige7ia.

27.

Prosápia: antiguidade de familia. (L^lí. prosajria.)

Comprazer-s9 (de ou em): ter prazer, deleitar-se.

Hematina: matéria corante dos glóbulos sanguíneos. (Gr. hai-

hia, afos, sangue.)
Chatim : negociante, traficante (termo asíat.)

Nilo : rio da Africa, atravessa a Núbia e o Egypto, e desemboca
no Mediterrâneo.

A curto trecho : dentro de pouco tempo.
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Nateiro : lodo ou nata que deixa a agua depois de alagar uma terra*"
Fainéant : palavra franceza, composta de faire e néant, que não

faz nada, que não quer trabalhar, madraço. Reis fainéants, os últimos
reis merovingianos que abandonaram o exercido do poder a seus
mordomos {maires.)

Bonaparte ou Napoleão I {11%^-\ò2\).—Newton, sábio ingiez que
descobriu as leis da gravitação universal {1642-1727)—Lap lace, geo-
metra e astrónomo francez {17ád-lS27)—Vietor Hugo, poeta francez,
chefe da escola romântica {lS02-lSSõ)—Shakspeare, poeta dramático
ingiez (1564-1616.)

28.

Na infancJS; dos tempos : nos primeiros tempo^. (Lat. infantía,
a qualidade do mfans, de in, fari, isto é, que não pôde fallar, que es-

tá no começo da vida.)
Documento : coisa que ensina; prova. (Lat. docwtnentum, de do-

ceo, ensino.)
Estacionário : que fica no mesmo logar, que não faz progresso,

(Lat. statio7iarius, de sto, estou em pé.)
Torpedo ou peixe eléctrico. (Lat. torpedo, de torpeo, entorpeço.)
Volta : physico italiano (1745-1826.)
Discurso : raciocínio. (Lat. discursus de discurro.)
Utensis ou antes utensílios: coisas de que se faz uso. (Lat. uten-

silis, de uto7\)

I nexhauri vel : que se não pode exgottar. (In,^VQÍ.j exhaurir^vel suf.)

Leeds e Manchester : cidades da Inglaterra.
Se o vento é calmo : se o vento cessou completamente.
Entretenimento : sustentação.
Vehiculo : o que serve para conduzir. (Lat. vehiculuwí, de veho.)
Fuícro : ponto de apoio. (Lat. fulcrmn, de fulcio, sustenho.) *

Fracciuncula : pequena fracção ou parte d'uma unidade. Vid. suf.

29.

Cartographia : arte de traçar as cartas geographicas. (Lat. char-
la e gr. graphein, escrever.)

Senegambia : região da Africa occidental, cortada pelos rios Se-
negal e Gambia. ^

Caravela: embarcação de velas latinas de cerca de 200 tonela-
das. (Lat. carahus, gr. karabos, barca.)

Ramusio, de Veneza, auctor d'uma Collecção de navegações e

viagens (1485-1557.)
Torista : viajante que percorre paizes extranhos por curiosidade

e recreio. (Fr. touriste.)

30.

Leme : instrumento que serve para dirigir os barcos. Fig. governo.
Mausoléu : tumulo grandioso que Artemisa mandou erigir em

honra de Mausolo, seu marido. Fig. tumulo sumptuoso.
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Phase : mudança, modificação (gr. phasis.)
Homogeneidade : qualidade do que é homogéneo, isto é, que tem

a nie.sma natureza. {Homogéneo, suf. idade.)
Nervo: força, vigor (lat. nemnis.)
MussuImano ou musulmano, o que segue a religião de Mahomet.
Aureola: circulo luminoso com que os pintores rodeam as cabe-

ças dos santos. Fig. gloria. (Lat. aureola, scil, corona, coroa de ouro.)
Carcomer: roer, fazer em pó a madeira; diz-se da carcoma. /^^<7.

arruinar, excavar.

31.

Precursor: que corre adiante para annunciar alguma coisa. (Lat.

praecursor, praecur^ro.)
Periustrar: atravessar completamente. (Lrí. perlustj^ai^e.)

32.

Aullo Gellio : escriptor latino do 2." sec. depois de Christo, auctor
das Noites Atticas.

Quintiliano (Marco Fábio): escriptor latino do l.<* sec. depois de
Christo, auctor das Instituições Oratórias.

Philologo: que se occupa de philologia, isto é, do estudo e co-
nhecimento das linguas como instrumentos das litteraturas. (Gr. x)hi'
los, amigo, e logos, discurso.)

Barbarismo : uso desnecessário de palavras extrangeiras. (Lat.
barbarismus.)

Archaismo: emprego de palavras que caíram em desuso. (Gr.
archaisinos, de archaios, antigo.) Opp. a neologismo.

Solecismo: erro de syntaxe. (Lat. solecismus.)

33.

Frei Luiz de Sousa: titulo do drama que passa por ser o me-
lhor de Almeida Garrett. Frei Luiz de Sousa, que, antes de professar
no convento de Bemfica, se chamava Manuel de Sousa Coutinho,
quando em 1599 os governadores do reino com medo da peste fugi-
ram para Almada, e se quizeram alojar em casa d'elle, incendiou-a.

Comitiva de fidalgos : fidalgos que vão juntos, em companhia uns
dos outros. {Lat. comes, companheiro, de cíim, eo, que vae com outro.)

Desapercebido : desprevenido, desarmado. Notae a differenca
entre desajjercebido e despercebido.

34

Argonauta: descobridor de novas rotas por mar. Propriamente
designa os heroes gregos que, segundo a lenda, foram á Colchida
conquistar o tosão de ouro. (Gr. argonautes, marinheiro da nau Argos:)

Padrão: monumento ordinariamente de pec?r« que os portugue-
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zes erigiam nas terras que descobriam, como signal de domínio e posse.
Monumento : obra de architectura ou de esculptura erguida em

memoria d'um heroe ou d'um facto importante. (Lat. inonumentumi
de moneo, coisa qae adverte, ou faz lembrar.)

Marco milliario : pedra que os romanos collocavam de mil em
mil passos ao longo das suas estradas principaes, e onde marcavam
a distancia da cidade vizinha; Marco milliario da civilisação : signal

que indica o grau a que chegou a civilisação.

Laçaria : ornamento em forma de laço. (Laço, suf. ária.)
Rendado : ornamento em forma de renda. {Renda, suf. ado).
Avoengo : antepassado. (Avô, suf. e7igo, ou antes do b. 1. avoleií-

gus.)
Pro! : proveito, beneficio. (Lat. ^jro.)

Trophéu : propriamente despojo de inimigo vencido e morto, e
d'ahi, signal e monumento de victoria. (Lat. tropaeuin, do gr. tropaio7i.)

Cosmopolita: que pertence a todo o mundo. {Gr. kosmos, mun-
do, palites, cidadão.)

Templo manuelino : templo mandado erigir por D. Manuel.
Hoste: tropa, exercito belligerante, corpo de exercito. (Lat. hostis J-

Levar ferro: levantar ferro ou ancora para navegar.
Restello: nome da praia d'onde partiu para a índia Vasco da

Gama em 8 de julho de 1497.

35.

Lidador : luctador. (Do lat. lite, lide, lucta.^í

Flor da cavai Saria : os maisdistinctos, os mais illustres cavalleiros^

A' rédea solta : (opp. a rédea curta), sem refreio, á vontade.
Escudeiro: o que levava o escudo do caA^alleiro, emquanto este

não pelejava. (Lat. scutarius.)
Pagem : o que acompanhava o rei ou um nobre, e lhe levava así

armas, quando ia para a guerra. (Do gr. pcwcí^ow, rapaz.)

Froco ou flocco de neve : folheca que cae da atmosphera como
fio de lan branca. (Lat. floccus.)

Cota : veste que os cavalleiros levavam sobre a armadura. Pare-
ce ser palavra d'origera germânica. Em alt. ali. kutte, ing. coat, gael.

cot. E' commum a todas as linguas românicas.
Balsões : bandeiras.
Signa : estandarte, bandeira, pendão. (Lat. signurti.)

Funda : capa, bainha, sacco onde iam mettidas as bandeiras.
Cervilheira: arma defensiva da cabeça e cerviz. (Do lat. cervixj,

cerviz, pescoço.)
Bulcão : nuvens espessas e negras que se desatam em súbito e

furioso vento ; tempestade. (Differente de vulcão.)
Albornoz : capote ou capa fechada com mangas e capuz. (Ar. ai-

bornos.
M urze! lo : côr de amora preta.
Corredores : tropa ligeira de cavallaria.

Frontaria ou fronteira: raia, extrema d'um reino, d'uma região, a

parte d'um j^aiz que entesta com outro.
Em som de guerra : hostilmente.
Enxergar : ver indistinctamente ; divisar.

Acaireladas de ouro : debruadas, bordadas, ornadas de ouro.
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Zenith : o ponto superior da vertical de cadalogar opposto ao in-

ferior chamado nadir. O ponto mais alto a que pôde chegar-sei (Ar.
senty ponto vertical.)

Azinhal : terreno plantado de azinheiras.
Arroio : pequeno regato. (Med. lat. arrogimn.)
Almogavar : antigo soldado a cavallo, empregado nas correrias

f'Ar. al-inogawir.)
Trance (melhor transe): conjunctura critica, lance, passamento,

[transir.)

A todo o transe : a todo o custo.
Guantes: luvas de ferro da armadura.
Cimitarra: sabre de lamina muito larga e curva.
Raça gothico-romana : os portuguezes descendentes dos godos e

dos romanos.
Riste: peça de ferro em que o cavalleiro embebe o conto da lan-

ça, encostada ao peito direito, quando a leva horizontalmente para en-
contrar o adversário.

Martyr : o que padece tormentos e até a morte pela fé (lat. martyr,)
Torculo: prelo, machina para imprimir. (Lat. torcnlum.)
As lanças iam feitas : eram postas horizontalmente para ferir o

inimigo.
Áílah: Deus. E' palavra árabe da mesma origem que o El Eloali

dos hebreus.
Falsar : frustrar, baldar, fazer dar em falso.
Setteira do lat. saggitta, setta: fresta nas muralhas, porT>nde se

lançavam settas.

Alcatêa : é nome collectivo. Significa mídtidão. (Ar. al-katila^ reba-
nho.) Diz-se propriamente : alcatêa, de lobos

Torre de menagem : a principal de uma fortaleza, a que se podia
acolher, e n'ella defender-se quem í^izianienagemou promessa fiel de
a manter e defender por seu senhor.

Alfange : espécie de cimitarra.
Toledana: espada. (De Toledo, onde se fabricavam.)
Fronteiro: capitão de uma praça da fronteira.
Cimento : fundam.ento, alicerce, argamassa. (Lat. caernentum.)
Fraldão: parte inferior da armadura. {Fralda, suf. ão.)
Couraça: armadura do peito e espaldar. {Conro, suf. aça.)
Coxote : parte da armadura que fica sobre as coxas. (Coxa, suf. ote.

Arnez : armadura completa d'um homem d'armas. (Arm. harnez,
ferro velho.}

Soffreada : retesamento da rédea.
Gorjal: peça da armadura que defendia a gorja ou pescoço.
Agareno : descendente de Agar, escrava de Abrahão, de quem teve

um filho chamado Ismael, e por isso agareno é o mesmo ismaelita,
árabe, mouro, que procedem da mesma origem.

Lorigão : é augmentativo de loriga (lat. loriea), armadura militar
antiga, que consistia numa espécie de saia de malha com laminas de
aço ou escamas de ferro.

Perro: cão, epitheto injurioso que dávamos aos mouros.

36.

Ferramental : o mesmo que ferramenta. {Ferramenta e suf. <r//.)

V



432 NOVA SELECTA PCRTUGUEZA

Atacavam os gibões, isto é, apertavam os gibões ou vestidos in-

teriores que cobriam o corpo até á cintura por baixo da pellota.

Adaga : arma branca de lamina larga, curta, com um ou dois gu-
mes, e terminada em ponta. (Orig. gertn.) Differente de adarga,
espécie de escudo que antigamente se usava, composto de couros do-

brados, pegados e cosidos uns aos outros ; era de forma quasi oval.

Facha: antiga arma em forma de machado. (Lat. fascis.)

Barrete: barrete.
Vedor : inspector, intendente, administrador.
Nubio: natural da Núbia, ao sul do Egypto. Sudanez: do Su-

dão ou Nigricia, na Africa Central.
Viseira: parte do capacete que se levantava e abaixava, e atra-

vez do qual o homem de armas via e respirava. (Fr. visière, do ant.

fr. vis, rosto, do lat. visus.)

De roldão: de golpe, confusamente.
Chacinar: matar. *

Tragedia de Tanger: caso funesto acontecido em Tanger, onde
os portuguezes foram derrotados e ficou prisioneiro D. Fernando.

Empório: praça ou porto commercial de elevada importância.
Besteiro : armado de besta, isto é, de arma de atirar settas e

pelouros.
Trogloditas: povos selvagens que habitam cavernas. (Gr. 2Vo-

glodytes.)
Requintado : levado á 5.^ essência, muito apurado.
Mármore arrendado, isto é, com ornatos em forma de rendas.
Onagro : nome que os antigos davam ao burro selvagem (onager)

do qual provêm as raças domesticas dos jumentos, machos, mulas,

etc. Encontra-se ainda o onagro nos desertos da Africa e da Ásia

central.
Desoladas: amarguradas; afflictas (\2ii. desolay-e.)

Mesquita: templo mahometano (palavra ar.)

Mui contraponíeado, isto é, com canto muito figurado, muito
artificioso, em opposição a cantochão.

37.

Critica : julgamento. (Gr. critike de cHno, julgar.)

Fallaz ; que engana. (Lat. fallax, de fallo, enganar.)
Insubsistente: passageiro, que não dura. (Pyqí. in, e subsisto.)

Mestra da vida (magistra vitae,) como diz Cicero.

Chronica: narração de factos pela ordem dos tempos. (Gr.

chronos, tempo.)

33

Cruzada: expedição á Palestina nos sec. xi-xii para livrar os Lo-

gares Santos do poder dos turcos. Cruz, suf. ada.)
Concilio: assembleia de pessoas ecclesiasticas para tractar de^

questões de doutrina e disciplina. (Lat. concilitiin.)

Syria : região da Torquia Asiática.

Jerusalém : antiga capital da Palestina.

Remissão: perdão, expiação (Lat. remissio.)



NOTAS 433

Com mão larga : geiíerovsainente, liberalmente.
Peregrino : > que é de iVvra da terra ou do paiz. Extranho. (Lat.

Remorso: sentimento doloroso, que resulta da consciência do cri-

me, do mal que se commetteu. {'Lal.reinorsuSy de re, emo7'íi<?o, morder.)
Piscina (lat. jowcm«): rosí^rvatorio d*aguapara crear peixes. Fon-

)U tanque para lavar. Piscina da rehabilítação moral : fonte em que
-•^ lavavam os peccados.

39.

Excluir: pôr fora, não admittir. (Lat. exeludere.)
A graça exclue o rigoroso direito : o que se faz de graça não pó'

df^ ser exigido por aquelle a quem se faz.

Promover : fazer que se realise. ( De pro, para deante, e mover^
ri'» lat. mover^J

Arraial do infante, isto é, de D. Pedro.
Arauto : official cujas principaes funcções eram declarar a guer-

ra e intimar aos inimigos que se rendessem. Cargo introduzido í>ór

n. João I,

Rei de armas: officíal cuja principal funcção era escrever as ge-
nealogias dos nobres.

Campo real, isto é, campo de D. Affonso V,
Bombarda: peça de artiDieria antiga, similiiante aos morteiros

i!" hoje.

Peonagem : multidão de peões, ou homens de pé, não cavalleiros.

[feão. e suf. agem.)
Jornea: vestido encanudado, em forma de meias cannas, com a

ição de telhas.

Cervilheira : antiga arma defensiva da cabeça e cerviz (lat. cervix,)

Accrescentamento : augmento em l^nras e proveitos.

Zaandam : povoação hollandeza.
Metrópole: cidade-mãe, capital (gr. meter, metros, mãe, e 'poli^,

< iiiade.)

Golfo de Y : braço de mar que separa a Hollanda septentriona]
'l:i meridional.

Umbigo: meio, centro. (Lat. tunbilimis.)

Sarjar : abrir, cortar.
Comporta: a porta que sustem a agua do 6.\<\víq,qí<í. {Comeporia.)
Trekschuit: é na Hollanda a barca tradicional de passageiros, co-

mo a antiga falua da carreira de Santarém ou da Alhandra, com a dif-

ferença de que, em logar de navegar um rio, o trek^chrdt percori-e

pelos canaes o paiz inteiro. (R. Ort.)

28
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42.

Pânico: originariamente, terror súbito e sem fundamento, (jiie

r-ra attribuido ao deus Pan. (Lat. panicus.)
João o bom, o bravo^ rei de França (1310-1364), vencido pelos iii-

íilezes em Poitiers.
Fronteiro : capitão de praça situada na fronteira. {Fronte,suí.eÍ7'o.)
Implorar: pedir com lagrimas, chorando (lat. implorare.)
Paladino: cavalieiro andante que percorre o mundo á procuru

de aventaras. (Lat. palatinus, do palácio do imperador.)
Ofiveiros, Roldão : dois pares de Carlos Magno, rei de Frani;;i.

Jornada: batalha; caminho, marcha que se faz num dia. (ItaL
giornata, do lat. diiirnus.)

Roncesvalles: aldea de Hespanha na entrada d'uma das passa-
gens dos Pyrenéos, onde a retaguarda do exercito de Carlos Magni»
foi surprehendida pelos árabes em 778, e morto Rolando.

Aríhur: rei da Bretanha, que no sec. 6." combateu pela indepen-
dência do seu paiz contra os saxões. Foi elle que estabeleceu a ordem
da Tavola Redonda, onde todos os (íavaiieiros na mais perfeita egual-
dade eram servidos ao mesmo tempo e do mesmo modo.

Lear: rei legendário das antigas chronicas inglezas.

Cícjiadella : castello fortificado que domina uma cidade, uma po-
voação e a defende (ant. citadella, b. lat. civitadella, do lat. civttas^

cidade.)
V?ce-^s rente : Vid. pref.

Atalaia ; que vigia de logar elevado, (Ar, at-talayi.)

Capitólio : fortaleza e templo de Júpiter em Roma no monte Tar-
peio. Fig, edifício magestoso. (Lat. cajjitoliuni.)

Photographar : representar. {Gv.phof.o, luz, e graphein, escrevei-.

Supremo artifice : Deus.
Congénito á consciência universal: natural ao conhecimento q lu-

todos têm.
Madeixas de ébano,, dê ouro, de prata: cabellos pretos, louros,

brancos.
Requintar: levar á quinta essência, pôr no mais alto grau.
Jocos : deuses da zombaria, dos gracejos. (Lat. jfoc?^.)

Como: deus dos banquetes e da alegria que os acompanha. (Ur.

comos, banquete.)
Baccho : deus do vinho.
Pomona : deusa dos fructos.

Vénus : deusa da formosura.
Musas: nove deusas, filhas de Júpiter e Mnemosyne, que presi-

diam ás artes liberaes.

Coroas convivaes : coroas usadas nos banquetes.
Ephemero: que dura só um dia; de curta duração.íGr. ephetnero^. >

44.

Levantado : revoltado, revolucionado.
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Leva : recrutamento, alistamento de tropas.
Trasbordava a taça: já se não podia supportar mais.
Desse por onde desse: qualquer que fosse o resultado.
Secundados : seguidos, auxiliados.
O cardeal de R ichel ieu : ministro de Luiz XIII durante vinte annoK.
Colosso : estatua de grandeza extraordinária. Fig. reino pode-

rosíssimo. (Lat. colossics.)

Eleitor Palatino: o príncipe que tinha o direito de eleger os im-
peradores da Allemanha.

Coincidência: facto similhante ou que succede ao mesmo tempo.

45.

Cadafalso : estrado em que se faz a execução d'uma sentença
de pena capital.

Roda : instrumento que servia para quebrar os ossos dos bra-
ços, pernas, etc, a certos criminosos.

Aspa : instrumento de supplicio em forma de cruz de Santo Ai>.-

dré, isto é, formada de dois paus cruzados em forma de X.
Faina : pequena embarcação de vóla do Tejo.
Atracada: segurada por meio de cabo ou croque, vara de quíí

os barqueiros usam para tal fim.
Dragões : nome d'uma cavallaria ligeira que combatia ora a pé,

ora a cavallo.
Volta: tira branca no cabeção.
Corregedor da corte : o primeiro magistrado da casa da snppli-

cação.
Cadeirinha: liteira para uma pessoa ser conduzida ás costas oti

a braços de homens.
Cordas de chuva : a chuva quando cae formando grossos iorr^s.
Reboar: retumbar, echoar. (Lat. reboare). Não confundir com

revoar.
Vinham chofrar espumas: vinham bater de chofre ou de súbito,

espumando.
Madeixas grisalhas : cabellos qiiasi encanecidos ou brancos.

{Madeixa, do lat. mataxa, porção de lã, linho, etc.)

Roçagante : que roça pelo chão : que faz ruido. E' palavra ono-
matopaica.

Garrote : pau curto com que se apertava a corda da forea. Sup-
plicio de estrangulação sem suspensão.

Vendar: cobrir os olhos com venda ou faixa.

46.
Aiiah-hu-Acbar!: Deus só é grande!—era para os árabes a vozd«^

accommetter, como depois foi para os christãos o grito de

—

Santictqo!
Islam : o islamismo ou religião do koran. Esta palavra signifitm

propriamente resignação em Deus.
Tarik : chefe dos árabes.
Restrugir: estrugir de novo, retumbar.
Enristar: pôr a lança no riste ou peça de ferro em que o caval-

leiro embebe o conto da lança, quando a leva horizontalmente cont>*a
o adversário.
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IRuderico: rei dos godos.
Frankisk ou franklska: espécie de machadiíiha de dois gumes

u^ada pelos frankos> de quem os godos a tomaram.
Elmo : armadura antiga da cabeça.
Estrupido: estrépito.

Acha de armas: espécie de machado, ora com a forma de meia
J

lua, encabado em iiaste grande, ora como os machados ordinários.
Wisigodos: godos do occidente, opp. a ostrogodos, ou godos do

oriente.
Adejar: Vide pref.

Tiuphadia ou tiufadia: corpo de mil homens do exercito godo.
Abaixo do tiuphado {thiud ou theod povo, e fath conduzir, ou, se-

gundo outra derivação, taiunda mil e fafh), que também se chamava
iDiUenario (da etymologia latina mille), estava o quingeníario, segun-
€io uns, capitão de quinhentos homens, espécie de major dos regi-

mentos modernos, e, segundo outros, substituto d-o tiuphado, ou si-

rnilhante aos nossos teuentes-coroneis (A. Herculano).
Chryssus: o mesmo que Guadalete, rio de Hcspanha.
O propheta de /atrib: Mohammed, natural de Aíedina, que tam-j

l-em se chamava Yatrib.
Quadrei la : lanyo de muro da cidade, confiado a uma quadrella

ou quadrilha de gente para o vigiar e defender. (Quadro ou quadra^
e^sui. ella.)

Vaivém: machina de guerra para bater os muros e portas das
<vidades e castellos. (Vae e vem.)

Berebéres: habitantes primitivos da africa septentrional.
IMetos de Agar: os árabes.
Leudwighild : rei dos wisigodos.

Lei revelada: o Evangelho ou boa nova. Revela'^ (lat. revelaré),

de re e velar, correr o véu, descobrir.
Jugo imperial: tyrannia do imperador,
A solidão em que vos deixasse a saída dos fieis, etc; são pala-

1

Vias de S. Justino martyr {Apol) no meado do século II.

As raizes do Christianismo: a doutrina christã que já era pro-

fessada.
No foro: pelos juizes no tribunal, que era na praça publica ou

foro (lat. fórum), e pelas pessoas que o frequentavam.
No paço de César: no paço (contr. de ^>a/aczo) do imperador,

pela familia do imperador.
No senado: pelos senadores, e por conseguinte pelos patrícios,

os homens mais importantes de Roma.
Boa nova ou Evangelho.
Se exhalou : se soltou, se deu. Exhalar é fazer sair o ar para

fora dos pulmões; o contrario é inhalar, absorvê-lo por inspiração.]
Nazareno: Christo, que habitou em Nazareth da Galilêa.

Povo -rei : é o povo romano.
Equuleo: cavallete (para torturar). (Lat equuleus).
Nero : imperador romano, famoso pela sua tyrannia (54-68.)

Pretório : a tenda, o tjibunal d'um pretor, antigo magistrado ro-

mano. (Lat. praeformm.)
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Procônsul: governador (ruma proviíiria do império romã v),

(Lat. proconstd).
ídolos: imagens d^i falsas divindades. (Lar. idoluniy gr. eídolon,

imagem.)
Abalar: demover do propósito.
Idolatria: ciiito dos ídolos. (Gr. eidolafrrla., de eidolofif idolo, **

latreuo, aflorar.)

Annaes: narração de acontecimentos anno por anno.
Sócrates : pliilosopho grego, que foi condemnado a morrer b«'-

bendo cicuta.

Codro: ultimo rei de Athenas, que se deixou matar para salvar

a sua pátria (XII sec. antes de Ciir.)

Curcio: romano que se sacrificou pela pátria (360 antes de Clir.)

Alexandre Magno, rei da Macedónia, filho de Philippe, conqiris-

tador da Pérsia (356-823 antes de Chr.)
O chefe vísíveJ, etc. : o Pontífice romano.
Ephemera: de curta duração. (Gr. epiee7nera, que dura um só dia.)

César prostrado pelo punhal d'alguns conspiradores: Júlio Cesra-

apunhalado por Bruto e Cassio.
Descendente hierarchíco: descendente por Jerarchia, ou, anVís,

bierai'chia. {Gi\ hierê, sagrado, e arehê, principado.)
Vigário : o que faz as vezes, que substitue. (Lat. vicariíis, de víeis.)

O império, isto é, o império romano:

ChanceSler: que põe a chancella ou sêilo. (Lat. cancellarius,)
Apar: lado a lado, junto. [Ã pref. e par.)
Coava atravez das vidraças um ciarão: um clarão filtrava-s<?,

passava, atravcc^sava as vidraças.
Historiados: pintados, ornados.
Moííf- veiha: alta noite.

Tafues: janotas, casquilhos.
Estocadas: cobertas com estofo, enchumaçadas. (Lat. siuppa.)

Differenie de estufadas, mettidas em estufa.

{ntuíto: fim, desígnio, intento.(Lat. intuitíL% de íntueor, vêr, olhar.)

Hombreira: pane lateral da porta. (Hombro, suf. eira.)

Pedra canneSada ou canalada: aberta em forma de meia caxina,

t'ilha ou canal ; estriad.g.

Ogiva! : em forma de ogiva, que é uma figura formada pelo ci o -

'ímentí- de dois arcos eguaes que se cortam na parte superior.

Quadra: compartimento (sala, pateo, etc.) em forma de quadrado.
Bolonha e Pisa: cidades da Itália, celebres pelas suas Universi-

dades na edade-média.
Ovençaes: cobradores de rendas ou da fazenda nacional.

Reposte : casa pai-a guardar moveis. (Lat. repositus.)

Moços de monte : os serviçaes que têm sob sua guarda as coi-

tadas, isto é, as terras onde é prohibido caçar.
Charameleiros : tocadores de charamela, instrumento musico de

sopro.
Faicoeiros : que ciiam e domesticam falcões (aves de rapina)

para a caça.
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Cuvilheira: creada particular de pessoa real ou fidalga; cama-
reira. (Lat. cubicula?-ia.)

Trégua : suspensão de hostilidades.
Altanaria : alta volateria, caça das aves de alto vôo.
A esmo : indistinctamente, por calculo approximativo. (De es-

mar, lat. aestimare.)
Legisladores de agua morna : legisladores de pouco valor, de

pouco préstimo, insignificantes.
«juristas : os que sabem ou estudam direito. (DepiSf 7^>, direito.)

Lettrados, jurisconsultos.
Valido: o que tem valimento junto d'uma pessoa; favorito.

Differente de válido, que tem torça, vigor.
Tropel: multidão. {Tropa, suf. el.)

Encasar-se : metter-se em casa, installar-se, alojar-se.
Condestavel : primeiro offieial da casa real. Hoje é titulo liono-

rffioo do irmão mais velho do rei. (Lat. co?nes stabuli.) O famoso
i'ondesta,vel^J), Nuno Alvares Pereira.

Sotaina: roupeta ecclesiastica, loba, beca, batina. (B. lat. subta-
neum, de subtus.)

Borla : barrete doutoral.
Loudel : vestido exterior acolchoado ou de varias dobras. (Lat.

lodix.

)

Capei lina : antiga peça da armadura que resguardava a cabeça.
(B. lat. cajjeUina, de capa.)

Primeiro movei : pessoa de mais influencia, aquella cuja opinião
é geralmente seguida.

Conjunctura : occorrencia de circumstancias, occasião.
Ensejo : occasião opportuna, opportunidade.
Privado • valido, favorito, que tem valimento e favor perante al-

^iftima pessoa. E' s. m. differente do part. do v. privar.
Análogas : similhantes.
Menineiro : de menino, que parece de menino.
Trahir-lhe os affectos: denunciar, revelar os seus affectos.
Vincados : marcados com vinco cu rego. (Lat. vindo, atar.)
Grenha: cabello não penteado. (Lat crinis.)
Solideo: barietinho ecclesiastico que só se tira no acto da con-

íittgração—só deante de Deus

—

soli-deo.
Loba : veste roçagante antiga ; túnica aberta, usada como trajo

(^«dleBiastico.

49.

Umbroso: cheio de sombra. (Lat. umbrosiis.)
Romagem : peregrinação ou visita a um logar religioso (de ^o-

ma e suf. agem.)
Boreal : do norte. (Lat. borealis.)
Auras balsâmicas : auras que, como o bálsamo, reanimam.
Cimas alterosas : cumes elevados.
Catadupa : queda de agua ; cataracta; cachoeira.
Olympo: montanha da Grécia, onde, segundo a mythologia,

habitava Júpiter com os outros deuses.
Alfombra : tapete, alcatifa. (Ar. al-khomra.)
Luxuaria ou luxuriante : viçosa, cheia de seiva.
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o cantor das glorias portuguezas : Camões.
Bernardim Ribeiro : aiictor do romance Menina e Moça e de cinco

.^'•i-^iías, etc. (1475-1553.)

Cantor dos infortúnios de Camões : Almeida Garrett.
Byron : poeta inglez (1788-1824), que fez uma formosa descrípção

<ic Cintra no seu poema Child Harold.
Lyra : instrumento musico de cordas, usado entre os antigos, e a

' ií;<) som elles compunham certas poesias. (Lat. lyra.)

Cithara : nome d'um instrumento de cordas antigo e dVjutro mo-
io vjio. (Lat. cithara.)

Alaúde : antigo instrumento de cordas, similliante á guitarra (ar.

<i!/jd.)

Talisman : pedra ou peça do metal a que a superstição attribuia
virtudes extraordinárias (ar. teisain, pi. telsamam.)

Tão poderoso é o talisman da tua gentileza: tamanha é ia in-

n-víencia que exerce a tua gentileza.

Coroa crenulada dos fraguedos : penedias que no topo da serra,
;í maneira de dentes, formam uma espécie de coroa.

Arrebol : côr avermelhada das nuvens ao nascer e ao pôr do sol.

< íiit. ruhor ?)

Avalanche : massa de neve que rola das montanhas para os valles.

• 'r. avalanche^ de avaler, descer.)
Helvécia : Suissa.
Auras vespertinas : vento suave que sopra á tardei
Viso : cume.
Pico : cimo, cume.
Himalaya: cadeia de moiiianluis da Ásia Central, cujo ponto cul-

iiíinante tem 8.840 metros de altura.

Alpes: os montes mais elevados da Europa e que se exfeendem
la França, Itália, Suissa, Allemanha e Áustria.

Quebrada : declive dos montes, ladeira.

Bastião : muro ou trincheira levantada diante do angulo saliente

"Iam forte ou d'uma praça.

50.

Crustáceo : coberto d'uma crusta tegumentar (do lat. onsta^GH-
ada espessa formando utna superfície.)

Michelet: historiador francez (1798-1874.)

Decapodes : que têm dez pés (do gr. deca.y dez, e.'poys,podoSf pé.)
Rhinoceronte : quadrúpede selvagem pachj^derme, com duas

pontas córneas no focinho. (Do gr. rhis, rhinos, focinho, e keras, corno.)
.Antennas : appendices articulados que servem para apalpar. (Lar.

'mtenna.)
Tenazes : appendices que servem para segurar. (Lat. tenaces.)
Maxillas: partes ósseas onde estão implantados os dentes ;

quei-
xadas. (Do lat. maxilla, por itialilla de mala.)

Mollusco : diz-se de certos animaes de corpo molle. (Lat. ínol-

j"^tea.)

Gume : lado afiado, cortante. (Lat. acumen.)
Como o velho leão enfermo: allusão á fabula

—

o ledo velho. Yid.
íg. 239.



440 NOVA SFJJSCTA PORTUGUEZA

51.

César (Caio Jnlio) : general, historiador. E' auctor dos Gommcn-
iarios sobre a guen^a das Gallias, e viveu no 1." sec. antes de ChrÍK>to.

Quinas : cada um dos cinco escudos cjue fazem parte das armas
lití Portugal (Lat. qiiiní.)

Peita : dadiva- ou promessa feiia a uma pessoa para a subornar ;

suborno {L^t. paetum.)

52.

Uma das musas: Alcippe, 4.* marqueza de Áíorna, D. Leonor
o 'Almeida Portugal Lorena e Lencastre (1750-1839)., Deixou niuivíi.-

obras, a maior parte imitações e traducções.
Mote : dicto, sentença breve. (ít. motto.)
Gtosa : desenvolvimento do mote. (Lat. glossa.)
Delubro : templo. (Lat. dekihrnm.)
Lares ou Penates : deuses das famílias. (Lat Lares.)
Afanar-se : cançar-se, t-rabalhar muito (de afan.)
Dissertar : discursar, expor minuciosamente um ponto especial

lie seiencia ou de <.loutrina (Lat. dissertare.)
Capelfa : grinalda de flores. (Lat. capella.)
Regalão : que se trata com regalo, que tem mesa regalada.
Ovídio, Propercio e Tibuílo : Doetas ívricos do í.^ século antes <íe

Christo,

53.

Fricíeira : coisa de pouca ou nenhuma importância (por /m'o/fí-
ra, de frívolo,

)

Os poetas e pintores, etc. Allusão ao verso de Horácio

:

. . . Píetoribus atque poetts
Quidlidet audeiidi semper fuit aequa potestas.

Dar incensos : elogiar, exaltar, engrandecer.
A lingua porliígueza, com pouca corrupção : allnsão aos verst»?-

àe Camões :

E na iingua, na qual quando imagina,
Com pouca corrupção crê que é a latina.

Deitar pós nos olhos a alguém : enganar, illudir alguém.
Jarreta : que veste á antiga, c[ue veste mal.
Kempis (Thomaz de) : escriptor ascético allemão, auctor da 7//^/-

tação de Christo.

54.

Calllcismo : palavra on phrase adoptada da língua franceza sevi»
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S

Tipcessklade. (Lat. gailicus, da Gallia, nome latino da França, suf. ismo.)

Neologismo: emprego de palavras novas. {Ncologia, suf. ismo.)

João Franco Barreto: e.-.criptor do sec. 17 e traductor da i5//ie?*(ír/.

Desenganado - que não engana, que não deixa nada a desejar,

perfeito.

Phariseu : judeu que exaggerava as praticas da lei de Moysés.

(Lat. pkarisaeu>\)

55.

Epilogo: coBclusão, resumo. (Gr. epílogos.)
Revogar: declarar nullo. (Lat. revoeare.)
Outorgar: conceder, facultar. (Lat. a wcíor?*cart3.)

Munificência: generosidade, liberalidade. (Lat. mAmifi>ymtia.)

Suffragjo : voto, (Lat. suffragium.)

56 e 57.

Phllanthropia {áe philos, amigo, e anthropos, homem) : amor da
humanidade. E' palavra empregada já por S. Paulo {ep. a Tifo, III, 4)

como sj^^nonymo de caridade, isto é, auior da humanidade poí^ causa.

de Deius; mas a reforma (protestantismo) e os pretendidos philoso-

phos rebaixaram a ^dlQ.\Y2iphilaHthropia com a significação de amoi*

da humanidade por causa do homem; e por isso a philanthropia e a.

caridade formam na moral dois pólos oppostos, quer dizer, a philan-

thropia e a caridade são diametralmente oppostas por causa do mo-
tivo em que se baseam, e o fim a que miram.

Reforma : alteração que no sec. XVI fizeram na doutrina christâ

Luthero, Calvino e seus discípulos.
Abnegação: desprendimento do interesse próprio (de ah, afas-

tamento, e negar, recusar.)
Caridade é um termo que não pode ter equivalente: caridade é

uma palavra tão própria e expressiva, que não pode ter synonymo
í^ue valha o mesmo, ou coisa egual {equivalente.)

Assoalhar larguezas : divulgar liberalidades, generosidades. (.1

pref. e sol, pôr ao sol.)
^

Polluir: manchar, praticar acção infame, deshonrar-se. (Lat.po/-

luere.)

Superfluidade: o que é demais, excessivo, demasiado.
Magnânime: de grande animo, de grande alma, generoso. (Do

lat. m,agnus, grande, e animais, animo.)
Espiraes : linhas curvas em forma de espira ou circumvolução.
Furtivo na caiada de noite: escondido pelo silencio da noite.

Forrando-se : furtando-se, subtrahindo-se, esquivando-se, liber-

tando-se (De forro, livre.)

Abysmo : cavidade sem fundo. (Gr. a, pref. neg., e byssos. fundo.)

58.

Groenlândia: região ao norte da America septen trienal e per-
tencente á Dinamarca.
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Islândia: ilha do Oceano Atlântico, entre a Europa e a America,
(' j)ertencente á Dinamarca.

Prognosticar : annunciar, predizer. (Lat. prognoiiticare.)
Thermometro : instrumento de physica destinado a medir o calor

(Gr. thermos, quente, e metron, medida.)
Réaumur: physico e naturalista francez (1683-1757), inventor do

thermometro do seu nome.
De bombordo a estibordo: do laclo esquerdo para o direito.
Reboco : argamassa com que se revestem as paredes.
IVlephitico: asphixiante e fétido. (Lat. 7nephiticus.)
Ambiente : que vae ou está em roda. (Lat. ambiens, de anihi, em

roda, e ire, ir.)

Barathro: abysmo, inferno. (Gr. barathron.)
Tragedia: acontecimento funesto. (Lat. tragcedia.)
Remissão: diminuição de força. (Lat. remissio.)

Apotheose : divinisação, elevação á classe *dos deuses ; Jionra,

elogio extraordinário. (Gr. a^ó e theós.)

Synthese: reunião das partes no todo. Concepção geral. (Gr. syn-
Ihesis, de syntithemi, collocar.)

Paleontologia: parte da historia natural relativa aos animaes e

vegetaes fosseis. (Gr. palatos, antigo, onlos, ente, e logos, tractado.)
Ethnographia: sciencia que tracta da descripção dos povos. .(Gr,

efànos, povo, e graphem, descrever.)
Analyse : decomposição d'um todo em suas partes. (Gr. analy-

si.% de a7ia, atravez, e luo, desatar.)
Monographias: estudo dum só assumpto. (Gr. 7nónos, só, ^gra-

pkein, descrever.)
Geringonça (ou gerigonça): giria, linguagem, phraseologia par-

ticular d'uma profissão ou arte. (Hesp. gerigonza.)
Romances: narrativas de aventuras imaginarias, ou factos his-

tóricos adulterados.
Viço e Herder: Viço, escriptor italiano do sec. 18, e Herder, es-

(uiptor allemão ^do mesmo sec.

Gongorismo: estjdo sobrecarregado de ornatos, trocadilhos, etc.

imitando o de Luiz de Gongora, poeta hespanhol do sec. 17.

Maravalhas: aparas de madeira. Fig. coisas de pouca importância.

60.

Desalojar: sair da loja. {Des e alojar.) Trans. : fazer sair do alo-

jamento.
Vindimar: colher as uvas em uma parreira ou vinha. (Lat. vin-

(íemiare.) Fig. matar.
Leva rumor! nem palavra; nem pio.
Alsmbrar: Vid. pref. a.

Incendido: inflammado.
Clavina ou carabina: arma de fogo mais curta que a espingar*

du. (Hesp. e ital. carabina, fr. carabine.)
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Sacatrapo : instrumeiíto para tirar a bucha das armas de fo^o
(sacar e trapo.)

Descarregar : tii'ar a oari;a.

Hymno da Maria da Fonte : hyiuno que se cantava na revolução
chamada da Maria da Fonte em 184r).

Culatra : o fundo ou extremo, opposto á boca, nas armas de fogo
i(Lat. cidus.)

Braçadeira : argola (hi espingarda que abraça e aperta o cano
>n\ a coronha. {Braço, suf. deira.)

Numa surdina: em tom baixo.
Frémito: murmúrio forte, mas obscuro. (Lat. freinitus.)

Escorias n itrosas : restos da pólvora queimada que ficam na anua
^ 'pois de dado o tiro.

Fecharia: peças que servem para armar e desarmar ocão^ondc
eátá a pederneira nas armas de fogo. {Fecho, suf. ária.)

Aperrar: engatilhar, levantar o cão á arma de fogo. {A pref. e

p&i^ro, no sentido de cão da espingarda.)
Cão: peça dos fechos da arma de fogo. (Lat. canis.)
Desarmador : peça da espingarda com que se desarma o cão, pu-

nido por ella. {Desai-mar, suf. dor.)
Fradete: parte dos feciios da espingarda que está dentro da

charneira.
Fusil : peçasinha de aço com que se percute ou bate a pedernei-

i. (Lat. fusilis.)

De esconso: de esguelha, obliquamente. (Lat. absconsus.)
Regougar : responder por entre dentes. Diz-se dos gritos da ra-

posa.
Guarda matto: peça de metal que na espingarda resguarda o gí?-

Iho.

Esponjoso : molle, lamacento.
Harda : esquilo, mammifero roedor.
Toirão : furão montez.
Varar : atravessar.
Traçado : plano, projecto.
Fiat {lux) : faça-se (a luz.) "^

Genesiaco : do Génesis, \.^ livro do Antigo Testamento que tra-

ta da creação. (Gr. génesis^)
Noctívago : que anda de noite.

Trabuco : espingarda curta e de boca larga.

Mephisto : demónio.
Esmoitar : desbastar (a moita ou o arvoredo, etc.)

Cucuritar: cantar do gallo. Imitação onomatopaica do canto á^y

gallo.—(Recordar os principaes verbos que indicam vozes de animae^,
como regougar, latir, etc.)

Tresnoitar: passar a noite sem dormir.
Rio de monte a monte : cheio, a trasbordar.
Aldeã engravatada : cujos habitantes usam de gravata, isto r,

-.ão um tanto civilisados.

Quartinho : quarta parte da moeda de 4:800 reis, isto é, 1:200 reis.

Escabujar : estrebuchar, debater-se com os pés e com as mãos.
Não pôr prego nem estopa : não contribuir, não concorrer.
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Educação í acção e effeito de desenvolver as faculdades physicas
e intellectiiaes. (Lat, eãucatio.)

Compatriota : que tem a mesma pátria. (Lat. compatriota.)
fniquo: contrario á equidade, injusto. (Lat. Í7iiqtms.)
Anatbema ,-; excommunhâo, maidieçào, reprovação;». (Gr. aim-

tkema.)

62.

Crucífrcacio : pregado na cruz. (Lat. trucifixus^ cracifixado, cru-
ciíicado.)

Havia biracejatío : lançado, extendido como braços. {Braq.o^ suf.

ejar.)

Virentes : verdejantes ; o mesmo que viridenies e viridanfaf^.
Raiz commum, viridiSj verde.

Mytho : cúisii que não tem realidade ; ficção, fabula ; narração '

fabulosa. (Gr. mythos.)
Psychoíogia: sciencia que tracta da alma. (Gr. jyò'|/c7^(í, alma, e

logos, tractado.)
Enthussasmo gauiez : enthusiasmo dos gaulezes, habitantes das

Galiias (hoje a Fr-ança.)

Phantasia popuiar: imaginação do povo.
Tradição verbaí : o que se conta oralmente entre o povo em opj>o-

fíição ao que se escreve. (Lat. traditione, de tradere, entregar.)
Anonymo : qu6 não tem nome d'auctor. (Gr. anonyrnos, de (/-

privai., n euphonico, e ofiijma, nome—sem nome.)
GeneaJogia : origem, nascimento. {Gt. genea^ nascimento, e logns,

tractado.)
O miSagre... /iilusão á crença espalhada na índia, segundo a

qual Affonso de Albuquerque fora objecto d^uma protecção divina par-
ticular ou milagrosa. Vid. Lendas da índia por Gaspar Corrêa, publi-
cação da Academia, Real das Sciencias, tom II; Commentarios do gran-
de Affonso de Albuquerque, publicados por seu filho ; João de Barros,
Décadas, etc.

Estro : enthusiasmo poético, veia ou engenho poético. (Gr. oistros,

de oistrao, entliusiasraar, transportar.)
Lenda messiânica: a lenda ou crença popular a respeito d'el-rei

D. Sebastião representa-o como uma espécie de futuro enviado de Deus
(Messias na ordem politica), incumbido de restaurar a gloria e a na-
cionalidade portugueza pela fundação do celebrado quinto ímperif).

Elegíaca : triste, lúgubre. (Do gr. elegos, canto triste.)

Opprobrio r affronta vergonhosa, vexame, deshonra. (Lat. oppro-
hrium.)

Esporas : allude ás esporas que se calçavam aos que eram arma-
-los cavalleiros, conforme os ritos e cerimonias usadas na edade-mé-
dia. As esporas eram uma das insígnias da ordem da cavallaria. Ainda
hoje se diz num sentido figurado, que deriva da recordação histórica

d'aquella epocha da ç,íí\'à\\2iY\2í:~ganhar as esporas deouro^ordi^tin-
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[jiiir-sey obter por esforço próprio aquilloqueé preciso para chegar a

uma certa posição elevada, distincta, a que se aspirava.
Capitulou : entregou-se, rendeu-se por capitulação, isto é sob a

condição constante d'alguni cr/jo^Y/zio de convenção.(Do 1?lí. capihihmí.)
Chronista : auctor de chronica, isto é, de historia pela ordem dos

tempos. {Cxv. rhronos, tempo, e snf. ista.)

64.

Polypo : classe de animaesradiarioson zoophytos. (Gr. pobfpoy^
<\^ poly, muito, e poys, pé: que tem muitos pés.)

Òpimos : ricos, exeellfiites, abundantes. (Lat, oprmns.)

65.

Algido : frio. (Lat. algíduSy de algere, ter frio.)

Assertoar : abotoar, deixando as bandas sobrepostas.
Lapella: parte d'um casaco junto á gola, em que ha uma cas-i

il'um lado. (Ali. lappen ou ing. lump?)
Entaiiscado de rochedos: mettido entre rochedos, (^w pret'., r

taliscaj fenda, em vez de talhisca, de talhar.)
Sovaco : cavidade inferior á junccão do braço com o hombro

(Lat. suhbrac]dv/in, debaixo do braço.)
Automático : que se executa involuntariamente. Opp. a vohmta-

rio.

Fleugmatico : descançado, vagaroso. Opp. a òilioso.

Açular: estimular, instigar.
Boca ! : per aboca, toma, agarra com a boca !

De passo : vagarosamente.
De rojo : de rastos.
Erriçado : com o pello levantado. (Melhor orthographia : eíHçado;

forma popular

—

otiriçado, do lat. ericius, ouriço.)
Polvorinho : frasco onde se leva a .pólvora, quando se vae á caça,

Rebelde: o demónio, que se revoltou contra Deus.
Carcavar : escavar deixando ficar ôco.
Algar : furna, gruta. (Ar. algar, espelunca.)
Estugar : apressar.
Chã: planicie.

Vallo: muro feito de urzes, etc.

De perfil : de lado.
Tapigo : o mesmo que tapume.
ZagaSotes : pequenas balas de espingarda.

66.

Feranne: que corre sempre, Gontin\i?í.{lja.tperen?i'ls,dQp6^, anoiíia.)

Kant '. philosopho allemão (1724-1805).
Locke : philosopho i^iglez (1632-1704).
Éden; paraizo terreal ^palavra hebr. que significa jardim.)
Catadupa: queda d'agua. Estrondo. {Gr. eoAadoypê, de cafaf pam

baixo, e douveo, fazer estrondo.)
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Scepticismo : doutrina d'aquelles que duvidam de tudo. Des-^
erença. Vid. suf.

Mazareno: Jesus Christo, de Nazareth, cidade da Galilêa.

67.

Sá de Miranda (Francisco de): poeta portuguez do século XVI,
que introduziu o verso hendecasyllabo ou verso de 11 syllabas.

Pae : creador, fundador. (Lat. pater)
Bolleau: celebre poeta francez, auctor d'uma Arte Poética (16rK>-

1711.)

Francisco Manuel do Nascimento ou Filinto Elysio ('1734-1819.)

Dante e Petrarca: poetas italianos do século XIV.
Versos de redondil ha, isto é, versos de 6 e 8 syllabas. Versos de

arte maior ou menor, isto é, versos de 12 e 10 syllabas.
Hendecasyllabo: verso de onze sj^^llabas.

Cíassicas de mais: que seguiam em demasia os modelos antigos.
Q\\ Vicente: auctor e actor dramático (1470-1536.)
António Prestes : um dos continuadores dotheatrode Gil Vicente.
Ferreira (António): poeta contemporâneo de Sá de Miranda.

68.

Arcada ogival, isto é, formada peio cruzamento de dois arcos
eguaes, que se cortam na parte superior.

Acrópole : cidadella construída na parte mais elevada d'uma ci-

dade grega. (Gr. acros, alto, e polis, cidade.)
Druida: sacerdote dos celtas da Gallia, etc. (Lat. druida.)
Bardo : poeta heróico e lyrico entre os celtas.

Umbroso : que tem sombra. (Lat. umbrosus.)
Finga! : heroe escossez do 3.^ século, e pae do poeta Ossian, Este.

depois de cego, era guiado por Malvina, que estivera para casar corí
seu filho.

Elba: rio da Allemanha.
Gaal : (Waal ou Wahal): um dos dois braços em que o Rheno

se divide.
Sereia: entidade mythica, semi-mulher e semi-peixe. (Lat. sirena.)
Ondina : génio que, segundo os povos do norte, habita as aguas.
Niebelungen : antigos poemas das raças germânicas e scandina-

vas, povos do norte, que celebram as tradições dos tempos heróicos
d'essas raças.

Cantos siavos : cantos d'uma raça de povos a que pertencem
os russos, os polacos e os habitantes das províncias danubianas.

Bailada : antigo género de poesia popular, que narra um acon-
tecimento real ou fabuloso e consta de estancias regulares.

Poemas do rei Arthur : poemas que cantam Arthur, rei dos cam-
brianos no paiz de Galles, e no 5.^ século defensor do seu paiz contra
os saxões.

Shakespeare : poeta dramático inglez, auctor do Hamlet, Mac-
beth, Othello, etc. (1564-1633.)

Ariosto : poeta italiano, auctor do Orlando Furioso (1474-1533).
Dante poeta italiano.
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Wildegundes, Francesca de Remini, lldegarda c Gisélia: nomos
de mulheres celebres nas chronicas medievaes. De todas a mais no-

tável é Francesca de Rimini.
Descartes : iJlustre mathematico e philosopho, auctor do Discov/rH

snr la Méf/iode <1596-1650).
Divida publica: as sommas tomadas de empréstimo pelo estado.

69,

Ambos os direitos: direito civil e direito canónico.
Adversários : combateram o Verdadeiro methodo de estudar os

padres José de Araújo, Joaquim Rebello, Francisco Duarte, etc.

Embevecido: enlevado, arrebatado, extasiado.
Edade de ferro das lettras portuguezas: a segunda metade do sé-

culo XVII e a primeira do XVIII, em que a litteratura portugueza de-

caiu.

Cenáculo: Frei Manuel do Cenáculo Villas Boas, da ordem de S.

Francisco. Foi o presidente da Junta da providencia litteraria para a

reforma dos estudos.
Francisco José Freire, da congregação do oratório, escreveu, en-

tre outras obras, as Reflexões sobre a, língua portugueza.
Sectários (ou sequazes) de Verney, isto é, os que seguiam as suas

opiniões.
O rei e seu ministro: D. José e o marquez de Pombal.
Abaiisar: marcar com balisas, assignalar, mostrar.

70

Positiva convicção : convicção firme.
Hoste: corpo de exercito, multidão. (Lat. hostis.)

Incongruentes: inconvenientes, não conformes, contradictorios.

(Lat. incongrve7ite^.)
Systema: coordenação de partes formando um todo. Doutrina.

(Gr. systema.)
Oráculo erróneo: sentença ou opinião errónea.
Sem emphase: sem exaggero. (Gr. emphasis, expressão que diz

muito em poucas palavras.)
Premissas: proposições ou princípios. d'onde se tira alguma

conclusão. (Lat. praemissae.)

71.

No seu género, isto é, na satyra.

Aquelle bilhar», isto é, na satyra do bilhar. Vid. pag. 366.

Aquelle chá>. Vid. pag. 864.

Cavallo deitado á margem. Vid. pag. 371.

Presente do peru. Vid. pag. 356.

Atrabiliário: atacado de atrabilis, de mau humor, colérico.
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72.

Instituto: norma, regra. (Lat. institutwm .)

Pedagógico: relativo á pedagogia, isto é, á educação dos meniuos,,
Plinio, o moço, no \:' sec. depois de Christo, Pertence também

a este século Plinio, o naturalista.
Venissto: formoso, bello. (Lat. venustus, de Vemis.)
PolycSeto : estatuário grego.
Orchesíica: arte da dança e da pantomima entre os antigos. (Gr

orkesticos.)
Epos ; cantos.
Palestra: recinto para jogos corporaes na antiga Grécia e Roma.

(Lat. pcLlaestra.)
Lyceu : passeio de Atlienas, onde Aristóteles instruía seus disci-

))ulos, passeando com elles.

Gymnasio: logar em que se fazem exercicios gymnasticos.
Academia: Jardim de Académo, onde Platão ensinava, e depois

d^elle seus discípulos, chamados por isso académicos.
Seminário: viveiro, centro de creação. (Lat. seminai^ium.)
Platea ou Plaíeas : cidade em cujas ruínas foi dada a batalha qut>

assegurou a independência da Grécia.
Marathorna: aidea da Attica, perto da qual os athenienses vence-

ram os persas,,

Olympia; cidade da Grécia, onde se celebravam jogos solemnes
de quatro em quatro annos, em liorira de Júpiter»

Nemea: cidade da Grécia, onde se celebravam Jogos de cinco em
cinco annos em honra de Hercules.

73.

Edade caduca: edade que cae ou está prestes a cair sob o peso
dos annos. (Lat. caduciis, de cado.)

Boas-artes ou hellas-artcs : a poesia, a musica, a pintura, a es-

culptura, etc.

Especular: estudar attenta e minuciosamente.
Decurso do sec. XVI: successão dos annos de que se compõe o

sec. XVI. (Lat. d^ecurstis, de dccurro, descer, correndo.)
Lettras humanas ou humanidades: os latinos chamavam-lhes A?/-

rtianiores litterae, porque tornam o homem Tiiaís humano, mais ho-
mem, pelo desenvolvimento harmónico das suas mais nobres facul-

dades.
Pedro Nunes: na phrase dos seus biographos o maior geome-

íca que as Hespanhas têm produzido, e incontestavelmente um dos
maiores que no sec. XVI floresceram na Europa.

74.

Ascendente: auctoridade, influencia, predomínio. (E' gall., do
lat. ascendo, subir.)

Tribuna dos rostros: logar ornado com esporões de navios, d'on-
d^ fallavam os oradores. (Lat. rostrum, esporão de navio.)
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Pantheon : templo consagrado a todos os deuses, e edificado por
ordem de Agrippa em Roma. (Do gr. pan, todo, e theos, deus.)

Ergástulo: masmorra, tronco, cárcere rigoroso. (Lat. ergastiãmn.)

75 e 76.

Revolução de setembro : a revolução politica de setembro de 1836,

que fez subir ao poder o partido liberal em lucta com o partido con-
servador (cartista), produzindo a abolição da carta constitucional, e a
convocação das cortes constituintes de 1837, que decretaram a consti-

tuição de 1838. (Ministério Passos Manuel.)
Códice ou codex : livro manuscripto antigo. (Lat. codex.)
Communa: no regimen feudal, o corpo de burguezes d'uma ci-

dade ou d'um burgo com carta para se governarem por si mesmos.
Renascença : renovamento litterario e artistico que começa em

Dante e . attinge o seu maior desenvolvimento no sec. XVI. E' assim
chamado este periodo, porque as lettras, as sciencias e as artes, em
decadência profunda durante a edade-média, retomaram então novo
vigor. {Renascer, suf. ença.)

Heródoto e Thucydides, historiadores gregos.
Quinto Curcio, Tito Livio e Sallustio, historiadores romanos.
Bossuet : orador e escriptor francez (1627-1704). Escreveu Dis-

curso sobre a historia universal, etc.

Montesquieu, magistrado francez, auctor de obras celebres, como
Considerações sobre a grandeza e decadência dos Romanos, Espirito
das Leis, etc. (1689-1755.)

Viço, historiador italiano, auctor dos Principios d'uma sciencia
nova (1668-1744.)

Voltaire, poeta, historiador e phiiosopho francez (1694-1778.)

Benedict'no: frade da ordem de S. Bento. (Lat. Benedictus, Bento.)
Baixo relevo : obra esculpida que apresenta pouca saliência.

Miguel Angelo Buonarotti : pintor, esculptor e architecto italiano

(1475-1564.)

77.

Elegíaco : triste, melancólico. (Lat. elegiacus.)
Suggestivo: que suggere, que faz lembrar, que inspira.

Eschyio : trágico grego (525-456 antes de Chrisío.)
Carlyle : historiador escossez do século passado.
Compressa : panno ordinariamente dobrado que serve para aper-

tar. (Do lat. compressus.)
No menino fez pouca conta: ao menino prestou pouca attenção.
Fsychologico : relativo á -alma. Opp. a physiologico.
Flaubert, auctor da Madame Bovary, Salammbô, etc.

Lancinante: cruciante, pungente, summamente doloroso. (Lat.

nicinare.)
Estrophe : a parte do hymno que o coro trágico ou lyrico cantava

girando da direita para a esquerda ; estancia. (Gr. strophe, acção de
girar.)

29
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78.

Tântalo : personagem mythologico que, posto no meio d'um lago
e junto de fructos, não podia comer nem beber.

General : o mesmo que geral. (Lat. gcneralis.) Neste sentido é

desusado.
Meio de escambo : meio de troca, cambio ou permutação. (Pref.

es, e cambar ou cambiar, trocar.)

Platão, philosopho grego, em um dos seus diálogos, a Republica,
traça o plano chim eriço d'uma cidade ideal.

Martyr do diabo : victima do diabo, atormentado pelo diabo.
Libe! lo : exposição articulada contra o réo. (Lat. libellus.)

79.

Antagonista : que lucta contra outro, que sustenta opinião con-
traria. (Gr. anti, contra, e agonistes, luctador.)

Parada : ostentação, gala. {Parar, suf. ada.)
Anesthesiado: insensibilisado. (Gr. a priv. e aisthayiomai, sentir.)

Rostrum : tribuna. Dizia-se rostriun (bico, esporão) a tribuna
entre os romanos por ter a base ornada de esporões de navios.

Levar á escala vista : tomar de assalto. Levar a fortaleza â escala
v-lsta : toma-la de assalto, arrimadas as escadas aos muros, e entrando
nella, apesar dos defensores.

Rhythmicos no período : observantes da proporção e harmonia
no período.

Terso : puro, correcto. (Lat. tersus, limpo.)
Monochromatico: que tem uma só côr. {Mono, só, chroma, côr,

suf. tico.)

80.

Restauração : epocha em cjue foram restabelecidos no thronode
França os Bourbons (1815-1830.)

Cyclo : período de tempo em que se deram factos notáveis. (Gr.
cyclos, circulo.)

Imagens épicas: isto é, grandiosas, esplendidas, sublimes.
Mirabeau : illustre orador da revolução de 1789 (1749-1791.)

Comprehende-se : allude ás scenas da revolução de 1848 que dei"-

rubou Luiz Phílippe, e inaugurou a segunda republica em França. F/
sabido que parte importante e dramática tomou nesse movimento o

poeta Lamartíne, então o ídolo litterario da França, e admirado eni

toda a Europa como poeta, orador e escriptor, polygrapho dos mais
notáveis d'este século.

Comícios : assembléas eleitoraes entre os romanos. Reuniões
para tractar d'assumptos d'interesse publico. (Lat. comitia.)

81.

Remesso : o mesmo que arremesso.
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Cataracta: queda d^agua. (Gr. cataractes, de cata, para baixo,'e
arasso, lançar-se, cair.)

Águia imperial : a bandeira franceza no tempo do império. Tinha
por insígnia uma águia.

Cherburgo: porto militar a 345 km. de Paris.

82.

Dar á estampa: fazer imprimir.
, Plêiade de vates: grupo ou reunião dos meUiores poetas. (Gr.

pleias, constellação, grupo de estrellas, de plées, muitas.)
Agourando-a nos carmes, como o mantuano, a boa nova tía rege-

neração humana. Allusão ao verso sibyliino de Virgílio na écloga VI:

Magmis ab integro seclorum nascitur ordo.

Carme : canto. (Lat. carjnen.)
Mantuano : Virgílio, épico latino, natural de Mantua.
Velho edifício arcadico: antigas academias poéticas, com o nome

de Arcádia.
Exulando: andando desterrado, emigrado. (Lat. extUare.)
O desterrado de Macau, o maior portuguez do sec. XVI, isto é, Ca-

mões.
Exulcerar: ferir, affligir profundamente. (Lat. exulcerare.)
Plagiato : acção de roubar e se apropriar as obras d'outrem (B.

I. plagiattis.)
Molde de cunho: modelo valioso.

Dispauterio: grande disparate, despropósito. Depauterio, nome
d'um grammatíco do sec. XVI.

Trilha: caminho.
Emancipação: libertação, independência. (Lat. emancipatio.)
Herdou aos sacerdotes: deixou em herança, legou.

83.

Thersites: homem muito feio de que falia Homero.
Mecenas: favorito do imperador Augusto, e protector das let-

tras e artes.

84.

Flaco : fraco, do lat. flaccus. Nesta e noutras palavras que se se-

guem, acha-se reproduzida a orthographia em uso no sec. XV, e que
facilmente se substitue pela actual.

O abbade Barbosa: Diogo Barbosa Machado, auctor á^i^Bihlio-

theca Ltisitana.
Acenheiro (Christovão Rodrigues.)
Ruy de Pina: Vid. pag. 146.

Galvão (Duarte) : escreveu por mandado de D. Manuel a Chro-
nica de D. Affonso Henriques (1446-1517.)

Damião de Góes, auctor da Chronica de D. Manuel e da de D.
João II emquanto principe^ etc. (1501-1572.)
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Francisco Dias Gomes, auctor da Analyse e co'inbinações philo-
sophieas sobr^e a elocução e estylo de Sá de Miranda, Ferreira, Ber-
nardes, Caminha e Camões (1745-1795.)

Froissart, clironista e poeta francez (1337-1410.)

O abbade Corrêa da Serra : José Francisco Corrêa da Serra, mais
coiiliecido por abbade Corrêa da Serra, foi um homem de sciencia
niuito notável, e conhecido e apreciado como tal em toda a Europa
pelos seus vastos e variados conhecimentos, pela sua litteratura e
por suas obras. Foi um dos principaos collaboradores do duque de
Laiões na fundação da Academia Real das Sciencias de Lisboa, da
qual foi secretario. Também foi diplomata e prestou nesta qualidade
valiosos serviços á sua pátria. Vid. Diccionario Bibliogr. de Inno-
ceii-cio, voi. 4.", pag. 336.

Antemura! da anarchia: muro, barreira contra a anarchia. (De
ante e muro, e por isso diz-se também : antefnuro.)

Deiettreava: lia solettrando, decifrava, interpretava. {De, pref.,

e lettra.)

Sobieski (D. João III) : rei da Polónia e um dos heroes do sec.

17. Em 1633 a Áustria foi inundada por 300:000 turcos e tártaros, e

quando a capital, abandonada pelo imperador, estava prestes a suc-

cumbir, Sobieski correu em seu auxilio com um pequeno exercito e

salvou a civilisação europea esmagando as forças musulmanas.
Carlos Marte! : rei de França (690-741).

O temma da sua independência: as palavras que symbolisavam
a sua independência. (Gr. lemma, emblema, sentença.)

Flagício : crime (Lat. flagitiuin,)

Panorama: quadro que representa uma vista extensa. Paiza-

gem. (Gr. paw, tudo, e oramo., vista.)

Sphinge: enigma. (Do gr. sphinx, monstro fabuloso, que devo-
rava quem não adivinhasse o enigma que elle propunha.)

Ziguezagues: serie de linhas formando ângulos salientes e rein-

trantes. (Fr. zig-zag ; ali. zicksack.) Ziguezagues da incerteza: torci-

collos, voltas tortuosas da incerteza.

Bohemia escolar. A expressão bohemia designa na linguagem
d 'alguns escriptores modernos um systema de vida aventurosa, de-

rivada esta appiicaeão da idea da vida errante dos bohemios ou ci-

ganas.
Marmier: Xavier Marmier, celebre escriptor francez contemporâ-

neo (nasceu em 1809). Escreveu muitas obras litterarias e de viagens,
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de historia e de arclieologia, que são muito estimadas. Entre ellas as

Lettres sur la Hollande, publicadas em 1842. Foi conservador da bi-

bliotheca de Santa Genoveva em Paris.
Leyde : cidade da Hollanda.
Paleontologico : pertencente á paleontologia, isto é, ao estudo dos

animaesedos vegetaes que viveram na terra em uma epocha remota,
e hoje não existem.

Paraphrase: explicação desenvolvida do texto d'um livro ou do-
cumento (Gr. paraphrasis.)

Neerlandez ou hollandez.
Utrecht: cidade da Hollanda.

90.

No período seguinte, isto é, no sec. 17.

Magia: encanto, fascinação, prestigio.
Lima: aperfeiçoamento, correcção.
Dois mundos : Europa e America.
Agora: praça publica das cidades gregas, onde o povo se reunia.

(Gr. agora, de ageirem, juntar.)
Sophisma : raciocinio falso com apparencias de verdadeiro.
Empannado: deslustrado, maculado.
Empoía: inchação, hyperbole viciosa. (Lat. a/tnpulla.)

Paradoxo: opinião contraria á geralmente ?,Qgmá^.{G!T.paradoxos.)
D. Francisco de Quevedo Víí legas : hespanhol que escreveu gran-

de numero de obras poéticas.
Versar : tratar, manejar.
Ouropel: folha delgada de latão ; ouro falso, i^^^. falso brilho. (Lat.

auripellís.)

Menestrel : poeta da edade-média, trovador.
Harpa eólia: caixa sonora sobre a qual estão tensas varias cor-

das de dimensões graduadas que o vento faz vibrar produzindo sons
melodiosos.

Anacreonte : poeta lyrico grego (5.« sec. antes de Chr.)

92.

Hegemonia: supremacia. (Gr. hegemonia, commando.)

93.

Ennio: poeta latino, faliecido em 170 antes de Chr.
[liada: poema épico de Homero, poeta grego.
Eneida : poema épico de Virgílio, poeta latino.

Repto : desafio, provocação a duello.
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Filhos de Minerva: académicos, estudantes. {Minerva^ deusa da
sabedoria.)

Um rei sábio e illustrado: o senhor D. Pedro V.
Veilocino de ouro : carneiro de vello ou lã de ouro. Allusão á

expedição dos argonautas, commandada por Jasão, que foi á Colchi-
da conquistar esta riqueza.

Creso : rei da Lj^dia, celebre por suas riquezas, vencido e des-
thronado por Cyro (548 antes de Cíir.)

LucuHo : general romano, celebre pela sua immensa fortuna (fal-

Iccido em 57 antes de Chr.)

99.

Não entra com ella o chumbo: não a penetra o chumbo.
Cospe os golpes : repelle os golpes, faz resvalar o machado.
Colubrina : espada de folha tortuosa. (Lat. eolubrina, de colubra,

cobra.)
Levigar: pulir, alisar. (Lat. levigare.)

Para rastrearmos: para encontrarmos vestígios. (De rastro ou
rasto, e d'ahi rastrear, rastrejar, rastear e rastejar.)

Pyrrhonismo : doutrina sceptica de Pyrrho. Habito de duvidar
de tudo. Teimosia.

101.

Paternidade : titulo que muitas vezes se dá aos religiosos.
Thema : texto ou palavras breves de que o pregador tira o as-

sumpto do seu sermão.
Testamento Velho ou Antigo Testamento, em opposição a Novo

Testamento.
Batalha das linhas de Elvas : é uma das batalhas durante a guer-

ra da acclamação. Foi rijamente ferida entre o exercito portuguez e a
iiespanhol no tempo de Affonso VI, o victorioso, em 16 de janeiro de
1659, ficando vencedor o exercito portuguez.

Júlio César, Paulo Emillo, Quinto Fábio: generaes romanos.
Annibal: general cartaginez. Pyrrho: rei do Epyro que, vence-

dor dos romanos, foi depois vencido por elles.

Judith, heroina judia, salvou a cidade de Bethulia, sua pátria, as-

sassinando o general assja-io, Holophemes, que a sitiava.

Marco António: romano celebre, triuraviro com Octávio e Lépido.
Condemnar ás galés, isto é, ao serviço de remar nas galés. Galé,
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einbarcaí^ão de baixo bordo, de vela e remos, usada na edade-média
e ainda no século XVI.

107.

Aristóteles: philosopho grego, nascido em Stagyra na Macedó-
nia, discípulo de Platão, preceptor de Alexandre, fundador da escola
dos Peripateticos (384-322 antes de Chr.)

Bufoneria: cliocarrice, facécia (fr. bouffonerie.)

109.

Baharem : ilha no golfo Pérsico.
Aguas: lustre, brilho, appareucia crystallina.

Alar: içar, puxar para cima.
Taleigo : saquinho estreito e comprido.
Tirar a limpo: averiguar, evidenciar.

111.

Partes : prendas, qualidades do animo e do corpo.
Libré: uniforme dos creados das casas nobres (fr. livrée.)

Discurso: decurso.

Detrahir do amigo: fallar mal d'elle, desfazer nelle. (Lat. de-

Irahere.)
Guardar as costas a alguém : defender alguém.
Corre-me obrigação : incumbe-me, tenho o dever.
Descompostura: desalinho, desatavio.
Pusillanimidade: pequenez de animo, fraqueza. {L3.t. jJUsiUani-

lidtas.)

Aguardar vez : estar á espera de occasião.
Susceptível : que é capaz ou pôde receber. (Lat. stisceptibilis.)

Politica: systema de viver, de se governar. (Lat. politicus.\

118.

Sizania: espécie de joio.

Tomamos o céu com as mãos : mostramo-nos irritados, impa-

cientes.

119.

Foi de pernas acima: caiu, perdeu a sua força.

Pellote: veste de abas largas. {Pêllo, pref. ote.)

Musgos: parece significar o mesmo que mz^/os, calções. (Moraes.)

Crangia: arma ou ornato? (Moraes.)
Coura: gibão de couro com abas para resguardar o corpo na

guerra.'
u u-

Besta : arma para arremessar settas ou pelouros. (Lat. oaUtata,

do gr. bállOy lançar.)



456 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

Adaga : arma branca, curta, de trazer á cinta do lado direito,

(Em ali. degen, espada.) Diff. de adarga, escudo.

123.

Heliogabalo: imperador romano (217-222), famoso por sua cruel-

dade; foi morto num motim e lançado ao Tibre.
Baixeílas sem preço: os vasos usados no serviço da mesa (lat.

vascella, pi. de vascelluni) de que não se podia avaliar o preço, ou de
valor inestimável.

Uma só coisa no mundo: não havia no mundo coisa que se lhes
podesse comparar.

Ministro: o que executa as vontades doutrem. {Ldii, minister,
servo, creado.)

124.

Mandragora: género de plantas da familia das solaneas.
Entretenido: divertido, distrahido.

125.

Era força vir ás mãos: era obrigado a combater.
Traça: traçado, planta, projecto. {Traçar, do lat. iradiare, der

de tractus, de trahere.)
Partido: condição.

134.

Saiomão: 3.*^ rei dos judeus, filho de David, edificou o templo
de Jerusalém e compoz muitas obras.

Ferculo: carro triumphal dos antigos. (Lat. fercuhmíy de fero.)

A Escriptura^ isto é, a Escriptura Sagrada.
Os gados maiores, como manadas de bois, etc. ; os gados meno-

res, como rebanhos de ovelhas, etc.

Presépio : logar onde se recolhem os animaes. (Lat. prcesepmrã,
de prcesepio.)

136.

Companha: companhia; usado actualmente para designar as as-

sociações de pescadores.
Fazia o officlo de sobre-rolda ou de sobre-ronda: vigiava, es-

preitava.

137.

Capelio: espécie de capuz. (B. lat. capellum, d'onde chapéu,}
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Proteu : deus mytholoízico que se metamorphoseava ou transfor-

mava de todos os modos.
Aleivoso : traidor :

138.

Bramenes ou brahmenes : sacerdotes e doutores que formam a

primeira das quatro grandes castas indianas, e que ensinam a doutri-
na védica.

Pagode : pavilhão destinado ao culto dos deuses entre alguns
povos da Ásia.

Bredo : planta hortense da familia das chenopodeas.
Baneanes : idolatras da índia que crêem na metempsychose e

não comem animal algum.

141.

Bufaro, forma antiquada de búfalo : espécie de boi silvestre, de
pêllo ralo. (Lat. bubalus).

Enfarado: enjoado do faro ou sabor d'uma coisa. (jE'wpref. e faro.)

Merú : animal que tem a forma do asno, com cornos e unha fen-

dida.

Coroas muraes: feitas em íórma de muro, e dadas ao primeiro
que saltava dentro dos muros inimigos.

Talis ou talins: boldriés, cintos de couro, a que se suspende a

espada. (Ar. tahlil.)

148.

Guião: bandeira menor que se levava na guerra e era insignia

de cavalleiro e até d'el-rei.

Galeão: navio de alto bordo, mercante ou de guerra.
Apparelhado: armado.
Regimento : direcção, instrucções.
Tranqueira : cerca de madeira, estacada ou pallissada, para for-

tificar algum posto.
Águia, leão, basilisco : peças deartilheria usados antigamente.
Fusta : embarcação comprida e de íundo chato, de um ou dois

mastros com vela latina.

149.

Campanha no sentido de campina, grande campo, é hoje des-

usado. Emprega-se, no sentido militar, para designar o campo onde
se combate, as operações d'um exercito no espaço d'um anno ou d'u-

ma estação, o conjuncto de operações bellicas para um fim determi-
nado. (Lat. campania, de campiís.)
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Atalaia : torre levantada em alguma eminência ou assomada,
d'onde se observa e vigia ao longe. (Ar. at-talayi.)

Varge, vargem, vargea, várzea (mais usado): campo, planicie cul-

tivada.
Anda negociando: anda trabalhando por conseguir.
Secrestar, sequestrar: tirar, colher. (Lat. sequestrare.)
Cordeiro : Jesus Christo.
Campos eiyseos : segundo a mythologia, morada dos heroes e

dos homens virtuosos depois da morte. (Lat. elysiwn.)
Se a sondamos com o corde! do discurso : se a procuramos co-

nhecer intimamente por meio do raciocinio.
Tamanino, tamaninho: pequenino.
Inopinavel: que se rião pôde julgar, imaginar. (Lat. Í7iopinabilis.)
Luminária menor^ a lua. Luminária maio?', o sol.

152.

Águila: madeira aromática da Ásia.
Beijoim : substancia aromática e resinosa que escorre d^algumas

arvores das índias orientaes. Também se escreve benjoim.
Laulé: espécie de barco.
Seró : embarcação asiática de remos.
Talagrepo : sacerdote da Ásia.
Minhoto : ave de rapina.

Rebentava em flor : desfazia-se era grossas escumas.
lihéo : aqui é o mesmo que ilhota.
Varar : encalhar.
Tamborete : peças de madeira que fecham o mastro na coberta

de cima.
Junco : embarcação da Cliina, índia e Japão.
Gasaihado: camarote, beliche.
Escarcéu : levantamento das ondas.

/ Refega {refrega) : golpe ou pé de vento forte.

157.

Lei da escriptura passada: lei do Antigo Testamento.
Lei da graça presente : lei do Novo Testamento.
Psalmos : cânticos religiosos. (Lat. psalmus.)
Psalterios ; instrumentos músicos de corda, de forma triangular.

(Lat. psalteriujn.)
Levitas: sacerdotes. (De Levi, uma das tribus d'Israel.)

Cervo : synonymo de veado. (Lat. cervus.)

159.

Aquecimento (ant.): acontecimento, successo.
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Tribu : foi do gen. masc. e feiíi.

Romãos : romanos.
Appetito: forma antiquada por appetite.

161.

Mó : grande multidão {moles.)
Taramela : peça de madeira que bate na mó do moinho quando

gira.

Accen dedal has ou antes accendalhas : tudo o que é fácil de acceií-

der, como carqueja, folhas seccas, cavacos, etc.

Deslinguado : praguento, desbocado, que falia insolentemente.
Amarujar : ser um tanto amargo.
Afeite : enfeite.

Reverá : na realidade. (Lat. reverá.)

Fuão ou fulano.

162.

Frol : por flor.

Nem a nau acudia ao leme : nem a nau obedecia ao leme.
Marear : manobrar.
Bolso (de vela) : pequena parte da vela enfunada pelo vento.
Alijar : lançar ou arrojar tora da embarcação.
Andando a arvore sêcca: com os mastros nús, sem panno ou velas.

Remir : salvar, livrar do perigo.

1.

Gorgeios : cantos. (De gorja.)
Trinando : emittindo, soltando, cantando.
Volata : progressão de notas de uma oitava, executadas com ve-

locidade. (Ital. volata.)
'

Vulgo abjecto : vulgo vil, baixo, despresivel. (Lat. abjectus. de
aUjicerCf repellir.)

5.

Refalsado : muito falso. {Re, pref. falso, suf. ado.)
Retransida : repassada, penetrada. (Lat. retransire.)

Mofino : infeliz, desgraçado, turbulento, travesso.

Ladino: astuto, manhoso. (Lat. latinus.)

Harto : farto. Adv. muito. Harto cheio, muito cheio, cheio que
farte. (Hesp. harto.)

Onzena : juro de onze por cento, juro exorbitante. {Onze.)



460 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

14.

Bergantim : pequena embarcação de dois mastros, sem coberta.
(Ital. brigantino.)

Rizes : ilhós em os dois terços das velas do navio, por onde,
havendo muito vento, as encolhem e fazem de menor altura.

Stambul : Constantinopola. (Do gr. eiSy ten,poliny para a cidade.)
D'avaníe : por diante.
Entena ou antenna : verga que cruza o mastro, na qual se fixam

as velas. (Lat antenna^

25.

Arara : lavrara, cultivara. (Lat. arai^e.)

Naiades : nymphas, principalmente das fontes « dos rios.

Vertumno : deus dos romanos, que se transformava em diversas
figuras.

Cans : cabellos brancos. (Lat. cmius, branco.)
Lympha: agua (Lat. lympka.)
Aquilão : o vento do norte. (Lat. aquilo.)

31.

Poema Segendario : poema em que se narram lendas, contos
phantasticos.

Ebúrnea : de marfim.
Merencória cella: cella ou quarto triste, que infunde tristeza.

(Corr. de melancholica.)
Castellã seni! : senhora do castello fidalga, edosa, velha.
Arrabii : instrumento musico de cordas e arco. (Ar. ar-rabeb.)
Fallaz chimera : imaginação enganadora.
Harpejo : som desferido da harpa.
Mystica toada : tom, som, harmonia religiosa.

33.

Crentes do Atkorão : os mahometanos. Alkorão, livro que contém
a doutrina de Mahomet.

Deus tinha preparados destinos d'outro Noé : Deus tinha prepa-
rado outro diluvio, de que só escapasse outro Noé.

Caras tisnadas : caras ennegrecidas, queimadas.
Meneios de cobra : saracoteios, movimentos similhantes aos de

cobra, flexuosos.
Mesquita: templo mahometano. (Ar. mesíZ/^cZ, logar ondeagente

se prostra.)
Sobre o crescente : sobre o mahoinetismo, cuja bandeira tem por

insígnia a forma de meia lua.

Mago condão : magica influencia.
Signo-samáo: figura magica composta de dois triângulos equilate-
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laes entrelaçados, formando uma estrella de pontas, usada como talis-

nian,istp é, como tendo virtudes sobrenaturaes. (Signum Salomonis.)

48.

As nove irmãs innuptas: as nove musas. Innuptas, não casadas,

do lat. ineiuptiis.

Tyrinthio : Hercules.
Sophí : titulo dos reis da Pérsia.
Thuricremo : onde se queima incenso. (Lat. thuricremus.)
Partasana : alabarda de ferro dos soldados de infanteria.

Tisiphone : uma das Fúrias.

56.

Pindaro : o príncipe dos lyricos gregos.
Dedálea : de Dédalo, que fez umas azas de cera nas quaes seu

filho ícaro se elevou aos ares e se approximou do sol, que iVas der-

reteu : ícaro foi precipitado no mar, que tomou por esse motivo a de-

signação de Icario.

Dithyrambo : cântico Ijaico em honra de Baccho. Mais tarde tamj
bem se compozeram dithyrambos em honra dos outros deuses e até

de heroes.
Centauros : segundo a mythologia eram monstros, metade ho-

mens, e metade cavallos.
Chimera: monstro alado que vomitava chammas.
Elide : região onde também se celebravam os Jogos olympicos.
O dirceu cysne : Pindaro, natural de Thebas, ao pé da qual exis-

tia a fonte Dirce.

57.

Hymeto: monte da Attica.
Eu rotas : pequeno rio da Grécia.
Cebes, Simmias, Criion, Appollodoro e Phedon : discípulos de Só-

crates.
Phalero, Pireu : dois portos de Athenas.
Areópago : tribunal de Athenas que funccionava num logar con-

, sagrado a Marte. (Gr. areiopagos, de Ares, Marte, e pagos, collina.)

Messias: Redemptor promettido por Deus no Antigo Testamen-
to. (Lat. Messias.)

58.

Içar de longo : içar continuadamente, sem parar.
Sobres : as velas mais altas nos navios de panno redondo, por

cima dos joanetes ; é expressão abreviada por sobre-joanetes.
Cutelos : veias auxiliares também nos navios redondos.-
Andrebeilos : cabos que servem para içar os mastaréus dos joa-

netes.



402 NOVA SELECTA PORTUGUEZA

A beijar: unida, chegada ao local onde deve ficar.

Contro! arriba! : vozes de cominando para o homem do leme.
Bujarrona, giba: duas velas triangulares que se içam á proa.
Bolinas: cabos que servem para puxar avante as testas das ve-

las redondas. Bolinas de re, expressão abreviada por bolinas das ve-

las de ré.

Draiva, traquete, velacho e joanete : velas do navio.
Vá de longo : o mesmo que içar de longo.
Bater o pé por bater os pés : na occasião de se alar por qualquer

cabo ; serve para dar maior regularidade ao esforço dos marinheiros,
fazendo com que elies marchem uniformemente.

Aguenta o leme: voz de commando ao homem do lemepara este
o manter na posição em que naquelle momento está.

' Passar talha na retranca: a retranca é um pau, onde se caça ou
prende uma vela; e talha é um apparelho que seda á retranca para
a aguentar melhor.

Escota : um dos cabos das velas. ,

Volta: voz de commando para se sagurarem devidamente os cabos.
Sete e meia (milhas) : quer dizer que o navio andava naquella

occasião sete milhas e meia por hora.

60.

Em flor : na flor da edade.
A' stygia treva : á escuridão da Estyge, lagôado inferno.
Hydro : cobra d'agua. (Lat. hydrus, do gr. hydor, agua.)
Dryades : nymphas das arvores, também chamadas hamadrya-

des. (Do gr. drys, arvore.)
Rhodopêos alcantis : os cumes do Rhodope, monte da Thracia,
Pangeas assomadas : cumeadas do Pangeu, monte da Thracia.
Terra marcial de Rheso : terra consagrada a Marte, na qual rei-

nava Rheso.
Geticas moradas : habitações dos getas, povos da Thracia, hoje

Baixa Moravia.
Hebro: rio da Thracia.
Attica Orithia : Orithia, filha de Erechtheu, rei de Athenas.
Tenaro : promontório da Laconia, onde havia uma caverna, quo

se suppunha ser a entrada do inferno.
Plutão : Deus do inferno.
Tetro bando dos manes: negro bando das almas.
Erebo : inferno.
Dos sem luz: dos mortos.
Austro : vento do sul. (Lat. aiisier, do gr. ayo, eu secco, queimo.)
Souto : bosque cerrado. Matta de castanheiros. (Lat. saltus.)

Profligando : açoutando. (Lat. jo?'o/Z?'í/ar<?.)

Pyra : fogueira em que se queimavam os cadáveres. (Gr. pyra.)
Cocyto: rio do inferno.
Tártaro : inferno.
Cerbero : cão que estava de guarda ao inferno.
Ixion : estava preso ao inferno por serpentes a uma roda que gi-

rava constantemente.
Prosérpina : mulher de Plutão, deus do inferno.
Averno e Orço : inferno.

O velho arraes: o velho Barqueiro, chamado Charonte.
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Strimon: rio da Thracia.
Nem se dá de hymeneus: nem se importa com matrimónios on

casamentos.
Philomela: rouxinol.
Hyperboreas: do norte.
Tanais algente : frio Tanais. É o rio hoje chamado Don, que vae

desaguar ao mar d'Azof.
Cicones: povos da Thracia.
Orgias ebrifestantes : bacchanaes, festas a Baccho, em que se ma-

nifestava a alegria por embriaguez. {EbiHo, e festante, de festa.)

73.

Pindo: monte da Macedónia, dedicado ás musas.
Pobre feudo : pobres aguas, pobre contribuição.
Emonia Joicos: Jolcos da Thessalia, pátria de Jasão.
Euxino : Mar Negro, por antiphrase chamado Euxino, que em

gr. quer dizer hospitaleiro, do gr. eu, bem, e xenos, que dá hospita-
lidade. Assim ao Cabo das Tormentas se chamou Cabo da Boa Es-
2)erança.

Colchõs: província da Ásia, onde estava o vellocino d'ouro.
Pimpla: monte da Macedónia, consagrado ás musas.
Argos: nau em que Jasão foi á Coichida.
Parnaso : monte da Beócia, consagrado a Apollo e ás musas.
Syrtes estuosas: bancos d'are{a batidos pelo mar.
Heilesponto: estreito de Galiiopole ou dos Dardanellos, onde se

afogou Helles, irmã de Phrixo. {Helles e jyonto.)

Patara: cidade da Lycia.
Cyrra : cidade nas fraldas do monte Parnasso.

79.

O prudente grego: Ulysses.
Vós, gran senhor: Filippe IV de Hespanha, a quem foi dedicada

a Ulysséa.

81

Colosso de Rhodes: enorme estatua de bronze massiço na en-
trada do porto de Rhodes, que representava Apollo ou o Sol.

Primeira armada: a de Pedro Alvares Cabral. De treze navios
que a compunham, sossobraram-lhe quatro, sem d'elles escapar nin-

guém com vida, em uma tempestade, que o assaltou nestas alturas.

Ptolomeu, Pomponio, Estrabo: geographos distinctos. O 1.** e 3.**^

eram gregos, e o 2." romano. Plinio, celebre naturalista latino.

Encelado, Egeu e Centimano: gigantes que quizeram escalar o
céu pondo montanhas sobre montanhas.

O que vibra os raios de Vulcano: Júpiter.

87.
Hu : onde.
Samicas: talvez. (Do ital. sa, sabe, e micas, nada: o mesmo que

quiçá, quem sabe.)
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Zorra: raposa velha.
Trigosa: apressada.
Reganhar: gretar, abrir a pelle. Também se diz arreganhar.
Engafecer: encher-se de gafeira ou lepra.

Embora: em boa hora.
Em recado: em logar seguro.
Quiçais: quem sabe, talvez. O mesmo que quiçá.

89.

Eurystheu, por cuja ordem Alcides ou Hercules combateu con-
tra o leão Cleoneu ou de Nemea, contra as harpias, o jav;^li de Ery-
mantho, a hydra de Lerna, e desceu aos infernos.

Dite : Plutão.
Styge : principal rio dos infernos.

91.

Gávea: espécie de plataforma collocada no alto d'um mastro,
que a atravessa. (Lat. cavea.)

Giolhos: pai. ant. em vez à^. joelhos.
Asinha: depressa.

Artabro : o cabo de Finisterra.

O grande Pereira: o condestavel D. Nuno Alveres Pereira.
Magno : é Pompeu chamado Magno (leia-se nianho.)
Sertório: general romano que com os lusitanos fez guerra con-

tra a sua pátria, d'onde fora banido.
Coriolano: foi expulso de Roma, e para se vingar incitou os

volscos a fazerem guerra contra a sua pátria.

Catilina: conspirador romano, que se queria apoderar do go-
verno. Descoberta a conjuração por Cicero, morreu numa batalha.

Reino escuro de Sumano: o inferno. Siimano é nome de Plutão,
<ieus do inferno, quasi summus mannwi — o maior dos manes.

Ceita, Tetuão e Massylia são terras em Africa.

Joanne: é D. João I.

93.

A cândida Pombinha: representa o Espirito Santo.
Única Phenix virgem pura: a Virgem Maria.
Os doze : os doze Apóstolos.
Panchaia odorifera: região da Arábia, que produz incenso.

Thyoneu : Baccho. (De ^TJiyone, mulher de Niso, que o creou.)
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94.

Refuse : o mesmo que recuse. E' .ííaliicismo auctorisado.
D'aquelles que debaixo da bandeira, etc, AUude á batalha de Vai-

lo- vez, na qual D. Afíonso Henriques, ainda infante, derrotou o exer-
'lo castelhano, ficando ferido o seu rei e prisioneiros sete officiaes

^oneraes, intitulados condes.
Mesta : triste por vêr que alguns nobres seguiam a parcialidade

ilf Castella.

30
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ou

NOÇÕES DE ETYMOLOGIA

1. Etyiiiolo^ia vem do grego efymos {èxvfÁoç)— verda-
deiro, e lógos (Áóyoç)—discurso, lingua^*em. Tracta, por con-

seguinte, de investigar a origem das palavras d^uma língua e 'à

sua verdadeira significação oa significaçiXo própria, sem a qBol

nâo poderemos conhecer depois a significação translata.

2. A significação é própria, quando as palavras são tom.'i-

das na accepção para que primeiro foram inventadas, como : fogo,

lux.; e figurada, quando são tomadas numa accepção dififerente da

que primeiro tiveram, como: fogo da imaginaçãOy luz da inielli"

gencia.

3. Attinge-se a significação própria das palavras peio es-

tudo dos diversos elementos de que ellas se formam ; e este esto-

do constituo o objecto da eiymologia^ que se pode definir: o es-

tudo da formação das psilavras por composição e deri-

vação.
4. Os diversos elementos de que se podem compor as pa-

lavras, são: raiz, radical e afíixos.

5. Raiz (do lat. radicem) é a parte da palavra que repr-e-

senta a idéa principal * é o elemento mais simples e irreductivel
:,

é o gérmen de muitas palavras entre as quaes estabelece relações

de significação ; é ella que dá nascimento a todas as outras pala-

vras da mesma familia, porque é o seu elemento primitivo. E^ o

que resta da palavra depois de tirados os affixos; e de ordinário

é um monosyllabo. Não é palavra; é uma pura abstracção gi-aii-

"matical que só chega a ser palavra com os elementos que se Ibe

antepõem e pospõem, isto é, com os prefixos e suffixos, Assiia

as palavras forma/', reíovmar, formc/i, tovmalidadef coníovm -

dnde, disforme^ deformidade, etc, vêm todas da raiz form.
6. A raiz nem sempre é invariável; por ex.: no verbo

saber a raiz sab mudou para saib (eu saiba), soub (eu soubc)^

7. Radical (do lat. radicalem) é o desenvolvimento «í.h

r;).iz, d^onde resulta a primeira palavra simples e primitiva: assim

da raiz form, desenvolvida com o suffixo a, resultou forma, p i-

lavra simples e primitiva ou radical d'outras derivadas e compov-

tas, como formapào, íovm'Aitéra, reforma.
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8. Affixos {fixados a— do lat. ad e fixus^ de fígo^ fixar)

fsao elemeatos que se jimtam ao radical para lhe modificarem a si-

gnificação e formarem novas palavras. Se se antepõem, chamam

-

%e prefixos (pre, antes) ; se se pospõem, chamam-se suffixos {sub^
dep^ois). Com os primeiros formam-se palavras compostas, como
reforma; com os segundos palavras derivadas, como forniaçsn),

9. Ha palavras compostas e derivadas ao mesmo tempo

;

por ex. : refor/íiai^Sn); e ha palavras compostas, cujos radicaes
us.o existem separados

;
por ex. : áemoU?^, i^xplorar^ mnmnso,

Viúherefite, civcnmflexOy ^obstamlo^ uitvoduzir, conduzir.
10. As palavras também podem ser compostas pela reunião

d^ò palavras simples, sem hyphen, como: 'inalhâvã.ta.ry contradizer,
safoaguardar, smé^cura, semvixzão^ manuísíctuTSí; ou juxtapostas e

ligadas por um hyphen, como: arco-íris, a/tw/-celesíe.

11. Do que levamos dicto segue-se que as palavras, quanto
ó Rua formação, dividem-se em:

a) primitivas
j quando não derivam d'outras da mesma lin-

g':>a, como: foi'iiia;

b) derivadas, quando têm suffixos, como: formapao;
c) eomposfaSf quando têm prefixos, como: reforma.
1^. A derivação pode ser nominal ou verbal.

W nominal quando o suffixo junto á palavra primitiva dá
Mdmes (substantivos ou adjectivos) : assim : de escravo se forma
eMjravíiúivsi, de fogo, foga^u.

E' verbal quando o suffixo junto á palavra primitiva dá ver-

bos; assim: de onda. ondeav; d'e fértil,
fertili^hV.

13. A derivação ainda pôde ser primaria ou secundaria,

W primnria quando a palavra derivada resulta d'uma pri-

mitiva, como : florescerj de flor.

E' secundaria, quando a palavra derivada resulta d'outra já

derivada, como : floresceneia.^ de florescer.

14. Òs suffixos^ embora humildes na apparencia, são fecuu-

(ios em significação, porque ribstractamente escondem em si mui-

txfe e varias idéas, que aliás exigiriam o emprego de muitas pala-

vras ou d'uma periphrase. Por ex. : o suffixo eiró p6de significar

:

a) planta, como: loureiro, pinheiro, salgueiro, vidoeiro, da-

rviasqueiro.

b) 2yrofissa.o: merceeiro, marceneiro, toureiro, carpinteiro,

pedreiro.

c) aniynal: carneiro, cordeiro.

d) tendência para algum acto: justiceiro, traiçoeiro.

e) naturalidade: brazileiro, mineiro (natural de Minas).

f) logar: palheiro, lameiro.
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g) vasOf receptáculo: tinteiro, assucareiro, cinzeiro^ mealheiro.

h) ordem e posição: primeiro, derradeiro, fronteiro, ete. (*)

lõ. Os prefixos vêm cjuasi todos do latim e do grego. Os
pjeHxos latinos sào, uns separáveis e outros inseparáveis

;
por

f.x.: em confrndizev, contra p<5de-se separar do verbo, masjánSo
MooQtece o mesmo em circumásiv, intGrceáeVy atúngiv.

Os pronxos gregos são todos inseparáveis. Alguns, tanto gre-

gos como latinos, soffrem ás vezes alteração era virtude da pala-

vra a que se ajuntam.

Prefixos latinos

16. A (lat. a) signiíica afastamento, privação. Ex.: aversão,

^'iiiente, «çnormal. A's v^ezes não é prefixo propriamente dicto, por-

<)ue não modifica em nada a significação da base a que se ajunta;

é um a prosthetico, que se antepõe á palavra pela figura prothese,

c<'mo: «tambor, «metade, onde o a é uma lettra parasita. E' pre-

-ciso não confundir este a com o a privativo grego, nem com o a
do ad latino, cujo d se supprime ás vezes, como em ajuntar. (Vid.

estes prefixos).

17. Ab (lat. ab) significa afastamento : abjecto, abjurar, ab-

sídver, abnso. Era rt?/ferir, o au é o ab latino já assim mudado
ern auíerre,

18. Abs (lat. abs) também designa afastamento: a6ster-se,

fihstrãQto. Emprega-se antes das palavras que começam por t'^

em at^sente o aii é o abs lat. («òs-ente), que mudou para au.

19. Ad {\'ãt,ad)—tendência, attribuição, approximação: «/'/-

juncto, «r/juncção, «í/optar, «(^/mittir, «f/verso, ad\'evtii\ O í/ ás ve-

zos , desapparece : aportar, apurar, ajuntar, ascender, aspergir,

«spirar. Por assimilação ad converte-se em ac, af, ay, ai, an ap^

'ar, aSy at: accelerar, af^cento, acceso, acclamar, accrescer ; «/'fixar,

a/fecto, a/feição, «/Hrmar, a/Fiuir ; «í/gravar aí/glomerar, «í/gluti-

nar ; a/liar, a^lusão ; annnWíw^ annniv, a>íniquilar, a/^nunciar, «y^-

ucxar; a/9pôr, a/íposto, approvar; arrumar, arribar ; assistir, as-

saltar, assegurar; «atingir, «/tender. Em agnação, «gnado e ag-

íi atiço, o dj perdeu -se.

20. Ante (lat. ante)—situação anterior, prioridade de tempo:

antehv2i<;o, anteáâta, antoáihwlsiao, antecedente. O e muda para/
era a7itici[y2ii' e seus derivados. Não se deve confundir com o

anti grego, que significa coyitra: aní/pathia, antiàoio, [Vià, pre-

fixos gregos).

(1) E' isto o que M. Bréal charna «Ldéas latentes da lingua^xeiri-

M'''langes de uiijtholojie et lingmsUqm, pag. 2-15 e seg.
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21. Au (vid. ah e ahs)-. ciiãavw, aiífugio, awsente.

22. Beiíe (lat. hené]—bem : benévolo^ bene^co. Perde o e fi-

nal em bento ^ bençíio. Muda o n para m em hemáito, bemdher.
23. Bis (lat. èi^)— duas vezes: ômvô, bissecção^ biscoito

(lat. bis'COctum), O s desappareee em muitas palavras : bifurcar,

hipede, Smomio.
24. < 'i reuni {lat. circum)—em roda : circnmwizmho^ circum-

ferencia, circimi^Qxo, cíVcwmspecto, circírr/zstancia, circzímnave-

gação. Antes de vogal deixa cair o m : circiàio : mas conserva-

se em c^Vc^(W^-ambiente. Diz-se circum\0(\\úo e circídar.

25. (^is (lat. c?.s)— áquera, de cá : dt*íalpino, mrhenano, c/s'-

montano. Em citerior cae o 5.

26. Com (lat. cuni)—com, juntamente, concomitância : com,-

bater, compatriota, cowimissao.

Como se vê d'estes exemolos. o m conserva-se antes de &, m
e p. Muda-se em n antes de c, í?, /, g, j, g, 6', í, ?;: concórdia,

cowducção, cowfrade, coiíglobação, conjunção, conquista, conso-

nância, continente, convergir, converter. Antes de l, 71 e r assimila

ou homologa o m: coriega, connexão, corresponder, corréo, que
também se escreve co-réo. Antes de gn, h e t'op'aZ deixa cairo ??í:

cognome, co-herdeiro, co -habitar, co-acção, co-operar.

O Gitm latino conserva-se inalterável em algumas palavras

:

cúmplice, (mm\)v\v^ c?ímprido, cí^mprimento. Também ha compri-

do, comprimento, com diífereote significação.

27. Contra (lat. contra)— contra, opposiçao: con^radicção,

còntrafsizer
'^

grau immediatamente inferior, substituição; contra^

mestre, co??im-almirante. Diz-se contro em controverter e seus

derivados.

28^ í)e (lat. í^c)— de cima para baixo, destruição, privação^

separação : cíccoír, íi^^gradar, ííestruir, /ierrocar, í^cpôr, (icmente, de-

forme, ^tducção. Significa também precisão, ordem, exactidão

:

tíefinir, ^íemonstrar, í^esignar, indeterminar.

29. i>es (lat. dis, como em c?^9calceatus, í^cécalço)—separa-

ção, destruição, falta, privação, negação: desviar^ cícsfazer, desuí^o^

íiésfavor, ííle9agradavel. Em deshoran quer dizer

—

fÓ7'a d^horas. O
pref. des em -:^/?ò^inquieto, í^ôáabaiado, c?csfeiar, cZc^vairar (desvd"

riar), cfeçfallecer, c?e,sferir, cíesandar, cíc^fechar, etc, não é negati-

vo, é intensivo.

30. Dss (lat. dis)—separação : riesjuncçao, ofi^tinguir. O s

assimila-se antes de /: <ii/fundir, difíerir. Todavia diz-se disfor-

me, O .9 antes de g, ?, m, r^ s e v desappareee : (digressão, dila-

cerar, (dimensão, í^irector, í^iVtancia, íZiversão. Em ííiligente e de
numerar significa zelo, exactidão. E' preciso não confundir o di
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3atino com o di grego, proveniente de dis (dí;—duas vezes) : di-

Jemma (que prende por dois lados), í//'phthon^o (dois sons); nem
com outro dl de dia (ôla—atravez): í//orama (de ôía—atravez

—

e ògfiLjLia— vista).

31. E (lat. e)— de, saída, para fora; elevação: emersão,

eínanar, egresso; enorme (que sae da norma); enumerar; eminente.

32. Eín (lat. in)—interioridade, mudança: e/7zbarcar, èmmu-
ilecer, e/??pallidecer.

33. Eu (lat. in) —SL mesma significação: e??.talhar^ e^^fiar^

e/2negrecer, e/^nobrecer.

34. Kntre (lat. inier)—no meio; um pouco: entrelinha; en-

/reaberto.

35. Es (lat. ea;) — de, para fora, saída; actividade, cuidado;

augmento; privação: escorrer, esfolhar; esmerar; esfaimado ; e.s-

maiar^ esmorecer.

36. Ex (lat. ex) — de^ para fora, saída; completamente;

augmento; privação: ea;pellir, ex'orbitar; ea^ornar; e^aggerar, ea;as-

perar; e.rangue (de ex e sangue), ea;anime.— E' também prefixo

grego (ê^), que significa saída: êxodo, ea;osmose.

O X antes de f assimila-se: e/fusão. Em exemptar e outras

palavras affins o ex pôde mudar-se em is e escrever se isentar.

Significa também estado ou posição anterior duma pessoa:

ex-presidente, ex-deputado.

O radical a que se antepõe, ou significa o estado de que se

saiu, ou o novo estado para que se entrou. Por ex : erudito, que

saiu do estado rude: e/feminado, que passou a ser como mu-
lher; e/fervescente, que passou do estado de fervescencia para o

de efervescência; enervado, que saiu do estado de forte para o

estado de fraco.

37. Exti'a (lat. extra) —ióra: extraordinário, exímvagante,

ex/ravasar.

38. In (lat. m) — em, quietação, movimento, negação: uc-

sistir, /A?screver, //2cidir, <:«í1uir, /?yusto, incerto, innocente (lat.

^nnocens, que não faz mal).

Antes de b e p muda-se o n em 7n: imbuir, impiedade. An-
tes de /, ta e r assimila-se: ?7^egal, ?"??2movel, /'rregular.

Antes de g perde-se : tgnoto, /gnaro.

39. Inter (lat. míer) — entre; no meio: //2Íerrupção, inter-

vallo, m^erposição, <^'nifersecção, vV^íerregno. O r antes de l assi-

mila-se: m^eMigencia
40. Intro (lat. (eVz//-^/) —para dentro: m/roduzir, ^/^^rospe-

cção, /?2^roversão, introiio.
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41. Male (lat. wa/e)—mal: malévolo, maí^fico, male^Gw,
Perde o 6 em maldizer^ y/íaMicçao, 7nalcre2Láo. Em /?2a/ferido é

íLugmentativo—gravemente ferido. Já em latim se dizia male odis-

se por vehementer odisse, aborrecer milito, fortemente) male me-
tiio, temo muito, tenho muito medo. Cie Att. XIV, 1.

42. Maiiu (lat. mAinu)—mão: manuiam^^o , tnammavi^iò,
)naniã'àGi\xv2í. Perde o a em manter'^ muda -o em / em 7y^a?^/'})u-

lar, manipresto (ligeiro de mãos).

43. Menos (lat. minus)~menos: nieriospresary menosoabiiv.

44. Ne (lat. ne)—negação: ?2efando, yzescio. Negocio vem do
lat, ^.ecotium, não ócio.

45. Ob (lat. oZ>) ~ opposição, em frente: oèstar, oòjecto.

Assimila o h antes de c, f e p: oc-correr, o/ferecer, ojtjprimir. Toma
um s antes de /: oZ?stinado. Perde o 6 em omittir e ostentar.

46. Pene (lat. pene) -quasi: peninsuVdj pennititno, penum-
bra. Perdeu o e íiuaL

47. Per (lat. per)—atravez, até o fim, muito, negação

:

j;ercorrer, perseverar, periui^ente, pérfido, perjuro.

48. — Por (lat. per)— relação de meio, duração, persistência:

pormenor, jt;orora, j^orfiar. Em joorvir significa o tempo que ha- de

vir, o futuro.

49. Fosi {lãt. post)— depois: posteridade, pos/erioridade,

posfúlsL, póstumo (e não pos^humo), Perde o if em postergar (post

tergum— detraz das costas), e pospor ( ^osí-ponere).

õO. Pre flat. praé)— primeiro, antes, muito: preposição, pre-

fixo^ precursor, prever, jorematuro, preclaro (rauii,o iliustre).

oi.— Preter (lat. pr^e^er) — além, omissão: pretérito, preterw,

2rrefenç2LO,

52. Pro (lat. p)ro)—á frente, para deante, em favor, em vez

de: jí?ropôr, promover, proteger, pronotario, procônsul, pronome.
53. Re (lat. re)—para traz, repetição, intensidade: repellir,

rever, reluzir, rebaixar, requeimar, rebuscar, refulgente. Toma um
d euphonico em redhibir, redhibição, e no verbo remir diz -se: eu

reí/imo, etc, do lat, redimere, de re e eniere, O d euphonico en-

contra-se também em re^/arguir, reí/integrar (reintegrar), receito.

54. Recém (lat. recens)—ha pouco: rece/zz-nascido, recém-

vindo, reee?/i-co.ivertido.

55. ivPtro (lat. retro)—para traz: reífroceder, re^rogrí^dar,

56. Se (lat. se-ne, forma primitiva de sine^ sem)—afasta-

mento, separação, falta: segregar, seduzir, seguro [sine cura^ sem
cuidado). Em seí/ição ha um d euphonico.

57. Sem (lat. si/ne)—falta, privação: semsabor, semrazão.

I
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58. Semi (lat. sefiii) — meio: semi-deus^ se?7ii'dn\rcie, semi-

bárbaro, semicircuio. (Vid. hemi nos prefixos gregos),

59. Siiií^ (lat. sine)— sem, falta, exclusão: sineauvíi.

60. So (lat. .s?^7;)— torma apocopada de òo(j, debaixo : áobra-

oar (pôr debaixo do braço), òonegar, ,s*opó, soterrar, s-olevar, Sopesar.

Em 50Cordia (cobardia, san coração) e .sóbrio (;?ião ébrio), o so tem
a mesma significação que se, (Vid.)

61. Sob (ial. s.ib)—debaixo: so/;-a]çado, soh-'pC)r (por de-

baixo). Em sobejo, sobeydv, soòrar, o preíixo sob vem do lat. su-

jyer, sobre, que ficou reduzido a sob,

62. Sobre (lat. super)—por cima, muito, além : sobrepor,

>oòrepujar, sobrecarregar. soZ/recellente,

63. Soto e sotta (iat, sabtiis) —debaixo, abaixo; soto\*ôv,

•Wí^oposto, ò^o^opiloto ou 5o/apiloto, ò'Oi^avento, sotoestribeiro.

64. Sub (lat. 5z/è)— debaixo, inferioridade: subm.Q,tíQx, sitb-

jugar, éM^chefe, 5?íó-inspector. Antes de c, /", ^, p. homologa ou

assimila o b: s?/ccursal, sufúxOj sw/ficiente, suggevir, ,s-?í/:)plantar,

mppòc. Oonverte-se em soe, sof\ sor: soccovro, sofírer, sorriso.

Perde o ò antes de s: 5/<speito, 6wstar, 6Mspirar. Em í?í<òpender,

s?íster, s?/òce[)tlvei, o sus vem da forma subs, perdido o b,

65. Siibtsi* (lat. subter) —para. debaixo: subterfúgio, sub-

/5?*fugir.

66. Super (lat. super)— sobre, muito, alóm: &*«/jL>grintender,

ò'W/?e/'abundante^ superMo. Converte-se em sur: 6'?irprehender,

.Síírprêsa; em saber: soberano, soberbo. (Vid. sob,)

67. Supra e supre (lat. supra e sujjer)—sobre: supranu-

merário, supracitado, stipremacia.

68. J^raos (lat. Mms)—além: /m?i6plantar, fraristagano,

traíisiçao, ^raw.^atiantico. Converte-se em . iras: trasladar ; em
ira: 6'aduzir; em três: tresmaWmr, írí^.spassar, que também se es-

creve ^ra?<^passar e ifmòpassar. Perde o s em tran scender.

Não se deve confundir o prefixo três, que vem do lat. trans,

com três {tre e ti-i), que vem do numeral três, e que significa tripli-

cação e ás vezes reforçamento: tresavò ou trisavô^ trimestre,

/r/'peça, ífr^angulo, tridente, tricolor, triiolio, trevo, tresnar, tres-

loucar, tresler.

69. liitra (lat. nUra)'—a\ém: ultrapassar, ultramontano,

ultramar, ultra-liberal, ultra-realismo, idtra-zodiacal,

70. íini e uíi (lat. unus)—um único: í^mforme, unisono,

?^m lateral, iirripessoal, unanime, w?zanimidade.

71. Ve (lat, í;e) —defeito, negação: lesano, t^esania.

72. Vice (lat. vice)— em vez de: r/ce^-presidente, v^c^-reitor,
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?;/6'e-rei ^antigamente víso-rei), Perden-se o e, e mudou-se o c em
s em lisGonãe, ivscondessa, ^?/.s'condado.

73. Temos em portuguez muitas palavras que nos vêm do
latim já compostas. Ex.

:

Port.

aqueãuGÍo

banca-Yoto.

capricórnio

earnívoro

y>.ímprudeucia

magnânimo
mappa-munái
mif^aranho

ouropel

plebiscito

primavera
republica

s^a^itre

sangttesuga

Lat,

afiuae-ãuctns

awW flamma
^a^zcíí-rupta

caprí cornu

carni-voro

;^íW.9prudentia

magno-animo
mappa-munái
mas-arãnesi

auri-úce

awr2-pellem

pZeôz6'-scitum

primum-ver
re6'-publica

ò'C?^-nitrum

sangid-^ugo.

74. A esta classe pertencem as palavras terminadas em:
—cida (do lat. cidium, de caedo, matar): homicida, fratri-

cida, insecticiíia.

—eola (lat. cola, derivado colere, cultivar): vitico?ei, vini-

cola, Sigricola. hortícola, sericola^ etc.

—cultor e cultura (lat. cidforem e culturam, de colere, cul-

tivar): agricultor, agriciãtiiray hortic^dtíira, aplcnUitra, piscicul-

Uira, etc,—(lico (do lat. dicerCj dizer): veridico. míCiedico.

—fero (do lat. ferre^ levar, trazer, produzir): mammifero.,

íructifero, sopori/ero, calori/ero, etc.

—ficar (do lat. ficare, de facere, fazer, tornar): falsi^ca?',

mumificar, petrificar.

—fico (do lat, ficiis, derivado de facio^ fazer): caloçi/ico,

frigori/íco, honorifico, sopori/ico, etc.—fii|ÇO (do lat. fugere, fugir): wermifugo, centrifugo.—paro (do lat. parerCy parir): oviparo, viviparo.

—voro (do lat. vorare, devorar): carnÍ6*oro, omnívoro, herbi-

voroy frugrií^oro.
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75. Temos também palavras dvplas, isto é, derivadas do la-

tim com duas formas, uma popular, outra erudita. Ex.:

Forma popular Forma erudita Latim

ancho
besta

amplo
ballista

ainplus

ballista

chamma âamma fla.7nma

chave clave clavis

cheio

deão
pleno

decano
plenus
decanus

delgado delicado delícatus

ensosso insulso insulsus

escada escala scala

estreito estricto strictus

mister ministério ministerium
molde módulo modulus
nédio nitido 7iitidus

redondo rotundo rotundus
rijo

sello

rigido

sigillo

rigidus

sigillum

Prefixos gregos

Os principaes prefixos gregos sâo : «, amphi^ ana^ anti, apo,

arehi, auto, cata^ dia, dis, dys, en, epi^ ec, ex, exo, hetero^ eu, hy-

per^ kypOj mela, Tnesos, metay micro, miso, neo, ortko, para,

perij phílo, p?'o, prós, syn^ tele, u,

76. A {a)—sem, Chama-se alpJia privativo^ porque ne-

ga a idéa contida na palavra a que se ajunta ; indica privação, ne-

gação ou o contrario diurna coisa. Ex.: flcephalo (sem cabeça),

«tomo (sem divisão), atonia (sem força), raiomalo (sem regra, ir-

regular). Quando a palavra a que se prefixa começa por vogal, in-

tercala-se um n euphonico entre o « e essa vogal. Ex.; anomjmo,
anarchia^ analphabefo,

77. Amphi {oLfxffí)
—em roda^ dos dois lados. Ex.: amphi-

theatro, amphihio. Fica ambi^ amb^ am e an : ambigno, ambição,

ambigeno, cí?y^putar, amiúexo, a/2fractuosidade,íí?2CÍpite (amb-ca^^ut,

Z>?cipite).

78. Ana {àvá)—para traz, para clina, atravex, divisão^ re-

lação, similhança, repetição: anagramma, an«choreta, awcíchro-

nismo, a^^«strophe, a^zagogico, anatomiay analysey analogia^ ana-

phora.
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79. Anti {ãvrí)—contra. Ex.: antílogisL, cmtiphrase^ anti-

pathia, antiãoto, antípoá'à. Perde o / antes de vogal em antago-*

nista, antárctico

80. Apo (ájió) -afastamento: apogeu^ apologo^ a/jocope,

apologia, apostasia, apotheose. A.^s vezes converte-se em apk :

apheViOy apAerese.

81. Arche, archi e arch [àQ^fj) —superioridade: areheiy-

po, architQcio, archiá\\Q[\\e^ archàn]o. Transforraa-se Qm. arce e ar-

ei: arcebispo, arcediago, arcipreste.

82. Auto {àvTÓç)—elle mesmo : aííiíographo, autómato^ av-

/ocrata, a^í^onomia. aw//2entico.

83. i^atíi {HcxTá)—contra^ para. baixo, ordem : catapulta, ea^

/echismo, catachrese, caíhedral, catacumba, caía-strophe, caí^ale-

psia. catalogo.

84. Dia {Òiá)—atravez: diadema^ diagnostico, dialogo,

c//astole, ^^aphano, c?/ametro, r/?agonal, fi?/alecto, c^íaphragma,

í?Aabo.

85. Dis {õiç)—duas ve^es: 6?/.ssyllabo. Perde os em dilem-

ma, íí?phthongo, f//ptero, dipode.

88. Dy.s (ôvç)—difficil^ mal: rfí/.spepsia, f///.«ípeptico, r/?/.s-

colo, í/í/.9mnesia, rf?/5phagia, dysopia^ í??/5phonia. E^ o contrario

do pref. eu.

87. Ec, ex, exo {h., è^, t'6ío)~ escolha, falta, .saída, pa-

ra fora: ccloga, ecléctico, eclipse, exta^i^, ca;osmose, cxostose,

cómodo, exótico, ejjoterico.

88. En (èv—i?i em lat.)

—

em, dentro : e?2cyclica, e?idemico,

e^iergia, enthusiasmo. O 7? assimila-se antes de l : e/lipse ; muda-se

para m antes de b, p e ph; e/?2blema, ewbryão, e//zpirismo, e??2po-

rio, ^wphase.

89. Epi (sm)~ -sobre: ej»/derme, epztaphio, epidemia, epi-

gramma, ep/tome, ep/gastro. Perde o /" em epocha, e muda o p
para ph em ephemero,

90. Eu (ev) — bem: ei^phonia, e^^phemismo. Muda paraey:
ÍJyangelho (boa nova).

91. Hoiíii (rj.ai)—meio: /zem?spherio. /icmzstichio, /icmícra-

nea, hemiopia, hem,icyc\o. Equivale ao semi latino : 5emi-circnio

(meeo- circulo).

92. Hetcro {eisgoç)—outro : /zeíerogeneo, /icíerodoxo, he-

teróclito.

98. Hyper (vjteq—lat. super)— sohre: hyperhoie^ kyper-

trophiâ, /i?/percritica, /i?/perdulia.

94. Hypo {vnó—lat. siib)—debaixo', hypocrisia, hypothese,

hypogastiOj hypocondria.
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05. Mela [aela)— negro: Mehmcsia, wze/a^cholia.

96. Meso (uhoç) —meio: ilies-opotamia, wieóologia, me^o-
carpo, wíí^^ocephalo.

97. 3Ieta (uerá)—além, mudança: metaphyeica, metamor-
phose, netaphorsi^ meiempsychose^ metalepse.

98. Micro {jiuxQÓç)—pequeno: microcosmo, mzcrocephalo,

micróbio, microscópico.

99. Miso {fÃÍooç)'-~odio: misanthropo, wi?6'anthropia,

100. iMono (^Lióvoç)—.90: wzoi^archa, ???,o?zogramma, mo7iadi\,

7?<or?ge, mono\oiro,

10 1. Neo (véoç)—7iovo: ??-e'?logismo, neophytOf neo-latiiio,

7?,'?o-platonismo.

102. Oi*tho {ÒQ&óç) — direito: orí/^ographia, ortJiopedia^ or-

f//9epia, or^/zophonia. or^Aolexia, or/Aodoxia.

108. Pau {nãv)— hido: ^a?2theista, ^^anacea, panorama,
pantomma, ^awthera.

104. Para {naoá)—ao lado, além, separação: paragraplio,

/:>aríibola, paradoxo, paralysm, 2)aroch.'ia., parodia, paranympho.
105. Peri {negí)— em roda: perimetrOf ;per^phrase, perisíy-

lo, período, penpheria, perigeu, ^^er^helio.

106. Plnlo ((píÀoç)—amigo: 2^àilosoph.o^ phihnthropo, plii-

^otechnico, philologo, philomatico

107. Pro (tcoó) —deajite: /problema, programma, prologo,

prodromo, prognostico, prothese, proscénio.

108. Pros {tcqóç)— para (movimento para 'acompanhar):

proselyto, prosódia.

109. Syn [ovv)— com: sy7itaxe, syndico, si/92chronismo,

sgnonymo, .synopse. Homologa ou assimila o n ontes de ^ e m ',

fiyUahsi^ 6i//]epse, s^^ogisrao, symholo, .9?/mpathia, symmetnR, si/m-

phonia. Perde-se ou elide-se antes de s: ,?2/stema.

110. Tele (t?]2£)—ao longe: feZ^jgrapho, teleffii'amma,';tde'

scopio, ^rZephone.

111. U (ov)—não: rítopia (que não lem logar). E' nome
forjado por Thomaz Morus.

112. Palavras gregas mais usadas em composição:

aer (ar) isos {egual)

agros (campo) lithos (pedra.)

algos (f/or) logos (tratado)

anemos (vento) métron (medida)

anthrôpos (homem) micros (pequeno)
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archaios (antigo)

archê (poder)

aristos {superior)

astron (astro)

autos {elle mesmo)
baros {peso)

biblion (livro)

bios (vida)

cacos (mau)
céphalê (cabeça)

eh ronos (tempo)

cosmos {mundo)
erateia (força)

dêmos (povo)

gaster (estoma<jo)

gê (terra)

gony (angulo)

graphein (escrever)

heteros (outro)

hippos (cavaJlo)

hydôr (agua)

misos (ódio)

monos (60)

nécros (morto)

néos (novo)

nomos (lei)

orthos (direito)

pan, pantos (todo)

pathos (doença)

phagô (comer)

philos (amigo)

phobos (medo)
phonê (voe)

phos, photos (luz)

polys (muito)

protos (primeiro)

technê (arte)

télos (fim)

theos (deus)

thermos (quente)

thesis (acção de por)

zôon (animal).

113. Estas palavras dao os seguintes compostos:

aeroUthOf

agrónomo^
íinemometro,

anthropo ?0(7za,

cosmograjjhia,

democracia,

gastronomo,

geographia,

heteróclito,

hii^pophagoj

hydrographia,

hyàrophoboj

archeologiaj

íxristocracia,

astrologia^

astronomia^

ichthyophago.

isoihermo,

Yithographo,

necrologia
f

micrometro^

misanthropo,

monarchia,

monoliiho,

autocracia,

hsirometro^

bibliop/li/o,

hiographia,

neerophagOf

necrologia,

nevralgia,

orthographia,

^3in{hso7ij

ipathologia,

ljh'i\a7íihropo,

^hilotech72Íco

,

cacographia,

cephala/^zís^

clironomeifro,

dema^o^o,
-çhotograpltia^

])o\ysyllabo^

-prototypo,

telegrapho,

telepho7íe,

theologiã,

thermomeíro.

triçrowometria.

Os principaes suffixos portuguezes são:

114. a—flexão nominal e verbal da mesma raiz para for-

mar nomes e verbos, significando acção ou estado, como: dança
^

muda; agente, como: escriba, collega.
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115. aça — designa acção, quantidade, grandeza: ameaça,
piíTflca, íumaça, populaça, barc^m.

116. açar— verbo frequentativo : espicaçar, adelgaçar.

117. aceo— feito de, similhança: argillaceo, farináceo, ro-

sáceo.

118. acho— diminutivo: riacho, vuigacko.

119. aço— augmentativo : ricaço, estilhado; acção e resul-

tado da acção : andaço, cançapo.

120. ada— percussão, golpe: estocaria, faca</a, pedraífe;

acção: rapaziaí/a; tempo: alvorada, madrugaí/a, noitaíZa, tempo-
rada; quantidade: mezada, caideiraí/a, balaustratfa, c@lherac?a,

barricada, cavalgaí?a.

121. ade— qualidade em abstracto: amabilidac?c, hondadef
insensibilidaf/c.

122. ado— dignidade, profissão e logar onde se exerce:

condaíío, episcopaíío, consulac^o, secretariaíío, senai^o. E' tam-
bém suffixo dos part. passados da primeira conjugação, que ás

vezes também são substantivos, como: vallado. Significa tam-
bém tendência, similhança: afrancezaí?o, esverdeaí^o.

123. agem— collecção de coisas da mesma espécie; acçac
,

e eíFeito: folhagem, hervagem, aprendizagem, vadiagem, \iagemy

mensagem, paizaí/em.

124. ai— quantidade de coisas da mesma espécie, e logar

em que se encontram : área/, laranja/, oliva/, pinha/. Forma
também adjectivos qualificativos: filia/, leji, oval. Significa

grandeza em porta/, extenda/.

12Õ. alha— ajuntamento: gentalha, canalha, cordoalhãj .

pa//za, marava/Zias, borralha, muralha.

126. alhão — augmentativo: vsLgalhão^ ísLcalhão.

127. aina — accumulação, grande quantidade: dinheirama,

courama, mourama.
128. ame— o mesmo que ama: vasilhame, velawíc.

129. anca— acção: mudança, quehrança, cobrança, ma-
iança.

130. aiicia — qualidade, acção: constância, ignorawcza, vi-

gilância.

131. ando — que deve ser: multiplicanao, examinan^ío,

doutoranc/o, venerando, execrando.

132. ano—que tem relação com, logar: munda?20, humano,
montano, romano, urbano, insulano.

133. ante — suffixo do part, prés. latino, que passou a ser

adjectivo e substantivo. Significa qualidade e agente: brilhanife,

coruscaníe, negociante, fabricante, aspirante, imperante,
31
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134. ão— agente: capelião, hortelão; naturalidade: aldeíTo,

beirão, comarcão. E' aiigmentativo: mulherão, salão, saltão, galeão.

Designa qualidade : mansidão^ aptidão; acção e resultado da acção:

plantação, reclusão, moção.

135. ar— referencia, qualidade: articular, familiar, parti-

cular, singular, regular; logar: altar, alcaçar, patamar. E' tam-

bém desinência dos verbos da 1.^ conjugação.

136. ária— aggiomeração, logar: casaria^ gritaria, hos{3e-

Haria.

137. ário— relação: fazendarío, mortuário, sanitário, legen-

dário; profissão, ordem, logar : bibliothecario^ boticário. secret,(-

rio, primário, secundário, sanctuario, relicário, ossuario.

138. ata— multidão, serie: cavalgada;, columnaía.

139. atiço—tendência, estado: erradico, fanaíico, aquaíico,

lunaíico, majestático.

140. ato— dignidade, profissão, logar (vid. ado): bachare-

lado (bacharelado, tabeiliona?^o (tabellionaão), generalado, cartb-

íiala/o, baronaío, curat'o.

141. az— força, intensidade: vora^, fuga^*, roa^, tenaz^

auda^.

142. bre— que produz: fune&re, luguôre, saluí^re. Significa

o mesmo que fero (vid. n.^ 74).

143. bulo, bro. VO— que serve para, instrumento, logar

:

thuri^zí^o, ventilaòro, candelabro, esta&iíZo, voca&ií/o, patiòt^/o,-

cri?;o.

144. bundo — abundância, força, que está para: venerá*-

hundo, i^udibundo, íuribiindo, gemebundo ^ vagabundo, treine-

bundo, moribundo (que está para morrer).

I4õ. ção, são— acção: abolirão, pretensão, suspensão, ex-.j

tensão, admirai^ão, funcfão/ eíFeito da acção ou qualidade: feirãOf

perfeição, perdip.-ro, estremeção.

146. cio— acção, logar: sacrifício, hospicio, palácio, edifício.

147. culo, Ci'0—que serve para, logar: íevculo, opercalo,

veniviculo vincido, sepulcro, fulcro^ simulacro; diminutivo: 0})us-'^

culo^ animalcíí/o, fascic?í/o.

148. cundo— inclinação, aptidão para realisar a acção de-j

signada pelo radical: iracinzão, facunão, iecundo^ vxxhicundo, y\-

cundo.
149. dor (sor, tor)—agente: lavraãor, precursor, audiifory

coadjuíor, fauíor, aucifor, amolaãor, atiçaãor*, aparaãor, obser-

vador.

150. douro—logar: mataão?<ro, ancoraãowro, respiraão?í-

ro, surgidouro, lavaãotíro.
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151. ear— repetição: passear, pernear, voltear, saltear
(verbos frequentativos).

152. ecor, escer— principio de acção : adormecer, adoecer,
florecer e úoresce)^ (verbos inchoativos).

153. edo, eda—logar plantado : vinheíío, alameíZa, arvoredo.
154. egar— frequência: íumegavy esperne^/ar, esfregar. Mas

nem sempre : entregar.

155. eiró—do lat. (M-iíis, que deu em portuguez o suffixo

eiró de formação popular, e ario de formação erudita: primário,
primeiro. E' o suffixo mais fecundo em portuguez. (Vid. n.^ 14).

156. ejar- frequência: espanne;ar, bocejar, boquejar, ade-
gar (de alciy mudado o l em d,) E' suffixo de verbos frequentativos.

157. ejo—diminutivo: logareyo, animale;o, zagale^o, adejo,

bocejo. E' augmentativo em ande^o, que anda muito.

158. el—logar: verge?, marneZ; qualidade: revê*?, nove/,

crueZ.

159. ela— acção, eíleito: corriipíe/a, loque/a, quere/a, tu-

teia, clientela.

160. ellio—diminutivo: heãelho, folhe?/io, rapaze//io,

16L ella— diminutivo: tabe//a, umbe//a, parceZ/a, carce//a.

162. eiio—diminutivo: caste^/o, libe//o.

163. ena— numero coUectivo: dezewa, cente^za, nove^za,

quin^e^ia, quareiite??a.

164. encia—o mesmo que ancia{vid.): intelligewm, male-
dicewe/a, imprudenc?a-

165. eiido—que deve ser: dividewrio, reverendo. Em hor-

rendoy estupenc?o e tremendo tem significação activa. E^ termi-

nação do part. imp. dos verlios em er.

166. enho—qualidade, ordem: ferrenho, extremenho.
167. ense—naturalidade, logar: portue^ise, forense, cir-

cense. Em amanue^^e significa agente,

168. entar—dar ou obrigar a alguma coisa: ornameníar,
adormentar, atormentar, afugeníar (verbos faetitivos).

169. ente— o mesmo que ante (vid.) assiste?iíe, presiden-

te, previdente.

170.. ento— abundância: sedento, nojenío, barrento.

171. eo— que tem a natureza de^ matéria: igneo, férreo,

áureo, argênteo.

172. ería— o mesmo que aría (vid.): vozeria.

173. erio—logar: baptistério, cemitério, presbyterio.

174. ema— logar: cisterna, caverna, taberna.

175. escente— estado: adolescente, florescente, eferves-

cente.
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176. esco— qualidade: romane^co^ hurlesco, grotesco, pe-

áantesco^ cavalheiresco, ipittoresco, gigantesco.

177. esimo— ordem: vigesmo, centesz'mo, quadragesmo.
178. essa, eza, iza— agente feminino, qualidade, acção:

condessa, baronesa, poetz>a, jmzaj baixela, nobreza.

179. eta, ete, eto—diminutivo: carreia, cançoneta, laceíe,

livrete, alegrete, poemeto, folhefo; agente: planeia, comeía, poeía.

180. eu—origem, qualidade, agente : judert, hebrew, sandetí,

corypheií.

181. ez— qualidade: pequenez, mesquinhez, solide-s; proce-

dência e qualidade : montaníie.2, chinês, maltez, pedrês.

182. ia—força, quantidade, qualidade: ventania, tyrannfí;f,

serrania, cobardia.

183. iça, ice, icia— qualidade : justiça, gulodice, meninice,

ledice, doidice, bland icia, caricia.

184. icio—proveniência, relação: esponsalicio, ficticio, ad-

ventic^o, patrício, tribunicio.

185. iço—facilidade: escorregadia, alagadi^jo, mortiço.

186. ico, ígo— origem, qualidade, estado : asiático, melan-

cholico, arábico, metallico, periódico, rustzco, bellico, pudico,

antií/o, ami^o, inimigo.

187. ido—estado e qualidade: valií^o, soliíio, luciíío, peifi-

do, aciáo, limpií^o, morbiíío.

188. ie— coisa exterior, saliente e visivel: planicie, superfí-

cie, effig/e, espécie, congerie.

189. ig-em—acção ou estado indicado pela raiz; origem,

vertigem, húigem.
190. 11 e ei—possibilidade em sentido passivo: doei?, faci?,

ntil, frágil'^ em sentido activo: volati?, versatiZ, fértil. Pens// tem
a signif. de part. p. (suspenso).

191. il—relação, pertencente a: fabri?, viriZ, puer/Z, juvenil,

febril, mulheriZ, senhoria, infanti/; logar; ovil, redií.

192. ilha—grupo e diminuição : úotilha, matilha, pi^/^-a,

escujnilha,

193. ilho—movimento: sari//iO, andari//io.

194. illo—diminutivo: coãicillo^ hacillo.

195. im—diminutivo : espadim^ flautim
;
qualidade: affim

malsiwí.

196. imo—qualidade: legitimo, lidimo; superlativo : faci-

k'mo, mimmo, infimo.

197. ina—arte, ofíicio, ensino, logar em que se exerce:

medicina, doutrina, officiwa.

198. indo—part. prés. dos verbos em ir : ouvin<^o, pediníío.
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199. in har— praticar a acção indicada pela raiz: espesi-

nnar, adivm/iar, apadrf^^Aar, ipaimhar.

200. inho, inlia—diminutivo: filhinho^ a. Em gaWinha e

ramha indica o gen. fem.

201. ino—origem, qualidade : salmo, diamantmo, maligno^
benigno j divmo; tempo: matutino, vespertmo, pristmo.

202. inte—o mesmo que ante e ente (vid.) : pedmíe, ou-

vinte.

203. io — facilidade : escorregadio, erradio, lavradio; mul-
tidão: mulher/o, rapazzo.

204. io—relação : régio, pátrio ; acção, resultado da acção :

império, commercio, ódio, convivio ; logar : refugio, collegio, co-

micio, presidio
;
profissão : sacerdócio, ministério.

205. isar, izar: dar uma qualidade: civilizar, fertilizar,

amenizar, matizar (verbos factitivos).

206. iscar— verbo frequentativo e diminutivo: choviscar,

petiscar.

207. isco—diminutivo: asterisco, obelizco, petizco.

208. isnio—systema philosophico, politico, religioso,

grammatical : pantheizmo, materialismo, liberalismo, mahome-
tismo, protestantismo, idiotismo, gallicismo, latinismo, germanismo.

209. issimo—superlativo : justissimo, dulcissimo.

210. ista—agente: especialista, jornalista, capitalisfa,

egois/a, droguisía, sophisía.

211. istar e itar—repetição da acção: chupisíar, saltitar

(verbos frequentativos).

212. ivo—força, poder, qualidade: activo, purgatií;o, abu-

sivo, persuasivo ; captivo, nativo, fugitivo.

2 13. iz—actividade: chamaria, motriz, actriz, directriz,

214- ma— suf. passivo: axioma, problema, dogma, tbeo-

rema, lemma, schisma, drama, schema, thema, poema.
215. me, men—acção: regime, certame, tentames ;

effeito:

volume (de volvo^ volver) ; meio : nome, meio para conhecer

(de noscOf eu conheço), vime, specimew.
216. mente—modo : devotamente, iniquameníe.

2i7. mento—meio, instrumento : monumento, mantimento,

documewfo ; acção e resultado da acção : fragmento, detrimento,

promettimenío, torcimenio, abatimento, ferimento, pagamento.

218. monJa—acção, qualidade: ceremonia, acrimonia, par-

cimonia.

219. oide—similhança, forma: androiáe, ovóide^ anteroide.

220. ola, olla— diminutivo: bandeiroía, cantaro/a, coroUa,

bestio/a, terreo/a, aldeola.
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221. oleilto, ulento—cheio, que cheira a (de olescere,
crescer, ou de olere, cheirar) : vmolento, violento, ^ulwQviãento,
corpulento, opulento, fraudulento, trucukntOj succulento, fe-

Gulento, twvhulento.

222. onho— estado ou causa: triston/io, medow^o, enfa-

ào7iho.

22'ò. or— acção, qualidade, estado: amor, verdor, amargor.
224. orio—que produz o effeito indicado pela raiz : amato-

rto, admonitório, persuasorío, comminatorío, declamatório, lau-

datono
;
quantidade, augraento : palavrorzo, foguetorio, regalorio.

225. oro—qualidade : sonoro, canoro, odoro.

226. oso— abundância ; chuvoso, invejoso, ambiciono.

227. ota, ote, oto— diminutivo : ilhota, caixoíê, camisoíí?,

eamaroíe, zagalofe, perdigoto. Minhoto, natural do Minho. E' tam-
bém ave de rapina.

228. plice, pio, bro (de plico^ dobrar)

—

àuplice^ àuplo,

àobro,

229. rno—indica tempo : diurwo, nocturno, hodierno, hes-

terno, eterno (por et?iterno, de aeviim, tempo), sempiterno (de

semper), hiberno; origem: paterno, materno.
230. se—acção: empha^e, anaty^e, synthe^e.

231. so—acção, estado: cur^o, conseuò^o, assenso.

232. stre—parece vir de st7"atum (de sterno)^ posto, collo-

cado. Designa relação de logar : campe.çíre (posto no campo),
silve6'iÇre, palustre, pede^íre, terrestre, illa6'frô {in luce stratus).

Algumas vezes a terminação é ste\ ceie.síe, agre6'^e. Pode vir de
stare^ que tem intima affinidade com sternere.

233. to— qualidade: molesío, honesto, venusío, robusío,

astuto.

234. tório ~ logar: dormitório, refeitório, auditório, preíorio.

235. tude—qualidade: soWicitude, qmetudey plenitude^ am-
plitude, latitude, longitude.

236. udo—grande dimensão : cabelhtc^o, barrig?íí^o, nari-

gudo, E' desinência antiga dos participios passados : eonteíido,

conheçúdo^ manteúdo.
237. ugem—coUectividade de coisas da mesma espécie,

estado: lauugem, pennugenif salsugem^ íerrugem.

238. ulho—confusão: pedreg?<iAo, marulho, barulho.

239. ulo, ula— diminutivo: regíiZo, glóbulo, adolescentw?o,

formtíZa, partícula^ versicAilo, minusow^o, virgula', propensão:

crédulo^ gárrulo, pêndulo, querido, tremulo.

240. um—relação: bodwm, gaíum, ovelhiím, vacc?^m, far-

tum.
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241. ume—collectividade: tap?f7«í?, negrume, csiráimie.

242. lindo—o mesmo que hiindo (vid.): rotundo. E' para

otar que oriundo (natm-al, descendente) perdeu a significação de

j-articipio, e a idéa de futuro que anda ligada a esta desinência.

E' a única palavra. Em segii7ido significa ordem: que se segue

immediatamente ao primeiro.

243. lio—significação passiva : conspicwo, individzío, per-

spicwo; significação activa : innoc?^o, congaio; maneira de ser : ar-

áuOj GoniignOf assid?ío, exig?/o, superíliío.

244. ura— acção, eííeito da acção : alvura, loucura, altura,

morded?íra, queimadz^ra, dourad^ím, fact^^ra; conjimcto de coisaH

da mesma espécie: armad^^ra; arte e producto da mesma: escul-

Y>tftra, pintura y dignidade e logar: nunciatw?^a.

245. uriíi— significa numero em centúria, áecuria, e qua-

lidade em luxuria.

246. uro—que ha-de: íuturo, venturOf nascití/ro.

247. vel (avel, evel, ivel, oveU uvel)— possibilidade

em sentido passivo: applicaí^^eZ, indelével^ crivei^ movei, solúvel'^

em sentido activo: ternvel (que infunde terror). O ò do suf, lat.

lih's conserva-se em áeòily úebilj e também nos superlativos

:

amaLbilissimo.

248. Os participios passados nas duas formas, e especialmente

na do género feminino, dão muitos substantivos, ex. : vista^ re-

vista^ reducto (de reduzir).^ queimada, producto (de yroduzir)^

crdrada^ partida, saida.^ chamada, progresso (de progredir),

retrocesso (de rotroceder). A 1.^ e a 3.* pessoa do singular do

presente do indicativo de muitos verbos podem ser substantivos

:

(tmanho^ cultivo, apanha, estafa.
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— (principio da narração). .

O deão recusa-se a offerecer o hj^ssope

Gabriel Pereira de Castro :

Ulyssêa ou Lisboa edificada, .

Tempestade
Gil Víeeíite :

Auto de Mofina Mendes
Nicolau Tolentiiio de Almeida :

Offerta d'am peru
O (íoichão dentro do toucado....
O passeio
O bilhar
Cavalio á margem .......

Reis Quita (D. dos):
Inveja
Castro—Tragedia

Ribeiro dos Santos (A.):

Sobre os prazeres innocentes da vida .

Rodrigues Lobo (F.):

A Primavera

Sá de Miranda (F. de) :

Os meus castelios

Écloga

Sousa Caldas (P.*^ A. P. de) ;

A existência de Deus ....

3m

Texlo

[187

SÔO
8^1

3^2

3í)5

^97
3í)8

390
402
405
404
405

Notns

4G3

O
Thomaz A. Gonzaga :

verdadeiro heroe.

359
367
37Í

355

372
378
379
379

382
384

393

356
361
364
366
371

368
376

358

381

405
406

362

365

464

464
464
464
465

Wò

463

463

>
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